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PREFACIO 

Orlando Si/va 
vjinisti'o do Esporte 

A 2 '  1(euniio Nacional do Programa Esporte e Lazer da 

(.idadc constitwu-se em urn iuoiiiento plcno de debates e de con-

clusöes iniportantes para a Poiltica Nacional de Esporte, tratan-
do cspccificaincnte da intci'setorialidade (10 lazet' iias potiticas 
publicas. 

Creio que nina rctcrencia findaznenta1 para o lazei' 6 0 pra-
zer na atividade vivida, seja cia em que dimensäo for, tendo sern-

prc a vet' coni encontro. Na vcrdadc, 0 logo, it bntcadeira, qual-

(me!' atividade ludica no lazer, é mais pi'' 1)01'lUe perrnjte 0 

COI1v1VIO. 0 eStal' pl'óXimO ao c)utro, 0 descobi'ii' 0 outro, C) apren-
dci' corn 0 outro. Essa é tainbem nina rcferência ililportante para 
o desenvoiviniento (Ic poiíticas ptblicas na irea (10 lazer. Nâo h 
politica publica no campo do lazer que Sc toi'nc plena Scm a in-

tei'setorialidade -, conceito flnidamentai da poiltica publica que, 

essencial mcntc, tern () Sen tido do encontro. 

A realizaçao de politicas (Ic lazei', no coti(liatlo) olas pesso-

as, iiäo se di pensall(10 apenas no fcnômeno espoi'tiVo. Alias, 0 

pi'oprio registro do nosso Programa matcrializa 0 que penso, 

porquc a (livet'sificaçã() ola cuitura é niuito fbrte 110 desenvolvi-
IflC!It() do Progr'dma Esporte e Lazer da Cidade. Nesse Progra-

ma, a dimensio da educaçao, a pai'tir das vivências C (10 apren-
dizado coletivo olos valores difundidos nas cxperiênciaS dc lazer, 

é outra dimensao evidente. A possibilidade (IC int('graco social 
e de (Iesenvolvimento clas coinunidades j)eI'CCbi(IO conio urna 
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oportun ida(lC para 0 (1 seiivolviineiito social e tamI)em evideii-

te. A pOssibilida(iC dc construção de ambientes amistosos e con-

ViVi() solidaiio, Cii JO esforço maior é a garantia dos dii'eitos sod-

ais. e 11iIS (ic) (((IC CVi(ICntC. 

Ou SCja, 0 principal sentid() da realii.açao cia 	Reuniäo 

Nacional (10 PELC fii provocar, no aml)ito do Goveriio Federal, 

CSSa rcticxao, esSa perspectiva C CSSC interesse J)ela arti('u1açio do 

lazer coiii as v'irias diiiwnsOes da gesti0 ()Iiblica. 

For isso, essa obra é tir) relevante. Ela expressa o diiIogo 

(JO NiifliStéi'i() do I'SJ)orte d011] 0 MiiliStCi'I() ki Rdiicaçao, o Mi-

nisterlo da Justiça, a Secretaria Especial de l'oliticas para as Ni u-

iheres, a Secretaria Especial de FolIticas de l'ronioçâo da Igual-

dade Racial, o NI inisteric) do Desenvolvimento Social e Conibate 

a Fonw. o Ministcrio do lurisnio. a Secretaria Especial dc Políti-

cas para Pronioçao cia Igualdade Racial, us IliCflhl)i'Os da lde 

CEI )ES C tie cada NUCIC() pameiro dO FELC, pesquisadores, edu-

cadores, gestores, agentes sociais (10 Progrania Esporte e Lazer 

da Cidade dc tOdd) 0 PaiS. participantes desta MARC). 

('ulliprimento a todos autores do presente Iivi'o, conl enor-

me expectativa e entusiasmo pela possibilielade etc atuarmos cada 

VCZ nialS (IC fbrma integrada. .\ vivencia da ititersetorialidade 

propicia erldontros (Iue peruhitem a Implementacão de unia poll-

tica pui)lica illliiS (]Ilalihcada, mais eficiente. reconliecei'ido () Ia-

zei' colilo dircito social do povo brasileiro e LIIII dos tatores dc sua 

o1ualiciade de Ada. 

Boa leitura C inuito (iU'iIO() con) cssa expericiicia! 
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APRESENTAçA() 

R~ja nv III11(! I?()(/1 -/;(_7/e.c 

Scc rc t ;'i ria NwoniI de 1)siiv lv 	icilto (l( l'l)(Ii1( (. 

No Iii() (IY 2 006, () Mit1iS1(riO(l() I.sJ)()rt(•, ])(W Iii(i() (hi Sio- 

tai'i Nuiona1 dc I )s?1\olviflftflto dc I lort 	dc La zcr, ruulizoti 

tiii ltisIIia i t I W-Uniflio 1\I(ioni1 ulos 1\( lt(s iIui Iioi iiiia 

port( C. 	 ula ( ida(l( (III(). lst( (Ii&OfltI() iiiiha CM110 tim 

5(1(5 <ihutivos j)I'illCiJ)ais it (011sOlidaça() thi i dclitidadc nacional do 

l'roLraItia C (()iitOlI ('0111 a I)ar1i('il)aclO (I( flII'(S(iltaI1t(S  do ,  71 

1iitidds quc (l(S(l1\°OlViII1I <i I>kL( 	r1Iai' dc 10(1 iiuchos, s)- 

I1(tIi(l() at&'Ii(I Iiitnt(.) it (thus (IC 10() I1l(lIIi(iJ)iOS, dc 22 Lstad()S bra-

sihiios. N(SS( &V(110), CStiV(laIlI ta n i Will pr(sC!l1t(s 1)csquiis;udorcs 

do I>EIk Rtdt (E1)lS ((mitros dc I)senvolviiinito k lsjxric 

R((l(atiV() (' (I( li/Cr), ulttui (IC I)ItS(11tU)t(S tb I>igrania 1s-

cola Ahta tb \1ll1i.StcIio ula Idticatao. 

(rainlc J>aItc das iiltstras. dchatcs C rclatos <ft cxp(ri(Iu(i-

as itstult.aiutts ubcsta I('IullIflO, fid r(iistra(la (Ill lortiia tic artU.os 

1)I0I11/1d bo gCSt0l5, tonstiltoit, 1)csq sad IC,C stiidiosos 

da ;ulta c do ttadro Wi Sctictaiia NacoiiaI (ft I )es(nvolviriIcnto 

(IC Esp(wic & Cit La/Cl' j)tii)licldOS b )Cb() \li,uistci'io (h) I;SJ)01t( no 

ivro: IIiIit'al. boCui 
\r\(1 

(volliluiCs I ( II). 

I;111ICOlIlto. a iic(CssIdad (Ic ajrottinduiuuciito uk ('oflcci-

tos. hoilticas, j>i'oira11iaS, jirojetos C a v cws it SCI'C111 (lCS(1i\0l\'i-

(las tiii todo () t(rrit(riO uiaciollal. 11(1111 J)aIS hCttrogtnCo ('0111(1 

0 110550. Mldc nina pai'cthi <Ia Ilossa 1)0])(ulaçao. a (I(S])Cito dos 

gtiuiid€s ilV(StitIICntos fuitos i)(Io (;OvCrfl() lC(ICraI 005 (lIt!-

inos !1110S. iuuiidi SC (Iltolitla (Iii sitiiaçao tic inisuinu Oil na faixa 

dii hna, ataha iior (Xiiir (ada \Cz tiiaiS dius p<)1IICas socials. 
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Segundo Demo (1 993, p.(), "polItica social significa 0 esforço 
planejado ele rC(lLiZir as clesigualdades Sociais, quando entendida 

(0mb Pfl)PoSti (10 Fstado. 

Sendo assim, tiada niais oportuilo que escoihernios para. na 
2' leunu1() Nacional doS Agentes do PELC (007), dar continti I-
(lade as reflexoes mniciadas CIII 2006. c1( U1ii teiflI (]UC possibili-
tasse ampimar a (liscussj() sobre o lazem -  conio tetiia transversal nas 

politicas SoclaiS iiitcrsctoriais, Ciii 11111 eiicOntr() nosSo corn par-
ceIr()s (IC outras Secretaria Naciomiais e outros Ministerios. ('oin 
isso, a Heunia) de novembro de 2007 avançuu (IC modo signilica-
tivo nessas relaç-oes fi medida qiie abriu cspaços para urn conhe-

cer a experiencia do outro, pois o caniinho da iilterSetoriali(IadC 
exige leitimra (' rCflCXS() das propria experiencias acumuladas e 
COIllIeciiliefltO (IC j)OsSibiti(la(IC5 (IC tmmiistoi'miiaç'10 das 1)aticas 
sociais, quc passa pelo conheciniento (las d iversas açOeS real iza-
(las no ilICsflIO COIltCXt() de atuaço. 

A primeil'a parte deste liv i -u, revela q tie 0 tema cmii paim ta 
reflete urn (los principals (lesahos das j)ulIticas soclais na atuali-
dade. E as Was desaham it J)articipacão (IC todos no debate. Atenta 
as demandas colocadas pek)s agentes participantes, a segunda 
1iitc do livro aniplia o que foi (Tel)atido na Rcuniao e coloca cm 
jogo a (' 1npreC'n'io quc it Secretaria Nacional (Ic Desenvolvi-
mento (IC Esporte e Lazem' tern (10 lazem -  e (las poSsibilida(les (10 
P1'L(' (Nt'mcleos (IC Esporte e Lazer C Rede CEDES) para açOcs 
intersetoriais C Ciii rede. Parte de li\ro que se encerra. abrindo 0 

debate corn todos os 597 agentes participamites desta Reuniao 
Nacional, por nieio (10 cliagnóstico realizado na inscriçio, siste-
inatizado e discutido (1111-ante o evento - representaiido urn dos 
pm- incipais resultados deste encontro. 

A terceira pate (IC) 1iT() registra a expressiva contribuiçao (lOS 

convi(IadOs que integral -am as mesas redondas e debates coni a  ple-
nilria das mesas redondas 2 e 3. Infeliziiientc, pot- niotivos tccnicos 
corn a gravaçio (Jo debate (Ia mesa reclonda I nab j)0(lC ser transcri-
to c a iiiesa re(Ionda 4 iio ocorreim debate. Mas, cotii it ptmblicaçao na 

lE 



Integra de todas as Iàlas registradas no preSente Iivro, esperaiflos 

(1Ie sejarn estiniulados IX)VOS dCl)atcS desenvolvidos p'  voce, leitor 

ou leitora. l)ebates atentos as diversas experincias e qucstOes p°-
tas pelos pa lest ran tes, desahando-nos a repensar as pr'iticas vividas 
no Prograrna considerando vánas perspectivas. 

I)ebates a sereni anipliados corn as fu1as dos agentes do 

l'ELC, registradas na quarta parte do presente hvro, onk apre-
sentarnos as coinunicaçoes orais e pôsteres socializados no even-
to. Säo exposicoes iniportantes para conhecermos 0 desenvolvi-

inento do Prograrna e sobre experiencias de outros prograrnas, 
vivi(lO5 taiiihéni pelos flOSSOS agentes, que andarn (IC rnaos (laClas 

COOl 0 PELC. E tanto Os textos qiie relatarn experiencias corno 

Os qUC relatain pesquisas e ensaios prOchizl(Ios a partir dos desafi-

Os do PEI k' reafirmain it qualidade do Prograina construlda em 

sua integraca() corn as politicas socials. 
Essas paicemas sio indispensaveis para que sc realize o Sefl-

t1(I0 pleno do que o PELC se j)ropoe, p015 0 (jUC eSta eni jogo C 0 

brincar C viver valorizando identidades, aut000mias, criati\i(Ia-
des e alegrias vividas coletivamente. 

E, consideratido a importancia (Ia interlocução nossa coin 
nossos parceiros, destacamos em itálico e negrito trcchos (IC 

falas das partes 1, 2 e deste Iivro, como sugestOes tie argunien-
tos e dados que possam mohilizar outras reflexOes c discussOes 

sobre o lazer e a intersetorialidade cool o PELC. 
Urna i)Oa leitura para você leitor e Icitora, repleta de discus-

sOes crIticas e idcias inovadoras que possam enriquccer nossas 

interaçOes no lazer! 

Fontes 
i. BRASIL. NI  in istério do Esporte. Briiicai; jzr e vivell. 0 Pro-
grarna Esporte e Lazer (La Cidade. Brasilia: SNI)EL/ME, 2007. 

v.1 ev.2. 

2. DENlO, Pedro. Participacao é conquista. 2.ed. São Paulo: Cor-

tcz, 1993. 
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MESA DE ABERTURA 

Fer'za ('ris/iiia _\asenneiitu sousa 
.\Ii,ustra In/ernia (La S'ecre/ar,a Lspeeial (IC 

l'olí/icis p110? as .Jul/ie,'es - 

Quero ((It11l)l'i11('I1 tar a todos os integrantes (lesta Mesa, 

ciinipi'unentando () MilliStr() Orlando, men colega de traba-

Iho, poi'(tie 0 Ministerio do Esporte tern Si(I() IiOSSO parceiro 

(lurante to(Io este ano de 2007. Oueria curnprimcntar tam-

l)eiii it todos OS (kstores (Ia Area (IC Lsporte e Lazer. 

0 lazer é uma teinitica que, para nos, da Secretaria 
Especial de PolIticas para as Muiheres, é nova, iiias não 
(leixa de ser importante porque é uma temática que en-
tra de uina forma fundamental no (ISO do tempo pelas mu-
Iheres bi -asileiras. 

Sc lbS coi)tarntos 0 teflip() ciur as itittihen's hrasilei ras 

usalib para 0 trahalho ciii si. pal - a 0 trahaiho dotii(-stico e pat - a 

o lazer. 0 uso do tempo pal-a o lazer não representa new 
1% do tefliJ)O que cia utiliza para 0 restante this stias ati-
VI Jades. 

() \linisterio do Isportc, IiOS ti] tiiiioS IIICSt'S, tent traba-

I liado COlil a J)roposta dc 0 dc lIiarç'() (Ic 2007, quando fize-

i)iOs uiiia aiiipla campaiiha iio PAN, trazcn(lo atletas 11111 Ihe-

res pal-a mostrareni as conqiustas ola populacao tentinina (10 

l3rasil_ o quio ihIlj)ortahltc 6 utili zar o seti tehtbp() de nina torma 

(jllC !lão) So robustecesse 0 seti lazer. imis OpIC 0 lazer e o cspor-

te to.sscrn usados como ali.o que tiz hciit it satiide das iiiulheres. 

As nitilltcrcs, pi' nci paliiiciite depois de certa idade. 1r'atn 

fai'.cr esporte e util izar sen teiIiI)()  pal-a I azer. 

i- ii espero que, nessa proposta (((IC voccs gestores vâo 

(I ISCII til' aqul iicssa 2' Reutiiäo Naciottal do P ELC, olhem pat - a 

eSSaS es1)eciticidades. 
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Olisando (1 %I(ieO (h) 1'r()gl)l1Ia Esporte (' Iazer da ('i- 

Io. I;)ItS J)SUIl II J)(.)IR(), CII ateil-

to, J)rIli('IJ)aIIIIClitC, paia 0 ti/)0 (IC laZ(T (piC C (ICSCII%Ol'si(I() 

C()IIi as ifleninas Ia ha /)OIIta. I'ara 1105, i.%.S() C 111111(0 II11/)0-

taiite p01(jIlC iSS() pode (letenilinar urn tij)o .Ie uleo!ogia (jEIC 

aquela II1CIIII1J %'ai (IeSeIIVOI%er ao loligi) (IC SI,;, vida. 

11I(S (l( aLus1() (l(St( ;I I w sc .?('()7, ;iIiv. Iiius II 

(:iIerê,icia TVaeional, qiu reIInilz Cci Ca de :JMO() inullieres 

aqui CIII Brasilia. () C1X() lazer entra, lorteniente, C0Ii)() () ('IXO 

(Ia sau(Ie, (IelItl'O (10 hI0.S5() Plalu) Naciotial C, 1121 reali(I11(IC, 

i.s() sii.niIiea iiiiia t1i11sIorn1aça() ii;i forma de I er ;i j)essoa e 

tainbeiii COIfl() 11111i iiiiidaiiça Ie ciiI(iira. I() illipwtalitc  

IIIiI (St( 	.!,(>\(I'fl. I 	iIRij)IIll(Ilt(. (1(1 	I!1( 	(l( 	(lI(I). I'fl(I ( 

() CSJ)OVte (CIII (1 J)oder (IC fazer CSS;I traiisloiiziaçao. 

01111)(l() 	(I(çI() IIISIl(III I(IIIiI)IIlfl (I(' IItt(I)uI 	(()l1S(4'LIl(I 

1((Illl(.t (Ic ( ) tir 	I1( I ':\' 161 - iI1I ;is 11u11rs qI Ic fin- 

I(•. Iss 	l(I1)()S1Id 	IS I(III(IIT)(.'aS 	LIIt(IJti 	quc 	J>I\(1S (IC 

SCflII( 	)(tI(I;L 	I1I(i() (10 	J)0I'1C c du !!ZCI, iiau so R1(Ii ('011(0 

t() V(.St ( ) ( 1() III LI i1 	. 

IjItIu, CII (sJ)(Io (j(I( \0((S tI1((ILL pflhitI(15 (jIR 1105 

11105, f(Lt(lIaIlRLIl(, (\((IIUII (I)I (OILJIIIL 10 pLflL (IIR, I5SIIII, 111CR-

11105 1111121 II 	L1si0l'lIIIça() 11(551 	I'ais: J);III (1111.  tiii) 	I ) 5S 21 111" 

l21lIIRILIC (111(1' (jlI(' C 11111 J>IIS (I( 1()(N)s c (11 (0(I15. 

vI IIit( I )l)LiI( In c 1)0111 1 rn in I ho! 
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.\I,/iII' l?iI'iro 

\Jiisisia (Ii'ic da S&i1aria I.SI)&(I1 (l(' Ioliiicas de  

IruInoca() Chi I.!tIII(Ia(I( IaciaI 

I:U (jII(1() iI)i(llI' StU(I5(I() () \ linist in ( ) lando SiI\a, tin 

flOIil( (It (111(1)1, (1IiiIJ)i'IiiltiltO OS (tillaiS COIilI )nl1(Ilt(S (Ia \lis,t 

a 	rtir dcstc r1ioifl(iI1n. \aO ;i(niIlpanI)ar tsta it vidack, 

A I1(ISsil jrcsenca d(jiii teisi a ver ('oils a hiisea (IC u)ni-

preen(ler a /) ssibthdade (Ia iiieulaçao ('litre esJ)or(e. lazer 

C iLyia!(la(le racial, no ('dliij)() (las Jfl)lItieas j)1il)liCaS. 

Ouandn tU fain iia iins&a d('Ci 1 111pl-ccildcI 	icjtt a I)nIItT(a 

(it 	)i'niilnc,aOcia it,iia1c.ici 	iitiai ( iiilc iin\id;idt ha _stiichcr;c (i()  

Fcdcral. ;t Secretaria !sj)eeial (Ic l'olUicas th' I'm-

iliOd() (Ia ILualdaile Racial (SLPI'IR) existe ki apennis a!,.çuiis 

;siu,s. Lia ('OiiiJ)l('(ai'a ('inC() duos no (lid ! I de niarco (le !OOS. 

'OS Iciiins iIL(Uhs iciiiiitclns h1I i(laçil() cntit t(\tihi(( ( SOt- 

(I\ iL (nfl til) iaiid& cniptiilin (Ia sn(i(dad( civil a ha ninitas 

dt'vac las I his ('Sid area (JO' ('Spolte C lazer ten) -.ulo coloenida, 

hi('Ss(' pro('('SSo) histórico, 115u0 euis , is,,do piano, inas isa lila de 

o'.'pera. ('OhlSid(iahldc a (h(iUuihida pichil a pinhhinçan da kuiildad 

riRill \iII St c(hiintll;hildn ii() 1nno (i( :iti  ann 	, iia nid In iv pH- 

,iós aeal)anios senqre esquecenoh) ola palarni ui:aLçs('ni 

"Inizer" qtie Iculs a irr coisi a (Jualida(le ole ula, alein olas /)O!Iti-

eas t,ulicio,,ais, eonio (i,ballso, ethicaçao e saiulo 

1:s5( &sfnlç() dc 	 nun nilUça uchhhi utsia Mtsa. 

jut tcihlns trai)ahicns (i(i)uittS c ulço(S ahuhcrinits c (ii (jiti) 

clW ciusiuRuir liii txnipin cit iiahuihi,n cnnjnhiln, jiiu tni;iin OS 

intns Ian-\nctric;cnns. Nnn dos hhinnRntns dns.JnL!ns I >auu-Aiiiu-

iiahins, ins \i\(ll(laU)nS, do lihuhicuila iihtiitn uninRcivadul a ictun-

çn (it (nUIn pnchc Lcr a . iinca t111 a SI.IhhI n Nhuhhisl(- 

rio cm 	I;sf)nii( u \ aims ntctrns nrLanS tin iccvcIUn 
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Con tando corn a colaboi'ação do Ministério do Es-
porte, iiós destacarnos a irnportância da tocha Pan-Ame-
ricana passar em urn quilombo. Isso não estava previsto 

antes. Ao organizaressa atividade, nóspercebemo.s o quail-

to cia foi inobthzadora. 0 quilombo escoliiido foi o "Cani-

piiiho da Independência", no Rio (IC Janeiro. Lii. nós COIISC-

gui mos colocar no niesmo espaco, arti stas, (10  ilollIl)OlaS, mora-

dores (Ia regio, todas as instituiçOcs organizadoras (10 eVL'flt() C 

PCS 5015  (iC militam ha IflUit() tempo corn it (lUeStaC) racial, C0I1O 

unia demonstraçao (IC interesse c (10 casamen to ji existente CII) 

relacao a essas tematicas qtie nós estanios tratan(lo a(ui. () 

\iinistr() Orlando Silva tainbeni esteve presente e a comunida-

de deniandou continhli(lade (I.CSSC trabaiho. Naquela altura. Os 

qtIiIolllI)olas organizarani urn caft colonial, que (lurou ate a hora 

(10 alnioço. 0 dia foi iiltCflS() Coin \ariaS ativi(Iadcs ctIltLiI'ais, 

artisticas C' IU(IiCaS. l'oi UIII iflOIiIei)to iIiUit() iiilI)ortalite. 

Urn outro exeinplo é que nós temos apoiado, desde 

os prim ciros anos da existência (ía SEPPIR, os Jogos (los 
Povos IndIgenas. E tirna iniciativa da sociedade civil. Eu 
tive a oportunidade de participar de dois inornentos dessa 
atividade, que Sc repete anualrnentc, e isso é dernonstrado 

coino seiido uina husca dos povos indIgenas e (las institui-

çôes que têin liderança neste campo de trabaTho, no senti-

do de trazer o que teiii de li'idico, de esporte e de organiza-

çiio dentro das aldeias iiidIgenas c bra delas, mas corn re-

FCS en ta ção da cult tira in dígena pa ra den ti -o da agenda do 

governo. OS iogos expressos pelas Várias trit)OS indigenas 5~l() 

fliUit() diterentes (los )ogos (1UC'  floS conheceinos tradicionalnicn-

te. E corrida de tora, corrida de arco, entim, so coisas que nós 

fl() iniagi llanios, considerando 0 codigo esporte e lazer COflR) 

lbs concebeiiìos na 'ida das cidades. Liitäo, CU aCli() iiiuito ho-

portante este aj)relldizado e esta possibilidade. 
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0 terceiro e iltimo exemplo tein sido o convIvio corn 
a capocira. Eu teiiiio participado de \'ariaS atividades relativas a 
caj)oeira e ha UIiIa demanda iiIUitO sistematica na agenda de tra-

balho cia SEPPI 1{, c creio clue tafl)beIn do Ministério da Cultura 

e do MiniSteric) do Esporte. Nós estaiiios ciii tase de hnalizaçao 

(IC unia proposta tie casaniento cntre it açio da SEPP I H e do 

Ministério da Justiça, no ainbito do Programa Nacional di Segu-

rança Cidadä PRONASCI, de ter it capocira (01)10 11111 CleI)icflto 

(IC iiicltisao social e (IC açio dc CoiI1t)ate it violencia. 

Na xninlia vida corno gestora páblica e corno pro fissio-
nal da area social, essas são inovaçöes para a polItica pábli-
Ca, qiie vêrn da sociedade, corno urn aprendizado Iiistórico, 
corno urn aprendizado que não corneca conosco e nós te-
mos urn papel muito grande de poder incorporar esse apren-
dizado no nosso dia-a--dia. 

Com essas palavras, Cli (ltiCi'O  transtorinar cssc I1OSSO isior-

() aqui nunia coisa priitica. 4o assistir o video do Prograrna 
Esporte e Lazer da Cidade, várias coisas me chainarain a 
atenção, inas eu you destacar aqui duas. 

Uina h)i a trase: "Basta it holinha (IC gude e a nu'Igica est 

sendo feita . No Sainl)a, lbS coStI.lilIaiilOS tizer: "Basta a caixinlia 

de fostoro) e it roda. C t!i(I() acoiitcce . Eu acho que essa rnágica 
é possIvel no ârnbito da polItica póblica. 

Urna outia Sitllaç'ao (pie Inc cliamou it atci!ça() 101 a :\n te 

Social dc Lazer dizer: Eu O5SO clar aula CIII ('scola PitiCtiI1I, 

HutS aqui CII InC sil'ito util. eu  Vejo C) reSUIta(Io) do I1ICU traballio. 

Entao, aleIl) cia sua fila, ° me chaiiioti a atençaO toi 0 !)111110 

nos oThos daquela inenina que, na verdade, é o necessario 
para essa nossa trajetória de inven tar o novo dentro da ad-
ininistração publica, considerando o aprendizado da socie-
dade e o aprendizado da vida. 

Ento, CU crelo que esta ' Retiiiiao Nacional dcstc Pro-

grania pocicra pr()piCiar CSSCS CiitofltrOs C CU aj)ro)veitc) Iara  con- 
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OS \atiOS oriaos (it 	O\CIflO 1 ( ItU 1 )1*CSt! 1 tCS J)aI1 j)rt1cpa- 

1(111 (I() \II 1';)t011t1() 	N1('iOI1l (i() I'urtini 

de Ir)Inoç;Io da 1tialiiaic Iatial, (I llc a col ltcccr ~ ')aqtii cm 13i'asI-

I1;i, Tit) xrIodo dc to a 12 tIc dcimiwo (COoT). F it:i 

siliTilar a csta ttn 	0 1HihlIco-;1\o s(ra() )s ?csO)rcs titiurais. 

(Sta(ItIaiS C i 11 LIT 1 i('ii ) IiS ( ii& 	ittiiii lit) Caillp)) (I) i(t i(Ia(Ic lR'ial. 

:\1ra\s &ksss ii ssos trahallus. ora 	v cIIos itIo \1iiist1 - 10 

(10 I;SJ)ol•it. I)1Ia  Srt tiria (Ic I()IUjCas paril as \l(1II119CS OtT JX)I 

Otltt)S IaIIIOS ()ITIOS tit i()\(rli(). 0 iliiportal)tt 

Itar a (liS(tlSSa() (Ia il)1(rscioriaIi(Ia(i( c di ti iiisvcrsalitlacic 	tic 

aIililclitalii a t 	liStlil(.l() titssis i1o\as 	tiidas (It) (uvrlio F- 

( itial 

\i'adço a opOltLiiikIadc dc tslai' aitii 	(I(scj() ItIc  Os 

X}ll1Os iliOlii(i1tOS dc trai)aiIi() S(IT11 ti() j)UO\ (itOSOS (ohio u I  

so tlIha1Iio) no cot RIIaIIO, lid \ itli. 

\111 tO) oIiiiiclo! 
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;Iii/oiiiQ ( irfr,. R,sia,i 

((r(tari() 	\I(lOI1Ll (It 	)(tIIIl('l Itd)Ii(I 

	

\1itisti 	Ii Jusiiç;L 

	

11 , 11 (ILttI'() ctu11J)riI1nl)tar () \1il1iS[l'() do 	I;spUtt(, ()rIirdo 

i\lniisira Matil(tc II)(iI', (hi scc rctarla I•;S})Y(UiI (Id jo-

Iltitas (Ic IrOiiio)çio) c I(,, ) , -Lial(la(le I'acial. ('III i1(ti1( (I( (Iuciii, tillil-

J)t'iIilCilto) os oItitiis i t&.&l'Ii1tCS oIi \I(Sfl. ()U(iUi (II 1j)IiIii('litiI 

tuiihcni OS I 	iti(i))1fltCS (lesic ('doilto: I)titaoI s, () r&t( itos. OS 

C jostorcs c '\,2,(1itCS (10) I !'0I'1I iiia (It 1S1)ort(' e I 	zti• Ia ('tdad, 

OIO. tO(I() 0) I'iits. 

'<0St1l liliflhiI I)r(\(' iIIt(r\'tIlço. como SccI llirio) '\1it'i0I)ilI 

(IC Si'tiraiiça I1II)IicI. c tiiiihiii 	'pISt1lI1do () \Iil)i'tF() tla 

lust iol. 111150 ( ;(i1l'0, gostaria (IC rC.çiSIi'11' a i111J)OrtaflCia (/11 

in (ersetorialidade (los di'ersos or!,aos (10 Go'erno I'ederal, 

na busea (IC politicas pub/was que %iseIfl 0 resgare da cida-

dania, (Ia (IigIlida(/e (/0 scr I,uiiiane. (/05 ci(Ia(/aos e eidadãs 

(I() 11055() l'[IIS. 

E ziest;, lizilia quc fbi concebido, articllla(10 e lancado, 

J)elo PrCSI(/C11(e Lu/a, 110 1/ia 20 (IC al!,'OSt() de 2007, 0 Pro-

grazzi;! Naciozial tie Segiininca Publica coin Cidadania (PRO-

NtS('I). buscanilo iii,, no'.'o j)aradi,'z1hs para 1,111 tenia tao 

coznpIeo C releVailte 110 JIOSSO pals. (JIIC e a scguraiica dos 

cithulaos C Ci(Ia(laS. 

M0\o) p1II'lIdiL'IiI1I (sill \OItlItIo) I)iIIiI  (Will VIS1R) (id J)l't-

\ ('li('ll() 0. I&sd!a1e (IiIqll(I(s (kI( IlIlO t('J1i 11(1550 J)I(I1o) a (id1011Iflill 

I,. 5(111 (lu\'ida algulilli ClitIC (SSaS oliv isas f)lII '0,1115. () Millistro 

'larso C (l1I'o) ta, (11I(St Id) (10. regist 'dl' CSS1I l)('CHlI ('OIl! 0) Minis-

t(i'Io) (10 1SJ)0l'tC I)O(ItlC  (Ill C Iun(laIlKIitaI. A() iliiriati\'as Colilo 

estas (111c Sc ciiqitadi'aiii J)Cl'IoitllIlitllt( 1105 0I)ctIV0S do Ii'ogi'i-

11111 >llt1OIIILI (10, Sci,otrança I'uI)Il('a ('0)111 (idattaiiia ' I'RON.\S('I. 

I. 11111 pro)gl'aIlla quR scr do,sclivoI\ Rio no) 1(1150 (10' ltlatro lIMOS, 

fuIllda!I1(IlilIIiilolltC, a 1)lIrtII' do pl'oxillIo) ilIlO, (k' 200 ,  a ?(.) I I. 

29 



Sâo recursos COflI() nunca existiram (I1i i)OSS() Pais, volta-

dos pai'1 it seguranca publica, nias C()iii esSa flO\'1 VIsao, (0111 esse 

flOVO paradignia. Ha tuna estreita intersetorialidade entre 0 

Ministério da Justiça e outros Ministérios, corno o Minist& 
rio da Sailde, Educacão e Ministério (10 Esporte. 

A partir daI, corn essa visão de que Seguranca P,iblica 
não é repressão pela repressão, iiias é cidadania na sua ple-
nitude, que en tcnlio a satistaçao de estar aqui e qucria cumpri-

mentar a todos OS q ue ideal izaram ( cstao concretizando e cxc-

cutando nm programa desta natureza. 

I'vliiito obrigado! 
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CONFERENCIA DE ABERTURA 

() I.azei -  na I ntersetorial ida(Ie 1as Politicas: 

Ii.ICII)Cntos (Ia discussäo do trahaiho ciii redes Im1)1l(as 

Departaniento de (;estao do Sistema 1.Jnico dc 

;\ssistCiaSocial - Miiiisterio (10 DCSCIIvOI\iiiiefltO Social e 

('oiiibatc it Foitie. 

Boa iloite a tO(IOS. 

Lu qiiero agradecer an Ministério do Lsj)ortc pela oportU-

nidade dada an iVliriistério do l)escnvolviniento Social para parti-

cipar deste cvento. Por orientação do Pres idente Lula c do Mi-

nistro l'atrus Ananias, o nosso Ministério vein fazendo urn es-

torco eiiornie uk integraçio de progranias C taiiiI)Cfli de interse-

torialidade de politicas, que é urna tarefa bastauite (IitlCil, COI1IO ('U 

\'Oli telitar retletir COlU \OCCS aqul. 

I'ruiieiro, en queria dizer quc discutir in terse torialida de 
e trabailio em rede ziada inais é do que disczitir uina estraté-
gia para garantir direitos sociais neste Pals. A sociedade bra-

sileira, a duras penas c I utas, vern ten tando consu ruir esses di rei-

tOS socials C Cli VOli tentar disctitir (iLial C 0 desenho dc politicas 

sociais quic 1I6S estalilOS 1)l'opofld0, qual é 0 I'liifl() C prol)lenIas (10 

traba I ho eni rede. 

A Constituiçio (IC I )5 ja tClfl urn torte COflij)OilCflte dos 

charnados direitos sociais. Ela traz esse coinponente coiiio fiuto 
da luta de muitos de vocês que aqui estâo, do Movimento 
Pré-Constituiine, que trans fonnou 0 esporte e a cultura em 
direitos e que trouxe uma discussäo importante para a so-
ciedade brasileira, (II1C £ a discussao de seguridade social, COfl)-

j)reefldeiido que toclas as PCSSOS  tern dircito a vida. independen-

te dela contril)uir Oti iläO pl'a esse (lii'citO. loda it nossa luta de 
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colocar 0 dircilo social na (oiistitiiiçio dc I 	tc% c vrios avaii- 

ços C() (SI )Ort( I ) SS0 U l  ('01111)01' 1)5 (lirlitos soclais I)i'asIlciros. .\ 

;\ssistC'ncia 'ociil 1assa  a C0li)l)Oi  11111 (lircito social taiilI)CIi1, as-

silo ('Ohio) as (Icillais J)OlitiCaS soclais. k11I.10, a iiitcrsctorialida(l(' 

ja cst'i prcvisla na ('onstit1Iiç'o. 

Na l'Cali(la(IC li'isilchi'.i. 1105 t('lhiOS IIIIIa Inta oiioriii( pai'a 

tra,isloi'iiiar ('55(5 (Iii'('itOS (Iii Iii c dc1>ois 1105 tcliios 11111 graiido' 

('aiIhill!l()it J)('rc() rr('i' l)Ill  traiisforiiia-los (Iii r&alidadc. I Hl nina 

.i'a,il. IOta !)('la 1li1J)lalitaça() (las I)OlIti('aS S0('laI 11,  il() HI'aSII, Oil 

(los ('liahila(lO5 olirtitos soclaiS, para (0(105. Iriiiiviro, olas (('Ill 

() I1ICSII10 hlascCdo)tit'() oiiic  it (011SIitihI(a() dc I1)-'- , iiias a1iiI1i;is 

J)olitiCas Sc (01151 iti,iIi'iihii aiii('s (1(1 (jilC o)hiti'as. Issa c a l ) l' 1 hhlt' 1 il 

cai'actcristRa (II) (l(s(I1l10 das politicas sociais yu 13i'iisil. Eu von 

dai' alt,tiiis (X(flhI ) I 05 . 

t Consti(uiçäo 13, jsilei:'a (liz que d J)OlItiea social é uni 

ilireito, izias cia !hi() (liz COlfl() e (Jue CSS(' (!ii'ci(() %'di se  tradu-

zir. Part, isso, tins tenios que ter leis aigatneas on IeJ4islac6es 

coinpienwit taies I/Itt tins (ligalil COUlO potlenios acessar esse 

tlirt'ito. As J)olIti('as soclais lilais ('()l1slg1'a(laS ('n(jilant() oliriltos 

t()rail) sildo ('ollsIruli(las SCtOriallIiClliC. i'oiik>i'iiic a ()1';Iu1izaç() 

old sm-R-dildc pai'a ]tiLtr ior  clas. Po)r ('xeIihl)lo,  a Lcl ()rgiiiica da 

Suolc. 1n i'ctuilaincuitoii () SUS. C (II I 5)5)1). .\ L('i (.)h'tal1ica Wi 

l'rcvi(lCllcia 5'ocial & dc 1991. A IxI dc I )intrii.cs c Bascs da Educa-

la() ",a('R)i1al (lA)U) taInl)('in (lata dessa oca (I sis;G) c t).'Iluo)s it Lci 

()rgiiiiica da AssistInHa S wial, (lJC C (IC I 5I5. 

So flCSSCS CtiSOS, ja tenios probleinas porqiw 0 que era 

para scm objet() tie izizia ill tersetOriaii(lade foi se eoflstitiiifl- 

(JO setorialniente. Oti entao, 0 (lC5(illlO (las J)OlItiCtiS SOCHIIS 

brasileiras to, frito através (los segmentos. lor excnhI)lo, roil-

I01'Iift it organl/.aciuo) do Nt()Vih11(llt() das ('rianças c dos Ad(ics-

('(lifts, I16S ('ollstI'lhiillOs () E5UItIlt() da (riaiiça C (10 Adolcsrcntc 

(I 5)5)0); i'ontoi'iiic It orani'/.açao (las pissoas ('1)111 (li.'ti(iCIlCi , 1105 

('Ol)slitIlIiIlOS a R)litica Nacioiial dc lu1tctl'acao) das I'o.ssoas coil) 
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I )etIciência: contorine a or anizaçào dos idosos i isceu o Mau-
to (10 Icloso. agora Cm DMIk F:ntio, flOS (CIllOS Uini luta pelas 
políticas setclrials (IC Saude, cducaçao, assistencia, cultura e Cs-

porte. 
(IC cultura e do esporte sao diias p1itic'as que 

\CI1I tefltafl(i() SC ('Oflstituil' (liquantO (Iii'CitO, a duras pefl2lS C corn 
lUll desati() IIOVO, (pie C (I) flICSI11() desatu) p05t0 pal'a nos cia .Assis-
tncia Social. Nós tenios dois desafios para as quais eu quero 
chainar a atelicäo: tenios que ser setor e intersetol; ao I1JCS-

111() tempo. l'.ntao, a nossa luta, a flossa I)atalha tern essas duas 
\CI'teflt('S. 

Urn outro prol)Iemna que nós temnos que enfrentar, se 
quisennos (IC tato construir a intersetorialidade, ou a garan-
tia o!as polIticas sociais comno a tradução dos direitos sociais, 
é a caracterIstica bastante ccii tralizadora (las políticas sod-
ais brasileiras.A ('oiistituiço cliz (jUC 1105 teilios que descciitrali-
iai'. I1IS 0 I10S5() illOd('l() Cli) (0\CI'fl() l'cderal C' IllUit() ceiiti'alizado. 
l':u J)0SS0 alai' i.SSO ('0)111 11'afl(16i lidade )orqUe CII CStOU aqui. icr 
essa VisäO ' hastan Ic impOrtafltc pI'(jUe, pi (me  lbs vamos tCI qtie 
intcrsetoi'ializar. fibS \aiiios ter ( 1UC I)Ctls 11 ' (jUC OS 1110delOS das 1)0-

I It icaS Sorlais tciii urn cartter bastante central izador. 
Norriialnientc, us prograrnas sao desenhados nacionalmen-

te,s (ill Icvar em coilta as especihcidacics locais, regiollais, etc. 
I'ara ii flu pals ti() (iivcrsihcado cmuaii to o 110550, essa C iuiia UCS-

tao illlj)ortante. \Os temos lililil l)aixa inlorniacao ate pa (jUC 

jsss dai' visihulidade jara as l)(S515 (TUe On (Iureut() as p0ií-

ticas sociais C estamos tendo, aunda. bastante duhculdade dc C0fl5-

trti i r it charnada partucupacto popular, on participaç0 cia socieda-
tie civil. Algunias p01 iticas soclaus On Conseihos Setoriais já pre-
\iStOS no prO)ri() dCSCnhi() (Ia sua legisiaçio. 

Esses si() alguns (lemcntos que fibs lcvaiii a Iruba ret]cxao, 
como gestures, IX11'a p05stmos pensar CIII ('0)111(1 po(iCflbOS Ser. 

210 iiI(.Sii1() tenupo. setoi' C intersetor. 
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Goino podciiios carninhar no sentido da integração, 
011 intersetorialidade, ou trabaTho em red& 

Prirneiro, é bastante importante que a gente coinpre-
enda que 0 rnodelo de polItica social no Brasil é urn modelo 
descentralizado. 0 Go-o Fe(leral no executa. Ouein cxc-

cuta Säo OS estados e rnUlliCij)ioS. Nós telIlos C) PaCt() Federativo, 

segundo o qual, o (Ioverno I'ederal i1() rnaiida lbs estados e 

InulbicipioS. () Fe(lCI'al iliceiltiVa, j)l'olu!siOna.  mas I1() 

manda. L.ntao. nós temos que pensar em gestão comparti-
Thada. Isso tern a ver corn a realidade local, was tciii que ter urna 

cooi'dc'riaçao i)acioilaI. So o Governo Federal, no âmbito naci-
onal, teiii condiçôes de Izer avaliaçôes nacionais e ter urn 
oThar nacional, Inas, ao mesmo tempo, tern jtie levar em 
conta as questoes locais e as diversidades territoriais. Esse é 

titii grandc clesatio para nos. 

Além de ternios os governos estaduais e municipais, 
nós tarnbéin ternos a sociedade civil que tambérn deve corn-
por o trabaTho ciii rede, ou o trabaiho ciii parceria. 0 qtie ' 
owls (leficiente é que essas redes têiii que agir corno se pObli-
cas fbssein. Serpziblico não significa ser estatal, mas signif I-
ca que, se receheu din heiro pOblico, tern que ter as orienta-
çöes legais, estabelecidas em lei e corn o cumprirnento das 
inesinas regras. Então, esse é urn outr() dcsaho. Nós ternos que 

ter nina gestio conipartilliada coiii estados c niunicipios e, ao 

fl)esIll() telbipo, uiiia relaçao integi'ada c par('eira corn a sociedade 

civil. 

Urn outro grande desaflo, a partir (Ia descentralizaçäo, da 

in1plernentaci() de uiiia gcstao compartilbada Cofli estados e 

municipios, é a questão do território, porque é, a partir do 
tcrritOrio, que flOS conseguirnoS construir a intersetoriali-
dade. Nesse sentido, cada urna das poilticas sociais tern uina 
concepcão e urna conipreensão de territOrio. Nós varnos ter 
que entrar num denoininador comum. Vanios tel' quc pensar 
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efetivamentc no ciuc  é que estariios charnando de territOrio. For 

exemplo, a saude lala nos I )istritos Sanitários c faz mu rcc()rte (10 

Prograina Saude da Iaiiiilia. No 1)OSSO NIijiisterio, lbs temos dtias 

coiicepcOes de territorio. NO trahalliamos corn Os "territórios 

vulneraveis', para OS serviç'os de protecao as timI1ias. e tralallia-
I1bOS tanibein coii tcrritOrios mais amplos. (1UC  sao OS collsórciOS 

que 0 nosso Ministerio co-financia. Essa (Iefiiiiçth) do territóno é 

l)aStante inijiortante. As políticas soclais tern (pie. pei() I11CI)OS. SC 

aproxinlarein dessa visäo de territOrio, SC 1105 (lUiSerillos COIlS-

truir redes iiiterSetoriais. 

Para ser intersetorial den try do território, 110 mesmo 

local, a porta de entrada para Os nossos programas tern que 

ser z'inica. Nio po(lCi1los ter varias portas de entrada. For exem- 

0 NI inisterlo (10 Esporte e da Assistência Social estio desen-

vol veiido programas. Ciii C011jtIiitO, Ia 1111111 cletcrnhina(lO niunicI-

riO, 1111111 detcrniinaclo territorio. Eles fazern todo urn cstorço tra-

bali)and() corn as famIlias e as crianças, mas, depois, nao conse-

guimos tazer a inclusão (essas crianças na escola. Essa inclusao 
tla() vai sec feita se a porta de entrada C OS ol)jetivos das politicas 

sociais i)ao torem coniuiis. Esse é urn eleniento importante dc 

estrategia intersetorial. Além disso, os critérios de acesso as 
polIticas sociais devern ser tambérn j)IaflejadOs junto.c por 

todas as polIticas sociais. 

R)r (J(IC e (1IIC  OS criterios (levelbi Sd' conStrIlid()s jUfltOS 

\rOtI clar urn e xeiiiplo concreto. Vamos imaginar quc Ia no tern-

torio onde a Assistência Social e o Esporte estão trahaihando 

Juntos tern uma turma de meninos que podem Ia'i.er esporte e 

lazer duas VCZCS na seiiiaiia porqtie as familias deles tiii urn 

P1Pdl JflotCti\0 ji rnaiS fortalecido. Agora, telil urna tin-ma que 

esta no trabaiho intantil c nos ternos que fortalecer 0 caniter 

protetivo das taniilias durante a semana to(ia, entao, essas cci-
anças fla() J)Od(flI in apenas diias vezes na sernana. Elas podeni 

fizer espc)I - te duas vezes na semana, nnis tênl (pie fazer outras 
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atividades pol'(Iue IIOS t€iilos qiic apolar as faiiiilias na l)r0t(c0 

da((uClas crianças para (1as näo irem jira a ma. Isso é bastante 

inlportante para 0 Ob)CtiV() C()iliUlfl (k mc] Usao social das farni-

has nesses tcrritórios C fortalecimnento (IC sen carater J)motetivo. 

Uina outra questão para a qual CLI gostaria de cha-
iiiar a atenção, aléji, do aspecto da descentralização, (IC 

terinos urn tei -ri'tório COIflLIZ7I de intervenção das diversas 
polIticas, de conseguinn Os c/a borar pla nejarnen tos conjun-
tos e terrnos urna porta de eiitrada thiica é que nos deve-

iiios vencer juntos. No caso das polmi.icas soclais brasilciras. 0 

trahaiho corn as farnIlmas é bastan te importante A C'oiistmtuiçio 

de 198R fala que it tirnIlia, a cornunidade C 0 Estado devern, 

untos. proteger as crianças, OS a(IOICSCCOtCS, OS jovens, OS 1(10-

SOS C as pessoas corn dehcieiicia. Liitao, 0 papel (fe protecao é 
da firnIlia. Isso é bastante importante porque todos nós que 

trabaihainos no ai'i social Sal)Ctlios (] liC 0 lilelimilO j)OdC ir a es-

cola, polk' trCqucntar as oficitias (IC esporte C (IC cultura. Mas SC 

etc chega CIII casa C i1IO tell) 11111 amIll)icntC protetivo C trall(luilo, 

(hitici]nlente o nosso tral)aIllo val dam certo. Entao, ter a farnIlia 
corno 11111 C1XO inatricial das polIticas sociais é urn investi-
nicnto bastaiite unportailte. Silo (551'S l)c(hti('llos probtenias 
(jUC !ióS ternos (hLiC enfrentar (ho J)O1it() (IC ViSta do desenilo clas 

políticas soclais que nOs estarnos iiilplcnlefltan(IO. 

F. iniportamite frisar (IliC mI()S ja teinos algtmns resultados 

pam- a c()IIICiIlOral'. Primmici ro, a iii tegracio (1(1)5 prograrnas (he 

tramisirncia de reilda nos rnostrou q uc esse é urn oto hitor 

ml)IiitO iniportailte para a gente p(ml' a iritcrsetOriati(lade. Voce 

tern iue integrar prograrnas e ter a imnivcrsatizacao das pohiti-

ca SocialS taIlll)61l1 )0rqtmC lllO Chi para cm- lam-  1)0]  Iticas soda is 

Imm rn pequeno grIlpo. 0 acesso as polIticas sociais deve 
ser universal. Isso e rnuito imllportantc. Por coilta chessa estra-

tegia, nós a consegmiirnos dimnimiiiir a desigualdade social e p0-

breza no Brasit. 
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C) qtie C (jIIC 05 estUd()S floS inostrain! Was as avaliaçöes 

que forani kitas ate ho'e, pelo I PEA e pelos vfirios institutos de 

pcs(tiisa niostrain (l(ie UOS conseg'uinlos dirnintiir it J)obrcza e 

desigual(lade social fl() Brasil. R claro (JUC 1550 111() C rc'sponSai)ih-

dade do MinistCi'io de 1 )csenvolvinwnto Sncial e (T ornhate i Forne, 

mas a aponta para 0 l'rogranla Bolsa FarnIlia c as intersetonali-

(Jades que esse pr trania crioti corn a conclicionalidade da saude e 

da edLicaçio. Essas duas areas sâo bastatite importalites para que 

isso acoti teça. Mas, as pesquisas nos mostrani tambéni que, SC it 

gente quiser ditninuir aiiida mais a ciesigualdadc social no Brasil, 

lios (cubs que ofcrtar serviços pal-a essas larnihm scrviços dc 

(-spurte. (ic assistencia social, de cultura, (Ic sat'idc c dt educacao. 

Pot' ('onta dessa avaliaçao, o que é que esta colocado para 

Os prominos qua tro anos como (lesenhlo this politicas soci-

ais e estratégia de intersetoriahida(le? 

Priineiro, é bastante importante quc a gente consiga 

Thzer que a pobreza não seja intergeracioiial, que não passe 
cia mae pobre para o adolesceiite e para a criança pobre. As 

J)OIiticiis iios dizciii (Ilie I16S temos saude, C5l)O1'tc,  assistencia  so-

cial, ctiltura etc.. e nós teflios quc tazer coin (jLiC OS )OVC1)5. tic I S 

a 17 aiios, ti(Jii('Ili urn pouco Iflais Iii escola. Esta prova(i() que 47 

inilliOcs tie jovens, dos IS aos 1 7 anos, cstao tora cia escola. Nao 

adian (a acliar (1UC  so a educaçao, abrindo as suas portas, vai tai.cr 

COili qliC CS5C5 illefliflOS perilianecani na escola. Esse C uiii dcsafio 

pai'a 1105 ((' eStabClCC(I11OS as PoIiticas  socials. I()r ISSO, 101 Ian-

cada it "\.gcnda tia .JuventutIe e nos tcrnos \arias etapas para o 

tl'aballl() COfll j0VCIIS de 15 a I 7 anos. \os cstaiiios desCflhiail(l() 

(liii prograilia "Pt'o-.Jovetii Adolcscente , (' 0111 vanos MiiiistCrios 

juntos, C 05 pesqiiisadores c estudiosos estäo pesqiiisando se essa 

nossa integraçio, se essa rede quc' nós vainos tentar conStr(iir 00 

nosso Pals, dc fto, esta desenvolvendo ilaI)ilidadcs. coilipetelici-

as C 0 carater protetivo das thniflias (JUC Integrani 0 Pi'ograrna 

l3olsa Faiiiflia e clue t&1i1 jovens de 15 a 17 anos. 
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Esse é urn desafro e tern estudos que mostrarn que. no J3ra-
sil, C011() as políticas Socrars fizerarn inia opca() (IC transferencia 
de renda, nós temos agora o desaflo de ofertar serviços de 

educacao, de assistência social, de saáde, de esporte e de 

cultura. I loje, voce tern tIlUit() ilais serviços dc sat'ide C de educa-
çao do que tern prograiras e pro.letos de es)orte C cultura. 

Esse desaflo, colocado para OS ges tores pubiicos, es-

tudiosos e trabaihadores da area, tern que ter, em iiossa opi-

niäo, a cornpreensão de que o trabaiho em rede so é possI-

vel se for conduzido pelo Estado. So o Estado é capaz de 

garantir dircitos sociais. Não adianta a gente transferir essa 

responsabilidade para voiuntários, on so para a sociedade 
civil. Eles são atores bastante importantes, inas so o Estado 
é capaz de conduzir esse processo, por causa dos impostos 

que dc arrecada, por causa da sua responsabilidade em ofer-
tar direitos sociais, porque é ele que tern o papel die regular 
e dc construir o pOblico. Entio, esse tarnbein é urn vies bastan-
te iluportante, corn essa cornprecnsa() de (ItiC  So 0 LSta(I() pok 
SC' 0 gi'ande condutor e conSti'iitOi' de redes sOclais. Essa é a res-
1)onsabilidade (IC todos flOS ((IC ('XC('Ut211fl0S as políticas socials. 

A populacao brasileira chegou nurn nIvel de precariza-
cão die vInculos, nurn nIvel de violêicja e de exclusão social 
que faz corn que cia exija de nós, gestores, que persigarnos 
incansaveirnente a eficiência e a eficácia de cada uina das 
nossas polIticas setoriais. Nós precisalnos nos integrar e nos 

intersetorializar eni rede para evitarixios o desperdIcio, o 

retrabaTho e a superposi(-ão dos nossos prograrnas. Sc no 
hzernios isso. 1)oc1erei11os evoluir para urna situaçio irreversivel 
de perda de esperança no nosso fituro corno Naçäo. 

F:ti tenuro certeza que a estratCgia da intersetorialidade e 
do traballio ciii rede apontani exatarnente para 0 reverso dessa 
desesperança para que, enfirn, nós possarnos construir urn caini-
lilt) que efètive d ireitos sociais no Brasil. 

Muito obrigada! 
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Outras abordagens 

César Gomes: Boa iioite. i mm/ia pci -guiila é a regain/c: 

"Qaaiic/o ilO.Y /)rodulalnos gciiniitir OS clireilos do iiosso seIot Coils!-

(leranclo a ques/äo cia legalu/ade, nos nao es/ar/amos, (IC cerlaforma, 

1/os afastando (1(1 ques/ão (Ia legi/imidade, no easo c/a in/erseloriali-

dac/e I'arece qite a queslão legal, na busca dos clireitos, fica muito 

fbcada na questao do se/or e a legi/irnidacle, na questao cia inlerseto-

na lic/ade". 
Vina oulra que.ctJo é quanclo vote menciona o desajio deser 

se/or e in/eceIoi: Eu perunto se issojá izao es/aria conere/izado na 

luta c/C c/asses. .1 c/l.o que Iraha/liando a li/ta c/c classes, nósjá es/arI-

cl/i/OS c0/ltret/Zclll(I0 CSSC (/e5af10 cle ser setor e intersetor ao rnesrno 

tempo. 

Edinaldo: No inlem c/a sua fala, você fix urn resgate c/as poll-

ticas se/ortais cia saãde, cia ea'ucaçao e cia pr(;J)ria segurida(/e social. 0 

laxer 9 ///// (lireilo social, urn clireito constitucional. Lie e 11111 dos /)0U-

co.c direitos soc-ia/s do AT 60  da Lons/ituiçao de S8 que iiJo/oi regu-

laiiieiitado. Ou seja. U laxer, eliqualilo /111/ clireito social, não tern a 

flu's/i/il Ira/doria. Oil I) mesmo tratainenlo, ou a inesma estiina social, 

que tivemiii it saudi', a educaçao e os outios ulireilos. Sc a intense/on-

alidade c/epenule. funclamen/almenle, c/c a'eterminaçao di' teniitónios, 

corno é que!?ca o lazer nessa pretensa iu/erse/onialiulade? Ou se/a, scm 

/erritorio, coil/U cons/i/au o dialoga interSi'IOial? 
.ilgurnas pessoas filani do lazer eiu1uanto urn (lire/to t,nns-

versal. i\a verc/acle, 0 lazer eS/a em ludo e, em maléria c/efizer poll-

lica, isso C coin plicac/o.d al/ma questao é que. /iis/oricamente, as 

grand/es in/el vunç5es soctais são f'ita.c por pro gnu/ma, ale pelci cit/i-

cu/c/ac/c cjue vocé es/abe/eec no sen ticlo c/c garantir un/a rec/e corn 

terrilorios unIssonos. 110/c, o laze,; c/c certa forina, é pen.ebido em 

diversos pro grarnas,Jiizendo parcenias co/il outras areas. ( 0mb é que 

vocé ye essa sobnepostção c/Os divu'nsos p, -ognanlas que são apreseiita-

c/os nas diversas polItmcas soc/c/is? 
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Ricardo Bittencourt: Mcii nome é l?iuinlo 13/IIe,icourt e cii 

son dii clWade Sen Jior (/0 Ron/iiii. na  Ba/na. 'I iiiiii/iO perguulta esobre 

a tjuestão a'as rn/es. Yo ,uieu muiiicipio, i/os lemos a oportunidade de 

Viver 11111 t/ia/ogo territorial, nina ve que, 0 Governo (/0 Estai/o in-

troc/iini a pout/ca I/C 26 Ierr,'Iorios. \o iiosso territorio, i/OS lemos a 

/è/icidade de lee IIiiIU ret/c ile gestores 1/ti area tie cultura ' lain beIiI de 

entidades i/a SO(let/adt' t'ivil, ijue é coordeuiada por uiiia ONG ('en-

leo de li'eferencia Integral de .-it/olesrenles de Salvador ijuc é coor-

i/enat/o pela JioJssoi'a %Iaria Iugêiii'a. L)iaiiIe i/o comentarm Ijile a 

senliora fez sol)re a gestao i/a rei/e em am/u/v naconal. ' p eec/so refw-

(i71lOS iii)) p011(0 ese (0iiC(jI0 tie (/1/C a prinleira /inalidtu/e i/a coiis-

lruçao di' rede/oi a th.csem,naCao di' ni/rmaçôes.No iiiicio, a re(/e 

I/ni/a apelias essa/un(io. Ouaiido começamos a pensar ciii ret/cs soci-

m's, surgiram a/guns proll/ciulas. ."vao pot/emocfiilar em inlegralizar 

porque, qualulo se 1)ile2raIiziz ai.uéin, isso sigiii/ica que SC liiiiii a/-

gill//ti co/ca dessa pessoa purl! (0/fl/We a/&uiuia oulot co/ca i' entramos net 

queslao (/0 inc/un: Como respeilar 10(1(1 essa Ierritoria/nlat/e e lodas 

essas part icularit/ades (/1/C ((1(1(1 ierrilorio, cat/a estado e cada municl-

pio tern? ('01110 see/a o siiporte dessa ret/c, pensando 111111/ gerencia-

mci/b / n// rrn acio uial? 

Sirnone Albuquerque 

Em relaç() a queStio (IC) setor, intersetor c Iota (Ic classes, é 

claro que Cu cstou falando (Ic ama trapetória (Ic iota dos traballia-

(l01'CS brasdeiros. ISS() C multo 1111portalitc P1'(l11C  e ama Iota (Ic 

cidadami ia regulada pela carteira (Ic trahaiho. No I31-asil, q ucin lida 

corn essa area ha niais tenipo saI)e quc, ate antes (Ia Ccistituiçio 

de lwss, o trahaihador quo tinlia cartcira assinada no Rrasil ti-

miha direitos sociaiS garantidos por(ue pagava 1)01'  ISSO. 

Quando a gente lain (Ia luta poe dircitos e no descnho (Ia 

cidadami ia regulada. no Brasil, isso era pam q ucili consegula coil-

tribwr pam a Providencia Social. Essa 6 ama (1uestflo. A luta dos 

direitos para todos, ifl(Icj)('ii(lcfltciliciitC (In conti'ibiiiço para a 
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Previdencia Social, fi asegurada a pal'tiI' cia Constituiço tIC 1 9SS. 

0 que Cit coloquei aqul é (iie nós teiiios until contradiçao iia 

ti\aço (1(1) direit() social C no desCllho t10 l)Iiti(15  sociais hrasilei- 

é inarcada pela ('onstituicio de 88, quc é f'ruto da itita dos 

tral)alhadorcS ftrinais C infoi'niiiis, tiias flOs teIiios ate liojt; a marca 

(IC till) regime tlitatorial (itiC  hcoti 2() ailOS ( ,OIiStI'tlifl(i() l)oliti( ,.aS 
centi'alizadas no (,OVerIl() Federal. A descentraltzaçao é urna iota 

floSsa, C 1.1111a iota do fliovillielito dClliOcratic() desse Pais, tie (1OCt11 

detencie a den iocracia. de q tiet ii acredi Ia q uc teil I tIC ter 0 flaclo- 

inas tern ciuc  tel -  0 local tainbéin. Lntao. Ihi isso clue Cu tentei 

dr,.er. '\os telilos out desafio porqtie 1io consegtiiliios imI)lenlen-

tar a Cotistituiçao de Ss ate hoje. 

0 lazer aiiida iio SC t'Olistittii como direit() e neni a assis-

tcm'ia social. 106s telilos ChiC conlpreender a logica cia luta pelos 

direitos. Na (onstittiiçio (Ic 19ss esta (lito (IUC  a renda ' tim di-

reito. Fern gente que aclia que quetti recebe o beiieticio do l3olsa 

F'aiitIiia C J)OI)re, SOil) vergonlia, fli() \'ai traballiar itials, et( - . So 

(IUC 1SS() C urn clireito. Otiando cii estoti ialaiid) do setor C iliterse-

tol' C no Seilttd() dc que \OCCS tell) cIUC detinu' qital C 0 ruiiio (jiie 

VOCCS (li.iO'I'e111  para a 1)oliticit 1k) esporte no Brasil. Nao sou Cu ciue 
you dizer isso. E o ainadureciiiieiito da area de voces. Voces C que 

\äO olisciitir COIllO \ai ser essa politica 0', depcn(lendo do deseiiho 

Lit' \'OCCS tiz&'i'tiii para ela, lbs atenderenios till) 01.1 otitro tern-

tol'io. Eu aclio ciue  ha seilipi'e urn tensionamento entre 0 esporte 

protissioiial C 1) cSpol'tC na logica (ia inclusao social. VocCs tern 

(j(LC tazer tiiiia ())çi0. Sc Or flit logica cia ilicItisat) social, fibs te-

11105 que rCspCital' 05 \lilfleraVCis C temos (1i(  utilizar 0 Cadasti'o 

Unico (las Políticas Sociais. NOs ji teiiios inforiiiarOes das tamIli-

as iiiais VLilileI'aveis pitnit que possainos p1it1ljitl' essas politicas 

julitos. NOs tellios ternitorioS vuliieriiveis. No caso dt AssistCncia 
Social, (ti tCliil() ((tiC torilar a (iecisa() tb rumo) a 519' J)CrcorridO, 

('011)0 cleve ser 0 ii) Vestifliento etc. (' flie piIl'Cce (itiC  CSSC tanibeill 

C tiiil polwo 0 (IeSt'llI1() do progrania (IC VOCC5. V. ilnportaiite (itiC 
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possaflloS trahaihar na otica da Hictusio social, do lortaleciuiento 

(las farnIlias, (10 pertencinlento, da auto-cstima etc. Sc for esse o 

I'UlflO, COn) certeza, acho (tie podenios cOiiSti'Uir varias possibili-

dades COIflUnS. Entio, essa questao da (lefinicao (los territortos 

1)1SSI (liii  !)O 1 iC() por al. 

0 que é que vocés qucrezu? Querem coineçar pelos 
territórios iiiais vulneráveis? Vocês tern uma perspectiva de 
todos os territórios vulneráveis para que possainos traba-
Thar julitos? 0 que a saáde e a assistência social deuinezzi 
cozno território interessa para o esporte? Vocês é que tern 
que dizer isso conjuntazneiite. i -' ssa (]tieSti() (Ia sobrcposirio 

dos prograrnas 6 urn prol)lenia que nós temos que entrentar. 

Muitas VCZCS, OS tres I11VC1S de governo federal, estadiial e mu-

nicipal tClll 0 IflCSIII() progranla, 0 I1ICSI1I() pUl)licO, So quc corn 

noiiies diferentes. E conio se todo niundo tivesse qiic colocar o 

ilOfliC dde hi para collipetir. L ISSO (inc CU estou tentando dizer. 

Isso esti pro\a(1 que, pelo modelo (IC politica social que flOS es-

tamos desenhando, Se 1105 traballiarmos iuntos, nós vanios con-

seguir atingir objetivos mais COnluns. A Area social tell) urna dis-

puta grande. A Area economica nao tern essa divisio em setores. 

Mesmo a Area urbana consegue se mostrar COillO area urbana. 
illaS 116S nao consegul inos lbs iliost car al nda coino rca social. E 

isso !lio é por acaso, mas tern nina intencionalidade. Em minlia 
opinião, ha uma intencão nesse modelo de polItica social, ou 
(IC acesso ao threito, qiie é não garantir direitos. E por isso 
que eu acho que nós devemos nos desahar a conseguirmos 
essa in tersetorialida de. 

\'Tu ito obrigado! 
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Parte 2 

LAZER E INTERSETORIALIDADE: 
dialogando sobre fundamentos do PELC 



0 LAZER 

Let/a Mines S. Lie Ma&'aIIiJes Pluto' 

Repine I'enuia l?odrig'ue' 

(la ui-/ia !?eglui a floita /uine 

iania Leonor Brenner (eta Rainos' 

()s sentidos c sigi'iihcados de lazer vividos mis praticas po-

líticas do Brasil sio, especialmente, frutos (IC pr()CCSSOS lliSt(WiCOS 

C()flStit(lIdOS, entre 1105. d })altir do S6CII1O XX, coin heranças this 

sociedades ocidentais antigas. medievais e industriais (P1 NTO, 

2008: c;o\ -lEs, oot MUNNE. 1980). 

Na Grécia Antiga, o oclo (sduo/e), como siglnfica(lo atrela-

do ao lazer, era considerado importal)te ativida(le desirutada pe-

los homens livres, especiahiiente os filósolbs. (oiiio ativi(iade que 

partia da alma (psique) e possula alguma tnalidade, o lazer tinha 

o seiiticlo oposto ao dc ocupacac) (ascito/la). Para Aristoteles, lazer 

inhl)licava pdz, 1)rOSperidade C ClltCIldiIlICIi to do iiso adeq uado 

(lessa atiVi(lade. 

Na Rotna Antiga, o terul) lat too otiuni (ócio) r(feria-se a 
possihili(lade de descanso, recreaçio. divcrsño, (listraçao apos o 

neg-otutun (negocio) - tCIllI)O no (jUal OS iIldiVi(IU()S Coliquista- 

I .,,ei,ciada &iii I.dUC'ift I is 	I. l.spcc ilisti ciii i'cdiioiii do 1_SjiOitC. \lcstrt' tiii EiIiii, 

Fisicii Rccrvaçao c Iizti: l)otitora iiii idicicii iisuit; cxcr,C ttiiiçii.i d 	1)iritorii do 

l)cpiirtaiuciiio dc ('iCnci;, c lcenoiogi.i do i-sportc do \iiiiisturio do Esjiortc. 

iceiiciiiii ciii Ediiiiçilii Ftsici; Esjicciiiisii ciii Dsporo (i,I'tivo cxc ri-i' ttiitço dc 

Serctir;i Nicit,nai de 1)csciivoiviiiicnto dc Esporti' c k' La,.cr do Nhnistiii, do Esportc. 

I ii iiiciada ciii Edii&açfio Fisici; Espciia1i.ta i - ill cduciç5 do Movuiicnto: Mcstraiida erii 

}iIu,aiño F'isica cxcrtc tiinçini di Dii'ctiir;i do I>t'pirtoiiciito iii l'oliticas Socius ik 

I'spiric c iIc 1.a,cr iIi Siirct.iiia Niii<ina1 dc 1)istivoiviiiiciio de Isporri c iii 1.,i,ci iii, 

\l iitsiriii do Esliorti. 

1.ictiicii,Ia ciii EiIticiç,o IIica: Nkstri ciii Educiç5o c\iiii tiiiiçfio dc (i,idciiadoi'i 

(;iiai iii. loIlillito 1 Piodiiçio i I)thisio do ('uhi&diiuntd) l•:sJ)ortiv, S rciiii Nacioii;iI 

dc i)cse,ivoisiiii,tit, iie 1_spoilt c iii I,.ii.cr iiii Monsteri, iii' Espoitc 
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vain, organizavam ou construIam. () otium não era considerado 

urn tempo corn urn tim em si niesmo. Ronia introctuziu a diver-

sao para as massas, utilizando Os espetaculos organizados nos 

(has de t stas corno instrumento de rnanipulacao. Para a classe 

dominante (10 "pãO C circo , a (IivcrSão popular c.onstituIa lflCi() 

eIicaz (IC despolitizaco do povo, re(IliZido a condiçäo dc mero 

espect ador, 

Na Sociedade Feudal, o lazer transtorniou-se em ociosi-

(ladn corn sentidos de fraqueza fisica C moral, vadiagciii, pecado. 

F interessante observar que, atiialmcnte em nosso mew, ócio é 

till tCl'tii() articulado ao sentido dC lazer ('om sigflihca(I() da op.-. 

çio pelo uso do tempo disponivel em atividades de contcmpla-

çao. Ociosidade, p°  sua vez, 6 11111 terino que nao representa a 

livre escollia do sujeit() para vlver o lazer. Na ociosidade, ha a 

IS ta da operosidade, conk) mostra, por exemplo, o tenipo (Jo de-

sempregaclo. 

JA as experiencias Instoricas (las Sociedades Modernas 
Industriais influenciarani na constituiçäo do) sentido de lazer tat 

('0110 0 cOfllprCendelliOs, hoje, na i -ca] idade brasilcira. ( ) sentido 

(IC lazci' gestado a partir olos movimentos traba]Iustas, sobretudo 

ingleses, que, no coritexto da Revoluço Industrial do final (10 

seculo XIX, siuibolizararn a revolta contra it cscravizaço econo-

mica. Naquela época, as longas jornadas (IC trabalho chegavarn 

ate mesmo a 11 hoi'as diarias. 

lklaçoes (jIle, 110 Brasil, especialmente apOs a Segunda Guer-

ra Lvi u nd ia], intl uenciarani no cstabelecimento da jornada de 
oito horas diárias de trabaiho e iia ijis tituição do repouso 
semaiial rem unerado c das férias anuais, coiisolidadas POT 

várias orientaçOes legais. 
..\ prinheira (;onstituiçäo Federal, de 189 I, se silencia sobre 

direitos dos trabaihadores, exceto quando, itidiretamente, na 

RCVisaO Constitucional (IC I 9Q5-26, cinenda o art. I I. c atribui ao 
(ongrcsso Nacional a competencia (IC legislar sol)re o traballio. 

46 



\ (onstituiçao EederaI (IC I 931, no seii artig() I 2 I, pela 

priineira VCZ no Pais, tala (IC (ml "tCfllpO (IC nao ti'abalho (o tra-

haiho (Ilarmo fla() ('XCCdCL1tC (IC Oit() horas: () repouso, (Ic preferên-

('ma aos domitigos; e as frias anuais remuneradas). 

(onstituicmo de 1937, no scu art. 137. estahelece quc o ope-

rarlo tera direito no repouso semanal 210S domingos, apes urn ano 

Ie SCI'ViçO ill interrupto fiLl!) trahaiho Con till 110. a ttiiia licença 

animal renitmncrada. sendo qiiC o dia de trahalho de oito lioras p0-

(ICra ser rcduz i(1O. 

() Dccreto-lei n. 5.152, (Ic 1913, que dispos sot)re a Conso-

lidaçao olas Leis do Irahailmo (CL!), fti reCCl)idO como urn avan-

ço nas rchmçoes socials brasileiras e passo decisivo para fOSS() (IC-

sCnvolvimCnto econômico, social e humano. A ('hF dispôs sobre 

periodo nimnimo (Ic descanso para OS traballiadom'es: intervalo para 

repoimso/alimiientaçao no trabaiho; rcmimneraçao para repouso sc-

iiianal, Icriados e ferias. 

A Constitiiiçio Feoleral ole 1946, em seu art. I 7. CStal)elccc 

Os prihicipios (Ia legislacao olo tral)alho, explicitando a duraçao 

(liaria (l() tral)alho t)ä() excedente a Oit() horas, 0 repouo senianal 

rennmnerado, 1)1'CfC1'01'iaImC1)tC aoS (k)FliifltOS, c as férias anuais 

rem u IiCI'aol as. 
A Constituiçao (IC 1967 prservou OS olireitos (IC I 946 e 

acrescCntolm, no art. I 5S, as ('OlOhliaS ole térias e cIfnicas (Ic repou-
50, rCClipei'acao. COfl\'aICSCeflça niaiitidas pCla Uiuâo. Ahorda tam-

béni as s Ioras (Ic trabaiho coin i ntCrvalo para dCscanso, 0 qUC SC 

repetira no art. 165 (Ia eiiieiiti CIa JO!!] ti MiIitii' ole 1969.   

Em sintese, 0 "telnj)o de zião-trabaTho" mios iiioldcs des-

SCS (IocUmC!itos Iiistoricos. por (liii l:ido, e coinpi'eenthdo como 

"sobra do tempo social, "tempo livre" ou "desocupado', 

valonzado como recompensa do trabaTho ou redenção dos 

problemas sociais. Por outro lado, as polIticas de atividades 
implementadas a partir da GLT geraram a difiisão da corn-
preexisão do "tempo livre" como "tempo a ser ocupado por 

recreaçOes ' 
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Mas, 0 reconhecimeiito legal de urn "tempo social Ii-
vre" abriu espaco para experiêllcias que foram sendo histo-
ricamnente ressignificadas coiiio lazem; a medida que, Sod-

almente, foi sendo reconhecido que o essencial da vida dos 

atores sociais Sc desenrola, famb6m, para alérn do tempo 
dedicado ao tz'ibal1io assalaria do. 

Comno fbrmna de 'ocupar" o "tempo (le nao-trabalho'ç 
lies te perIodo his tórico dil undw-se a poll tica assistencialis-
ta de "recreacão onentada', promotora dos "pacotes" (Ic 
a tivi(lades. 

As polIticas de atividades recreativas ln-am dilundidas 

lbs aiilbitos estatal C corporati VO. a p1' (Ia criaçao, cm 1946,   

do "Departaniento de Recreacao Opet'ria no Rio de Janeiro', 

ele Varios clu}cs C do SCI'Viç() Social da Indt'rstria (SESI) e 0 Ser-

viço Social do (otru,rcio (SESC). ('01110 (IUS (las soluçoes brasi-

leiras para a p  res taçio de scrviços de educaçao. sa(de, laer e 

acao social (105 ti'abalhadores da industria, do comcrcio e de suas 

faniIJ.ias. 

I\esse se'l)t% as políticas (le atividades I'ecreativas tinliatti 

(X)1I1O objetivos pI'01ioVCt' distraçao, (lCScaIls() C recomposicao da 

fOrça (IC trabaiho. 

lntCgI'albdo as estrategias C açOt.'s quc buscavani a nianu-

teIbçio do sistenla social CIII operacio na epoca, tins políticas 

conti'ibiiit'iiiii para a h)rnlaçâo (IC \alorCS, atitlldes C coniporta-

IfleiltoS (lOS ifl(ii\'Idtlo)s no "tenlp() livre. Corn esse sentido, con-

flitos, tCflsOeS, dilei'enças de necessidad. - a IIio ser as relacio-

nadas no traballl() - e (IC acCsso cultural 110 lazer näo frarn con-

siderados pelas politicas de atividades recreativas, I)CStC Inomen-

to historico. 

l)os anos 50 iLOS '70, V1VCI11(.)S tI'ansfornbaçao) radical no per-

ful da PolItica Social Brasileira. 0 "nuciCo duro" da intervcnço 

social do Estado SC (lehIle, colopletando, we!/z re stale brasileiro - 

IIIOdCIO de desenvolviniento baseado tin açao C l)rotecao estatal. 
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() sistema (IC IX)lItiCa social adotado. basea(l() 005 iriiicipios do 
tIiCi'itO - posicio OCLil)acioflal  e de renda adq ii irida no n Ivel da 

esti'uttii -a i)rodutiva - e cia seletividade, instigou debates sobre a 

CXI)anSth) global de riqueZa C renda COF11O iiiellioramento das ca-

Paci(l;Ides Ininianas e coii(iiça() tic acesso aos benehcios do Esta-

(10 tIe Rciii 1';star. 

As (liscussOes desta epoca abt'iam espaços para Orgai)iZaciO 

(los sistenias publicos, on estatalmen te regula( los. na area dc Ixns 

serviços socials hasicos e ampliaraiii-sc açocs ('( )flio as "pol Iticas 

(IC niassa. 

Segundo cstti(Ios (Ie Pinto 	200..), cii) co)ise(liiefl(ia, em 
I 	 I0)0\i(1it (aiiipanlia cle I? itas c/c Reereio, (Itie  niobilizoti 

atividades espOrtiVO-rCCr(ativas Clii rias C 	das ciciatles, Vt)!- 

tadas principalnieii te para as criancas e a inassa tral )al hadora. As 

l?ua.s (Ic I?ecreio, postei'iormeilte chainadas de Riias de Lazer, 

orain (lihirid!( las de tal orma nas decadas segitintes, qtic ate hoje 

representain o iiiodeio (IC polItica publica de lazer da maio-

na (los In lIIIiClJ)iOS e estados brasileiros. 

l)ittinlia-s& a politica (IC lazer comb açes setorizadas, ins-

tittiCl()flali/.a(laS C nlarca(Ias 1)Cla !)i'OIiIOcaO tic eventos espora-

(ilcos, 'pat otes de ativida(lcs haixados petos gal)iilCtCS teCOiCos C 

l)o!ltiCas de (1 açio (Ic iiiaterial C ccssa() de CqLii)ali1efltOs CSpccI-

ticos, S('fll Sc preocilpar ('bill a participaça() I) uinana tias ativi(ia-

ties viOdas. 

Nesse pet'iodo liistoriC() consolidaram-se secretarias 

InunicipdiS e estaduais de Esporte e Lazcr do Pals, consa-

granclo o campo da Educacão FIsica como o principal difi-

SO;' das J)OIItiCaS (IC lazer ei;i i)Osso JilelO. 

Nessa niesnia epoca, csttidos sobre o lazer avançatii corn a 

inclusão da Recreação e Laze,; desde 1962, como discipli-

nas e atividades de extensao dos cursos graduaçao em Edu-

cacao F'Isica, i)1ssai1(l)  a iii tegrar Os cLirriclilos (IC tormuacao ties-

tc prohssionai. 
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A coiisolidaçio ila alianca entre 1(iticaçao F'Isica, Rsporte e 

Lazer ocoi'reii via i)ecreto n. 69.1.50. de 197 1 - em vigor ate 

199(- - ChiC d1S1)OS sobre a obrigatoriedade da Edticação FIsica 
escolar como prática de atividades esportivo-recreatñas em 
todos os zilveis de ensino do Pals. 

Nos anos 70, o SESC/Sio Paulo incorporou ZI sua equipe. 

COIllO coiisultor. 0 sOCioIog() ftancês Joffre Dumazedier, que 
estiinulozi o intercâinbio de idéias, forinaçao pro fissional e 
(lesenvolvimento de pesquisas sobre o lazer no Brash, trans-

iuitindo ciii encontros c cursos. sua vasta (xperiencia de ini1iti11-

cia cultural c ed ucativa 11CSS1 area. L)essa eq liil)e,  d(stacani anos 

estudiosos que veni contribuindo, ae iloje, coin a producao de 
conlicejinentos sobre o lazer no Pals. 

Lernbramos, cspccialmente a partir dos anos so, cresceu a 
pi'oducao acadêinica sobre o lazer nos cursos brasileiros de 
Educação Iisica. SCIl(l() ('iiad()S inunieroS Grupos de Estudos, 

criados Bacliai'elados ciii Lazer no nivel dc gradtiaço. realizados 

varios cursos de eSpccializaçã() lato sensti, iiicICiidas Iinlias (IC pCS-

(1uisa em Lazer cm C'ursos (IC .'vlestrado e, atLial iflcfltc. .riado o 

I\iestrado - stritu SCOSU - cm Lazer na 1l"M6. 

As exigencias do modo de vida caj)i talista in llucnciaram a 

atittide (laS I)C5S01S,  especialmente 1105 amios T0t 50, difulldin(Io 
0 lazer Como telnpo-espaco necessário para o COIISUIDO de 
várias formas de entretenimento produzidas C clilundidas pela 

md stria ciii tural. 

Nestc periodo liistorico, em quc 0 lazer thi recorthecido 
coino força econômica, caui'am os regimes amitoritarios; COflSO-

lidou-se 0 capitalisnmo; amupliarani-se a pt'o(ILmca() e COIISL1IIIO (IC 

hens, a oferta de serviços e a geracão (IC CilIpl'cgos, atendemido 

demnandas especilicas ligadas ao lazer. Isso gerou expressiva ati-

vidade cconômica, que exiglu niho-de-obt'a diversificada e quali-

flcada para atender aos flOV()S emnpreendinicntos e demnandas. () 

capitalismno provocou a disseniiriação (10 lazer veiculado pela in- 
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dástria cultural, tratando os individuos COIflO potencias COOSU-

midores de mercadorias lildico-culturais. 
Ao mesmo tempo. devido a pobreza, ao crescirnento eco-

nôrnico e dc condiçOes educativas irregulares no Pals, extrerna-
mente dif'ercntes entre as camadas da populaciio, alargarani-se 
as desigualdades quanto ao acesso a producao cultural dis-
ponIvel 110 lazer. 

Além disso, no inicio dos aims 80, o lazer ainda não era 
i'cconliecido corno parte dos dilernas e das reivindicaçOes sociais. 
A apropnacä() cultural consumista promovia vivências acriticas 
de lazer pela populacao. No decorrer da clecada, perceheu-se 0 

aumento da participacäo dos atores sociais nos processos 
de democratizacão do Pals, o que gestou arithiente propicio a 
rnudancas politicas que, posteriormente, influIrain iias politicas 
de lazer. Depois de longo periodo de priac0 (IC hberdades dc-

mocraticas, a década de 1 980 culrninou corn a proinulgacao de 
unia Constituiçiio avariçada quanto it amI)iiaco/extensao  dos 
direitos Sociais e afirmaçäo da cidadania, neles incluldo o lazer. 

Corno na mesma década o governo federal brasileiro ado-
tou it politica neoliheral, que teve conio modelo as polIticas pri-
vatizantes e de desnionte (IC) Estado de Bem-Estar Social, foi es-
timulado o livre mercado e legitiniado o debate entre as duas 
concepcOes, ou seja, de urn lado, ficavani aqueles que defendiam 
urn "estaclo minimo' numa certa idealizacao do rnercado motiva-
do pelo discurso cia iiieficiência do Estado e eficiência do merca-

do (IC outro, aqueles que defendiam que 0 problema näo estava 
no tamanlio do Estado, e, sirn, na sua fbrma de gestao. 

Surgern, tambéni, teorias crIticas as burocracias estatais, 

que riao ficavani so no campo intelectrial, mas tanibérn se expan-
clirani na p('rspecti\a do senso comurn. Cresceu urn sentirnento 
contrário a burocracia, classificando-a rnais corno uni grupo de 
interesse do que cOrno Urn corpo técnico neutro, a serviço dos 
cidadibos. Esse sentirnento contrário burocracia estatal e a fa- 
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vor (Ia iriiciativa pnvada, ga(lhOu espaço C. flCSSC coiitcxto. it 60

(II (Ia qualuliu/e conleçou a ser i(lcoI'porada Pelo inodelo gerencial 

(juando 0 COflCCit() (1& etetividade, aporitoli i nccessidadc do go-

VCt1() prestar bons Serviços. (SANTOS, I 

Apesar 1k' (1 gelei/C/a//Siiio u1() ter COIllO base a s(j)al'acio 

entre it pol itica e it adini nistraçao. isso nao toi possivel p01(jU(' it 

espciticidadc do setor pt'iblico dificulta it a\ahiaçio do seu (iCseill-

pcflh() C it il)cflSli racao (Ic sua cfickncia. A admiizLclraçoo por 01)Je-

ILVOS C a a'es('enIraIIzaçao cl(/nh/JlISt1(1/lVa, visando dar rnaior auto-
nonhia as agendas C aos departainentos, tambAn criracterizaraill 

a inovação (10 IllOdCl() organiiacional, qtic tern inllucnciado it 

gest() das poilticas Soclais, den tre elas, as (Ic lazei' (Ibu/eni). 
Nesse flIC5fllO CoilteXto. lull aSpecto destacou-se no cainpo 

do Iazeq ref ercuite it (jLiCSti() (los tiSUariOs daS puliticas ptThlicas 

nesse Cainpo: C()il1O CntCi)de-lOs, sac) ('Iientes/co)isuhl,,dores on ci-
c/zilo? F:!) teulli !ll()5 l IC I) ternio cI/ente/consumu/or devesse ser 
StiI)stitliIdO J)ClO dc Ck/a1J0. ja (tiC 0 eXCr( ldi() (Ia cidadania é mui-

to mais abrangente 1k) (1UC  apenas escollier serviços 1)6hliCOS. 
Alma!, a cidadaiiia esta rclacionada corn it parlu7pa(ao at/va dos 

sttjeitos na escoiha dos dingentes, iia torrnulaçio e usuifriuto das 

J)011tiCas (' tia avaliaçao dos Ser\' iços ptu bhcos. lsS(S itei)s aten-
dciii it LIII) (105 objctivos prindipais (Ia all!)) flistraçiB) p('ihli('a di(Ia-

(Iii: a C(lUida(le (I3INRVlI )ES, I 99(fl. 

Iss() porquc, segundo a Constituiçao federal de 1988, o 
lazer é threito de todos. l)ircito que. (Ic acordo coiii o TItiulo 

\'I II, (apittuio III, seçfio I II, 1)o I )espurto, art. 2 17, .'3' paragra-

to do item I \' devera cr j)rovido pcl() I 0(Ier PUbIiC() (1UC "incen-
tiVai'a 0 lazer, (0il1() toi'iiia (IC proiiiocño social'. 

Colocavarn-se CIII pauta as !ICCCSSI(ladCS (IC provurnento (105 

dircitos (IC todos OS cidadâos. por l)01 Itl(1s CIUC c()u)Cebafll 0 tic-
SCIlvOl\irneflto iiO sOlilente COillO pOssil)ilida(ie lie crescinlento 
CC()llOilliCO, mas pie cstabeleçaiii mediaçöes cu)ti'c C) cconônuico, 
social, anihiental c hurnano coin vista a iuiellioi'ia (Ia (juahidade (Ic 
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ida da pqndacflio e a .ini iiiercado ()ricI)tado pela (IIli\er11ização 

Cli) acesso aos lxns e serViçOs okTecidos. 

A garantia (los direitos sociais, buscaxulo re(!uzlr pro-

gressivaniente as desigualdades, passa a se constituir em 

uwestimento assegurado J)elo estado, o setor estatal não 

governamental e tambéxii 0 setor coIi)orativo.  0 compro-

l)liSS() conipartilhado tell) iniplicado: por 1)l'te  (10 (Stado. it regu-

lanientaçao do lazer i o provilnento (IC oondicOes 11liflh1i)lS (IC 

acessibulida(le it esse: por parte das eiitidatles No govorilanien-

tais C c()rporativaS C) desenvolvinlento) de politicas. progranias C 

projetoS (IC IazCr c()nSCiCfltCS (10 SeLl (lever socioe(Illcati\o; 1 )01' 

pate (las (()nlun idades c famft ias, 0 dever de participar e colat)o-

I'd!' ('01)1 as açoes (IeSenvolvi(las pelos iliki'eiites setoi'es. rainbein 

criaiido oportullidades (IC tClllI)O  C  CSIMl ( ) (.( lIJ('atiVOs 1)1I' .j LI( os 

SUjeitOs possain viveilciar o) Iaier COIl) autonolnia. 

ESSC elesatin trolixe no seu hojo OIltl -O malor aiiida, on seja, 

a necessulade de repensarinos as polIticas de lazer in tegra-

das e intersetonais, baseadas na "cultura de participacao'c 
ampliando oportunidades de acesso de todos aos bens soci-

ais in(Iispcnsaveis a uina con(Iiçao di1,'iza de vida, por meio 

(Ic politicas que tern sido !zdera(Ias pelo setor do Esporte. 
I)esatio (tile  instigou coin it (lit(lSt() (IC CSt iidos SOI)rC o lazel' i'cali-

za(k)s CII) Cl.II'SOS (IC 1) s-gradUacao) C' grupos (IC pes ulSas de di-

VCI'SOS caiiipos (10. conlieciinento. 1'..ssas disctissOes p0\0ta1't111 

contraj)ontoS Cntt'e jx)lIticaS tUnda(IaS no lazcr concebido pelo 

iiìercado e 0 lazer enlelidicic) ('0111() ('ailliX)  de (I'iaçao) Ii uiilana, 

I't'tica di resistencia i logica do discurso o'onsiIiiiista (Ia epoca. 

\ inclllSl0 ito lazer flOS direito)S coristitilcionais inauguro)u 

Lii)i fato) flovo) iias 110SS1S experienciaS pOl iticlS. () lazei' ilcixoii 

(IC SCI' (OflSidCrad() urn benefIcio social concedido apeiias aos ti-a-

balliadoi'es, passando a ser trata(lo no cOI)jUIlt() de lIledRias poll-

ticas necessariasa nicihoria oia (1ualida(lc de vida de todos, desta-

cado talrll)éin no art. 27 desta (ollstituiçao. 
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Isso refletiu na inclusão do lazer em leis epolIticas que 
reconhecessem e protegessem tal direito. Nesse sentido, urn 

passo decisivo pode ser observado nos avanços do anibito jurI-

dico-legal, em decorrência da promulgacao da Constituiço de 

1988, que revela relacOes de responsahilidades compartilliadas 

que incluern 0 lazer em várias politicas sociais. 

Várias leis passaram a implicar o lazer no conj unto de 
seus dispositivos, passando a desafiar a construçio de estraté-

gias e instrunientos de gestao que perniitarn etètivamente pro-

mover arnplo atendirnerito proporcionado por tais polIticas. A 

participacao e a difusão de informaçOes sobre esse aparato legal 

tornararn-sc indispensáveis, corno também as discussOes sobre 

possihilidades e lirnites a enfrentar, rumo ao provimento neces-

sário a conquista desses direitos. 0 lazer é expresso na Lci n. 

8.069, (Ic 13 de juiho de 1990, quc dispOe sobre o Estatuto da 

Crz'ança e do Ado/escente; no Estatuto do Idoso, de 01 de outubro 

de 2003; na PoiItica Nacionalpara a IntegracJo das Pessoas f'orta-

dora de Deficiência - Decreto n. 3.298; na Lci n. 8.080, TItulo I, 

art. 30  e Lei n. 10.2 16, art. 4', da SacIe; no Programa Nacional 
de Apolo a ('ultura (PRONAC), no seu capitulo 1; na Lei de Di-

retrizes e Bases da Educaçao Nacional, Lei ii . 9.94, de 20 (Ic 

clezembro de 1996. Os Pará metros Curricu/ares Nacionazs (PCNs, 

2000) ressaltam a Educaçao FIsica corno area (IC conhecirnento 

que cuida da educaçao corporal, ucla considerando a educaçâo 
pal- a a participacâo 1(d lea no lazer. 

Poréni, se de urn lado csse quadro (Ic "orienta-açOes" le-

gals é aniniador, no sentido (Ia garantia de direitos ao lazer, de 

outro ha urna distancia significativa entre a institucionalizaçâo 

dos direitos sociais expressos nas polIticas J)6b1icas implernen-

tadas e as condicOes reais de conquistas dos direitos pelos sujei-

tos. 0 que dernanda açOes integraclas efetivas dc-sscs atores corn 

Os do campo do Esportc. 
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.4 Lei 96198, Lei Pelé, que iiistituiu as nonnas gerais 
sobre o desporto no Brasil, restringiu-se ao Sisterna Espor-
tivo Nacional e não é clara no sentido definido pela Consti-
tuiçao, requerendo revisão, especialinente a partir this con-

quistas da PolItica Nacional de Lsporte e decisöes (las Coii-
ferência.s Nacionais de Esporte. 0 fato do lazer Set .  UI)1 C1X() 

transvc,'sal das politicas sociais liderado especialitiente pelo Nit-

nistérlo e Secretarias de Isporte em todo Pats. nio (St.1 incorpo-

rado I)Cl1 i'etei - id a Lei. 

:\ con(Iuista l)ICfla (I() direit() ito lazer continua ainda tic-

gligeticiada por j)roblcinas tais como: a IS de coiisciei)cia desse 

dircito; insuficiente responsabilidade iiidivihial c/ou coictiva 

ito logo social pat-a garantia (10 flICSfl)O; exclusAo de IlitlitOs das 

viVeitciaS de layer (IisponIVciS em tiosso nieio: f'alta estrutura 

(IIe dinantize C de I)asc conct'eta utira estruttiral para quc a po-

pulacao vivencie o lazet - : ttIta gcstao participatiVa c transpa-

retite quc partillie respoit.sabilidades (OtU todos CulVOlVi(IOS para 

0 CS tabelecitnetito tias prioridadem a forniulacao c 0 controle da 

execuçäo (laS politic as (le lazer; altam pactos. adesoes, articula-

çöcs (IC pessoas, (IUC  attiaiii COt (lifCrCtttCS aiuihitos, COOl cotilpe-

tticias e papéls diferen tes, forinaçao adequada e elcvaça() (Ia 

(ltlali(Ia(Ie (105 serviços presta(lOS: falta hnanciamento. parcerlas 

C cooperacao para prover a \iaIjil izaçao das açOcs (ic la,,er Corn 

e(jui(la(Ie. 

'Iestno nio seinlo facil essa con(1uista, nos atios ile 2001- e 

2006 ViVCII1OS Olitr(.) tiOVO fato) it portante nas politicas (IC lazet-

no Brasil, quando pela prirneira vez na historia acontece urn 

inovimento para a criação do Sisteina Nacioiial de Esporte 
e Lazer, coin a participacao direta (la populacao, por IIICi() de con-

ferencias inunicipak estaduais e nacionaO, ok-titre otitras usadas 

I)1t1 CSSC tIIiI. 

Sistenia (Ue illiSci a articttlaçii() de agentes - cntidades. 

organizaçoes sociaiS, instituicOes C SCUS 511 ;CitOs 	ampliar 
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condiçOeS para a pratica (1<) espoi'tc C lazei' nos inunicipios, esta-

doS e Uniao. Busca-se corn isso prornover a iI)clLlsa() social, ga-

rantir a uiiiversalizacio (lo acesso ao esporto e lazet' corno dirci-

tOs de todos OS cidadios e olever do kstado, corn o apoio de toda 

sociedade, e proiiiover a deinocratizaçao do acesso, da gestio e 

da participaçao no esporte e lazer. (BRASIL. OUi) 

i\leSrno que haja uluito ain(la a avançar para consolidar esse 

CS() (IC dialogo entre 0 estad() 0 a SOciCdad(, mobilizar C quali-

ticar as articulaçoes e a participacao popular, ciii torno da liii-

plantaca( do Sistenia Nacional de Esporte e Lazer, especialiiicn-

te coiisO]idafld() a dirneiisao do lazer nesse contexto, \ale ressal-

tar a ituportancia Ok) aIargameno) da estera local. (pie ganlia 

força 1)05 ultiinos anos. A incoipolaça() de iiovos atotes na arena 

politica favorece a deniocratizaço, o fortalecirnento ola cidada-

nia e a poSsibi lidade ole novos arranjos iiistitUciOiliIis ira  supera-

çi() (k)S olesaftos J)OStOS as j)OlIticaS (IC lazer luiidadas no dcseii-

volviiiiento social e Ii tilnano. 

Sintetizando, no século XX. contexto das sociedades in-

dustrializadas, os sentidos e sipiificados de lazer fbraiii consti-

tuIdos, principalnwnte, zia relação direta corn as acôes sociais 

obriga tórias, (pro!issi oiiais, Iàiiiiliarcs, polIticas, educacionais, 

religiosas e outras), principalmenre do trabaiho rem unerado. 

As vivências cuiturais do Iazer são traduzidas coino não obri-

gatórias. Parte de urn tempo livre/disponIvel/conquistado a 

ser preenchido coin ati'idades recreativas/liidicas que, eni 

geral, deternunain a organizaçao da producão e do coiisurno 

coino laze,; dificultando o acesso this camadas populares aos 

(liversos con tetidos culturais disponIveis na socle(lade. 

Nesse inIcio de século XXI, 'Era da In! brrna cay ' da 

dif,,são de dilerentes mcios de comunicação e linguagens, 

rnodificou as reiaçôes culturais, educativas e de poder, que 

influenciarain no entendiinento ( 10 iazei; que passa a ser 

destacado, especialmen te, como tempo/espa ço de cons tru- 
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çao (le expCflelIcias cuittirais Colil seiitidos c significados 
Coil traditorios, coiisiderando 08 (10 illerCa(l0 C dos sujeitos. 
0 lazer teili sido cada vez inais enfatizado COillO diinensao 
(Ia cultura, social C his toricam en te cons tituIda, articulada 
pelos elementos essenciais: 

• apropnaçao (le Uifl teflipo social para livre escoTha 
(los sujeitos que C) \)VIfl 

• 	 urn cspaco/lugar/equiparnctito para as Vi%êfl- 

cias culturais a serem concretizadas 110 tCIflJ)O (k ii- 
'.re escoiha dos sujeitos na finnIlia, coin unidade, es- 

cola e/ou no clube, den tre outros âiiihitos pOsslveis; 
• ViVCflcia (k 1fla11ili.Staç(Rs diversilftadas luallto aos scus 

CofltLU(lOS cititurais (Ilsicos, esportivos, artIsticos, 
Soclais, tecnolójicos, entre outros), twrnas de parti-

ci jacio (fIiiição, exercitainen to, conheciinento), beni 
COillO cXpflSsiO (Ic sentidos c signiflcados reJresenta-
tivos (las intençoes e desejos (105 sujeitos; 

• rcalizaçao (IC praticas q (IC assurnern a nteflciOI1a11dadL 

(li) la/cr ('0100 ifltiO C fim CdtICati\OS para a deinocrati-
zação do acesso ao lazer por to(Ios Os cidadaos, o 
que iiiip1ia coiiheciineiito e vivencia concrefa (las 
possibilidades disponIveis de lazcr. 

Nesse atm al contex to historico, o desaflo do desenvolvi-
inento dc políticas iiitegTadas requercu "novo" olhai; cons-

ciêiicia, ética (105 CII VO1%'idOS, beizi como clareza e coerência 
dos fins e nieios de impleineiitaçao polItica, de seus pressu-
postos, dn'etrizes e forinas degestao e da avaliaçäo (las açôcs 
rca liza das. 

As polu Was (IC lazer nao I)O(ICIII  SCI' })( lIS1(IlS SOmltCntC a par-

tim' das simas (1ucstO(s. Precisain tainbejo iniplicar a consciencia 
(Ia nnpor(âneia do lazer iias polIticas sociais. U lazer ê reco-

IlIlCci(I() C()111 ) U I1) clas ditnenses da C mitmira, assinm CollO) 0 traha-

lho, a C(Iklcaçi0, a vi(la fallliliar, 0 CSj)OrtC (' outras tiiaikstaçOes. 
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\.o discuti-lo coino cultura, 'victor Me lo (2006) aponta 

para a necessidade da discussio do lazcr enquanto inanifésta-

çOes, trabaihos e práticaS: process() (le desenvolviinento; e U1111- 

b6in C0Ifl() fornia (IC vida. Nesse sentido ressalta it ilnportân-
cia de nossas polIticas culturais de lazer avançarcm cm 
trés sentidos, ou seja: da cultura coino saber (cetitrada no 

C011j Unto (IC sa hCres C conhecinieii tos tendo Ciii vista a pre-

scrvacao (10 J)atrinIo)lio cult ural); da cultui'a COIflO possuir 
(buscando it deinocratizaçao cultural centrada na Iacilitação 

(to acesso as iiiaiiifestaçOes e cotihecimnentos dispoulveis); c 

(Ia cultura como ser (voltada it dernocratizaçao cultural ceit-

trada em urn estilo de vida e no ãrnhito (10 autodesenvolvi-

mnerito, na tacilitacio para que todos produZaul cul tura). 

0 lazer compreende intmeras práticas culturais conio 

as praticas corporais, 0 JOgO, a brincadeira, it festa, 0 l)SSCO,  as 

viagens, o esporte, as atividades artIsticas (artcsaliatos. pnitura 

escultura, literatura. dança, teatro, m(lsica, ciflelita) (01110 \'C)ii 

sendo discutido p01' diversos autores (MELO. 2006, I 'INl'O, 200; 

GOi'vIES, 000.1.). 

Para Nelson Marcellino (1 9S'7). o lazer, compreendido 
como cultura - ein seu sentido mais amplo, refi.'re-sr ?i vivên-

cia (praticada ou frulda) no tempo thsponivel das pessoas. 0 

iniportante, COIllO traço dehnidor, e 0 caráter desinteressado 

dessa vivência, pois 11io) se husca. tumidanientaliiiente, outra re-

conipensa akin ola satisfiiçao provocada pela situaçlo. A disporii-

bihdadc de tempo sigiiitica I)oss1l)11i(1ao1( ole O1)ciO  pela atividade 

pratica e vivencla conteniplativa. l'enipo disponIvel que irnplica 

liI)ei'ac3o ole obrigacoes socials. 

Comno fenôrneno tipicamen te inoderno, destaca Fer i tan-

do Mascarenhas (2001), o lazer precisa ser discutido conio resul-

tante clas tensOes entre capital e trabaiho, se mnaterializando corno 
tempo e espaco de vivéncias lódicas, lugar de organização da 
cultura. perpassado por rclacôes de hegemonia. 

58 



Sendo reconhecido corno urn fenômeno cultural, social e 

Iiistoricarncntc cotistituido, 0 laier passa a representar urn ânibi-

to dc oncle podein emergir sentidos c signiticados diversos, bern 

conho valores questionadores da pr6pria ordem social cstabeleci-

da, corno destaca Marceilino (1987). 

Mascarenhas (2001) ressalta que o lazer, como espaco de 
orgaiiizaQão da cultura, deve ampliar oportunidades para que 

sejam questionados OS valores da orcieni social vigente, de ma-

neira que as pessoas o \ivenciem e produzani cultura. 

Christianne (Jonies (2004), ciitciidendo 0 lazer COIllO uizia 
dimcnsão da cultura constitulda por rneio da vivência lódica 
de rnanifestacOes culturais Clii Ufli tcfllpo/espaco cOnq u istado 

pelo sujeito ou grupo social, destaca, tambéni, suas relaçOcs Wa-

léticas corn as necessidades, Os deveres e as ohrtgacñes, especial-

men te corn 0 traballio prod utivo. 

Pinto (2007) d&'staca o lazer COfllO ternpo/espaco/opor-
tunidadeprivilegiada para vivências h'dicas. Essas, por sua vez, 

rep resentam, sobretudo. a vivência de liberdade e prazer a par-
tir de experiências culturais (hversificadas, compartiThadas 

corn o outro e que exercitarn a autonornia dos sujeitos. A lu-
dicidade e, P°15., uuna coliquista do sujeito 110 coliteXtO de suas rela-

çOcs sociocultiii'ais, tend() sentidos e significados diversos, como 

por CXCI1Ip1() (IC (re)criacao. eflcOiltr() C pertenciiliento. 

('oiiio tal, o lazer é valorizado como uma das dimensOes da 

vida de todo cidadao, espaco corn possibilidades de transfbrma-

çäo sociocultural e dc inclusa() clos sueitos dc todas as idades, 

gêneros, etnias e caniaclas socials as oportunidades cotidianas dc 

suas viveiicias. 
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0 PROGRAMA 
ESPORTE E LAZER DA CIDADE (PELC) 

/(. 11(11(1 J?ei.çi /1(1 Ioii a/u nie; 

.In(/1ea \ace,n,en/o J;zeeiton: 

Leila TtIirtes S. (le .Ia'al/iJes Pinlo; 

[)éboni .1/ice Maclialo /a Xi/vr 

A Secretaria Nacioiiai de Desenvolviinento de Esporte 
e de Lazer ('SNDEL) foi criada pclo 1kreto ti. 1.668. (IC 05) de 

aljrd de 2003, corn as seguintes finaIi(Iades: 
I - assgiirar a Confinracio do unia poiltica .ociai do lsportc c 

tb l.azcr ucotrada ito pliflotro do descnvolviiinnto Iliin)ano; 

II - zclar polo cii IJ)flh)iCltt() (lii legisIac'io espoitivw rolativa a 

Ut Ann do at tiaçao; 

Ill - propor acoes sobro assuntos da Sill arta pant (onlpor() Piano 

\acioiial (10 l.sporti e do Lazor; 

IV - irnplantar as docisOcs rclativas ao Piano Nacional do Espor-

ti c (10 La,.cr, atctas sna rca; 

V 	 00P0iaca0 i6cilicil C orielitar a a >1 Cacao dc rccu nsos 

iii) (demos (bestulados a outros orgos da \dministraç)o PCibhc 

I tdetitl. InS [.staito>s. ao I)istnito lederal. 105 MillIlil lios C IS 

iitidadcs nio-goveniianieiitais Sent tins 1o:cnatmos. 01)1 (Iflj)I((I)-

(I mm tos I igados 10 disen vol vi non to (10 Esporto C do I .azcr: 

VI - nianten iiitcrcamnhio coin onganisinos pnhimcos o pnivados, 

nadionais. C mntcnmiatmomlals, mlii proi do d(S(nVOlVi})idl)tO do Es-

1>oitc c (10 Laz.n; 

\'l I - artmcnliar-se Coil) os (iCfllis segnientos thi .Admimimnstniçao 

l'uhiica ludurab. temido CIII Vista it CXtCUç1O (IC Içes intogradas 

na ilICI ibo Es]s)rtc c do La,.en; 

VIII - pnttar apomo récnico c aditnitistrativo ao (onsclbn Nacio-

nal do Isporto: C 

IX - Clilitir relatonmos t(Ci1Icos cspocitioos. qiiando SC Inatar (IC 

c\Ccticto tic ObIZiS on nealii.açmlo dV iVcntos 001 SUO mítta (IC 

atnaçiin. 

\(Itorius C0II(pIst(I a (quipo da S\1)I_1.-Nf I. 
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Fiiialidades que tern silo redefinidas por esta Secreta-

na, atenta as con tInuas deiiiandas do cenánio das atuais p0-

lIticas piiblicas brasileiras de esporte e lazer que incluem, es-

pecialinente, necessidades especIhcas dos estados e in Ufl1C1pIOS 

brasileiros, assim coino acOes estratégicas definidas pelas ('onfe-

rencias Nacioiiais de Esportc e Lazer (2001 e 2006), na Politica 

Nacional de Esporte (2001) e no Piano Nacional Desenvolvirncnto 

do Esj)Orte (2007/2010). 

Neste cenário, a SNI)EL ocupa urn cspaço politico institu-

cional importante fice as politicas sociais de ('spirte recreativ() e 

de lazer, buscando articular açOes governaiflentais dessa area, as 
redes de interaçOes, findadas no pa(t() social etico, li(lerado pelo 

Governo Federal, em prol da meihoria da qualidade de vida da 

poI)ulac1() e da universalizaçao de (lircitos (IC todos OS cidadaos 

I) ras i ici i'O s. 

Acao poiltica que gcra varios desahos. urna vcz quc é cons-

truida numa sociedade inforinatizada, desigual em terinos de de-

niocratizaçäo quanto ao acesso da populaçâo ao nosso patnmo-

nio historico-cultural, nele destacanclo-se as oportunidades de 

conheciniento, assistência e pratica dos diversihca(los cotiteudos 

culturais de esporte e lazer, valorizando-se a diversidade cultural 

e de criacão nacional l)rasileira. 

Este cenário desafia a SNDEL a superar o tradicional 
modelo de polItica páblica de esporte recreativo e de lazer 
no Brasil, baseado na reproducâo inecânica Ic atividades, e 

gera o compromisso do desenvolvimento de açOes educati-

vas, corn vistas a autoniornia dos sujeitos nessas práticas, 
conscientes da sua iinportância, limites e possibilidades. 

Tra ta-se, pois, Ic urna polItica comprometida coin a 
democratizacão do acesso as polIticas páblicas de esporte e 

lazer, as diferentes regiöes brasileiras e a inclusão social por 
rneio dessas areas, sempre pniorizando as minonias e os seg-

men tos sociais em des van tagem socioeduca tivoeconôrnica. 
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PolItica (IUC  rcconliecc 0 1) 0(!(t (l() COiIllCCiiUCiltO l)1'O(lU-

zido por politicas educativas C011i() tator (IC (ICsenv()lvimcnto 

hiiniano, social, anibiental e CCOfl6I1IIC() susteiitvcl. I )escnvol-

vilnento (jtiC P"11' pela inclusa() ()11 equidade. OH seja, })e10 

atendiincnto qualificado pelo conheciinento C ti'itO especIfico 

Lie deniandas dos gi'upos prioritários quanto a idade, gênero, 

classe social, gI'UpO Ctflico C COIfl lifereiites hahilidades e po-

tenciais corporais. 

O principal objetivo da SNDEL é, assiin, execu tar 11111 

aznplo leque de iniciativas e acOcs de sua responsabthdade, 

considerando conio decisivo o papel do conheciiiiento para 

0 dcsenvolviinento sustentável das polIticas pi'iblicas de es-

porte recreativo e de lazer no Brasil. 

I'ara desenvolver urna proposta de poiltica páblica e 

social que atenda as necessidades de esporte recreatiVo e 

lazer da populaçao, a SNDEL, do Minis tério do Esporte, 

criou o Prograina Esporte e Lazer da cidade. 0 "espIri to' do 

Prograina vai aléin da proiiiocäo (IC praticas de ativi(lades fISR'as 

e esportivas, jogos e I)t'illcadeii'aS (IUC eiivolvani todas as faixas 

etarias e as pessoas coin riecessidades especlais de tima deternii-

nada comtinidade. Isso porjue traz na sua esseiicia 0 estIm1iIo a 

coilvivencia social, a tormaço de gestores e li(leranças comuni-

tai'ias. 0 fO!1)eflt() a 1)es(1isa  C it social.izaç'ao do C()flheciflieiltO, 

COiltI'ibUii)d() Pi'a que CSpOi'te e i) lazei' SCjilIfl assiiiiiidos ('OfliO 

políticas publicas e dit'eitos de todos. 

0 Prograina (lesenvolve açöes ciii dois eixos conside-

ra dos ccii trais: 

(1) tuncionaincnto (IC Ni'icleos de Esporte Recreativo e 

(IC Lazei'; 

() IOfl)Cilt() de açOes desenvolvi(las I)('IOS  Centros de De-

senvolviunento de Esporte Recreativo C de Lazer - 

REDE CEDES. 
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C) Fuzicionamento (Ic Ni',cleos de Esporte Reci'eativo e 

de Lazer cftiva-se por inelo de convenn)s coin eiitidades pi'ibli-

cas e do tCl'CCi i'O setol' Ciii tO(Ias as regiocs (k) Bi'asii, COO) () objc-

tiV() (IC garantir 0 acesso ao lai.er C a() CS1)01'tC - (, Ste em sua di-

niensao reci-eati\a - a )o)u1açR), CO Si(ICi'afld() as diversas taixas 

etjrias C segillentos socials, garaiitindo, SOhI'CtU(IO, it iflCiiis0 (IC 

pe.SsOaS sujeitaS a restriçoes por 1'dZOCS CCOi10i11iCi, du salk (IC 

idade OU (IC gencro, denti'e on tras. 

1 )esenvolve açöcs tiuidadas iios pi'incipios de: tratointur-

gemclonal, traI)alho coletivo, gcsta() C planejamenw participati-

V()S, ifltersetoriaiida(Ie, vaiorizaçao e fortaieciillent() (Ia ciii tura 

poptilat' nacioiiai. 

Oualifica Nucleos de atetid iiientos especiats a adultos aci-

iiia dc I'.' 21110S C itiosos (PELC Vida Saudável), a jovens Ciii situ-

açäo (Ic violencia (PELC PRONASCI), tendo cm vista tattibCtli 

iinpiantar \ ticieos I iidígcnas, (p.i iI()l1 i )ol as, eni ireas (IC assetita-

illintos e reglOes rui'ais. 

Calif Nucico, dC5CI1VOIVC Ulilil ( ii\vi'sidade (IC atividacics es-

portivas e rccreativas sisteiiiiticas, assitn c0iii() evelitos aos fi-

nals de seniana c fci'iados, envolvcn(Io toda it comunidade cm ruas 

de laicr, giticallas, I)ilS 5 Ci 0 s, atividades culturais C Outras, (iC con-

ti'I)1iCi1i j)1I1 iiic,ilioi' (1ttali(Iade (IC vida e iii tegi'acao ('()illtiilitat'ia 

no tei'ri torlo. Rira isso, garati te toriiiacao Contiti tiada e Ciii Servi-

ço dos ageil tes cpie atuani 110 1 'rogrania. coin a participacao (IC 

t'orniadores especialmente ojualihcados I)ai'a  tal, 110 Se!)tid() de 

garantir (lth( 0 mCsiti() ('xerça 0 papel (Ic ferranienta )C(IagógiCa 

para 0 (Iesenvoivilneilto) <Ic politicas locais (IC ('Sj)O1'tC C Iazei'. 

Ent 2007, e 200 f'oraiii realizados editais tie '('liamada P6-

1)11(11 para seIeçi() (los picitos it SCI'mII apoiados. A apresentacao 

(IC iiiais <Ic 2.:()() projetOs pode ser avaliada COiilO 11111 itl(IiCatiVO 

da (lemlian(Ia <Ia socie(IadC l)raSilCii'a por politicas quc tratchli 0 

esporte e 0 lazer <'001<) direito de todos. 
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('oni \istas a ('()fltril)llil' Cofli 0 tlesenvolviinento dessas po-

liticas, desde 2003 Will Si(10 foiiientadas (IitCl'CntCS acO€S (lesCil-

\OlVidaS pelo PELC REDE CEDES (Centros de Desenvolvi-
niento de Esporte Recreativo e de Lazei) unto it grupos (IC 

pesquisa (IC Lducaço 1"Isica, Esporte c I azer (10 Pals, de univer-

si(Ia(Ies publicas e pnvadas. As açOes desenvolvidas no Perio(I0  (IC 

2MK3 a 20O(i I carain C) a)Oi() ao (ICSCI1V()] \iliiClit() (IC atividades 

clesenvolvidas pelos gl'upos (IC J)CSqLIisa selecionados, estiintilaiì-

(10 iiivestigacOes. instalaçoes (iC eqni)amento. proilioça() (IC CvCfl-

tos C 1 )11  lil iCaçOCS. 

Nos aims (IC' 2007 C 200, it Rede ('El )ES a\'ançou para 0 

tOlilCflt() (IC P(I(i1515  selecionadas por iiieio de "Chaniada Pt'ihli-

ca, selecionadas p01' jiirecei'istas (lOutOl'CS (IC IiistitLiiçOCS (IC 

I'J)siilO Superior tiio C0liCO1'refltes. 01'gioS (IC p&'S(jtIISa (FINEP C 

CNI'(j) C reprCsentallres (10 Ministerio (to Esporte. 

I)os 7: convenios estal)Clecidos pela Rede (1';I)ES, 1'Cl1CiO 

nados no ('atlogo 2007 - 2008 do PEL( I'CCCI)tCillCfltC ptihlica-

do. Ti2 foram (lesenvolvidos CIII 2007 C 2008. () procCSs() (IC scleco 

de pesqilisas via "('haniada Publica desenvolvido cm 2007 e 2008 

coiitoti (0111 Cl'CSCCIltC nutiiero (IC p(s(uisas inscritas. Histria (luC, 

ate o 1ii011i('flt() a intcgrou Redc ('El)ES 3•1 (IC Estiidos 

dc Educaçao FIsica, Es1)ortC c Lazer (k' InstitiiiçOes Publicas C l'ri-

\a(Ias do 1 >ais. CI1VOIV('lidO, aill(la. oiiti'os 07 (;rupos dc Estudos cm 

pI'OICtOs c'oiisoi'ciados. 

Essa trajetoria historica consolida 0 rt'conlieciineii to, l)ela 

SN I )EL, da pesquisa C0U)() alia(!a indispensavel a urna politica 

social dC (lilali(ladC alicercada 1)01'  estiidos que se ilisereIll iios tel'-

I'itorios \i\'OS (las IloSSas açöeS politicas (IC CS1)01'tC c lai.cr. I )cci-
sio (pie assiiilie ti'ês papeis principals para a pesquisa. Oil Seja: 

1. (IC aa1iaç'a() (busca icituras iiiais concretas das neces- 

sidades dos segnientos e contextos coin os quals I ida- 

1)105, SC f)rCOCUpalldO ('0111 a colnl)re('ulsa() (' i'caliiiieii- 

tacao (k)S procc'ssos \'iVi(IOS, ateiita aos Iiiiiites a stipe- 

i'ai' c as I)Ot€'l)Ciahida(l('S a sCi'clii I'CdiIlIeIlsiOYiadaS); 
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. de acão educativa (coniprometida com C) aprimorament() 

da gesti() das políticas j)ltl)licaS (IC esporte C la/er pela 

e(lu(açi() de s%ijeitos ('!'ItiCOS, (TiatiVoS, capazes de agir de 

oiiiia consciente e COIlI autonoiina em sua realidade); 

3. de coinunicacão (estabelece dialogo CO1H a realidade por 

IliCi() dc processos C atittides (ItiC ifllpliCllii cliferentes tON 

iitas dc cc)niunicaçä() C intc'rrelaça() (Ia tC'0I'i1 C pratica). 

Nesses sentidos. o PELU Rede ('El )ES (lesenvolve varias 

estratégias. anipliando 0 lcqiie de coiiiplcnientaridacic ciii rede 

necessaria para pinver a circularidadc do conliccitnen to procitizi-

(IC) C sua socializaç'io para gestorc's, agefltcs C populacao. dentre 

OS (1LI1S (lestaCam-se o/a: 
1) Foinento a pesquisas desenvolvidas por 09 (nove, 

Nñcleos Teiná ticos, ()It sej a: 
1. Nlcm6ria lii Espoi'ti', L.azer C 1'.dulcaça(-) lisica. 
. lk'rtU dOs Estados C In UI) lCI)0S braSI lo 0)5. 

. Ava1iaçio lie Poilticas lie Esporte e Lazer/:\val Iac1() dos l'rogralnas 
Soclais inantidos pelo N1iI1istIio do Esporte. 
i. Desenvolvinlento lie Novos Prograinas Socials lie Lsportc e Lazer lie 
alcance IiacioUil, vol talios ao aumdKiNno di' deniandas especItica s. 
r. Oliserv Ltorio (10 Isporte. 
(;. I )escnvol vinier) to lie Progran)as In tegrali )s/ hr tersetona is lie Espor-
ti C LiIZCi. 
7. (estio lie Programa.c lie Esporte e 1.azcr. 
S. Intra-estrutlrra do I';.SpOI(C 0 I.azer. 

9. Sistenra NlCIOI)I1 lie I.sporte c J.azcr. 

Apoio a publicacão e distribuiçao de inateriais tee-
nicos, cientIficos quo (tlalifiqucni as políticas j)ubliCas (IC espor-

te C lazer lie iiiclIrsa() social. 

Apoio a realização de even tos nacionais e internaci-
onais (congressos, seminarios, reuniOes tccnicas) qite estimirlani 

o intercanibjo entre gestores, j)csqttisa(lorcs. estudantes e outros 

j)rOtissiollaiS que atuam corn esporte e lazer. 

.1) Criacao (fe Sisteina de Gestäo Coinpartilhada !xna 
consolidaçio (Ic redes nacionais (Ic gestorcs, legisladores, agen-

tes cofliunitarios, J)eSqtiisadoreS e outroS pameiros (IC açOes (It' 
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esporte e lazcr, cont ril)Uifldo COO) a cal)acitacao  c()lltinua(la (IC 

agentes, a qualihcacao de prograrnas c a imI)lementaca() do Sis-

tena NacRnal (Ic Lsporte c Lazer. 

Cessão do Prêinio Brasil de Esporte, Lazer e Thclii-

são Social, destinado promocão, ao apoio e a divulgacao (Ic 

prod ução cientIfica, tecnológica, pedagogica rias areas do eSpor-

te e lazer de incltisio social, contribuindo para C) desenvolvimen-

to (IC politicas publicas nesses campos. Realiza-se em duas etapas 

bianuais: em anos pares, CCSSO de prêmios a cinco categorias re-

lacionados ao esporte e lazer (Ic inclusao social e, em atios Impa-

res, ditusão das obras prcniiadas nas cinco regiOes brasileiras. l)as 

cinco categonas, três sao regionais, premiando: (1 ) I)isscrtaçOes, 

'i'eses e l'esquisas Indepenclentes; (2) Monograhas (Ic Gra(luacio 

e Especializacao; () Relatos de Experiências. Duas categorias 

sio naciotlais. prcinianck (-1.) Fnsaios; () Novas MIdias. 

linplem entação do CEI)IME (Ccii tro de Docurnen-
tação e liii brinaçao do Ministério do Esporte), corn o objeti-

vo (IC documentar, preservar e clifluidir em cede conhecimentos e 

infbrinaçOes cientIficas, tecnologicas, gerencials c jonialfsticas 

de esporte e lazer. Representa um dos instruinentos básicos 

a implementacao (10 Sistema Nacional do Esporte C Lazcr. 

No conj unto das estratégias desenvolvidas pelos dois 
eivos do "Prograina Esporte e Lazer da Cidade" esperarnos 
potencializar, o ineihorpossivel, o investiinento que o poder 
pa blico faz na sociedade organizada, forta lecendo parceri-
as, atuaçôes em rede no sentido da proinocão do esporte e 
lazer de iiiclusão social no Pals. 

Procuramos, ainda, assegurar a diversidade de culturas, de 

instituiçöes e de temas/conteádos por elas iiivestigados e de-
senvolvidos no sen tido do desenvolvimen to e da coinpiernen-
taridade de açOes de polIticas páblicas alicercadas pelo conhe-
cimento, que nio se esgota. Lie SC pi'odtiz, se reproduz e se trans-

tornia a cada nova experiencia vivida iia cede (las poilticas piblicas. 
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A REDE CEDES COMO UMA 

REDE DE POLITICA PUBLiCA 

CM lu/ui Regiii a Hon a/u in 
S7\ 7I)EL - %Iiiiistério (/0 Esporte 

de partida (k) presente texto é 0 desaho de refletir 
S(.)brc it 1e(Ie CFI )1S a pal'tir Ie CCtt() a(i'iIIltllO tCOricO a respeit() 

(IC Fe(!eS 1e políticas pt'ihlicas, procuratido estal)eICcCr urn pa-

ralelo entt'e a teoria Coin CSt1 politira publica federal que tern 

entre seus presstipostos ((liretnzes, objetivos c cstruttiraco) it i(kia 

(IC tirna iiictodologia em rede. 

('astells (I 99) afirma que as redes giobais Ie intercain-

bios i:istrurnentais conectain e desconectam inthvIduos, gru-

pos, regiôes e ate paIses, corn vistas a reaiizaçao de objeti-

VOS, tendo COIflO iflstruiiieiito principal a comunicacão. 

Quando essa SC i'Oliipe surge a alieiaço entre OS grupos Sociais e 
md ividuos que pssiiii a considerar o outr() urn estranho, urna 

i ea ç a. 

() texto anterior desta parte (IC Imvro, ao se reürir it impor-
tancia e funçoes (la pesquisa na polItica da SN I)EL, in(Iica que 0 

objetivo principal Cm qucstao ( prouiover o esporte e o lazer de 
iflClUSi() social o que, SegUii(I() as autoras, t'C(IUel' a COliStittliçaO 

de relaçoes de complenientariedade, 'ma instmtumçäo de fluxos e 
redes. 

Nesse texto, procuro, a I)artir (le j)CS(j umsa t)ibliograhca C 

d()cunielltal C de cii trevistas responder a questäo: de que fbr-

ma a Rede dos Centros de Desenvolviinento (IC Esporte 

Recrea tivo e de Lazer (Rede CEDES) conteinpia Os pressu-

posros teóricos de uma Rede (IC I'olIticas Pithlicas? 
NCSSC cOiiteXto, a Rede cEDES C criada e coiisolida-se 

tciido, entre setis objerivos. U (IC articular, cm rede, pesquisa-

dores de esporte recreativo e de lazer, assirn coino setores 
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coniproinetidos corn a inforrnacao to docunientacão espor-
tiva to de lazer, busCatRl() 0ttI1It'Za(a0 (IC esforços C (IC rCCLIISOS no 

seittido da qtialthcaçao (In Politica Nacional (lcste calilpo. Au 

iflcSiiI() tetilpo, (Ia \aZ() as iniciativas (1ie  prCSCi'VCIfl it 

e51)ecitici(Ia(IC (Ia aça() (IC cada urn dos entes etivolvidos nessa Rek. 

('0111 a SIRI i)ecessria iIIte1'con1u!)icaç(). 

Anal iSan(lo as poilticas publicas. Roiialoiit (200 i.) afirma (PlC 

('SSaS Sc (lehii(imi (-orno Sisteliias c crcnças, COi]lo coiuluntos de Va-
lot' pi'ioritario C sitposiçoes casuais acerca (IC ('Oifl() levar a cahi) SCIIS 

Objeti\'()S. Pat'a it automa, as de!IniçOes variadas it respeito do que é 

tinia poiftica J)11h1 ica refleteiii a divemsidatle de eflfO(jues utilizados 

imas analises. As postumas fechadas c dcl icas, nas quals as politicas 

1)6b1i1S SC COil VC1'tem Ciii instritmento delitiiitad() 1)01'  etapas de 

partida to cliegada (10 processo dccisorio. Se controntan) corn itma 

leituma imiais aberta, na qual as açOes aparecem de maticira menus 

previsfvel C dernan(Iaill major di'iatiVi(lade C (OflIpl'011liSs() dOS ato-

I'CS, aincla (ILIC  iSSO iiflpl1(11C afastat'-se (hi prCtCliSI0 (IC Sittiar it rC(le 

(Ientr() da exigendia (IC al)liCacOCS (-oncretaS C t'hcazes Chi propria 

politica publica. Nas divei'sas l )OStltmaS P(t'(C C-SC  (ltl€ (I govemn) 

aparece C0Iii() clenmento esseticial, it I)Ont()  (IC nao SC1' 1.)055i\I talar 

(HI P utica pt'ihlica SCIII ii'iencioiia-lo. 

No caso (In Recic CELJES ti'ata-sr de nina politica P-
1)! ica q ue surge, segundo us depoimen tos c (I()diIlIIelmtos ann- 

sados, paint organ izar 1111111 aça() q  tie ja CX 1st iii - 05 g riij)0S tie 

PIU CSpOrtC recreativo C (IC laid' - diii tomn() 

de nina necessidade govdmna mental, q [IC e it (IC articiilar 0 

conhecimento produzido para utilizá-Io jia construção 

(Ia polItica iiacional de esj)orre e de lazer. Representa utima 

1)05th i'a a l)erta, l LIC exige gran(Ie amticiilacao e vontade poll-

tica para supemam as açoes tmat,nueiitadas C J)OttCO tu ridaiuuen-

tadas (pie, Iii storica men te, ('()Hip Cill. CIII gei'al, as políticas 

pul)licas tin irea. 0 (ovCi'iIo I'edci'aI, por meto do Miimisté-

rio (10 Esporie. apa mccc corno artidhila(Iou' priimcipai d a ação, 
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tendo OS atot'cs COfll() protagonistas sem OS qUaiS a meszna 

flO e possivel. 

As ariálises das politicas pl)11cas das 61timas decadas se ca-

racterizani pCl() (IcseflvolVifllent() (IC marcos j)OIItiCOS distintos 

COmb: as janelas de oportuniclades politicas de Kingdon, 0 mode-

lo (IC coligaçOes de defesa de Sabatier c Smith, o entoque 

neojustitucionalista na perspectiva 11 istorica (1-lall) c racional 

(Ostroin) e a analise de redes (aJnid BONAF'ONT, O()4). 

Bonafont apt'ofunda a atii1ise de rcde, aflrmando que essa 

adota principiOs basicos da teoria (Ic grupos, no tocante a idéia de 

interaçäo c conflito dc interesses e tern. Conio marco analitico, a 

descriçio convincente (Ia realidade e do processo ik elaboracao 

de 1)01  iticas  p' hi icas, em hora nao ten ha u ma capacidade 

explicativa nniito boa. 

I;fl(lt1aflto 0 mercado lida predomninaiitcinente corn rela-

çOes utilitaristas e a hicrarquia corn relaçOes de potter, a rede 

enfatiza a reciprocidade, via rcpetiçäo (laS relaçOcs. Uma rede de 
polIticas páhlicas é, para !'owel e Dimaggio (1991), repre-
seii ta tiva, pois garan te Iegitiinidade, agthdade, amplia conlie-
cimento, confiança, major velocidade zia troca de informa-
cöes, favorecexido a efetividade e acelerando a velocidade 
de resposta. 

Bonalont (200) caracteriza as redes de J)olIticas pL'I-

blicas como conjuntos de relaçOcs relativaniente estáveis 
eu tre a totes pm'iblicos e privados, q  mie in teragein a través de 
iima estru tura não hierárq uica e in terd epeuiden te, visando 
alcançar objetivos coinuns a respeito da polItica. A 
interdependência é o conceito I)asico pelo qual se expressa a 

necessidade de inanter relaçOes estáveis entre a totes di -
versos. Nessa perspectiva, as polIticas pi'iblicas aparecem 
como resultado da interação e negociacão constantes en-
tre Estado e grupos sociais. Cada sul)sistcrna politico limnita o 
n(mumer() de atores. Dc acordo corn este aspecto, as redes pocletn 
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SCI fecliadas, ('0111 pOLICOs lItOi'cS, 0(1 ahertas, Com rnaior pluralictacle 

d.cstes. 
A interdependencia Vein Se1l(I() construida p2111121t111a11itt1te 

no interior da Rede ('El )ES. Corno podei'enios VCI' 210 lotigo da 

analise de sua constituicao, flOVOS laços vao se estabelecend() till 

niedida Clii (IUC tiovas tiecessitlades surgent. 0 ite lirnita 0 tiLl-

niei'o tie atores c Siias especiticidades é 0 terna esti - uturador C OS 

OI)1Ct1VOS (ill Rede, 0(1 seja, estudos sobre poilticas publicas tie es-

porte e (IC lazet'. Terna urn tant() recentc nas pcsuisas brasileiras, 

j)ortanto, inovadoi', nina vez quc ate alguns anos atras tdar tick 

Ci'a talai' CIII alguns eventos esportivos Oil recrdativos organiza-

dos pelos govertios. 
Coin 0 avanço do processo de urlianizacio e a consequente 

rnudança nas relaçOes do set' liuniano corn 0 teilIpo e corn 0  espa-

ço, ii()Vas detitatidas forlilli stirginclo. 1)o potIt() tie vista históri-

co-social, 0 iazei' resstirge ('01110 caracteristica cIa sociedade mo-
(lerna, url)ano-iiiduStm'iaL resultado cias rcivin(iicaçot's dos traba-
lliadot'es pot' tctnpo livrc . Poi'ctii iaz-sc fleccSsari() salictitar que 

it (1( 1 2 11  idade tie \'ida 1)01'  iiiciO (to lazer 11210 de1)eil(lC, CX('lliSi\'a-

iiieiite, do arithietite hsico, 111215, pritt('iJ)ltlnietlte. (III t1iialidadc das 

relacocs iflt(rJ)CSSOaiS (hid SC cStal)CleCci't1 etitre OS })t'ati('aiites. (121 

i'elevaiicia (IUC  a pratica lIsslillie I)211'21  des e das expectativas ito-

1iregmiadas nos papc'is desempenhados pot' (0(105 Os envolvitlos 

nessa 1)rlttica .i\o lado (las C lUeStOes onde !)l'aticai' C 0 (hUe 1)raticai' 
(leve-Se acrescelital' coin qurn praticai' c coimio pratidar. Al iai' 

teoria e pI'atica em tormio de imni tenia tao atmiplo i' iiiO\li(l()i' 6 o 

dcsafio (hti(' Sc coloca aos atol'cs (Ia Rede ('E1)ES. 
As perspectivas das redes de poilticas publicas são 

coiiipleinentathis pelo resultado de urn processo de api'en-

dizagenl social, que se deseIwol%'e e se transfor,iza em iiifir-
inacão nova e expenência adqinrida. iratando as rt'des (01110 

tacilitadoi'as, 1oiiafotit (2()OI) iihriiia opie midas a elahoraçao de 

politicas pUI)lidaS ('OtISiClCi'lI a iiil!)oSsiI)il idadt' tie 5(i)2m1'itt'  valores e 
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Obeti\'os c ordenar 1)reIc1'n('ias. A politica é tratada como pro- 
CCSS() (IC argumentaçth) a partir (IC (latlos CoilCi'CtOS, VISaII(I() it 

(IC evidencias. ()u seja, não basta que a analise scia raci-

onal, preciSa ser tacuvel pob ticainente. () papel (los atores, as 
idéjas e 0 marco itistitucional cii) quc se (lcsenvoIve a ação Sâ() 

eflh)(jlleS levados em conta na ani]ise (laS pOlIti('aS. 

Surgimento das redes e da Rede CEDES 

\'ale destacar qUC não estamos falando de redes COUJO 

algo novo, que vein suceder 0 mercado e a hierarquia. Sabe-
se que elas têin estado Iiistoricamcnte presentes, especial-
mente em areas corno a orgailizacão da sociedade civil e a 
econornia. Na gestão póblica em geral, aparecein a partir 
do momento em que a diversidade do mundo con teinpora-
;ieo coloca ein ceiia novos a tores e novas cxi gências soCials, 
que vão alérn (las possihilidades do Estado, corn atuacão tra-
dicional (cen tralizador, burocra tiza do, hierarquico), 
con ternplá-las, 0 que tern J)erinztido que forinas variadas (IC 

g'es tao, como as redes, passern a ocupar urn lugar significa-
two no debate e na ação das polIticas jnthlicas. 

NO SeI)ti(l() (Ia superac o do niodelo buicritico C 

ccnti'alizadoi' (IC gestão puN ica, ja VII1IOS, ill) tCXt() anterior deste 
livro, que a Secretaria Nacioiial (IC I)esenvolvinieii to (Ic Espor-

te e de Lazer (SNI)EL), do Ministcrio (to Lsportc, por inter-

niedio do 1)cpartaniento (IC ('jencia e Iecnologia (10 Lsporte 
(1)CTEC), desenvolve \arias açöes políticas dcntrc elas a Pes-

(JU isa, por lilei() (Ia I mplantaçao e Funcionamento (le (entros 

de 1)csenvolvimeiito (IC ILSpOrte I(ecreatiV() C (IC LaZ('r - ReCk' 
('E1)ES - açao que integra o "Progrania Lsporte c Lazcr da 

('idade'. (oiii isso, estiniula C fOiliCflta i J)1'o(I(1ca C a ditusa() dc 

conlieciincntos cientificos e tecnológicos nos calilpos da ges-

tao) do eSI)orte recreativo e (Jo lazcr, tendo comO liorizonte a 
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(rc)q (la!ificaçäo dos )I'ograu1as e if foi'macao (ontinuada dos 

gCStOI'Cs (laS 1)Oliti('21S 1)6bliCaS de esportC e lazer cm nosso I'aIs. 

-\ Rcdc (1'1)ES h)i criada, cm 200:, como ilula io volta-

cia. iniciahnentc, 21Ct121S para a pesquisa do Progr2una Brasil Po-

tencia F,51)ort!va - na acâo Lstiidos C lk'squisas ('ientIflcas e 

lecuologicas para o Dcscnv&vimcnio do ls1)orte . Ent 2004, if 

21c21() Rstuk)N 1)('S(ltIisaS e a cle F.(liça() C distril)LIiça() (IC mate-

na! tecnic() e cieiitifiC() relacionacios 210 esporte recreativo C de 

lazei" transfortimarani-se 021 açi() (IC '1im1p1antac() c hinciona-

iiiCllt() tie (Cfltl'()S de I )esenvolvinmento (Ic Lsporte Recm'eativo e 

(IC Lazet' - RCCIC CEDES7 () dcst mcmbnamento sc dcii corn vis-

tas a gararitir qite as politicas publicas (IC espom't(' rccncativ() e de 

lazer fos.sern contenipladas ima questio ciciltitica C tccnologica, a 

!)artii' (121 articu1açio tIc vat - los grupoS (IC PCs(lUisa na 21 Ca, ja (iii 

ttiiicionaiiicnto ilas un]\Cnsi(ladeS P)I1('L5.  Nicsnio reprcscntan-

(10 0111 nloflicnto de tra1isf()rn1açio fl2i area, it instituciona1izaço 

(Ia Rede, 210 (iC in(liCa 21 analise realizada, deti-se, (Ic inicio, niais 

COI11() opontutiidadc tIc fiilanClallieiltOS (ILIC  Ptide5SCI1l coitsolidar 

Grupos (Ic I'CS(1UiSaS cu) Cursos (Ic Ed(icaca() I'isica (IC (ii1lVCSl-

(ladeS pub! ICUS. (10 (11W 0 estal)ClCCiIi icim to (IC (111121 COflCXa() Cfltre 

(lifercntcs cstiidiosos coot vistas if qtialificai' C aprofundar as  rela-

ybcs das politicas pL'iblicas (Ie espontc e Ia/cr c, cOflSeqtiCimtClllCfl-

te, do ti'abalho Com Rede pi'ontovido pclo Miiiisterio (10 1;sporte 

IICSSCS campos. Nias, no ser ciesignacla C01110 l'C(le, Csta 3,5o 1)011-

tica iimS€'niti-Se Clii (till contcxto (IC ti'2lilStOi'IllaçOeS ciue  a('OflteCia 

Clii &'sca!a imtuiitl ial dc iiiudanças sigimiticatias. 

() ammalisar it i'tt0 das redes, focaiido it rc1aç10 

tccimologia, sociedade c ti'aiiSfOl'lllaça() liistoi'ica, ('astells (1 t)99) 

afii'nia que a teciioIoia No tleteniiiina 11 C\'olucãO liistonica C a 

transkn-maçao social, timas imtcorpo raacapa('ida(lc (Ic ti'ansfoi'-

maçao (las sociedades, On ('01110 0 (iSO (11W  CSS21S rcsolvaimi (1211' no 

scu J)otcncial tt'cnologico, (ill 5C 21, 21 Ii2ibiIi(la(IC 00 iilaI)ilidade do 

uso (1215 tccriolo gias tr2iça 0 (ICStifl() clas socieclades. 
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Nesse sentido, as inudanças InaisperceprIveis na Rede 

CEDES, desde seu surgiinento, São: a ainpliacao da trans-

parência no pro cesso (IC selecao de projetos apoiados; o 

inIcio da participacão dos atores zias decisoes a respeito 

dos ternas relativos a Rede, percebido a partir de 2006; 0 

avanço nos objetivos cia Rede que, de uiiiaiiciamento apes-

quisas (IC iliteresses individuais voltain-se para objetivo 

COJ11III1S coinpartiThados por vârios estudiosos no sentido 
da construção cia politica nacional de esporte; e na pro-
pria estrutura (Ia Rede CEDES que, de totalinente ceii-
tralizada, indica o inIcio (IC criacão (Ic outros laços unin-

do OS atores entre si, SCm ter que, necessariamente, pas-

sarpelo Ministério. As circitnstâncias 111(licafl) qe as catisas 
das retcrilas iìudanças dcv cm-se. priicipaImente, ao cresci-
ilientO (Ia l)1'o(lt1cu cientítica sobre politicas de e51)orte c lazer 
no Brasil e na mudança (IC gestores que estavain it frente do 
trabaiho c, consequentcnieiite, das torinas de relacionar-se corn 
it política publica. Atinal, corno (liz ('astells. it rc1açIo entre 
Estado, tecnologia e sociedade considerada dcterminan te. 
('fIl Iunç() (10 papel (10 Estado, fla (let) II icão (las trajetorias 
tecuol Ogicas. 

Alérn disso, as pesquisas tern ajuda(lo aos cstores it reco-
tihecerern que 0 1111111(10 6 multicultural e cacla vez mais 

interdependente. For isso, Castells (1 9E)9) acrc(lita que sO pode 

ser entezidido e transforiiiado a partir de nina j)erspectiva 

inultipla que rei'ina identidade cultural, siseinas de redes 

globais e políticas multidunensionais. Para 0 autor, a cultura 
(1UC importa nesse proCesS() e a l le coflcreti za as logicas 
organizacionais COlfl() prrncipios (pie Biggart (a/ma' CASTELLS. 
1999) define conio principlo legitinla(lor. (1aborad() em tuna sCrie 
(IC I)rticas sociais derivativas, on seja, as bases ideacionais para as 
relaçOes das autoriclades institucionalizadas. 
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As redes e a circulacao da informaçao 

(.'astclls (1999) procura analisar C) surgimento (IC UIIIa nova 

estrutura social, associada a urn novo modelo de desenvolvinien-

to, o intormacionalismo, manifestado Sot) vrias lormas, confor-

rue a di\'ersidade dc culturas e instittiicoes, Ciii tOd() 0 planeta e 

c()nsidcrand() (jile as socicdidcs SaC) organizadas Ciii processos 

eStI'utura(ioS por relaçOes liistoricarnente deterininadas de pro-

duçao, eXperiencia e poder. 0 informacionalisnio visa o desen-

volvinieiito tecnulogico, a acuniulaçao (IC conliecinientos C niai-

O1'CS flIVCiS (IC' coiiiplexidadc do processanlento da infbrniacio. 

Afirma que, COlIC) 05 niodos (IC desen'olviiiiento 1iI()dClani 0 COIl-

portanlentO social, inclusive a comuiiicaçao sin)l)ol)ca, 0 desen-

volviniento infbrniacional devera levar a novas lorinas historicas 

(IC iuteraçäo, controlc i, consequentdniento A transforniacao 

social c. especialnlente destacando, a transforrnaçao (Ia gestao 

pol it ica con i foco no con hecirnen to. 

Llnlx)ra contril)ua nesse processo, cool grande pro(Iuca() de 

conhecinieiito e infbrniaçäo, na Rede ('EDES nio foi possível, am-

(Ia, visualizar a organizacao cia circulacao (lesses, especialniente no 

interior cia propria Rede C dela aos progranlas sociai do Ministé-

rio do Lsporte. Coni algurnas excecOes, ate o iiioiiielito as pCS(lUi-

sas sIlo desenvolvidas no interior de cada nt'icleo, organizadas em 

fornia dc publicaçao C entregues ao Miiiistério do Esporto sendo 

c'ue cada grupo divulga o resultado (IC sua pes -1ta ciltre stias rcla-

çOes. A.ssini, apesar de nIb existir uma mntcncionalida(Ie registrada 

e organizada pela propria Re(Io as infbi'niaçOes circulam, denian-

dando, agora, qualidade nessa circulai'idadc (IC intormaçOes e o-

nhecinientos c a busca de aplicahilidade destes. Percebe-se iini 

indicativo (IC 1ossihilmda(te (IC ampliaca() (lissO na questao do desen-

vol villiento (IC pesquisas (011 metodologia consorciada eiitrc gru-

ps articulados por interesses coletivos C 1)0 050 cia tcciiologia da 

gestao (Ia inforrnaçao on do conhecimento pela Rede CE! )ES. 
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0 deseinpenlio de utna (leterminada rede depende da 
conectividade, coino capacidade estrutural (IC Eacilitar a co-

IflUfliCIçã() sein ruIdos entre Os coinponentes e (Ia coerên-
cia, que diz respeito aos interesses coinpartilhados elitre os 
objetivos da rede e de seus coniponentes. Jackson (2005) 
aponta que uina estnitura eficicnte de rede é aquela na qual 
thversos indivIduos estão conectados a iizii central, ou seja, 
inuitos inthviduos conectados por urn niinirno de laços. 

A Rede (FI)kS es61 estruturada (111 grupos independen-
tes. ca(la (IUal (iCS(flVOIVCII(lO uiia 1)CS(itiiSa  inianciada pelo M-

nistério do h.sporte. Os grupos conectani-se dirctarnente ao cell-

tl'() (1UC  e o 1)epartaineiito de ('icncia e Iecnologia desse NIinis-
térlo c () P1LC, qUC, por sua \ei., conectam-se a Secretaria de 

Desenvolvirnento (IC Ls1ior'te e de Lazer, i qiiai sao ligados, à.s 

outras secretarias do Ministério, il Olttl'Os ilistitUtoS (ie I)CS(lLtiSa  e 

orgaos relacionados a area, a prefeituras, governos estacivais, or-
galuzacoes C otitros. Aleii) destas (Ofl(XOCS OS grupos participan-
tes (Ia 1e(ie (R1)LS tcIll suas próprias redes (Ic relacoes. Perce-
bc-se, a Part  dos rclatorios (Ic 2006, a I)reo(1Ipaco) do I )eparta-
luICIlto) em alterar it fbriiia (IC estruturaço. Pode-se apontar inici-
ativas que sinalizam para iSSO: edital publico para seIeco) do pro-
jetos indicanoio tcmas orientil lores das pesquisas a sereni finan-

cia(iaS, (IUC  (lialogarn dirctamcnte COW OS objetivos (Ia rede; cstI-
mulo U pCSqUiSaS realizadas COlfl iiietodologia consorciada; pes-

quisas induzidas pelo J'vl inistério corn vistas a atender demanclas 

latentes ainda no tratadas, a serem olesenvolviolas ciii conjunto 

aoS esttidos em desenvolv mien to. 

A cooperacão e os sisteinas de redes são apontados 

j)Or Castells (1999) conio ónicas possibilidades de thvithr 
custos e riscos, de want er-se em (ha COIfl a inftrrnação cons-
tantemente renovada. E dentro delas que novas oportunidades 

sa() criadas 0 tCfllJ)O todo. ('oiii a rapida traiisforniaço tecnologica 

as redes torna rn-se uzna unidade opera cional real, são 
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assiinétricas, iiias cada inn (le seus eleinentos prccisa dOS 

outros para sobreviver. Assim, a re(lc é niais podcrosa quo os 

poderosos. 

Ruscando a dif iisao (10 COilhCCiIliCllto pI'O(l(IZidO, aS açocs (lOS 

(TE[)ES têni estabelecido interthce COIH 0 fOinellt() do 

oiitíhcos, (diç() C (liSt1'1b(IicO (IC niatorials tecnicos e cientifioos 

(periódicos c li\i'os quo vêiii sendo destacados pelos principais fiwuns 

o \oIcUloS do (livulgacao cleiltifica da Fducaçao FIsica no l'aIs 001110 

O Cong OCS 50 Rrasileir() (IC ('iências (10 Isporte e Rcista do Col6- 

gio Brasiloiro do Cimcias do Espoi'to. I;stratcgias, doutro olitras, 

(1110 J)articij)aili (los procssos do (rc)al inI(ntaçao dos procssos 

(lCCisO)'bos C dc (le)atos (1110  buscam a rC!lCXa(> da açio ivida na 

gesta() da política pIll)liCa nacl()nal (10 (Sj)OI'tc c lazcr. 

As novas tecnologias da infbriiiaço esta() intcgraiido 0 111110-

do Ciii 10(105 globais CIC instruniontalidado, do tipos cliferentcs, do 

acord() coni cada cenuiri() lllstóricO social. COin CX1CSS6C5 ctiltu-

rais/institucioiiais espoclticis. Castells (1 9)9, l) oiitatiza a in-

)ortailcia da u/en tidade, entondida como "processo pelo qual 
urn ator social se reconliece e coiistrói sigiiificado principal-
iiieiite corn base eni deterininado atributo cultural ou con-
jillito de atributos, a ponto de excluir urna i-cf èrência mais 
amp/a a outras estruturas sociais ". 001110 prinIpbO 

organizacional (las socio(la(los informacionais. 

A 00)11 figuracao) (IC açñes do cooporacio C UltcrCifllbi() (1 11 0 

viabilizein a cotnunicaçio dos grilpos do posq(IiSa da RC(1C ('El)ES 
o (Cilti'OS ole intori1iaçio) C (I00I111oi1taç50 00111 a (OIl1uii1i(Iade in-

tornacional, coa(lwla-se COflI U Pr0CSs0  (IC caI)ilarizaca( )  (1 11 0 a 01)0-
I'aça() 0111 RClIc ofcreco. l'erccl)C-Se grail(lO P t000ifilidade do coiii-

1)lCttr-s0, dessa illai)cira, urn círcu!o de açocs niterligadas, Clii 

(iC sao ac()pladas, alCni das ja iiicitcioiiadas, a on tras açOes. 001110: 

I )iagiióstico da Istruttira do Espoi'te Brasiloiro. ('onfirêiicia Na-

cional do RS1)OrtC C Prêiiiio Brasil (IC Esporte o Lazei' do lncliisão 

Social. (1(10,  011) COfljUntO, bliS('ailI contnbuir para a fbriiiaçio coil- 
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tinuada dos gestores pi'tblicos e it qualihcacio dos protocolos de 

avaliaç5o e nionitoramento (los progranlas esportivOs e dc lazer, 

nos distintos nivcis governamentais e nSo - go\i-narnentais. 

Redes de relaçOes e resultados 

Alguns principioS ceritrais cia relaça() reck social e resultacto 

ec0001111c0, analisados por Granovetter (2005). })o(ie111 sec utiliza-

dos para mellior conlpreensao (las reiles dc políticas pi'tblicas, COmO: 

- normas e densidade (las rcdes: quanto mais densa it cede 

social inaiS claras C densas suas normas, nina vez qite OS grupos 

SO preparados para cristaliz5-las e i -eforçá-las, niesmo quando 

essas restringem it iiberdade. GrupoS existentes ha mais tetlipO C 

menores tendem a set -  inais densos, pois suas i(leias '110 sendo 

cotisolidadas no dia it dia; 

0 - laços, conto açOes eXpi -eSsivaS C instrumetitais em UIIII 

cede, podem ser fracos on fortes. Os laços fortes so concretos C 

consol idados, através deles passam as informaçOcs formais. Os 

fracos são porituals C esporadicos. () aittor afirnia que as informa-

çOes Mills originais circulam entre OS indi'tduos através de rela-

çOes on laços fracos, I Ia mitito mais lacos fracos qile fortes nas 

t-cdes socialS e esses podem portar inforinaçOes de inenot' sign ifi-

cado, tuas tern, ('0010 J)Ont() alto (1IIC  sao, ntuito mais provaveis 

Os fortes, para fazerem o papel de transntitir infortnaçoes (tincas 

e não rcdundatitcs aos diversos segmentos internos, inclusive aos 

desconectados (las redes sociais; 

3 - it importancia dos structural holes: Hurt (apud 

G RANOVETTE R, 2005) arnpliou e reformtiiou 0 at-gumento dos 

laços fi'acos, enthtizando que a importância central não está 
iia qualidade (IC alguns laços em particular, mas na forma 
que as partes diferentes da rede estão ligadas. Ele enfatiza it 

vantagem estratégica quc pock set -  desfrutada por individuos corn 

laços ciii nii'tlitipias redes, pte estão tituito separadas umas (las 
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Otiti'1S. mi medida CII) (LUC C0t)Stittle!fl a unica roti atraves (Ia (itial 

a inforiiacao c outros rcciirsos podeiìi circular de urn setor da 

rede a outros. Pode-se explorar isso corno potcucial para chegar 

aos "structural holes . Para 0 autor, a cultura e as normas dos 
grupos tambem tern interferCncia na foririação de liabilida-
(les e na proIutn'idade dos envolvidos. 

Voltando o olliar novaniente para a Rede CEDES. pode-se 

apontar drns aspectos significativos (1UC dialogain coni as at rrna-

çOes de Granovetter. 0 priniciro (Liz resl)eito i possibilidade de 

perceber que a Rede foi se tornando densa na niethda em que 
as relacöes entre Os envolvidos foram ficando iiiais claras e 
as norinas definidas e consolidadas. .Atualrnciite, os flleInI)roS 

tern I)uscado clareza dc son pap6is e do signihcado elas suas açOes 

lIldIlvidIlais e coletivas. Corno segundo aspecto, vale (lCstacar 0 

J)apel dos laços tortes e fracoS (lCntrO da Recle. Rnqnaitto os lacos 

tortes tratani das relaçOes institiicionais e formais, corno 0 co-

nhlecinlent() c sua organizaçäo, os tracos (por exeniplo, contatos 

inforiiiais ('n) reunjOes e eventos) aproxilnani OS grupos, (lesper-
tarn iara  II()VaS poSSil)ilidades e ci'ian) elernandas coictivas. 

Ha cOilcCi tOS. COIfl() 0 (Ic pail-wise stability dc Jachson e 

\\olnisky  (a/ned JA('KSON, 005). que ('apturaili It elireçâo dos 

it1(Ii\ 1(11105 nos Lacos ('lU que CSti() eiivolvidos C as responsabilida-

des (Lesses na relaçao iisto-beneticio. () q' mais varia e a  quan-

tidade dc (IireçOes que cada meitibro tern e o (Iuanto racionais 

('l('s sao nas 1e5J)OStaS aos incentivos. 

()bservar a fiinçao etc uriia rede ao analis;i-Ia p(1'111ite, se-

gundo Jackson (oo), L)eI'eeL)er o valor ou utilidade cia mesma, 

(jue varia signitìcativanieiitc segundo suas caracteristicas. Ao aten-

tar para esse aspecto veelli-se dots iligreel tcntes (IC abordageiii 

IlUhit() deStacad()s iia dlisCilSS() (Ic forinação (Ic redes: a recoi)i-

pensa para cacla iiidividuo. (ICIC  serve de base para torrnaçào ou 

('oitc etc iaços; c a garantia (IC l)SC5 para if evoluça() do bern estar. 
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\ nalisando os henefICIOS (il)tidoS pelos partluipantes da Rede 
CEI )ES. (UC podeiiì justificar ()5 tij)Os (IC laços estahelecidos e OS 
reSulta(IOs OI)tidOS, ha indicativos dc (jile it consolidaçao cia Rede, 
akin do tinanciameiito de pspIisas, COnti'il)UiU para o atimentO 
da credihilida(Ie da )esquiSa sohre esporte r&creativo e lazer flOS 

CtICSOS de Ediicaçao 1isi('a C prOpOrcionou o auiIient() (Ia capaci-
(lade dos grupos participailtes deSC!1v01\'Crem SCUS tral)aliios C 

concorrei'eni flOS ()utros orgios ii nanciadores (IC pi'OICtO. 

Análise da estrutura e organização de redes 

Coinoji dito, atualiiiente, as I)dS(ltnSUM  foinentadas pela Rude 
(E1 )ES St() produzidas it l)at'tir  (IC teiliaticas SCull iil(luZi(laS e 
ifl(luzidas pe1u SNI)EL. As PCs(t1iSas  coni tCiuiiticas semi indtizidas 
resultamn (IC f)t'(jct05 J)r()J)oStOS pelas instituiçOes (IC Clislilo SIIpC-

nor, considerando os miucleos tcmuiaticos dehni(Ios p)r edital p6-
l)I1C() (IC se1ecio. As ilIduzidas reS iiltarii de pro j(tOS propostos pela 
SN I )EL no sentido dc ateiuier a deniandas (Ia I oIitica Nacional 
dc Esporte, nio contempladas pCIOS estiidos ate ''iitio sugenidos 
pelas universi(Iades. 

(')nSidcrando dacios dessa miatureza, Ronafont (2oo1.) dCs-
taca qtie urn dos ohjetivos das arn'ui 15CM (iC re(ICS C a idemutifI(aço c 
classificaça() It pluralidade de foriiias (IC (Iiri,gir C admiius-

trar as politicaspublicas a ziIvel setorial, zias sociedades avaii-

çadas. Nesse sentido, as ani1ises sobre a Rede c'F;DES têiii J)0i' 

ohjetivo coiiipi'cendei' fhrnlas de tazer política ))6l)1ic'a (avaliar. 
Conuni('ar C educar) C, SC possive'l, colaborar para hula nielluor 
COu11J)i'eCilSiO dessa I)0Iiti('1 e sua conseq ucnte q ual itmcaço. 

Bonatont (2004) aborda aspe('tos relevantes ao CStUd() da 
construço de redes poilticas a o facilitar a couliprcensâ() ilas di-
nicnsocs Cxperiiulentaim iiecesS'inias para niarcat' (liii CStil() (IC aid-
inhuuistraçi() C nego(, iac10 (Ia j)OlItiCa (lu(., MCIII SC deshgar das cxi-
gemicias (IC umna objetividade CiCn tItica, permute avauiçai' uia (Ii m'e- 
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institiicionais niais efetivos. Seizi redes ci lea-

zes a possthilidade de gerarpolIticas pi'iblicas consistentes é 
IflCflO, 0 (jOe, pel() C()1itCXt() inundial atual, (k'iXa lnaiS iliceI'tO C) 

tutor)) (las prOpilaS Csti'tttul'1S estatais. lica a expectativa de ver 

transtoriiiada essa J)CrSpCCtiVa, (jOe. no 11IOI11CI)tO, ainda rt'pre-

SCIlta 1110 ito mais 1111I1 tecilica processual, em uiii J NW adiglnif qile 

SC COilSOlide (01110 uma alternativa integral cic (olnportaflIento. 

Na constriiçu) Lie sua Rede, OS (1;I)LS acaE)aiil Siila]iZafl(l0 

para a Cfcti\ ac ) cle linhas (IC ])CStl1SS que (OfliJ)6(i1i OS clifereii-

tCS nucleos teiiiaticos, csti'titurantes do tenia mais amplo qiie C: 

p0] iticas J)uhlicas (IC esporte e Iazct'. (oiii )al'til hainento quC inte- 

ra urn sisteiiia nacional (IC 1)C5(l uisa(loreS 101'111ad() por gfl1J)S 

(IC pesqilisa coiisolidados C Ciii last (1C iili])lailtacao. (jIIC huscain 

garantir 11111 pa(ll'a() (IC cjtialidatle na pi'odiiçio tie csttidos que res -

poiideni as deinandas das açOes (las politicas puhlaas (IC esporte 

recreativo C tIC layer no Brasil. 

lsS() i'(prCSCilta till) avanço sigiiihcativo no cainpo da ges-

tao })ii lica, na 111c(Iicla (ill (jilt' induz a pi't )(Iuça() C a disseiiiiiiacao 

(lesse conlieciiiieiito eli) (Iil'Ccii() aos estados e il)iiil)cIJ)iOS, alitiicn-

tail(Io diiiaiiiicaiiieiite OS processos decisonos 110 cainpo cia ges-

tao (IC politas piit)11(as (l() esporte recreativ() e do layer. Esfbi'ços 

aiiida sio dil'CCioiiadOS, por li)tCriiI6(Ii0 da 1(edc CEI )ES. no sen-

tido tie j)i'OiilOV&I' o tlehate C a artictilaçao dCSSCS conliccinientos, 

dc modo a romper corn açöes fragmciitadas e thspersas pre-

sentcs lbs sistemas de gestfio das polIticas pubhcas de es-
J)Ol'tC e lazer. 

(oiii CStiidOS l)alizadoS j)01' refcreiiciais tCOi'iCoS. CSI ) CClul -

liiClitC, origularios (las cleilcias h iilnanas C socials c por mCi)) (Ia 

iitei'locttcao toll) grupos (IC pesquisa ('Olisolidados e/0u CIII pro-

c(SS() (IC (OliSOlidaçaO - vinculados a iiistitiiiçoes (IC c'IiSiFi() stlpC-

i'ioi' e/ti iiisti ttitos (IC pestitiml C socie(Iades cielit ificas - a RC(IC 

('El )ES [Misca ililpialital' liOVOS grupos tie I)Cs(ltiis1 C estiniular os 

a CXIStCItCS a pi'odiizii' C difm)(hr COi)IiCciliiCiitC)S voltados pal'a a 
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ava1iaçio e 0 apet'teicoanicnto (La gestä() de politicas p(ihlicas de 

csporte e de lazer. 

Flail e Soskice (2001) classificam as instituicOes em f'ormais. 

('01110 legalniente constitu Idas, corn normas cspecíficas, e infir-

niais, caracterizadas pela prcsenca (Ic praticas institucionalizadas 

e coniplemeiitares que interagem, scm hiei'ar(juia, vai-iand() se-

gundo a situacao. (_) quc rcge a interaço Cflti'c OS individuos cm 

redc sio as instituiçOes toriiiais. EnI ('ada urna iJelas ha diversos 

f'atorcs intcrveiiicntc,s, OU SCja, variavcis historicas, ideologicas c 

estru tu rais. Considerando-se (jUC 0 l)r0('('ss0 de nitidança 

institucional é real, prcin dihcil e variado, e I)l'e('iso  huscar co-

tihecer e cx plora r a I ogica dos d iferen tes a rranj OS pa ra 

cOnlpl'cen(Ie-1 a. 

C)nsideI'ando as tipologias das rcdes. Bonafont (2001.) apon-

ta para j)OSSibilida(Ie5 ('01110: 

• classificai' os atores pai'ticipantes em fio <Ie stia capacidade de 

acesso an pi'o(eSSo de ciaboraçIo (laS politicas pnbhcas: 

• perceher q ne o tipo de organ izaçio. class i ficad ' dc acordo Coil) as 

iiccessidades e nitercsses dos menibros e it estrutura. capacidade c 

recursos (IISpOOIVCIS. (kline as rt'des p0! Iticas; 

• cii ten dci' a con cpçio de an tonom a do Es tad o coiiio capacidad c pa cii 

t raiisiorniar c akançar objetivos poi iticos. it parti I' dii colaboi'açio da 

sociedade; 
• conipreender que as kinçOcs dikreni de uiiia rede para a outra, p0-

<knclo ir da garantia (IC acesso ao procc'O (IC toniada <Ic decisão, 

passando pci a consul ci e in tei'cainbio (IC informaçiio, pela negocia-

çIo, coordcnação <IC atividaden chegatido ate a cooperacio na fornia-

çiio. gestio C lcgitiniacao das politicas: 

• caracterizar as redes poifticas a partir das paLItaS de con<hita ckfini-

das pClas atitu(I 'S. pi'cfcrenci S. intcrcsses. forniaçao c origcm social 

dos part icipanteS; 

• 	perceher (Itic it CaPacidade de influ&iicia (IC <'ada IIIII <los IaI rilcipan- 

tes (IC uma cede se define a partir <las regras I.' noriiias estahelecidas 

e postas em pratica na p0! Itica. 
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Citando Van Waarden. Bonalont (2001) identifica como 

vai'iiveis iniportantes para definir a estrutura dc urna rede: 0 

tafl)anhl(); OS linlites C barreiras para ingresso (IC flovoS partici-

panteS; o tipo de I)ai icipacaO; C) tipo de uniO; a frequência e 

duracao da re1aço; it densidade e rnultiplicidade. entendidas 

CO() grau de parficlpacAo dos atores em relaçOes nii.iltiplas; it 

sirnetria on reciprocidade na ifltercoileXäo; a divisâo e diferen-

ciacao em subgrupos on redes especificas; a torrnai como as ta-

refas assumidas Sac) coordenadas; a natureza das relaçoes; e a 

estabil idacle. 

Anailsando it tipologia da Rede CEDES. percebe-se que, 

inicialmente, fbi abei - ta a grupos de pesquisa em esporte recre-

ativo e de lazer, de instituiçOes de ensino superior publicas do 

Brash. F;iii 2007 incluiu também as universidades privadas. corn 

CUS() de Educaço FIsica. Segundo o planejaniento 2008 a  pro-

posta pasSa a ser de abranger outros cursos, desde que desen-

volvam I)es(PIisas  afins ao esj)orte rccreativo e ao lazer. 

Embora it participaçäo seja signihcativanieiite aberta per-

cebe-se que todos Os grupos ingressaram na Rede a partir do 

inomento que tiverarn pleitos aprovados para financianiento de 

pujsa e safrarn assim que as mesnias firaiii concluldas. Ate 
0 006, cram os interesses individuais, entendidos coino interes-

SCS (los centros de pesquisa j)aitic1pttes da cede% quc determi-

tiavarn as pesquisas it Sereni realizadas. A partir de 2007, corn o 

Edital Pc'iblico indicando linhas de pes(1i)sa e corn a inducao de 

outras se percebe a iflteflcâo política da SNDEL ck colocar OS 

interesses coletivos, entendiclos COiIi() interesses di lk)litiCa 

Nacional de EsJ)orte, it qual a rede estaria integrando, acinia 

dos individuais. IntençOes que fuindamentani OS objetivos cia Rede 

CEDES, cuC siO: 

denoeratizar 0 acesso s iiiformaçocs rclativas io csp( Ftc rccrcatiVo 

e ao lazer c a identificarao C (1ivuIgacto de iitdicadorcs, corn recortes 

por regiocs, estados, moo icIpios, idack, gc'nero, raça, et nia, ('ntrC 

OutrOs; 
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• 	di reCiona r as açrs na area do (sporte rccrei tivi ) C (to I ZIZ(i' pit lit a 

proinocio dii equidade rcgioiial e iiiicrorrcgional dii tCstio ptt)iica, 

iii tetrancJo os griipos tIC pemphsa, as u oh versidades C cent IOS (IC 

pCStj LiiSi1 ii S0CiedildC 

• 	t011itli tar (_StLidOS C pesqu iSas volt adis a coi is cuçto dt pu! ItiCils 0 t - 
blicas tic esportc e (JC lazer cotiiprciinctidas coOl ii aperfeicoaiitento 

dii gestto thi esporte recical_ivo c do lazcr: 

• csthinular it (Iltilsto e a prodiiçto do conhtwhnento iikto As açOes de 

icstao. 110 caiipo cias p0h1l_1CI5 &it hizer C esportc rccrcativo; 

• 	interligar todos OS telìt 10$ (IC Ill Ic )ilflhiçO C (bell uRn titç't0 esport I vas. 

a coullposiçao (IC 11111 sisttlilii tdei'il, toi'iiiiido pelos cetitros 

existelites C OS (itiC  serao criados: 

• 	diiiitidir o conlw( - ilnellto prodiizido por nieio do tOlileiltO a ev(iltos 

(icIltitIcos. C (dict0 C (lIStriI>Iilç50 tic utuat(riais teiluico - cicuitificos 

(perió II COS C Ii v ii 15); 

• 	viii hi! iZa r it iou IIgII iaçiO tie iiçiCS 1 IC cOoperaçto C .  iii tCrc Iliblo dos 

difert.ntes grupos de pesqiiis:u C cerutros brasikiros de intoitiiiicto e 

cbocuinicrutaçiio ((Iii a coullulluLiacIC iiiteruiaciouual, por hit iuuidici (to 

Sisteiiia (IC R(dC (It I uitoi'unaçoes 

• 	art ieuila r os sctOtCs ( ,on ipioiiictidos (0111 iii torniaçao C (lOCh 111(0 tacIt 

CspoutiviiS Selil diipli(idaOIC (IC csforços i recursos. olaiido \ azio as 

0 ida I I vaS q Lie  p  its civ(n i, ao lllisriio tell l0. a especi licidiude dii 

iç1o) dv ciidiu 11111 dos elites tiivolvidos COIl) a siia noCCSsiria 

ill tI_ICOn) LII iie uçiio; 

• 	colistiti ii' J LI iltall (ii tt (0111 (1 (cii tO) (IC I )oc LiliiefltacO C' I lltorn)acão. 

do Ministerio do Esportc (('ED! ME). as diretrizes para nina politi- 

ca 0 acional (IC I ntormaçao e (boil nlcritacäo ciii ('i&ncias do t'sporte; 

• estiniular estudos e proletos dC cuvaliaçao do espoute recucativo e do 

iazer, visando a Iorriiotlaçio C gestto tIe poifticas puhiieas, uiuediaote 

a eIah0raçio) oh ci iilglloSt iCOS C u'econicuidaçOes decorrcii Ics dii avail-

;uçaC) ck,sas at ividades. hell i Coil to itO) CStclhCl(Ciiul(II to (IC hod iCadores 

Ic tleseiii PC I) ho c in t odo (1 P is: 

• 	qititiihciii' gCstOt'('s C ;ugentCs SOCliilS (IC CSi )Oi'tC C' (Ii ia,et' i'CS)0liSii- 

veis pela okrta dos serviços de cspoutC i ILL/ti poptiiacio: 

c(debrar COI1VêI)IOS Colli instituicOcs uiaCionais C ilutcrutaoi mats, lilt-

ci ian te açöes ole cooperacao ills ti I (iClOilti I. tcn hco-cieii tIhCO-Ctt 1 tu liii 

C hiianceiiii. 
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Relaçöes quc se estabelecem nas e pelas redes 

Fin uina rede social os atores, threta e indiretainente 

envolvidos, carregaln consi.o diversos tipos de recursos. Lin 

(2001) des taca que alguns deles fizeiii parte do capital pes-
soal, inias inuitos são incorporados a partir (la convivencia 
coin outros agentes coin Os quais inantéin contato ou fa-

zein parte (la posicao estrutural que 0 ator ocupa corn urna 

relação inais proxuna. 
A() tciitar cntcn(lcr cOiiiO esta sefld() allahSada a ((ucstao 

(Ia I ntcraçao social, Jackson (oft) afirina qtie a (iecisüo dos 

atores teili sido toinada a partir da atiilise de custos e benctI-

cios, considerados e inensurados tia avaliaçao do impacto on 

mudanca ciii unia cede, aléiii (Ia anulise (Ia situaçao social 

circundante quc pode expi icar a variaçao (Ic dctcriin nado te-

flOfliCll() CIII diferentes rupos. 

Jackson (()05) atiriiia (tue Os indivíduos estao Cflafldo e/ 

ou man tendo relaçöes iias quals, preferencialinente, encon-

train benefI'cios e e%itan(lo as que nao os garantain. Isso não 

iiecessariaineiitc se (Ia (IC lorma completainente racional. Assini, 

rC(leS OI)(lC ha l)reVis() (IC ganlios substanClais com it torlliaça() 

dc fl()VOS relacionamentos, on de encerraniento de afltigfls. p0-

dIem \'ir a ser Dials efêiiieras quc as redes onde tais possibilidades 

nao sejali) prioritalias. Na() C So (I (itiC \OcC sal}C, iiias (lUCID  Voce 

oonhcce. (LI N, 2001 .). 

Capital social iara  Liii (OO I ) teni car'itei' estrutural Signi-

hcativo, esta enraizad() eni redes e rclaçOes Soclais e é concel)i(lO 

cOflid) I'CCtIrS() incorporado a cstruttira social, acessado on iilol)ili-

zado para a açio. 0 sucesso da ação está associado ao capital 

social, cujo conceito contéin ties coniponentes interligados: 
estrutura, oportunidade e a própria ação. 

Reconheciiiicnto social oiue  garan te a() ser liumano identi-

dade e reputaçao, gerando ainda Dials rectirsos c seDs() ole valor e 
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seguridade iia estrutura. A n1anutenç50 desses recursos visa ga-
rantir o capital qite ji existe no grupo e agregar novos, corn vis-
tas t sobrevivência e a resistência, favorecendo it cornpreenso 
dos motivos (Ia açäo humana c as consequências destas açOes, por 
1SSO OS processos construIdos mais ientanicnte tendern a obter 
resultados mais longos. 

A ênfiise dada no ciecorrer (IC diversos textos de Bordicu 
necessidade (Ic leitiii -a (Ia realidade, dentro de unia rede de rc1açOes 
VisIveis Oil iflViSIVeiS, (lite definern a poSiç() (Ic cada urn em re1aci() 
it posicc) dos outros, reforça a nccessidade de Sc pensar sempre itas 
relaçOes que podeni ser perceptIveis nas forinas (Ic coexistência, (Ic 
sociabilidade, de reiacOes entrc OS individuos, ou niesmo relaçOcs 
mais abstratas e estruturais que organizani 0 campo. 

O capital social e/ou pessoal (IC cada ator ou grupo é 
inuito ilnportante tia Rede CEI)ES. I dc quc permute it diver-
sidade (Ic conhecinientos d as relaçOcs (jue SC estabelecern it par-
tir deles. Aparenternente esse capital ainda pode ser inais ex-
plorado se ineThor conhecido e se colocado a disposicao dos 
in teresses coletivos. 

Percebe-se claramente (1UC it iiitiOi' parte (laS deniandas cia 
Rede CEDES passai) pelo \1 iiiiStcrio. As conexoes so 
estabelecidas, principalmente quando e.ste organiza encontros de 
estudo, planeJarnento, ava1iaço e socia1izaço. No planejarnento 
cia óltima reuniâo de coordetiadores (Ic niicicos (outui)ro de 2007), 

assim como no i-elatório dessa, percebe-se urn esfbrço no sentido 
de aprofitndar as relaçOcs diretas entre os grupos. 

Os campos se apresentarn it apreensao sincronica COlilO 

espaqos estruturados de pOsicOes (ou (Ic postos) cujaS j)tplieda-
des dependern das pOSicOeS nestes espacos.' (BOURDIEU, 1983, 

p. 89). Silo conipostos de estruturas dinârnicas que mudam, por 
isso flilO silo absolutamente autoiioixios, tern uma autonomia que 
varia muito. As mudancas são unia constante tios canipos. 
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\USSeS quatr() anos, a Rede ('I'1)IS Vi\'eU iiiomentos 1111-

1)01'taIltCs. () priluetro C rei)I'Cseflta(l() P(10 apojo a 1esc1uisa volta-

(Ia ao csporte recreativc) e dc lazet'. () segundo IllOfllCtlt() contt-

gitra a husca dc parcerias ('OIfl grupos dc pes(uisas dos ((tI'SOS de 

E(kicaçao Fisica das utnvcrsidadcs publicas. could) terceii'o mo-

IflCIlt() ressalta-se a busca dc aprofllndalneilt() e cOns()lidacaO dc 

pcs(jI.tisaS lue  (111alifiqu(nt a 1)o11ti(a (IC cSpOrte e lazer di) I'aIs. 

(oil) alnpliacao) dc pai'CCI'ias tat)tbcnh para gi'tipoS de esquisas dc' 

cui'sos dc I'.ducaçao F'Isica de instituiçOes particulares dc (lisiflO 

superior e, 0 nlajs i'cccntc, apOilta para a tcntativa dc araiitir 

nina strutura real de rcdc, principalmcntc' atravis (1<) da utiliza-

çio (lii tectiologia cia gestao (10 conllccinleiito) C (to dCSCI1VOI\'i-

ifleilt() cie pcs(uisaS Cii volvendo inais dc UI)) grtlj)o. 0 que ret'orca 

a intportaiicia (11) tI'abalh() coletivo. 

Acerca do pape] cia cOlCtiVida(iC Tick (ap/ul DOU(;LAS, 

I 9(3) Iciubra que, cinhora nulitos cientistas realizem deterinina-

(10 experiniento, a vei'dadeira aUtoria c cia coletividac.Ic, (10 traba-

I ho cooperati o, cia equipe. Na mcsma ii nha Becker ( apu(l 

I)OUGLAS, i 9M(i) insiste que tuna obra de arte, em hora atri-

buIda a determinado artista, é produto de urn esf'orço cole-

tivo de todos os atores envolvidos no processo. 

Da coleti\i(lad( ,  a nstitucionalizaçao, Powel c I)imaggio (I 991) 

afirtiiani epic as instltuiçoes tenilciti a aumeritar () grau dc coiihança 

e (11111intlit .  as incertezas. 1;ssa conliança centra-sc tia repetic), flOS 

chamaclos jo c,os continuaolos. i-to izistitucionalizar-se ama i-ede é 

unj)ortante ter cuidado para iiao torná-la IJierár(JuiCa, ama VCZ 

quc a énfase deve estar nas interaçOes e re!açöes de reciproci-
dade, nas quais os interesses coletivos se sobrepöem aos mdi-

viduais. Quatno mais ampla ama rede mnais comnpiexas são as 

reiaçöes e major o custo de transação. 
Na Rede ('El )ES os atores J)artici])am apresentando proje-

tos de pesquisas quc SaO avaliados e, quaido aprovados, tinancia-

dos. A seguir a pesquisa C realizada C OS grupos prestam contas, 
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0 COflhlccifliCflt() produzido passa a scr (10 colctivo da 1{cde 

c. scmpR (pic pOssi\Cl, it coinpor 0 conliecimento (Itle  funda-

iienta it Politica Nacioiiai de Lsportc c de Lazer. A partir de 

()06 Os atorcs apareceni iiicluídos no processo dc planejan)en-

to e avalIaçi() (Ia Rede, corn vistas a torna-la inn eiiiprccndi- 

IIICIl to coleti \O. 

Partinclo) (Ia hsica social para it fenornenoloia. Bourdieu 

999) (lefen(Ie quc a realidade social de que talani Os 

ohjctivistas e taniheiii ob1Ct() (IC perCepca() social, on sca, a 

cieticia social cicc toniar colilo Objeto) tic estUd() a realidade, 

mas tambeni a l)crtoI)ca0,  as perspectivas, Os pontus o1e vista 

dos agentes dessa realidadc, a partir cia posiça() (IUC ocupatii 

no espaço social objetivo. A busca (le thi-nias invarian tes (ic 

percepçao) ou construçio (Ia realidade social mascara o fato de 

que eSsa construçao esta subinotida it coaçOes estrutu rais. pOr 

isso nao acontece lItuli vazio social. As estruttiras cogilitivas 

estrutu rantes tambein Sa() socialmen te estili turadas, pela gê-

nese social, desta firnia a constriiçao cia real idade social lloci( 

ser UI)! eiìiprecii di fllCnt() coleti vo. 

Go veriiança das redes de políticas p u 1)Iicas 

Tratando (Ia (1t1CSti0 da governanca COfli() 1110(10 (IC ges-

tao teita IIHS redes, Rhodes (1997) qUeStiofla: COlilO fazei' 0 COD- 

trole quando ha diversos atores mteragindo, scm a defini-
ção clara de onde corneça o papel dv urn e oxide encerra o 
de outro? Conclui afirmando que o grau de integração va-
na de uina re(le para outra, de acordo coin a capacidade 
dv governança, da inesma foniiia (pie esta capacidade tam-
bern é vaniável. 

I ara Rhodes redes dv pohiticas pithlicas necessaniarnen-
te são redes corn governanca, 0 an tor dcixa C lar() (j die 

governança C dilerente de governabihidade. Enquanto a 
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segxln(la (liz lCSpCit() aoS limites J)OlItiCOS postos a 

goveniaiica está relacioiiada a eapacidade de atuar para 

mudar determinada situação, na qual se acredita. Isso de-

pende de fatores coino: a coinunicacao en tie os atores, da 

sustentabthdade, do capital social, (IC conio está estrLzturada 

a coordcnacao e da coiidição de geração, socialização e aná-

use (Ia iiiformaçao. 

! RCdC C l;D1..S nao 6 uina reic (Sp0l.i(I iCL 11111 ito pelo 

contrai'io. tefl(le a COilsOh(Iar-sC C torflar-SC l)( ma elite, flies-

11k0 (IUC () F;stLdo (.ICIXC dc tinanci'i-la. iemii Ulli I)1'((5s0  dcfi-

ni(o) (IC governanca nao hierarqu ica. podc sem' taiiibeni classi-

ticada Comb urna fornia dc governança (Ia po1ítici jAblicit tie 

esporte e lazer do Pals c est'm cm processo (IC C011strUçaO ('Ole-

ti\ a tie sua lcgitiniidade. 

Reconliecendo (jllC (ada rede c parte (IC urn contexto espe-

citito, hickert, hlijii e I\Oppefljaml indlicamim coino coiidiçöes para 

unia gcstão (IC redes: o nt'iinero de atores envolvidos; da di-

sersi(lade destes atores; a natureza da rede (inais on inenos 

fechada); os con flitos dc interesses; os custos de gestão da 

rede; o contexto politico e social; a Iidcrança; 0 poder de 

comprometinient() e as habilidades. Uina boa gestäo ciii 

redes leva ao agii; direcionando sew (lirigir, Os resultados 

sao cOiiStnhIdOS ao longo do processo, a J)srtir ole urna acão 

coerente. A ênThse está muito inais na lcgitiiiiicladc do que 

zia eIiciência e na eficâcia, o que f'avoreee a inovação. 

A Rede ( E1 )ES tern sua gestâo oemmtralizada mio Niinistério 

(IC) hsportc. (jtlC C opicimi aglittimia mios nucleos. I)t'O)POC  C coom'dena 

(kI)ates, tinancia as pesquisas. real iza encontros, lança editais e 

coom'deni a 0l'gafli'/.acUC) (ic grU)OS Il'a real iZa(iO (IC' l)CS(lUiS1S 

induzidas. ('onstam nos relatorios immiciatiVas (IC attto-gcstao re-

gional. cm 2006, quando os grupos da Regio Sul se organiza-

rain para discussao de tenias de interesse geral. 
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Conclusão 

Pode-se concluir alirmando sucintamente uc traballiar 
em rede é perceber todos os atores, inseridos em uma rede 
(IC sisteinas, e atuar de inodo a niobilizai; em favor das mu-
daiicas desejadas, os recursos decorrentes dessa inserção. 

Jul brina cão, conhecimen to, normas, densidade, Iaços, 
conectivulades, valores, utilulade, histórico, ideologias, es-
truturas, possibilidades, conccpção, governanca e outros 
aspectos, determinain as caracterIsticas das redes e sua ca-
pacidade de gerar polIticas publicas consistentes. 

No decorrer do t(Xt() j)r()cLirci responder a qliesta() pta 
110 LfllCiO, SCUI ter a prctenSo de avaliar a Rede ('EDES e, sini, de 
desvelar algunias de suas caracteristicas, a mx do referencial teo-
rico. coin 0 liltuito prOvocar a rellexao e deixar 0 desaho de 
qualihca-la, aos atores que a compOem. Diatite disso é possivel 
afiriiiar (JC OS objetivos, diretrizes C ate IIICSIflC) a estruturaçio da 
Rede CEDES, conteinplaiu di\(rsos j)r(sSu})0StoS teoricos (Ia 
Poiltica Ptb1ica, porem hI ainda nuiito espaço para a qualifIcaço 
(Ia aj)licacü() e at( 111esiiio i'evisao e questiolialilcnto destes jrs-
supostos. 
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"0 FUNCLONAMENTO DE NUCLEOS 1)0 PELC" 

-lii (I/va \'as '1 men to E wertwi' 

Roberto .IaII/em') ;lnhi/ Jo 

I - Introduçao: 
Coin illlcllsil satistaço oranizanios esse art io iiara a 1 

biicaçao (lilt  resulta da ' R(uniio Nacional de Gestores e Agentes 

do Programa RS1)Orte e I azer da Cidade (PF:LC). Nao obstante a 
importância (Jo teina para as l'olIticas Pi'thlicas de forina ge-
ral, eJ)teIl(!eI71oS que o PELC tern, em seus 5 anos de existên-
cia, algumas contribuiçöes para esse debate. E nesse sentido 
que, encaramos como urn significativo desatio, a sistematiza-
cão (Jesse estudo, que ora apresentamos para iima reflexão 
que, mesmo tratada em possIveis leituras individuais, qualif I-

ca-se quando ocupa tempos e espacos de fbrrnacão coletiva. 

Para encarar CSSC ciesaho, nos prop011ioS a Iesenvo1ver utna 

abordagem iniciand() pc'!() breve relato da liistória P1LC ('Ohio 

proposta do Poiltica Publica (le Esporte e Lazer desenvolvida it 

partir cia esfi'ra federal. Seguindo (lii frente, peilsamos ser tim-
cianien tal cOiiSti'iiir 0) iiiapa conceitmil no qual o) Pi'ograma tu n-
dainenta-se, apon tando a conc'crcao  do I'rograma. 

Por hiii, II'CfliOS contextualizar 0 1)01 - ( 1i1(' de acreditarnios 
citie a iiitei'setorialidadc, iII6111 do prihiciplo, configura-se COillO CiXO 

estruturador do Programa e, ao fiizei' essa contoxttializaçao, rc-
fletirenios sobre Os passos, OS limites e as possibil idades quo en-
trciitanios Ill coiiso1idaçio da 1 ntersetoria] idade e Lazer 110 Pro-
gralna FELC". 

Gridii,idi vin riliicaçici l'isici/t lJ''i, l;S1)i_•CIIIIISI.1 CIII Id iI 10 	 c llpiirti I:Sti 

IIIr/UFI'A i M(itraiRl,i CIII l.itztrUFMG. (0flIdCflIldOl'a di Politicas 5i,ctai SNI)EL 00: 

II (I)i 1)IretorIi d PolItIis Siciiii SNI)E1. !ot)( 1 2008. 

(rIdtlIido 	III I(IUIçi) IISICII. ('(IOr(I,11 1RI01 de l'(,IItICIC. Soii;its S.rl)ll. 2(XJT at( 1)5 (hillS 
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Sendo assim. proponlos desenvolver coln 0 leitor its Ctal ) aS 

in&todologicas (Inc eletivainos no PLL( flI elaboi'açao (' execu-

çi() (las açCcs, iias tormacOes dOS agentes sociais (le CSJ)orte e Ia-

zer& etc.). organizando este artigo cm trs partes: 1) LSttI(lO da 

realidade (a liistoria conieça assini..., on meihor, segue assirn; us 

passus dados iiessa I)iStOl'ia; ii) ()rgaiiizaçio (10 ('olihecilnento 

(Retletindo S()l)rC cOfltC6(10S C conceitos c 0 Mapa (onceitual) e 

iii) \p1ilc'a( (k) conhecilnent() (PI1 X' e a In tcrsctol'iali(Iade 

litnites (! possibilidades). 

II - A historia começa assim..., on meihor segue assini. 
(laro na() e exatahiicFlte (ml C0fllC() (Ia I listofla c, situ, iliui 

t'e('ortc pie f.tzenuos para dam' inicio a esta c()liVCrsa. t)esde ja impor-

ta sal)er q tIC CSSC recorte, nwito Sit utCti('(), tcuii a iii tlnça() (k' apontar 

('Ofll() C (lUaIliIo)  foi gestado) 0 l'ro)granla I';spoI'te c Iazei' ola (idade. 

I'jii junho (IC 2002, retititdos niiiui I':iicuntro Naciunal (Ia 

Setorial (IC 1.sp( )rte C' Lazet' do Partido olos II'aballlad( )rcS. ii iii 

grupo de gestures, pesquisadores, intclectuais, iuiiIittiutes parti-

(lario)s C IIiOVitliCfltOs suciais ticbatet'atui sOI)re Io)iItiCil Piiljiica de 

1S})0l't€' c Lazet', elaborando pm ricipios, (liI'CtrlZeS C I)i'oPostas tIe 
açOes (Inc ViI'iam a riortear Pr()gramas de Govcrmuo Pfl1  as três 

(steraS pu 1)1 icaS. 

• Ry 	h•i:i'. ('(0 	 (I(( iIi.( 	(,(,.stO(.''., proc.sc(r(.. (l( C(lLI((ç.() hsica. 

,,iii,;iioi-,. J )J)(IlU(( ( e'( , n(IInI(,(rIos (I(ItI.!IS iJr0Ioo0orI;i0  Ie AlTa. afillS ao Lizer eviiivi-

ilo, ilii'CtOIIitflR na (Xi.uçio ito prograllul, S(I ((liii re&'urso (10 OflVeiiU. i0I ('0(00 

colil rapaitida di i'ntaladc. 0 pirtil c iortnaçti disios a(( U ti's ateniieri0 ii. caracte'rtsticas 

c rcalidades lio'ais. seitilo iiiitisptn'.i'. ii tiiii;i cletli a torrnaçaii ciii sers co. runt ista a 

iuiiIIi&'aç''io di, açCes ilesciii'ulvidas Stigerutois (plc' ciii Iovais iii' taitI a acesso 1 tt)rtlriçiO 

supeilu Scpalli seicciunados s'tiidaotcs c'uu protcssorcs de si uaç)o tistia, artOs e uiltras 

irea, itins. situ dexir (IC lado as IiiIerII(ças cc.iiiit;ii'as qtic dcsetivolvriii t itividados 

nessi irca tots cIIIIIIIUI(Ia(i(s a serein awnsday I)cstiitIc  (105 proiIutoi'es cuittirais locais. 

Ill.. (ipolIristan am hailariiio.. arustas plisticus. t(I6Sii0S atores. '((tic ciltros 0rtitai'tlo 

para I tphtiiiiitiçio ilo i'ruiriiri 

ii \(•s\• 	
si(i 't i,  _i ) \tiI('si (It(LiZ(l'(II( iladi' 
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Em 2002, parte (Jesse gru)o começa unia etapa iniportan-

te: a transiçio pal-a estruturaçâo c coniposicao do Governo Lula, 

apresentando a criaç() do Ministério (10 Esporte (ME). Ap0S 

varios desenhos e articulaçOes, foi aprovada como parte cia estru-

tura do ME, em niaio de 2003, uina Secretaria Nacional de Dc-

senvolviinento de Es1)orte C (IC Lazer (SNI)EL), quc nasce cOn) o 

desafio dc elaborar e fomentar Poilticas Publicas de Esporte Re-

creativo e Lazer, assim como o dcsenvolvinlento cientifico e tcc-

nologico do Es1)OFte C do lazer C. ainda, trazer ao MiniStéri() do 

Esporte o protagonismo na tbrmulaçao de Poilticas Püblicas 
die Esporte e Lazer. 

importa saber entao, (1UC  a SNDEL estruturou-se para en-

fi-entar esse desafio, reur)in(lo COntril)LliçOes do meio academic() e 

de ge.stOes niLinicipaiS e estaduais, em especial (IC governos P°P0 

lares deniocraticos, organizando suas acOes em (lois diferentes con-

juntos (IC I)OlitiCa  publica. 0 riiiciro  (k'sses (lOis con juntos estava 

vt:)ltado para a miplemcntaçao (10 I)r1(t0  social denol)lluiadO Es-

porte e Lazer da ('idade c que foi posteriorumente estruttirado 

em duas açOes: a pi-ilimeira envolvendo todos Os seus segmentos 

(criança, adolescente, joveiii, aclulto, idoso, bern conio pC5SOaS Coil) 

deliciencia e COil) neccssidades educacionais especiais) C a segunda 

açao especifica pi'a aten(lirnent() da faixa etaria a partir dc 4:5 anos 

clemioniinado 'Vida Saudável, ambas voitadas imra  a consohdaçao 

(10 esporte c lai.er cornø direitos sociais e. portanto, COUlO politica 

p(iblica de estado que viabilizassc e garantisSe 0 acesso da popula-

ço hrasileira a açOes contInuaS (IC esporte e lazer, que respondes-

scm as necessidades localizadas Ilesse Cil)() da vida social, tenclo, 

ainda nCSSC conjurito, urna acio para fornento C (IifusaO de Even-

tos Interdisciplinares de Esporte Recreativo e de Lazer. 

0 segundo conj u n to di recionado para o Desen%'olvimen-

to CientIfico e Tecnológico do Esporte e do Lazer, para a 

configuracao de urn sistema nacional de docunientacao e infor-

maçäo esportiva, para inipleinentaco dc PC5(ILIISaS  (IC politicas 
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publicas de esporte recreativo e cle lazer (REDES CEI)ES) c o 

foniento e cIifiso de CVefltOS ciciititicos C apoiO a f)1i blicacoes, 

\Talc (lestacar (IUC  esse artigo fara nials rcfereiicia an p11-

nleirO conjunto, Scm nenhuni recejo de deixar (IC fora o apro-

hil)daflleiitO (10 5CUfl(IO ('OnjuntO, abordado em texto anterior 

(leSta l)arte  de pul)] icaç 0. an niesmo tempo eni que é Linda-

mental compreender urn pouco ma is it in trIiiseca i'elaçio entre 

os dois conjtliltos dc acOes, dentro dc uma concepca) de gestio 

colii!)artil hada que a SN 1) EL se propñc a desenvol ver. 

III - Os passos dados nessa história... 

0 l'rograiiia PELU conta hoje (00) corn 23(rcvcr) No-

cleos cia R':de CEDES, cm 1 (rc'er) estaclos e no I )istrito Fe-

deral e CC1'c21 (IC 1.000 NOcleos dc Iuncionanicnto de esporte 

rccreativ() e (IC lazeP ciii 25 estacios C no I)F totalizando iiiais 

de 1(X) miuinicipios. I niciou essa jornacla coin tuna proposta (IC 

Projeto Piloto ciii 200i de implantaçao tie FtiIlCiOflail)Cflt() de 

Nticleos em apenas 10 estados e 10 nhlIIlIciplos C (IC Niicleos (Ia 

c;i•:s'r.o C_ON! i\ifl'I I.iI.\I)A 	odin,çio respo savcl por riloar. coord,-roir, sii- 

p(rvlsioiiir. Jsai. a onipanhar t .  avaliar as ;içñe.s tia SN i)Ei. (TOOl I) OIIIetis C) (IC conso-

lidar a 11111c;i 'satI)naI 1141 i.s 	'C C 	(C (I 

\ RC(I( (1:1)1:5- para 	 ln,!:, si,r 	cdc sitgtrinCos ais.sii ao sitC 

S' ww (sport. 'Cc ii 

N lc i cos de esport C icc rca Ii vu e de I a zer s) isCaçOs (IC ii I V VeO( Ca S cil da ioni ii ii-

oh 	ondc a.,  iii tstatñ. sprtl\ ' c 	' Ia,.cr sC i>lanaWis C tIISCIIS idvidas. As 

pra(s, as il)la(hras. C, saklo p.CiI:(tl C o (TIlitiC de ItitelCiCi Clii cida Claim 	(reorir) s,o 

IsCilIpis dc ('Sp.lçOS Ii'%II)lRiOS ao5 NiICh(CCS. \istl's. as Ill 	testaçOts 510 i,ulturiiis. 

artisticas, lilIiICctlials c fisico-tsportis;is (IC 011111 ill tIld,, Collo, pri chili a gcso 

part ilijiativa C ditiiocratiia. 

O grande diiercniIul Is liliCheos CIII 11)550 prograria 	aressigi iiiacfto cli's.spaços 

CXIstcUICS e. ii busca tk espatos altirnativos CIII coniiiiiidaIi 	90C tiio wm sido ,mtcndida 

por ohio ter rSCaços cspCcitiCOs de iaz,r Ac reditanicis qice a eft'Iivaçhio de pcCiItLc.ms publicas 

eva ,j tonmundidt a auto omganlzaçao Iii busca dtsscs tspaços especiiicos: port;iiito. 115 

lucicos emIl nosso prOgrania sIlo os locais tie rckrieia ia comiitiiiiiiatk ve pode e deve 

I,nsi.ar LICSVCntrah/.ar as suis açOes!atl\ dade. 1105 deittais isilicos eXistliltis. stildo esses 

tspacos configurados conlo siih-nutios Ritscantos icilil 1550 evitar (onsiderar (01111) nIl-

ckii ton espaco qut' restrilija a "wmmKW A PalIcIPacIl 0  tm nina tuicia ativiilaili tie ia,.er, 
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Rede ('RI)ES ciii apenas 5 tinivcrsidades Federais. Em 2001, nil-
1)lcnlcntou as prinieiraS expericncias litiliZa.ild() a unetodologia 
COHSOI'Ciada 

Eiui 2005, () fll()(1C]() dc tOruildçd() c]aIx)radto pau'a OS gCStO-
res e ageiltes ti() PRI k scrvfli (It. iiiociclo c origiiiou CIII UIll j)ir-
ceuia entre o ME e o MEC paSSando. CiitaO. 0 Prograiiia E.scola 
Abcrta do \1Fk a rcalizai' as tormacois dc SCUS oficineiros 
rcaIIzaçi() (ic oficinas ilas teniaticas ((C CS})ortc, lazer e cultura. 

1;fli 2005 e 2006. entre Vii'iOS fatores C conjtintura 1)011ti-
c(-adniinistrativo. 0 1 tEL( IIICSI11() ('Of) (I grande l'CC()liIlCCiIulCIltO 
j)()r parte (las entidades (que tiflhla CC>iilO coiisequcuicia (liii per-
inanentc cresciniento (ha demanda) precisou entrentar. dCSdC Scili- 

(liii recortc orcanicntario muito aqueni cia IlCccSsida(ic. mo-
bilização e articu1açio JunO) ao Corigresso \acional, corn vistas a 
buscarnios a aIIll)l  iaca() ito orçanieii to 

Essa SitUaçi() 005 levou a iiiiciaI'uliOs urn processo dc do 
PI'L(' via cuiIcn(ias J)arlarncntarcs (I n(lividIiais c di ('oiilisso), o 

(IiIC (iesde Cilta() ten) acI'CSCi(l() (Iii InC(iia 200° u anualniente aos 
re( . ursos pI'eVistoS Iii) l'rograrna. 

Em 2006, corn vista a dar uuii impacto nacional, socializar 
as diversas cxperiencias l vinhiam sendo real izadas J)(l() Brasil 
atraves (IC nossas entidades I)arCCiI'aS, beiii (0010 (jualiticar a atu-
açio (IC gestores e agentcs do Programa. it SNDEL plancjou e 
rcalizou, em parceria corn o MEC, a I ' Rcunião Nacional de Ges-
tores e Agentes do Prograina e em 2007 realizou a 2 Rcuniäo 

(otivc7w)s (Inn entidade., iiu governanwntais, tunv'rsidades. e gliverws esia-

(ltIals 1 n(tti(Icipais. lIrulxIit(lL-)  a  i(iI(IIl51Ui() da capilaridade dl) FrIlgIannl (IveLlcIand() 111)01 

CSi1() Q((!711IItttihadt (ni re San 1.15 II1ittIdeS 1(11111 11115010 (1501(10. 

I) Progrania E.cola .\IartI - ititi ((((grailla i(;Ilitad(( (((Ill re IIrSO (to FNI)E eni (stIllas 

)UI(IICdl. COIl) Sta 1 aI(,rtL(ra eta' tst as aos tiriats dv still 101 tra piIrticpaço LII (OlIltIlti-

tlatle Vill ei(versa( Oil 1100. 

i 	iu:cxi .•. ( -1(1011 11,10 a SaliI(I)açl0 d0 	t;Ios, 	I rwidadc qw-rIpr(S(liti(ViIi(I 

I iIl(tILiCipiOS c ((S IiIIIS (Ii 00 iiticleus cii) ff ((i0IOltilhl(elIt(l dl) Ii_i_( C 0 000405 (III iiI, 

('il)ES de g estadtis UIiiIh7afld(' .:i 1 partIrII(ant(s. qiie del,akratli solire' Os CO(lte(ldOs 

(((Iag((gie((s e operaciollaus (t) l'rogrilIirI (Iras s do ronfernc0s.nnsas rcdorida.s, otittiias 

itd;ltoa de exIor(ncIa. 

96 



Nacional 	tendo C0flh() tema "Interseoria1idade mis Politicas 

P'tb1icas (IC Esporte C Lazer. 

() ano (IC 2007 thi. scm Iliargeni (IC d'tvida, urn ano (IC 

coiisoiidaçao (10 PRLC. trut() (IC tO(l() 11111 anIa(I tireclinento do 

Prograrna, (IC contribiiiçoes dos (leiJates e eXperiencias (IC to-

clas as en t idades ate entao parceiras, hem como, tamhéni, do 

riquissilno dehate de 2 (dims) ('onürCncias Nacioiiais (IC RS1)Or-

te, realizadas em 2001 e 2006. Isso permitin a SNDEL dar 

InaIs urn INISSO 1)i 0 flCit'0  110 MilliSteri() (10 IsJ)orte: iiiiplementa 

a ('haniada Ii'i hi lea para seleci() (IC p1ITci1'os tanto para OS 

con veinos REI)E CEDES corno para os COfl\'efllOS para Funci-

OnalileiltO (IC N LRICOS (IC I';Sl)orte  Recreativo C dc Iazer C reedi-

ta CSSa cX)eriencia Cill 2008. 

F.sses Cdi tais tinliani ('0010 objetivo deniocratizar o aces-

So a()s Prograinas da SNDEL, ao niesmo tempo eni (IUC  illicia-

Valil 11111 processo (IC (jila] ificaço (los )i'0jCt0S aJ)rCSCI)tadOS, ('0-

Iaboranh) para 0 (1CSCflV0ViI)1C1It() do CS porte e (10 lazei'. ()I)!eti-

\() Illajor (Ia SC('r('tal'ia. 

I\cstc contCXt() (Ia ti11})ICI1)elltaca(.) (Ia (ii iiiada Publica C 

tendo COIllO carro chele do Progrania a inipienicntacao (IC nina 

pol Itica de fbrinaçio (desde a c1'iaço (10 Proi'ania). cm 2007 

crialnOs, tanibCiii, o Sisterna de Formaçio do PEL('. Partitido 

de todo acumulo da CXperiellcia COlIl U toI'illdçaO C COIl) vista a 

dar trail spareilcia C ( iwIiticai' a sua proposta. realizainos 1111111 sele- 

2' i{i.l '\i.\() 	iirxuii&itncritc ')(' participantc ,  ,'IItI 	gt'sL,,T. 

dO I[I.C. 

u LiocullItIllo tiiiil &Its C(,tLlerCllCILtS no site \ \VO.1)OIt(.goVhr tLfld() it , IIIlI(Ila 

r,o.trodio o til,,.Idio,para i1ILlLlç10 da I'OLiIi(.\ N.\(ION.'tI 00 ES1'OiiI'E c dus 

POLI1id.\S sI•:roili.\s ( sgtindu L i,.ruido o. uhsIh. pra criiçio do SIS iI:.i. 

XA(i0>.\L i)l• rsi'oicri: i: i\ZE1i. 

I )tdo' LlI dhaiILtdi iLiI)llLt 	() / OU 	('ILL 'L 

hmi 111101 (1, 	LLIILIL!L, ,ohre 	sistelna LLe''.aI L Lvwe ,or  t.g.11r!.j)rIeI;i/.lILIa- 

1 id;ttit. 
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ça() j)UI)liCa' 	ara COlIlpoSiçio do grupo (IC formadores do l'EI (' 

cadastra.ks para real izaç o olas tormaçOes locais ( , m o'ada con-
VefliO. 

Ainda em 007. in daubs a eIaI)oraçao do Sistcnba de Exe-

cuciio, cstriittirado no tI'ij) i) eXecuçâo X ii) acofllpanharnent() c 

InollitOralnent() X iii) fiscalizaçao c aaliaçio. I-ss(; Sisteiria foi 

criado em uma aço con junta SNDEL c CG\tL (Coordenacio 

c;et'al de Infiriiiitica do ME) corn tecnologia desenvolvida coni 

vista a qualificar C otiniizar () trat() coin as inforinaçOes acerca de 

execuçao do Programa, SCfld() a Contilbilidade de todo mu traba-

lIio (Ic inftrmatizaçao iniciada corn a inip1eineitaçio do Sistema 

on-line ole api-esentaçio de todos Os j)Ieitos ao Programa. Siste-

ma (IC execuçio que entrara em tuncionainento a pai'tir do 20 

Seiiiesti'e de 2008. 

I niciadas ciii 2007 C materializadas em 2008, temos duas 

granotes iniciativas internhinistcriais junto ao PELC, (itie  ib)Uit() 

nos aiudaram a conipreender C \ivendiar a intersetorialidade corno 

cixo de nosso Prograrna, a saI)er: 

- MAIS EDUCAcAo- 
IflSpiI'ad() CIII UII) (litad() ah'iCahio) (IIIC  oliz (IUC  e flCCeSSaI'iO 

toda nina aldeta para se cdttcar uma criança', o Nlinisterio da Edu-

caçio Iançou 0 Programa Mais I-Alucaço que Sc utiliza pot' ilielo 
de P i'ceruis (')Ifl programas de divel'S()S MiflisteriOs, buscando a 

ocupaçao do territón() em quo' se eticOntra a escola corn açOes c(Iti- 

• L'orai,i Inscritos nvssa seicr5o I 	profcssorcs. qu& IasaraI11  p)r tilm prCCcesso dc iniiisc 

do cLlrrCcCCio c ;iprcsmtacio (' 11CC art go sobr&' mn do, temas trahalhailcs polo progratna, 

tendo SIdIC aprovados 77 loritiadoos 1 1110 ICojL' (oinpiC'sn o grtipn do torrnadores divulgado 

00 site &lii Nil. C. (lispoolvol JI Ca as otitididos para Ipic its mosnias tiontro csscs sciccionern 

os formadorc, qia roiliiarao as torniaçi'.cs boats. 

l'rgrtm.t dii MEd rot artirulaclo cool vários miCros Miiiistcrios corn vista a arnpIiaco 

dos ti'rnpos i I. çus Iducativos. illicialIdo rio OO coin oscobas ui •niontram-sc corn 

o IDE13f, 1iido (o d0se vilvimcnto da vdticaçlo basica) ;ibaixo dc..i,, na busla dii cimatril-

ço d0 1111M i&lucaçio integral iiis iscolas l)Iihllcas 
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cat ivas cm tolas as areas. Dcii tr() (lessas })lI'CeriaS, 0 P [':1k partici-

pa ('(flhi() urn Pr()grailia ([lie estiiiiiila e valoriza a orgauizacão co-

nluI)itai'ia, l)Iiscaildo nas (liflIcilSOes cdiicativas do (sporte C (10 Ia-

zer se integral' aos deniais j)roccssos educativos da escola. 

(' )nsiderafl(l() 0 (1LlI)l() aspe('to tie cducar pel() C pal'a 0 lazer, 

aponta(lo pelo PET(', assifli conlo sua (1Ridadc de niohilizacio 

t'oniunita na e tornlaca() (IC I ideranças, f011i()s ci )aiIla(Ios it cssa 

11111.() U() \I I':(.. fl() SCntid(.) (IC consti'ti in urn flOV() pana-

di.!rnia (IC cducaçao 'tie petisa a escola pana alcui dos scus inuros e 

entende it e(Iucaça() escolar i)reciSa  repenSar SC(l5 teiliJ)OS C 

eSpaçOs e(lucativos, bliscand() 1' Iliper (010 it tragmentacao e be-

i'a i'( uizaçao (10 sal)eres. 

0 papcl do PkL( nessa pat'c(a, de 2007 ate OS (haS (IC 

ho)e, tciii sido o de fazer esse debate e conStruir P0SS1h11 idades (1C 

torniaçao dos gestores c tie e(lucadores comunitanios aCenca (las 

bases COiltel tualS (' a material izaçi tie iiiiii (onCcpcao (IC lL(Il.ica-

ça() Integral. 

2 — PRONASC1 
(onsiderando o h)rte vies educativo e de inc1usio social das 

açocs (10 I >ELC, a articulacao corn o \linistcnio da Justiça lobs-

tra-se essencial, dcstacaiitio-se 0 processo C(IiicatR() para usufru-

to do Iazei' corn ([ualidade. Atreladasaoutras con(Iuistas socials 

(segurança. tral)aiilo, sai,'ide, cducaçao, etc), as açocs ('(lucatiVas 

tiesen vol Vi( las pel) P 1.L( agregarn valores c 011 ui)atIVCiS C( )fll Os 

Pniii(11)1os (IemocI'aticos, tIc solidaniedade, coletivi( lade, partici-

paçao c da cii] tiu'a tia pa, considerando o esporte C 0 lazer como 

i'rrwia 	 tI 	 i'IiI)lII a cmn (I&iai.tflI. I 	NllIlIst(ri, di .ii.tIça. 

(lStIi4-S( 1 )eveci.confrole k .  r(pl •(ss% 	(];I crimimilidadc, 	iizililo elil '.tias ri/es 

el lrti(lIi 	It içOCS di 	&iiiiçt 1u6hiia com jilticas Sotlais. jr 

Ia intvgraçao -wm (Iiã. ,t di,, e tituitipis As açns i 	.u1' nil 	it:l as 

,hiit.. do Si..t,tti; 	lit i 	Si,tir;i?ir;i lull 	a 	SI. SI. 
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tilciOs c fins (I( prOCCSSOS educativos C()nt vistas it conScientiza- 
C aLitonoinia dos SujeitOS. 0 esporte e 0 lai.cr sao direitos da 

J)0J)1laco bi'asileira, CDIII potencial para Contril.)ui r na toriliaca() 

Ittittiana integralizada, (Iue acontecc ciii dilerentes tel iil)OS  ((lu-

cativos e anipliarn o acesso a hens cuittirais e espacos (IC ('tiltula C 

1) 11 tiCiP1co j)()fMilai' tie h)rilla criativa C I u(liCa. 

1ssa panvda csta sendo materializada ati'a\és de urn 'icr-

ino de Cooperacio etitre Ministerio da .Justiça e l( lsporte que. 

Cllti(' outi'iis açOcs, oportunizara a inIJ)lementaci() de 157 nic1e-
OS (IC eSporte recreativo e de lazer do I'ELC eni 15 estados, em 
mais de so mulnicipios, i)enehciando mais de 69 nil pessoas priu-

ritarianlinte jovens enti-e 15 e 29 anos uItoia(I()I'cS de areas dc 

a'to Induce dc vulnerai)ilidadc e \iOleflCia. 

loclos ('SSeS J)aSSOS 1105 ajiidani e suihsidiaiii A SNDEL ptra 

eni °OOS conquistar o cnvc)lvimento em mats três graiides inicu-

ativas: i) A contrataçio (IC tuma consultoria (IUC  1105 ajtide a reela-
I)orar uidica(lores trials efetivos clo I rogrania CIII toclas as suas 

diniensoes; ii) A selecao, através thu Rede ('E1)ES, tie urn proleto 

(le l)cs(l1iisi  qile \ai clabomr e testar unia teunologia dc avaluaçao 
do Programa, tendo si(I() SClCCiOIlad() 0 J)I'OJCtO da PUC-Minas C; 

iii) a utnpleinentaçao cia Linha Editorial do PELU. (omposta por 

cartilhas, coletaneas, revustas e. i)Oletuils C. COIllO Ulna graticle açio 
(IC iflCcfltiV() a forinaci() c a leituira, eSsa linha editoral estinuut1art 

a ui11p1c1nentaci() de tim grande projeto clianiado Mala do Livro, 

iioe cut fase Cle eIai)Oraça() e busca de financiamento. 

IV - Refletindo sobre conteudos e conceitos. 
Feita a tarefa dc situiai' 0 Icitor iia parte (]tiC ChaiIiailIOs de 

'Estuido thu reali(Ia(le . na qual apresciltanlos a história (10 PELC, 

en tramos agora ita parte de Organizaçao do coii lieci Ilicilto . i'ara 
ISsO P1'0P0m5  dialogar coiii a cottipi'ectisao (IC coitteudos C COil-

ceitos para, (911 segtiida. (lialogarlllos (0111 0 tenia cential (Jesse 

artig() que é a intersetorialidadc no lazer, huscando contextuali-

zar CSSCS conceitos e coiitcudos na durnensao (10 i'ELC. 
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hosELL;c'K (1 )92) coiiipreende C0I10 ('()flCCitO, 1)a1a\1a 

para cttja !ornitilaçao seria flecessarlo tIfl ('Crt ) nivel clu tcoriza-

çi() C ('1Ij() C!ltCfl(liIflClIt() C tarnl)enl rellexivo. I)elnde a liipotesc 

(IC (jUC tO(lO ('OilcCit() C S( fl1)iC  c)ilcoi itantemente Fato e mdi-

cador. Urn ('()i)ceito relaciona-se sempre it aquilo quc SC quer

, 

 

conij)cen(I('r, SCfl(l0, 1)OrtafltO, a relaca() Cntl'C COflcCit() C con-

tetido a ser COIl ipr(Cfld i(Ia. 

I artin(10 dessa coiuiprecnSo, buscaiims c i]lprCender a re-

laçao Ciltre cotiteudos (jIlC cOfllj)Oern 0 cofltexlo para collipreen-

Sa() (10 ()ilCCitO (Ia Iritersetorialidade e Lazer: 

i) ('ontel((lo lcr (0,110 (/ifllPilS0 (/11 cu/tura, que .ou'e 1/il 1110- 

1/er/i ulalle a parllr da revoluçao iicliistrialfiiito 1/as lutas As Iraba-

iliadores e a eo)is'que11/e iiecessu/ade le conipreensdo e utilizaçao (JO 

lempo (do Irahal/io 1' (/0 iiao /raba/lio). Nesse ('()ntCXtO, flOS laz re-

fictir sobr(' coilceitOS COiIl() traballio e cultura. 

Ii; coliteu(/o lazer elu/uanlo campo (/i"  con/ieciiuienIo: vale en-

tao destacar jiie na proj)ria busca pela consolidaçao desse campo 

percebenlos a Orgailizacâo de grupos (IC l)CS((LIiSa  a(I\'ifldoS (las 

Inais di\rSas ii'cas dc COflhCCiIIiCflt() (C(Iucaca() tisica. afitropo-

logia, )sicolOgia, COiflhlil icaça() social. CC0110ilna. thirisilu). estu-

(los chtithirais entre ()utras). 

iii) ('011/el/do lczz('r COfliO dreito •(ocIaf'. .c011lthlO a outros (lire!-

tos sociais. I'isa a inchisao e CfliallCi/.)(lc(7O (/0 ('U/adao. 1';ssc colitex to 

fibS lh refletii' (;oiii coilceitos (l(' Fol itica Publica. Política Social. 

('idadania. 

Dt';icordo ('0!)) Rourdicu, a noçi0 &Ic camp s'rvc para (I(.i 	ar uus 'rsii dilcrcritcs quc 

Si0 rigdos por (In) I)Ic(.mn m((io (IC perk.ano'n)o. in \Virnech 2s). 

A Inc.ca fic 	 olitras rcas nto ili 	uahIica us vsittdoN cspertlia'us subre 0 

iai_ur. unui stz ipic Issas 	trtluiiçOes inrlqLlccc!n as Iuuiiiscs tiiiiltidisciphnircs 	iIirc ci 

fllC.s() cautpi tic .stiidos \Viriiccji, 200(H 
ixlStcntt cut marcus iegai. nmw a (' ri itiliçli hr siliiia, an 27. isiatUto At rrumça 

c atliili,,scciitc. cs!;itiitn ilit tdi,si 



Rsse tflOVilflCflt() (tt( aC2thalII()S (le faztr tClfl pot' objettvo 

provocar Liflia rellexa() solire a esscflcia intersetoria] (10 1aier, pOtS. 

COfllO VI IIIOS, l tier Seja jara conlj)reendel' 0 lazet' conceitual e his-

toricalilente. quer seja para cottipreender 0 lazer etiquati to cani-

P° (IC cOnhlecintento, jiicr Seja, ainda, para c 0 I1 I1)recfl(Ier 0 lazer 

no campo (Ia pOi itica (Ic direitos; CUt tO(l05 esses aspectos é pc)ssi-
vet percehet' scu carater trans(liSciJ)t ilar . ( Ic pcnranen te rela-

çi() ('OUt outras ai'eas (IC cottltccitiiento, tie perniaiiei te i'e1aco 

COlU d1VCI'sOs setOi'es (Ia I)Ohitica put)] lea. 

I nt pOI'ta saI)Cr, CIitaO, que estallios cIlanIaIl(lo (IC iliterseto-

rialidade a capacidade (Ic re1ac() e I nter-relacao cli trc SCt() rt's, 

areas, campos, corn oljetivos coitiuns (Ic cnfrentarnetito de utita 

pI'0h)1e11thti(1, ()II(le a gest( ) iiiati'icial, Oil CIII rede, faz-se i ndis-

ii 11 s\e 1  IICSSa Cteti\aci0, partind() (Ia coI1Stl'Uço tie CiXOS nor-

teado rcs para açio. tend() to(IOS OS sti jeitos envoividos em todas 

as Ctapas do 

I)ialogar coni conceitos (00)0 niatricial idade ( repres(nta 0 

CiX() coor(IeIIador e organi'i.ador (lessaS políticas, potellclalizan(1() 

sua lntegracao, coni ilnpact() positi\'o Cli) SuitS etcitos t) ), gesta em 

rede (interesses. tetitas, conliecinientos produzidos e tlialogados), 

(jtt1 (lelitandallI e J)r()duzcnI açoes C( )rreIacionadas e articuladas. 

;\ç)es intersetorlais No SaC) espontaneas, tIepetideiti dc tuna 

açao d(iiI)Crada, ]1'55tlJ)el 0 I'Cs])citO a diVCISida(IC C L5 particula-

ridades (IC ('ada agente, envoIveiit a criaçio de espacos cortltillicati-

VOS, a caj)acidade de neg()ciaçi() C tanihetit 0 tral)alhlo coot us con-

flitos, para (jlIC SC j)sSd ('hegar cool ehciênciais açOes cOflcrctas. 

A iritcrsetorialidade envolve it expectativa (IC resoiuçao de 

sititaçoes, pois, em todas as experielicias recotihece-se que cia se 

colistrol sobre a itecessidade dos agetites e setores cot rentarern 

pl'o)I('t1115 COfl(l'CtOS. 

F. 0 5raii IEIIIXIJIICI (II r,Ia,.i() thEE, 	ii.' (IhsIIpIiTI.h., diii IhIt T( SLII)t)C'I Ibhh(grhtI) gIIhItl. 

Cavorccv hIllEl uIlidade interpretatiNa IiTII objrliv,, Ii 	h,hh'.hIhihih iiTIlIi li.11 liii 	lilt  ix1)lqhlt 
1 rihlIdhId. /.\I&\l..\ 	i; 
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-\travês (IC intersetorialidade, portanto, pro1>cc-se a cons-

trticao (IC l)OlitiCaS p6l)1 icas Clii (1UC SC pretende it superação da 

tragnientaçio dos conheciiiiciitos C (las estriituras socinis para 

pro(Iuzir efeitos significativos na populacao. 

Sobre a Intersetonalidade tias Politicas Ihlicas, (lestaca-

inosatala dc Inojosa (apwi FIRES, U002, p. 115) qitaiido diz ctie: 

"\o (/ll( se iefi're e i aplicacao (1(1 ideia (/e ,11/er'atorialu/a(ie nas 

p0/11/015 pith/lOIS, a Iogl(tl i,zte,ce1oriaI pwleser ma/S pernieavel a par-

luipico (/0 (i(/a(/aO, ja ques utis /IeCf'SSi(hlde.S' SI? aJresentamn (01110 no 

niuiu/o rea, intriiseci.znienle inter/igadas, contribunu/o pan? (/ refir-

inuIiçao (La re/a ção Lsta(/o e Soci?dade 

Ainda de acordo corn essa autora, através (10 paradignia (Ia 

intcrsetoriali(Iade pO(IC1IIOS ter (111th Visa() conipleta cbs j)1'0(C555 

c'ue ocorrem no iiiunclo real e (las siias coneXOeS entre OS vanos C 

cliterentes tiiveis do coiltexto. A contribuiçao (10 paracligma da 

IflterSetOrialida(le é valiosa na soluçao (IC problenias que pai'c('('111 

iiisoluvcis, existelites neste iiiiindo das Pc?550mS C iiistittiiçOes. 

l'orein, unia I)erspectiva dc trabalbo intersetorial iiiiplica 

nialS do citic  justapor 011 coiiipor pro.ietos  que Colitinlielli SCI)(b() 

tor!nuIa(Ios e realizados setorialmente (1 nojosa, 1998, p.) 

\CSSC (ontcXto, 0 P1.LC tern coni() ci xo estruturador a in-

tersetorialidade l)01s, clestle a construçao (IC SCU iiiapa conceittial 

0(1 I'C(iC seiiiafltica, ap()n ta a inter-rclaçao entre COOC&ItOS estru-

turailtes: (sporte. laser, cultura, saude, praticas corporais C ani-

inaçñ() cultural e conceitos estruturaclores: j)OlItiCa publica, in-

clusäo social, 1)01  Itica social, cidadan ia (liversidade. dialogando, 

POt'tanto. CO1il Varias areas (IC coiilieciiiiento. 

V - PELC e it Intersetorialidade: Lirnites e 

Possibilidades 

('abc aqui esclarecer 1)Or(1I.lc  (1(1 xaiiios pal'a () tiiiil 0 C0I)Vi-

te ao leitor para revisitar Os prilicipiOs C diretrizes (10 PELC. 0 

f'ato é que acreditaiiios quo lvara niellioi oportunizar a compre- 
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ensão cia iiitei'setorialidadc COiulo C1X() estrtltUrad()l' do Pl'IC, 

fazia-se necess'irio OS coilieciuiientos (11W  dCSCfl\'OlVCfluOS ate esse 

liu()lluelutO, saber (10 estado (Ia arte do PEIA', para l) 0(1er11i 0 5 rc-

fletir sobre ate (1ti('  p011t0 OS pi'111('iJ)105 e as dii'etrizcs do Progra-

ma dialogani corn o qUe apreseiltarnos do programa e stia rclaçao 

('0111 a intersetorialidade. 

PRINCIPIOS 
- 1)a reVCrSi() (10 quadro atual (IC Ilujusticas, exClIlSa() e viii-

iuerabilidade social 

- 1)0 esporte e do layer coiiio (lircitos (IC ('ada urn e dever do 

es tado; 

- I )a uni\ersalizaç() C iIlc11ISi() social; 

- Da cleniocratizaçao da gcstao e da Pirt1C1Pacao. 

('onientátio: Iii,i rever/er o quadro de unjust/ca se/iz neeessa-

rio unirjorCas, olilnuzar reeurso.c, artirular sujeulos cm (/ureção d 0/)-

jet/vos comuns a'e enj'enlamento deSsil pro bleiná/ica, pvr/a fl/v uuiuiver-

saluzar e inc/air socialmente, siwi/Ica garantir threitos a ju1e seJuz 

de ,Thr,na mats ejetiva CO/fl ama istão parficipativa .\ao ohs/ante 

acabainos de u/en/i//car ca racleristicas (1(1 in/eryelor,a/,dade em ( -ada 

i/i/i desse.c principios. 

DIRETRIZES 
r1Ito-01 -gal1izacä() colnunit'lria; T'l'abaIll() COleti\(); Inter-

geracional idade; Ioiuiciu (0 e ciituso da cultura local; ReSpeit() a 

divcrsi(Iade; Intersetorialidacle. 

Couientirio: a auto-organizaçi() C traballl() coletivo dialo-

gain coni a caracterIstica (Inc trouxemos sobre a intersetoriali-

dade "a logica iiutersetorial pode ser rnais pernieável it participa-

ç:10 do cidadao.r\ intergeracionalidade dialoga coni a caracte-

i'Istica de J)Cfl5I' 0 cidadäo em Was as suas fases e dernandas, 

assim conuo corn a caractcristica de atuar na garantia de dircitos. 

lk)rtaluto to(las as idades precisanu ser pensadas e (oluteulIpIadas 
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na dctinicao (las Poilticas Publicas, no fbniento e na ditusao (La 

cultura local, assim como no respcit() a divcrsi(ladc dialoga coin a 

caracteristica (Ia gestlo matricial C em We (Inc a in/erse/oHali-

(Icule apresenla e. por firn, a direlriz ela Inter.cetorialulade (j/le entao 

COn/iL7lra-Ve (0)110 eu:o iiorlea(/Or, como 1)1(10 P/in! (IC /0(1(15 as out ras 

já (ipOnta(JaS. 

Antes (IC encerrar esse debate, apontanms liniites C possi-

l)ilicla(les na nlaterializaca() (La lntersetoi'ialidadc na cxperieilcia 

(IC) PF;lk: 

Limites: 

I - () paradignia de gesta() publica i -  traglllcnta(l() c h icrar-

(1uiZado. 

- \ filta (IC cultura de partiCi)açä() popttlai' e taballio 

coletivo. 

- As rclaçoes dc podcr säo centralizadoras, nas csfcras de 

decisao Imra iniplcnientaçi() das polIti('aS ptthlicas. 

I - As aniarras I irocriticas. (I uc engessaill orçanientos, 

niul tas VCZCS (lit icitltaiii C ate nl(SI1i() iiiiiX'(lcifl till) I1OV() olliar e 

unia nova tornia (IC dcfinii' unia CxeCliçi() Orç mentaria clialoga-

(La en tre prograitias e projetos dc areas d iversiti('a(las. 

- \ cultura tie hierarqit izaço das necessidades hisicas do 

5Cr htiniano ainila (XIStCIT) CII) flOSSO niclo. 

Possib II idad es: 

- A relação do lazer coin (LiverSaS areas de emlIccinleIlto 

C de gestao (Ic p1iticas puI)liCas. 

2 - 0 pei'til nlultidiSCii)linar (LOS sujeitos envolvidos. 

- A di\erSidade e pliralidade (los intcrcsscs en! tui'ais (10 

lazcr. 

I. - :\ crescerite l)I'C0('Upca0  C valorizaçao da utilizacâo do 

tClIi1)O livre, int'l tienciando varios sctoi'es. 
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5 - A. capacidade de nloI)ilizaçao e organizaçao coinunitarias. 

6- () efltCndiifleilt() atual (IC (ILIC iiìtersetoi'ial idade deixa (IC 

ser tuna pr()l)osta dc gestm e passa it ser urn rc(lnisito  essencial 

na toriiitilacio €IC polIticas publicas. 

l'artintic> cIa compmemsio de qtie silo as (1tICstOeS concre-

tas (jtic iiiohil,zarn as pssoas, sa() As qUc' C1'iilhil 0 eqmvo pOssi-

'el ile interaçio) c tie aç'Io). 1' it teniatica (1UC  define a possil)ili(la-

de (IC aç'Io iiitersctoi'ial (IC fato. () acesSo il() ('S1)Oi'tC e ao la/er, 

coin a exploi'acio (IC SIIaS multiplas possibdidades C excuiplo 

tlJ)iCo) de tenias (IUC  J)odCri() 5Cr trabalhados de nialleira inter-

setorial. 

Pciisar na Politica I ntersetorial na atual conj tintura signi-

lica 0 enfrentarnento C i'OlI)piil)CiitO ('Oifl a fragiilei)tac5() da es-

truttii'a C cia Ina(lliina  adiiunisti'ativa ole toi'rnas tIC gestw. 

N'Ias nio tinalizariaiio.s esse ai'tigo scm aj)resentarrnos al-

guns Pressupostos Basicos l)aI'a  c0flS()lidaçã0 cIa })I'OpOSta inter-

setorial no PLL( e cm politicas publica em geral: 

(.)bjetivo cOiiltiliI qUC l )artC ole nina probleinatica social 

iden tificada p01' todos como I)iiom'i(Ia(lc. 

Planejamento pai'ticipatiVo, ei)VOl\imflcflto (IC toclos no  

i)i' )ce55 ( )  CIII todas as instaticias. 

C.i'iaçIo dc iiecanisnioS tie diilogo etitI'e setores, poten-

cializando o flimxo ola comunicacao: Ex: C'imnaras Setoriais, Co-

inissOes, Eixos, etc. 

1.- Fnvolviinento (lOS SCtoi'CS 110 J)i'OCCSSo) tic planejamento. 

execucä() c avaliaçio. 

:5- Avaliação pernianente: ('()l)tr()lC social e nionitoramento. 

Clareza nos conceitos quc envolvam o PELC, tel' claro 

(IS ()bCtiVOS e it (jtIC se propOe o PELU na perspectiva (IC mudan-

ça da sociedade. 

lnteiicionalidade, que pressiipöe forinaço pernianente. 

Potenciali zac'to do investimilento ptmbl ico (tinancei i'o. 

himniano, etc.).1 
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El- P()ssihiIi(Ia(lC C CSt1H1III() aos (idadaos para c()nlprecndcr 

o ininido c a sociC(ladc na StiI tOtali(IadC. 

Sug&rinios, ao final (ICSSC artigo. portanto. (IUC  as Cli tida-

dts ImnTWas ao P1;1(' P°'' revisitar C) (ltICStioilari()  (flag-

110s11c0 f)mCCllCllid() pelas Cllti(IadCS (ltian(1()  dii inschly5o nit 

Heunião Nacional de Gestores c r\gcntcs do PkL(, c put)] icado 

ileste Ii\'l'), fazeiido a melaçiio cntre OS 1)OfltOS 1C\an ti(IOS no 

diagnostico C as meflexoes (IIIC it(1LI i apon ttnios accma (In I iitei-

setorial ida(Ic C 1.azer: a exei'iencia (10 PF;I k, ta,endo a anal 1SC 

(las convel-gelicias e divergencias solIme essa temitica. Assim, 

portanto, !) 0 ( 1 C 11 1 05  dar passos signiticativos n& con1pl'cens5o C 

niat cnn] izaça() (In I ntcrsetorialidade. 

I ro)p( )fl()Sa( )s parccin()s do) P lLC ('01 npneender a ititel' se-

t( )nial iolado COUlO) nina olas con(IIçoCs i ieCCsSarias a etCti\açao (los 

pro jetos soclais, con t I'il)1i 111(10 para tinia gesta() i ntegmada entre 

pamcei1's, alinliada lbs Coliccitos C iias final i(IadeS COIfl(ll)S (laS 

a! iailças estaI)elociolis. 

Fontes 

(;O\l ES, ('hnistiane Lure Sc NI EIfl, \T ictom. A. Lazer no l3ma-

sil : tmajo- toniaS tIe estudos, possibil idades de pesq ilisa. flezisla Mo-
vineitlo, I'orto .\legne.n. I 920ft). 

I N( )JOSA, H. Ni. Heoles (IC COIlipronhissO social. 1UP - l?evisla 
(le .I(/m/nls/raCao Pub/ica, 33 (5). Rio de .ianeimo, Set/Out, 199g. V 

.iu 

;tlII(i(da. atividadr, firccidi.. dew iuLts do i>uhlico atiwhdo.açnes tov,rna-

ii,,i:iis rt•l,iionaci;is. pa I((rr.s 	ntr, pl051Iflas gOVeIr(ffl(eflt;ts, prOf )sl;ts tI<' IçaS ifltC 

gIf.s. 	Llaç;1u Jo 	'tip 	Cstol 	ei(tId;I,i, dc coOl role so,i;iI c (Ia ec,ll(tl(l(I.l(ie tiivolvid,. 

5(1111, ((5 lolaiS dc ro;lizaçbc> das açö,v interadas. pi.iiciatiicnto Ias aç ñes intgr;rcias, 

InlJ,ortal(Iia las lllI()ll1( 	O(l. (las açi>cs. 	(0111(1 SIO sc)cIai,.alIas IS IllforIl(açocs. (JUt• (wIlds 

lorlIlas de sociaiiiicao. importimcm da avalI(Ica() (las',I,o( 	1iiteradas. tOr!llac) c I\iilda- 

11. 1111(1(1 (lOtUs C ((te(,((iOI((j(,t (11(5 1.l tad,i1s 	ioh1ititas VI\ id,s 	(cr11 11(1' COIlS- 

lId (Its(.'l(I intir.Ia. IliI'lIiiltIv;ll. a ser ,oiitrtiitis 	(Ira 	llp11Ir (1 (((1 (IllIlt experl- 

 ioi;t. 1II,iI(as it,, 	'I/It. ,sis 	ito is ,li, 	jus(1I,s 
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/ARAI.A, Antoiii. .1 /rahira ec/uraliva: conio ensiflar. Ira(l. 
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O LAZER E A INTERSETORIALIDAI)E NO 
FUNCIONAMENTO DOS NUCLEOS DO PELC: FALA 
DOS GESTORES E AGENTES PARTICIPANTES DA 

REUNIAO NACIONAL DO PROGRAMV' 

L(/IlIJJe (1/? let izaa'o m a'as fi las: 

Leila .'i!irles Santo.c (le MtlLalIlaes i'iizlo 

(Coordeizadoni), Aiu/réa .\'aseiniento Eweriwi, 

L)ébora ;i/I(t' 1IiC/1(i(lO (Ia S177'i, lidiT('lO c/C ;llmeida 

1ereira Ierre,ra, liax Roler/o Udheiros /lr(iuJo, 

Lea ii c/ru Casa rin I )a fin as, l Iii net de Ca na thu 

Plaulz C .-/ilc/reia 1feiie.ces Si/ia Lupes 

() NI iflis1crio (to ISI)0rtC, por IflCi() de sua S('CI'Ctalia Na-

cional de I)eseiivolviniento de Is!)OrtC  c dc Laser (SN 1 )EL) e 

parceria ('0111 0 Miiuistt'rio (Ia Ed ucaça() ( NI i( ). real izou a 

2' Hen ii io Nacional dos (;cstorcs C Agen tes (l() r'I -ogIl11th 

Esporte c Lazer da Cidadc (PELC). em 1rasII in. no perfodo de 

(iT a I 0 de noveinbro de 2007. 

itn (()ntinuidade aos dci)ates (lCScl)Ca(1Cad)S it ocasiflio da 

I l{e(Ifliã() Nci(lnai (2006) e coiisidei'ando OS iilcipios do 

P I'LC, benl ('O111() as riecess id ades levan t ad a S pci 0 

111011 itoralncnto dos Nc1cos destc Programa e in tcrlocuçOcs 

COlU 0 M I(. foi cleita, para essa 2' Reunlao, a teitiatica "0 laser 

e it intersetorial idade (las poiIticas ptThi icaS. 

() planejanlento) (lesta (I 1SC(lsSa() se in ICIOLI COfli (ml die-

bate sobre o tema do evento, efetuado a partir de d ialogo 

corn todos gestores C agentes partRipilIltes desta ReunuTlo, 

efetuado por 111C1() oI I uestionari() 1c'S1)Ofldi(I() no ato de ins- 

Lquipc cofliposla por servidorcs do Departamento de (iI1cia C Teenolugia do 1-Sporte C 

I)cparlamenlo de Politicas Soeiais do Esporte c do lazer da Secretaria Nacional de Iksen-

voIimento de Fspurtc c de Lazer do Ministrio do Esporte. 
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ci'ição do cvento, clijas respostas forani organiza(las no pre-

Sente texto, encaminliailo previainente a todos os 

1 ) alcSttU 1  t(S 1k) F;ncontro. 

A disciissao rcalw,ada iliostron ciuc  a intersetorialidade é uni 

(lOS desafios (las políticas socials no atual governo. I)eSati() guk-

do pdas 11! 11S de l)11'(tl  C solRlarie(lacle. (Iuie  I'C(UCrCfl) 0 oh IIC-

cinlento (k) outro e (las oleniaiidas ouic cii frelita 111 . 1 un los, ola capa-

cidade dc gerir açOes conj untas. aglutinar aspiracOcs. valores c 

estrategias, valorizando as diti -ciiças C a iedc constituiola, atci)-

tos aos prol)lemas e frentados e as altertiativas construidas. 

0 proJJOSit() central (lesse evento C. )OiS, estreitar OS laços 

entr(' OS (i)\olVidoS no 1'll E &' (lesscs (1)111 outroS gestores (IC l)10-

gramas. )rOjCtOS e açOcs governaiiientais. FsJ)CVt contribuir (10111 

a anipliacac) 1' C) aperfeic amento (las })Ol lucas intorsetoruhis do 

Ministei'io do Esporte, a consolidaçao do lazer como uhui (los Cixos 

(las J)oliticaS socials do Governo Federal, a socialização dos princi-

PIUS C clas diretrizes do Programa, a troca lie cxperiencias entrc as 

eilti(ladCS cOhl\enia(las C (xitrOs parceiroS C, taiflhclfl, coni a cons-

trulça() (IC estratce,ias dc ifltci-setoriaIiola(Ie em politicas 1X11)1i(1s corn 

0 esporte C. o lazer. 

Pon-  isso, a 	Reuhlia() Nacional começou (lan(lo \'oZ aOS 

gestures inscritos no evento, dialogando coin des sobre 0 tenia 

Clii I)atlta.  A ref leXa() sobre desafios enfren tados mi concretizaçao 

(IC açOes ihitersetorials orientou CSSC diagnóstico ciqo dullogo mi-

cial, rcgistrado em 1 (lucsti0n ios', ton ampliado nas discus-

sOes da Reunii() Nacional. Intormaçoes consolida(las cmii Qua-

dl ros (ILIC,  (IL! rante a ! RC(iiI iao Naciotial, forani eXJ)OStOS (Ui 

Poster apresentarani resultaclos são divulgados na integra no 

I)res(ntC artigo olcste liVrO. 

F importante esciarecer quc cada qucstiontrio corresponde it inscric.Io de urns entidade. 

quc mi recoinendada a contruir respostas its qucstöcs colocadas ou.indo sua equipe do 

PP LC A I ni d SSO, pars a 2 Reun iio N aciona I torom con' idados IS is de urn representante 

por cut dade 'N ucico, 0 pubi en total Inscrito pars esse cNento e tic 500 pestIas. 



A I)articiI)aci0  dos inscritos 1ICSSC (Iiagnostic() toi linda-

mental para a rica constrtiç3o desta 1(cuniam dcs(Ie seti 

iiivilto. l)r 1550, especialrncnte, agradecemos a todos! 

Sobre os participailtes do PELC 

() PRL( fin criado CIII 2001 compromctido Coil) it (1tlahfi-

cacao con tinitada dc gestores, agentes c açOes coiii vistas a 

tiiiiversa1izaçi0 1k) esporte C do lazer. AS 2007, instalou 1 .2$$ 

Niicicos (IC CSJ) )rtc Recreativ() e Lazer eni 109 ilILlflI( - 1j0S. (IC 26 

F;stados e 0 Distrito FC(IC1'al. A "Cliainada Pih1 ica 2007" den 
nlaior transparência no })i'OCCSS() (IC iIIij)laiitacao (los Nucleos, 

tcn(l() 1 .62-I J)lCitOS iriscritos e 361 aJ)ro\ados. 0 Pl:Lc investe 

un iinplantacuo (IC $1-I \ucleos ile aten(Iinhent() a todas as thses 

(Ia vRIa (this C1'ianças aos idosos) c 180 \ ucicos do "Projeto \TuIa 

Saudavcl, voltad() no atetidiunento ile i(losos. ( ) I rogrania in-

(ml, tanlhcln. Hill CiX() de I nfra-estrutura e a Rede ('El )ES (('en-

tros de I )escnvolviiiicnto do Lsporte Recreativo e de Lazer) quc. 

cm 2007, (lesenvolve no todo 3$ pesquisas. (lentI'c as eni anda-
IIlCnt() C 110V05 C0ll\C)) os. 

Juscan(I() anipliar Ici (nra sobre essa experiência. no 

te diagnost co ifli('iariios (1111 dialog) coin gestores (IC) Pr()grailla 
ciii todo o País (Ouadro 1), conicçando pelas C)ildiçOCs (IC clabora-

ao e ik'scnvolviiiicnto de açOcs integradas (]tiC possaili ('o)iltriI)uir 

(Oil) it '1itliversalizaçio' 1() lazer (direito social no alcance de to-

(los). Conquista (iie iniplica 'iiiclusin ('0111 cs1uida(1c, OH SCja, (itiC 
recoiilicce pie as pCSSOIS C OS grupos socinis sal) (liferentes entre Si 

em varios aspectos (ciilturais, soclais, e( ,oilomicos C OUtl'OS) c, tam-

beni, flaS coiidiçOes (IC acesso no (jliC csta (lispoiuivel ciii sun reali-

(lade (vivCiicia (oncrcta das Oportuiiida(Ies). 

Was ditcrenças evidciiciarani-se a partir do dialog) ChiC 

realizamos sobrc a caracterizaçio) (10 pul)lico atefldid() pelos 

gcstorcs part icipan ti's desde diagnost ico, cli jas int'ormaçOcs 

t()taliza(las no Ouadro 2. pai'n (j11( possanios identificar corn iiiai- 



or clareza esse pbIico, precisani ser coniplenientadas COili cIa(los 

dos Relatonos do PRLc, unia vez quc 83% dos particpantcs des-

te (ilagnostico Si() li()VOS integrantes (10 Progrania. 

Os (lados (IC) O(ladro 2, no (jUC (liz respeit() a pre(Iomiilancia 

(Ic participaca() no PELU, conlirma 0 (iC Vein acontecetido. on 

Seja, apesar do reconitecirnento de que o lazer é tuindarnei ital eni 

todas as ftscs (Ia vida, 0 j)UhliC() (1IIC  iais Pai'ti('1I)1  do PEI k' am-

(Ia é COflStitllRlo) pot' a(IolescCIltes C jOVetiS (IC 13 a 24 anos. Isso 

denionstra a tendencia CIa oterta C (Ia iiiobiliiaçao colnhtnitaria 

Pai'a programas (IC esporte e lazer Cli) 1i0SS() iIIeiO. Se OS adoles-

centes C JOVCI1S Sao OS CjtlC inais j)rocitrani 0 PH X. Os adnitos c as 

pessoas com dci iciencias S() os mais ilif icets (Ic serem mobiliza-

(105 pClO Prograina. Entre Os participantes ha (till C(1tiilIbri() iii-

tre lioiiieiis C lllLllhCt'CS, Se1i(I() (jIlC us mats jovells toulem a ser 

rneninos e os niais idosos as niulhcres. I-1(i, ainda, urna teildencia 

dos CVeI'itOS C1)Vol\'erCm (till 1)6lilCr() utalor (Ic I)arti('11xa1 1 t(s do 

(IUC as atividades sisteinaticas. 

Esses dados lios (lCsaIlam a ampliar os atendittietitos aos 

(IiICl'CIitCS segmentos, especialniettte considerando as crialiças (Ic 

(I a 6 anos, os adnitos liomens e mullicres (etapa (Ia \ida (IC 

entretitarnento do contraponto efltt'c lazer e ti'aballto) e as pes-

SOas COlil (let iciencias (que CS)el'alilOS idcntiticar C' rnobilviar ('Oil) 

a aj LiCla (Ia Secretaria (Ic Sat'ide (Ic cada localidade). 

Consideratido a caracterizaçao desse pi'iblico alvo, des-

taca-se a pre(Iuminancia de particilmlites dos centros it rl)a-

1105, (rnbol'a I1OSSOS relatorios C algu us depot I11CI) tos revcleiii 

P'' ('I'CSCC 0 (leSeli vol virneilto (IC Ntcleos (10 PELC em ilreas 

l'Ui'ai 5, (1 iloiii bolas. (Ie assen taflieli to C' ribeiritilias. Urna (las 

nossas dihculdades tern sido o ateuldinieuito das popttlacoes 

md igetias. I tivestiuiteilto (j(IC esta I1IOS (I ispostos a real izar no 

Set) tido (Ic rnapear as potencialidades dessas COlt) un i(lades e 

sernios pró-ativos na consecuçao (Ie po1iti'as especilicas para 

eSSCS gritpos, col)si(Ieraul(Io) os resultados levan tados. 
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() aten(litncnto aos indigenas VCI1) iiIol)ilizand() a J)i'oiulo-

çl'i() (los IX Jogos (los Povos Indigenas, realizad() CIII 2007 no Es-

tado P(rllaiilbuco pcl() Minisiei'io do Esjorte eni parcena corn o 

(Tovenlo do Estado (IC Pernambuco, as Prefdttiras (IC Recite e 

01 inda. o Ministerio (Ia .Justiça. a VUNAI, o Miiiisterio da ('ultu-

ra. o N'Iinistério cia Saude, ( MiiiisteI'i() da Educaço e 0 ('ornitê 

Iiitcrti'ibal de NIciiiória e ('iência I iidigeiia. \leni disso, estarnos 

iniciall(1() a 1)es(11i1s1  sobre 0 esporte e lazer coni (Ia 

R('giac) Norte, eni grande parte ril)ciriillia, popiilaçOes rurais C dc 

asset) tai))entos do Noi'deste, poptilacces (1ti11O111I)01l5 C riirais das 

Rcgiocs Stideste e Sid e indIgeiias das Regiocs Centro Oeste, 

None C Nordeste (to Pals. 

Sio estitcios (lCSeIiVOiVtdOs 1)01'  J)esqIiisadores da tiossa Rede 

CEI)ES, uc lios iilstiganl a coithecer as deniandas desses gnu-

pus, pi'n tpa1ni€ti te pelo fato dt l tie () lazer, (Ia torma CO1fl( cill 

geral os estu(liosos 0 i'ccoiiliece lioje, e tiiii f('fl)lileil() tIplc() (105 

('Ciiti'oS iti'baiios (las sociedacles capitalistas. No eni.anto, 0 laze,' é 

cada VCZ tuniS deStacad() (lentre as deniaiidas ole toda p0iico 

brasilei'a, COIii() C enmatizado pclos depoiiiicntos (10 pi'eseitte (Ii-

a gil o St i Co. 

Nias, juc scnl. dos e sig'nihcados teni 0 lazer 11IS cliversas 

I'cgioes do iiosso I a is 

Sobre (lemaildas (Jo pt'iblico atell(Jido pelo PELC 
C)ilSidcl'allclo a diversidadc (las deiiiaiidas olo I)itl)l  ico do 

Pt';! k, 0 I)i5e1I te diagnostic) impi COLt. ('01110 5C1i pt'0X iiii()  pas-

sc4 cmi' \OZ aos pI'otagonistas deste dialogo, btiSCaild() mapear de-

ritandas a sereiii ateticlidas eni suns i'ealiolatles. L 1)i'('cis() ailIl)1 ian e 

oliversi ticar ( portunidades ciii turais de lazer, superan(lo ban'eiras 

(tie possani dihcultai', on impedir 0 CSS() a ems. Sisternatizados 

pot' Regiao. os (lados do Ouadro 3 nos perunti u unia pnirneira 

lcitiii'a sobi'c deiiindas tie lazet' no 1 >aIs. 
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Pela anulise geral dessas talas identificarnos trs demandas 

pririta1'1aS do l'IL(, que aswnem a proniocio do esporte e do 

lazei' no sentido da/o: (1) superaçäo da vulnerabilidade social, (2) 

Orgaflizaça() (las conhiinida(les C () promocso de acOes educativas 

consctentizadoras. f)eniaiidas quc colocan o eSporte C o lazer 

CO11)0 clois fatores basicos das politicas soclaiS, dcstacaiido-sc al-

guns aspectos, explicitados a seguir. 

Q uanto it iiecessidadc dC superaçao (Ia vuliìerahilidade 

social, no iiieio rural o esporte e 0 lazer SäO destacados corno 

fatores (IC elcvaçi() do nivel de auto-estinia dos slijcitos, de 

agregacso de grupos e de valorizacao da identidade local. Nos 

ceiiti'Os (irbanOs, S() ressaltados COlilO rneios dC coiiibate as 
\iolencias e fatores dc integrac5c) de coniunidades e taniIlias. 

Fin ambos OS CSOS, o esporte e o lazer sao Val()rizadOS como 

direitos soclais (IC todos os cidadaos, COflK) proclama a Consti-

tuiç5o Federal (Ic 1958 nos seus artigos 2 1 7 e 227. bern como 

fatores (IC meihoria da q ual idadc (IC vida, como expressa a Or-

ganizacio Mundial da Sai.idc (1995). Para 1SSO, o esporte e 0 

lazer implicarn açOes coletivas constituldas no cotidiano clas 

comunidades, CnVOlVefld() toda poptilacao nas l)1'at1(as  cultu-

rais diversihcadas vividas ludicaniente no tempo de lazer, tern-

p0 previligiado (IC cscolha, de cxercicio da li bei'dade e (10 pra-

zer. Sc a acessibilidade ao eSporte e ao lazer implica Vivêflcias 

concretas C sisternáticas, rC(IUCr,  iiecessarianiente. conscien-

cia de sua importancia para it viila huniana c a vida cni socie-

dade. DaI, o fato (Ia açâo educativa conscientizadora ser outrO 

critério (1UC  (let inc as prioridades (10 P1';LC. 

Estes f'atorcs situam o esporte e 0 lazer no COflteXt() 

das prioridades (las pollticas sociais. Por isso, iiio é por acaso 

que, ao filarciii soI)re as demandas (las poptilic5es que aten-

clem, Os gestores do PELC enfatizam, de niodo efusivo, as 

demandas soclais corno 11111 todo. Afinal. it Vivencia concrc-

ta (10 esporte C (10 lazer implica saude, educacao, segu- 
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ra ii ça, rncio ambiente saudável, infi-a-estrutura urbana ade-

quadamen te planejada, constru Ida e man tida, transporte, sa-

neainento básico, renda, a1irnentaçio e outros ini'inieros fa-

tores relacionados as necessidades hasicas a urna vida digna. 

E é iniportante obscrvar que essas dernandas tbrani ressal-

tadas pelos gestores de todas as regiOes brasileiras (Quadro 3), 
dentre elas destacando-se as necesskladcs educacionais. Isso por-

que, por exenpIo, ao niesmo tempo cm que numa mesrna regiäo 

0 lazer é cornpreendido COfll() fator de qualidade (IC vida, ncsses 

rnesmos grupos muitos dos depoentes não conseguem expressar 

açOcs eletivas que contribuam para garantir as relaçOes do lazer 

corn todos os fatores soclais citados. InteraçOes que podeni ser 

enriquccidas coin o relacionament() mais estreito entre as politi-

cas/prograrnas dos setores c das organizacOcs citadas. 

Seni que as pessoas tern consciCncia da importancia quc o lazer 

assunie nos seus depoimentos sobre as deniandas da popuIacão 

Precisamos rnuito conversar a esse respeito, especialmente 

considerando que o dii1ogo foi apontado corno urna (las prin-

cipais alternativas para superaço dc problemas e conquistas 

die necessidades. 1.Jrn dialogo conio revelani Os depoimentos: 
abei- to, crItico e criativo, atento as diferenças dos sujeitos e de 
suas culturas. 

Sobre a çöes governam en ta is rela cionadas as deman-
das dos participantes PELC 
Os dados refrcntes as deniandas dos pai'ticipantes (10 

PEI.0 desafiani it prornoçâo de acOcs intersetorials baseadas 

na inter-re1açi() de necessidacies e suas influências niituas. 

AçOes quc possam articular vários campos sociais no trato 

(las demandas a serein atendidas na sua g]obahdade. Dcsafio 

que implica a cornpreensao (las necessidades socioculturais 

dos beneficiários das acOes politicas (farniliares, escolares, de 

trabaiho, esporte, lazer, cultura, etc) C (IC Conlo ('ada aç() 

governaniental J)Ode atuar sobrc elas. 
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Essa compreeiisao mol)i1izou OS gestores do PEL( para 

lerem as açOes governarnentais rea!iZa(!aS ern S(1IS illUtliCIpi-

os. buscando i(len tificar aquelas i  uc podem con tn hair coat o 

ateil(l imen to das sitas dema adas e nccessidades a1)oritadaS. 

[)ados explicitados 110 OiJa(lrO Aq  dentte OS (jUuiS ressaltam-

se algunias evidencias. 

Em pniniciro lugar, a extensa listageni de atividades. par-

CCtr()S C açoes goVernanietitais nummanymn reprcsentaçOes (las 

reali(Iades locais assim como a 'isibilida(Ics atribuida aos diversos 

parceiros, SiIlaIizaI)(I() para varias j)OsSibilida(ICS de articulaçao de 

açoes dOS (jOVC1'IiOS 1e(Iera!, Esta(!ual C M tiflicij)al C0Ifl organ i-

zaçOcs do Setor Pnvado, (10 1'crceiro Setor e (Ia sociedade civil. 

Liii segundo lugai', os dadus chaiiiam nossa atençiio sohr& 

a importancia (las acöes socials # existentes na conso!idaçao tie 

novas açoes intersetoriais. destacando aqul aquelas (jue integram 

0 espOrte e C) la/er. ('out isso. podunlos apontar duas firnias de 

atuaçio intersetorial pie 0 I EI( rcaliza. 

A prinleira pela construçio de parcerias estahelecidas a partir 

da rClaç() entre )rOgra1ItaS C proletos (iehuui(IOS CSpCcificanle!lte 

cada urn (como vanios de1)oinlentos (to diagnostico cxenipiificaiii). 

F'ontiia (IUC  pO(IC Set' exectitada pela eXCCtiça() tie projetos propri-

OS Oil pela transferencia (IC re('Urs()s (IC (till j)rOgI'ailia pira outro. 

r\ segunda inclui a cotistruçao comparti ilialla de açoes 

iiitersetoriais gestadas coletivaniente desde sua elaboraylo 101-

cia!, COlil() acontcce COlil 0 PI'()grahlia MA iS 1:1 )l. 1 ('.\ç'A(), (1tIC 
esta conluititlo o projeto (IC iinplantacao tie 1)6h)s piloto, cii-

vol Veli(I0 vanios parceir()S deuitre des o PEIk'. dtirante ('st1 

Reuniäo Nacional de Gestores e Agentes do Prognama Esporte 

e Lazer da Cidade. 

Sobre parceuias en tre pro gra mas governarn en tais 

A intersetorialidade é ama das condiçoes nccessurias a 
etetivacao tios projetos Sociais, contnibuindo para ama gesto 
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sinergica Cfltic parcel ros, alinliada flOs (OnceitOS C' nas finalida-

(Ics ('OflltIflS (las aliancas estalielecidas. 

No entanto, as respostas dadas pc'los depoentes (10 presen-

te chagnostico, registradas nos Qiiadros 1 C 6, apontam para va-

riadas interprc'tacOes das açOes governamentais. Por cxeinplo, 

paia alguns, tratanl-se de atividades e, para oil tios. (Ic Progra-

irias e Projetos localnìcnte inlplalitados. 

Sera ( IUC (ItiaflclO talaiios (IC açoes governallientais deve-

11105 lbS rej)ortar a atividades! On essas se relercni a ctic'sts  iiiais 

aillI)IaS! 
I Ia iiccessidadc (IC cOflsti'(LiI'IllOS 0 COflSCfl5() (Ic (jUC trata-

inos as açOes governamentaiS priorizando os programas e pro-

jetos, entendetido que as atividades An desdobranientos destes, 

c()llfOrnbe as caractei'ísticas da c'ada locaIi(Iade. Os dados corn-

pilados neste (Iiagnóstico destacani acOes goveinanlentais le-

derais. csta(IUais C illuIncipais. As parcerias C01I1 cliterentes or-

gaos implicani, tarnhéni, utna Ii nguageni entendida 1)01'  toclos 

(rcdc' Senhitlitica (IC conceitos estrtiturarites dos progranias), cia-

rcia flOS prulcipios C OIJjCt1VOS CIII tO(IOS oS fli\CiS. 

No quc tange as parccrias existentcs C' OS nov05 parceiro)s 

ciii to(las as reglOes (1) l'aIs, diversas vezes as niesmas entidades 

loralli oitaclas, o cjtle p0(I(' ser iIitci'})retaclo dc tornias (hferentcs. 

I kx.lc reprcsentar \isa() l'CS tl'i la ('II) reIaçao a()S parceil'Os 1)()tCncl-

ais e parceriaS fla() consolidadas. On, ao IllC5fll() tcIIIj)0, represen-

tar 0 reconhecitnento de Prograrnas C Projctos consolidados no 

Pals, integrantes dc vasta guiia dc possiliilidades de j)arcei 0S 

(0111 0 putencial C intercssc' no lazer. Parcerias aliiicjadas C niiiitas 

VCZeS aiiida nao consolidadas nas alianças iocais. Os dados 

CO1(tad()5 li()S iiiostiaiii, tanul)61n, a inhportância das acOes soclais 

cxistefltes para it ('OnSolidaçao (IC novas açOcs iiitersetonais. 

Netas alianças. o PELU tenck, a criar linlias de açao esj)ccI-

lìcas. (,onto pui' exeiiiplo. Lazei' e Educaco" (PELC/ 

NIAIS EDUCAç\0), 'Esporte, Lazci' c Seguralica"  
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PRONASCI), Lsporte, Lazer e 'l'urisrno" (PELC/Progrania Via-

ja Mais Meihor Idade (10 Mimsteno do Iunsnio), "Esporte, Lazer 

e Cultura" (PELC/MAIS CULTURA), "Esporte, Lazer e Ação So-

cial" (PELC/Pi- (rania da FaniIlia). 

Sobre propostas de açOes integradas corn o PELC 
Ao inhl)licar  co-responsabilidades, as tomadas de decisOcs 

sobre açOes a serem desenvolvidas requcrern detiniçao de conipe-

tências, atril)uiçOes C responsabilidade de cada urn na elaboracao 

e gcstio das políticas setoriais, l)uscando a s Pc1'acäo do 

centralismo (las decisOes. As estruturas colegiadas de gestäo se-

ro espacos de consolidação dessa intcgraçao, coordenadas pelas 

ii-cas centrals c contando corn a participacäo (las areas cspecIfi-

cas envolvidas. 

No entanto, os dados do Quadro 7 parecem reafIrmar as 

respostas anteriores em relaçio as I)alcrias,  corn indicativo de 

açOes e atividades concretas que possani ser efctivadas junto aos 

parceiros e, ao nicsnio tempo, apresentanclo sugestOes focadas 

nas perspectivas (IC anipliacão e qualifIcaçao do Programa. 

Da fornia corno esscs dados tot -am detalliados, apenas em 

alguns casos podemos 'er a ilnpOrtância que as organ izacOes atri-

buem ao lazer considerando os pianos das açOes integradas rela-

tados. CitaçOes cujas retèrências apontam para possl\'eis impac-

tos de cada urna no lazer dos beneficiarios diretos da acâo. 

Esses mesmos quadros sinalizam para o lazer corno urn Se-

tot' de açâo transversal que poilc ser tanto enfatizado como l)1'O-

cesso quanto produto cultural (IC construçâo, vivência e trans-

missao de valores, culturas, conhecimentos c conipctências, as-

sirn Corno (IC tbrmacao dos sujeitos entender C participar do 

mundo on(le vivem, conscientes da ilnportancia do lazer, benefI-

cios e riscos nele vividos. Processo educativo que se inicia (lUall(IO 

nascemos e continua ao longo (Ia vida. 
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Isso iniplic'a açâo conjunta e (1tlahhcada de diferentes pes-

soas, profissionais, grtipos, entidades e lideranças. coin isso, são 

pOStOS outros desafios para 0 planejaniento C a realizaçao das pro-

postas integradas. 

Sobre atuação do Grupo Gestoi; Entidade de Gontro-

le Social e pessoas envolvidas 

A intcgracão das açOes caracteriza-su pela clef iniçao (IC fi-

tialidades coni1)artilhadas, estruturadas de fbrma interdependente 

e coinpleinentar. (i)u Seja, toclo sujeito - individual oii coletivo - 

esti itisericlo nuina rede de sistemas que pocle niohilizar C prOlilO-

ver iiiudaiicas desejadas na açã() sociocultural vivitla. 

0 Ouadro 9 niostra que as relaçOes do grupo gestor e cia 

entidade de controle social no PELC São i-clataclas ainda dc for-

ma incipiente, aporitando corno desafios o fortaleciniento c a qua-

Iificaçao cle suas interaçOes. liessalta-se a necessidade das ines-

iiias consolidarein a interlocuçao, o compartilliamento dc' infbr-
niaçOes e a construçao coletiva do projicto tiorteador. 

As açOcs integradas participativas requerem inn novo per-
Iii dc hderança, poiS implicain novas formas dc olhar e peiisar as 

rclaçOes estabelecidas, partilliando pocier entre sujeitos.g rupos c 
setores. As lidcranças sAo desafiadas a pirt1c1par dt' mudancas na 
ciiltura politica local, a (re)vcr c (re)lcr a realidade, precisani ser 

inobilizadoras dc açoes, sensIveis as j)0ss1l)iIichl(ics e aos limites 

vividos na sua concretizaçao. São colnpro)inetidas COOl a discus-

são de P10t)iCflnls c()1Ct1VOS, 0 protagonismo dos sujeitos e a reali-

zaçac) de açOes conscientes c lu(icas. 
() Ouadro reafirma a i)ai11c4)ac5  dc j)rotiSSionais clas en-

tidades c orgaos parcelios, citados nos Ouadros 5 c 6, corn enf'oque 

l)astante en! atizado nas ireas cia saude, cclticação C esporte. A 
socieclade civil é citada diversas vezes, em especial considerando 
a participacao dos agentc's comunitarios ligados a associaçOes, 

organizacOes existentes iias comunidades e a atuaçao de lideran-

ças religiosas. 
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Mtiitas critidades (lestacaram us papels dos 'animadores de 

COinpetencia genii • (los "aniniadores (Ic colllpeten(ia especihca C 

dos voluntarios, enibora a anáiise dos dados Ievaiitados IIOS taz PCI'-

ceijer urn Ijinite Clii i'e1aç'o ao papel (l() \Oufltario no desenvolvi-

mento (las açOes integradas. Sc prctcn(lcnlos caiiiinliar pal'a auto-

gesl() (10 Frograina e para scu cstahciccuiiento enqualito urna 

Fk)IItica PUt)lica, a açao (ICSSCS SlileitoS  flao poderia SC!' articiilada (IC 

11i()d() fllaiS (')!)5iSteiitCP 

Sobre locals para realizaçao (las acöes integra(las coin 
o PELC 
As açOes integradas envoiveni tainbeiii a niultifuncionalidade 

dos ('(lU1l)1111C1t05,  articuland() sci'viç()s ( ativi(ladcs. I-k)r cxeiiiplo, 
iiiiia cscola 1)0(lC  incorj)Orar tanibC'in posto de sauck', centro cultu-

ral. cspaço (IC eSporte C' laicr; (is centros esportivos piil)licoS I)0(lt'!1i 

ilicorporar açocs pi'cveil ti\aS (IC sa U(I(, ed ucaçäo i torrna 1, 

colnpleiileritaça() alitnentar, da mesina Iorrna qiic Os centros de 

saIt(Ie po(lein inobilizai' a cducaçao ju'a e peio esporte e lazer. 

A relaçao entre Os três setores pul)Iico, privado c terceii'o 

setOr para (I)tiIfli/.ai' prograiilas C' P'.Jt0  dc CSpOi'tC e lazer, varias 
VCZCS ]cnibrada flCstC cliagnostico, reafirma a nccesSi(la(Ie das par-
cerias insfltucionais (ni varios SCOt dos. clestacando-se a(itii. 1 juan-
to ao cisO C Otiiiliz t) de c(jUip Oflt( (' de ('spite c lazei' dispoiii-
\'CiS Ilas ci(lades. 

Ao SCI'Cill indagad()s S()hl'( On(Ic (Ill SUa tidadc i ii() oil 

po(lerianl SC!' realizadas aç'Ocs iiitegradas d(' esportc e lazei', os 

i)articil)a11 t(s do j) eselite diagnostico enfitizararn us espacos c 

((jti1pa1iIentos especificos pani cssas \ivcncias. Dado que iiistiga 

tan'ibéni it (tiscussio sobre os sign ihcados atribuidos aos "cspacos 

C eqtiipalnentOs iiio esj)CcIficOs' para as praticas (IC esporte c lazei', 
cotisiderando 0 olhar clas cornunidades C a amplitude (IC P05S1I)ill-

dta(ICS (IC vivencias (los contcu(los ciilturais (It esporte c tazcr quC 

cstes CSI)a(O5  j)OdCIi1  
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1(1II0S clareza (los spac0s 	lU 	 tos (Inc })0lem 
ser util i/,a(loS Cm nossil ('idade para its praticas tie eS)orte e 
lazer: Ouais Os USOS que teilios Who dcles: 

Sobre planejainento das açOes integradas corn o 
PELC 
A intersetoriali(Iade é tim principlo que privilegia a 

iiitegracio iiiati'icial tias J)OIIticaS sociais tanto na tase (IC pla-
llejanlent() (ItlalitO nas tie cXecuçao C Iii()nitoralliento. Essa 
iiatricialidadc representa 0 CIX() coor(Icnador C organi zador 
clessas politicas, potencializando sua integraçiO, c)I11 inipacto 
})OSitiV() CII) SCL1S efeitos. 

"vIas, conlo poderia ser organizaclo o plancjamento de 
açoes in tegra(Ias: 

As propostas intersetoriais implicam planejaiiieii to e ges-
tao compartilliada, on sja, it cousti'uçiO tie spaços tie LOU-

vergencia tie sujeitos qtie se completani a iiiedida articu-
lain esforços jara atuar em pi-oi de objetivos comuns, 
otiniizantio rC('UrSOs C inipactos jara cada ação no pi'iblico atcii- 
(11(10, (11.1C  tanhI)eI11 1' COliltilli. 

os depoentes dt'rani Crifasc no PIte . Nu11I)t0 
particil)ativo, ('OletiVo, parti 11(l() (1) (iiagllOstiC() da I'C2IlidadC, 
COOl defil) içao clara (IC l)aI)CiS tie todos os envolvidos C ('01)-

tando corn participaço ativa do grupo gustor, clas entitlades 
(IC controle social e da comunidade em geral . A inhi)ortancia 
cia particlpaça() dos cotiseihos C foi'uns locais IN ressaltada 1)01' 

\arios gestores (Quadro 10). 

Ncssa p(rspecti\'a. OS Pal'tiCiPaIlt€'5 dcste diagnostico ties-
tacam a imj)ortalicia dc iiiai()t' eligajamen to e envolv iIflCilt() 
(ie todos os SujeitOs 110 processo, validando 0 pt'OjCt() preten-
(lido e respoiidcndo (IC tornia mais eletiva as necessidatles e 
demandas d a real idade. 
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Sobre iinportância das iiiformaçOes nas açOes integradas 
I.ima (las maneiras de \'eriflcarmos se estamos traballiaiiclo 

"integrados é pelo 1110(10 como lidamos com as intorniaçOes. Nas 

açOes intersetoriais, as ifltOrIliaçOes precisam ser organizadas e 

disponibilizadas (IC 1110(10 (Iue todos os envolvidos })OSSlU ter accs-
SO a elas C aiiipliar conhecimentos sobre o vivido. Isso e E)aSic() 

para toniadas de decisOes conipartilhac!as. Unia dccisio é inn ('0111-

pr(:)InetiIIlctlto coin a ação. C) coni)i'omisso é n1ais evidente quan-

do h't agilidade nas inforniaçOes, cujc) pi'OcCSSaillet)tO reflete tan-

to incerteza quatito consciencia sobre as fntes que meihor res-

pondeni as necessidades (las açOes. 

Nesse sentido, perguntamos aos ParticiPalltCs  deste diag-

Ilostico: que inforiiiaçOes S() ifllportafltes para 0 planejainento 

das atividades ii1tegradas I nforniaçOes sobre os papéis (IC todos 
OS envolvidos, pi'i!lCij)iOs (10 progranla, ob1etivos, dados do chag-

imstico da realidade em qitestho, (las avaliaçOes crIticas feitas con-

tinuaniente corn Os diferentcs segmentos. Essas fi'a11i algumas 
das infhi -rnaçOes mats destacadas corno basicas pu'a urn processo 

intersetorial qUC }11't( cia necessidade do conhecimento dos pai-

ceiros (uns dos Outros), do processo gcrencial \iVid() C (10 cont( , 6- 
do CSpCCIfIC() COiiSti'ltId() (Quadro 16). Por isso, c iniportante leni-
brar que a inforniaçao implica gerar, apropriar c circular clados 

5011cC 0 I)i'OCeSsO e 0 1)rOdtito coletivainetite coflstr(iI(IOS. F;rn 

decorrencia, 0 sucesso (Ic UI11 acao integrada depende cia sociali-
zaçäo das inforniaçOes iluportantes para a açio realizada, entre 

todos Os dl vol vidos. 

Conio são socializadas as informaçOes sobre o que acontece 

110 I)roJeto? 
Respondendo essa pergunta (Quadro 20). OS J)i'ticipatltes 

deste diagnóstico indicaranl a realização cle rcuniOes periódicas 
cia eqUipe CO11IO principal estratcgia P' garantir a socialização 

das intormaçOes. Destacaram tanibeni a importãiicia dos caiiais 

(Ic coniunicacâo e de inobilização coin a coniunidade COmO: radios 
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abertas C comuintarias, intorinativos diversos, rcuniocs COfliUfli-

tii-ias e Coil) segillentos específicos, COri'C51)OfldenCla, internet e 

a construçAo (Ic instruiiietitos de avaliaçao junto corn a comutil-

dade no scntjdo de fortalecer a capacidade da niesma sugerir as 

açOes ao programa. Aléni disso, considerarn COiiiO fundamentals 

a divulgacao de trabalhos científicos sobre o Frograma, o conta-

to direto corn as entidades e as secretarias J)ar(e11ts, beni conlo o 

estimulo a participacao dos (Tonseihos Gestorcs. 

Entretanto, parece-nos que ha urn limite (las Pai'ticiPailtes 

do J)rCsentC diagnóstico cm perccberern que a própria conlu nida-

de é urn canal forte de socializaçao das inforinaçOes, poiS Os ca-

nalS São apontados, mas Os fluxos ainda 1em SCr unidirccionais 

(grupo gestor/entidade para cornunidade). 

Oue outras formas de socializacão poderiain ser usadas 

Nesse sentido, vmIrios itens fbram destacados e regis-

trado no Quadro 2 1. Os dados mostrarn quc algunias regi-

Ocs reforcam a importancia do rnonitoraniento 

te (to Prograrna, além de registros constantes do que nele 

acoutece, alirnentando a circulacão em rede (virtual OU não) 

das infhrmaçOes geradas nos C entre os nucleos. 1)estacain, 

taiiibem, a necessidade da SNDI'L divulgar mais o PELC 

em todo 0 território nacional. inclusive (IC lornia digital por 

niejo de urna página exciusiva na Internet. 

A socializaçao (IC inforinaçoes também fbi articulada as jwo-

postas de forniaçao iiiultidisciplinar e ao fortalecendo de trocas 

(IC conhecimentos entre OS nucicos de atendirnento (aos diforen-

tes segmentos e do Programa Vida Sau(lavel) c os nucleos de 

!)es(luiSa (Recle CEDES), ampliando e eStreitan(k) a integracão 

entre gestores, agentes, formadores de foriiiaclores e pesquisado-

res do PELC. A prornoçäo de eventos (Feiras, MutirOcs, Festi-

\ais e outros) também é apontada comno outra torrna de socializa-

ção cias inf'ormaçoes do Progrania. 
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Sobre ilnportância da asaiiacäo das açöcs integradas 
('Oiflo p derenios avaliar as ativi(lades integradas 

Os dcpoentes apolitani variadas cstrateg'ias dt avaliaçao 
(Oua(Iro 171 em sna inaloria formais, embora algli ns sinai izas-

seth para 0 (isO (IC forihiaS alternativas ('OHIO senhiihirioS, fruns 

coinunitários, registros f'otogi'áficos. Os dados, cn geral, demons-
tram a necessidade de urn piano (IC avaliaçâo estrutura(.I) de niodo 

a tratar objetivarnente do monitoraniento das açOes e dos restil-
tados do que efetivamente fbi realizado. Corii isso, denionstrou 
taiill)eiIl a neceSsida(Ie de iticentivarmos o registro das açOes e 

avaliacoes realizadas. 
A il1IportiIhCia da avaliaçao 210 longo tie tod() pnwesso fi uiii 

COlisenSO, SCfld() iiiencioiiados a utilizaço de dilërentes instrumen-

tos tIc toleta (questioiilrios), registro (relatórios, Ioriiiularios) C SO-

cializaça() dos clados (pelas inidias, radio, 'TV jornais, carro (IC sorn, 

'i)Oca a hoca e outros). ()utros exemplos sao expressos 110 Quadro 
17. Exeniplos que mdicani a avaliaçao realizada pela eqilipe inter-

na do Prograrna, ii'i(iiCaIhdo a lulportancia tambérn da avaliaçao 
externa (IC) PELC. 

O iiIlpol'taflte é qIle todos conipreeiidani (jUC as inforrnaçoes 
pOdellh ser usa(las coni v2u'ias finalidades como: para clar signif:ca-
do as açOes realizadas, gel -ar novos conliecinientos sobre elas e on-
entar on flindanietitar toniadas tie (I(CisO(5. AS iiitoi'iiiaçOes 5210) 
b2isi(as I)at2l  a cniaca() de significados (inaniRstados e negocla(Ios 
nas tomadas de dc'cisOes): estruturar a j)ercepco, por todos, (lOS 

I)l'oI)leil)as e (las oj)ortuiiidadeS vividos: prodiizir uma estrutura de 
SC!htidOS C pi'OpOSitOs opie dio idCIIti(ia(IC e valor as acoes realiza-
olas. F. tainhéiii ftiiidamentaI lembrar que as iI)fOi'maçOes ulais sig-

iiiticativas nasceni tie processos COfltI!huOs de avaliacao. 

Sobre forinaçao e fundainentacao teórica e 
inetodológica dos educadores 
0 presen te d iagnóstico IIOS permute (I iZel' que, CI1(j U2IntO 

IUII setor (le açäo transversal, o lazei , 210 ihIesi)ho) tet)1i)O,  I0(5_ 
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S0 e pr()dclto (Ic consti'Liçio, (re)sig ificacio e (irculaca() (Ic va- 

lores, coiihecinientos, seiitiiiiefltos, expericlicias. desejos (Uc im- 

plicani h)rI1)açi() C ac() cjuahficada (Ic profissioiiais C I ideranças. 

\Tas. (Ic (JUC (jtIaIi(Iade Cstan)()S 1105 referinclo! C) (uc OS 

gestores (liZClIl Sobre (;las? Coino An Sick) organizadas as frnia-

çOes Ciii serviço (móclulo (IC aproftin(lamcnto) do Progrania 

OuestOes como essas estavain iilij)liCitaS 110 (IliCStiOtlariO 

i'cspondido para este diagiiostico. As iiiaiiitcstaçocs a rcspeito, 

coiiteiiipladas especialniente no Quadro 19. indicaram quc as 

forinacoes Cii) servico no PLL( C5ti() ciii fase de cstr(it(Iraç50. 

iiiiplicaiiclo, esj)ccialrl)entc. as I'(U11i()('S (Ic plailcjahhicnt() c (Ic 

torii)aço j)CrlO(Iica (seinanal on qtinzenal ) coil) agcfltes e co-

()rdeiiadores (IC) I rograiiia. 1ciin i('CS l (IC taiiilie,ii &iivolvciii, por 

\C/.eS, OS gestores c ('Oil\' idadoS cxt(riios ( OS pal'cei r()S (lOS P"° 
etos/progranlas locats. 

Essas retiniOcs procurani tratar de tcfli1lS &specilicos C 

transversais ao PELC, assini conio os conteidos trahaihados 

11115 lormaç6es inti'odtitoi'ias e ref crentes a organizacao do tra-

ballio pedagogico. Nits reulitoes tainhciii S() tratados tCIIIIIS (Ic 

iiitcresscs locais c tisadas fc,'raiiicntas didliticas (I iversas (leitu-

ras C (I iscussOcs (Ic textos, aria 1 ise (Ic lii nics e videos, rca ii zaçio 

(IC Oficihias, cstu(I0S (IC casos, apresctitacao (Ic relatos (Ic cxpei'i-

elicias (Ic Varios iiucleos, denve Oil tras c XprCSSaS I)rii)cil)alnlen-
tc 110 Ouadro is). 

(_)s dados dcstacaraim tafli hem. a ilhiportailci a da pal'tICi-

j)açio tios integran tes do PEW eiii otitros seiihiIiarios a orga-

h1izaçi() (IC Fortins: I) USO de cstratcgias olivcrSifica(laS deseiivol-

\idaS Coh)h)rIIic a clrluterIStica (Ic cada realidade; a iiecessidadc 

das formaçOes realizadas cooptareul todos us envolvidos no pro-

CCSSO, p015 1121 Ihialoria dos casos a aço (Ic forniacao em scrviç() 

esta vol tada 012115 gestOres C agentes (eiivolvcr tahlhl)efli lide-

raiiças (Ia coinu nidade). 
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Os gestores jcam se tazer reconhecidos Como geren-
tes dos assuntos de interesse lMblico, COlfl responsaliilidade j)C1O 

diagnostico, programacão, supervisao e continuidade (las açOes 
(IC esporte e lazer no ambito onde atuarn. 

Os gestores e agentes do PELC lidam corn o 'conheci-
mento tacito (sern regras pré-definidas, usado pelas pessoas 
para realizar suas atividades e dar sentido a clas, CXFCSSO pelas 
sitas habilidades na rea1izaço das açOes cotidianas) e o conhe-
cimento explIcito" (expresso de modo formal pelas areas de co-
nheciinento, usando sistemas de sInibolos, regras, métodos e 
outras forinas de registro difundidas amplamente). DaI a im-
portãncia (10 Prograrna estar atento e valorizar OS vários tipos 
de conhleciment() que flindamentam as açOes realizadas, seni per-
der de vista seus sentidos, valores c objetivos. 

Q uc textos e outros materials diditico-pedagógicos tern 
orientado it formaçao dos agentes do Programa? 

os participantes deste diagnostico hzeram unia apresen-
taçao pontual de alguns textos e nlateriais did'iticos utilizados 
nas açOes de formaco. (Quadro 18). Elencarani autores, livros 
e revistas que abordam contecidos importantes para 0 Progra-
ma, das areas de Educacao I-'Isica, Lazer, PolIticas Puhlicas de 
Esporte c Lazer, Ed ucaçio, Psicologia, l)idiitica, Pedagogia, 
C;estâo, Adininistraço. As retrCncias so variadas, CO() re-
quer as ahordagens do Progrania, sobre fundamentos e concei-
tos do campo do lazer e do esporte recreativo; diversidade de 
praticas culturais de esporte e lazer; metodologias; orientaçOes 
especIficas sol)re o trato das diferenças dos suieitos/segnlentos 
atendidos pelo Programa; temas relacionados ao trabaiho c sua 
t'elacio CO1fl 0 lazer; saude e qualidade de vida; prinleiros socor-
ros; drogas, sexualidade, dentre outros. 

Como materiais didaticos foram citados: o uso da internet 
e de outros rneios de comunicacio, jornais, revistas; reuniOes de 
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planejainento. senilnanos e palestras locais e cm parcerias corn 

InstituiçOes de 11,115mb Superior; uso dc docunmentários c traba- 

Ihos cientIficos (tcses, dissertaçOes, pesquisas da Redc CEDES). 

PontuaçOes ricas, nlas que nio thramu suficientes pam 

CX p1 icitar todos OS COiltCudOS especIficos tratados nas forma-

çOcs ciesenvolvicias pelo PELU (discutidas no Quadro 19), tanto 

110 q1c' diz reSpemt() aos conteudos de natureza tecnmco-pedagó-

gica COlfl() dc nattireza socioedticacionai política. () (pic preciSa 

ser hem explicitado pelo Programa, especialmente pclo fato de 

(lime se trata dc urn Progm'anma que visa educar para a autonornia 

dos SUJCitOS 110 esporte C lazer. 

Apesar cia cltaçac) cia Hede CEI)ES, Os ciados tamben) me-

eiam a ausencia (las ncas fhntes produzicias e j1 pIIl)Iicadas em 

Iivi'os por essa Reck, criada coil) o objetivo (IC contribiiir corn a 

fundanientacao das açOcs do l'rograma, tratando dos proble-

mas e situaçOes analisadas nas atividades formativas desenvol-

vidas pelos N'icleos de atendimento do PELC. Isso indica a ne-

cessidade da difuso para Os Nucleos do FiLC cia producao da 

Rede CEI)ES COlIlO imma (las estrategias cie COnSOli(laçâO (ia açäo 

CIII recic entm -e o trabaiho dos ncicleos e dos pesquisadores. 0 

ideal é quc Ilaja açao Org11ica entre eles para imiaiom intcgracio 

cimtrc teoria e pratica, entre saber popular e saber acaciêmico. 

Tambéni surgiram alguns clestaques reiacionados it situa-

çOcs CII) que aincia nâO existe miada acumuia(lo c/ou ciii exec'ti-

cao (possivclnieite COnVCniOS novos). Destaques (jue revelani 

difci'cntcs rclaçOcs, 1)01'  regiâo (10 Pals, no que tange ao acesso C 

USC) do cOiiileciilIeiltO cientihco. Pom' exeniplo, OS depociites das 

Rcgn)cs Sudeste c Sul fizerarn releréncias cliretas a autores, em)-

((UailtO qUC. Os pCl'tCncelltCS as demais regiOes, ci tam temas, 

muitOS deles pouco representativos Cill relacao a cliscussão do 

lazer realizada na formnaç() continuada clesenvolvicla COil) vis-

tas a constalite nicihoria cia qualidacle dii) Progrania. 
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Sobre probleinas vividos e alternativas construidas na 

gestão in tegrada 

A gcstio integrada consiste, em iiltina instancia, na hisao 

das açOcs de setores a I)artii' cia gestao local. J)OiS 00tO ii COII1C) 

resolvermos sozi flhoS probleinas sociats. Corn isso, cresce a ne-

cessidade da corn preensâo do todo do cofltcxtO c das relaçocs de 

coniplenientaridade e interdepcndencia entre as partes enVolvi-

clas no t1'1t() olos 1)i)b1ernas (SOCiaiS C de gCStio). 

NIas, oiic  p101)1c111as podeiii sec vividos nas açOcs integra-

das do lF1 

() priliCipa I problema, citado pelos gcstores em todas 

as regiOes brasi Ici raS e a fal ta de ('ostume c cx periencia COIn 

açOes integradas. Isso tica cvidciiciado ciii citaçOes C0fl1O 

"(Ii vcrgencia de objet vos C opi floes, iiO CLI mpri mcii to (las 

açocs pla iicj adas, fal ta de V isao (10 toolo. Cl Li IIIC, ta I ta (IC Coin-

preen sao. (Ouad ro I i) 

ReC)rl'entefllc'iitC, as entidacles SC rcmiieteni a (lUCStaO da 

"fal ta de espaco. C(ILIipafl)eiitO.  recurs( )5. cngajamento. I 550 pode 

rc'})resciltam' tanto cliticulolade ('0111)) resistencia Clii lidm' COIIi 0 

flOVO, a thIta (IC LIili ('LI luii'a ciii rclaçao as açOes integradas on a 

aSStIflçiO de 11111 1 51 ('i 0 il1i 1 )(ito h'entc as difictildades politicas - 

olcscoiitinuidadc, divergeiwia dc opiniOcs. tali.a (14.' i(Icnti(Iadc' C()i1) 

a pi'0poStt política. Ciiti'C OLItI'o)S iliotivos. 

Outr)s Pl'0t)lCl115  citados coni bastante Ireqiiciicia a esse 

i'Cs})Cit) S210: influiencia 1)o)lItica no  I)i'o((5s() (IC i'estao, falti de 

continuidacle (las acOes C, ('()i11 menor riumero (10' citaçoes, talta 

dc c1tialificaç'Tio para CSSC tipo dc açao. 

One alternativas l)011c111  sec coiistriiidas pam'a stiperar esses 

probi ('inaS? 

As soluçocs propostas (QIIa(lr() 1 .) (l) grande fbco i f'alta 

de experiência em acOcs integradas. Liitrc as principals suges-

tOes 1 I(' atendemn a essa 'eociipacao estio: eiicontros 1)Cri6(ti('()S 

de aaliaçao, definiçflo) clai'a clas resj)onSabilidlades ole cada setor. 
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planejaniento integrado (las acoes, criaçaO de 11111a I'('(le de infor-

inaçOes sobre as ayThs propostas (planejaiiiento e execucao), de-

hniçao clara dos objetivos (' relaçao constante coni a comiinidade 

ateil(Iida. (/al)e ressaltar tanibein que a criaçao do C rupo Gesror 

toi apontada como unia das soluçOcs. Outras deinain las impor-

tail tes Si() a contiliul(Iade (10 pi'ogralna e a niaior p ns ença do 

(; - l -  Federal nas eecuçoes do )rograrna. 

l)esburoci'atizaçio dos proccssos, veriticaçao de conio lida-

mos corn it iiiforiiiaçäo C consciciiti/.açio sobre Os objetivos (10 

progrania e dos tundamentos (10 lazei'. Essas sao alternativas con-

sideradas relevantes, entre outras citadas no Ouadro 1 f. 

Sobre experiencias ludicas no PELC 
One ati\i(!a(les ludicas sao c/on 1)odeIiaill ser proniovidas 

pelo Prograriia para consol idar iinia açao intersetorial significa-

tiva pal'a sua ci(Iade! 

Liii resposta a essa pergunta (Quadro 2 1), destaqucs torani 

dados ao trato as expci'iencias ludicas relacionadas coni a real ida-

(IC local (atividades do nucleo, datas ('omeinol'ativas, dentre oti-

tras), a (lerlianIla (IC cada scgmento e a capacicla(k' interdiscij )linar 

e transversal (IC) dCSeti\olViIlieflt() (las ativi(ladcs lu(icas. Uso (IC 

atividades ludicas ('0010 meio C tim para I)rOliIOVeI'  iiioti\açi0, 

ill tCi'CSSC, \iVciicia prazerosa C sign ificativa ([a atividade de lazet', 

iiiohili i.ar pcssoas e grupos para açocs coletivas ('/011 in tegi'ar 

taii,Ilias C sujeitos (Ia nieSlila on &tc i(la(lcs ditcrcntes 

(iii tc'rgc cario ii a 11(1 ad c). 

.\ diversidade (IC praticas cultlirais tambéni destacoti-se na 

(hsclissao sobi'e ativi(lades ludicas, sendo indicadas várias ativida-

des COfliO: tOI'iieios, gilicanas, k'stivais em Varias e (litereilciadas 

possil)ilidades dc linguageiis esportivo-ciiltui'ais (es)ortv dançzi, 

jogos populares e esportivos, arte. cinema, dança, ('irco etc.), pos-

sibilidades de intercaiiibio ('flU'C segmentos e nucleos, orgalliza-

çao (IC passelos culttii'ais. 

129 



No entanto, os relatos de tralalho coiii idosos ainda estão 

bastante limitados no que (liz respeito a ludicidade, sendo a esse 

segmcntc) articuladas atividades tradicionalmente tratadas pela 

saude (ênfase iuis atividades fisicas consicleranclo seus aspectos 

biofi s iologicos). 

Aléin disso, como existem vIrias Concepcoes dc ludicidade, 
ate nesiiio contraditórias, Ictiibratiios que as açoes l(idicas precl-

sam ser coerentes corn ()S prulcipios inclitsivos. Nesse sentido, a 

vivencia dc alegria é fi'uto de praticas corn liberdade. Vivências 

signihcativas para as pessoas C grupoS, conipartilliadas pelos par-

icipanteS e compromnetidas corn a autononlia dos sujeitos. 

Estaiiios falando, assinm, de atividades que no se resunieni 

i ininiaçio. I\4as quc o divertiniento, a recrcação vivida nas açOes 

ludicas sao estruturadas corn a PattiCiPac:ao  dos sujeitOs. 

Descontrafdas, sio conscientcmcnte levadas a sério pelos parti-

cipantes porque são Irutos de sua livre escolba e part!cipaca() na 

organização c vivência (las atividades, riiobilizadas pelos seus de-

sejos, curiosidades, criticidacle, criativi(la(le c satisfação. 

Sobre expectativas dos gestores (10 PELC 

Indagados sobre suas expectativas em rclacão as açOes in-

tegradas (dados no Quadro 8), us gestores apontam'arn para a 

transversaliclade do lazer nas praticas sociais, e sua irnj)ortancia 

para o conliccimimento (Ia realidade e possibilidadcs que tern de 

participar na construcão de propostas coletivas/integradas de 

superação das dificuldades ucla identificadas. Na perspcctivas 

deics, alguns critérios para intcrsetorialidade precisam ser coim-
siderados, conmo expomos a seguir. 

i\"liiitos (leclaram ji agir em parceria e outros não. 0 PELC 

e urn Progrania de base nacional, pie precisa alinhar diretrizcs, 
princij)ios e açOes, denti -e elas as integrada. Isso não quer dizer 

(IUC se busca urn engessarnento (10 Programa, que amadurece it 

mcdicla quc as bases locais também o fazem. 
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As cliscussOcs realizadas certarnente ir'i() implicar mudan-

ças nas formas de ofertas de SC1'ViçO qtiC, ao j)SS1'C1T1 1)01'  fl-

daiiças na sua l)ase de indicadores, incluindo-se indicadores so-

ciais e culturais mais aitiplos, heni c'oiiio detaihado piano de 

monitoramento e avaiiaçlio cias açOes parceiras realizadas, pro-

cessa avanços consideráveis na história das politicas publicas de 

esporte e lazcr em nosso Pals. Nesse sentido, urn avanço signi-

hcativo destacado no presente diagnóstico é it crescente parti-

cipaclio da sociedade civil e de grupos de gestäo compartilhada, 

consolidando-se cada vez mats mi política publica dc esporte e 

lazer. Outro avanço iniportante é a incorporacão (Ic vozes dos 

diversos agentes da sociedade civil e cia crescente necessidade 

do I'ELC ser gestad() conlo política 1Mblica (IUC  l)usca sua Coil-

tin uiclade, o que pock ser observado flOS investimentos nas açOes 

de tormaçao continuada e Clii serviço, durantc as atividades re-

alizaclas. 

Entini, as expectativas postas pelos depoentes deste diag-

nosticO conhriiiani as expectativas dos coordenados do I'ELC 

110 Seiltid() dc afirmar 0 lazer COfl]0 tinia cias areas prioritarias 

para it Jx)pulacao e as politicas sociais, cujas experiencias podeni 

influenciar iiiiiclaiiças culturais no gerenciamento de programas 

puE)licOS dc CSpOrtC e lazer do Pais. Lembraiido que, para isso, 

sera preciso garantir a participacâo da sociedade civil nos dife-

refltes molilentos dc (lesenvolvimento dos trabaihos, eni conjun-

to corn a participaci() (los representantes governamentais. Além 

disso, a gestao do conhecirnento construldo 110 l'ELC, gerando 

redes dc informaço C fbrmaçlo que podeiii qualilicar cada vez 
lilais as açOes dcscnvolvidas 110 Programa. 
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QUADRO 

QwN da sada 

Oa 06 all 

l't'il,lico 

fe;iaini,io 

'- 

l'ubl ca) 

niasculino 

?.iO') 

Pessoas coin 

i1elicineias 

19 7 

Nlédia de patbiico 

ella esentosean 

19(111 

Niinaero de alen(lalalanto 

at7s alarles sistena5lcas 

I: 

7 a 1'2 anos 33 A M9 135)51 I530 :13:100 

13 a 17 ailos l.. I 	12 31) 31-I. IsIS :75705 63770 

18 a24anos 07.930 1311I. 30:7 31)0)7 :59.764 

25 a 35 anus S I. 1:13 IT351 579 :51)5)77 :15312 

36 a 59 anus I 3.r33 15.3351 5176 56,17 1 II 

60 a 73 anos INIMS s.T779 5611, 	Js 054 

Acima ale 76 

anus 

7 	93 2.51:3:7 Us H 7576 

QIIadro2: Rt'sultado 10011: d311197 gtI'IIs (Ill polalico awildido pci)) Fl1.(' laIr  fase, da 

\ida, 	diaglasslical r';ll '/S(I') SII 2 	l'lllII1I5( N7IC111I),I1 II) I 'ii .( - 2007 

QUADR() S 

REGIOES I I)EMANI)AS 

SUL 	\1clliorar 71 politica publica para a icuiaco ClUe VIVC cia 

Sit&Iaçäo (IC vio)k- licIa C' V1.1hicrabilidadc social .S3() 1il3iitO 

prohlemas a €'ntrcntar. Murlicipios sño vxcluldos dos dirci-

tos hásicos Colilo sic I1CCSSO a at1V 1(1 ideS ciii tII rais. esporti Vas 

C sic l4izci'. .lgui'is coIlcci'itrahi) Iiiii gi'aiidc Indite 

poptilacional illigI'arorio C popsilacao VlilIlCl'11V('l pelas con-

st ( 1 0 C 1 iCiaS 50Ci711S. .A lX)l)Ii]itcä() q- VIVC 071 i,oiia rut-al c' 

trahallia 1171 lavoura i)0 pratica esporte. Stias atividadc's de 

lazet- silo assistir teIc'visio c ir a lgrcia. CI\'('l1i0S exodo 

1) 71  I'iI 09 Ccli tI'OS II rijanos dos ovens (10 ('711111)0.  NI iii 015 Cr171 - 

çis has) t(Iii acessu a atividadt.s ls'idicas, vsport(' c iazcr 11715 

coiiiiiiiidadi's (sé hills escolas), scu tullipo livre é ocioso. I Ui 

limitacOes dc atividades hsicas e esportivas pai'a idosos. U 

Iliajor desafo e ehivolvcr pcSs<ias coiii (ie'ticiencias hsicas e 

1)5 71(lilltOS lioriieus (IC 35 a 40 anos 0715 ati\'idades do PEL('. 

laltain atividadcs pai'sI adoic'sccntt.'s. I'. haixo o nivel da 

auto estilisa &ia uiulher/uiae. Faith divcrsihcar atendiiiien-

to ilo pi'ihiico tehllitlihlo. I > I'CCiSlIhilOs cr1711' ('0ndicc9 para Cfl- 
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allcas. C101csc€'Tlt's U ldosos colillecercill, (ICs('oI)rir('ill C 

r('ssigluti('arl'In SCIltililciltOs. tdCiaS. costliiil('S C papeis SOCI-

ais. Superar cxclnsao social, pi'incipalmcntt' tinii1uir e dos 

idosos (inatividade fisica. t'nlrcntanit'nto do c'iivclheciiiien-

toe invisibilidade social). lncluso sccial (loS (livci'SOS gm-

05 1105 e',CiltOS (IC lai.ei'. \Tiiitos dCScOriIlCcClli OS (Iil'CitOS 

('01111) t'idados. \io tefli coilscR'nCia ci - ftica da realidade. 

I'alta col11l)reCi1sio  illiit(ia C' intei'aç'fo cnti'e as pessoas e sctl 

efltOi'I)O. Pi'ecisanlos divtilgai' as habilidadcs dos envolvi-

dos c possibilitar a eles apreiidizaclo C aperfeiçoanicnto de 

t'cnicas d' seus ti'ahallios: ('ilcorajar it ci'iativicladc e curio-

salade. (riaç'io de novas creches, postos lie sa'ide, major 

segnranca e acesso it ohciiias prohssionalizantes .,Ativida-

d's Oi'ieii tadas de esporte e I azei'. ('on ii nu idade ias 0km t as. 

1)esenvolvei' () Progi'ania P1',L( ltial'iallleTltl'. CII) 3 turios. 

('ai''ncia e insuficiencia tic atividades ludicas em l'unção dii 

exig(iidade dos pi'ojCtoS nninicpais, cstadivais e f('derais. 

,-\tctidinicnto vinculado a satide, h(IS('a (I( (1Ualidadt' dc vida 

• con vivio social. Deiiiandas de trabalho, taunhai' e de lazcr 

• ctiitui'a; iitiVi(Ia(l('5 t'spcciIicas ('1)11)1) (iii'ItC. t(itCI)Ol c ca-

l>oC'ir'it: i'i'spostas is di ti'i'enças soclais C. desigualdades maci-

ais. ('apacltaci'0 (IC ageiltes. Ila i1('(t'5Sidi(le LIt' ('spaços de 

la',,cr. Precariedade e niá disti'ihu iç'äo dos par(uCs, praças 

tla cidid€' necesSidalle (IC CSpacOS eSpo!'ti\'os; halta (IC' CSfl-

('Os. Sucate I i11Ci1 Ii) &Ias t'scolas puhi a'as conlpi'onietei ill) Cdli-

('ac'ii() C pi'OCtO (IC l';ducaç'o hsici ' 1spoi'tc (0111 (1(Ialida-

(IC; necessidatk' (It' iiii(teriais tIC coilsuino C l)ei'illau('ntCs 1' 

de i. 'ansporte. 

SUDESFE 	A. c;dadc teiti l)oPul;lc'aO COm grande nulIIei'o dt' proccdentes de 

1(cgiOes ifluito pohrcs (10 sul dc' ,\iinas e noi'deste brasileiro. 

1':scassez (IC Cnipi'ego. Populaçao local comhciona suas neccssi-

daks coino (level' do poder p'ihl ico na educacao, saok', cilipre-

go, lazei'. etc. Diii a necessidia II' (IC pt'ogi'amas Clue illoti Veil) a 

ink'pend'ncia das açs's go t'i'nauit'iltais qliC, pr Si SOS, ililo 

sto ('apaz('s (I(' t i'anstoi'mai' c descinolvei' a sociedade. edtican-

do ,' valoi'i l.a nd t t'idido pa rticipativo. buscan In n desenvol-

viulent() d;i hiitiilua. Os ii)uiiicipios do iiosso CSt',i(I() (1)111 11)11 
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al)aix() de 0,8 pr(t'iszltll superar a situaçh problenia que emerge 

da pobreza, das desigualdades socrius, cia exclrisão social, puliti-

ca c da violencia. lemos necessidade tic acesso ao esporte c la'icr 

para as pessoas de todas as idades c corn dehciencias (ILIC vvciii 

cur situacOes de vulnerabilidade social e ecolionrica. A popula-

çãO ciernanda iiielhoria da qualidack de vida e inclusão social iiiis 

atiVidades espOrtivaS, tic lazcr, cnitura, no atcndinicnto aos 

hipertcnsos, as gestantes e aos deficientes. Falta trioradia. Ternos 

(3Ue cut rental' o analtaixtismo ai)soluto e ijincional, a evasão t'sco-

tar, 0 descnipi'ego e subeinprcgo, a ociosidade, as pUcii5 oportu-

nidades de Ia,.er; caréncia aktiva, tiiiiiIiar, caréncia nutricional, o 

translx)rte coletivo insuhcicnte C oneroso, a caréncia de espaços 

pt'ibticos ixu'a csjx)rte e lazir, 0 l)aixo 111)11, a haixa renda frrniliar, 

o haixo ni'el dc autoestinra, a pouca consciencia politica. Denian-

eiatnos satide, cdricaçao, traballitr, alinientação. salleanielito iiiisi-

Co, transporte ahni dc areas pubhcas, eveirtos tuiturais, ativida-

des no contra-turno escolar. reconhecimento do dir(-ito ao lazer; 

atendimento corn maiN prograrnas do esporte c lazer coil) iiiaior 

tempo de tiurarao hens e scrvicos tie pevencâo e maniitençäo (Ia 

saude. Fa]tam opcOes tie lai.er e espacos adequacios para ativida-

des esportivas. São pre-rc(1uisitos pal'a I) estado ixril de sacicic: 

cdncacãu, lazer. rend;i, ustica social e equidade. Precisainos tics-

centralizar Os nucleos do PEL( ' ona outras conuuiidacii's; bicili-

tar as reriovaçes dos con Vuflios corn mcnorcS demandas de docu-

nlelltação; encurtar o perfodo (IC cxccução c renoação. Adequar 

as atividades conforme paranletros rctercriciais, corno: publico iil\n, 

nianiiëstaçOes culturais iocais, espaço e iifra-csti'utura, l.ecursos 

hunranos, )eciagógicos e/ou niaterials esportivos. Envolver as 

fiiniIiias na educaçäo pelo e para 0 lazer. Melhorar 0 poder econo-

1111(0, rnvestinicnto cur ediicacão e cultura, criar centros tie convi-

vêlrcia bra cia escola, anipliar acesso regulare grattlito a medica-

rnentos. prolnover acesso permarientea atividade fisica (aconipa-

niratoento c capacitacão protissionai). (' pacitar rectirsos hurna-

ntis para atender as dcrnandas tic atividades iisicas, dsportivas c 

de Ia,'.er. 

NORDES'I'E 	Pi'iblico atendido \'e em prccarias condicoes de saride, sane- 

arnento, risco pessoal e social. No existern politicas piihiicas 
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de ativid,de tisica, cSpol'tc e lazer. As pcssoas acinia &k 15 

anos aprcsentarn patologias resultatitis di vida sedent5ria, 

al tin taçio inadiquada, bai xa an to-estima. liii ta di oportir ni-

dade dc inclusao social pelo esporte e lii icr (restri tos aos o-

vens). II ii necessidades di in tegraco socio-tami liar. orien ta-

çsojurIdica e rioçOcs (IC admrnrstraçao tinanceira. le(ualthcaçio 

PohssIonal e rcinse'cSo 110 niercado de trahaliro, alfahetiza-

cio (IC adultos. acesso ao i115i110 superior, incliis5o digital, de 

valonzaçao do idoso como depositiirio di tradiçOes culturais, 

complcrnentaçao alimentar, assisténcia iiiiIica e social. ('01110-

nidadcs ito contexto de vtiltierahiliditdc social corn necessida-

des cut sai'ide, educacao, seguranca. liahitaçno, cuittira. esporte 

e lazer. i-scassez de cSpacos pihlicos c di politi(as poblicas 

tie prornovani a conviv-ricia cui ladä e a qual id Rk di 'ida de 

todos. Denianda de aCISSO i Ilter-Colliurli tarlo (precit iiedtdt clas 

estradas), geraco di trahal ho. sancarn&'n to h'isico, ahasteci-

mento di agua, ed ucaçâo. saude coletiva, i rid ifi.'i'enca do poder 

puLilico local, aeesso ao lazer e esporte ile fi.n'ina socializada e 

dcritocrttica. equiparnentos poliesportivos couiunitirios 

(sucateados). progralnas quc garantarl i a pal icipaç5o di Illais 

coniti 1) idades e populaçnes earentes. Denitnda di olicinits que 

possihult tell I a iIço e trtt içi() (O })OVO. Procri ra por ittiVidadeS 

(0111(1 dança e teatro. por icesso a ativitlades ('Sportivils, artfsti-

cas, praticas corporais e di lazer - atito-orgar1izaco, participa-

cñ popular, iliversidade criltuiral, resgirte da cultirra local, iii-

clusSo social. Faixa l)opliK'io11i1l (It) a 70 anos) que rto esta 

iii sei'ida na Inajoria dos progranlas, e rcclanraiii di lal ta de 

eventos cultuirais e partieipaclo da prOposta di' trabalho. Ne-

cessiladi de i iter-relaçao (las açOes polIticas. Necessidade ile 

suprir situiaç'ics di vuirierabilidad' social, exelusSo, pOuco 

aproVei I allieri to do cspaco p6blico di I azer, pouca valorizac5o 

ili prodiiçno artIstrca local, nduzida pra'itica c.sportiva e di 

lazer. Necessidades biisicas (IC 11111 dos Estiulos nrais pohres do 

J3rasil: trahallto e renda, educaç). saudi. assistC-ncia social, 

inoradia, sanearnento básico, esporte, lazer e cultura. A(:Oes di 

inCh tiVo ao ('51)01'te c' lazer, i- 111 tura. iIi't'55( I is at i vidades, on-

en taçOes dc sau'ide, (lUali(ladC (IC vida nir 1' idadc.. 
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NORTE leiiios ilitlitOs pi'obleiiias: J)CSSOiIS aCUfl(i (IC i, anUS coni renda 

nlrior a I O,OO; mu] hercs v iuvas coil I nidoc (IC tJ% corn 

doenças tIJ)icaS do cilvel lieu iii ICii 10. (1 l)L) tiiXa (IC it!)It  (Va(:i() 

no ensi ,io titudan eiital Iiaixa: nuinero i iisuticicntc de creches 

C vagas IIiI educacao l)asica; cvasio C rep(tcncia; proI)lelnas 

in fruestrut urais. I La Ilecessidadc de an ipi iaçio (10 SCIV ico tic 

samle. politca lie educaça) para saude. emprego e renda (thr-

rliaçIo, CnCU11t 1)1 lallicil to e aiocaçio no lilt-1 -cado de trabaiho. 

poi Rica de tred ito). riots asfiul tadas, (901pm 1 portvos. 

transporte ii rhano e iur,ua; p0] iticas para prcvei çao do uso de 

alcool e I rogas. ( ) I 1)1 1 vsull thai xo da itied a nactonal V (Veiflos 

dthcu Idades sci-cciilôil icas; necc,sidade de alhihctizacao 

dos idosos: hilta (it rectirsos para politicas pul)licas (11W  ateti-

(haul as tiecessid ades (las (001(1 u idadus. Algu uilas ad idades de 

esportu e Iazcr perdetu h wça quando n teiTotilJ)do I I processo 

de rcnovacio (10 17110 l)ZL caret icia tic espacos C (9(1 iJMlil (Cli tOS 

de esporte C lazer: iiccussidadc (IC 1itiVidldCS (IC integraço 

csl)ortva, (IC valm izmço cultural;dc organi?.açio C SiStCtiliitl-

zaçio popular Imra uso dos Cspacos (IC (sporte c lazer: Ia] UI (IC 

areas tIc laztr acleq uaclas para (s it losos: sen acessl ) as praticas 

(IC esportc e wwr ilifi-a-csti'littil'il para rcalizaçao dc atividades 

suittil tahleas; otinuiacao (los tspacos ptIi]cos e torrnaçao (IC agen-

tes colt luflitarioS: precisanios (IC cquipallicillos (he St )l) I P1111 ili 

gumas at idades, land ic 19)05 oliciiias, at ividades IIIJC perni 

tmiii a C0111u111d1(i.IC u.aiiliar altttinia rentla: niaterais e arñus de 

esporte e lazci• coiiipletiieiitaies a educaçao torn tIll: 111 Ia pessoal 

tualiticado C cspaços pant a pratica (IC esportt retreat_vt C (IC 

lazer: precncliimento (ho tempo Ocioso (Ia 11oPuiac0 iflhillliO-ju-

veii 1. at ((((liii iCIlto 1(05 idosos corn programas cond i/_elites us 

SIlas llt((ssi(la(ICS. 

CENTRO 
OES1'E 	As deniandas dos i(Iosos stio: necssidatIe de Men respcito e 

(Ignidade pot' parte da socedade: lt )s Ovens: (leseniprego, [ml ta 

de ol)jetIvoS, cdticaçio. clircilcia (IC espacos para lazer: (las PIS-

.'(oas coni necessidades cspeciaii: esj)acOs tdt't llia(IoS.  ilICIUSA0, 

prttssona]izacio. \ivCnlos a exclusao no lazer das pessoas en-

ti-c tO C 50 ai (Os; liii Ut dcatividade hSicll para a popuiacao idosa; 
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lalta at ndiiiit'ntn tia popula(:5o indigtna: i)0) p05(11105 !K-

itlitiin prograllia dtt'spo tee laitr no llosso n)niUipiO: dcniaii-

damns meihoria tia t111alidade tIe vida social edtiiacioiial, eco-

I ion ilca e is nonnca, acesso ao mercado de traballio, sI_gil iaflça, 

cdncaço e sande, constrnçio tic espacos eniturais e dt 1azer.  

Falta tie espacos lisos adeqitados. C ransporte t_' alii i icn raçäo. 

incen C LVI) a prtica de ativic laCk's spoi - t iva e ntilizacflo do cspor-

te C (10 lazer de forina participativa. 

Qtiadroa Wmandas &hi. 1sk!'tki}tiI(is  Ilti It'1.(. .'&giiiii 	Ii.tsi&rliI.s tk) 

tIIaiLii Stilt) It tizadu 11a 2' Rliuii2o Nacioiiil do i'ii,L_ - 21517 

QUAI)RO I 

REGIOES I AcOES SOCLAIS (;OVERNAMENTAIS 

SIJI.. 	 1'rans1iirmu r m'iclens en ccii tros (IC coflViv S. I 'arcerias coiL 

.\ I>AE e .AssociaçOes de 1)eficientes lisicos. Visuais. Aniliti- 

I 	V is. Rn to iii titian ios essa real idade. At nan ins coin it Sccrcta- 

a 	on id pal (IC Ed iicacio e it Coon lenadoria Hegional de 

l:dncaçao: corn as Odes mnnic pal c cstadiial di' ensnio, it 

Sccneta na dc Açao Social ('asas de 1'a mu ia Agen te .lovi'in e 

('()r\ll )1('.'.. a Sccretania \1 unicipal dc Saidc &' Postos (IC 

Sande. 0 (_orpo (IC Inrnheiros (Roililneiro \Iinirn). a 

('oordenadonia do Mcio A mhicn Cc e a Coordenadonia do ido-

so. C) (; venntii lediral proniovc: Pro Jctos Sociais dl) PE'I'l 

(I'rotrrarIia de lIT idicaçiio tloii'alxillnc Infantil); Follic '/'.ero. 

Rosa FamnIlia, Rolsa Escola, PSI"s, Scgnndo IeIi)l)0: l'rnieto 

Rmasil Aliiibetizado, P.\(' (Progi'ania tic Acticruço do ('nes-

&Lnient(i. I'nnjetos (IC EN tetiSii() (las I 'nivcisidades i'cderais, 

I A'iS tie Inccntivo ao lspoi'tc c' a (tdtura, Sai'ide Conitinitá-

na, ('oninnitlade Escola, Mntino da ('idadania, mit,. tla Ci-

datlaitia, CR.AS (Centro de l{ctercncia de .Assistcncia Social), 

Programna Agente Jovtin. Agentcs dc Satide (Yoga Fir;i  ido-

sos). I'.IIi atmihiln Municipal tclflns: Projetos Sociais do ('IESC. 

Brilliar v (rnpos I_Ic 'lerceira Idatle. Rolsa Ianiili;i c pnojctos 

Itaititacininais do niunicipio. .\ssociaçft's tie Idosos (In Muni-

d1 00. Pr ietos  (rescer e v n letan iii nsc, Fsponte .1 mi 

( 	

nIon da ci- 

dade. aço's comilint;is coni as Secm'etam'ias Mntiit'ipats de Assis- 
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tência Social. SacrcIe, Cu Itu ra. Ed ucaçio; Escolas Ii lull 1CllS, 

estaduais c particulares (da Ed iicaç() I niari t ii it Univorsi(la-

do); A.socraço Coniercial c Industrial cia cidade; ('ãniara dos 

Dirigontes Lngistas, E\IVI'ER. Progrania Miriricipal para 

I'erccira Idade (Secretaria Municipal dc Saidc c Assistência 

Social). Grandc apoic) an PELC nas atividades rcalizadas nas 

coniunniades, oscolas e cntidades. Novos lotcanientos, corn 

secic para associaço do illoradores e crcciie, rivadra csporti\'a 

C cspaço do i'ecrcaçio. Parceria cciii a 1undaça0 d0 Assistencia 

Social, of icinas cie coniputacüo c atividades pcdagogicas extra-

classe. Grupos rio Convivência, Oticirias do Ieatro, Grupos (IC 

Car Ito. ('ampanhas solidãrias nos bairros. Proieto  Movirirento 

(Educacao) promove atividades hsicas 110 ( ; iilasiO Municipal e 

asilos Municipais. Coiisclho Muiiicial do 1)eti.sa dos Idosos. 

Secretaria do Assistencia articulada ao Corisoliro Muir icipal do 

Idoso, cxtonsão coliiullitãfla (las Liniversidades. Secrotaria Mu-

riicipal do Assistência Social ode Esporto (incliisio social telo 

esporte e lazer). .AcOes dos Conselhos Municipais (Sacie. Edu-

caco, Idoso etc). ('entro do Atencäo a !'crceira Idade "Sempre 

i-\ rnigos . Pisgranra Lstadua1 : Priiiicira I ntanc a \ielhor. 

SUDESTE 	Progranra dir Sat'ide da Ianiilia c Rolsa Iani;l ia. Prograrna 

do Esporte da Prcfëitura Miriucipal (esportc, lazer, riccessi-

dades especiais). l'arccria 00111 Minist&io do Espurte polo 

EELC C Segundo lenipo. Refornias e curistruçio do oquipa-

iiicnto.s csix)rtivos e do lazer nos diversos bairros cia cidade, 

000upc'racao C do patriillôflios liistóricos, nat u-

rais c arqui(etonicos (Ia cidacle, destinaclosa atividacles de 

csporte e lazer. Pretèitura Municipal atende I OO°o das on-

aiicas, adolescentes C jovens na E(iucactc) Biisica, Progra-

nias (IC CilSillO técnico-profissionalii.antes c supcniOr. Na 

iirea da saude oterece atcridinioiito bilsico, clestacando o pa-

pe1 dos Agetites do S;ii'ide do Progrania Siu'ide da FamIlia. 

do Departanrento de ('ultura c Esporte (00111 vinios pro)e-

tos), cia Proniuçto c Bern Estar Social. dos divc'rsos ('onse-

Ihos ((lii ('niança e Adolcscente. Conseiiio Iun'lar); o l"undo 

Social ofereoc cui'sos prohssionrdizantes. lcrnos acordo/ 

verbas coin (ner,ro Estadual para niorachas. Projeto .Jepoiii 
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re(i'iita JONTIIS majores de I S anos, I nascul j no. dispen sados 

do Exército c da oportunidade d- prillieiro eniprego e cursos 

prolissionahizaiitcs). Adequaçâo e nielhorias dos espaços ilsi-

('OS eXi5tel)t(S, construc10 de novos espaços. E.JA nas escolas 

publicas. de tornia precaria. mas . 1it oferece vagas, ten) pouca 

(I ivulgacao. Qual iiicaço pro! issional eni parceria ('(>111 gover-

no est;uival e terceiro setor. Restaurante popular do governo 

estadual. Viva \'olei e ruas de lazer da Secretaria Municipal 

de I.sJ)c)rte. 1'.vcntos (ii' esporte e lazer, constrtiçio de ginasios 

e i1uadras. :\tividadcs rccreativas Colil ofcrecil)iefltO dc Ian-

ciii's. l(i'alizacio dc (velitos culturais. utilizaçao (IC espaços 

ctiltui'ais. Atividades de apolo: psicologico, segurarlc - a publica. 

trentes de ti'ahal 1)0. Projeto p101 it'! ro ii a a rca cii sii tide iti' 

necesSita Sc tornar uuiia 1tçi) iiitersetorial. I'rogranias de urha-

nizaçO, dc i)tegracio transporte, transito, parcerias corn go-

ver 110 federal C Estatlual: Projeto Caiiari iiho, Escoirn has de 

Esporte. l'rojcto Ruas de Lazer. Jogos Escolarcs, l'rojeto c;-
nast it -a pai'a cornunidadc e Hiil rOirnastica pal -a os pais; iflCen-

ivo t ciil tin-a e ao turismo regional (valorizaco das nianiksta-

çOcs esportivas c culturais (la regiao). Instituto Brasil Igualda.. 

de Social (IBIS); Prograrna Morar Melhor: I3olsa FaiiiIliii; Re-

C l'Clc5O ITO I 'a lqli(: parci'ria Cull) Liii 'ersid ades o I igas 'P1  r-

rivas locais; progrania de alinientaço: Icis tic incentivo a ciii-

tura c ao esporte; stiportl ciii pt'ojetos e peS(juisas jinito a l'oli-

cia Militar, Casa de l{ccuperacao Ernaus, Uniiiied, ('luhes Es-

portivoS 1' I enitenciárias; Lscola Integral; Progrania luii-.\rte-

l'dncacao; Pi-ograina Sat'ide ila larndia. Prograrna de 

Frr;idicaçio do irahalho lutantil (I'Ll I); F1'ó-.ltl\eritude; in-

tercainbio interniunicipal de grupos de idosos; acesso do idoso 

ao atcndi,iicnto liidiCO; iiicliisao digital (Ii) icioso; evelitOs para 

a socialii.aço do oso; E.JA: acesso dos idosos ila zona rural ao 

I3PC (educaçIo); valorizaço das inanik'staçOes esportivas e 

culturais da l'egiacl pelti ('ircnito Lstrada Real. 

NORI)ESTE 	Prograina Bela Idade (municipal. .scnieiliante ao Vida Sat,- 

dável); palcstris clii igrejas de todos os credos; dii usao (Ia 

1 niportancia cia at vidade hsica, uoçOes (IC ii (it riçao, h igiene; 

('aravanas Cia Intersetorialidade (acOes integradas). PROSE 
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(Irogrania Su'idu (10 Idoso), assistf'iicia utétlica, palustras e 

caulpaillias c material educativo, Pi'.l..\ (l -'rograma tie Edu-

caçio tie .hieiis c Adititos), atividades esportias, auias tie 

intorinatica, I3PC (Jkriellcio de Prcstaçio ('oiitinuada). Res-

titu ranti' I >opular, fbi sa Faiii ilia. of jut rias tie artesaliato. Ceo-

tro tie ('onviv(iieia do idoso. Passe Liv re - tranSportu urba-

110. Iilterac() cOil) as poilticas para 0 idOso u)lto aos oru,ftos 

de saude, assistência social, universidades, consc'iiio do ido-

SO C a SOcR'dade. l"undacfto da ('rianca u Assistência Social 

desunvoive urn projeto intitulado Vida Ativa que atende 

OO idisos acinia de 61) anos de idade. l'rograrna Cititura 

Viva (10 NI ifl( ileinocratiza(;fto e sociaiizaçao tlt espOrte, 

iazt'r e' viveilCiaS ('illlurai priucipaiiiiente zona rural). 

I';ducaçfto, esporte t' iai.er pdo PEL(', Segundo Ti'nipo, Es-

cola A herta. P ró-Joveiii. ('arava nil do I azur. Esj)aco Cria iiça 

1'speranca. Progrania l3rasii .Aifihctizado, i3rigada Paulo 

I'rc ire, Proleto I'articipaçfto ('riança, ('ejitro Musicid di' 

Olinda. Saftdc - Pedala Olinda, Sc - Bole. Acadentia ila 

( ididu. l'oliticas soctuis Prograula tie Erradic içao do 'l'ra-

hiillio iiifaiiti. i'rojcto Agetitu Joveni. Orcanieiito 

participativo - Projcto ()pzutiio (criancas e adolescentes). 

Bob Sit Earn ih a. ('oral.jogos, gi  ilfiStica, soon nuirios, pa lestras, 

piISSCIOS, ca.iiii )hadas, olicina (IC artesanato, a]tahetii.acto de 

ieltiltos, daiiças regiOnais. Ritas do lazer, h.'stivais, ft'stas tra-

d i('i()i tais. gi ncanas h terarias, tor nelo, pa sseio to rist (os. tn-

ihas ecologiras (' t'anti iliadas. Pi'ojeto Ante ci)) loda Parte: 

('aientiftrio Anuab deuveutos culturais e esporti\ (is. Segundo 

leiitpo, L(litais (IC Iijcviitivo it Cti]tura C Pontos (IC ('ultura. 

i'i:i'i, Prograiiia (IC Ati'iichi it Fautilia. PAC, I'l'i). Bolsa 

F'amllia. Brasil Aihihetizado. i3nasii Sonridcijte, 1iritiacia Po-

pular, Centro dt Atcudiuteuto I'sico-social, Pro-joveni, Sai'i-

dt' dii l'amtha, Prograilla Seiiiijiela. Preicitura 'vltuuicipal. 

Sec rota i - i a de A ç'fto (on itiiji t ft na e Ci da Ia nut, Secreta ni a do 

Educacao. Parcenias rtiacloiladas a inlra-estrutura. ('entro 

de 1(cl'rência e Assistf'ncia Social, ('asas de Farnulia, Brash 

Alhihetizado. PSE, (_entral do (idadfto. I NSS, Laboratorios 

de Inforrnfttica de escolas estaduats, SUAS. SUS u Uiiiversi-

(lade's. 
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SUDESTE Prograina da Sactdc (Ia Fatnilia c I3olsa Familia. Pi-ograitia 

dc Fsportc da Prehitut-a \itinicipa! (esporte, lazer, uccessi-

ci adcs cspeciais). Parceria corn 1\1 n s tcrio do l'sportc' pelo 

P i;i .0 e Scgttin lo Iernpo. Rciorii as e cot tstrucão dc cci ulpa-

ttI(fltos c'sportivos C (IC lai.cr tios chvcrsos hairros cia cidadc, 

rccll peracao c p reservaçio dc patrim6nios illS tOlicOs, latu-

rats e arqIIitc'totticos (Ia cidadc, cicstinados a atividadiCs dC 

CsportC c layer. I'refeitiira Nltiiiicipal atcitdc 100° Ij (las crtaii-

ças, aclolescen tes ('ovens na Ed ucaço Bisica, Po )gran tas lie 

ensino tccttico-protissionalii.aiitcs e superior. Na irea cia sat't-

(IC oferece atcodittiento basico, destacando o papel (los gen-

U's dc Sa(tdc ilo I'rograiiia Sat'ide da FaniIha, do Dc'parta-

mcntodc ('ultitra c Esporte (coin vanos projctos), cia lF()uIO-

ço C Rein Es tar Sc CCIII I, (Ii IS (I iVCFSOS ('oii.scli COS (dii Crian(:a c 

.Adolcsceii tc, ('0usd ho Iii telar); 0 I - u riclo Social ok'n-ce cii 

SOS pr lis5iO1IIliZiiT1teS. leinos acordo/ verhas ('0111 ( iO\'CrtiO 

I'.stad (till J Ira ti1(criid His. I 'rojeto Jeporn ( TC(1(I Ot OVCIIS  1111110-

FCS dc I S a tios, niascul 1110. ci ispensados do Exercito e I lii ( >p u-

tiinuladc (IC pnineiro enipiegO C ctirsos piOIiSSIOiliIii/ilh)tCsI. 

tdt - qttacto e rtieliiorias dos espacos tisicos Cxistentt's, (OTIS-

rtlçio (IC OOVOS CSpacOS. EJ.\ Has CSCOIaS p6blicas, (IC f()rliia 

precaria, was .i oterece vaga, tent poitca (Ii vu Igacao. QuaIl-

ticacao pi'ofissional Ciii parceriacc on g iver ito cstad al c' ICr-

(CIFO SCIOr. I(estatirantc p ])ular (II) gOV('rilO (-stacIlial. Viva 

\'ôIei C 11015 (IC lazer cia Secretaria Municipal de i'.sporte. 

I'.vciitos (IC c- sporte c lazet-. coiistrttçlo (IC giulilsios C ( IttildiflIS 

rtivicIades rCCrClttivas COtil otcreciiuteiiio dc I1II'I(hCi. Rtli-

zaçiio (ic eveitros culturius, cttilizaci'o ile espacos ctiltctrais. 

t\tividades (IC apoio: psicol(gico, sccjurança publica. ftcuites 

(It' traltallto. Projetc Oi1d- iI'O liii area cIa S1ilI(Id qUC Ilecessita 

s&' tot - i CIII' IlUhil IIçio it) tei'sc'toi'ial PrOgrlin)IIS tic ti rhIt I) 1Y.açao. 

(IC iult('grIIciio ti'atlsporte. traulsito, pIt rc(-rias cool govt - mo fe-

cleral c Estudual; l'ioieto  ('ttiai - nho, I';scolinhas dc Esportc. 

Projeto Ruas tie Litzer. logos ESCOI1IFCS. PIdhJCto (;instki 

pai'a cointinidade e I Ii(iroiii1astica pai'ii Os iiISI WdiCfltiVo it 

Cliltura C at tUristth.) rcgioiial (valorizaçio tias man! ICS tacocs 

esportivas e c- u]turals cia i-egito). lnstitimto Brasil Igualdade 

Social (11315); i'rograma Morar Mellior; I3olsa Faniiha; Re- 
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crcac() no Parque; parceria corn Univcrsidades e ligas es-

portivas locais; progrania (IC aliiiicntaco; leis dc lilceutivO a 

cultura C ao esporte; suportc CIfl prc etc)s C pcs(1uiSas Unto a 

l'olicia N'lilitar. Casa de Rccuperaçäo Einatis, Lninied, (tu-

bes Esportivos e Penitencnrias; I;scola Integral; Progrania 

Tii-Arte-Educaço; l'rograma SaCide da FamIlia. Progrania 

(le Erradicacão do lrahallio I nfhntil (PETI): I ró-Jtivent ode: 

iii tCi'C iii] 1)i() I iItei'illlI n id pal (Ic' grupos ck' idosos; acesso dc 

idoso ao atenidirnento rnchco: iiicliiso digital do idoso: even-

tOS para a socializacao (10 idoso: 1':.JA; acesso CbS IdOSOS da 

zona rural ao BPC (educacao); valorizacio das manitstaçOes 

esportivas e culturais da regio pelo (_'irCUilo Estrada Real. 

NORIJES1'E 	Progrania Bela Idade (municipal, senielliantc' ao Vida San- 

ciávcl): palcstras eni igrcpls de todos OS credos: (iIfLiSaO da 

iniportancia cia atividade fisica. nocoes de nhitrico, lugienc: 

Caravanas cia lntersetorialiclade (a(;Oes integradas). PROSE 

(Progrania Sa'ide do idoso). assistendia médica, palestras e 

canipanhas e material eclucativo, ['EtA (Prograrna de Eclu-

Caçflo de .Jovens e Adultos), atividacics esportivas, aulas de 

inforniatica. Rl'C (Renneticio (Ie Prcstaçio ('onitinuada). Rcs-

tati rante i'oj)ular, Bolsa Fa mill ia. ofici nas die artesan into, (en-

tro de Convivência do Idoso, Passe Livre - transporte urba-

110. lnteraclo coin as politicas para (I idOSO j(mnt() aos órgos dc 

saüde, aSsistência social, univers;dadcs, conselho do idoso e a 

SOCieda(ie. Fundaçio cia Criança c Assistência Social clescn-

\'olVe UllI prOjetO lilt ItO liido \ida A tiva (inic atendc 200 ido-

sos acitna de 60 anos (Ic idade. l'rograrna Cult ti ra Vi a do 

MinC; democratizacao c ,  social izaçu cie esporte, lazer e 

vi'wias culturais (principalmente zona rural). Educaco, 

esporte e lazer pelo l'ELC. Seguticlo ]cmpo. Escola Aberta, 

Pró-.Joveiii, Caravana do Lazer, Espaço Crianca Esperanca. 

l'rogrania Brasil Alfabetizacio, Brigada Paulo Freire, Proje-

to Participaçio Criança, Ceintro Musical de Olinda. Sai'ide - 

Peclala Olimla, Sc - Role. Academia cia ('iciacie. PolIticas soci-

ais - Programa de Erradicaçao do Trabaiho liifantil, l'rojcto 

'\.gente .Joveni. Orçannento participativo -. Proicto 017.inho 

(crianças e acbolescentes). Bolsa l"amulia. ('oral, OgoS. ginás- 
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tica Seniinario, palestras, pasSelos, canlifilladas, nhcina de 

artesanato, althbetizacao de adultos, dancas rcgionais. Ruas 

de lazcr, festivais, fstas tradicionais. gincanas fiterArias, tor-

i)eio, passein turisticos, trilhas ecologicas e caniinliadas. Pio-

jeto Arte eni loda Parte: ('alendário Anual de eventos ('ilitti-

rais e esportivoS. Segundo Teiiipo, l'_chtais tIC li)CeiitiVo it 

('ultura e Pontos tic ('ultura. PE1'l, Programa di.' Ateiicio a 
FanIlia. P.AC, PPI), Bolsa l'airiIlia. Brasil .'\lthbetizado, Bra-

sil Sorridentc, I'ariiiacia l-'opcilar. Centro de Atendiniento 

Psico-social, Fro-Jovein, Sai'ide da Faniulia, Programa Senti-

nela. l'retitura N'Iunicipal. Secretaria de Aço ('omunitaria 

c (_ idadania, Secretaria de Educaçao. Pwcerias I'CliICiOnadas 

a i tra-estrutura. Centro de l{cf.'rência e Assist(ncia Social, 

Casas (le FaniIlia, Brasil Alfabetizado, PSI". (cutral (10 ('ida-

duo, INSS. Laboratórios tk' Intorinatica di.' escolas estadiiais, 

SUAS,.SUS c Universidades. 

NORTE l'ogrania Iperdia (atende a hipertcnsos). l'rogriuna de aten-

&Iiiiieiito ?i lanillia. Processo tie inohilizaçuio e discussão tie 

politicas piiblicas a luz da rcalidadc. lmplantacuo do Conse-

Iho Municipal de Educaçao, potencializaçao dos deniais coil-

selhos. ('onstruçuo de postos de saude de qiialidade, constru-

çio de praças e parques. Awnento tia trota de tranSportc ur-

bano. Parcerias governo estadual para resolver a tilra tie 

agtia, coiistrcicuo de pocos artesianos. Os pro jetos da Secreta-

na :'vlunicipal di.' Saide e Lazer da r'ietrapole. Lscolas inuni-

(ipais tIe dança, (ii'avana cia Lazerania, Brinquedotecas e 

1.i\i'(.)tccas tixas e itinerantes, torneios esportivos. l'rogranla 

estadual (IC construçuo de 12 coinpiexos tie esporte e lazer 

bascado no planejaniento territorial participativu. AiiI]ili)to 

tia izitV  rm;ao das secretarias. lnvcstimeiito nas regiocs (Ie 

11)1-1. ('ongresso da cidade edo canipo. Sa'ide - CATMI (('en-

ITO (ie Arendirnento Integrado da Mclhor Idade). Lsporte e 

lazer - Cenrro tie Convivêiicia (10 ldoso. Educacuio - EJA. 

Criando pnliticas sociais con oport tin id ade para todos - 

gos clas Floresta". Criando espaços alternativos e de inultiuso: 

C'entros policsportiios, Quadrilhodronio. Pirqtics 1.'rbanos. 

Pl'.'l'I, I.ei de Incentivo ao Esporte. Agente .Jovcm, (_'RAS. 
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Projeto I ntegrarte. Gincanas est dantis. Programas. proje-

tos, ativitlade,s sisteniaticas e assistemiSticas (0111 carater (0-

niunitario:jogos. conipetiçOes. riiaiihts de lazer. 1)ispoiiihilizar 

profissionais qualificados para atuar couio intiltiplicador; or-

ganizaçto (IC cspaços C materials, c()i)struci() de esJ)acos al-

ter ii at I VOS: parcerias ('0111 esculas est ad uai sc) U hes pai'ticu Ia-

res, en ti d ades (.0 gera I. 

CENTRO 

OESTE l'1LC,ogos ahertos, ititertorcidas, campeonatos vct('raiios C 

jc)gos ('St liCkill ti S. 1 rt) eto  Rspoi'te - l Boa Si'idc: Sic ritaria 

(IC Saiidc, (It' I'.dItCaçu(), LluiverSidade C ('1111)1. I"UNlSl - 

atiVi(Iades dl' cspoi'tc e Iazei. ;\ti.'iidinicntos de liu'ina col&'lI-

a I) ira :i popiilacIo. Trabalhos &'lahoi'ados put' sl;sI c SRS('. 

(_')nstruçto (IC pi'iicas (5p1)rtiViis. I )OStOS dl' sai'ide. hospitals. 

me] horia da segit ranca c das t'scolas. Bolsa I'amIl a. Pro jo-

Vein c projctos socials l'cdci'ais. Me ii riutini(ipio nao otercce 

netilitinia açio. 

Qnadr -I: ,\çOt'.s ituVt'lI!wni.tl'  citacht' p(!o (IC orlics do iliagn6s-

l5( rejIt,.(sto na ? 1tiinifu >,cIona] do t't,I.(' - 200 7, 

QUADRO 5 

REGIOES 	PAI{CERIAS EN'I'Rl' PROGRAMAS 
GOV ERNAME'NTA IS 

SIJL 	 l'rojeto Social unto is familias (l'roieto Nossa Casa) reali- 

zado COfli 'CCII rsos li'deu'a is e iii liii iCI8 is, onde foraun 

construnlas 76 uiiidades hahitacioiiais. Projeto Segundo 

leuiij>o desenvolvido flas escolas. cent ros cuuIIUnitarios ru-

u'ais I' (IC hairros, NIAIER. Ouadra ('sport va perto (Ia I'S-

cola atciidc ('OiiiIiIiidii(II'. I Iii parcei'ia c'nti'e ('luhi's (IC tote-

bol, c]ubes sociais, univci'sid:nlcs, ('orals lflll ilicipais e  Ball-

da nhIiiliei])aI. PI'I( \'ida Siiidiel estii engajado corn 0 

(;RACI E (Ortipo dc .Apoio C' Coi)viVCnCIa ao 1(IOSO) da Se-

Ci'etai'ia Municipal de Sau'ide e Assist'ncia Social. As coinu-

nidades t'iii sociedades ('Oil ginisios. ('anipos. cilibIs tIc' 

uiiies, liileranças (]II(' aiticiilaiii popuIaciI) C (I1\ Ci'iiiiiit(.'S. 
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0: escobs puI)!Icas COlO PI'oi(ro Iscola Abrta a Sccrctaria 

Mtnici1ail di l)Csporto dcscnvo1'' cvcntos lia cidadc C 

pal'ceria do Esporte ('luhe cIa 1, liIVcrSidadc C)fll (IC 

CSl)OItC ('(ItI( tCi()I11l C C011ltlnitaI'l(). Iristituicac (It I';iisitio 

Su1a'rior c'de o ('etItt'o de :\tictjsino. l(otarv ('lab (salas 

P11T'1 ativlclades dc lazer); AssociaçOcs (IC \ioi'ado rcS (qiia_ 

(lras c salas); es( - olas iiitiiiicipais (c'cdriii glasios. (Iii  dras r 

salas para esportes c artisanatos); (' niuiiid;idv (an'lica (es-

pacos iara  esporte c artesallato); 1) partanien to (IC Despor-

to c (ultura ralizaçño de everitos). APA E 'naIizaçic di 

atividules). lKiTcwhs Municipais etc Lducaçio. ('ulttira e 

ft'sporto. Saide, Bern Estar Social c vh'io Anibientc. Sc-

('ntiirias Niunicipais Educaçio c I)(sjlorto, ;\SsO('iiiçiiO Es-

liottiva (• Recteativa Flitesial (escolinhas, sp(u'tiVas). Pro-

graina F;scola Aheita. l3olsa VaniIlia, ASEE o\SE l'isii (IC 

Ni('dia (.oniplcxidade. .-\ttxIlio a tantittas ('irrnte C pessoas 
COtil flCCCSSi(IaiI(s espcciai. NO Nu(l('O :\(SUN1 t(tulOS par-

Cetias COIII it :\ SS( )Ci iIcio (cede c'spaço e tell) reprccn tan te no 

(tt.ipo ((.StOr); a Brigada Niilitar (rectirsos litwiatios para o 

prngratua (IC Resisteticia As 1)rogas c \jolencia. no PELC; 

Icrc'ja (reccht rectirsos do loinc Zero) ajucla a viabilizar o 

I'l';l.(': llistitut() Superior (edticaçio para sat'tde) })articipa 
dos evilitos ;  ti'alei]lto oluntario cbs estudantes (Ia F'acul-

iItilc. No Nticleii lo (11)5 POht'(S 0 Pkl.( tcIn con a 
Esda 'vl1t!li'ipa1 (cede esliaco  lisico'. o :\SENIA (\poio 

Sócio Educatko (Iii Mtio .Ah(ttO) icotit it .-\RSI.E (Asoc1-

açio di' Reciclagini Scietiva do I.ixo Esperança):. Para a 

realizaçfio tIc eVeiltOs eXisteli) pa oct ias (0111 a Associitç'o 

dos Moradores (10 Rairro Salgado lillto, ii l tiivcrsidadc, 0 

Saito Paroquial, a Escola, a Se'crctaria dc ('tiltitra ('0111 a 
We CEI)ES niapeanlos areas di' I;tzci' tia cidade. l'SFs. 

0I)dC h triag(n) cbs portadorts (IC tbocitcas ('10111(0-

ticgeiici'ativas i. as ellcallfillhaill p;ir It) Itiograrlia. Parceri-

115 ('OIl) (1 lttI'tStllO, a Educaçio, it ('ithaca, it I'd ticaçiio. it 

Saiidc. ('out as AssociaçOcs dc' BIIII'I'O, Prograntas led rais 
(Polito dc ('ultui'a, Nlitsicaru), es&'olas t)tlttlRipittS c estatlu-

ati. R('pt'es('tltaçao no ('onselbo do Idoso c' Progrania Muni-

cipal (II.) IdosI.) unto  (ott a litstituic'as (IC 1'_nsIllo Stipci'ior. 
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Pr-ct itur;r cool Minrstcrio i'iiblico (rvssocralizaçao 

veris iiilratorCs) f)el() Projeto (11)E1 )l(A: coni projetos SO-

dais do Lions Club, ('EM\ IJE, Lar i)ivina Providencra. 

Pl(iRL), Segundo 1'ernpo, FundaçOes riruniulpais; Ftinda-

çOeS riririricipais. Prcb.itura \i nicipal voltada a criança coni 

objetivu do esporte de alto rendiniento. Escolas niurlidipais 

c estadnais, cluhes esporlivos. policra militar, coriscihos tic 

csportcs. consciho de ediicaçào, sat'ide c assistencra social, 

conseliro tutciar. ('urn a Secretaria de Estado dc Seguranca 

Pubirca Blitz da Cidadania'. coin nor ('RAS (('.eritro dc 

Rehrcncia de Assistêncii Social), coin escolas estadunis (atl-

vidadcs de tiasqucte, gra1te, break c yoga). 

SUDESTE I'rogranra dir Farirlita. PSE Ate çto Bilsica ciii especial A as-

SistCflcia Social. Secrctaria dc Assistência Social c Cidada-

nia; I"iindaco Cultural deJacarel; Sccrctaria de Intra Estru-

tura: Secretaria tic Mcio Anibiente; Secretaria dc Educaçio; 

Associacio dc Amigos de Bairro; Secretaria dc Esportes e 

l(ccrcaçio. Bolsa F'ainIlia, parcerias para rcaiizacão de even-

tos csportivos c' tie lazer coin Govcrno Estadual. enienclas 

parlaniciitarc's e con venios corn ctifidades atravcs dc vci'bas 

cstacivais. Parceria cia Recle ('EDES! T'd i: através cia Lni 

versidacle. parcerla cool Conselbo Municipal cit Esixa'tes. 

Lazer c .'\tiviclades Motoras c ('onsciho dii (ei;irica c .-\doles-

centc. Parccria corn a Secretaria Municipal dc Educirçto As 

açoes govcrnarncmi tats sio estreit amen n. Ijacks cntre Os IN-

ImrtmiwntoN cool vmirios pro jetos: ('ultura c Eslxwte con i Ed ii-

cacO: ('ultuira e Esporte Will Saide: ('iiltura e Espctrtc Cofli 

l'm'omoçao e 13cm Estar Social; Cultura c Esporte e ouitros 

organismmros governarncntais para riva1ihcac10 protissional. 

Progm'ari ra 13o1 sa Fain lila da Sccreta na dii Ed uicaçto. Secreta-

na de I Iabitaçmiu cia Secretania Estaclual (nccupc .... icño c tirba-

ni zaçmo di tavcIas (10 iii Uiìld pio. N a mirca (Ic qua! itIcação pro-

tissional c segrir'anca alirneirtar. Atividadcs do Vida Sauicimi-

vc'l corn (rtilizacti() (Ic cspaços mnunicipais, ativi(iacies do Mi-

mlistério (o Isporte (logos Pmn) c Piirapaii). Uili\'ersidiide: 

Pr'ogrania Medico da FariiIli:i. Sccrctarias estacivais: saulde, 

c'sporte e 1a7.cr cdiicaço c cictesa civil. Esporte na c'scola. 
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I'I'0cl'ZiI1La SauLit na I iiiilii. l3oiiihciro Miiiiii. Soriist> Icli,.. 

(tvcrno ledcral/ \liiiittrio (it) lspnrtc, c)i11 açñcs dc Ii-

tLaL)cialnCiltO, actiinpaniianicoto U avahaço. SESPOIfl' na 

cXcc1Lçio U er&ILcial1 lito Lit.) l'lik. f)t(Ieittil)ts IlitIflicipiliS 

(Sccrctarias (IC I;sp(0tc. 1diicaçto. 'icio-aiii)iciitc. Ctilttira, 

Açio Social. Satidc e Gd ad an ia Scgu ia ca ) rcciirso,s hit ma-

1105/ Li port C (IC d VUISaS a rUaS; aSSocnLçOt S tit gtstorcs lii ill-

cipais - apoio it hvtiIgacio; associaçao (las kdcracocs cspor-

ti\ as - sliporte téciiico C cncaiiiinhanicntcs adiiiinistrativos; 

niovinicutos coflitimtarlc)s - escolas, coriseihos. associaçOes, 

tittidades parccu'as da Rcdc Criança - )L0\iliiilçt0 e 

('lL\O]ViiiciLt() 10115 acOes csI)ortivas. (oltgio lrasileiro dc ('I-

Cilcias di) 1sl11ortc - rclaçac I tccil ca cien t fica na pUrsocti I va 

tia (1ualidadc tia toiniaçio. Coiisclho Hegional dr l';dticiçio 

Itsica (('i{ll - aconipanitaniento cbs asl)(ctos  lcgais. l:iii-

vrrsiclac ItS C Ia(n Idat Its - sti poit€' t((iliCO-eitli t tnt it. rccn r-

sos fisicos (iristalacOts). Escolas jiaitictdaics iI'Eis 

Si;S(. Itticriçiodas -\I.\1S— stil)ortc  teciuco C CLLCaIIIIILILa-

nLcnto dos portidores tic flcccSSiditltS Csp&cas. :\1H)io ii di-

\'1Iiiaç5o. \'iiciodclianspoiti. (01110 triiiLspOLtc P° cvcri-

to aiival. l'dtL(açl() Municipal ()5(  11' e 1IIS (Instituto Urasi] 

ituaidadc Social) -- ticscnvolviiiictito sociai stiStciit 'i\'ci .,\s-

sociaçOts dc Moradores. InstituiçOcs tic LiiSiii() c AssociacOcs 

dc \Iiinicipios. lolsa Iiiiiili;i. 1 lahitar 13iasil, ciiiprcsas in-

(idistrais. ;\M1)l (Assttiaçio dos \iiinicipios part o Dcscn-

vok iiil(i)t() I ntc.giatbo C .'t \IV:\ (;\ssociac10 tios MUI1LCIpIOS 

dZI i\1icroricgiio do \ilc cut .\çü). (toni l._iii'crsiciades - pcs-

(Juisa c Sl)0rtt. tiiipl'cSaS piivadis iflCCLitiV() 115(111 .\ssoci-

LLçao tit \i(irU(iOrcs, ( 'orpo tic Boiiihciios. Policia Militai 

:\l'\l, S1'_SI. Sei.undo leiripo. Sacitie da l'niIIi;i, Praça (IC 

l;spoi•tc. Cluht, liistitiito hraco social dc indtIstria. 

NORI)ESTE 	Atciição bisna c satide cia hioiilia. l)ianóstico till cliciitcla 

por liLei(i (IC ( ltiCstioliario C tcstcs (IC sautic. l'rogrania ('olin-

ia \iva (Min('). Programas - Agciii( ,lovcni, Sciitiriela, ('isa 

tla 1aiiuilia, PI'.Il. Progrania clii tt'inpo tIC Viver (t(rcciia 

idadc). Secretaria dc Estaclo da .ssistêiRit Sociai/ PETI 

lrograina de 1'ri'adicarao do irailalito Intailtil) t Iiiiidaco 
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\iiicipal (IC 3 ço ('ultural. Escola Aberta 	torniiição dos 

ai.cutes. )ivisto tie lIucaçto Iticlusiva e Coordelladoria tie 

Ikssoas loc1izaçiu dis pessoaS. Sccretai'ia tic Saidc, enti-

iladeS coiiiiinitarias c Os( s. A T.T nivcrsi d ad e  rcaliza açOes 

tie educaçao, e'porte, lai.er c ctiltiira coin a l'reIitura da Ci-

dade, corn creches, ()\( 's, ('Er\l) (Centro tie Atcndirnento a 
l'cssoa coin I )cllci(i cia) e Scci'etiria Lspecial ile lsprte. 

Secitaria r\1unicipal tie .-\çao Social, secrctaria de Educacto. 

tie Sa(iile, (F\S (('eiitro tic Reti ncia (Ia Assistêiicia Soci-

al). ('RE:\S Centro tie RiFcrência Esializado da :\sis-

tencia Social). Secrctaria Municipal tic assistência social. Sc-

ci-etaria nitliucipal tie educaç'io. secretaria municipal tie sat-

de, coitseiho municipal tie assist neta social (UMAS), coiisc-

llio municipal de sautie c conselho muincipal di- cducacio. 

Vida Ativa coin a Sccretaria Municipal tie Saatie. (ovcriio 

cstaitual, eritidadcs privadas e cntidades não govcrnarncn-

tais conio a OMER Segundo lenipo, Sccrctaria de Açflo Soci-

al, l)articil)aca() pO})tilar i cdiicaç5o, FtN('A.l I., F'ND.\T, 

ENI t.jlI3, Secretaria tie Transporte Fi'ihltcos c Secretaria (IC 

lducaçao. 

NORTE - spa) fisico: sociedade iiiarajoara tie arte - oticinas: 

()N(s novos citrupiras -- i.eracio tie eiilpregos c rcnda na 

zona rural. PETI. Itolsa FainIlia. Encontros dc torniacao C 

ativ idades sOcioc> I ucacionais. ('01 istr1icic) tie Tcicceiitios. Abri-

gus. I arcer ias en I rc secret a i'ias (1 1i risruo, transportc, in Ira-

estrutura). FUNDAF.\ pelo FF1 (', F 'M I3EL pclo pro jcto 

handas e fiinfirras, Sec. tic Saude - danca na casa Mental. 

Secret a cia do Meio An> hien IC - bri nq ucdotcca lard i in Rota-

nico; Cia. tic l'rimnsito ediicacão no transito: (tiarda Munici-

pal .1 a c idade - segu ranças dos projetos ciii loca is pen f'ricos; 

AMA BelCni atividatics ladico reereativis: UFRA - projeto 

Sai'idc e Laz.cr. prop-to Escolas di' dança: l..nivcrsidadc Esta-

dual piojeto Escola tie Esporti'. corn Estatios e niunicipics 

quc tern 0 projeto Navegar. Coin Estados, nuinicipios e inici-

ativa privada em niicleos (10 \ida ativa na tcrceira (lade. 

Proicto Pi ni ando a Libcrdade. Sccretari a tie tado da .1 u-

ventutie, I)csporto e Lazer cm conjunto corn a Secretaria tic 
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AssistCncia Social - Prograina \'idativa. PETI. (rtipo 3 

lttadc, \gcntc Joveni c.\ç 'io Social. Rclac(cs Govcrno - 

Prcicitura Secrcrarias \Iunicipais. excmplo: Feira da Eco-

noniia SolidIria, ('ainpanlias l'.dticativas, 1'roetos de 

rccstri!turaçao Lirl)antl, Proccssos dc gt'stao paiticipativa, 

/.()flcafllc I to t'cologico. P11 1, Agi'ii tc .joven i uc compa r ti-

lliui rectirsos hunianos. IE1'l, :gciltC .JOVC Ii (1(1 l'El,( au-

xilianI IIa orgtiiltza(:io dos eVciltOS cspeciais. Scci'ctai'a Mu-

i)lciptli d' Educaçtio, Culuia c Esporte. Sccretaria dc' Aco 
Social. 

CENTRO 
OFS'i'E 	lF:'I1. Projeto l';spoi'tc— K Roa Sadc. Pro cto Aticra do in- 

tIIro/StgOi)Ii() lcnipo, Projito .\ARB/Cointinidadc, Projeto 

\vança Judo. l'rograinas da prcfi.'itttra municipal - Atictas 

do lutort, atividadcs esportivas ntis pi'aas C paiques, niic]e-

os di' terceira idade, icstivas di' lazcr. 1,'nivei'sidades - 

Assessot'aincnto tecnico. Parceiros da Lscoia, (10 (; I)! ioi'-

inalniente iitIo, inas dcsenvolvcin atividades di' inclusio so-

cial c digital, educaçio ainbieiital, akni dc cursos de 

capacitacao. Nos IIjI) tciflOS 

()&i,jdro .,: 	I% 	tOrte I I roglIllIls 4t0 ern;IttleI)t,IIS cittttl,ts )Ct0S 

(l(1)tttI1tt Ilt> iIittgirosttiit rettlizatlit na 2' RettitiSt, 'aitirraI di I'EL(' 

QUADR() (; 

RE(;IOES i NOVAS PARCERLAS 

Slit. 	 Ass iciaçcS de hai rio. assi )claya's ciii genii c nicios dc coniii- 

nicaçao. J';iiipi-csas cSpOrt}VttS (III estatais. Departann'nto di' 

;\ssist'ncia Social, l'.scolas ilas Rcdcs n)tiilicIjxtiS c cstaduais 

di cnsiio, associaçocS di' hairro, ('onsliio 'I'ut&lar, ('irctilo 

di I'ais c Nl&'strcs, Sccrctaiias \iiinicipais c .ASS(0'itiç() ('o-

iucrcial. Enridades civis, clubes. cotidtoies poh]i&as. .\SSEDI 

('lobes di N1ies tia 1' i;V1'ER. Liga l"cininioa de (omhtitc ao 

('ãnccr, escolas e (Ini\ r'rsiilades, Imprcnsa. Sec I'cttii'ias Mu-

nici pats. Cainara tIns Vereadores. A gel i tes tIc Sai'ii Ic. Associa- 
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çeCs ( minitrias. Setorcs ndustriais c con)Crclas (Ia culadc 

(!Ai (k I ricintivo au Esporti). EnIpresas c .\ss iciacio ('ultu-

al sip brasili-ira (IC ivoti. .\ssouia(,, '10 dos Moradores, Scs-

são 41(4 Idoso, da Seci'ctaiia de .'\ssistência Social. Sccrctaria 

Municipal de Sacidc. EM:Vi'iR. ('iuhc dos Mfles. Sccrctaria 

Municipal de Saith', do ('ultura, dc Ação Social, de Educa-

ção, dc Obras; MilOStCi'i() (I)) Esportc'SNi )EL, Universida-

des c i'aculda(k's ila cidail '. .\ssociacão P'i l)csenvoiviuwn-

to do (lespl Ito c ( ii po dc :\gCil tcs dc P4ISt()flhi \ cgros (IC São 

Lour&nco (10 So!, (Oil) at)'ildin)Ciito 005 comuiiidades 

qtulonil,olas. Secrctaria Municipal de Saide. ()rganizaccs 

(I)) Ba iri'o, in iCiat iva pri vad a Coiisciho Es tad uni do I doso. 

(onscllio Icdeiai do 1(1050, Mi listcrio do Sade. e (la Educa-

cão. Ccntn 4 1 rll)ã( N-larista. Associacao l'Cfl)ifl ii 11)411' ('rid 

Sccrctai'ia (IC ação social, ciltidacIcs i'(i)i'CS(lltOiltCs  (los pot'-

tadores (IC (IC! ICICI1()a. .\SSOciaçiiO COl)iCidiai C ouliistiiai c 4) 

porto. SESI e SES(. I'ai'iiiacias, liihoratoi'ios, (Oi15)ilt6l'iOS 

t114d icos c Ci1)pl'CSaS I igadas it satde AssociaçOcs Coil))) III ta ii-

as (1(1 I.oiIlCi'cio c a inlustria. Preteiuira Municipal. (I)N( . 

SCcl'('tiilIi I;stailiiiii tiC l'dticiçiio. ('ultura c Sai'idc, Eil;vdl-

soladCs C 1aciiida(ICS de Educacao Elsica isoladas. ME. P4'° 

graina s vol to) los para idc ISOS. Sccretat'ias tIC Espoi'tc. Ed tica-

ç'uiO. ( ui tura e Sai'ulc. 

SUDESTE Secretaria (IC IsportC (10 I'.staclo (iC São Paul)). Erupresa di' 

(oilfocçoCs Esport \ 415, (IOC 4))) 1110111elltO C 410550 parcel ra ge-

rui ndo CIlIprCgo. A SS4)CiaçOCS iii' Bairros. COlililil idade cs&olar 

C ('011lUifld4td( local. Enipresas do ddadC, secrotuirias iliunici-

pals, coiiiuniduidc organizada, ciltro outros. UnuvCrsidadcs. 

t's&ohis, SESC. Secretarias (10 Municipio. 0 ('onscllio M111iici-

11l (IC Isporte e ulliversidades do ('idadc c Ri'gião. 0 setor 

pi'ivado. Govcriio ('stadituil o' sccretui'ias mould paiS, hicul-

tladcs brats, colegios part icu Ia os. associ ação (IC Ii ioradomc. 

CCilti'oS conlounitarios, :\icnda 21 local, tuuucs (IC !uti'hol de 

boii'ro. csportistas 10C41i5, iota)' (lithe, IVOilS cluli. igrejas Ca-

t6ii4.ZIS C tangi1icas. SCcI'Ctarias tie es)orte, tultura, cdllca-

qM% 3' setoi', &'rup us's OS pu'ivadas, uiiiversidades, cmitidades de 

Itusa, postis de samde. sect'ctuI rio de cu Ito rut Prcfei to ra 
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\Iiiriicipal (IC So (<>iicalo, :\ss. Nac. Gciotiiologia, govcrno 

flilliiiciJ)al, federal. sociedadc Ci\'il ori.aiiizada. scuretaria (Ia 

ediicaco \ LlIl..l{ turisrno). transporte c sccretaria de es-

porte, governo federal / estad on I ciii suns açOes Setori ais. 

uiicipios e iniciativas no governalllentais, governo federal 

(coti niatci ais) c secretaria de sai'ulc. Rcde (Ic (1)SiflO e Asso-

ciac-ocs de \loradorcs. grupos orgaluizaulos dc Inuflicres, do-

SOS (otisclhos Miiiiicipais cIa (Iiiiliçii C (10 .Adolescciitc, de 

:\ssistiicia Social e de Esporte. \.ssociaçOes dc Mtiiiicipios. 

empresas de pequieno, médio e grancle porte. peqoenos co-

merciantes, prohssionais da sac'ide, assistentes soclais, pals 

cbs alunos. Associação (10 Comércio c das lndi'istrias - l{ota; 

('lobe, .Asscssoria de (Toniunicaç10 Social. 

NORDESTE 	Iridu'isrrias c corliércio local. Sccrclaria dc Saude. coriierciari- 

tes locais, ('1iesi SEI3R;\E, liif'raero, Exc'rcito brasilciro, Po-

Ilcia Militai-, Ranco (10 \ordcstc, ('aixa Lcoiioiuuica, Raiico (10 

Brasil. ('OI)EVASE Govertuo Estadual. Uuuivcrsidadcs. Nil-

flistcrio do Dcscnvolviniento Agrario. \5Sociac6cS (IC mora-

(lures. grtipus dzi sociedade civil, escolas. Os ('R\S (Ccntro de 

Reterencia tIe Assistncia SOcial) do entoriuo. LTUOS (IC Coil-

v ivencia, abrigos de idosos, (Tot isel lios. L ri i\ crsidad e. socic-

(lade civil organizada. o NIP e sccretarias dc Saode. Esporte. 

(ultura, lurisitio t' AsSist('liCiii Social. Sccrctuirias (IC Ediica-

çuio, I'uulítivas Soclais, Sañdc e Cuiltura. Euitidadcs coTtuuluhtu-

rias. ()NG's. Sccrctai'ias dc Edociçao, hirisuuio. lie NIeio Ani-

bicuutc, du SaL(Ic .' dc ('uulti.iia. IT(Iciiuil'a Nliuiiaipal dc 

Olitula. .\s.'ciio Pcruiauiihocuiuua da 1(Tucirl ldadc, )ui-

vcrsidadcs. SF.ST  c Prcf'(.ililra \Iiiuuicipal (IC JiIx)atio dos 

tin ia rapes. I .iUulS espOl't i V5 C recreat i vas, a.su uci uiçOes (IC 

iiioradorcs, associaçñcs atR't icas oil iver.si tã rias. NI oi is tério (II 

Esporte, Rauco (10 Rrasil e iniciati a privada. \ioiistcrio do 

I'_sia>I'te, ltiico do Bitsi1, C:\IX\.  Sl•;BRAJ c iniciativa 'i-

vada. Iuuudacao Moiuicipal dii ('rianca. cIa ('uiltura, do I)cs-

porto c Lazer. Secretaria Nionicipal de Sacidc, Torisino. de 

1'ducac010 c ('ouiunicaçio. Prcfeitui'a Nloiocipal pol• iliterituc-

clitu (Ia l't...TMDLi., eiutidades locais e cxtcrlias c privaduis iiio 

govcrliaullcfltais. Fiiuiduiçio uuiiuicipai do trahallio. Sccrcta- 
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na (Ia Educaçao. Secretania di :\ssistência Social, Secretania 

(IC C'oiminicacão. ()bras e Urbanizaco. Secretania de Partici- 

Popular, Universidade Federal de Sergipe. IJB\1. 

ei'sos dc I_dot ico Fisica e ciifci'niagcni ('cutral do 

('idadio, ENSS. I x)atoiios de Iiiloriiuitica (Icesiolas estadu-

ais, SUAS, :\AlB. BNI3-('Iuhc. 

NORTE 

CENTRO 

OESTE 

lanco do Rrasil c' Socicdade Marajoara (IC Artes. Ass. Mona-

tlores dc Ahai'tetiiba, I'M (10 Riri. ('orpo dc Boniheiros do 

Piu', tFPA, Sccretaria lstkllial (IC Ldocaçao (IC Ahaetctoha. 

SENl1'R\NS, si;Ni'ruI(, SEI\•ISA. CEPA, CFI'A. St'ci.'tt-

rio ile Estado de Esportc c la/cr. Mtiiiicipios atraves dc sc-

cretarias (cducacflo, saudc. cnlprcgo t' rciida. csportc c laic. 

iniciativa privada e ONUs. ,\ssistêilcia social (PE'l'l c Iolsa 

fitmulia). Miiiistenio (10 Esporte. Secretaria (IC Edocaçto c 

Oualidade d' Ensino (SEI)UC). Secretaria (IC Saudi' 

(S1_JSAM), SEBRA F. Conscllio de Dt'senvolvimc'nto I Itinia-

TIO ((1)1 I'. Sccrc tania dt' AssistC'ncia Social SEAS). MiinicI-

P°5' Sistenm S. l"orças ArniinIas, I ES, ON( k. Seci'ctanias di' 

j\ço Social (los Estildose Miinicipios, l'oiidaçnes de ('iiltura, 

Lu ipl'Csas dc Ofl i bUS. Governo lecleral . iii veisidade l'cdi'-

no! do Acre, (Jovenno (10 Estodo. Secretarias Ylomcipais. Sc-

Cletuia ile Ed ucac (I. (oiisel Ito 1(1 telar. 1 olicia NI iii tar. Rede 

(IC Ensino municipal e estidual. COilteiTiantes do tlitiilicIpiO. 

Litipresiii'ios Locais. Associacto (It' forniaçoo di' atletas, A.sso-

ciiiçio de iiuilhcrcs uiiilas, SEMAS, SEME('E, ('OMI)I('.\, 

1)iviso de Esporte c ('tilt ura. 

Secretania di' satuic, de açao social, coriselho municipal (cri-

ança, esporte t' i'dticiçio). coordenadoriis de esportes e ci!-

ii no. ed ucacao iiid igena e do campo, niovimen to coniu ni 

rio. conii'rcio local, ircJas C escolas, secrctaniis unioicipais C 

parceinos do •' pnivada, govcriio bdcral, cstadual e untiti-

cipal. institwcOe' IilaiitnOpicas, sociedadc orgaitizada ciii ge-

ral. Rcde (Jasol. apoiador dii Casa do Saber", Niinistei'io dos 

cidodi's, do sat'idc, col tuna e do kme zero. (.;overno do DL 
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\iiiiistcrio ila edti(ayio I' ((a assistencia social c (OiUl)iitd a 

60111c. Si_creta i-ia (((1' cS[n)i'td, (Ii' ud ucacao. de cult u ra, bcuIda-

des a len i de culpr(sas pri vada s. 

()tiadr< (. No'as par,.-ri;is citadast)eoS  dcpointe ilc, tII5'I16StIC() 

_! Iiiiiiilo Na,imial do I't'l_(' - 20(17 

QUAI)RO 7 

RECiIOES 	SUGESTOES DE AçOES INTEGRADAS 

SLJJ... 	 I )oaçOes I IC niaterials c coi tniç5 (Ic Ii sais para iiatica di- cspOi'te 

c lazt.r. Progi-anias de eciucação inthi nil. coin 61filse no esporte; 

apoio a gilipos di' :c idade pziii P1'-°  iocã i ek' o iilVtVii I C uldihoria da 

itial iciai k- CIt' vitla: atcndirnento integral a pessoas corn ntcessida-

des csfxdais pal -a p1'attca dc esportes e lazer; jogos tOnIl(iOi)1i5 e 

nlraiS;;( igi is rurais; ruas de lazer. balk-s con iw utai - ios. cailljxonatOs, 

rccrcaçio: nnivcrshladc': proletos de sociahzacao, inclusão e thrnia-

çio ii? iii lit'; }) CVII O para a saude; oticiiias, c ci (os. lanches 

C (XIIesti'as; di'iaçio ((C (:Sj)acoS <Ic cnitin'a (accrvos de livros. n-Vistas, 

tcatl'), ti'aball 10 ('d Lit-at vo), anvidadcs tie saudc, açoes C( liii it (0111(1-

nidade'; &-ventos desceinralizados; doaçao di_ ili;Itctiais C lCSSO de 

espaço. atCiicIiii n - i it(r: lntCil()CticiO (Oil I 00(0)5 i iUCk'ON para urn 

ateiidirncnt< ) n tais amplo. SAE (Serviço dc ;\ssisi-i1cia Especializa-

(Iii ciii I )S' I'! ;\ I l)S) do NIiiiist-rio da Satldc, Sci.ui ido ]'cnipo, Pro- 

ia Solo Ve-r( k- do Miiiisnrio do Nicio .\ii bici lie, I 'i -o-'iarna de 

I iicliis;io I )ig'i iol (paril Terceira Idade) do Ministi: - rio da (iC'ncia 

lecnologni. .-\Pl)I) scria Otililo C Will OS ageiltes (IC l'astoi'iil Ne-

gre-,ji 111(1 i as conninidades quilonibolas. \i )iiItlilidi  at icorn o (on-

sellii it Io Idoso. a ('oordcnacâo de Lsp irtes c hi iiVcrsldilde e lideres 

das Cliii iiiiiit (iii k.. Articulaçâo cOfli :\I':\S( pa iii lcvantanl('nto (los 

idosos (10 rntinidipio. Realizacio di- cvcn los c ni tt-i'lo<-uço c0111 

ernpresas. Pan-trios quc' taciliteni a pci'nicahilidadc social e a 

( -10151 u iliç'io no s:rup SOCial dc (liii I5)CCS50 )crillarICilte c auto-

StIstelltáVCl di' gcstio c'onlnnit;n'i;i ((C espi li'tt' C lazci'. IjnlVerSida-

ties: torniaçiio c capacitaciO tccnica e produçao de conlleclilleilto; 

Preteitura c ()NG's: ceder c-spacos egereildiar j)i'O('S5OS 5<-co-ta-

rias de Estadi i api oar a pai'cci'ia rios progai nas exucutados 110 

nucleo. 
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SUDESTE Au xii jar coiii local, reciirsos pa t'a acadeiii a pant OS idosos. 

()t'rta d i\ersitlLula de noda I idades esport ivas. ogos 1 idicos. 
\T.'jj açOes coniti iii tri as apon tando para ujobi ii Zação local 

colli parti ipaçlo ila )tlhlçao. !(CallZLIcLIO (It ('VelitOs dc es-

porte e lazer para publicos diversiticados. 1)iviilgacio e 

IiRhil i zacio COtfl U 1)1 lariLi. aporte de recu rsos ti nancei ros para 

lilattials 1 ((lUif)LIlllcIltOS,  tlli/.aço tlt' ('spacos Ilsicos. etc. 

hiiiiiçio (IC I11551011iL15  (It) l'roçrania t' (UV()lViIIiCllt() do 

p ii IC)) al vo. Eventos e palestrLts. 1 nccn tIVO do C5J )()l' ti.. pa-

l'OCII) 10 (IC Calupeoflatos. entrega (IC premios aos gariliadores. 

rcfbrnia de estru turas do in tin icfpio. amp! taçao dos progra-

nias e inipIenientaço (It' nOVOS prograiiias. lucentivar an-

niento escolaridade. Con scien ti zaça( I pmblcnlas ani hien ta is. 

I)i'tilgaco de material rdiicativu. litcejitivo it retirada dc 

(IOCUfl)(litOS (('P1. R( ;). \iiihi1izacI0 (lOS espacos puh]icos (.'Xls-

tcnt'S. In tug raçit ) I' I. I 1. escola. COIi](lfli(ILidC. 1)isponi hi I izar 

a agenda cultural do niuniciplo e guia turistico. I'.ncaniiiiha-

nielito de participantes, preventivo de saude, oturecinento 

de lanclics, unilor ne. Anipliaçao dii 'aIorizaçto nas atr Ida-

des a rtIsl icas. Sa b las cii It u rais. quc tern cOfl)0 tim dos objet i-

'0s () aCt'sS( tios pLirticipilli tes i locais ciii lii rais do mon iciplo. 

disportibilizar agenda cultural c gula tIiI'iSticO. Saude, acesso 

ao esporte participacão. cducaçito-esporte. cidadania. !)ar 

niaior sustentabilidade dOS eVeiltOs tic Iai.er, açôcs sistciiiati-

CLIS (Ic ('UI ii IccilnentO do patrinlonlo hist6linE Ày s's pitFa alcin 

(10 ccoiiôinico. Oil SCjLI. cuittirais C poltticas (itt'  intltieneitli) it 

qualidadc (IC vida htimaiia. I'rojetos socidis contintiOs Ita area 

do ('sportc cdncacional colil nietodologias qile estahelecctii 

rilaccs's ('litre as açoes das Sccrutilrias t'staduais e inunici-

pLIis..Ar1ilIlIacLo (10 dt&'lldiIiICfltO iiii area esportiva, ateitdi-

mento clInico e acoiiipaitltaiiiciito flujitiliar. 1)escenti'alizacao 

tias açOes, lila 01' II) tcraçio dos cidadaus, aiiipi I Luç10 (IC atcnd I-

niento lidS t'sco!as. I';nct III tIlLS (ILL terceira idade, palest ras, ks-

tiVLtiS tie dancas/esporics. I)isponibilii.acio tie eSpLlçoS Ilsi-

t'os. niellic>r ('onitinlcaçt() elitre Os 11IlIiCIIOS consorciados. 

('apacitacno (It' JOVI.'liS tiito-de-ohi'i pill•Li ('nipresas; 

en vol 'i men to das lanillias; Hi tegraço dos ti I lios dos lu iicio-

narios. ('ollviv'rlcia clitre escola C talliIIlil. J)ibisto ijas inter- 
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VeçôeS - cauar impacto social. Disponihilizacao (IC recur-

SOS Illateriai ,  C IlLirliarlos; trahalli() volLilitarlo ilos associados; 

1 1 ) Oic)  1I lot iIaci(.) C rttitivacla e iIivulgacio ilit lrogrania. 

NORDESIE ('onsolidar o Programs, buscar infra-estrutura ideal, cotiti-

tiuid;idc das açOcs. (adastro para empregahilidade da clien-

tela ativ;i, IçOeS cOl)JtilitaS COOl prograillas istadiiais. 

(';itço;  passeios educativos, de lazc'n ciilturais e turisti-

LI 15: fi.stas, CI It tti'atcrttizaçOcs: set n itti'trius. UtiiversidacIcs: p,'o-

gr;Ilias de cxtensio em ;reas cstrai'gicas, estagio supCr\ , iSi-

Ot)a(I() J'  ilocetites (IC diversas ;reas, sdnhillarios regiotlais 

pars it (] us II iic rho ilos agen tes. Nil ):\ : aces si hi I idade a. es-

porte, lazer e hens ciiltiirais socializadores ('0111 t ( i 1 lp; 1 Iet -

tos e instalaçñes 1Rhl;cas e herturas de ui'icleos em ;ii'eas 

assentadas: tortttaciio de 11111 p6I0 gestor pars progi'amas en)-

preendidos us regiho do sisal. Niostras piThlicas, matricula de 

altinos, divulgachio do I 1 ELC. Atividades de esporte. lazer e 

(iii Illra. Oticinas cul turals pars a preservaçhio, (IdseilVOlVi-

men tc, liii ição e passagem da cultu i's populil t. ( )s tii6I ii los de 

Iorniaçao con tin usda sei'ho ii iii espaco she ci o pars as ;ireas 

tenlaticas envolvidas. \çs pertnesdis ItS l( >tiiiaçhio ('On tinu-

ada ella tr)ca de Cxperiências. ('antpatthas ediicativas, pales-

tras. senilnarios. Lima COiicUi'sos liter;irios. eventos. p555e105 

niriticos e culturais. Festivais dC cuiltuira corporal. esporte c 

lazet' nas russ: pesplia (IC lilteresse ilu> idoso an prsticas <Ic 

lazer. turtsnto recre;ItiVo C CSpOI'IC Lie avintuira pars it tereci-

ra idade. l"esti ;tk, Rstas tradicionaia p555(105 tui'isticos, tn-

ihas ecológicas, torneios C gincanas Iiterhrias, coral. logos. 

tt )t'tlCiOs, giiicait:is litei'anias. ()11C1t155 ittatilials (' ('apacitacl'x'S. 

Ati'idades. rCcreatiVaS, usportivas C (II.' Iaz tr,s auidc. ediiea-

çhO, cultural t' assisteiicii social Açöcs especiticas (IC cads 

orgsnizacao. etshil ('ccc ;IçOes COl('gia(laS a liiii (It' splicarhio 

(IL' t's('aIa diOii pai'ticipacao em eVCntos ChIC tavoreccni as 

;içOcs. Tnaçar sçocs con1iintas, COthl() pr exemplo: ('spont€' C 

I azer em todas silas man itcstaçOes popi ilaris. I fleet) ti vo h Ici-

tiil'a, tjtialitieaçhio protissiotial, nealizat' iaiiipanhas. 1)ivulga-

çho, I utenlocuichI I CL liii I i IcI'aflcas, lot' it iiçhi ii Ic agct ites Si )CliIi5, 

nlanuitencho (IC C'sIIiic' IS C (SIU ipati ICIII(>N Iii' Iazci', ii\ al iaçäo (IC 
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qualiclado. ,  c construçio dos cvcfltos. AçOc's: prticas esportivas, 

cd ucação, saude, court i'sgar C this Viveticias ciii to rais, ii tci'at ci-

ra di cordcl, conta(:,äo tic hisi(ria, aprcsei1tacc) teatral. icsti-

\)uiS (li' ricusica, cvCirtos, parcerias. 

NOR'I'E 	I)isponihulizaç) de local, rccui'sos pai'a acadetina para ativi- 

ci ides para 0 idoSo. I )cscnvolviiticnto cIt oficiiias artesartais c 

prc ) jetos In tel'tei'aciona is. Pcsq U isa, phi nej aiiicn to, ieeiivol-

viiiic'iito C' avaliaçno de aç("u's fttiidaiiientais Cfll j)i'O('tOS ole-

I'CC'iclos ri toiiiiiniclade. 1I'tl)al lit) COil] 3 idade, inaci'os even-

tos. rcci'utan)cilto dc estaguirios, tbrniaçao contiiioada. ('ons-

truç'üo e disponihuliiaçio tic CSiiiçOS espoi'tivos C (IC lai.ei', Ia 

pei'iferiit ..\çoes intcgi'adas critic.' saude, educaço c incliisio 

social. Resgate cia cidadania, redescolrirnento dos espaços 

de eSpOi'te e I a/er coii tO Ioi'niiidoi' cia nsct'ção social d)S CX-

ciuIdos. Ir'aI)aili( ('(clii populacao illiliS cicspr'ovida. ,-\tividi-

des cultui'ais e espoi'tiVas, c&Iuciicio para ci idoso, atc'riduiic.'n-

to ii ic'd co. capac i taço cli' i li s S, aid Id iii ici to (It' P  istO's (IC 

fliol-adia e erripreio. 1)isponihulizai' agcntes c coiiipartillai' a 

gestho do pi'ogi'airia. ('ursos de cahc'ic'ireiro, culiiiaria, cr0-

cite. t'ecic'lagenr . Iliallicilre, iIt'tesatlatO, irlicia(;Ao an tea tro, 

I )iIC! itarão ciii tiu'al, passeirts, aSSLS teilcia social. Fl di Ujim men-

to, foriiittço dc edticadoi'es, seço de tIs() dc cspacos. I)csen-

volvc'r coiisci'ocia do voluritanaclo, iitilizacilo de cspaços e 

mimateriais, apr'cscntação de palesti'as e seiliiii'll'iiS, trocil Lie 

i nfom'ii iaçñcs. itCOiIll)it  ii hanic'n t ocic> desenvol vi men to indivi-

dual. Ic'stivais Iliusicais, camnpeomiatos t'spoi'iivos. Apoio aos 

C'veiItOs ('iii gt'm'al 'Iom'ncios ele t(IteI)Oi, lcasciiii'tc,  viei. 

hat ideljol, ruas dc lazcr, dança tolclom'ica 

CENTRO 
OES'T'E 	Exanies niédic'os, situac'Ies de vulnc'rabilidule social, k'sti- 

va is t rad iciOnais. palestras, CCICI >raç'öcs a pirt ii do pi'ogi'ama. 

lodos os ('venitos. Palestras, cursos. comeniloracoes, passcios. 

Pm'oniover 0 c.'sporte e () Lizet' - ativiclades cii.' i itegraçao e 

)a it it' i paço cia 1)1 )( ii acñ c. Rec u rsos pa ra a cad cii ii a pa ra o 

idoso, evcntos i'elacionados a Iliellior iiclaptaçao (11)5 idosos 

coiii a sociedadc'. \it'llrirt'ia das c'onclicfc.s mmiatei'iais e csti'utu-

rais para a i'omiduico opei'acional dos pi'ojetos, hahulitacao t' 
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('o)ocaço da ino de obra no lercadc) de tral)aIhO relaciona-

lbS aos ovens do progran Ia h )rças no Esporte .p )i() para 

Illeiholla da II) e'trIltL1ra atCIuIiI)leI)tO a sat'de. anipilacal) 

ds I)I()ietOS (tI]ttII1iS C tIistriI)IIic1() (IC alil)let)tos a uoiiitint-

(lade atendidi. CI)!: CIiiJ)I1lCIl tIe' fIll  licii; \T EC c ('0111-

I)ale a I'oiii<: parceria t0Ii1aI1(l() ()hrigdtolla participacao dos 

bciicticiarios tki piogranla PR()JOV EvI, IHOUN1 e l3olsa 

lailIulia. 11a1ihcaçao, ahertnra tIe cspaço tisicos pUbIIC()S, 

1e1'liiSi)S liiiivaiios lfl(.lhOl(ItiaIiliCui(l0 C iiiellioiai il (stiiitnra 

txistente. 

Sugestocs tie sçes Irliegradas eitadas pefos dcpoetiii, do 

iii gliostico re'ihiado na 	H(iiiO 55ClOi15I (II) Pi.L.( - 20()7 

QUADRO 

R EGIOES 	AcOES IN'I'EC;RADAS: EXPEC'I':VI'IVAS !)OS 
GESTORES 

SUL, 	 Nesses 	alIos Vililos (tIle  i)t() rtstiltados sIgliifi(ativns 

cooperacao.v1e1llores possiveis, pt)is juntas ilS (Iltidiid(s 

O nell) lorcas para toca r pmofetos e apri iiiora-lns.  

poptilacao Ciii ge ra] de Il I II 5(111 p11 ml icipaca( ) Still ii if) resci 0-

tIivI j)uliul () SLi(.(55i) tb piofeto. Nlobilizaçi-lo CII toda ioiiiiifli-

tiatle; ciivolviiiiciitii C \ liIorizaçtc) da taiiiulia; diviso de ie,-

ponsahilidades; iiiterdependei)tili (105 SCtomCS: Sui1iS6içi() dci 

p('iI)IieO lll'o: foliiIuicio tic hiii base para desenvolviiritiito LIt' 

OUtios projetos Snelais. Ai))pliar toiiheciiiiento sohme desen-

voIviiiiiito IltITlialil) t sceial do cid idao t' acesso dos pamtici-

pantes do \idi Sliiida\(1. .-\Ingncia das I(,CS (II) Pl.I.(. 

Prccesso tleve ser I 1(0) tSttidltdO pa ri (ne 1)5 pF(el lOS coil)-

pieenduiiii a liliportailcia (Ills nieSlilos (eliraii.uilnellto nIl 

inunidade c poteiicialid ide). _Ampliame lnalihcar  aiendnntnto 

(Oiisiderand() dilcieiicas. lositivas, a (jUC 115 icalizanios. Qua-

fificar c ampliar o trahaiho do IELC. 1)ivtilgaçto, toiitiol 

social e organ ização. Envol ver onto )S setores SoCials, aOl 1(1Cm 

deinandas, proiiiover uoi ihecinwnto dos (lircitos dos cidadios. 

(orriprooleter niais aiiida o progmania coin it pai't ici c i i. A U-

nielitam apropmiacao C colitininllacle. Expansao (to Pmogrinia. 
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(onstruç'ao (lialOa(I1, r(sp(i tI fld() (Ii ferci lcas; conproiiieti-

men to de tOd)S l)il iro; ç'ss real met te iii tgradas. 1)iver-

siticição (las atividades. lotegrar de 1irina participativa. As 

niciativas ile parcerias pod in gerar a niainitenço das oflci-

nas ofcrccidas pelo pI)gitllia. iroca de cx eriCnc ias c t ra hi-

Iho (IIfvi'en(iadO. lortalecitriento C anipliaçao (10 PLL(. Va-

vore&r tiiiia mtlhor 11ualidade (IC vida aos Cil\(,lViiIns. Es-

porte C lazer Ct trill) condiçao (IC ti 1llsforn1aço v (lila 11(1 pacao 

da conutinidade. MellI()rar 05 programas existenies ( , tit prol 

da clualidade (IC vida dos idosos. Oualificau o aicuiduinento. 

tvitarsuuureposiçoes, othilizar açOcs e evitar du.sconutmnuidadc. 

Atender 700 pessoas acima de 5 anos coot atividades quC 

c(.)ntril)uamul I)i1tt  a convivenc C t1iialidacle (IC vida. 

SUDESTE (u nipri r a mcta do pi'ojeto i. in tegra r (t idoso liii sociedade, 

rxluzindo a obesidade. McUuorar os undicadores sociais. pre-

paramud() 0 publicit para 0 traba]luo. U ob1ctivo e inserçao dos 

IflCSIIIOS 110 sistettla SOCiOCdUUaCiOilal (on teunpiar c d iIi nd ii 

0 csportt, lazer C cuiltuiii pclo foinerito a ('VentoS realizaclos 

(IC fornia participativa COil) it Ci)u1iuilli(ItdC. SCn(IO iu 1 uIisI ) euusi -

ye) a ii(Ito-organizacio e trabaiho coletivo. Que possaun Ilitir 

diante tlas necessidades, conu Os parceiros citados. A expella-

tiVa C' gra ride. p015 scm essa Iii tegracaO beam (I ificci . P rul-

ais e segmentadas. Qiialificar 0 atendiniento. Aprese liar as 

entidades citadas as uuossas iniciativas a se'(-n) realizadas no 

programa. One essa afr) conj iii Ia garanta nina pa reer ia cada 

vez major da popnlaço nas pratucas esportivas, cnuitilais c 

de I ai.er. Mel luora gradat iva e acen toad a. Pott'ncial /a r  re-

sWtmhs (10 J'ELC, amnpi jar a possibi lidade (IC imiscrctu I s aia I 

dis (1 uversas Ia x as-eta rots c portadores (IC detuciencia, eon u 

sujeitoS (IC direitos e cidadaos. Meihoria na execucio geral, 

mimuiero dc partieipantcs. prevenção de doencas. resoluciio (IC 

dificuldades (los particiunuutes - falta (IC aluiientaço. bilta 

(IC \CStin)eiltaS, amp! laçio (IC din lieci II1CII to ilas coin nod a-

des. Prouiovcr a integracio de açOes criando uni ainbiente 

()UC favorcça 0 IISO SOC al C prod u tIVO (10 rOtiiii1ii1. Agul 1(1 a-

de e capilaridade (las ac Ocs, I ntegrando c at I ngiido ma br 

(Itulianda popumlacuoival. l)ar sustentabilidade ao prograiila 
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tavorecmlo sen (nra izanien to. As açOes intcgradas na torn ia 

(ot('glada tieniandani saheres no pratica adnilnistrativa C  pe-

dag6giCa: escUtit niLittla, dialogo no coletivo, prcservar prill-

cipios do f)lS)gI'ailla. estabelecer C()n('XOCS ilas ac'ics (lOS seto-

CS para 0 alca nec dos objet iv' (S. Mel h()ria atend mien to, a n)-

pliar ilt'llTlero (le vagas C IliCIl101' U ildlçiio (IC vida tmniliar. 

Ma ioi' iibi'iiiigei iiia nil l'ogrtLnolcio C umacm;ao dos acoes COOl 

(In) Ii U IIICI'( nut or (IC pessoas. (011t ii bii r pa 'a UIIIO socuedade 

Iflais igualitimu'ia. JM'OI)lO\'('l' acO€'s k' apoio i cidadania. (10 

bCn-estar coletivo. ao  (l('S('IlVOIViIliCiItO social &' a Illt'lliOria 

do cjivalidade de vida ito poptuIaço. lortaleciniento e 

imitigraro (i'c''CS desenoIvidas. \leliioriii I.II jiialidade 

de vida do popiulaç'to acinla de l.'( anos. Atendeu' an grUpo (IC 

trabiullol ('ol)teniplando (litCi'CUtCS lli'('CSSid ides dcuuiandas. 

NORDESTE 	Realizar intervençOcs niultidisciplinares e trabalhar it 

intergeu'acionalitliutlt': iiuIpltlu1t(Ic() plena do 

ultcrSctol'iali(Ia(l(, S(fuil SupeI'posiçio (his açaes setorials; 

uiuellioria das CO idici'es (IC tiiuiciouiauiierito iII>S norleos; plane-

.1 a li)e11 to. Ii tCgl'aç( I C di visao de açöes e respon sa hi 1 idades; 

gu'atole. pois o P lI ,C i' ti ma novidade na regito (corn u mdii-
des rurais). l'OSSihilRlIlde de OCCSS() an la/eu, ao esporte, a 

ativudade tisuca C ciultura; cstuinular olitras parcerias de 

torma co sisteiite;aercdita que a sllJo'rposiço de progranulas 

on açOes poteu)('tal '1.0 OS I'CSU I tados; mmys possildlildes de 

acOes luitUgradas podcu'o Sil' cou 1itstidas; prouuloveu' UlIlO 

atuacâo intcrsetorial; etetivtlç(IO C iI1Ip1alittIrio (IC poittieas 

(1UC C0I1UI'Cti/.Cn) 1)5 dii'eitos do idos(). .-\unpliar e enriquecer 

as oportuuiktadcs a serern oterceidas an pdblieo: Iiiais iViInç'OS 

a pai'tiu' (IC experietucas ac uniuladas - ('x('IlipIo pira OUt '05 

açOCS. I ) '< )PUi1)(1 i' 111)10 resposta sled1 111015 ('fetiva - 5U)C- 

raçao (Ia ti'tIguut( 1taco da.s açOes; Otinii/ai' l'ecUrSos. articular 

tttiviilade,s, poteiiciilii.ar C) 1150 dos C(IUiJnIuIlentOs  piblicos; 

itender as deniandas ito 1)oP111aco - 001101' iluupacto no qilali-

(lade 1105 serviços: ('Onsolidal' progranias e projetos 

ii tel'SetOriais; in tcg1'açio Iii) ivei'siCladC-s( IUIC(lildC'-lIli nisterlo; 

teuici;i lizar it in tcgu'acfio e OS ii] iptiCtOS posit IVOS; (tile 0 

(Illuiento SCJO b_ito itt' Ii,iuiia ititegi'adt C lopartucipativa. COIuio 
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ctri d ifrcn tes progra nlas; csperani pa rceria ektiva para pro-

iiioçio (Ia integridade no (ksclivolvinIellto clas acocs; prcten-

(IC-SC CStIIdi!r a mellior Illaileira de apresentar as atividades 

'ariadas lbs C I iversos CiLilipOS soda is; rn için de pol iticas 

puhlicas Lid (sportC, lazen, rccreacio C cultuna, heni cnnio a 

otinnzaçao do uso dc cspaços para as UtiVidZI(ICS C clrscrtar 

pa iia conscicndia desse (111(111). \ iiipl iaçao 1 (Ii vcrsi iicacäo 

(las oportunidades (IC atendiriicntn cias (idnialid IS r ncccssi-

ciadc (Ia Pp 1açio. A (1(j)1 La r it gestao dCiIlO( rat ca. mmciii an-

do as coninnidadrs pa na acessihilidade. dimusto e foniento Cia 

cultura. iiniersalizar it pi -atica do iai.tn. 

NORTL l)esenvolvinicnto C conisoiidaçto das açocs; d!IhCntai attiC - li-

ladaiiirntr OS pr0i>1etiims do mLLnidipio: TilititO tenila, pos it 

açes lit t'gniidits 2(1 tidt Od ridill por acaso; CS taiRi(Si 111(1110 C 

cons(.ildacao tIC tinia polItca puillica (IC esporte e iai.cnjimnto 

85 coiiiuiiidi.ides: pot meio da niiiltiplicacflo da frmimçio dc 

itgCnte. wmpiei wntaco ile cspaços coniunitanios; IilaXiIIiizar 

os is.su Itados InCILISao social a rav' - s do espontc 

c iazct': mabor flUl)!cr() oc pessoas iit(Ildid is; Iji Id ilaja illteraçao 

OhjctiValbdO 11018 ibIdllior jiiaiidade; amcnizar as dilicuida-

dcs itas i LLcStOCS (IC S2i6dC; acon ipa 0 han It'll t( C tins prognaillas 

iiied IdlIbbel) tOSOS pcninanen tes: redm:ao do iii ial lahetismo en-

tre idosus; lildlilonta da (jual lade (IC Ida; collipetencia C 

eficiencia nil gestao. aumento no n °  dc ;mtcndiiientos C dc 

açC)cs que 0 progi-a ii iii podera C XCdii tar. inaior rccoi lilecinlen-

to (Ia socied ide: redo ISI CS tic t'ii hdi (U'(il'o, ('C I maria, croche, 

rcciciagem. man cii re, a rtesa nato. in cacao ao teat ro. onien-

taçao cultural, passdiom assistendia social; I1mClh( r ( iuilhitiCa -

can. rendiniento e rCsulta(Ios na cxecuçto (los progranias. pro-

JCtOS C ativiclades; agi I' (IC 1011(121 integrada, COt] I consdiendia 

dos difCi'el)tCs papeis; 2(11 mdi tar os atendi tIle!) 105; que possa 

itcnder as iiecessidadcs da coniunidade de Iijnriia li'idica e 

Illalor I llteg- raca() pam -a n]elhora r OS rcsul tados. 

CENTRO 
OFSTE 	(;iindes, (levido a aIII11121i e reunir it colliiil)Ldude, diuir e sen 

parcei 0; (IeSCIIV()i\'Cr acOes integridas (0111 sCcrctanias Hill- 
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Illuipais. estadtiais e federals. (onseihos. universidades e em- 
pci vada.s: ilitegrar its p pu 1 açöes dos vi rios n ccicos - 

CVCI1 t( >5 (IC espOrtC e lazer: proporcionar niaioi' convivio, uiaior 
participaco llilSt,O(S: prOn)ovcr encontros l )al'rI troc'a (IC CX-

perlencias entre pcj laçio e agciltcs di' lazer: iUhillOfltC) da 
quahclade (IC vida cia populaçio e interatividadi' ('l)tl'e des: 
mcli ioria c' aperfciy )a II1CII to dos Inst FL) nwn los (ic i 0(1 usão 
social e qiiahclade dc vala: haixar uiidice de criminahdacle, 
nicihorar it i1ualidack dc vola e it satide; ampliar participação 

1 )0 1 )111111  110 (011 trole sicial ; o apoderanien to cia P01 nil aço; 
iiiiIhora 710 qilisito dc otiInizaçlo e qualidade clas ativulades 
desenvol vidas. 

Qiitdro s .,\côes I 11grd.Is: ix L-1 t;1tiV.-11 ihs g1.tur. t>rada 	> , s 

III tlt;I')I)s(Il, realizado III 	11(11 1>10 rx;t>ic,ii>iI do PELC  

-- JUl17 

QUADRO 9 

REGIOES 	AcOEs INTE(;RADAS: GRUPO (ES'JOR E EN'l'IDA- 
I)E 1)E CONTJIOLE SOCIAL 

SUL 	 ConscIllo (estor Si rciine uiiia v(z por nics. lllanteIll Se 61161- 
iiiado e aconipai}iaili 0 niellicir possivel (c> \ olcime de llOssaS 
ati idades C ililliti) graiide. k atuante: (jilistiona. Sug(l .t c 
Visitilli n6cleos dc fornia akitória, trazellllo ilcIllaldas para 
retiniOcs. :\ etitidatic ile coi>trc>le social e riprtscntada no 
C'onseliio (('stui })0I LIla repr(s(iItaIitc (a Ilailtdui iifornia-
cia) Acreclitani nas açöes intugradas avaliando parc(iroS. 
[)eveto sec parcel ros em todas as fllses do >roeto. Harmôni-
Ca. COdrente C respulisavel has tofllildIiLS tic decisoes e cxecu-
çãi> (las l)ICSIII;is. l)emocrtica nas huscas di: opiniOcs c res-
peito is inchvidiiaiidadcs. Pela integracto (10 Grupo gestor e 
en tidade dc COO tiole poderi scr alcançado lictas do p0 >gra-

ii ia. l'laneja Ii hell to COOj Iii to COOl COil hl)Ol! Cli men to di cada 
tIll icc cli seivol VI 11(11 to (Ins niesma . M i nh >15 C' pdriencias 
IliOstalil it inlport;hlcia ila ilç'aO COIl iota cia entielade dc COil-

trole Social. 0 grupi I gistor pl ii iea. organiza e real iza reuni-
1lCS para cliscitti r o 1 >logmallla, acoi Ill  >a ilhafldo us agdiltes sod- 
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ais. A enticlade dc controle social tern que ser engajada, p'-

ticipar de forma etetiva no planciainento e cot i-

(lade dc controle social sera () (onselho MUnicipal de Des-

i)Oito. Icrrnornetro para aval iação do Prograrna. () grupo 

gestor (representantes dos nc1eos) atua sisternaticaiiiente 

nas açOes integradas, reivindicando. siigcrindo. Aiguris iiiem-

bros do Grupo Gestor são pouco atuantes, niesrno assini it 

coordenação os mantérn inforrnados. Outros attiarn intensa-

rnerite ciii todas as açcs. Atuarn na discussão, PlU1JiU1eflt0, 

execuca() e avaiiaçao. Grupo gestor tern a diflcil tarefa di 

organizacao e desenvolvirnento do l'rogrania. Ele as lick-

i'a nças teen icas C (01)1001 tuias ci inipOern fliru iii l)erillan(i1 tc 

dc trabalho. 0 grupo gestor não interfere no planearnci1t() 

(las acOes, apOiaiii sua realizacão. A entidacic (IC coi)tiolC SOci-

al apóia a qualiticacao dos agcntes sociais. 10(10 trahaliio in-

tcgrado 6 discutido inensalniente corn os parceiros. (Jrupo 

gestor - mediados clas açöes realizadas, scrvindo dc suporte. 

Reuniâo (IC plaI)eJaiIlentO e execuço. Disponibilidade de 

espaco fisico, integraco e interaç5o (los envoividos, visando 

a quaiidadc de vida atraves (10 esportc. • parcen'a cciii) 0 

Consciho Estadual de Esporte e La,.er toi pensada a partir cia 

possihilidade da atuacao conjunta devido A divcrsidade (IC 

ii)StituicOes Ciii SCU colegiado. as acOes integradas visarn a 

qual idade das atividades e 0 born atenclirnento ao idoso, pois 

todos pai'tiCipanl corn SuiI vivência e eXperiencia. São reali-

zadas reuniOcs pc.riOclicas pela coordenaço (Iup do J)l'O-

jeto. ha muito a dcsenvolver na relacao (Ia coordenação corn 

a entidade de controle social. 0 grupo gestor disponhl)ilizou 

\'arias atividades para essa (Iernanda, alérn dc inccflti\'ar todo 

0 trabaiho realizado. 

SUDESTE 1cm (iado total apoio adniinistrativo e financeiro para que 0 

pro jeto hrncione 0 nielhor posstvcl. Ja a entidade cle controle 

social teni atuadi) ativarnente na Iiscalização (los recursos e 

rnonitorarnento clas açOes, sendo unia (las l)arcciras  para 0 lioni 

descnvolvirnento do projeto. E iiiiia gestao participativa e dc-

iilocrática, corn caráter deliberativo (acompanlia. coordena, fis-

caliza. monitora c avaiia). Cabe a instancia social a resjM)nsal)i- 
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lid ide pelo coiitrole social da exCCLição do corivênio c anda-
mcnto (10 prOleto. Healizada por rneio de reilniOcS rnensais, 
elatól'io. IC açño, participacao (lireta 1)0 aeon ll)ilhi liail)Ciito das 

atividades, entre outras. 11,6 anos sAo parceiros de açes no 
11)iiflicipto. (I) avanço (' 0 (leSenvolvirnento do l'ELC, pOis a 
parcerla seria niais dinarnica A Secretaria (IC Esportes & res-
ponsavel pela iinplantacio (to PELC estaii atenta aos I ral a-
Ihos (kSenvolvidoS. p015 o IIOSSO objetivo atender it popu Ia-
çao. 0 representantc do (oiisellio \iIii)icipai de Esportes nil) 
ex-aileta, professor tie I'.dUCac() Fisica e estari aconipanlian-
(ki o Prograrna. Atuar em conjunto. huscando objetivos co-
niuns 11'a  atender melhor, corn t1ualidadc, de tbi-iiia continua, 
eqwhbrada e transparente.Acoiupanharnento iii-loeo, partici-
paço das yen n iöes de avail aço c phi nej a men to nici i sal. En-
coiltro do Grupo Gestor unia vex por inês, corn participaçto do 
rej)resentante de controle social, tambérn tios eventos. A cnti-
(lade é proxinia do ni'icleo. Boa integracão do grupo, corn reu-
floes para debates e reflexOes sobre a atuaçäo do Prograrna. 
Ainpia, integrada aos objetivos do prograllia, corn total liber-
dade de opiniao e deliberacao . Aconipanliainenio hreto dos 
ageli tes Cot)) suporte dos coordei iad reS e consul tores. corn en-
eotitros avaliativos das açOes. A secretaria niunicipal de educa-
çäo e a secretaria municipal de cu] tura, esporte e lazer COil-

poetii o grupo gcstor, quc controla horn funcionarnento de todo 
proleto. Seguc pacirOes de atendiniento popular tie niancira 
clara. lrão rnonitorar e documentar OS restiltados das açOes 
desenvolvidas. ReuniOcs para glohalizar as açOes desenvolvi-
das nos nlunicIpios consorciados, ativa C participativa - acorn-
paulo 0 processo CO clescnvolvitiieiito do PiUet0.  Consiste no 
1110111 Ii rarnen to (las açOes - do p1aiieanieti to i cxecuço tie 
forriia articulada visuiiido ii susteritabilidade. Tern carater 
proposilor aléni tie hscalizador. 

NORDESTE 	A entidade dt' controle social apóia as atividades descnvolvi- 
(las no I'rograrna. ReuiiiOes semallais e visitas diarias aos 
nucleos; troca die inforriiaçOes coil entidades. secretarias trans-
ersais e sociedade civil. ('onipartilliani toclos Os encaniinha-

nlrntos. dtsciissoes. tiecisOts c taretas tIe fbrma (lenlocratica e 
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coin pai'ticipacio ativa (las comunidades na fiscal ização c di-

vulgacio do Prograina. () grCq)o sc rcunirá 1)110) Ve/. por tIleS 

para ava] iacño sohrc a api ic içio do I rogra ma NC orien ta ri 

nunia aço conpinta c partilhada desde o plallejaillento ate a 

cxccuco. 0 grupo gestor tevc urtia atilafâ() predorninatite-

niente de suhordinacao ñS idizis e propostas da cooi'denacio. 

A entidade de controlt social marcoti prcscnca constitute e 

poSicio crIt ca nos nrnnitn tos iiiipoitaii its do (ies(nv( (IvilnentO 

do propto. Se i1)iiii'iOS - cicbat€s, avaliaçao e sugestoes em 

rcIac1c) act funcionamerito do Prograrna, VIS(tacão, solenida-

des e eventos ctl]turais corn a participaçio de todos. Os pro-

granlas tie apolo 1(05 iclosos, as ifllCS (IC) FEll C do segtiiido 

t(ili P° l)1iI'tiCi 1)ifl tie piogra mas 110)0 j torados e ava 1 jados 

ptlos coiiselhos: consclho 11)0 I) i 'pal dc assist iicia social, con-

scllio municipal (los clireitos (Ia cii inca C adolescencia. 

llio tutelar, do idoso, instincia do controle social c 0 Itkl' I. 

Viabilizar a operaciondizacio de rodas as atividadeN ineren-

tes ao progrania, atravs do planejaniento, nioniroraniento e 

coordcnaçflo clas au \idadcs,, untamen te cOO) os consel lios. qtw 

tern <ii laNe participacio no c()fl iii ut social. lodas as acOes tI( >5 

prog iii 11015 50 11(1 (ii paii I itdis. Reuii tot's 5(11 lanais do g  ru P1 

gestor e )1rticipaçiO ativa ciii todis as açOes rntegradis e 

rcuniio niciisal coin a enridade tie controic social e recel>en-

(10 iiifrinaçOes e visitando Os n6CleoS. Acoinpanhiiiiieiito e 

mon i toramen to dii s acOes, necessidacie do I rahalhar no lorta-

leciniento cia participacio ella articu1açio tie politicas puhli-

'as. Desenvol vel' parceita pa raav all çi'to processual do io-

grarna. licuniOt's periodicas. Rcalizar dc forma continua, 

nicnsalnieiite. Coin avaliacao da açOes, uiurantc a eXccuIçO 

(10 progrania. 

NORTE Suipervisiona 0 111011) tora as ati v id ades. articu lain corn a sod-

odade civil e govirno; C colegiada presstlpOe participacio 

efct iva e COilll)i'OiTl  issada no eiicaiii ni lii)ieii tO das açO(S. 0 

grupo gestor coniecou antes do con Vent)). discutiu 11 d'Sc011la 

de coordenadorcs e ageiltes. A entidade de controle sO p;u-

ticipa i1uando cilNiarilos CuiiVite. 0 griipo gestor - acoiii- 
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patiha e ivalia o (ICSCI)VOIV1flIC ItO qualitativo e disponihiliza 

intorniacão a entidadc de controle social, quando solicitado. 

Espera-se q' seja a partir de inn colegiado. para garantir a 

cprescntatividade.\lonitoraiii 1 dão sugcslñes (IC iiielhorias 

de h>riiia iittegrada. Esiado. atraves (Ia Secretaria de Espor-

IC, Iurisnio e !.azer. A entidade de controle social não vent 

acoiiipanliaiido 0 progrania, consequc'nteniciltc iião teinOs 

acOes ititegradas. .Arua na liscalizacao, aconipiiihamento C 

aval iacao (10 prorini ta, agen tes C. coordet iadorcs. Suporte na 

pa Ftc logIst ia. artictL In ndo parcerias. A eu I idade de con trole 

s(nial nüo win sido atuante, apesar (lii proxiniidadc de sua 

scdc em relação a do grtLp) gestor. Planejamnento, acuinpa-

nliainento e relatorta. lodas as açöes são rcalizadas cm con- 

CLII to. 

Quadro Ii. .\ct's tiiitgradt..: grtI)t) g.tor 	t'ntulacic dc to:itrolc soci- 

al atuaçoes titadas pctos dcpocii us do duagjidst to icali,.ado isa 

It(Liillit 	\ac(oIial do I'b.l.( - C(107 

QUADRO 10 

REGLOES I PLANEJAMENTO DE AçOEs INIEGRADAS 

SUL 
	

Partimos dos principos: 0 ChiC ik'sejanios; onde quei•cmos cite- 

gar; 0 ipie (IeVCflh()S fazer para iriiu)s ito encontro dos 005505 

oh jCti\ us ; (1UC  parceiros ulos ajuidaiii riesse proc '550; 0 que (IC-

viii tai.ci. A part ir (liii (0! ividamos parcel ros pam conversar, 

redetinitnos estrangias e responsabilidades e partinlos pam 

açöes. ('oin aperlcicoaniento decoordenadores C liL( uliltores. (lla-
litIcarido prcf sslonals. 1..Ttili.ai' açocs isteirad;is. F.ncoiitros 

(IC CstLLdO C plaiieainento ap6s (liagriostico. Conliecinietito das 

estruturas hsicas, locais, Ciii!)  mesas e pussihilidades de ilpolOs, 

indices e dados di) in ito icipio. () planejamcnto dcvi' orgamzar 

a capilaridade, delinir papeis. e açOes di todos. Sir flexIvel, 

con i I julia di' pensail ten to, it part ir de diagnóstico da realidade. 

1)ialogando corn a corn Un idade. seus grupos c dentais ilustanci-

as (10 prograrna. Mapeaniento dos diversos projetos da cidade 

(executores, publico, localização, atividades. ohjetivos). For 

inelo (IC relmniOes corn todos envolvidos. destacando o 
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protagonisnlo dos SLijCitOS. _Atividadcs itegradas. For fllCi() (IC 
reuniOcs cC 011 1 ideranças cornu n itiirias, dRies de setores, equl-
pe de trabaliio. etc. ReuniOcs periodicas corn agentes sociais e 
particij)ando (las forrnaçOes. Pelas açOes participativas, reuni-
Ocs espccif icas e rntcgradas. ReuniOcs corn setores citados. Reti-
flOes corn pai'c€iios. Respeitar calemkirios de eVcIltOS dos par-
cci i-os. :\ Univci-sidad , Coordenacao de ESpI )rtcs C dOilillil ida-
des organ i/a iii pr()grarna. o ('onsciho Ni CIII icipal fiscal ii,a c 
sugere, todos avaliaiii. l'cla civfinição de tiiis conipartilliados. 
envolvendo diterentcs experincias c forinaçao. Nas discus-
sOes sianais. Scnanalnientc corn todos Os agentcs e repre-
sentantes da entidade. Contar corn estrutui -as fisk-as, inserir-se 
nas (01111111 idades pelas ass )ciaçOes (IC nlora(Iores. Pilrticil)acaO 
di cntidades etivolvidas. Através (IC encontros senianais, ava-
liaçño senianal, planejanicnto coletivo e pm-  urea. HellO jOes c 
CIldOi)tI'OS (IC kn'niaçOes reunindc) gestores. agcntes L .  r'ntidiidcs 
dc controle social. Planciarnento centrahzado para major aces-
so as ink)rIliaçOes, tIiscussIo cllletiva (las (I fictilda(IeS. Identiti-
car todas as açOes estahelecidas no plaiic'jarnento c verificar it 

interface destas para potencializar as metas do prograrna. ['odo 
progra ma para scr eficaz e efitivo prccisa de plaiieiainen to. 
Feb grupo gestor. corn croilogranla di açOes c jrt1cipacio 
eh'tiva. Lini cronogrania (IUC  SCI'iI realiza(i() corn as ativi(Iadcs 
desenvolvidas C cOfli 0 mellior horiirio ln'a OS partidipantcS. 

SUDESTE Planejaniento integrado desde a origern (10 pr-oleto  traha-
IlialidOjunto as vuirias secretarias C it sociedadc civil. ('on-
siderando 0 projeto 11111 ciclo vital vivo, dicbo 

próprio.. Inipoi'tancia (Ia participacio dos herieficiarios CIII 

todo prOCCsSO, ('0111 OI)1etiVO tie tranislorma-los Cli) instru-
nientos dc alta rcalizaçao para l)enclidiários. Poi' meio di' 
reuniO(s (IC seI)sii)ilizaç() c l)articipacao dos Orgaos e en-
tidades envolvidas, visantlo atingir nietas do pI'ogl'Iinla. 
Prindipallliente as Ireas dc coltura, educaco, desenvobvi-
n1ento social e esportes, lazer e atividades motoras. Fda 
i'ealizaço lid l'órum corn partiCIpu1c0 tic' todos Os Seto-
res publicos, ciitidadcs tie cmitrole social. assoclaçäo 
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de pa is e n1cstrs, ('onsciho luiClar C conitinidade local 
no planjaniento (laS açOes. Ltilizaiido Os professores e pro-
lissionais clas diversas areas para atender Os municipes 
incluldos no Prograina. (oni ajucla de toclos 05 envolvidos, 
hiiscando descentraIizaço do COil d 1)artiCiI)ac0  do 
todos. ('ow a participacao who c racional dos sctores. ('on-
tato) iiicial co)fl1 secrctrios finn icipais C (Iesignacio de 
tCCi)ICOS pma atuareni nas açOCS. Rcunioes iiiCflsais (Oil 

tCi)iCOS, grupo de controle social c eqtitpc (10 l'ELC. 
linpIeiii'ntacio (las decisOes fO atendiniento direto aos par-
ticipantc's. I)efiriiço de inetas e avaliacOes, ititegrando 
agentes sociais e politicas puhlicas socials. Grup gesror e 
entidade (IC controle poderiam levantar eiii ('OnIlintO as 
possihilidadcs ole aços integradas de acordo corn cada ni'i-
cico. l)efinir eni conjunto as rnelliores opcOCs paia alcan-
car os ohjetivos pré-estahelecidos considerando a teia de 
relaçOes. \orteados pclo objetivo do PEL(', atl'avcs da 
niul tituncionalidade (IC cada orgao A través de objetivos 
coniuns. Escuta niitua C diãlogo coletivo na p('rSpecttva 
critica tcndo coiiii> rcfercncial 0) entorno C nio i)s ObetivoS 
especIlicos do progrania. Iraballiar coii) pri ilcipios ConlO 
norma que gula a açio Iiuniana, na crença dC quo' a iii udan-
ça '' possivel. dc lornia articulada coill i'CdC (IC coflt1to di-
arid) através de reuniocs e relatórios. l'lanc;amento sema-
nat corn coordcnaçio administrati a c pedagogica, unta-
IliCilte corn a scci'etaria (Ic saLidC, dernocraticarnentc Cciii) 

visio de ateridirnento popular, coin legitirnidade C CXCC-

léncia por rncio do' encontros prograniados, de forma flexi-
vet, corn base iios pri cipios e objeto do I'rograrna, ole for-
ma coletiva e organizada, respeitaiido as dilCro'nças cultu-
rais dos eiivolvidos, tratando as questOes no coletivo, sew-
pre para mellior atendcr a coniunidade. Diagnóstico clas 
açOCS C pOSS1VCiS in) pautos. Trabalbo corn pressupostos de 
co-gestio e co-participacio. l)ialogo coIl) 0 poder p(ihlico e 
divcrsas iniciativas .Aval iaçilo de mancira part icipativa. 
deinocrática, suStenta CI, continua. perniancn (e e capax 
cle gerar a scnsaçfto (IC conipartilhaniento nos parceiros 
envolvidos. 
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ORI)ES1'E 	Eni paraiclo toni as açñcs dc cad a n icleo, I nc1 oh LIII) tonnaco 

c cvento. I LrtIcIpaçio de todos us drgtos p'ihlicos. privados C 

socitdadc civiL i'1iboi'aço, controL, acompanllarnento e 

yen I cacüo do piano. SeI1)prc hLISCan( It it interlocuçao Coil) OS 

atorcs sociais Cfl\'OIVidOs. Aliertiira de lórtiiis (It dehatcs co-

LI) LI I itarios mobi Iizaco c aI'ticILiaçi() do coni on ida(Ie. Obscr 

vaçäo cia oi rt cipacio (. 1(1 iiiO (1(15 I IlscIitoS 1)05 progranlas (105 

l)i1ICtil)S it tOIL dc iicliii-las. \iapcinicnto clas tradiçOcs p0-

pulares iden titicadas ii•ci t011) U ii idadt. Nos ,nódulos di Iorma-

çiio, planejamento, exccuc() c reaIlzac() das açOcs do pro-

granla. Elaboraçth do projcto hasico. Aprcciaço (IC) projeto 

hasico ciii i'CLlflli0 coiii todos Os setorcs ciivolvidos. Reali,.a-

çl() (las devidas a! teraçOCs - oriei)taçi( > do colet j o. tornlacio 

cit 011111 coinissjo organizadora e ratificacño das atriboiçOcs e 

liinçOcs; a partir da iiit CgracñO en tic its secretarias. Proniover 

de sentidos c signihuados as acñcs por mcio da participacâo 

dos envolvidos. PlanepaIllentos particij)ativos, gCsth) 

coIegiadi. açOCs intcgradas, coi1iuniCacio e divulgacüo efeti-

va (10 rca Ii zado c do real ZUvel - Hell ii ioes rca! izadas pcIi 

cqLIi pe cXccutora, ol ciiias envolvendo it corn tin idade, traha-

llio ciii grupo. \isitas Ii)StitLiCiOfliiiS C (lOI)iiCIIiarCs aos locais 

de rca! izaçiio (las at vidades. Rca! izado dc forina participati Va 

eflyl ii vci ido it (5(11  C do projeto,juntalliellte ('011) o consci ho. 

responsavel pell ) progra iiia l{CLII) iOcs para V('ri hcar OS Ut-

cessidades cIa 10)1)1 Iacão a tend ida. Part ici paçio dc represeli-

tantes (IC todos OS scginentos dos atores socials dl) pro hero. 

ReULLIöCS sisteiniticas COifl iUC61'05. cotistruço (IC (III) piano 

integrado. Mcd iantc propostas do trupo gestor. 

NOW1'E 	Coin l)arti(iI)acao (10 pUI)liCO ciivoIviIo, reprcsentantc SOCit- 

dade civil, cot idade controic social, cntidadcs parceiras. 

Intcgracão do grupo gestor na disciissäo doS politicas puh!i-

cas dos Inuniciplos, tis)cIS tIc cxperi ncia COO) conseilios c 

entidadcs participaiiteS. RMi1116CS intcr-secretarias, (Iehiitcs, 

StIlIhiarioS CCII) pauta (It açOcs conliflis. Planepaiiicnto pci) 

\iS dt COICtIVI(IiL(.IC. Os in(IicadoreS tCIiiátiCOS ciliergen) (II.) 

geral e essencial Ofl LI ndos (las coin u nidalles. vjsaiido tim sal-

to qualitativo t ntegraco dc ilçOes niodihcadoras. l'lancja- 
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hid) ti.) pai'tici pat \ 0, cOil) V stas it it l<'ntiticaço (Ic l)rOl.)ldllIihS. 

<I<fiii Iç'iII tIe lIiCt 115. For Netorial S (01 grupo de tral al ho. a (ada 

(jLiifl7e!1il A hflt('raç'ao (litre Os clivolvidos. F.m c0r1j111ito cOhil 

o Grupo (estor, o Coiitrole Social <'C) FOrum Perriiauente do 

Idoso. Eovolveiido ditcrciin's formacoes pi'otissioiiais. par-

c('iroS c soc ecladc. Ati'a',es dc ('alcndario de reufliOcs especi-

fleas. eiivolveiido ageiites c gestorcs oncle S&' <liscuta 0 1)11PC1 

cIt.' cada hIll rCSp(.11iSlil)ilidlides e ava I iaci.ic( dos reshl I tados. 

1{eiiiiiOes prcliriiinares, diagiiOstico de sittiacio e progh'aliia 

dc pliiiiejaiiit'iito. coiii diversc>s SCtOi'cS, orgaos C seglii&'ritOs, 

eoiii base iios <ibjetivos (10 pI-ograula e clas metas, dos setOreS, 

discusslo paid verilicar a iiiclhor abordageni. 

C EN FR 0 
OES'I'E Atritvcs do planejanieiito ('()IctiVO (reulliOcs), alem de ativi-

dades organizaclas, coni distribuiço das açOes a serem reali-

zadas. FIiI cacla I) uclt.'i I \iui ser <Ii ferci ite. dcv do ii heal idade 

de cada kIIII. Scrii reali ado <1tiaiido o ('orivênio 1II'ZI 1111(10 

dos trahallios br assinado. Por iiicio (be eVelItos - tolliental' a 

participacio da populaciio tios cspacos dc lai.cr. Aprescilta 

urn alto grau de intccrrac5o entre o., Oh'g Os gover I lahllCfl tais e 

parcel IrS. ( 'oni pI h'CCI'i'd cii tic vii ra is Orgit rs COO it I M. esco-

las (ptihlica e privada), aclitiiiiistracao regional. Irão cons-

ti'iiii' it plalielalil('fltO li1i'iVeS cia iiicliisão social. Oiianto maj-

or nulinro (IC apoiadorcs 1)11 parcel ros iiitl lior para 0 projcto. 

cada urn dando seu n ivel de pa it ci paçio C COl It 111)11 icO go-

rando i<léias. 

Q I lad ro l&> I'Ii)'lIilttlll) LIt' 5,Ot. i,<iadt 	(itil1It5 ,tI 0  dt'pocntes 

dO (tItl.IlO.'.tIC() rt.ilz,.atIo fl;t i' It.tiiui, NiuiitieiI do P11 .( - 

QUADR() 11 

REGIOES 	FESSOAS A SEREM ENVOLVII)AS NAS AçoEs 

I INTE(;RAI)AS 

SUL 	 Fodos os segriicntos. liii acOcs ciii que 0111 publico cspecihco 

iniportarite. Giupos dc Idosos, por exemplo. Fm-

I'05i1I'i05 c 	cia citlidi', ,\ssistchit's Socillis, (lit('l'iliei- 
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ras, agentes de sai'ide, professoi'cs, sccretirios niunicipais, rn-

(IlCos. li(lcrcs COintu)ltai'iOS, f)reSidClltCS tic clubes de I111CS. 

'I'odas as pessoas, buscando inaior alirangência do grupo en-

volvido. Represciitantes dos 61-g1os publicos. lidercs rnunici-

pals, religiosos, siiidicais, da iiidustria, do Cornéi'CiO C lideraii-

ças estudantis. Liderancas divcrsas, l'rotissionais de l'diica-

cão, dc Educaçio 1"fsica, da Area da cultura, dii saóde. pcda-

gogia, scrviço social. turisino, nhitrico, boiiibeiros, do dirci-

to, terapeutas ocupacionais, prok'ssores (IC danca, psicóliigo, 

assistente social, cnk'rrneiros. Gestorcs, coordcnadorcs e 

Ifloflitores, idosos, coordcnadorcs da terceira idade, bolsistas, 

parcc'iros, cornunidade, l.eneticiados, agentes dos prograinas 

nunicipais, csta(ivais c tederais. 

SUDESTE jI ski CflVOlVi(IOS iliuversitarios, volunt6rios da terceira ida-

(IC, agentes coniunitlrios. assistentes soclais, entidades corno 

A1'AE, Lar Sao Francisco, Sociedadc Sño Vicente dc Paulo. 

'lodas pcssozis interessadas ciii contribuir corn o Prograiiia 

nuni traballio coletivo e participativo, cornpartilhando suas 

vivências no contexto social, cultural c profissional. Prolissi-

onais de Educaço Fisica, estagiiirios, liderancas cornuiutiiri-

as, voluntirios, I>rotJssioilas do SCi''iço social, gestores, con-

sciheiros, alunos c usuarios. fodos os envolvidos: prOtisSio-

nais (10 cSporte, cducaçio, saude, assistêilcia social, psicolo-

gia, fionoaudiologia, recreac1o, artistas c agentc's dii pastoral 

dii criança. Os prohssionais contratados l)ii  o l'EIk'. Os pro-

k'ssores dC ecluc içäo hsica, pecIagogos, medicos, adnijnisti'a-

dores, assistentes socials, hiOlogos, estagiarios. pedagogos, ar-

tistas, medicos, policiais t' psicologos. l'rofessores, licleres cc-

iiitinitiii'ios, bolsistas e voluntarios. lrohssiunais corn saberes 

cxperiênclas: artesão, flhestres (IC capoeira c artes rnarciais, 

niósicos, ai'tistas. I)rincantes da cultura I)rasilcira. Lideran-

ças COiIIUiiitiirias, apc)sentados, diretoras dc colegios, jovens 

voluntarios, ulliversitarios estagiarios, agentes coniunitiirios 

d csacide. Todos os agentes socous. A principio 0 grupo gestoi 

entidade dc controle social c reprcsentantcs cle acOes jute-

gradas. Coordenadores dc nucleos. 1aniiljas integrantes do 

progranla. Grupo gestor, representantes dc secrctarias, coor- 
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denaclorcs, gcsu) rts, parceiros. coniuiiidade e voltintarios, 

agentes soclais, coordeiiado res. presidene (Ia entidade. VO-

Itmtrios e grilpo gestor. 

NORDESIE 

NORTE 

Pessoas quc atuani nas (treas (Ic educaco tisica. peda ggogia, 

nutriçio, fisiotirapia, gerontologia. scrviço social. Co)rde-

nadores, pr tess reS, estagiarios, nionitoris eOS piópiIOS par-

tici})aiiteS. (;estoi, coordeitadores, bolsistiis, prokssoies tIe 

(ilucacao fisica, estagiários e voluittii'ios. Protessores ile edit-

caço tisica, historiadores, htcilitadores e agentes culturais, 

estagiarios. Griôs Sisaleiros (incstrcs da cultitra e do saber 

pi lar), art ista plstico. Liderancas locais, profiss ioiia is de 

educaço hsica, gesto res do esporte e lai.er, prudiitores cititu-

rais car tistas, educadores e pcdagogos, gestores do scrviço 

pthlico. Piblico ateiidiilo. holsistas, coordenadores. parce-

ros soclais. Todas as pessoas eiivolvidas no Procto eni cujo 

trahaiho as açOes deniandani integracaO Agentcs soctais ii-

gadosaos contetidos culturais - esporte, nico anihiente cul-

to i-a UI ri sum. I'rohssiona is envol v idos no progranla. COiiiO 

medicos, lisioterapeutas, psicologos, assistentes soclais, edo-

cadores, intern ici ros C nutricionistas. I ksos, criaiwasjovens. 

nites de uiiançaS ateiididas pelo i'RFi, associacOes coflhtifli-

tinias C organizados. l- essoas coin experiencias ante-

riores 110 clesenvolviiiicnto de iitividadcs esportivas, de lazcr. 

culturais, educacionais entre oiitras. Ageittes SOCIaiS, ohm-

tanios, comtiii id ide cm geral, pro ts sores e alit nos da Un i ver-

sidade. laculdades, grupo gestor. Coordenador, bolsistas, re's-

ponsavel tecihico, gestci i voluntaniOs. Frotessores, agentes 

socials de esporte c' lazer, contunidade, agentes de satide, 

represcntantcs dc igrcJas. associaço de itioraclores grupns 

ctilturais, Agreittiacoes Esportivas, VOILMN1160S. 

Iideruncas col000itarias C religiosas, pmhssioiiais (UC tra-

balhant no iti'icleo, gestores de entidades parcewas. Coorde-

nadores de nucico. I'residentes e vol untanios tie associaçOes 

tie hairro, professores de educaço fisica, cstagiários, peda-

gogia e edticaçio artistica, psico]ogos, fisioterapeutas. assis-

tentes sociais, pedagogos, arte-educadore's c graliteiros. To- 
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dos os participailtes do prograiiia. Medicos, professores da 

n-dc pUbliLa, rupos (IC assisteiicia social. Monitorcs, coorde-

iiado i'es, agc'ntes sociais, gestores, coordenaçio do prograliia, 

de nucico, agentes, parceiros dii sociedade (lvii - associaç0 

dc iiioradoi'es. 

CENTRO 

OES'I'E Assistente social, psicologo, nidicos, agente de -at'ide, enter-

Iflciros, professores e pessoas do sindicato. flirigentes das 

AssociaçOcs dos Idosos, conscliieii'os, presi(Ientcs de hairros. 

cluhe de niies, ageiitcs comuiiitai'iOs de saude. lrohssionais 

dii area (10 esporte c do ]azcr, acadeniicos de educacno fisica, 

gestores de municipic) e estado e a poptilacio cm geral. Miii-

ta !'es (((iii hahilitacOes variioia,estagiai'io, professorcs dc 

cclucacao hsica, representailtes de eiitidades pnl)licas e par-

tictd ill'CS. holsistas. iii LiflOS (IC Liii ivei'siIides pliI)i icas C pri-

vaclas. instituico (10 estado Clue Pe11st' CIII pohttca puiblica 

jira a 1uveiitude. 

Quodro I I I'cssoa, a serefli tilt i,Ividas las acOcs nitgradas tiiadas 

pIos ( pocntt,,  do diagtiostico j'c_tltzu,I,, ia 2' Rt.LIlliào N.tcional do 

QUADR() 1'2 

REGIOES 	LIDERANAS PARA AçOES INTIRSETOR1AIS 

SUL 	 l'v, Joriiiiis, cilipresas privadai... Idosos, ciubes tic' iiiäes, dS'0- 

ciac6es de dcficientcs, associacoes dc' Ijairro, (-omunitarias 

outroS programas sociais), Tidci'anças coiiiuinitiirias, indigc-

nas c estu(Iailtis. associaç0 (los profissionais (In esporte, gru-

po de jovens, 1'.scolas, (inisios de Esporte, ('lubes. Centros 

dc Iradicocs Gai'iciias, Italiaiias u' Aiciiiis. ASSEI)1, Liga 

I ciii in itii tic ('cmi ate iio Ci iicei', ti iies de fLit(i )ol, (ScOtCi rOS, 

ON(s. Siiidicatos, grennos estudantis, U'vlAFEi(, igrcaS, ins-

titutos, diretoi'es (IC escoias, Lniversidades, Brigada Militar, 

l3aiico SlUR. ItotarPi'ojetos ('rescer c _'tictaiiiorlose, pr'cfes-

sores Sucretarias M tin icr pals ( sit'ide, eduicacao CSpOi'tC e lazer, 

assistência social e cidadari a, crt'clies, en tidades soclais, Con- 
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srlhos. ooclenacao de Esporte. Seeretarias de Rstado, 

I. 11CSCO. SES, (aIi)aru (IC vereadores. 

SUDESTE 

NORDESTE 

AssociaçOes de moradores e rede de eiisioo.diversos grupos 

organiza(i()s dc c'apoeira, tie uiiiflieres. idosos; escolas; cicihes 

esport iVOS; par6quias c pequerias empresas dci r(gi 0, associ-

açOes tie hairros. presidentes de bairros. sinhc'al, artistico e 

SOC cci adc (lvii orgiui i i.ada. aSSoeiacOes (IC bait ro, consel hos, 

s('cretarias, orgariizacOes privadas. ON(,s. Rotary (lube e 

(lobes. Litiversidades e ficuldades, orgos cientificos. asso-

ciaçto tie gestures (A(iEI .ES), associiiç5o (it inoradores, con-

seihos regiollais, instittucOes iiio governarlic'ntais, secrc't1ri-

as estaduacs e illunicipais, federacOes esportivas. Secretaria 

itiunicipal de educaçio. secretaria de esporte e lazer do ES, 

assticiaçio clas iederaçOes esportivas. .Associaçies esportivas, 

(IC classe e ie inoradi cres. cscola', coicgios )ii Ii! C05 C )i1i't Lcd-

hires, ii ii iversidades particu hires, igrejas. cI Li hiS. 1 iderancas 

ColUhill it arias. postos de sa ode. M Idia ciii p"lucnmt'scala, gru-

pos de acöes Comunitarias. associacio de nioradores. igrejas. 

associaçao cli' iiioradores, igrejas. grupos (IC jOVCI1S. sri ir ('du-

eaciona I. t ra ilspoi'te. I Li risillO. PSF cot it role iie pi'esscio. I per 

l)ja, Secretaria tie ('cilicira, Secretaria da Sai'idr. Sceretaria 

iie 1';slx)rte.  ('rianca e do Aciolescente; Associaçuo :\iiti-alcoó-

flea tie Dobrada; :\ssoeciiço tie Anugos do l3airro Portal do 

Soi. Orgaiii7.acOes Nio Governanietitais: Govcriiatnentais; e 

Entidades Frivadas qmqmnmn nnaMwir coin prohieiiias 

tratados. Orgtc>s p1d SOS. (ei) t r( 15 Ct 1111(11)1 tclrio, C lit idades, 

conseliots nilinicipais, liolverSidades. Ststeiiia "5'' t' outros. 

Departarneiito de ciiltura e Esporte. 1)cpartaineoto tie Pro-

n)Ocäc i Bern Rstar Social, I'rograiiia Sai'ide da l'ainIlia. l'as-

toral cia ('riança e ('onselho 'hi telar. :\sSOCiaçOes tic 

bau'ros. Proj eto Jepon i. 

n vi'rsidacIes, eseol as. poiei' pohi CO C pri vado q ue at ua ni 

na proiiocio dii sac'ide. As soeiacOes eooiunit;lrias, ligas 

desportivas, assoecaçOes rc'creativas, colturais, cluhes, centro 

social urbaoo, eseol;is, exi't'Cito, grupos religiosos. consellio 

(10 idoso. A FOCI I LSF c' grupos di terecira idade, Liga 
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l)espottiva e Cultural dos Assentanientos da Regiac, ONG's. 

iflO".ifllCiitOS de JOVCIIS de assentatitentos, prefeitura nhiliill, 

aSsociaço tIc U1CS C pequenos produtoi'es, grupos cultitrais, 

etc. l_,idera nças (las proprias con in ii idadcs - dirt gent cs de 

instituicOes coni reconliecidos servicos prcstados a conitini-

dade onde attiarn. Grupos de convivencia, o SESC. Secrctari-

as. AssociacOcs de hairro. AssociaçOes c FederaçOes csporti-

vas. (']tibc esportivo, t1uadras de esportes, ginasios C praças, 

associacOcs comumtarias, litleres comunitarios tic bairros, a 

PleniIrii Teniitica Esporte e Lazer (10 (I)rçantento 

Part icipativc) reu iii u mais dc q ui nhentas pessoas C elegcu it 

major delegacao dentre as tenialicas. Fundacao Municipal (IC 

i)esporto e as ljniversidadcs de Eclucaçao Elsica. Setor pri-

vado, governainental, publico. nao-governaniental C COIIIU-

nitrio. I.ideraiicas politicas illunicipais e estadnais, lidcran-

ças coinuriitarias. igi')as. ()N(s, iniciati'a privada. Profes-

S0itS, agentes socials (IC esporte C Iai.cr, cointinidacle, agentes 

tie saude, represrntaiites (IC igrejas, iiss0ciaçiO de itioradores 

grupos culturais, AgremiaçOes Esportivas. Voluiitãrio.As-

sociaçOes coniunitarias. Llniversidades. :\.ARR.C'asa da Fami-

I ia. Secretaria ck' Esporte e Escolas. 

NORTE AAJ3B, Secretaria Municipal (IC Esporte, Associacto Natitica 

(IC Marajó. Secretaria Munjci1)aI de Satde, Educacao, Meio 

Anibientc, Departaiiiento de 'I'ransito, Fundacao Cultural. 

Associaçio de Moradores, Associacâo de Delicientes FIsicos. 

1.sporte amador, SESC. Associaçäo tIe moradores, escolas, clii-

I)C5 recreativos. (.'EAL. hziipapa. AMA Bek'nt, Associaçao 

Dcsportiva Fidclis-(reniio. Ccntro conlunitário A I lan 

Kardcc,lerra firnti' esporte clubc, Associaçäo dos nioradores 

(10 Conj. Habitacional Paraciiri IL, instititto esportivo das 

comunidades de bairro, Esporte clube atlético Guajará, Gru-

p0 beneticente novo mundo, Iiistituto dc caj)acitação Geran-

do Oportunidades. Associaçio Lsportiva Ecal Madri, Art-

Soccer, AFA EPA. Envol imetito do setnr privado, ginásio (IC 

esporte, praca tla bIblia, pracas, estádio. casa de cultura, esco-

las, associaçOcs (IC Bairros, Conseiho Tutelar. Secretaria de 

Estado da Juventude, Desporto e Lazer. I ES, Sistenia S. 
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Govcrrio do Estado c ?VlctnicIpmS atraves cia \ssistcncia So-

cial. Sai'ide educacao açäo social, cultura. ejitidades parcciras. 

nlovio)ento social, comunidade eni gcral qile p1 desenvolve 

programas c projetos em scus bairros. Egreja, Policia ('idad, 

Sccrctaria de Saicle. SEI)UC, SEDAl, Escolas. Sitidicatos, 

Associaçoes coinuintarias, rurais, comeruiais, entidades reli-

giosas. Associacio coiiitrcial. ciii'etores dc cscolas, sindicatos 

de trabalhadorcs riirais. Outras secretarias municipais e esta-

duais, Associaçoes. 

CENTRO 
OESTE AssociaçOcs dc' hairros. ('entro de ConvivC'ocia ck) ldoso, par-

qucs di.' esporte e lazer. urnvcrsidadcs. IAderes COIIRIfli t1rioS 

c grupos cia terceira idade, nos nicIeos (IC ateridiiiicnto aos 

idosos. Sac'ide, açäo social, escola, grupo dc idosos, secretaria 

de educacao, sindicato. Cnipresarios, pastoral da crianca C  pas-

toral cia terra. AssociaçOes conninitirias. religiosas e tducaci-

onais. No Setor piThlico (rnioistérios. secretarias do (;DF ('BM. 

I'M.), no privadas do (baocos, SES1, SECS. ()NGs diversas ... ). 

I'olIcia \iilitar, escolas l)articularcs  c no SESC, coin atletas 

iudepeiidcntes da cidacie. 

Quad rc 	t: Lidcrancas pa 	açits illtegradas ci tadas pc los depoentcs 

do diagIO)Stico rcalizado na 	Rtiiiiio Nacioiial do PEI.0 - OO 

QUADRO 13 

REC3IOES 	LOCAlS PARA REALIzAçA0 DE AcOES 
INTEGRADAS 

SUL 
	

(cntros culturais di' csporte e lazer, pracas, mac, parques, 

centros coniunitários, pavilhöes coniuoitcirios, associacOcs, 

centros tic convivência, ntOdulos es portivos. igrejas, 

escolinhas de flitebol, caiiipos tic vilrzea, ginsios, escolas, 

associaçOes cia iiioradorcs, ONGs. CRAS, postos tie saide, 

cornil n idades dis tan tes do centro do in on icipto, corn on idades 

tie i)airro, cluijes, areas de camping, uriivcrsidade. Ci'G. Ita-

lianas e Alcniis. AuditOrios Centro Administrativo Munici-

pal pista tie skate, bicicross, cluhes de macs. salOc's de ftstas, 

unidades sanitárias c dc saCide, bairros. 
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SUDESTE 

NOR DES'rE 

Bairn) Sra Santana, Sagrado C (OI'LNi. ES('()Ia.S, iluhes es-

portivos, salOes paro(jliiais, ginasioS. pracas pciblicas. canpos 

de var/ca, etc. Ceritros esportivos. escolas C salOes paroqoi-

ais. canlpos (II.' hiteijol, escolas, parqocs, cliibes e igrejas. esco-

Ia nuinicipal e AR\E. reservas amhientais, ciuhes, pracas. 

ruas, R)tary ('lithe e I'ains Ténis ('lithe, escolas. teatros. ;ii'e-

as li\i'es (lagoiis. pralas c niaras), escolas pablicas, posro de 

satitle lie iiioltiplos atcndiiiieitos, <'Sf)it0S pi vados: LIniVcr-

Sldadt-S c laculdailes. inst. No governainentais. ilreas eSp()N 

tivas (pra(:as). (1uadi'as poli-esportivas. campus de 

Ri teh( )I ('u i-sos de reapi'o\'ei ramcii to (IC all men tos, de terapia 

oc-iipacioiial, artesa nato, palestras sobre saut le i I ('rCci ra Ida-

de. No ('entro dl' Lazer (II) lraljalhadoi' Arnoldo Roveri: no 

Centro dahiventude LIIIC.I Ii'cvisaii. I';spaços 1IIIHR05 c pri-

vados COil 10: centl'OS cumuli i tarios, ci u IllS ('sport I vos soda S. 

pcit uadras, campus. ('en ti'OS ('011111 ill tilniOs. escolas. 111)1-

versi(ta(ies. parqlIeS, Sistcriia "S'. ('entros esportivos e de lazer. 

1';scolas nhllnicipais e estaduais, casa ila (iiltura. Biblioteca 

Municipal, ( 'ciii ros ( 'oiiiunitarios, (;inasio tIC I';sporte. Cam-

p0 (IC 1 utehol, i'raças I'tblicas.Bairros ila penilerta nos linais 

de seniana.Escolas. AssociaçOes espont \ as, cscolas. ON( ;. 

Cilh1l05 tie Iii tel 101. 1 1uitdras, centros coOl 11111 tmnios. Centros de 

satide, CeiltroS t'tiltui'iiis, igrejas, pracas. assoclacao tie iuora-

ciores, escolas pi'thlicas. postos (IC sai'tde, ciiciitas, teatros, cm-

cos, hihimotecas, lonas etiltitrams. esculas. (('litros COnlhtnitarlos 

C eqiiipiiflldlliOS p6t1mcos tIC esporte c lazei'. condoiiiinios. 

Iogradoiiros, c( uii nit idades (IC ha' a renda, in tegradas as Sc-

cretanias dl- (:sporte, (ducaco e to t'tsri to. 

I'arque tlmi (elalle. associaçoes tic Intl rros, igrejas, parqtic de 

exposicôc-s, cliihes, pOStOS (IC sande, mgreias. terreiros (II- can-

dont blé, clii hi's, cen ti -u social ii i-bano, ex'rci to, cen ti-os emit tt-

nitarios, Ateilt' Escola Arte c Sertio do I N1AO, salOes coniu-

nitarmos, pt'mtc'iis (' CspacOS abertos (IllS ('011itlil id ides. eSpacus 

pubi ICOS - on 1 ilt cidade. associaçl')eS ii a coin ii nidade. i•itts, 

pracaS. In tei-se(;ao coil) abnigo cR losos, clii bes, quad nas C 

ginasmos. AARB, ('lube, ma (IC lazet', t1ttadra csportiVa, centro 

do idoso e ginásios esportivos, cscolas da rede municipal, 
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cstadiiiui 1 	 C1IIii1raS cSporti\aS. )arqilcs, praças e ruas 

di cidade, patios das igrepis c espaços das associaçOes comu-

iii a iia. ruam pracas da cidade. uid vcrsidades, giuisios. rio-

hes tIc (sporte. cainpos C estadios dc ttitrhoi, Cauipos di vuir-

ZCd. p  rqucS aol bieii I iii S, tcrrcnos ii V rcs ticii tro d(Js 1 I lercu-

tes hairos, cspacos cou)ui)itaric)s cxistcfltes (iIssociaçx's. clu-

hes. igrcas c outi'()s), cspacos pih1ico. tie Iaii'r, 1rtc. rir- 

ccntros esportivos, criitros soctais, escolas. cluhes, Sede 

(I C NI il( ii Ii IiII (' BN B. 

NOR'I'E AABB c Sccrctaria Nliinicipai tic 1';spoi'tt', cstoias iIi i'etle 

municipal e cstadiial, ginasio ii)tiiliCip)d, ('()rpo di' hotuhet-

I'oS. i1licils  do iiltiliicIpio, centros cOiiILIilitai'ios, gulasin tIi 

cidadam Ia. logra louros pi'i hi ICOS. t'Spacos csport I VOS nun id-

pals. estailios, t1ttadi'as pOiiVaicmitcS, cspacos adjarentes das 

thu versidades, earn pos di' liutebol , 1tiad ras dc escolas tcZltl'()S, 

Cii icuras, parquen harcon e i'CSCr Vil.'. il nuincn tais, cspacos for-

iiiais: escoias, esthdios, gi asios, piadri.ts turiiversidadcs c Cs-

pacos iiik)rnlais: Iulai'gCl)t (lOS rios. p)'ilias C praças, estadio, 

casil tic cultura. CCflti'Os coilliunitarios csj)ortivos. hUidilçao 

\'iiii ()liiiipica, cciiti'os culturais, campus universi-

tai'ios, pracas e uqIupatudiltos esportivos t' di' Iaier do nituri-

( ' 1 1 )10 . Scti'etarias mnunicipais C pt'Ogl'iU)laS PEFI c :\gu'ntc 

JOVCiII. cspacoS imnpm'oVisadoS. eVilitOs esporadicos. UN ISP - 

Se'gurartça Piiblica, -\ssociaçio \iltica iii' ( 'iuh&' N1istci, Sin-

diato ik' Trabalhadores Rurais. 

CENTRO 
OESTE 	Par(11ic5 I esporti' c lazer, giiiisio dr rsportes c clubcs son- 

imis. Parpie' Avrton Sentia na rcghio do Aero Rancho, nos 

i'etcridos n ucleos, pi'aca. SIt lao (111 lgrcja, gi laso ) de espot'te, 

tjuiadi'a dt' arcia, hairros C rms (11) comnuinidade, cscolas da 

ride p'ibi ira, escola (IC ishucaçao aos dciicientcs. ( 'entro de 

I)cscnvolvmniento Social 

 

- C.Dsdo GDE, PiiI'(iIH.'S ccoiogicos, 

auditrios, tiuhes .' universmdadcs. 

(ti;ttirn Il: i.,cztis p;(ra rc'aIi/açiio di ;içOc's toegrRi;.'. 	iadas peI1 

tlipoente'. do (iIagIs)stIct) rt';IiI?.ado III 	I(e'tntiio 'ti& iii.ii ti, iI'I.(' 
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QUADRO 11. 

REGIOES I PROBLEMAS QUE PODEM SER VIVIDOS 

SUL 
	

l'alta de espaço para tocla dcrnanda de piblico, (Ic pessoal 

disposto a açes intcgradas. desconhecirnento, por pai'te dos 

atores envolvidos, (IC seus ]iigares no projeto. de solidancda-

dc dos protissioiiais. discriuiinaçio. preconceitos, falta dc ni-

ciativa e rnotivacio. thita (IC p rticipack eütiva dc toelos, 

niudança de hderanca, (IC apoio do poder ptiblico local, falta 

(It estriitura C talta de lilcioS dc locoiiioção (1LJC  facilitcrn 0 

acesSO ao riucico. Nio cunipriincnto <lo acordado coni Os par-

ceiros, liii ta plaiicjanici to - pa rticipati vo- monitoramento c 

a'al iaçã(), d iticii ldtdt' dc I armon iZa r hora rios, Dcsconheci-

mento cIi realidade e clas neccss;clades do out ros. Divcrgên-

cia dc opiniOCs C objetivos. 1)cscontianca e disputa politica 

cfltre gestores. Atrasos nos I)1(>(eSsos  hurocraticos (Iicitacoes). 

Ialta dc clareza SObre 0 ttic estit sendo trabaihado, priorida-

de dc faixa etiria e entcndinicnto qiie 0 trabalho é integrado. 

AçOcs não sejarn assistencialistas. Distancianicnto dos objeti-

vos (10 progrania e dos participantes, iitterkrência de instân-

cias (IC poder na deflniçio e cxccuçio das propostas, trocas de 

pessoas sem preparacão, dit'crenças das organizacöcs envol-

vidas, dificuldades orçarnentarias, cnvolviiiicnto c participa-

çãO (1() grilpo gestor, sobreposiço (IC açOes, (IiSpoiiibilizaçao 

tIc i•cc ii rsoS. 

SUDESTE I -lorário (IC atendimento para crianças em creches em periodo 

integral; gcstao no planejamento e controle das açOes - di-

vergéncia de opiniOes; falta de adeso dos envolvidos, de 

coinpronhisso corn o objctivo do Prograitia; atritos culturais: 

ilt() conseguir atender a todos. No estar aI)crto a ouvir e 

rcspeitar 0 outro, nio (star aberto a TIO'aS idias e valores. 

Falha na coniunicaçao, ausência de eiivolvirnciito coin a rca-

lidade local, preocupaco corn iiiteresses iii<Ii iduais, falta dc 

politicas de inccntivo. Envolviinento (IC todos seni perder de 

vista os objetivos c nictas do Prograrna. Qualificaçao acaclê-

in ica, social e poiltica dos quad ros po ifission ais. Fal t a de p0- 

178 



lltic'as p'tbiicas. Propostas de açOes integradas não contem-

piadas no planejaniento estratégico do Estado; ihita tie pla-

nejanlento C coordenaçao; auniento não sustentvel. No ye-

inos pobletiias, podem ocorrer reje4;.4oes aos tipos de ativi-

dades. Divcrgências (IC icléias c ac4oes, problenias corn infra 

estrutura, diticultando a efciência do projeto, falta de 

divuigacäo.Divulgacao (IC serviços puhlicos e cornunitarios, 

iiiohilizaço cOrnui1itria (participacao, preservacio e nianu-

tcnçào de serviços locals), consumo tie drogas, sedentarismo, 

háljitos alirnentares. A no ConlpreensaO por park (IC alguns 

setores e gestores de politicas publicas que essas açOes p0-

ciern acontecer tie tornia intersetorial e no fragnientadas pe-

las areas atins cspecificaiiicnte AS dihculdades do dia a dia 

corno prcvencao (IC drogas, gravidez precoce, c outros. 0 pro-

h1ena dii educaçio, saacie, fiiiiflia. Conflitos de idéias e inte-

resses. Estrutura lirnitada (las Secretarias Municipais, cqui-

PC insuhejente, estrutura precária dos equiparnentos, tlta 

tie preparo dos agentes coniunitarios (IC sa(ide. Divergéncias 

pobticas, interesses pessoais que iio visani o bern coiiiuni. 

Perda de foco. (Ilvergéncia tie opiniocs c (Ic objetivos 

correlatos. Coinpetiçao e falta de visäo conipartiliiada. 

NORDESTE Clientela corn patologias diversas. Falta de recursos, falta de 

nvolviinento e lrticipacäO (lOS parcCirOs, divergencias po- 

lIticas. Descontinuidade tie participi1co (IC) publico. falta tie 

recursos. dihcultlade de socia1izac5o inter-cornunitaria dos 

trahalbos protiuzidos e this acOes participativas. A vaidade 

individual e institucional, demagogias C prornessas preten- 

siosas, intervençOes polItico-partidarias durante 0 processo, 

falta de inotivaço (las lideranças atuantes. Falta de coinpro- 

metifliento has aç(es conjuntas, cIesagrcgacio de politicas pó- 

blicas. Transporte adequado j'a loconiocao tlos idosos. Difi- 

culdade de transporte adequado para idosos c atendiincnto 

hospktalar. Falhas no cuniprinlento corn 0 que foi estabeleci- 

do - centralizacao, autorjtarismo. falta (IC autOflOrnia, t1ha 

fi1lia na cornunicaço C socializaçao (10 Pro- 

jeto. I)iflculdade de inforniaço, auséncia tie visão sistérnica, 

resistencia A gcsto integracia, talta de l)lai1e.Jai111t0.  falta 
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(IC clareza noS papcls. ilesuoritinuidadc (las açOes, til ta (IC 

coropronhisso. NAo partiCiI)aci0  01(1 va (IC 10(105 nas oci-

SOCS, IIIA d istri buiçto e I'CC U I'SOS. i nip! icaçOcs p0! iticas parti-

dariam lalta do 	ioIolizaço social, conti'alidado, 

assistoncialismo, lalta dc conHiiiiCaçâo. PlaflojalIleIltO c 

cstruturacio das açocs intcgraclas C co1ahoi'uico dos parcel-

ros. As ('I t iduidos IUCI'O U 50111(0 tc tel' 0 sell 1101M. recoil 

do (individua!isiiio oi'ganizacioiial). Na rcalizacio (IC açOcs 

iiiteg'radas: ni() etotivar J)arCOriuiS. (l('sculilpi'ir parceria. 

doscoii 1 no tdadc do P rogi'a ma. flu ta (Ii' q ii alt ticacuio (II' 	S- 

soal, ilr'ticjciicia (IC intra-cstruitura, tii!ta do crodilolidade da 

P0Pi1Iaco CII) rCIaç5() ii roi)ovaço. I)o 0 I ) ini 0 , crrriipreeiisac> 

dos ohietivos C priordalles. 

NORTE Pal ta (IC infra-ostrutura e rocursos, (IC ViS'lO (10 todo da 

conupleniontariedado (las açOcs. I)osorganizacio o dosarticu-

laçao. I"aItt dc 1i(Ierallça e coordenaçio (las açOCs. Intorrup-

çc (las atividades - falta (IC cspaco flulta dr ospaços; atraso 

no prazo (II.' ciltrega &Icrs lnatoriaiS (II) proglaillil I'niiando a 

Libcrdadc Raixa c1rialidadc (10550 iiiaterial i'sportl\'o; falta 

(It.' iiuoroiida; rediuct. t.jo  1)0 ilicro (Ic 1101 sistas On i ('Oil t i•ii-SCI)S0 

ao aummno thu denianda. l'oiuca cx 11CI'IênCia na area d0 gestIo 

intugrada C 0011) eliti(IadCS (IC conti'olc social. !)iticiildadc do 

(IescCiitl'ali/.uuç'iiO orçanicntarni e nil detimço do papus C di-

iiiiritiiçc do controle (las açOes. Logistica t' organizuuçto. Di-

vorgencias do opiiuiöos. I)omaiidas (II' outras laixas otarias. 

alcili (los idosos. I'iilta (IC conlpromelimento. Disputas poluti-

CaS C Ci 111110 ei)tre lidei'aiiças bears. I'alta do C0nh1inicaço C 

pl aI lojainen to (las at ividudes. l'roblonias (IC acompa Id) anien 

tO C execur 0. Disconlicciiiiciitc> o falta do clareza do papel 

do cada ator onvolvido 110 pI'O(SSO, flulta do coiflpruiiiisso C 

Iuiou1izaç10 dos objtivos. F'alta do qtlalificaçao dos protissi-

Oflil is, (lit ('Ii Idade do oruar lxiii' (lotorlil iiiados C\ en tos orivol-

vol ido g i'a n Ic iu'iii lcl'O (IC piti.ssioiais. Pal ta do protissio-

flats citie (lli('il'ai ) l SC ('liOlv('l' COil) 0 lilZCi'. Falta dc matorais. 

CENTRO 

OFS'T'E 	
tinia J)rática da Preteitiura. Nto oncontranios pi'oIlenias. 

leiiios l 	cOiisi(I(i'lii as (ii tei'cnças cii I tura is. as d ificu lda(ICS 
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m6 I Ii plas (, in organ zaçao o I ransp rtc. I)csagregaco social 
o taniilman flied) do tutur'm. (iiticulda(ic do ac rOdit1ir haS pos-
soas c In i tos. 1)ev do a fall a do art en I açio, pod ori corror 
faiha na excctlço da aç0. Falta do conscincia social o do 
real i dade do problomna do akro 0 out ro 6rgao ou sel >r, fal Ia 
do rocursos mnateriais on hnancriros falta do espaco, do re-
curso c estrutura fisica. 1-hi disputas politiquciras. cnnics 
ontro Iideraziças locais. 

Qti;idro 1 i I'lObIeut(as (1tU.  1)I,dtZ1l sor (I\ dos (ittdOS pelos (I(.t)OCIIhes 
do diagnósuc realizado na !' Reind)o Nacional do I'EL(. - 

QUADRO 15 

REGIOESALTERN:VI'IVAS DE SOLUçAODEPROBLEMAS 

SUL 
	

1.stahclocer encontros poriodicos do avaliacao. 1 )iillogo. Ma- 
ne;anmonto colotivo. exccucao, avaliaço, roplailolanionto a 
partir do diagnostico, cscliiroccr a rosponsabilidado do to-
(los (liVOl\'idOS. criar açOes hliotivantos v iiitegradas goran-
Io anihiomites agradavois, l'rofissionais immotivados o capaci-
tados. Prograrmias iiitogrados (((lii roCiirs()S uitcgracios; Sc-

crotarias o fluiliistorioS imitogrados. Agilidatlo iios piocoss0S 
hiirocraticos. Publicizar as purcorias (ada voz mnais Oil roti-
na dos proietos  sociats. Reahzar 111)1 crohiogrania rlas ativi-
(lades a soroni desonvolvidas c nclui-las 110 orçaflleiito. cr1-

ar 0111 dopartamonto pam rolihmir as idoias - 0 ( 1 111 1)0 11110 ('dO 
ti.incioiiarios do carroirid (inaioria toluporarioS). Uso do es-
pacos altortiativos (ruas c locais bra do perillIetro urbatio). 
luscar dialogo, imitograçio o owoh iniento (0111 a 00011011-

lade jirii gora I C) ( 0111 1 )l'Ohii 1550 iccip roco, coil sonso out re 

lideros. \oltar Os cskwços para C) trahalho coin crianças C 

adoli conIes - para 110 ltituro lilllliflldil OS p10 lIdnias 11(011- 

tivand0 o osporto e a cducaça<). Rouniñes hinuestrais (01)1 

todos onvolvudcs, cursos de 1lportoico1ilIlohitO. Trabaiho e 
(lisctlSSaO (be prohiomas cm grupo. ofictnas 0 trocas (Ic CXf)O-

rioulcias coil) 0(ltrOS niuni&ipios. (;iriuutir a piirlicipacao dii 
oiedido civil organizida no ('onhitê Ciestor. Irabaiho e 

horarios (hforcllt('S. Eiivolviiiiciito roal (Ic t0dd). Participa- 
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ço da irnprensa c l'amIlia. Organizacao do niatcrial e dcii-

nição antecipada this neccssidades a serern supridas, delini-

ço clara de objetivos, publico alvo C (las pesSoas capacita-

(las para tal tim. Construcao coletiva do Progrania; apropri-

açio (La pioposta p°' todos; dctiniçao de PP  ]egitirnida-

(IC (IC representantes; conhecimento da realidade; p]aneja-

itiento adequado para a tender neccssidadcs e rcalidadc 

orcamentaria; no caso da Universidade, produço (IC peS-

qLiIsas a 1a1'tir  da realidade. 

SUDESTE l'lexihilizar lior;'irios para atender a todos. I)etinir 0 papel (IC 

cada uni e Plaiit i ;irncnto integrado. Sistematizar firramen-

tas dc controle das açOes e do processo de comunicaçto ..Moti-

vaço. LxpIicaçio e êrituise nas propostas. Trabaihar as (life-

rencas culturais antcs de desenvolver as açOcs. Firmar parcc-

na corn a coniunidade local - voluntários. Diulogo, conviven-

cia, respeito. F'ornmço continuada, feedback - avaliacao. 

Diagnóstico para soucOes coletivas c organizadas - basea-

(las mis metas do Prograrna. Constituir urna equipe corn cilia-

dro qualificadx coni 0 perfil: capacidade (IC reso]vcr probic-

inas e tornar decisOcs de nmdo construtivo; trabaihar e dcci-

hr em grupo coil referencial na solurao da reduçao da awe-

aça social; usar o umétodo da anIlise-sIntese dos fenôrnenos 

soclais; critico diante da realidade; cstabelcca avaliacao cons-

tante corno nieio de ajuda e soluçao dc problenias. 'hr urn 

cOOr(Iena(IOr geral para orientam' todo 0 processO. Implanta-

çao (Ic parceria piblica, mellior direcionamento (Las verbas 

governarnentais para as açOes que cnvolveni açOcs esporti-

vas voltadas para incihor idade. Informam' legalniente ao 1)0 

dci' publico sobre a irnportância e miecessidade do projeto 

para a populaçao e contar corn a regulacto dos locais. Atuaçio 

conjunta entre os entes envolvidos e a envolver. lniplantaçio 

de sci'vicos diversos c sua rnanutençio. l'ixaçdo dos serviços 

e atividades nos locais. Continuidade (las acOcs e prograrnas 

já implantados C em funcionamento, indcpendentc (las tran-

siç5es politicas. Rcalizaço de fárurn para sc dchatcr as ques-

tOes e propostas, difundindo (ILIC  pelo dcsenvolvimento de 

açOes de esporte e lazer (IC imiancira intersetorial, as realiza- 
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çOcs se torlianr mais etIcazes e otiruizadas. liitcgracio ilas 

secretarlas COlilO: edicaço, saódc, seguranca, entre outras. 

1)iálogo permanente, detiniçâo de mctas, funçOcs a raro de 

açio dos setores. l'Ianeiar tic k)rnla participativa, ampliar 

alianças, oferecer hcriettcios aos coRgios, olkreccr cursos e 

oficinas. \ei'i icir conlo I idanros coni a rnforriiaço, mrs acOes 

iritersel orrais as in torniaçOes so organizadas e 

d ispon hill zadas para qua todos possam tar accsso a amp! jar 

OS conlicciiiieiitos. Isso ' h'isico para toiiiada de (leCiSãO. Uma 

C1eCISO é trill coniprometimento COifl a aço. I;nttildiiiientO 

dos intercsses polIticos a pCSSOUIS qua deveni ser l>ariidos cr0 

prol (las necessidades sociais. DiscussOes, debates. pn'-detcr-

niinaçio tie açOes. l(criniOes sistematicas, construçao tia pauta 

('011junta. 

NORI)ESTE Criar o vinculo das areas envolvidas rum ticvido reconheci-

mento. Programas de acompanhaniento psicossocial, ativida-

(las lt'idicas, atividades esportivas adaptadas. F'.levacIo do 

grau dr_' conscicnci a. r -ea Ice da i mporta ucia do F rograrria, so-

perac'ao :ias divergencias, busca de alternativas da recrirsos. 

\lalhor norinatizaço de funçOes dos envolvidos: titilizarlo 

de materials altarriativos; partrcipaco da volun t iir'ios. cola-

boradorts a parceiros locals: krruataço de suh-projctos - 

susteir tahil idadc das acOcs: nicihor q ual ificaça< d a gas tio So-

cial - meihor planihcacao ilas atividades: everitos a ativida-

(itS iitra-corrruiiitarias coritirivas C ci'iiç'lo tic tinia i'i'(la tic 

divulgacao a iritormacäo para socializacão das experiericias. 

l';sciarC(inlerl to de todo 0 processo aos l)ar't;cip;i rites, cii tenth-

lilanto do SCU papal no grupo, construcio (10 SCflSO critico do 

grupo, pacto antic as parte.s para ava1iaçto a acompanha-

mento. Planejamento, realizacio a avahacio das açOes em 

cOi)J unto. Vlsi lii! idadc das acOes  por ii tm da i iii prensa. Loca-

çâü de veiculos. Elaboraçao democratica ciii plaiicjaiiietito. 

Coristitiiiç5o de urila comissbo oi'ganizadora cOiii SCtOi'eS a 

segmentos erivolvidos. investir na forinaçao dos ageritas en-

volvidos. Aprcsciitacào (It experiencias tie gesto integrada. 

Ampla particip:icio no planejamento, efetivo processo deco-

rriirnrcaçio. descentralizaçao tie poder. Designar irnia I)eS50tI 
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jara ('ada açio, colah lraçio (II Is parcel ros, açöcs intersetorla is 
as in iornlaçiks cIevcro 5cr ()rgil) izadas c ci ispori Wi h i.ada. 
Plane jar colcgiadatitentc e reconhecer o alcance dc' cada cute. 
Es6111UI1l• Cfllpt'Illl() (IC parceiros, capacitacoes sistematicas. 
adcquaço dos ('sparos hSicos, dcfIn ir cr aiogran ia pin riantial 
Discutir (1iiestOcs coiiscienti/,ar SOI)IC OS O})jCtiVOS 
do progrania. 

NORTE l3usca de espacos alternativos, novas parcerlas C investimen-
tos. P1 ai ICI  an ten to pat' t P' I \O ii Iii i., de fat 0, d a real idade da 
populacio atendida Plancjamciito (OfljLint(i, cIefinicio tic pa-
peiS, (rganizacio coltijuilta, ConstrIlir processo (IC avalky5o 
()n(iC SC possa COIl) I toncst t&hiIc apara I' US arestas. loves ti-
men 1(1 puhi iCO-)i'i Vad() FlU  ra ii ('OflS t rLiçi() tie espacos cNJ)Ort i-
\'OS e tie I il/Cl'. Kit V 0 (loS Iliaterlais esport 1VOS Ito iltO (IC 1111-

plantacio do 111n1c'o. I(cciuzir o valor da hoisa para Ilianter o 
nuitiero major LIe agen tes. Planci illIlcil to detal liado cias ziçOes. 
Definir clarametite Os papéis. (_)ticinas d€' gcstao integrada e 
descen tm'alizaçto oijamenntria. Ofui na preparatoria para re-
alizaçio do colit role social. Mcli tor plant jilniel ItO. gustho corn-
parti ii tada. trabal ha r a Inoti vaçio, huscar sol ucocs COIlJ (Ill tils, 
CriilI' 11111 COIII1tC de gestk) integrada, tundaiitcntado no pta-
flej afllento estrategico do po gra ma. 1(cal zar etict H) tros pcl-
od icos. visa ndo a iii iplan tacäo tic urn fOrlini porlitanen te dc 
avahaço c planejarnetito COntIlitlo C iiitegi'ado, lIVIliaçO 
Coil till uada; l'CUI1 iOcs pem''d icas, esta I' alt'! Ito C tlt'x IVC'l pa 'a 
Iflodifical' acão (JUt'  nao t'stiveI' atiitgindo aS expectativits; 
proillocno ole CVtfltOS Coil) grimok' aiitecedt'ttcia, sohcitat' iijti-
da d' outros III1II)iefpios, terceil'izaço di.' seI'Viços. Prevet' 
vagas no curso do PELC para prohssionais de Otitros setores. 
Busca I' pat r ciIl los c l)i 1 I''I'ia corn a cOitlIlil idade cut geral 

CENTRO 
OES1'E 	('onstruç'Zu conjunta - I ) ilI'ticil)aci () di.' todos nas c!Ccisñcs. 

l'a'i.er organogranlas corn fiincOes e ohi'igaces quc serão I .es-
peitadas ila ('XcCuço.l(ciaçio familiar, organizaçOes tie jISSO-

CiaçOes. (Ursos prOhSSiOI)aiiZitIltCS. l)isti'ibuiçto dc acOcs de 
k)I'nia clara, deteriiiinando responsahihdacics.Ro'ahzaço di.' 
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eVentOS Imra consclemNaoo social, liii ImTmh ('oifl () go-
V(rI10, retitilizaçüo cie espaços conlo estaCi()fliiiliciitOs, trails-
I nra do en i  oat ra. poliesportivas. Eli iii inaç10 do valor cia 
ci lilt raparticla CX igido nii 101illiti i Zaçao do COOVCOIO. Mator 

resença dos órgiios tederais j  n to aos g VerhiOS beats e ullia 
iiielliora, ensequcilteniente, ('ill rciaçlo t -  it re q neili desen-

olve- os pro jetoS, a COhllLilli(Iacie heneliciada c Os orgãos con!- 
tell teS. 

LLI.odlo 	.1: ;ItCiiOitl\';e' •tO_ solticcws (itIOIiIS )(' oItjiOflt('. III, (hag- 
(fist CO rfahozafho 11a .!' Roun;ao \aoioeol flO t'tI( - 

QUADRO 16 

RECIOES 	PLANEJAMENTO 1NTEGRADO: 1NFORMAçOES INI- 
PORTANTES 

SUI, 	I 	I'olIticas c-  dn-etrizes, pianos, 0b1c-tivos e resultados, rc'sponsa- 
lii liciades e papeis. cliUogos C retiitiOm t rahal hos e I iiiiites do 

('onseiCncia da necessidae cia ititersetiralidade. 
l)iagnóstico real da sitiiaço (i(Iade, Sexo, residencia, lwoiis-
s'io, cloeitças, renda. illteresses. CaJ aCio iades, potential a ades)e 
otin iizaçio de recursos. deniat idas, ti 1)0  de at iv iciades a 5e1e01 
dcsenvolvida.s, queni viii desenvolve-las e custos. datas, locais, 
puhlicosahcr ci q  tie iodos tell) a olcreeer. Dispoiu ml dade dc 
espaços C niatena is. V iveilcia L-' utilt (Ira (Ia Ii teal (lade. ( 'apaci-
o lade de envolvi mento dos pa ree in s ;  inctod is e 11151 Iti Filentos 
pant pia iicia  men to. ('on t role total das açOo-s n an 1-elat6rios pe-
nod eos. D onihitio dos processos iRiioeratieos o itt Progritiiia. l)e-
tnt içOes sohre: 0 qtie deseaii los. oilde I iUerC 11  tos citega 1'; 0 que 
iievt'tiios tazer pa ra I iiltoS ao t'I iCOIl ti -i) (lOS 1105505 oltjetivos; 

CLU pal-eel ios hiOS aj nciani flesse phOCeSso; 0 (Ille citveni tazei', 

colilo, onde e qua iicio. que pi huico heneheiar: todos. quals. A 
partir (liii cot ividanlos parceiros pai'a cotivc'rsar. redeti nil' c's-
I ratégias e respotisahil idades. pa Itt' pant accs, avuhar o rca-
Ii zat b As coi itt - i iii içOeS iliateriais. Ii nanceiras C ro.'c iirsos liti-
inattos cedidos peios parceiros nas açOes ultegradas; elahora-
ção cle calet ida rio (be c'veiitos e prometos de niecijo c li mgo pra-
zos; cnacào de haneo de dados solwe a colnuil dade da eidade: 
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estabeiccimento de indicadoros do resultados iira acOilipa-

ohamento c avaliaçao dos projetos. As avaliaçnes permaflentes 

corn crIticas e sugestOes dos diterentes setores: escolas,secreta-

rias, cornunidades. Conhccirnento base do progranla, acesso a 

formaçâo, busca de experiencias c in outros iii'ickos. Açoes coni-

1xtrtjlhadas (hito res positivos C. negarivos). Conhecirnento do 

outro, identiflcaçio do potcncialidadcs e haqueza. e (IC papeis, 

conhecunento do coutexto, e das teniiticas do esporte c lazer. 

Aconteciniontos (IlillioS. 

SUDESTE Realidade c denlalidas (llS conitinidadcs. () objetivo di. Pro-

grania - gar1ntir 0 acesso livre e irrostrito as ivaiiitstaç'Ocs do 

esporte. cultura e lazer. I)ados sobre 0 publico alvo, deinaiidis, 

thixa e0tria, condiçOes s6cio-000noinica, o publico atendido, 

ativiclades a sereni oferecidas. corno desenvolver estas ativida-

des, necessidades da coniunidade. Ocstionarnentos acorca da 

relevãncia e dos oh1etivos (las atividades. As metas. Os papeis e 

tunrOes, as estratégias, rcsultados esperados, dinãrnica da equi-

pe, caracteristicas do publico, recursos existentes, cronogi'ama 

do execuçäo. liltrar c dispor das intormaçOes me tempo real 

esta relacionadas ao coIilpr( nh i Ss() estabeleciclo na pol It ba 

setorial do esporte. Intorrnaç(ss sobre o proieto - detalhes so-

cio-politicos e pedagogicos, avaliaçOcs do cotid iano. infornia-

coos sobre as oportunidades c desafios (las açOcs (Ihiiiihistibiti-

as c pedagógicas, quthil vai trabaihar, nomes, grupos, locais, 

setores, as reu iOes corn agentes, assistehites sociabs, rcuniäo 

niensal para rovor plar amen  to. ativ idades, inais infornia-

çOcs e cxperiêflcias (Jo outros flRhhiicipiOS (Ia Regio. l{clacio-

nadas a dcterininaçao dos objetivos e aos instrurnentos ado-

(JLia(los para scu alcance. lipos de serviços oferecidos na co-

inurudade por orgaos J)61)11005 C soCieda(le civil. Projetos em 

fuse de elaboraçao a sercm implantados e a envolver. Cornuni-

caçio clara, preCiSa e (letalliada (IC todas as fuses do prograrna 

CO CStaI)elCcimehito (IC tuna agenda cornuin (los setores envol-

vidos e parccil•os. 1k acordo corn as necessidades indicadas 

P1 pesq uisada. Mon tar uma recle (IC inforniaçoes, 

undo cada setor tivesse as intbrniaçoes dos denials. PrincIpios. 

objotivos C metas, ili1çO resuiltados alcançados e cstatIsti- 
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ca de atendimento. Proposta aprovada pelo Ministcrio do Es-
porte, piano tie açâo, planejamento niensal, temos da formacao 
inicial. Pertil de local e diagnóstico aprohindado. Sobre 0 (UC 
as coniunidades pensam. 1)iscussäo, estudos, diviso de tarebis 
C cronograma. Todas que possam esciarecer C nortear as acoes 
fitturas, relativas ao objetu principal do proleto. Todas as iii-
l'ormaçOes devem ser compartilhadas e tratadas coni ob1eto da 
realidade. As atribuiçOes e progranias tie cada setor, necessi-
dades priorithrias. 

NORDESTE Sobre os objetivos e as nietas do prograina, a clientcla alvo - 
idade, tipos tie patologia. tipo tic acompanhamento medico, 
psicossocial e terapêutico. Identihcar o peru] do ptihlico; re-
cursos humanos e tinanceiros, equipamentos e esparOs fisicos 
disponiveis; responsabilidades e envolvimento dos participan-
tes. Faixa etária, grail de escolaridade. expectativa do que deve 
ser enipreendido, formas tie avaliac() C monitorainento, di-
vulgacao tic açOes e melos (IC interlocucao intersetorial. iden-
tificaçüo (las nccessidaks locals, niapeamelito das ftircas. estu-
do (Ia açio e sua aplicabilidade na conniiiidadc. Conliecimento 
do progrania e seus objetivos, entcitdimento dii situaçao do 
idoso na cidade, conipreensao da responsabi dade dosagen-
tes. I)iagnósticos das entidades/progranias /projetos, it tim tie 
identi ficar a real possibi] idade tie part icipaço ativa nas açOes, 
beni como verificar 0 coniprometirnento cle cada Orgio parcei-
ro. Dernanda por iricliis10 nOS programas a cxistentes e sele-
ção dos heneficiarios potenclais. Boa apresentação ejustificati-
Va, formulaçao tie obietivos claros e sigiuificativos, detaihado 
cronograma tie execução coni atribuiço tie responsahilidades. 
Sobre a realidade cia comunidade envolvida. as experiencias 
tie gestäo. Intorinar as diretrizes e principios geradores (Ia 
proposta, objetivos C metas, possiveis Setores en°olvido, tem-
po tie realizacâo dii aço, recursos, nornuas. Elementos pal -a 
rcalizaco das atividades, conteuiclos clas atividades. Os oI.)jetI-
\OS e as uuietas que se pretu ride alcançar. Contexto tie cada 
localicladc ouu(le será realizada a atividade, liderancas existen-
tes, recursos duversos, parceiros c probiemas c sugestOes de 
resolucOes. Piano dc trahalho do programa, objet ivos, 
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cl'n)trama ckatividad's. balanço lii anceiro, t(maticys, ca-

iictti'isti('as (In nucico. Recoiiliecinicnto (los diversos progra-

mas envolvidos e icc (IISOS disponiveis. .Acnes voltadas an pt'i-

blico alvo, qite as atividades sejam progratitadas, ilivtiigadas c 

l' tragani os objetivos aInieados pelo PEI ' 

NORLE 	1-fli)lic0 (j(lc SC pretende tral)alllar, I) (jLiC tral)alliaI, pal'CClros. 

planciamenlo (IC açOcs, Sobre 0 ben de açio dos scgnlentos 

cfl\°oIVidOS, potencial cia denianda, condiçOes estruttirius, bun-

cionais c matcriai s, a part ii' de d iagnóstico; ca i'actcrIstica do 

griipo it scr ateiulido, açoes it screm eft'tivadas, rccursos liii-

inanos, Iii iancciros, oic Ii VOS a sci'cni at i ny.idos. Anan ineses 

cotit it'Vaiit'i!flelit05 cstatIstic )S gcrais C essenclais (his comu-

iiidadcs: pCi'CCli tillil (IC ed ticaçio. liahi taçi( I, s;iiicaliiciito, sa 

(IC, seguranca. violêricia C espaços (IC csportc C ]azcr. Organi-

zaço e sistcnlatizaco (Ia uitorniaçao. Transl irêiicias, divul-

gaçao e cornu ii icacao en tie os pail cipan tes. (Ild0S intl itati-

Vos c (iLiantilativos dii i'calidade, deinayidas, locais c ohjeti-

\0s do pi-ogralna, dados socm ccoiicniicos. Rici1tIficaçto (IC 

atores socials coniunitarios, agilii.ar ink)rnlacOes, tel' conheci-

mento do espaco, tel' yvaliado it açaic anterior, saber corn (Uern 

pode con tar c o material ci spon ivcl. Icva ntanicn to (IC ay iseios 

(Ia população, unto as Iiclerancas. 

CENTRO 
OESTE I )cfi n cal) clara (10 papel (IC cacIa parceiro. I )epoi liletitos pies-

tados pci i P0111 laçao. ReIitói'ios COflst CLI bIos pelos COot'dCl)ii-

dores sobre as açOcs diarias. RcuniOes periodicas e organiza-

çlbo geral. Formaçiio, ()rgaiiizaçari social, VISaO poiftica, 

cria ti vidade. I iderança e cooperati Vismo. (.'onhecinien to da 

rcalidade (10 local ondc scrao rcalizadas as atividades, publi-

co alvn meta dc ateiidjineiito. objetivo e recursos dispostos, 

parceiros e ('ouveniados para a conseciiçio (los objetivos. In-

born ntr sociedade atraves (Ic radio conninitArias as acOcs. 0 

local (' a liora (115 at V idades. In borinaçöes vcrdadei ras c de 

inaior acesso a qua!quer tipo de intoi'inaço. 

Qccccdrcc I 	I9cncj;iicntcc ILicgrcdcc icc1oc'uicçt', iniporranic., cciad;cs 

pelos depoecctes do disgrcostcco rc.chzcdo uca e Itc,icuiao Niccicrcal dcc 

PW - .?007 
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QUAI)RO 17 

RLGIOES 	ATFVIDAI)ES INTEGRADAS: FORM AS 
DE AvALIAcA0 

SUL 
	

I)a coi lccpcio ao 1101 (II) piano (IC trahaiho, i000tcr roti lois de 
am !a7.Cllall)cn to dc i1(fomr11aç(es i' resu Itados, }XS(1U1sa (lunhero 
(Ic lJrti( Iu1tcs. ('oinparar o plancado ('001 o icalizado, ,Avali-
açio (IC 0 ietas c obct ivos, avaliaça( I (011(1! uiad, I)iscusso em 

grilpos 1 1uCstiOná!'ios. Sinisfaçfio (10 s('g!!IeIlto envoivido. ila-
(OnUs. ( LI ('511011)1110 avaliat IVO, ('aixa (IC sligcstOes. hex iI)iii( !adc 
no ptaneganlento, registro dos açOes e dcniandas, rcuniOcs t' 
to&Ios avaliativos. hi'i )(adCi!'IIS pI'I participadlo dc 01(11 is. Rei-

11CS si.stcniilticas. (11Kstionarlos. avaliacOcs, sistemal izaçOics. 

POdC SCm n )01 11100. pmo&'cssual, &ita pelo 11011 ICVU tie icipai 
tes C pode scm reali iada pcsq 0150 coOl os próprios participantcs. 

Pcia f6rl11açio ('00101(10(1)1 (lOS ag&'!Itcs SOCIOIS C (IC!llaiS partki-

panics. 'v('rihcar 0 pmogrcsso c !ito agir ('01110 SC 110(10 estivesse 

acollt(-'cendO. 1)iscutim fatos node existem dcsiguaidadcs 50(101.5, 
red )llhCdirfle!ItO (Iii I .C1LI idadc t' expeitat iVas (IC coda rcgiAo, CII-
vol vem J)csSoas capaci tadas. iva1iaçio silicera: pontos posi tivos 

1' flegativos). I'riIlheiro (IC tort 110 CspO?( tanei, tiatli i'ai lxiii pamti-
cipacao C II iaflitestação (LOS pal'! Idipall tes. P1 )I'CIIi C I)CCCSS) I•iil ii 

avai iaçio iIci grupo gestom (1)1)11  lejad( I 1' CX((ll tado). (IC krma 
cI')tica. E'ot'iiitiiarios (IC avaiiacao pI'CC!lCIlidoS P1'1 participan-
(CS sen,cm tIe ilhdua(Ior &Io runo adotado. (nitta (IC (I)ld( IS (gmti-
Lid(s). atlahsC (OlCtl Va. !'C1It1iC5 de C( I(lI )C. pmotissionais e CO-

I thllI)idadC. 1 (Cia eiabomaçio de p'occdi I (Cl) (Os C ifIst rut ilelitOs dc 

tvaIiaçht ifltCmIIa il partirdo que pensaa coluhlIlid dc. os gcstores 

C tCCflIC )S. ('miaçio (IC indiciidoi'cs (IC (111)11 idade. 

SUDESTE 	AIIII1SC dos rCSLIitadOS obtidos cm mciiiço ito planejamento. 

Rclatórios dii'Irios: reuthiOcS sCinanais (.00 IflCflSllis. 11)1 prã-
(lea C pom IIICIO (IC (l 1 tt'StiOIiililOS pama compalação coin 1) 

pliIIh(jaIIICfltOCO!1I0 pOsiti'as. F)urantc toda a CxCc1IçO. SOIl 
diersos oL hares. RCI)1 (UrIc Is tia ill iv idades. I )evc ter CUIIO 
toco 0 (ICSCOVOIVIIn('lItO (IC colnpetencias - ohscrvaçio,  ques-

tion6rio, registro c teedliack. \Toitar it rCconstruçäo (Las acOcs, 
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dar visibilidade aos objetivos. Referenciar análise (los pro-

cessos avaliativos em relacao ao processo inicial. Possibilitar 

nina projiosta de ajuda coletiva. Estruturar material de cole-

ta de dados. Criar setores avaliativos permanentes. Usar pes-

quisa oral. Ler crescimento da clernanda da frequência, parti-

cipacão dos envolvidos, meihorias fisicas e psIquicas dos par-

ticipantes. Avaliar pelo processo (Ic descnvolviniento (10 Pro-

grania de fhrrna continua e participativa, refktindo Os aspec-

tos tIindainentais (equidade, participaco sócia, 

intersetoriedade para melhoria da qualidade de vicla, 

resignificacao de espacos). ReuniOes periódicas entre agen-

tes sociais e envolvidos, pesquisas corn a comunidade c 

beneficiirios, pelas reuiiies periódicas de ava1iaçio e troca 

de informacoes. consolidacao dos trabalhos implantados, p-

granlas em parcerias e \is0 dos usuãrios. Acompanhamento 

in loco (las açOes, qucstionirio trinlestral corn os envolvidos, 

faniIlias e escolas. l)e acordo corn o numero dos participantes. 

Reunies e grupos ile debates para discussao (IC pianos e 

açOcs. Ler nIvel tIe satisfaçc) dos envolvidos. Enviar relató-

rioS niensais ao Ministerio do Esporte. Adequar recurso ma-

terial, recursos bumanos, definiçao de obetivos e nieta,es-

trat(gias (IC mohilizaçAo e particiPacao  de todos, (liv(ilgaco. 

Observar açOes, ap!icaco de queStionárioS, reunjOes corn 

gestores. Avaliacto continua, personalizada, elemento do pro-

cesso 0 qual nos perinitir conbecer 0 resultado de nossas 

açOes. auto-avahaço coin executOres, ava1iaco discursiva corn 

Os participantes, sisteinica. dados CstatIsticos e indicadores 

tie qualidade, corn acompanhaniento de açOes, avaliaco cons-

tante (IC resultados, corn base nas atribuiçOes decididas para 

cada setor. 

NOR.DESTE 	Partir do principio tic sua atuaçao e objetivo. Acompanhamen- 

to da clientela de acordo coin sua patologia on siinplesrnente 

aconipanbamento da coniposição corporal tia clientela scm pa-

tologias identificadas. A partir (10 grau tie satisfaço c corn-

prornctimento dos beneficirios, executores e parceiros. 

Fóruns (IC debates e seniinirios cliscursivos: rclatOrios (gru-

p0 gestor, lid(ranças e executor); anarnneses c pcsquisas 
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chngidas aos heneficiários, geStores e parceiras; banco de da-

(los. \aiorizaçao das t'alas c registros diarios das açöes conlo 

instrurnento para Clai)OraçO dos reiatórios. Intercârnhio do 

governo federal - tIscalizaçao e lnteraç() corn o prograrna COT)-

tinuani, através cia cqupc executOra (10 prograrna,Juntarnente 

corn it participacio cbs heneficirios w conseihos envolvidos. 

Instrunicntos: reuniOcs sernanais, niensais, elahoraçao dc rcla-

torios, relato cm ata e I ivro de ocorrencia, \Sjt1 insti tUCiOflaiS 

U cboni'iliarc, relatórios fbtograticos. Indicadores it scre 11 Se-
lecionados, entrevistas, depoirnentos e critérios subietivos da 

equipe técnica. Perguntas obetivas para vc'rificar a aceitaçäo 

(la açio pelas pessoas, depoimentos presencials (los segmentos 

envoIVidos, rcuniOes ampliadas c restritas, qliestionários e en-

trevi,stas. s niin;rios integrados e sisteniaticos, VisitaS 

instituciollais participativas, cntrcvistas, ciivulgaçao dos da-

dos, evefltos ctilttirais C cientificos, reuniOcs, relatOrios, 

cbocunientarios. debates. Depoimcntos do pi'iblico arendido, clas 

pessoas que trabaihain iio nucic'o OU (Inc assistem as ativida-

des, aphcaco (IC questionários. lnchcadores colegiacbos, parti-

cii)acio cle representantes das organizaçOes parcei ras, ciareza 

dos clementos colegiacbos (IOU  scro atendidos.ContIntia, ob-

servando rcsultados do dia-a-dia. Periódica. corn rcuniOcs sis-

teniáticas, fi'riins corn it J)articq)aco cia cornunidade, pesqwsa 

dc opinião. Diagnóstico, processual, contInua, através de re-

gistros, enirevistas e Visitas. 

NOR'I'E For melo (10 descnvolviniento/açOes, avahaçiio vill todo pro-

c-.esso, verificar Se ob jetivos trani alcancados. Ler i rnpacto 

causado na cornunidade no que Sc m'ef're a cultura dc i)artici-
paco e tornada de conhecimento dc Sen papel, grau de 

envolvniiento. (rupos avaliadores - nas açOes, corn prodim-. 

ção dc relatOrios. ReuiiiOe,conversas e debates dos pontos 

divergentes. I)e iiiodo tiicito - relatérios por topicos aos en-

volvidos, encotitros mnensais para esse tim. 1)c modo explicito 

- fornnilmrios aclequabos as caracterIsticas gerais c essenci-

ais, que revelein eticacia na integracão dcaçOes .....aIiacto (IC 

griipo e inanifestaçlo desta sistcmática utilizacia, por nielo 

de proceo contInuo, relatOrios e avaliacao conjuilta das ati- 



idades t processo (liagil()stlCo, VisaildI) I) ticSii\()iViililt() 

(IC Utila estrurura sustentavc. Nianutençto d urn f 'óruni de 

avaiiaçio, pai'a tkfiniçao (IC papCis IT1116VOS ae xccuçio c 

aval iacio. Plancj a RICO to con tIn III I i' in tegrado C aval aço 

colitinuada. Dcfl ni r inetas C açoCs. mon itorar o 511 CrVisioi iar 

l€smos C dcsci 1enho tIC cada açfo. Relatorios postCrio-

FCS, ('1 liii rCgistr( fotogratico, tilt rcvista ((>111 as pt'ssoas Cii VI Ii-

vidas, qucstionarios (IC avaiiação (It dCSCflipCiiIlO C d(SCI1-. 

volViincnto da operacfto. ('onj unto con) todos os setores en-
volvidos, ()I)sCrvan(k) se eStá sendo satisfitória a iiltCgraci() 

entrt' equipes. 

CENTRO 
OESTE Relatorios C acoinpanhamentts perlodicos. Adcsio clas )itivi-

dad&s propostas. 1.Jso tic instru ii ieii (Os (IC avaliaço api cados 

p ' ç'o pal'ticila UitC. (.oiii rolissionais ti'CinadOS. Le-l pop(ila
ii taii iti ito t&n Ito C illCtO( I oiogi Co. .ini C )-.IVaI i ação, md I cCs. 

iiioiuitoi'arnciito, analisaiidc) SC OS processos pianCjados os-

tio seiitlo b&'iii coiid ii!. dos C SC 05 i'1's(i 1 t1td( 1$ a icaiicados Cs-

tio (ICntI'() das riletas cstiptiiadas. lr nicio tlmi populacac 

atiigida, Sc esta surtnido tIcito. Criaçio do indicadores do 

(mu I idmud.'. 

-- 	Quadra 7; :\tivicladts inttgradas: tbrinas de ;t ahaciu tuatias 	'Io 

dtpantts tltt c!iugut'atico realizad flu 2 Ii mia \acUhItI do Ii•L(' 
- 

QUADRO 18 

REGJOES I TEXTOS E MXFERIAIS DII)ATICOS 

SUL 	 ('oiiio ta/Cr pro CtOS do lazci (Leila Puito. 2o( )7), Icituras do 
Stiggor, MarctIli io. M. J3urgos, Gnticrroz. Prom, rc istas e 
artigos tia art-a. 1-.stattuto da (i'iança e do ;\doiCscCntC; 

I)ineristein; \idtlt()Il; 101111Cr: /.agtn - v. i''1muscarenIias; \'itor 

Mello; Coit'tivo tIC Autolos. \(rISS1 110, Paulo froiro, Burros, 

l'statuto do 1(1050, Bob h. Contrência Nacioiiiul do idoso: ('on-

scllio do idoso. I'ebrCna, Paulo Freiro. Goldstein. I liipller. 

I B( E. .lunges, Luz, VIainlolCjo, \i urn noz. \iazo, ".obroga, 

Ol-muina. Salgado, St'ei., Tci . i'a, \VoiffProtissinn;uis capacita- 
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dos atravi's i(' cii rsos para stnior c (iri('ntaçoes d€ cspccalis-

(as da urea. Material produzido pclui S(Ci'&'taI•Ul. materiais do 

I )I )E1 l.\ ( rcfcrêiccia do I nstirciro c Ihrniaçio). Material da 

(c))r(i(nacio pedagogica do 11101) iCiplo S Ni E( 1). 1 iv los sobie 

(11i(Ili(i(dc tit' vida. 10)_c OCt. t('Xtos S()iJI'( a Illportallcia do 

(spOi't(' C (k) l(lzCr, espoite. bier (0100 nwliicir c1ualidadc dc 

vida, esporte c. 5(11 Ic'. i tCl'aç'lc) uiic lazer C ('Sp(irt(. lixtos 

sohrc (1Ucst6CS legais, tCCnh(as c dc lo iiiaçio i divtliiiil (1(15 

indviduos çpsicologua. hdati('a). lc.xtos C indicaçacs ilcixa-

dos peldIs iapacitadorcs, mateidais dci cipacutacio (1(1 ME. Ii-

vro "HrcncarJogar Viver'', Piojcto Iasico c Manual do PEJk, 

ti.'xtos do lii terrict Na ioilnacio (011)_in iiada c cm scrvico ( rii(-i i-

aI), S1O dclillidos pcbo.s joulcstiuiiitcs (0l)\'idado.S. iiido (10 ('Ii-

colitr) tias l(cccssidadt'S c nictas do I'rograma. SciflulIlalIfleil-

IC 00(1(05 pliiflciani C estiidarn Iculas -- Iivros (Encontro 

suIcloiluil (10 PEJA.L 1(11105 udlIlda 11111)1 i)ibliOiCCas COT)) Iivros 

(It' i'ccicciçio, (spol'tc. at \idiIdeS P ia idosos cm cada u iii th s 

10 I) Li CICOs 1)05505. 

SUDESTE 	:\ OLIcst) do !rabalio Iiihiiitil - rcsoluiuio 011 ('NE. C.) I3rin- 

car e ;'iprcndcr. direrrizcs do IEL('. 1)icioicu'irio ('ritico dc 

icr (Chl'LstI caiic ( ;omcs), 1 n trod uç110 an I .azcr (N laicci lino). 

Illtl0dLicio ao Lai.ci' (Vitor Meio. Laici' Cii) Minorias Sociais 

\i1or N'Iebo). livios sobre gcst110 c lidcraiicui, artigos sobrc a 

ii(lusi<, social, jmticstiis tic I otivaçflo C lidcranca. tc'xto dc 

(01110 tiiii011iiai Clii (fluLIIj>C,  livros sobre ticscllvoi\'inlcnto (IC 

c bim.r. trahaihos ciii gI'iipo. vidcos, :\tividades tla 

Vida I )iuiria (Aincrican Geriatrics Society;. I Iid10gul((stiCci 

110 Iciscira ldadc. ReCR';içAo no Tcrceira Idade, 1':nv€'lh€'c'i-

IllelitO 1(0 lIrasil. Ediicaçäo (01)10 torina integral (isa Maria F. 

Rosa (;iiiii'i), .\ PI'CsCr\açi0 c. a !'ronioç110 dos Rrcncadciras 

I'OUIiil'CS no C. (Intexto dc. tuna PolItico Ptthlica (I )in11l'(resa 

II1ll1l0S iii' ()Iivt'ira), ( ; ElI Ifl'Z. C..'. ,l Iizter/cretac10 dos ( u/tunis. 

Rio (IC Janeio, I 5(), MA(;N.\N I. .1. G. Fc's/a no Po/zç'v: 

1(1 r J(1c/ lid! ('u/cult S5o I'aulo. 19SL I.IN1 IAI,ES. Meilv 

,\ssiii; & IS,V't':\NIA, I hider (orgs). Sabre Lcu:c'r v i'a/l/,ea - 

11/all/lOIS (It ((1', il/cl iieiris (I." Ja'ei: Rein I I Oil/_Ui I tt', 2006. 

NL\ R('E 1 A .1 N C.), Nd son ('al'val ho. I',t,iu/o.c tm Lazen ama iii- 
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iroducao. Campinas, 1996. Licere - Revista (IC Estudos cm 
Recreacic) e Lazer - ('ELAR U1'MG. HI3CE - Rc ista Bra-
sileira dc Ciências do 1'.sporte. ('atálogo l(cdc de atico a 
criança e ao adolescente do ES. (005). COLEI'IVO DE AU-
'l'C)RES - )tetodologia de ciisiiio da El' (I 992). D.\ H! Do 

BAGEL - Educacio FIsica na cscola (005). I)A'\IIANI - 
P13'iticas corporals (005). FREI RE - Pcdagogia da aut000-
inia (1996). GoNZALES c l"ENS'l'El{SEI FEB - Diciil-
rio critico da EF (2005). MAR('ELLIN() -- Ikdagogia da 
animacao (I 97). VENTORINI - Paulo Freire: a prax;s poll-
tica (10 educador (000). SILVA e D:\  N! IAN! - As práticas 
corporals na con teli pora mid ade. VA Z - Aprender a cons-
truir inedar conhecirnentos (1999). ()utros materials dc' 
suporte: niatei - ial )edagcgico próprio, jornal, rcvistas e 
document;irios ligados ;ic riança e adolescente, Esporte 
Capixaba: açio e piano (IC \'OO: Piano (IC desenvolvimento do 
ES; Diretrizes (10 (.;ov€'rno do Estado (00-0 10). Codigos 
dii Modernidade (pub!icaci%o Oolonibuana). Anais dc congres-
so. tese (IC niesti'aclo do projeto, iivros didacicos, técilicos dc 

nataçio, flitsal e tutebol. Distribumdo plantetos, reuniOes, 
pa1tstras coni agentes, livro do PELU ( volumes). Nio te-

mos uti!izado niateriais pedagogicos, pois Os mesmos s3o f'ona 
da nossa reahdade. Lsanios mais as cxperiêilcuaS (los Ililillici-

pbs. Aos agentes sociais, continua assessorua inetodolOgica, 
através de reunloes, trocas ile cxperiêricuas, reuniOes, pales-
tnas, coniiinicacio oral. fumes, debates, textos e&iucativos, ciii-
turais, contextuahzando o lazer c 0 csportc. Capacitacio e 
tormacac) Cm parceria corn o NI F. universida(Ies locals e regi-
onus e peua Rede CEDES. Ic'xtos c literatura clii area do 
iazei'. Sobre obesidade, hipertenso. dualetcs e outros. Os 
agentes aun(Ia nio cstao recebc'ndo Onientact0, (lunantica de 
grupo. rehatos (IC experiencia, textos e mensagens (IC auto-
ajuda, FREIRE - Pedagogua clii Autoitoniva, FREITAS - 
Educaçiio e Sociedade. \VERNECE - Lazer, trahalho e edo-
caçâo, MON'T'ANO - Tcrceino setor e questâo social. Ativida-
des pedagógicas, avauiacto, rehatrbos, ohcinas de treinanien-
to. filnics, apostila do PELC. "Brincar, jogar. vuvcr', textos 
sobre atividades para.s" Made. Iivros sobre cultura. iriclusão 
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social, logos cooperativos, material Fscola Aberta/MEC, tex-

tos e materials procluzidos pelo GRUP() ANIMA - UFRJ, 

Livros cllditicos, 1CNs, vIdeos, trabaihos universitários, p-

quisas cientIficas. 

NORDESTE Material da OMS, do Ministério da Sacmde. do ME, produ-

cOes cientificas das universidades, Organ mzacão Pan Anieri-

cana de satde, Sociedadc Brasikira de (lerontologia. Textos 
de orientação positivista, sobre organizacOes administrati-

vas, de rclaçOes inter-pessoals; palestras no SEBRA E, reuni-

Oes coin gestores mflumilcipais. Estatuto do idoso e outros. Pro-

gramna em inìplantacão. C'onliecimnentos bãsicos sobre o COrpO, 

nocOes de higmene c satide coktiva, xadrcz pedagógico, cul-

tura popular c oralidade, "Brincar, Jogar, \Tiver'  volumes I e 

II - .\IE e "Esporte e Sociedade - AcOcs socmo-culturais para 

a cidadania " "atividades esportivas ira  idosos - possihili-

dades c limites", 'Pals Joveni corn cabelos brancos' e outros 

voltados ao segniento idoso e as politicas. Leitura haseada no 

I';statuto do Idoso, Politica Nacional dc Assistência Social, 

Norma Operacional Básica, akin de literatti ras relacionadas 

ao idoso. Sites especialii.ados da internet, comperencia t('cni-

ca e material didatico, especifco. disponivel na biblioteca da 

prefeitura. Paulo Freire: Brincar, Jogar, Viver. Seminarios, 

trabaihos de professores acadeniicos. Textos relativos ao lazer 

e suas relacOes, interdisciplinaridade e Os imiteresses cultu-

rais, o dircito ao esporte e ao lazer, o animador no processo de 

inclusão social, P1aniimn1ento piirticipati\o. ,Acervo da UFPE. 

Coiiio eixo central, as teorias crIticas epistêmicas, 

metodológicas e aplicativas que orientani possibilidades na 

area dc educacão, educaço tisica, esporte, lazer. Além de 

materials sobre Politicas Pablicas, Forrnação PolItica, Turis-

mimo. Na P. M. de São Luiz ainda não possui OS Nacleos de vicla 

Satidtvel por osse motivo airida não liouve forniacão dos agen-

tes. OrientaçOes (lisseminadas pelo ministérios, texto diver-

sos sobre lazer, cultura, esporte, brincadeiras c brinqnedos 

de autores especialistas. Esporte educacional: organizaçäo e 

mnlportância. Recreaclo e sua ac() socializadora. Enveiheci-

mento e atividade fisica. ('ultura e lazer: conceltos e relaçOcs. 
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Iazer 711] norias soda is i' intl nsño s Wiii L Esporte c pa ad ign ias 

(Ia ailIiilaca() sioeul tural. 10711 tet1Iit teas c rrel tts aos lazer. 

N()R1'E 	1cxtos scIbre processo de etvellieeinictito, 	lestras. leitnras, 

videos, debates sobre o estado (to idoso. 1'ext is sobre dcseii-

VOI\iIiiento }iiitiiano, siiide fisica c IIILntiII, intancia saiidi'i-

e1, protagonislili) iiifanto-jnvcnil. illeihot id ide, ciiltiiia ('07-

poral. pressilpostos c praticis (IC 1iJ.. iiit.icido de irliallici, 

111(10 a iiibie 1 IC, proccsso part idipat Vi) e (Ie11]odi'átid( i. 1 ex tos 

de Ndl)n ('a rval Iu. 'ii a ruel Ii rio sobre bii'nuaço proh ss ional 

e elaburacio de proleto, textos de .'\demir Muller. "Rrincar, 

Ogar C VIVC1', textos de Victor Mclii. lextos diretain('nt( 

relacu mados as tema ticas a hordadas nas tormacñes. ] 'cx tos 

de autores conliecid s no canipo do lazer e lnatcriais didilti-

cos espediticos dc ii iodal idadcs esporti vas. (apaci taçäc do 

Programa, tex tos da brrnaco i to d utória. Ii tas isSo nao ga-

tan te a to r1iaç)'o ('1)71111) (lada, p0 )c't( bits co (Oil tcndi i ()l)I(t i-

''os. recnrsos e nicta, tcxtos que possihiliti'in coiiipreender a 

1)01 inca nacional I.k' esx)rte &' Iii'/.('i', don petndla (Ii s organ is-

71105 gcstoi'es coni base no Sistciiia Nacional dc 1';sporte. 

CENTRO 

OESTF Iavi'os i' ii tigoS l)]1s iilC]I5 dC cspi)itCS, htncss. aaliac5o Isi-

ca. pi'escI'ico (IC ('xcrdldios, lai.er, iIprendi/.ag(ni iliotora, (Ii-

d'itica e tcrceira idadv. 'I'extos brinulados por prutissiori]ns 

dii area 710 c'stado (MS). intorniaçOes do ME, Q us 

(I iredionadOs a ludicidade e corporcid ule. sites relacionados 

it esportes C lazer, vidcos pr t ic iS ic it V hides I uti iciis, lazer 

e espOrtivaS, palestras e oticinas colli p lestrantes (IC areas 

alms. OS que Ioreiii Oi'idi)tadi)S pelo Ministerio e as pircerias 

COt]] 0 dCii ti'O ill) iversiti'irio, ill ternet at i'avs de Sites pedago-

gicos material fornecido pelos consultores contratados, ma-

teriais sohre nd usio social. pri mci ros socoro is, sexual ii ladc, 

nietodos dontraceptivos. gravidez na adolesceutcia. (Irogas, 

i'ctorço escolar. relaçOes liuiiianas. 

iiidri, I s 't'i'xO's t iIla(cI'Iais ilidat iC0.1  dtadi,s p.'tos depooiiis do 

diignAsttco reili ado na 	' t]eimii)o Naiional ((i I'I'.I.( - 2i)i)(iT 
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QUADRO 1') 

Rl:(;IOES 	oH(;ANIZAçA0 DA FORM AçAO ri siviço 

St.JL 	 Segut i' it or entacio do proran ia ?laclonal, conk rinc pr (C1( 

Cli \ ill lo. K tiCO? I tros sect lana is ci liii it eq iii pe C pal estra n tes con-

vidadospiiito ao plancianentct (k (ttividildCS. i 1artiinos (10 ill-

tCrCss( C I ICCCSS1(l)idCS (Ia ( ( lU pe. coin ai uda (los cooi'd.niido-

reS. I citiI CU. (IICOU tros 0W! (SlitS COIl? t(1 I 11)5 pI'C-CStltI)CICCi(I( Is C .  

renniOcs q  ui rizena is ('001 (cOlas sit igidos. CoIn let 11? ra e discus-

sio (IC teN LOS. (Into  ao gIl ipo g'cslor. Rcttii iOCS ('01)1 Ii?o?i!toreS. 

Semest rat, CIII?) In Ilciona rios do NI K. Cu rso de capaci I ;lçi( I 1k 

aClttes ilo l'l.IL Lventos e IIçOCS siStCIIl;iIIcas e assisteIllaticas, 

IjuIlizenalInCIite o niialiilo (IC uprofuIidaIIie?lto 2 lioras) corn 

Icirivas C IIIsCLISSOCS sobre Rsportc C 1.11/cr. ( ;rupos de esttrdos 

sen ?ana is. ('ursos (IC torn Iacu), participaçio tnt selninarios, IC-

latos dc experiencias. Palestras, leitura (IC tcxtos, estudos lie 

caso. t'i I Inc'S, otici nas, rcun k'cS. 

SL..JI)F:S'I'F 	Ti l'I!IoS Ii torIiIaçi() 11(1 fllOdtlIIl Iconi prolessores indicados 

plo Niinistério do Ksportc. Scra IlI'giI!li'/.ii(Iil a partir do Ic-

vaIltalnentIldas caracteristicas (IC cada local (IC tullcioIlaIncflto. 

SinlpásIo e SentinjIrio. ;\tividades III 101.0 1 CIlISOS int('gra-

(Ills. l .(' lI II iôcs Cl) Iii agen (CS C COO rdc Ii I UCS, Sell tan a 1. ('()111 a 

part jell ntcao dti eq u pc pedagógica (Ia escola integral, pa i'i-

lelo its (IiSI.'IISSOCS (105 acolltcCinicntos ('OtidIlLIlOs. Scri reali-

/.a(Ia (Ilirante a il1)pICi11Cl)taçto &Io Pi'og'rania, contornl(' 

capiicitacao prvista no 11111110 Iaisjco, Colli aitlas tsetictats, 

cncontrils telllporais. SCIIIi-presellciaLs. I'Iancjarnenro C troca 

(IC ('Xpel'iCflCIlIS nas ((11(115 prevlstas. For IllelO dc rl_'uliiOeS 

1 11111  (Iiscussao 1.10 Progralila. leunios pal'a analisarnios Os 

proNetuas. NI6duIos (IC capac)tacao para torinaciio (IC agen-

(IS. 1..iti fase dc eIaI1w'llçio t. iniplantaçäo. (_onvocir partici-

})llIlt('s l)al'il  (IC1)aICI' (('111115 (10 l'EIk. II) CIlCO!itl'OS IctCI1SIIIS 

(lIII'ahll(' (1 pl'OJCtO. (l.LI's(l uncial e avaliaçito. lt'iiniCtcs pIda-

ggicas ClicOIli1laIiIlltIflclittI IIICIISIII, reILnIOCS de ti.lrlllaçao (IC 

iittcle&>s C.  Il1c)ntagelll tIC lioi'j-irios C avaIiiçao 	deliates, 1511111- 

OCS 11cr16(li(ils (II' coord(IIaIo. 11ViIllliLlll('?lt0 	(Into aON agen- 
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tes sobre assuntos de interesse seguindo programaço c car-

ga horária sugerida pela coordenacao. 

NORDESTE 

NORTE 

Rea1izaro dc forma paralela e pontual. Cotidianamente por 

nieio de reuniOcs internas e debates corn a comunidade; 

sessOcs p(bIicas corn it clientela (10 programa; caravanas 

transversais corn a part!cipacIo de cliversos sCtores gover-

namentais. Entidade em processo dc implantaçio. Leitura 

da bibliogratia. Dc forma assistemática - ciclos (IC vivência, 

palestras, estudo de materials, debates, discussOes, aiilise c 

dialogo sobre os relatórios dIe atividades, relatos e observa-

çOes do puldico atendido e dos parceiros. Corn palestras, oh-

cinas, seminirios e es tudos. Semi iirios senianais ntis nócleos 

e quiiI7.enal11icntc corn toda a equipe. Estii prevista para qua-

tro horas seinanais. Grupo de estudos, oricntaçOes individua-

lizadas, selliinários integrados itinerantes, encontros e deba-

tes coin as liderancas comunitárias, cursos dc aperfeiçoaineii-

to. Em três fases. atendendo OS prindpios da educacâo pOpu-

lar: estudo (la realidade, organizacIo e aplicacao do conheci-

inento. Na fase de iinplaiitacao: encoflti'o COil) OS ellVOlVi(IOS 

para tratar a programa, n6c1eos, corn palestras e reflexOes 

pertinentes. 1{cu11i6es pedagogicas nos n6c1eos, para dis-

cussäo e ainpliacao dos conhccinientos. Contfnuo processo 

de planejamcnto C ava1iaçto. Encontro (IC gestores C agCll-

tes locals para avaliar a pratica pedagogica (IC todos OS nCi-

cleos, coni apresentacio (IC relatos de cxperiêricia. 

ReuniOcs de plane;amcnto e ava!iaço (las atividades de k)r-

ma participativa, palestras e encotitros. Encontros pedagógi-

COS (IC tormaco, 1)lanejalncnto, acompanliamento e avaliaçao 

das atividades. Aconipanhiunentos senianais rios nt'icleos, reu-

niOes seinanais. I'oruiis (IC debates, durante dias consccuti-

VOS Cool palestras, mesas redondas, relatos de experiência, pie-

nárias, ohcinas - tudo é registrado em DVI) e disponibilizado 

aos 1)articiPailtts.  Senianalmente nos nicleos, mensalniente COHI 

todos as agcntes. Sobre conheciniento (10 processo de enveihe-

cillento, liderança e avaliaçao (le grupos. ReuniOes semanais, 

COO) planejamento, avaliaco e exccuço (las acöes. Encoiitro 

inensal corn os boisistas, agentes e coorclenadores. 
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CENTRO 
OES'FE 	Encontros semcstrais corn o gestor c senianalmente nos 

cleos. ReunlOes periodicas c de auto-avahaçao dos micleos. 

Helatos. estudos (Ic casos, ohcinas e troia de experiências. 

Henri tao iiiiia vez ao rues corn todos do PEIk'. ;\ través do 

curso (IC torniacao (10 prograrna desenvolvido pelo ME. 

(ontratação de coiisultorcs cadastrados no Ministério c em 

seguida e teito 0 niodulo COIii 32 lioras. Orgaiiograiuia onde 

cad ci LI 311 tell t seii papel 

Quadro I 9: Orgiritzacao da lorntaço cni crviço dada t'' depoen- 

tvs do dtagriOstico rcalI?.ado itac Hcutio N,tcional do P1.1 	- 2007, 

QUADRO 20 

REGLOES 	socIALIzAcAo DE INF0RMAçOEs 

SUL 	 HeunjOes periodicas pam o grupo tecnico. na  ava1iaçlo 

capacitaçao, cilcontros seniaiiais coin todos Os envolvidos. 

Canais de conIunicaçio para it POPIac murais. rldio. Jor-

nal inipresso, Internet, toihetos, cartazes. escolas, hoca a hoca. 

cairo (IC SOUl, telitonenias, taixas. mosquitinhos, folders, 

teul)iloeS (IC I)airi'os, gilIptis de telI.cila idade e tiitidade (IC 

saóde, nabaiho cientIflco, atividades cm praca pihlica. even-

tos coniunitarios, artigos cicntilicos. P01' 10cm (las llderanças 

coniunitarias. Conversas intorinais corn prolcssor&'s ligados a 
Was ate ndillas. no cotidiano (10 projeto e clicofltroS sema-

rials, rclatorios, Pelas criticas C sugestoes (105 prticpantes. 

Registro ciii Livro Ma (t uIi 'cs. tbrtnaçao CIII serviyl). Ron-

rilOes scnlailais corn coordenadoren quinzenais coin agentes 

C IfleilSaiS cml 0 Coiuiite G('StOI'. RetiniOcs coill nionitores. 

\Iobilizaçao cia comitnidade, escolas, ICSi6n(11i5. CVt'IItOS, an-

v idades art iSticiS. 100105 (IC CWII Un icação ( riid lo. T\ jor na is. 

carta7.es. Internet). 

SUDESTE 	Por escrito COIn as açOcs (i(St'IIVOI\i(kIS. F;vciitos - rdio dibisao, 

titicios, corr(spondcnciaS, tm c-malls, teletonc, ornais de circu- 

Iaçao local. Sio divulgadas &,Iitre os interessados, a16ii de radio, 

tv ejornal local. R&unioes, atas c disctissOes. Oticios, correspon- 
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(I(flCiIS, fax, c-Il rail s•  telubne. OITIIS (IC cil-cIlla(:,710 local. folder. 

harifler C ca rtazes. I(eLiI i toes perioilicas, relatos iii liwn tills, radio 

C t('ICViSiI(), al&ii da I fltei'l)et. Pot' iiieo (10 r gist o (las at i\ ta-

(Its, eflliss1( cIt' t't_1at6rios. IoIcler e Itoictitis intorinativos. Linha 

ill I -cia tIc suporte, circular interior, circular virtual. for itiri tie 

tk'hates, retin iöes itiensa is. ropaganda televisiva. lt&'riict, br-

I1CIOS noticias eiii jornais. I-_ui plaulillias (IC coitroli' t_' outros 

ciocti rile ItOS (lire l'egistrafl I I )(oi'icI Iciiis. E rclttOi'L(I'. Reti tunes 

periodic is de plirieiaiiieiito, avaliacao tlas atividades, rclat('rios 

qualificando rigistros. Por i1iC0 dc reiiniOes sisten ii icas. Err-

t'ontr >5 iilCiiSitIS coil i us cilvolvi( los. A I irisell tar .  infriiiaçOes d I-

retail leo U as cotidades parceiras. Palest ras, griipos de esttli ks e 

'tiniocs pelagogicas. :\ t rav's da boa clivulgacao. \ litI a escri-

Ia. flilada e tilevisiola (sic, pi'ogranlas de rthlio. lornais. l,i_rlctins 

irilii'ilIati\os. ('itI'I'OS tlt.sorri. ldUiuc's's 5t'ilIiIiIiiiS, i1c1'ilis,decoor -

deriaço, enconti'os cspecIticos. Ati lvi' s de incnsag('rIs cletrorii-

cas. Iniprensa escrita e tele\ isada. boletins lull Irniativi is in ten let. 

reurriOcs tIe avaliacai >, rcu Ii iOes sen ianais coin coortleriatlores t 

regtiladores do gruxi gestor. 

NORDESTE Rein r iOcs qu I rizena is. v a web, tcletne, rCsUII hIS sen ii riais c rio 

cotidiano du ri rite a cxeciiçao this ati idades. I riterllainentc Flits 

secretarias unur i icipais (Lauro dc Freitas-BA); imprensa escri ta 

taladi c televisionada; carros t Ii ,  soni. site da trefeitu ia pales-

tras uras igrejas e teri -t'iros de caution il >k, bolet iii i iiiloru)titivo, 

ortial da ;issessoria (IC coiiiuri i('açiio da pieteitti nh (I 1aulo :-\foii-

so_BA), site tia prefeit iira. tad in, ClTO de soul. frilheteria, huxas 

e outtli rot'S, slUt I pi' pr;o na iii tenuiet. (iit.'  t'sth ('lit t'lalxa'ac1t>. nos 

encont ras de v ivcncias, nas observaçtes I iárias, 110 plai tCjailICii-

to e aval iacão, divulgaçno na radio local. CoilviteS cut t'egues as 

taiiiIlias dos idosos e huxas espaihadas pela cidade, retiunOes 

tccuucis. Ixiletins e e-mail. reuniOcs e circitlares, nicio cletronicr>. 

IV u oh versitat'ia, radio universitaria, Assessoria tie (' )munica-

çlo U Hl'., 1 II'I)al, cartazes, folder. pauulltto, liii xas, .\ niiii( icleta, 

i'euitiOcs, site, evetitos, senuuiarios. escolas. Na l\I de Sto Luiz 

ainidit liño poSsul Os N ticicos di' vida Saudavel pot' CSMC lilt it i\'o 

a inda I1l'it) In )u ye tori iaçâo dos ageur tes. Henri ii'es perió I ica s, 

inforurativos. visitas c d ivulir;tç5o  pel;i tiiidia local existentes. 
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1)1 V ti1tacâo fli COiICI.li'SOS (LiC  (Ieclll ViSiI)i litlai It si irial ao pi()-

gra imia, i'(mcv pimitm puCSim 1116SICa, divtllgaca() mis Unj 

'r.kIades c I"acu Idadt's. 

NORTE 

CEN'iR() 

0 ES] 'E 

Hc'iimiitt's. i'rlatoi'ios, Ittlias (IC I' aliaçacii e COiIVCt'silS odor-

illais. ,\traVCs clas MR (jades 005 fl(1CICOS: Ci(oiitI'oS, ativida-

des gIrams. ths6vais. 'Ieios (IC Coi1iunicaço. radi), TV im-

pi.essos, relatorios esCritos. l'c'immiIoes espt'c'ilicas ('fltrC 05 gru-

p05. Rt'uiiiOes i1eflSais com tooi'denadoi'es por nile co relato 

dosacomitccunc'ntos gerais e apresentac'io dos regisiros. En-

con I mos semnana is c ren iiiOs ii mcnsais dc ('oord(ilacIorCs Ic 

niicico. l{e iiiOcs scmmiimnais Cnlre CO )rdCmIacão geral e de nt-

clo, i'eummiOc. scmiiamiais (Ii' C om'cI(liadas. 1k immitIcos e agen-

ti's. (. oinpartilhaumcnto (IC illfiwnlac6cs C açOis ('litre IiUtIt'OS 

(IC tlitem'ctitcs in Ui1bCi)i05. Encontro pam'a trocim (I(' Cxp('ri('ini-

as. 1(cun inc's ilt' planej almien to pi i'iod icas, rd a trios si liii 1 

ticos das cmdenayous. \as reimniOcs do conscllio gcstor. 

I(clatorios lmmc'nsais (' scnm('strais. \cittilo' dC npm'cn'a divci'-

sos. 1)i'mmlgacio c I)iirtCiI)aco (las pessoas Ciii eVentos rcili-

i.ados cmii hairros c areas rurais. l3olctimn I' Csti() cm tase ile 

eomistriiçIo tin SitC. reimilioeS COOl 05 agcmit('s. pantletos. (arro 

(IC sonic radio comlmnitimna Popular IN!. atra\ 's tic matei'iais 

gm'iimcos mniom'mnativos periodicos. 

Qiladro Nk Sii&iah,.açici di iiiorii(a çi'ic. r&Wm pcIo (I(Jsi(l1t(. (Iii 

. 	 b, I'll_C 	- 

QUAI)R() 21 

RE(, LOES 

SUL 

OUTRAS FORMAS 1)E SOCIALIZAçA() I) 
!NF0RMAç7Ao 

I'oh lem's espcclal i 	para iliCil. (amt il/cs, d ivtilgarao immipmes- 

'01, m'a(Iio. 0i'iiitis,  rCVistas locals. eStadLilils C nadic)nais, ohci- 

oils, nmural, correio cletrotiso, sCnunanos, grupos (IC cstudos, 

radio, IV holetimis iLltOi'iliiLtiVOS, palneis i'cgionais, rcunioes 
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comunidade e voluntirios, site. F'orniaçOes ampliadas e abc'r-

tas para toda a comunidade. ()portunizar a participaç-io dc 

PCSs0lS (Ia coniunidade till alguns 11)()nlentOs cia avaiiaço, 

incniorandos internos scmanais Cm fornia de intorniativo. Rcu-

niOcs periodicas, palestras e conteccão (IC urn irilurniativo.radio 

cool unitaria que possuínios no ba irro, banner, fa xas, ciii tos 

mis coniunidades c festas comunidadcs. Palestras educativas 

ICIIIUOCS coin as cornunidades. sensibilizar as pessoas para 

iniporta nCia da pratica (IC (sportes como lucid (IC I azer e 

integraciio. Participaçâo de todos no plariejainento e cxccuçâo. 

Registros de reuniOcs coni as comunidadcs. RciatOrios men-

sais anahsados corn inonitores. Aconipanharnento direto das 

atividades. Rode virtual de con1Lhh1icaço entre niicIeos. croon-

ti -os presehi('iais coni sociahzaço dos hderes. 

SUDESTE A SNDF;L dituntlir nos grandes melos (IC cohriuno'açio, ciii cari'i-

ter nacional, Os resultados aicancados corn a mrpiantacao do 

PELC. Unia pagina na Internet exciusiva para o Prograrna. 

1\'iaior I)iii'ticIpaco)  (las pessoas envolvidas indiretaniiente no 

I'rogrania. Troca (IC atividade entre Os agentes - rod ZiO; th'a-

baliro interniulticpl mar'. Disponmbilidadc de uma pagi na na 

Internet, distribuicio do.' panlictos em igrejas c reuntOes dc as-

sociaçOes de bairro; "trabalbo uiterrnuiticipiinar . Muitas Ve7,C5 

sonios Iiniitados C oimarrados por alguns iteus do propn Pro-

granha. L'eiitos (liVersOs. site (10 nhihniCil)i(L  c-mails, radioo ('0-

11111111 t'iria, orirais locais, rcuniOes, senhih16rios. go ia ci iditico. 

IIICIOS tie con1thnhicaço, i1ii(IhiiS (DVD. CD), telefonc, rneio mm-

presso (hvro-tcxto), televisio, coniputador, correlo cictrônico, 

banner, outdoor. Toclas as fornias prevista pelo PELC o.' consulta 

a equipe realizadora e usuirios. Conio a cidade é peojuena as 

inforniaçOes cbegani fácil. 1';vcntos recreativos, diversc)s, permi-

tuido niamor mntegracäo, par'tici})acüo envolvendo todos os seg-

mien tos. \Tia  c-lila ii. textos inioi'niativos c outr(,S. I iifoi'nìiitica é 

lerranienta 11111)  rescind ivel par'a sociaiizaçao. Pela Iii tel-net. Pa-

lestras, grupos d€' estudos e retinlOes pedagogmcas. intercãnibios. 

ReuniOcs, visitas aos locals tIc açOes, e-mail, site. boletiris int'or-

mativos. Através (Ia mntcrvenção tIe paruciroS. Visitu a outros 

m,'icleos, debates e reflexOes sobre o (lesehivOlvi hlento do nt'icieo. 
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No decorrer do projeto iremos atuar nesse quesito. I'odas quc 
viabilizeni it coniu1ucaco. (lemocratizando o conhecirnento. 
Internet, orgios de coiiiunicacio conhiinitarios. 

NORDESTE 

NORTE 

Rede municipal e estadual de educacio, nas niversidades 
do niunicIpio, outdoor, fiixa e cartaz. Entidadu em processo 
tie iniplantacao. Tnternanwnte - encontros. ohcinas de imersão, 
palestras dirigidas a coniunidade, tiitusio em veiculos locais 
tie nitorrnaço. ('oinunidade en geral - matrias na impren-
sa, radio, ornal e TV In ter-relacio coni outros grupos e co-
rnurndades para it troca de experiência. Atividades externas 
como passeios, caminhudas, teatro e trilha ecologica, cairo tie 
sum, jornaizinho especilico (10 programa e tolders, processo 
educativo - rclatórios dos encontros. RcuniOes, intiwniativos, 
lista virtual. Produçao de material local (cartilha), forrnacao 
tie grupos fbcais, planeJamento e avaIiacio periódica. Jornais 
tie circulaçao estadtial, outdoor, carro de soni, banner boa, 
(Veflt() regional - participaçâo I'ELC e CEDES. Eventos re-
creativos. gincanas, torneios, t'estivais esportivos e culturais, 
ruas de lazer, circuitos de projccão de filines. pcas teatrais, 
ruotras culturai, circuito litcrario, potencial turIstico. Feira 
de Reciclageni, Passcio Ecobogico. N1iitiro do Lazer, Festi-
'al Cultural, Passelos TurIsticos, Visita it Museus, Carnpeo-

natos esportivos, Aprcsentacäo tie Fantoches, Olicinas tie 
tVlt'tsicas, Gincanas ('ulturais. 

Entrevistas, estudos dc caso e pesquisa Site cia preteitura, 
apresentaco em c-ventos do municiplo. por melo tie pesqul- 
sas, sistematizacio de encontros corn todos Os participantes, 
corn forniaçio tie grupos tematicos integrando cornunidades 
tie bairros distintos, corn maior p rticipacao dos agentes soci- 
ais, p01' rneio de socializacao, calendarios de evento referen- 
tes a geroritobogia, filders sobre as atriIuicOes dos partici- 

tes do I'rograrna, rodas tie apI icaço de novas 
inetodologias vividas p01' cada rit'rcteo, cada nucleo elaborar 
uni relatOrio tie suits açOes dc l)la11Ian1(lto. execucio e ava- 
liaçao enviando para OS denrais neicleos. :prendcr corn os 
erros e acertos ituplantacios. Setor de comunicaço do órgo 
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g(stor. l tcsq)LLsas C (iiSCtLSsOt'S (I)) CSLOIILS. I. otiscihos escola-

l•cS, associaçOes tic hairi'o, pastollak i'xpericncias de outros 

nLLnicipLos hLISCLI)cIO rta(iiIJ)t1i-iiLs a iic)ssa r.alid L)ic. lor IILCLOS 

de c0ln1liiLutçO. '1eios ( i t  ('I)LLlincc). 

CEN'I'RO 
OF STE 

I'cstivais - )l)tcgraca) I'EIk' e c mm Ldade escolar, pats. Ii-

I hos i. grupo (le ttI'C(i cii idaLde. cacti li)a.s V fcidci's, cSCOIiLS, 

p12105 piolessores, dirttoies C fiincioiiarios dc ('mprcsam reti-

o iio, internet, or ial. at raves dc an vidadeS cOflio ru as tie 

lazei', al Lid a dos conierd a ii tes locais. crtaçüo de tor ut-n is de 

varias n iodal udLde.s, coil tato pcssoal 1 peunLaLIco Ic cot lits LLIO-

l•CS etivotivitios flo )lOCtO lCLLI1LOCS. 

(tiaIro i 	()titras Lc,ritia,, IV so(iahzaç.)o dc ifilorma.:6e, ciiatIa, t)&Io 

ttcjsiitcs do diagn6stio, i'tti,ado 	2' Itt(Ii(I.tV Na, imial do l'It( - 
2 00 

QUADRO 22 

REGLOES 	 ATIVH)A1)ES LUI)LCAS 

BRASILEIRA.S 

SUL 	 Realizad as tie acor( lo coin it iieui Lii LII lii local rtspti talu(it) o 

iuitCrCSsc local eos LOL)tL'U(.iOS cUitiuriLis do IiLitI. Fvetitos para 

idosos atividades (iie dclnonstrahiL \ 1LL'LO5 iispcctos: social, 

esportc ed ucaco j  Lirid ito, saude, Ciii to ual. liuzer e octi pbLcio 

piofissional. evetitos coILLuulirarios. gincanas. Xadre/., ogo tie 

tianias, choamucas de giupo. atividades CIL1tILIilis 1 ait€5ILLL1LLS 

(ILLC oportunizauti 0 dCSCILVOIV1L1)CILIO Indico tias pessols (ue 

participanl. SLitiblS de CiL1LO5 COIL) treLubaulucuto ao ar Are 

I E:\  L conio u ma HLC n idologia (11LV dci Xi) ilS p125501)5 lW.)-

rain dc forma dcsarmadas. Ruas de lii zer pt-ia cidade, COOL 

atraçts esportivas, till locais C (IC uiclusio, gincanas, testi-

Vais e eVcLltoS quLe envokam desde a criauça ate SCLIS avos. 

t'arceria coin a comun id iLtit' piLiIL cainpcoiiato pilia VCtCiiL 1105. 

'1 ornelos esportivos, c-vet i tos q tie cnvol van i tod a a corn no 

dade local. Noites artIsticas, dILOCas, resgiLti liii cLLltILiIL local, 

at v idtdcs q 1)12 euvol vain ci ilei&ocas socia i pru - coocci los. 
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.\uiigos do It'oit'o (L ) ill'tiCiL) allteN deilnidoN 1)111)  scu 

e &OI pl'OtlI('tIltIi'lltO (00) o 1l'1C l3ag) au x il i-

aill lios riticleos coIn Silas ii Iilidades (atividades art islicas, 

tnanhlais, capoclra, etc.) (irupos tt'atrais. ( llnpeoliatos Lie 

hocias. c)Lrtas. isportcs. I'.ticontros (IC m6sica, canto, coral. 

Olicinas de danras. ('aminliadas. l'asscios tiirIsticos. .Jojos 

I Oil ICON, ((>1 IVISCI III'S, iIJ 1I'( (l1 taçOes art IN ticas. I ri ncai Icii's tI'a-

(Ilcionais. I)oniirigo 10) pal' ( llIe. Sah)IdO da laniília nt praça. 

tiatal Conlunitario, calllpconatos. tOI'fleiOS. \ panic da ciiitura 

hid C)I ila ('ulade. At IV itlades 010 praças, escolas. has dc la7.c1'. 

II'II'II do tivro. tiatas C()tIIctl)1lrat)\'aS, s(tII)hIarIos, oticinas t'i'-

creatiVas. Briricadeiras u 1  )0S I ipicos. Encontros, passt'IOS, 

al u iuços, Jalitares, tori Icios. I'vt'rt U is tit' ante c csportc. cati Ipe-

011ittils, \id('() L .  OUtl'OS. 1)OtIIih1(() 11(1 I 'aniIiic. C outI'as ativicla-

di's interst-toriais. I'alestras teatrais, otictuas (IC hrilieadciras, 

I  ititcicnitcotialalade, tn()caS Lie CxpCi'ICnciaS. Iiitcgi'acio eti-

ire en'.oiVldos tii)s diversos Sctoni.s. ()ticiiias dt' artesanato. 

gincanas. torncios, Illostras. testivais, 0111111)i)Id)Is, rcsgatc das 

brincadelnas CjO,OS (1)15 1 lnul)ida(lcs qiiitoitiholas. Ativala-

(IC lisica coot sIgnhticado (Ver citiicüo di OKl.MA, Io). 

( ra tides even toN ciii pa cccl' ia. Rcliitonios mensilis anal isados 

(1)111 ttiotiitoi'es. 

SUDESTE l;scoia de aries clrccnses, iIitCi'ChtIl)0)s, festivals, palc'stris, 

eticoIltroN, giticatias, sihilpOsios I.' NCIliItlhIiiON. tcCrcaçio IMS 

esp'cIcos plililicos. Iestii dii tatiiiIia. rccr'açiio liii tscoia, rccnt-

açao clii itsilos, contratci'nizaçaci cIa (crccIra ididt, itltct'C5111-

1)1(1 eIltl'C ct'ialicas i' itlosos, ettvoi iIIii'!hto tlos pals. otereci-

flht'lit() dc liiicr, fostivais. palestras. ('ncontroS. giricinas. 

NiItip 5105 C NL'tlIinai'ii)N. atividadcs (IC CiiItiii)I pOpillili' - cait-

titas di' coda. passa ant']. (ohl'a CegiI. daticiis foiclónicas. ofici-

tills (IC pet'ctissio. (cairo, t'stOnilIN, \ iVCbUi;iN citcciiSeN, pintll-

I'll. gratite. I'i'aticas dc contato (0111 0 Ihich() atiihiente, 

('nvoiVlniento de tlivt'rsiis faixas ('ti'Iniiis. ItiolItageto d0 iinia 

cspecie tie I3ritiqucdoteca tIiO\ ii, tincana cultural, (oncul'SO 

ile danca de s)dao, cli'ir5o da Miss Mcilior li1ith', bingo e 

ogos (liVersOs, Palest i'as. cucOtitros, gincatia N, NI Ifl0SiOS C SC-

tiiitiltl'iOS. cattipeonatos ititcira&los, pisscius a OtitI'OS cIUl)cS C 
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areas de lazer. logo de l)CtCCa,  oticinas, dinaniicas corporais, 

ddnca, jogos de rua, podendo usar niateriais alternativos. 

Eventos cliversos (ruas de lazer, colônias dc lrias, festivals) 

e atuação direta na coniunidade e envolviniento das parceri-

as. Encontros c atividades conjuntas de convivêflcia, confra-

ternizaço, trocas e interação. Jogos c eventos, atividades 

li'I(licas corn envolvidos. Atividades hidicas das prograrna-

çOcs diárias. Apresentacão de atividades corn relates de cx-

periencia, exibicäo de filnies e fotos das atividades desenvol-

vidas. I)inârnicas tie grupo, oficinas de brinquedos e artesa-

nato recicláveis, palestras sobre alirnentação c aplicacao em 

receitas, aulas de alongamento na natureza. Todas as fbrmas 

de lu(iiciciade qile visem it inclusão social proinovendo auto-

nomia (los sujeitos. ApresentacOes teatrais aOS finais de se-

inana, festas nos niicleos. passeios e festivals. workshops jo-

gos cooperativos, esporte na cscola, eventos de lazer-sade 

paia terceira idade, eventos corn a participacão (le (liversos 

setores tic serviçOS (Ia conuinidade. 

NORDESTE Resgate da identidade pessoal e thmiliar, resgate sócio-cul-

tural. Programa Contadores de Estórias, (lanca tie salão, 

\isitac() a nwseiis e cidades históricas cia regiäo metropoli-

tana de Salvador, resgate de jogos e brincadeiras poptilaits, 

passeios, gincanas, recreacao, festivais cuittirais, campeona-

tos esportivos c festas, danca, capoeira, resgate tie brincadei-

ras, egos inthntis, atividades tie preservaço cia cultura p0-

pular, jogO (IC pCtC(il, trabaihos de oficinas, dinaniica corpo-

ral, diiiâniicas de grope, festas tradicionais, eventos especifi-

cos, festivais, festejos tie carnaval e So .João, torneios espOr-

tivos, Festivals de logos ['opulares, integraco entrc Os parti-

cipantes. Sejam eventos ou oflcinas, btiscarão a vivência de 

experiencias li'idicas, vivências conipronictidas corn a auto-

nomia, autogcstão, as quals são conipartilhaclas per todos os 

sujeitos ciesta histOria, egos de salão: baralho, cioniinó, sinu-

Ca, 0 videokê, passelos turisticos e de lazer e sessOes de video, 

gincanas, passetos, brincadeiras diversas, jogos competitivos, 

atividacles culturais, campeonados, colônias tie férias, jorna-

das, atividades de lazer cliversas. 
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NOR1'F. 	Atividades ctilturajs e Cvcfltos c0l11Uiiitrios. logo dC Peteca, 

of ci iias, din au uica corporal c danca. Jogos ula (0010 iiidade edu-

cacional, Scniana do Artc e cultura, Festival do Miriti, isti-

vais do musica. (lançaS regionais, Noites cuittirais, colônias 

do frias, torocios esportivos. proleto  (le cidadania, noite (las 

coununidade, ('amirihadas, passelos tlnviais pela orla de 

l3el6m, noite social dancante, Gincanas, Fcstas Juninas, F'esti-

\'ais esportivos. t'sti'ais de danca, torncios do modalidades 

diver.sas, ruas di.' lazcr coin niaior participacfo i.los IdOSOS. 

atividades recreativas, ('v('ntoS ciilturais - festa uiiiuia. nata-

liii, lual, i.'ai'iiaval, caniiiiliada - 111010 auiihic'iitc. OIinlpIa-

(las da Tcrceira Idade (JIDAM), brinquedos c hrincadciras 

ti-ad iCioflalS dos seringitei ros, Iiidios, castan liciros, ribeiri nhos, 

clicUitO (IC Esporto e lazer, cool ofIcinas nos baii'ros do malor 

risco social, (onipotiçOcs inter-bairros - Lei do lnccntivo ao 

Espoi'te. Progrania (IC Leitura da FGI3. Jogos c Briuicadeiras 

tradicionais. oficina do dança c ntfisica, fi'stivais do nifisica, 

colônias tIe fi'rias, kstivais toicloricos, todo cnvolvimento 

ludico podoria trazer 0 envolvimento dos diversos setOi'CS. 

l':x canipeonato (IC da mas, in sturando ;ogos COin palestt'as 

do siu'ide, caminhada envolvendo todos os setores, alonga-

uiiollto na praça coin toda cciuiiunidadc, xadroz, ldiclic. (lUci-

mad a. ama rel in ha,j ogos do d 0011 n). ha ra I Ii o. 

CENTRO 
OESTE 	luas do lazor, festivals do osportos, festival cIa tcrt'eira lade, 

('vonto socio-culturiil do encontros regionais, postos do ativi-

dades. toatros. gincaulas umuuncipais comnpetitivas. Viva sell hair-

ro, brincadeiras visando mostrar it vicla das pessoas cool OC-

c:cssidades especlais, grupos do quadrilha jimnina. niusica. Cx-

posicOes. tcatro, CoiiCUi'SO. (lailca, logos pedagogicos. 

Q uadru Q 	At iv hates Ii'idicas ciiadas pelos depiien IA'S do chagn'stko 
ieaiw.ado na 	Renniao '.ucionaI da PELt' 
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Parte 3 

LAZER E INTERSETORIALIDADE: 
dialogando corn palestrantes 

(Ia 2'  Reunião Nacional do PELC 

4 
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MESA REDONI)A 1: 

Panoramas para a Construção 
de Poilticas Püblicas Intersetoriais 

!VIo dera dora: 

1_ella ' lie/es San/os Je Ma gal/ui e,c Pinto - SN I )E1_ 

Pale.strantes: 

hiiiiii l3rizo/la 

I )ii-  tot'a do 1)cpartaincnto ile Estnituracao, Ai'ticiilaçao e 

Ordenaniento IurIstiCc) (10 NI iii istério do lUriSili() 

Boni diii ii todos e a todas. 

i';u estoli In iii to ciiiocioiiada ((C estar aqui ('olli \OCCS I)oI - 

Cii SOIl on undii dc iinia acã() c()munitaria dos pr()ICSSOC(S tie 

E_diicaçao FIsica e fti atleta de csgriina. Alias, en nunca iinaginci 

praticar esgrima. F_ntao, en tcnh() miii ta Satistac() ciii cstar aqul 

Coill \OCCS IIOJC. Ru qucria agradecer a Repine e a I ei1a qiic gen-

ti1nieiie n'ic convidarani para vir aqui pitra (Iue a gen te I)iI(i(s( 

Falar uzn pouco conio está se estruturaiido hoje a PolItica 

i\Tacioiial de Turisino. 
I loje estainos corn as 27 Sccretarias Estadtiais de 1'urisino 

aui ciii Ri'asIIia, fazendo urn ciirso, em quc estainos traballian-

do o teina "Govcrnança Regiona1' que en considcn) tuc seja 

11111 (lOS graiidcs tcliias. 

F,u Ii a pesquisa diagiiostica que foi fèita pel;i Secreta-

na Nacional tie Deseiivohimento do Esportc e Lazei; coni 

Os participantes deste evento, e eu fiquei bastante surpresa 
ao fizer a Jeitura das respostas, .cobre como vocês enxer-

gain turisino no nordestc. Ru ii() ti,. hull leitura ici'ill. IflI-

nu(R)sa, de tOd() 0 (locurnento, ((C to(Ias as respostas. Iflils Cli XCI'-

guel 0 iiordcstc aqui (IciltrO. apontando 0 tUflSiIi() coino nina 

perspectiva de cruzainento coin o esporte e o lazer. 
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Faco urna reflexão acerca da questão do esporte c lazei; 
levando em coiisideração que o Ministério do Turismno teni 

qua tro anos (Ic existência, e que antes nos estavanios no  Mi-

nist6rio do Esporte e Lazei: Isso mnostra o quanto nós somnos 

proximnos e o quanto estamnos JIOS percebendo J)OuCO. 

.J'i traballici ccm it 116ane hi alguns anus na 1 rcteitura dc 

Porto \Iegre, qiiando toi cnada a Secrttaria Nluiiicipal (lc I'sportc c 

Lazer. Na(1UC1a 61)0C, I16S ja idciitificavaiiios (01fl() () CS!)Ortc c 0 

lazer se rclacionanl coin o ttirisino. Dcpois. a Reane fez mu tral)aIho 

COill 11 Protessora Niai'utschka \locsch, ampliaiido cssa rcIaço. 

1li)jC. CLI gostaria de tentar sensihilizar VOCCS jara (IIC p05-

sanlos pensar jLlIltOS. Alias, Cu aclio (j(IC tl'otiXc nlais perguhitas 

para \0CCS do qiie respostas. ['ara sso. cii gostaria de apresen tar, 

raj)idamcnte. it Cstt'tIttI ra (Ia POI Itica \aciona1 de Ti riSnio e pen-

Sarjunto loin \OCCS porqiie cu não vi o turismno ser citado conmo 

umna possihilidade de in terseção entre as areas e en acredito 

que isso deva acontecer. 

Ja (plC fl()S teillos hoje nina j)ropOSta (10 Presidetitc Ltila, 

dentro do N'l inistério do Turisnio, j'a a I '01 Itica \acioiial (IC Fu-

risnio, é necessário agora que pensemos na inclusão das pes-
soas no lazem; para o fluir do scu tempo livre. Isso se dá mios 

espacos da cidade. 

\irida onteni, unia grande amiga me dii.ia: 4 questão é 
que o lazer diuicilmente se dá onde as pessoas näo (em tra- 
baTho. Eu acho que esse deve ser 11111 dos grandes desafios 
para nos que vivemos num pals tao desigual conio o nosso. 

Queria apresentar a estrutura (11) \11111sreri() do '1 unsnio, para 

(PlC poSsamos thscutir epensal; .1 unto coin as Secretarius I';stadu- 

ais c Mtinicipais de Iurisnio algumnas acöes a seremn desenolvi- 
(las para publicos comno a "Terceira Idade". Por exeniph), 

estainos agora coin utiii progrania para a 'Mellior Idade'. no seii- 

tick) da i1)Clusk) de novos via jahltes pelo Pals. ('oino é que se Ianca 

212 



uin u'ogralna pal'a a v1e1hor 1&lade se no tclnos Ufl i progranLa 

CS})CCUII tic lazci' pal'a CSSC ti)() de p[)iic) (ii laciona-

ThUS (SSCS progranlas coni as atividades to isticas? ('oiiio P0dtt10s 

tazer COflI que as pessoas (II1C  cstao ntuiia dcteriiii nada localidide 

jossajn i'cccber esses visitantes para ustih'uii' ticssc espaco? 

NO van tos Iançar mu pl'ograllla pai'a jovens trahal lladoi'es. 

(onuo C qtie P(Ic1)n)s tazer ISS() SC VO('CS 11(1 estl\'crc'in dii'eta-

flICilIC Cfl vol Vid()5 ILCSS(' pI''C550, const I'll in(Ioal'eas (lC lazer C tie 

interaçao entre aquel a COfilfi nidade e esses jovens c tral)al liado-

l'('S (1lC \i() SC (leslocar pai'a tssas lOcalidadCSi i2ssas são alg'u- 

:iias perguntas que eu me coloco porque a ati%1dalc ttirIsti-

ca é uiius atividade (IC producao. ELi é uma atividade que 

iinplica na questão sociológica, an tropologica, psicológica e 

1105 consideramos todas essas questoes. 

Em soil mu Ito pilgIliatica 110 LIe CU taco. 1';ii ti'aballio c( aii 

uina atividade que se relaciona tliretaincnte coin () 1)I'()CCsst)  CCC)-

flonulco c, sc i1jC) gcrariiios l'i(j ueza nessas localitiadts, SC fl() gc-

rarmos nuovifi ICilt() (IC (li)111(ii'() mu cotuipra (Ic scrv ICOS, FIil() tel't'-

ulios turisn uo. P0(lCfl1OS tel' unia c'aclioeira ii ncla. UliT 1 Ii(ar 1111(10, 

inas SC lth() dCSlOCaI'Il)OS pessoas nuquela local idade, iiatla acon te-

Cci'a no pIall() (10 tuii'ismo. () pt'ohleiiia (' (pie, no Bi'asil, lbs ainda 

ternos urna visão roxnântica (10 turismo C nao 0 considera-

in Os corn o zima a tivida de prothi ti a proJ)riainen te di ta. 
A f'olítica Nacioiia! de Tiii'isiiio tell). ao tilell VeT, tiI11l 

estruituira ii)tti'essaiite c c'. pot' 550, quic nos es tamos trabalhaii-

do, lioje, corn a questão da governança reg'ional. t atnidade 

turIstiea nao se Ia.z sein intersetorialidade, cia precisa ser 

conciderada desde a educacao basic;, ate a t1tiCStão SO(b016-

gica. F. iniportante (plc a geilte pci'ccha 1550. 

()uiaiido ilos COlISti'llllhiOs d P()l it Ra Nacional de luii'isiiio, 0 

Fi'esidciite I ila toi lnUit() 1 itcligeiite I() peicrlx'r (jUt.' a ati\i(hidC 

tO l'IstRa C LIIHL ativ idade 1)l'O(lLitiVd c pO(i(' trazer ClhIj)i'eL.!(). 
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rcida c riqueza para nina localidade. () turisino não deve ser 
vist() apenas como lazer, iiias nos teinos tambéin o turis-
ff0 de negocios e teinos que pensar coino pademos asso-
ciar o turisino de negócios coin a ques tao do lazer. Dc al-

gulna torina, en you fazer lazer cm algum inoincnto. 

A Poiltica Nacional de Turisino se constitui da seguinte 

foriiia: cstahciccc yin Piano de Turismo, porqiic se No tiver-

iiios piano e näo tiVeiiflOS I1R'tas c açOcs propostas, iia() tere-

11105 política. A poiítica SC estrutura it partir do IllOfliCilt() cm 

(iC nos dcscnhai11os urn processo dc lorina vertical c horizon-

tal, (IC forma participativa e (leniocrarica. Nos temos o ('onse-

lh() 'acionai (IC ltiriSIn() l UC e cOillpOSt() ix>r 63 (ii tid lc; (i 

Forum Nacional (IC Sccrctai'ios de Turisnio, juc vein sendo fir-

talecido a pai'til' da ('riaçi() do v1 inisterlo (IC lunsmo. 0 Ni iiiis-

t(ri() (10 IuriSnI() tein t rcs estruturas (jUC rcspondcm pela orga-

nizaçi() (Ia ativi(Iade turistica. Iii tral)alho iia Secretaria de Po-

IIticas. Esse Piano tern oito macro programas diferenciados quc 

SC dcsdol)ram Clii (liversas açoes. lsscs j)rogratnas cstão (lireta-

lilente direcionados a unctas c cada estado tern iri (lar sua con-

ti'iI)LIiçi() parit (itiC  essas mctas ()corrain. E por iSSO qtie CIa it 

Politica Nacioiial do lurisiiio. C nina 1)01  Itica pi'ibl k. Eli IlIo e 
nina política (10 ( ovcrno iAila on (10 NI inistcrio do ]'urisuno 

1)ropriailleiite dito. Ela e nina poi itica J)nI)lica. do I'aIs. 

Portanto, cada estado tern nina contribuiçio it dar nessa 

construço. 0 que nós fäzenios e junto coin os estados. Nós 
n(.) tcll)oS I)raço operacioiial lii iia base. () OOSSO braço 

operacional é forinado pelas Se(retarias (IC itirismo. F nos te-

ifloS nina grande (Iifi(lil(IadC (IC chegar ate a() hflhifliCipiO, ate ao 

cidadao, ate i base. Na vcrdacle, 0 (;ovcriio Federal tern essa 

grandc dificiildade. 9 llitlit() (lilicil chtgar ate ao intimci)io. Uiii 

prohleiiia é que, inuxtas vezes, os inunicIpios não sabem 
COfliO fazerprojetos e buscar recursos. Muitas vezes, o pro- 
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cesso acaba parando no âixibito do estado e a gente não 

consegue chegar ate a populacao e queni C beneficiado não 

cons cgue eux erga r essa polItica. 
i;u dig() 1551) l)0i'(lUC  ('Ii quero iIiStifJr soces a nos a/il-

dar a pensar como que podemos integrar tirna polItica de 

esporte e lazer coin uina polItica de turismo, tendo COiflO 

base uina estrutura dcmocrática e J)articipativa. Tiirisrno é 

1SS0. ltirISifl() So ac Iitcce SC I)uuvcr particij)acao). ifltegracao e 

Ilcx ibilidadc. 

l'oi' CXCIIII)10.  pela ps(uisa realizada COiil() diagtlostic() iaia 

esta Rctiniao Nacional eu si que s'ocês têin a1uiis proble-

mas de gestão que não são dii erentes dos probleinas de 

gestao que nós enfrentainos, inas o (JUC me chaiziou a aten-

ção foi o ciulne. ( ) ser liurnano j rnovid() urn pouco por essa 

(jliesta() do ('ilillic C 1105 tiIlil)Clli elltrelltaliloS CSSC pi'Ol)Iellia. 

1;u 5001 lii do I( (.;raiid_ do Sul C SC! (jOIC o \1 till icij)iO ole ( ra-

iiiado. por exciiiplo, disputa corn o NiunicIpio de ('ancla, IiIaS 

vai a (Jrainado vai taull)cnl ii Cancla c iliiIgut'ln pergiinta 

c a d ivisa olcsses lliunicIpios. Lntão, tios teinos qtic ver Co11) 

jlodenlos integrar as 1)01 lUcas tiesses clois lfltlnicij)iOs. 

N6S uizenios nina proposta de urn macro prograina 

(iLle 1w construído de fonna a contemplar todas as aspira-

çöcs (10 flOSSO I'aís. 1oraiii (lois anos (IC tral)alhO para que poi-

dsscinos collst rliir CSSC I >rc)gralna OIC RCg!0i1a1iZaciO. It OJfl•0-

graina esrniturante da PoiItica Nacional de Turismo e de-

safia Os esta(!OS a trabaiharem siias regiöes C nesse J)rO-

CCSSO (IC integracao. 

r\ltii 1)05 teilios O_)S j)ililCIj)1OS (Ia Politica Naci()ilal ole '['ii-

risnu. 0 turisino (lepende de descentraliza(-ão, participa-

çao, integraçao, cooperaçao to flexihilidade. Essas sio as  pa-

Q ras-chave tie tuna iitividadc turislll(). Se j'i d ihcil j)(11521r (111 

tudo 1SS() iutililil industria (lU(,  as \CZCS. tern ii lila ca(ieia Pt1ttt- 
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na. 1i1l10, 111cIn pcnsar nuna auvidade que inovinlenta illais de 

30() ativi(ia(ks. Iloje, o tunsino é a prizneira atividade eco-
nôiiiica no IIi1iI1(Io. () turisn)() a nIvei niundial, corno na Euro-

Pa. POI' exemplo, etifrerita os inesinos probiemas q tic nos en-

trcntanios aqul no I3rasii, porqtie, na verdade, nós ainda 
não conseguilnos eiixergar 0 turisino coino nina atividade 
geradora de riqueza e que tern nina politwa efetiva que con-
siga construil; inclusive, as relaçöes de podei-  de capital. 
'os cstahiios falail(() (it! flhl.iit() (I itlheir() Ci1'Ctiialld() ('111 J)aiseS 

como a Es)aitha, iraiiça e I talia, (lilt!  ii(ieraIfl CSSC J)t' CeSSO hoje 

no inundo. E claro que 0 pilar principal é a sustentabilidade 
de todo esse processo. 

'I iii c a nossa CS trutura. 1;ii ( IlCl'() inostrar ISS() para \OCCS 

l)0 t1 lie CU q nero (oliVida-los it se integrar a esses FOru ns Esta-

dualS e Regionais. Estio todos coiivida(los. F. iIiil)ortante (jU( 

\OCCS possain part ici par, porq tie isso significa geração de 
cinprego, iiiclusive, para vocés. Nós precisarnos (IC anitna-
dores, precisalnos (IC gente que pense 0 lazer no Pals. Pre-

cisamos ile gente quc pense 0 lazer relacionado ao tllrisiiio, 
0 lazer dentro (ía cidade, porquc se a cidade nit) tcni 1ac1' 

e para inirn 0 lazer esti relacioiiado ao prazer " como 
('ssa cidade Va) ter tliI'iSili() i'eccJ)ti\'o? Nos teinos liluitos pro-
bleinas de receptividade eiii (liversos estados e cidades do 
IIOSSO Pals. 

Hoje JIOS SOIlIOS nina rede que envolve urn prograina 
de 35.000 pessoas. Eu espero que voces possarn aderir a 
essa rede. E. esse o convire qiic nos vicnlos faze ravocs. 0 

Brasil teilt hoje 200 reglOes turIsticas C 3.S 19 inunicIpios qtie se 

clizeni lnuiucIpR)s turIsticos. So iliunicIpios qUe dizeiiì que tern 

O ttirisnI() C()i11O onte de cii'scnvolviiiiento, IlIaS Cli pergunto: 

Onal é o orcaiIient() do turisino desses titunicipios? OuaI o 

orçarnento (10 tUi'islllO (ICSSCS estados?". Sc as pessoas qucrein 
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t'C211 lllCuItt. (IUC 0 turisUlo SC)U 011121 atividade (tue taca (htcrença, 

efltao, eles \'0 tel' (IIIC  fazei' diferença, inclusive, ilOS Sells orca-

liletitos. Nao é possivel (JI1C So 0 (;ovel'iio l'e(Ieral diga quc o 

turis111() C linportailte. ()s estados também dizein quc 0 tui'isino 

0.' il1i)ortante, nias 1121 hora de iii Vestli'eiil CIII turisino, as coisas 

coniplicam porque nao Se trata apenas de imestir recursos 
financeiros, é energia tarnbéin. 0 turismo signif lea in uita 
energia, assiin corno, voces trabaThain ('0111 a questao da 
integração das pessoas, do encolitro this pessoas. 

1)entr0 do Pals, unia veZ opie tai.cr iiiii investiment() clii 

0() regioc's é I)astante dificil, nOs selecionarnos 87 roteiros 
q tie en teiidernos que podein a urn en tar a coinpeti tividade 
do nosso Pals no mercado internacional. Nós coiiipetimos 

110 mercaclo Ui ter naciorial. ('0111 ciiti'ada tic hvisas. SOUIOS urna 

atividade ('Xl)Ol'tadora,  cIitao, nOS preCiS2inlOs fizcr (0111 (IIIC ('SSC 

ohnliei ro vcntia Ia (IC fora aqui para oienti'o ('0111 fl \inda clesses 

turistas. Para 1550. 1105 selecionainos 87 destinos tLii'iStiCo)S. Nós 

aprescntanlos esses 27 roteiros 1111111 ('VclItO clIaliIad() Salao (10 

Ilil'iSliI(): 1{oteiros (10 Bi'asil . Nesse eVeilto. 1105 alialisailiOS a 

qualidade do I1OSS() pl'O(illto. 0 flOSSO pi'oduto pock ser clas- 
sit icado c'oiiio razoavel. Nós teinos alguns locais excelen-
tes, niulto boiis para severn visitados e que tern 11771 grande 
potezicial turistieo. So quc potencial nao e pro duto. Produ-
to é J)rothicao; é t'flerg'ia posta; é gente convcrsando; é ser-
viço senclo articulado COIl) scrviço; e 0 lazer estando inch,-
l(1() dentro de tudo isso. Mcsino qtie ('U IUC dcSlo(1ue para 11111 

eveiito, Cii prcciso tel' areas CIII (1IIC  alguc'm mc ofci'eca algtinia 

coisa. 

A nossa grande thIlculdade é coiiscientizir as pesso-
as que teinos qiie todos andar,juntos e que tern espaco para 
isso. Dc'sses 87 roteii'os (1110.'  iiio'Iueiii 1 1 (1 regiOc's no pals, 1105 

scIecioilafllos 65 deStiIl()S (pie estaillos ('llaillall(l() tie (1('stiIIOs 
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ifl(lUtOl'CS (1<) desenvolviniento regn)na] . Sio IleStiflOs (011)0 Por-

to Seguro, J)O1' exeniplo. Porto Seguro é UIII IflulliciplO que tern 

menos (IC 100.000 llabitai)tes C telli iiiiia tavela de I().00() pCSso-

as. (otno e (1UC toi gerada essa ta\eIa:> Pela i IT(spoIlsabi Iidad( dos 

g\erintes C p01' uina ativRlade tui'istica nial gerenciada. Sc 

Porto S('tII I'O C unia ref erencia ('Ohio !)I'O(Ill  tO) no II1CI'Ca(l() I litCi'-

nacional C flOS oiiicrenios ('()IlipCtil'. \afli)s ter que intervir ('Oil 

programas soclais. I'. otide ('U considei'o qote a ()uestñ() (La cultura, 

do esporte. (1(0 Iazei' C (Ia e(Iucaça() 5() fiIhl(Iafl Iehit2hi S )aI'a (Jti( noN 

ssanios tel' (1111 palS Competitiv() C ()UC 0 ttlriShli() passe a tl'a/.t'I' 

renda e divisas. Tn i'isiiuo serve para trazer rt'nda e riq ileza para 

urn pals. E para isso (LUC  a atividade I urIstica serve. 

.Aq iii 1105 tCt)1()S algui is (ICsatios 0) iIC (ICVCFIIOS enli'entat' den-

tl'() (10 flOS5() Pais: 

• 	I'oi'talccer t gCSti() do t tll'iSlflO regional, convidaiido on- 

tI'Os autol'(s pI1'I ()(I' laçani ))111' (les s(' ))1'0('1550. 

• l';slini ular a il)tcg1'aci0 dos SctOi'es, \ ii)(LO aq LU. conver-

Safld() COU1 voces. proj)ond) ()UC \OCCS SC aproXilnern da 

Se rctai'ia dc 1th1'islfl() pmw (iIC >055hh115  fizcr 11111 ti'a-

hallio ('111 conjiinto. ( ) Sl.S(, por e X(hilplO. tellu clesen-

\'Ol\i(l() Lull tl'abaILl() ihhlpOrtaflte na 'irea (10.-' ttI1'isullo) SO-

cial c 1)05 teifloS (LUC dli  11)1 liii' 0 aCCSS() a \iagehIi ))aI'a a 

pol)illacao (1(IC 1150 teuui esse acesso. 1':ssa viageni fli() 

signihca necessarianietite ir para 0 l)Or(Iest(', Inas, lnui-

tas VCZC5, dte Uk' (leslO('ar (IC unm ciclade L )al'a ohltl'a no 

flI€'Sm() estaclo, Oil ate (IC (1111 hai ITO a OUt ro. 

• 	I)eseuuvolver it coiiscieiitizaçio de qtie (0 tUl'isiui() ( unia 

ati\i(IaclC produtiva. ('xtrCrnanuente (onl))lCxah. \a() p0-

(lehlios ilnagiular (LIC fazet' turismo C apeflas SC (ICSI0-

car dc ruin Itugar para orutro. Nós teiuios que pensar o 

(ILIC sigiiifica se deslocar Ole 11111 Itigar pal'a 0 OIl tI'o COIn 

as (let I('ICflCiS () IIC 0 110550) pals tehui em to(I05 OS 
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niodais. ( ) Pals esti crescendo, it renda esta atimenta-

do c \l() aumentar OS prol)h'nlas de infra-estru tura do 

I1OSS() pafs. Nus telilos (plc estar ('iCR tes (I1SS() U tclllOS 

(j U(' tCi' pacielici a ('0111 0 (plC vai ucoil tecCi' cURl 0 ROSS() 

pals. Sc trahalliai'inos em grupo, CU tCiih() ccrteza que 

vainos Coliseguir VCI1cCI' alguns l)ORS desatios (jtlC tc-

ill()S })ela treiitc. 

• Subsidiar a estrlituraçäo da prodiicao. 

	

• 	Rttscai' recursos C fInall(ia!llentoS para (jUC a ('()IlltlIll(IadC 

possa S(I• iflVCstkk)i'a C 11O J)l'(C'lSe hear biiscaild( ) apeiias 

OS illVCSti(1Ol'es (IC bra. Pi'ecisamos ver cOillo Ci'idr 

nhici'()credit() para C) ttlt'iS111() C \iahil iZal' 0 ilCCSS() ao crc-

(litO. 

	

• 	E'stahelecei' aliaiiças C' j  )al'('('i' ias para cicvai' o padrAo (IC 

c1ualidade. 

	

• 	(;Crar ('Iiij)r(12() C i'eiicba para as coiI)Llllidadcs locais, au- 

ViaildO a ('N.cIUSa() e a pOI)rCi.a ..\( ho (jLlC Cssa C iiiiia das 

grandes tarefis a que nos prupom()s. 

Aqui nós temos algiiiis (los priiicij>ais projetos (JUC 

estainos operando durante este ano. São alguiis J)I'ojerOs de 

nlerca(lo e de estn,iuracão de regiôes e (IC detinos. Os 65 

(lestinos til rlsticos \a() recel)er l'(curs()s j)al'a SC organ izareni e 

CSI )Cl'()  (.iC. (Ill P()rto Seguro. p01' ('XCI111)h). 1)05 psSa110S tai.er 

Llt1)a intei'tercn('ia nas tavelas, (rian(I() cOOl)Cl'ativas,  j)()rqtle 0 tti-

risfliO po(IC ser. iiichiisivc, Ll1lia bOa via (IC escoamento daqtiibo (jtiC 

C gel'a(I() j)Cla cul ttii'a. ( 'SI)Oi'tC C lazci'. 

I'Jicerran(bo, Cu (111Cria col)\i(Iar \oceS para (j(IC. no all() (jUC 

vein, quciii saix', \occs possam a apresental' alguns prodtit)s quc 

incitiam (Ic unia torma riiais cictiva it qilestao (10 esporte C (10 

lazer. Nos tetilos tim pl'granla chiamado "1'co11011iia (Ia I'_x pen-

encia (rn que IN (stanlos tClld() illuita diticuldade para htiscar 

1'° 1)05 aux ii ial', ('('U SCI ((UC clas CSt() n('sSa  pht- 
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teja aqu I, na (onstruça() da an iniaçao dos equipalnentos privados 

e (los equipamentos J)UhliCOS tamhéin. Eu quel'ia agradecer e 

conVida-los a iii tegrar essa PolItica Nacioiial do lurisino para 

participIrmn (10 Salao (I() IIiI'islli() C SC iteglii'cnI as Secretarias 

1';sttdtiiis do '1 lirislilo, aos orgos de turismo inhinicipais C eSta-

tluais para (jOe, efetivaniente, possam tazei' p11'te (10 j)I'Odtit() (j11(' 

l'iOS \alli()S apreseiltal', no afl() (be \('ili. on Sio Paulo. 

\Iuito obrigada 1)01' terein inc ouvido e pela opoi'tunidade 

de Vii' aqui COO Versai' C()ill VOC('5. 

'V1 U Ito obrigalo. 
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./ndré 1.,uiz P,uei,ei/o Iá.zaro 

Se'etrjo cia Sec retaria dc F;dlUcaçi() (.ontinuada, Alfbe-

tizaçio e I )ivcrsidade - SE('\D - \Iinisterio (Ia E.ducaç() 

Boin Wa it todas c it tudos. 

Ru queria agradecer pela oporttiiiidade (jliC (St( (Vc1)t() flOS 

traz, ciii duas (IU11eI1S8CS: Ulia entre ilOs, gestores, c a outra por 

podernios estabelecer esse d ialogo con i vocês. 

( ) tciiia (ILIC  flos foi propoSt() 	I anoraina ixiri  it (ifiStril- 

çao dc políticas 1)6blicas intersetoriais C (1111 teina (1IIC  esti hoj 
na ordcni do iha do ( yoverno IeiIera1. 2uan(Io flOS fhlanios (11W 

esse teina está na ordein (10 dia, não é nina figura de lingua-

gem. Durazite este ano, todos nós do Governo Federal ive-

inos nina experiência ex tremainen te desafiadora porque, a 

J)artir (IC uma iniciativa do Presidente da Rep ublica: Os dif e-

rentes Ministérios fbram convidados a formuiai; orgai7izar, 

estruturar e apresentar pianos nos inoides (10 PIano de Ace-

Ieracao do Crescunento PAC Nos tivenios tuna graiicle C forte 
agenda social eni (J tIC 0 tenia era exata mcii te a questRo da 

intersetorialidade, Oil seja. COlilo C (liC 1105 tral)aiIIaVaillos j  unto. 

I >ara iiossa a legria. a educaçio participou de pratiranicrite todos 

OS debates: o debate da juventmic, (Ia coniunidade indigena, da 

coniuiiidadc negra, das pessoas coin necessidades especials. o de-

bate di) desciivoiviineiito agrrio, da ciii tura. etc. En! liii, todos 

os pianos envo!veram 0 desaflo da inteisetonaiidade. 

Pai'a (lar con (a desse desatio, 6 bciI nos 1 Inagi iiarnios a res-

posta liecessaria, inas é inuito (Ithcil construI-Ia. Em graiide 

parte porque o Estado Moderno, tal coino nós 0 conliece-
11)05, foi construído a paitir de uma logica de seginentaciio 

de areas, de especialidades, e nao fo, eoncebido coin vistas a 
deinanda da populaçao. He li)i concel)ido corn vistas it urna 
raciouialidade admii uistrativa que se I illpöc a ieccssidade local, 

individual e coletiva. Portanto, (ssi processo de construção 
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(10 Estado Pvfodemno teve urn efeito per'crso C izz(iesejailo, 

iiias ex trernanien te persis ten ( e, em q uc ca da burocracia 
passou a ser proprietária c/c urn coIijunto tie açöes, urn con-

junta de ternas e procedunentos, c, de algulila iflamira, cssa 

burocracia tcndc a se repioduzir c Sc apropriar desses telTitorios 

(IC ((>fllliCilflCiit() COII1() Sc fossciii setis. 

A partir c/al, o thalogo horizontal flea extraordinaria-
inente mais diflcil porque, aléxn das dificuldades conceituais 
cia integracão intersetorial, se articulani dificulciades tic or-
dew poll tica no sentido da preservacão de espaço e temtó-
rios e dificuldades administrativas. que s() thixo de I)cc5s()5 

( 1LIC iia L(p11l() e 11iipii5t0. '01fl (Iuj ILIC 

ni() esta na I inhia (IC mon tagem. 

Quebrar essa log ica tie Estado é ama decisäo poiltica 

cjue o Presiden te Lula tornou, uina vez q uc, dc represen ta 

bastaxite beizi a coiiipreensJo de iiizia parte nuportante (Ia 
populacao brasileira que não reconhece o Estacio corno urn 

apareiho a seu sersico. 1)e tab, o Estado näo é para ate-rider a 
niasa (Ia 1)OJ)LIhIça() I)rasileira. C) Estaclo esta ilioflta(IO para aten-

(Icr a iiii conjunto (IC privilcgios C quebrar 1550 C (liii p('esso 

iIiiiitO COIlIpIeXO, flitiit() (hihCiI P01ILI( cr1110 CLI (IiSSC, I10 ililpor-

ta apenas ('111 ter unia cOnCCI)ca(), illaS ililporta CIII ter (Ill) coti&Ii-

fl() (IC trai1sforiI1açi() (IC CstI'LItLiras C iiornias. 

Nós estarnos longe de alcançar esse resultado, was urn 
evento coino esse que pauta este teina, inostra que não fil-
ta coragein para CII frentarrnos esse desaflo. Nós terms cia- 

reza que 0 RstId() (jLiC SC COiIStitLiitI, C111 t0 longo teflhl )0. con 

LIIII1 logica (1LIC  é tao adversa a deniaimda (IiI PoI)tIhicao, iiao será 

rntidado da noite para o dia. E urn processo leziro e, mais cia 

que isso, é urn processo quc deve ter uina sustentabthdade 

poiltica. For isso, encontros corno esse sao fiindazneiitaispara 

que possainos construir certos consensos quanta a dirccão 

da niudanca. 

771 



I. IUt \Z, CLI Ii 1.1111 livro (IC Urn IIisteria(Ior iFIClCS. R1V!]IU(I 

\\iIliaIIIs. (lut' TIIC marcou IIitfltu. I'ie (hS('Utia () J)I'()CCSS da IcvoIu-

ça() Ii Idustrial IM I nglaterra c tazia ulil ( 10111('ntario IIILIit( p1I'sj)I('az, 

a) iii'ti v'i -. Eli (lizia (jlIC todo o processo de inudanca iinplica, 
J)eIO menos, ciii (lois aspecros finithainentais: a direçao (Ia mu-
daisça e a veloculade (ía inudança. IrazCndo Cssa iiiiagtn para 0 

li'asiI (IC I)JC. CII ach() (jUt o (,ovrno 1 cIial tCIII I)I'IIIuI 0  

xJ)Iicitar, ('1)111 tnuta clar(za. tia1 6 it direçao cIa i I tiança. Pode scr 

(lilt' I1'i0 (onsigarnos atingi r it velucidade cia iuudança neccssaria, 

urns acho (j(IC ('sa dii'ecao cIa Ifllldaflça JU esta ap()ilta(ia toiii clareza. 

E linportante que possamos ver tan to as fragilulades de 
torinulacão jt,e ainda temos, como, ao mesmo tempo, o po-
tencial qiJe é iniportante. Mas. CO() a lania I3rizoila dksc na 

J)II(T li1a desta niesa. potencial não é produto e nos teinos 
LIII) produto paris entregar, que é uma educacão dc (Jualidade 
para todos. Ho/c, nós estamos convencidos que o corpo pro-
fissional cia educacao, soziniio, iiao dará conta do nosso corn-
prom isso coin a populacão. 

I'.in linlias iUuito gerals, 1105 C(IUCa(iOrCs tCinos utna razio 

lIiUit() grnide para estarnios cot tcn tes. 0 Presidente Lul a. na 

.sIia cainpanlia Pel0 scgun(I() iiiandatu, colocou tis cixos: a 
questão do crescilnento da econoiiiia, distribuiçao c/c renda 
C educação de qualidade. Para nos ediu'adores. essa notIcia é 
SUJ)CF boa, znas é preocupante tainbein porque o sisteina 
educacional brasileiro não existe. ".d() hilt U UI sisteUth educaci- 

orlal I)raSiIeiflL .LXJStCIII di%'CrSOS "sisteuiias'. HOjC, it .'i1ii() t(iii 

hUh SiStCihi2I (UC  coordeiia it c'dllcaçao sUpCrR)I'. IlIUM Ili.IO coot'deiia 

as CiltRIades (IC e(iu(aç() su})crIoi' estaduais, PCI' CX('rnplO. Os es- 

tatius tciii C) SCU sisteilia CIC edhicaca() (hIC  Cih\i)l\C a sua prupria 

I. algiltis mhIihiciJ)IOS, iiias flh() todos. Alguns inunicipios tC'ni 

SCU pr6prio sistciiia (IC c,(I hlcaçao. Entao, j)Ui'a \OCCS teretil ii riia 

idéta. iios t('IhlOs 11111 sisterna Ied('ral tie eclticaçao. (lU I. IliaC: 27 

sisteillas cstacIiiais C, (ios 3.0() flhLIniCIi)I()S,  h()°o teiii SiStCIhIi5 



proprioS tie educaçao. R)rtanto, tcnios urn conjunto de 1.700 

sisternas de ensino que ziao necessarianiente se articularn 

entre si. Ou sea. 11th) necessariarnente, UUU) Estatlo (Ia Federa-

çlo, ha UI)) caictilo ml!) i fl!() que nos diga ( ! C a série, que urn 

detertiiinado nlUfliciJ)l() gerencia, est tormando 2.uOO alunos e 

quo jx)rtanto. 0 CIlSifl() 11)e(ii() esta oterecendo 2.000 vagas. Nio 

é aSsill) qtie tunciona. 116, PoI'tt11t0,  U!!) dCSafl() extra )r(hnario. 

titiaiicio () P i'es ideuite I uIa ti'az l)aI'a SI. ('OUR) hid a do segundo 

iiiandato, tinia educaço de qualidade. Corno realizar essa edu-
cação de qualidade, se nós, Minis tério da Educação, nao so-

BIOS OS g'estores desses div ersos sisternas? Nós somos par-

CCI 1'0S C tral)alIlamos CU! re(ginic (IC coIaboraço. 

Nessa direçao é que J)rocuralnos ins tituir o Piano de 
Deseiivoiviinento da Educação PI)E, em resposta a tuna 
denianda expressa (10 Pi'CSi(ICl)tC (Ia Rept'iblica de garantirinos 

educacuio (IC qualidade para todos. it Secretaria que eu te- 

fll)() a I)I1I'a (IC dirigir " C 1105 Iriiica!nos (jU(' () titUl() (Ia SC(!'Cta-

na e (tiasC  Ulhi manifesto porque se chariia Secretaria (IC Educa-

ço ('ontinuada, AIial)etizaçaO C DiversnIad ' estó dizendo que 

No ha igualdade no acesso a educaçäo no J3rasil. () Brash 

c()nta ('0!)) 1 -1 l)IiII)OCS (IC analfahetos ('0111 hilaiS tie 15 aiios de 

idade. () estado (itid  tehii nialor iiu,iiei'o de anallahetos é a Baliia, 

corn aproxinladamentC. 1 .5 milhOes tie anaPabetos, segundo c) 

Censo da PNAI). Isso mostra 0 CUSt() das oligarquias nesse Brasil. 

Eni (0(105 os estados brasileiros. eni que as oligarquias reinaranl 

pun longo tehlipo, a educaça() e urna ti'agetlia. Isso é nwnsurado. 

I'.Al No estou talal)d() tie I)I'CCO11CCitO, mas (IC hlICh)suraçao. (IC nota, 

avaliaçâo, tie nestil tadu. () Estado da Rabin tel)) 1 .5 hl)i1I)6CS (IC 

analfabetos. 0 1;staci() de Sio Paulo tell) I . hl)ilI)OCS tie analtahe-

tos, () ItstatIt> de Sio Paulo !1i() teiii nCl)II!lfl) progrania de alfa-

I)etizaçi() (IC jOvCns e adti]tos. Para Säo Paulo, esSe I .'3 m,llioes 

An C()ntl portie C0I'I'eS1)Ofldehil a aprOxirtladamel)t(' 1 (Ia p0-

)1hI1o. (oriio, tia I3aI)ia, esSe 1.5 iiiilliOes coi'i'espondeiii a urn 
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IX ) LIC ()  mats (IC 20° o, a Bai tia SC timobiliza Agora, (I() ponto (IC vista 

do dircito, aiim cidadao paulista e urn ci(ladao baiajio quc sao anal-

fabctos tein 0 1IICSIII() dmreito. E por iSsO que o nornc (Ia nossa 

Sccrctaria c ala nianitesto, poi'que cia pretciule nalitar, traE)alhar 

e apomar pam'a (1UC  todos os cmdados l)raSiICit'OS tenhani direito 

a(luilo que it (')nstituiçäo IIOS l)r()mliet('ti. \ale lCluiI)t'al' pie, no 

aito quu vcin ('2OO). a Cotstittiiço Brasilcira fz 20 ancs c quc 

limLi (a gen te boa niori'cu para (PlC  essa ('onsti tlmiça() SC ('OilStitU-

ísse, (1UC  entren toil a I tmta para defender a (iCrnoci'acia no Riasil e, 

na (lata (IC seus 2() atios, Cii aclio (1UC h16S t('tlt()S (pie honrar aq ado 

que it Constituiçio 111)m11('t(', (jLiC é a garalitia de urna (ducaçao de 

quahdade paru tods. 

Coiiio trabaLliar neste cenário tao coinplexo e de siste-

iiias tao dificeis? 0 PIano ule Desenvolvirncnto da Educaçäo 

traballia COIl) algzins conceitos in uito fortes. Eu yOU detaThar 

(rês: 0 COliceito (IC território, desciivolsiineiizo e ethicaçao. 
'\os estarnos (Ic a(()rd() (iic  o dircito a edmicacio é garantido ILi'a 

todos. Sc voce oihar os in(Iicadorcs (Ia 1NAI ), VOce vai Vet' qiie abs 

conseguilitos a (obirtura (Ic 97.1% na fiixa (Ic 07 it 14 anus. \os 

brasileiros (cmos razOes para testejam' que, tUlli rico, (Icsiguai, 

amj)lo c coitiplexo coitto 0 110550, 1)05 tenhaitios 97% das cm'iamlças 

na cscoia. \goi'a. imlila q tiestib ceiiti'ai C qite iSS() ii'iO significa (] ue 

elas estejam apicmidciìtlo. Essa C a (llmCsta()  tIC fimiitlo. NOS gii'anti-

11105 0 (Iii'Clt() a C(Iucaçi(% mitas l)b estaiflos gai'ant ii ido o di reito a 
apretidizagemim. Nos tCIUOS 11111 sistenia tie avaliaç'äo. 0 5A', (lime, 
ate ito amx 200I, fazia tmnia avaliaçic) (Ia e(Imicaça() brasileira put' 

amllostragCm. Essa avalmaçno 1)01' amostrageni niostra aqti iio 

qut 0 nosso jovemli do ° ammo do CilSiil() rncdio sahe I)JC C (1 (lime cli' 
(Ievet'ia saber ha scric. 0 qimu 0 IIOSSO jovemmi (Ia s' sric sabe Itoic 

C 0 (iC We ( ICVCria saber ima 11  serie. Lntao. nos (stamnos, pralica-

incate, 11111 ciclo atrasados. 

Rcccnteitiemite, 1I teita utia pesquisa de opmiao junto a 

pop(mlaca() bi'asileim'a sohre varios aspectos, il)CIUSi\C, cdticaçao. Sc 
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fläo me engano 6()% it 70% (Ia polnhlaca()  achavant it ediicação 

PtiI)Ii('a boa. Sabem 0 que isso sigitifica! Na verdade, 65 rni]hOes 

de E)rasileiros m-to tel)) OitO ilhlOS de estudo. Para essas pCSSOaS, 

(lC Sac' OS pais, Os tios, Os avos, Os irmäOs daS crianças que estao 

tia escola, ir it escola foi nina coisa que des flto conseguirarn. 

E,ntao, ir a escola a C nina vitoria extraordinaria. 

() N41nistro Icrnau(() I Ia(lda(I teni falado, corn insistencia, 

quc se nós conseguirinos educar uma geração, nós resolve-
mos o nosso probleina, porque ninguem quer que seii 1111w 
teitha menos estudos do que ele teve. Ninguéni aceita isso. Nós 

SabdhllOS (lUd C assifli C, dej)oiS, o fi]ho so tern it  agradecer. Portan-

to, Sd lIDS conseguirmos educar iiiiia geracao. 0 J)I'OblChl)a ediicaci-

onal brasileiro val estar resolvido, porque it denianda })0i' (1uahdade 

\'ai Set' tla pOpUlaca() brasileii'a e nos gestores VarnOS ter que correr 

atras claquilo (Itid  it 1)01)ti1tco cobrar, corno it (1tialicIade (Ia educa-

çäo. Hoje, ainda iio é assiin porque boa pIrW dessa populacao iiO 

fbi it escola e o fato de que seus filhos estelani  na escola significa 

(lUd des cstão fazendo algo que des nao conseguirarn tazer. For-

tanto, a ideja é que des näo podern legar nina pobreza para seus 

fillios. '111(10 beni que flO consigarn legar nina riqileza, iiias des 

tern que legar para seus filhos urn instriirnento charnado edncaçio. 

Todo intindo tefli dareza disso. Intio, flOS tehl)OS urn desaho rnui-

to grande de vencer essa etapa. 

Coino é que o MEC come çou a trabaThar a parrir do 
Piano de .Desenvoivimento da Educação? ('orno eu disse a 

vocês, tern o Sisterna Brasileii'o de Avaliaçâo e nós flzernos urna 

prova. em 2005, "Pi'ova Brash', eni todas as escolas publicas tie 4a  

it 8" series e alcançarnos 3,3 rnilhoes de crianças. Esta semana, 

esti haven(lo a segunda cdiço da Prova Brasil" para todas as 

escolas pOI)Iicas brasileiras •1 a 8a series nas areas tirbanas. Ainda 

nao den para cliegarmos a area rural. Essa "Prova I3rasil" nos 

mosti'ou coisas rnuit() interessantes. Pi'irneiro, quc it hIICdia era a 

que nOs conhecIamos, mas, tambem nos rnostrou que it ritedia 
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esconde it realidade de (juc ha escolas publicas "EXTRAORDI-

NARIAS". Pant vocês terem unia idéia, essa prova é coniparavel 

coin a prova do PISA, que é urn exarne internacional que it OCDE 
faz e do qual 0 Bl-a.Nil participa. () PISA iiiecle proficiência em 

linguagem e maternatica dos Jovens (IC 15 aims. I Iii mit proble-

mas, entre des, o thto de (((IC Os I1OSSOS JOVCIIS dc 15 anos. rant-
inente, cstäo onde deveriarn estar, que é na a 

 5C1'IC (10 CflSiflO 

rnédio. A media da Holanda no PISA, por exemplo, é sete: o Rei-

no Unido tern media 6,5: OS palses ((a OCDE tern niédia seis, no 

PISA. Mas tern uma escola do interior (10 Rio ole •Janeiro que teni 

media olto no PISA C o CIEP (IC Trajano (IC Moracs. Tern nina 

escola particular cut Teresina, no PiauI. que tanibCtit teni media 

oito. E unia das nielhiores escolas do Brasil. Entho, nós começa-

titus it J)e1(ebeI' (juc lilt urna profunda desigualdade tia eduCaç10 

brasileira, mas e uma desigualdade muito complexa, porque não 

C apenas nina desigualdade de médias norte/sul. on nordeste/sul. 

Essa (lesigilaldade existe. mas C mais (10 que isso. Dentro de tuna 
mesnia rede, hlt escolas quc tCin nota 01 e otitras que tern nota 
seis. Portanto, it ittiquidade do acesso it editcaçio C estrutural na 
educaçio brasileira. Nio e ttn .i acidente; é urna estrutura que re-
produz a desigualdade. Nós acreditamos, como> 0 AnIsio Teixeira, 
de que a escola publica e a nicihor maqtiina dcrnoci'atica jue pode 

existir. Nós continuamos apostando nessa idéia. A escola publica 

C urna maquina democrlttica que fiz conviver os diferentes, dlt 
acesso igual e cia pode ser ole qualidade porque nós constatamos. 
na  "Prova Brasil". que hIt escolas publicas ole qitalidade. Nós fo-

inos a essas escolas que tivcrain urn hom desenipenho para yen-

ficar qual C o nIvel die qualida(le quc elas tern. Algurnas clessas 

escolas estavarit na periferia de Salvador. Quando saiu a floUt da 

"Prova Brasil" it Prefeitura (IC Salvador iicou envcrgonhada poi- 

nina (las rnelhores escolas que Salvador tern fica localizada na 

favela e a Prefeitura de Salvador n'i() sabia disso. A escola é mara-

viihosa. 0 que C (lite nOs aprendenios corn essas escolas l)oas: A 
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J)flhieii'a coiSa que noS apren(iemOS C quc, nCSSaS escolas, Os  pro- 
f~ssot-cs, (Ii1'etOI'CS C H CqlIij)C tecilica confiarn que a crianca j1c 

i)1ctter. \ä() ha I ) i'Cc( ) nCCitO contra a criança. I\io ha irtcon-

ceito (IC que cia seja 1)Obre, de que cia seja negra, de que etc nao 

tenha o qtic caiçar c venlia para it escola (IC sandalia de dedo. 

I.jitao, a jiiiiicii'a ('OlSa que flOS teilios (1UC  fazet' C conibate,' jwe-

conceitos C garantir a (oinpreensao do dn'cito da crianca. 

Aleiji disso, 1105 aJ)rendenloS iiiuitas coisas. Nos api'endenli)s. 

1)1' exernpio, quc I ia sistenais (Iue Iuiicionaiii illUito beiti. (_) quc é 

(tC esses sisten ias têrn; Fnineiro. tiii lideranças conipi -onietidas 

in a educaço. I ai'a fl()S é preucupante qti' a C(IUcdçil() aiiida seja 

nioeda (IC ti'oca I)OIltiCa. On seja. () 1 )e )lita(I() iii(liCa () (lirCt()r dt 

escola: 0 Verea(IOr iiidi(a 0 dii'etoi' da escola. ISS() C iUtIit() coriiI)lica-

(to. Eu adoro política, acho politica tiindaiiiental, Iutei 1)e1l deniocra-

cia no Brasil, mas tern que sec it politica para 0 cidadao e colocar 

dingir nina escola alguéni que näo tern ut(nn(Ia(k corn a educaco é 

uiiia tragedia I)01'(lLic  a escola tciii que acoiher as pessoas. Sc o aluno 

falta, it gente ten i que procurar para salier por que dc faitou. () aluno 

ni() (leve taltar ai.tl:i e. se dc hilton. tern algunia coisa en'ada, on iia 

vida desse altino, on na vida da escola. Eiitao, it f'alta do aluiio é urn 

sintonia quc cliveria sec trata(la R 1 ' nos ('Ofli() nina febre, iara J)O-

dci'iiios ir atras e descol)rirnlos it causa. 

Hoje, 110 J%'Iinistério dii Educação, nos conseguniios ter 

clareza do que está acontecendo eiii cada território, em ter-

inos de desenvolviineiito. Nós aprendeinos, nas escolas e 
redes que funcionam, que elas tern riiiia coisa fan tistica, que 

é a ixitersetorialicla(Ie. Nas redes que f(LiiCioflaili, nunca a cdi,-

cacao está sozinlia. As cnancas An ativida(ie esj)ortim On 

atividade (IC lazet'. S() atendidas na diniensao cia saudq visitarn 

niuseus, participarn (IC atividades esportivas e (IC atividades ciii-

turais etc. Isso sigiiifica que. hoje, Iiii illuita gcntc no Bi'asil cjtic 

sal)c fazer intcrsctoriaiidade. Dessas cxperiCncias, 1105 tellios quc 

conseguir aI)Strdir OS coliceitos C (idSCiiiii' its J)Oliti('aS. 
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Coiiio é que nós estamos trabaihando lioje par1 cons-
truir essa polItica? I Iii três dimensöes que são flindajizentais 
para a intersetonalidade. Priiiieiro. a (iinieflsa() dos pnncipi- 
os. Quando CU tal() (IC educaçao, estaiiios falan(I() de (1111 prOCeSSO 

(IIIC via garantir a autononila dos stijeitos, ou estou falando de 

adestraiiiento! i'16s tCliR)S (Ue tel' III)i pri llCII)i()  claro, C0l1ltll11 

I)0i'(ltl(, CaSt) COIltrarlo, IUI( ) tern acordo. Pai - a l)()S, 0 pt-i ncipio é 
UC U e(lticaça() 6 11111 P"°'-° (IIIC garaiite 21 autonolnha dOS sujci-

tos, na Stla intcl'2ic() ('Oi)SigO hllCSlllO, COIn 0 otiti'o e coni it cornu-

nitlade. A segiinda dirneiisao é tie iiós teilios que ter instrumen-
tos claros nossos programas, diretrizes, etc. E esses instru-

nientos cleeorreiui tIos prillCiplos. ()tt seja, fla() adiallta en ter 11111 

progranta editcativo (IIIC tiiO reconh(C( 0 esttidaiite C()fl10 SlijeitO 

do scu colhlIe(irnelito. Iercii'o, 1105 teillOs (1UC ter nina inpi'e-

ensão de território. .-\. ititersetorialidade nao se thz s. ncio for no 

terl'itOi'i() concreto. corn Stijeitos ('OIICICtOS. 21 pai'til' ele illst!'lIIIlCi)-

tos acordaclos e prin6j)1OS (()I]IUIIS. 

ll()SS() cast), flOs tenl()s U11111 (ifiOlIUC expectativa de (1ue 

1SS() (tlC 1105 estalIlos aprelld(ii(lo nas escolas (IIIC  fIiiicionani e 

sisteiiias (IUC  hinciojiani Seja levado para o Pals t'oiiio ItiII todo. 

Arnanlia, nos teliios tirna Mesa de 1)ebate, da qual vHi ! )2 lrti(ipah' 

a .Ja(ltleline Nioll. I )iretora cia SIX'\l_), qiie 42I discutir 0 progra-
ma 'jVIais Lthicaçao' E tim programa qtie constrllinlos ins/n-
ra(IOS em eseolas que têifl sistemas que funciona,i, e em (lois 
exemplos aqul J)I'OXiIflOS (IC flOS, que sao Belo Horizonte e 
Nova Iguaçu. Sao duas j)refei t it riis qiie consegui ra lii. COhil 

1)0 11(111 issiiiios rCCIICSOS, oferecer a ediicaçao integral. Eu von ter-

ninar (Oil) (111215 fi'ases (j UC Silo tilliltO siiiiples C OI)j(tiV2lS. A pri- 

nicira veni do traballio de Belo Horizonte: 'Educação integral, 
coino nós po(leinos fàzer ho/c, significa ampliar o teilipo e o 
espaco educativos . Portanto, Cd1Raç() integral lii'i() j ti - ancar 

21 Criança 1121 escola, 111115 C fai.ei' eta c011Ilillida(Ie 1I11121 escola. é 
taier do pah'qUe (111121 escola, (10 Cil)ClIla unia escola. A segtiil(Ia 
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vein do trahallio de Nova Iguacu. E inn ditado africano que diz: 

"E preciso toda tuna aideia para educar uina crianca NOs 

pre.'isamos recuperar esta clareza de iue é preciso toda urna ci-
dade para educar uina ónica crianca. Sc nós não conseguirmos 

fhzer essa política intersetonal, flaO vanios Iograr resultados. 

Como thzer isso? Esse é urn desatio quc en esse serninario 

vai iios aj udar a responder. 

Muito obrigado. 
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PIav/() hoitlz,, 
Sociologo 

Eu qucI'ia saudar it toilus OS qiie tazern parte desse esforç() e 

(1UC se encontraui aqul. Ol)ViarnentC, porque esperarn de cada inn 

de lbs it pOSSil)ilidadc (k' c011lpreL'ndCrU]()S C ainpliarnios o en-

teiidirnento sohre 0 que fazernos, trazendo iossas experiênciaS e 

recolliendo as reflexoes (PlC  possanios fizcr CII] COlfl unto. 

Eu diria, brincando urn pouco, que Cu SOU urn cara perigoso, 

porque cu f'ui deputado por 16 anos. tVlas, no era (ICSSC setor (IUC 

indicava (liretoreS c peitia espacoS. Quando nos estavarnos mais 

j)crto das raIzes que FIOS fizerarn cscolhcr o calilillibo cia luta e 

quaiido icliarnos (uIc a lii ta pela dcniocracia pela ditadura e it I uta 
pela coliStruc1() (IC nina olitra sociedade, no itiicio dos anos Go, 

IIOS tun IOS construindo c flOS irnprenando dc unia certa ciii tura 
(IC reterencias politicas, valores éticos e dc e54.oillaS na vida. 

Eu hquei uni pouco assiistado quando fin c()nvidad() por 

Sugesta() da Prof essora 1{cjane, porque telitos .ini passado C011itiUt 

IIa politica (10 MO (randc do Sul, nias Cu pensci niuit() no (Iue en 

I)OiICria contri htnr. A minha inbprcssio, depois dc uuiì ccrto ncr-
VoSiSmo c depois de urna leitura atenta do docurnento diag-
flostic() deste Encontro sobre "Lazer e Intersetorialidade 
(las PolIticas Páblicas' foi inc inteirar de coisas que cu não 
sabia e, ciii segundo luga,; coinpreendi intençñes c articula-

çE3es subre as quals não tinha inforrnacao. 
Ao 1cr o texto, eu sublrnhei alguns pontos que eu consi-

dero unportantes. Logo no terceiro paragralo, it idicia é qtie "a 
intersetorialidade é urn (los desafios das polIticas sociais do 

atual governo, desaflo esse que é guiado pelas idéias (IC par-
ceria e solidariedade . Mais a(liaibtc. Sd (liz: "Quando ha ne-
cessidade (IC superacão dii vulnerabilidade social no meio 
rural, o esporte e o lazer são dcstacados corno Fatores de 
elevaçao do nIvel de auto-estiina dos sujeitos, de agregação 
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de grupos, de salorização da identidade local. Mais adiante, 

se dii.: "Sc propöe a ser ulna ação educativa 

conscien tizadora". 

1iitão, estainos coineçando a entender do que Sc tra-

ta. Não se trata de distrair as pessoas, was de criar espacos, 

dinâinicas e encontros que pernutam quese Constitua 11111 

tecido, que está coinpietainente esticado, zia maioria (las 

vezes, rompido e pro fundainente inarcado por "desilusOes 

sociais ' 
1)iz ainda: "As parcerias corn (hI erentes órgãos :rnplz-

cam zia niesina linguagein entendida POT todos, corn dare-

za dos princIpios e objetivos em todos os nIveis' No (iltimo 
paragrato (Ia pagina 5, sc diz aiiida: 'As Iiderancas SãO desafia-

das a participar de inudanças na cultura politica local e de 
revei' c rcicr a realidade' IsW é urna bela e digna, mas cnoriiie, 

anhI)içao. Sc 1 para lever e i'eler it realidade. nao ('01W) (loutrinaristas 

estreitos C autoritarloS, mas ('OIfl() J)articipailtc's di' tim processo 

coni responsabilidade, querendo tocar e ate rec()nstituir sensihi-

lidades e fazet' renascer pOSSibilida(ICS. SeTh (luvida nenliunia. esta 

C iina n1ISS5() ((iC So pode sci' ciitcndida, ihao soniente coiiiprc-

cndcndo 1Ue *: untos soixios 

L Clar() quc, intcrsctoriais, sereitios mais porqtie, se o Esta-

do e suns estruturas fli() fOi'Cllh ilhas, rios teiiios (UC  erificai': que 

Estado cons truIinos, quais são as szias escieroses e qual é o 

longo caiiiinho a ser percorrido. 

Dc urn lado, ternos a coiivergência (la potència, inai-
or ou menol; (las políticas fragiiientadas que o Estado vi-
nha oferecendo. Se o Estado c suas estritturas nio toi'&,iii illias 

isoladas, corn grande ,aixao, dedicacão e honestidadc, 0 earn 

'ida (uc SCU porta-aviOcS aiìde direito, iiiaS ate dc SC ('IhtCIldCI' 

COOl 0 reSto) cia frota, oti a tCi'ihhi ihOU a guerra. Oil a afu nolararn 

a nlc'ta(ie de nossos bai'cos. Isso introduz o terna (IC quc ha tiiiia 

atitude ilials exigente COiti 0 huh' (hid  esta se cicscnro)lancI() na 
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sociedatle tin tini fhamos C oiidc pretendeiiios I OCRi ii' atraves 

tte tiossas })OliticnS C açOes. 1'Iiti(), tla() a(iiafl ta. tCrlli(>S ama so- 

ciedade in bra, do Otitr() lndo tin p01- ta, C 1105 ticarmos pensarld() 

lii ('01)10 é (joe vainos tnztr Inais 1' iiielhor, c liiaIs ('Oil vergeii-

temente. enquant() aparelii() tic Lstnti() C cluillarito posicOes de 

politicn social itie sio jlistas. iião sio pertettas, sao gencrosas e 

vao on i)oa direçio. Nós teinos, politicarnente, tuna direção 

que, inclusive, näo era a threçao de governos que nos ante-

cederarn. Rntao, se lit torn a realidade é multI) mais tim inatica, 

tiao So porq tic No 1(111 tni)t() sol qunii to I1OS ciesejarianios. nias 

porque a sociedade decide os seas tiestinom a pal'flr de questOes 

de potier e. cletcrminantcnieiite, tie hc'gemonia econoilIitn c da 

J)ossibiiidn(ie dc ter 0 pO(ICl' (it) i';stitio C executa-1() a ama de-

teriiiinntia (iireçao. 

Liìtao. 0 time tins politicas tpie deseiivolveiiios C qtie aqui SC 

ape ne icoarao telil urn ti&tei'iiiinado ni two, Il ias a hataiha selvn-

gem do iiiuntk In torn tern urn ritino nitiltiplicatio pom den in-

tao, se tomitios intiito devagar, ott st fizermos muitas experiências 

C perdermos mUI to tCiiij)0. (jUilli(i() FIOS cheganiiios corremos 0 

i'ISC() de fla() tei'iiios tunis o I11ihlld() quc tiós ptllsavnlulos C ( IUC 

entendíainos (jOlt' estava Ia torn. i';ntio, a politizaçao, 110 senti-

do mais nobre do terrno, é irnprescindIvel e voc6s lidam corn 
esse desa 110, COIfl 0 iiiáxlxiio de consciencia. Ott Seja. n5o Sc 

trntn de tazer beta o qtic \ occs cada VCZ snhCIli tnzer nieliior. iiins 

SC trata tie fazei' 0 que sabeiii faze,' nuin ziiundo cruel que 

está Ia fbra e que está puxando para trás e para baixo, e não 

para cirna e para fi'ente. Esta diiìaiiiica da rcaiitiade dn socieda-

tie, no Rmnsi] C fora tiele, e incontestavcl c e wit titR'IC() sohrc 0 

jttal oleve haven unia Iota no Seflti(io) de cOtfl() tieveiiios set' cxi-

gentes ('0)111 a iiossn i)i'Oj)i'ia  intcrveiiçno). 

Eu ('OlisitiCrO (Iuo' o Goveniio Loin e atravessado j)01' Uuila 

serie tie ci'ist-'s, nias. ao  I11CStIio) 1(1111)0,  ba atiriliati() por oiuns gran-

des eleiçOes nacionais. Lie é urn govei'no que teni ulli lequc tie 
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políticas extreinanicntc interessantes. Neni todas 0 sao, nias, (IC 

civalcitici fornia, teii}iaiiios 0 jtilgarnento (ILIC tivermos deste go-

verno, it charnada "direita' quer ilestrut-lo. Na verdade, iiI urn 

prOcessc) iiiteflSiVO de tentativa (Ic' destrtiii' este governo p01' suas 

taihas e, principairnente, por suas virtudes. Poi'tanto, 0 tiador 
dessas poiIticas, que ora são iinpleinentadas, é urn fiador 
quc precisa sobreviver e teiitar continual; xiao pelo terceiro 
inanda to, was pela continua cão dessas polIticas. 

0 que ISso tciii a ver corn a I Iistória, no sentido lilais iiobi'c 

desse termoP Nós estarnos escrevendo uin pedaco da Histó-
na do Brasil? E claro que sirn. Esse tipo de polItica é urna 
con quista? E sixil, so que toda a con quista é provisória C se 
cria ziina certa insta bilida de. 

Portanto, esta luta para sustentar a qualidade (10 que 
se fiz é tainbérn a iota para gaithar a sensibilidade das pes-
soas e, através disso, eieiiientos de recoinposicão de 
autoconfiança, de identidade, de sentido para as coisas, de 
luta perwanente contra a idéia de que não adiaxita nada esse 
esforço porque este inundo não teili jeito. :\dianta sirn. 

possívei sirn. Essa é unia bataiha irnplícita no ('ircuito cotidiano 

cias açOes, dos CflC011ti'C)S e dos afttos. Não é por acaso que, 110 

fume (tile foi apt'cscntado offleul na Solenidade dc Abertura (vIdeo 

(li) Prograrna PELC), me cliainou a atenção urna frase: '1qui 
a gente apreiide a ser amigo' Depois. a Ministra \'iatilde cvi-

(lc'nciou Conic) eta tinha percebido a ernoção e o briiho nos ollios 
da professora quc disse: "Eu podia estar dando aula tuinia escola 

particular, mas WILli CU Sillt() qtie posso clar lflhlit() mais a estes 

jovens C esta é a iiiinha grande gratihcaçio isso tern que coliti-

nuar". Quando a gente percebe as coisas pela emocão dos 
outros, certaixiente, nós estamos alcancando a coisa mais 
pro funda para se £zer tudo isso. 

Agora, ha urn contraponto que et: quero fazer. Iiifi.1iz-
niente, flOS tivernos circulistancias )olIticaS. de 0 O03 J)a11 ('a, oiide 
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toda unia longa caintnhada, que cu cliarnarci de CaI1)() progreS-

sista, corn a ('hegacia do Presidente Lula ao Governo Nacional. 

O exercicio do poder conipartido COIlI outros imensos pocIerc, 

todo esse processo foi cruzado e atravessado por elernen-
tos de desconstituiçao dos valores que vinliam sendo trazi-
dOS ate aqui. Entâo. ciii reIaço ao teina da corruprão, por 
exemplo, CU I)i() pOSSe IHaIS acliar quc c) pais em que ViVO. depois 
do (ItiC  aconteceu e cia forma COlilO a IV (JIObO C aSsocia(ioS am-

plihcaram por cern esta teniatica, dc urna fbrma nictodica, ciii 
todos OS iiiciìos (Ia clientela ia teleVisão, C01110 110 Prograrna do 

Jo, de 2005 pal-a cá, trituraram o projeto de govcrn) e pal - te cia 

creclibilidade e do SCU alicercc etico. Ao thzê-lo. Iiipotecarani uma 

parte ciaquilo quc, scm falar I  rtidariamcnte, é a consti -uçio (es-

SC J)rOCCSS() (1UC ICVOL1 a hcgeiiioiiia (1IIC  IlOjC existe C (1UC  perlliitc-

essas poiIticas que vocês niaterializani e tantas outras. Entâo, essc 

e 0 (lialogo, senão, nos estamos conviciados a utiia esqilizofrenia 

(Iclirante e a unia a1ienaçio pi'ofunda, CStUpi(ia e ilijuSta. Sc, coino 
diz o texto do docurneiito, trata-se de dat urn 
direcionarnento para qzie as pessoas coinpreendain meihor 
o seti mundo e revitalizein a con fIança em Si inesinos e no 
inundo onde vivein, para que possarnos extrair a força para 
con tinuarmos pensando que é possIvcl urn in undo ineihor, e 
que fazeinos parte desse esforco, eu não posso propor isso, 

juntanlellte corn uina especie de polItica de avestruz, uxna 
cegueira coletiva, ou 1)101; (1712 código de interpretacao da 
realidade em que so vejo 0 que me convCzn e não vejo 0 que 
nao IflC COiIVeifl. I;ssi gigaiitesca cicseducaçao estl hi embaixo, 

na l)ase e nos p01-os cia socieda(ie. 

Então, eu dii'ia ciuc  essas sao as pessoas que vocês en-
contrairi todos os dias, dc diferejites niveis culturais, de due-

reiltes seiisibulidades e regiöes fliultO dulerentes, Oil seja, Coin urna 
gigantesca heterogeneidade. En tretanto. a (flobo tenta pas-

teurizar e uniformizar CSSa realiciacie, COOl todos os retirsos e 
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Coil stitilei.as (IUC  flä() ()05 s rprcendeiii. SO opic 1105 liao sahciiios 
C()fl10 C (IIIC trahallia it cabeça thiS P550'5 Sc a novela (10 Globo. 
(IUC C Ulli tronc() central cia Iorniaçäo cultural (lesSe Ruis, c assis-
tikt P°'  70 iiiilliOes cle )essoas, SC chaina 1)uas ('aras', assini 
COiflo, tia époc.a do ('ollor, a iiovela (Ia (;IObo) SC cliamava VaI( 

loiclo, os graiidcs síiiibolos lni(iati(OS tell tail) siiitctizai' uina 

epoca C. co)mo símbolos, tentalu c()nstituir (UI) imaginlrio ola n()ssa 
gente. Essc imignlarR) C 01111 pOuco niais sitlililes,  fliaS (laO menos 
cxgente (IUC  (tlal(jtl(r (lii tT() C osti (Ii\'id 01(1 jx'las coisas que tlfl 
acon tCC i (10) 1 i ora. 

A niinha szigestao é essa insistência de que o universo 
que nós traballiainos não é o niesino universo de quando 
nós coniecainos a fazer esse tipo de trabaTho. Irimeiro, ele 
niudou (Jill pouco a favor e por isso esse trabaliw existe. 

Depois, ele foi atingido, tia liitha de tlutu;içao do barco, por 
iima série de fi,tos, portanto, 0 desaulo transfoi'znou urn pou-
co a sua natureza. Ik)r oxeinplo. no caso da tragedia da aviaçio, 

des querem colai' a forma ('0(110 seiiiprc comba tcraiii o inlagina-
rio popular. COil it ideia (IC qUC 0 P i's i(lente IAda era tiiii ignoran-

te e desprel)arado,  sO (pie isso é retoiiiado COIl 0 (IUC chaiiia de 

"caos aéreo , quc é uiii grave problema. E aSslIll (tOld acontece na 
novela e na vida. As pessoas qUC, infclizmente, perccerani no in-

cidente da TAM, moiltiplicaram Coin o scu sangue it possiI)ilidade 

(Ia pci'ccpcao dc que a situaç'a() aerea do pals estava IlIUit() lila] C 

todd) inundo iassou a dizer quc it culpa era do governo, scm ne- 
!11)11111 pIOr C 	1le11hu1)115 01C1215 pa1i''i'as 111010, SC (SSC C Ulli 

universo de clioqoic perlilallente e Sc trata at (IC colitrapor coni 
0 tipO ole traballi() quc Se taz nessas acOes (10 Ministerio, C !1CSSa 

area em particular, cu gostaria dc chamar it atcncao para 0 fato 

de que, no ffindo, as coisas estao lilais complexas, zuaS iiciii por 
ISSO, nao possani ser enfrcntadas e resolvidas. 

I )essa fiwnia, se a idéia da intersetorialidade é unia per-
cepcão clara da convergéiicia de e.sforços para potencializar 
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resultados na sociedade, basicamente, é iznportante coin-
preender urn J)OUCO melbor a sociedade e não filar (las nOS-
sas polIticas corno Sc não liouvesse tuna grande turbulcnc,a 
e unia /rande instabilidade. ('orno navCgadores que serem()s 

I1CSSC prCSCfltC, tcflOs (UC atravessar CSSCS mares C No otitros 

'CS I'.,spero (ltC OSSflIOS fazer isso. LU SCmI)i'C CitO o tain()s() 

PaulLiIll() (ki \i()Ia, (IUC t'ctoiiioti ag'ora a(jueIa inusica notivc1 e 
diz: '\aO SOU Cli (.IIICI1I Ille na\'cga; quem mc navcg'a C () 1Ha1. 

Oiicr (IiZCI', SC \OCCS SC C0I()Cai'eiIl (01111) t II110!1C I'OS das açocs ('0-

ti(Iianas (itie (leSCflV()IVCIH. \OCCS \crao (ILIC.  SC V0('(s guianl ) bar-

co. ha tini vasto mar (lificil C coinpiexo. Se a anzbicao dos idea-
listas e o carniniio dos lutadores sociais seinpre forarn a ten-
tanya de alterar as coisas para rncihoi; usando a linguagein 
mais sobria possIvel, nós soinos Ia turnia (JLIC quer navegar 
(lOjCit() (JLZC aclia e quer (!olnhxia.r 0 inai ',CSSe lugar (jtIC 1105 

(stalilos, espero que possarnos avan car porque teinos 11111 

patrirnonlo e urn pont() (IC instalação nesse niolnento que 
tainbéin é nluito iinpOrtante. C) nsino I'aulitiho diz: "As coi-
sas Cs tao :ia i ida, a gen te so precisa apren dcv". E isso q tie 

1105 teinos que fazei: 
( ) I) riga(b). 
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MESA REDONDA 2: 

Estratégias para o Desenvolviniento de PolIticas Püblicas 
Intersetorlais: Perspectivas de Parceria corn o Lazer I 

iVIod era dor: 
Joao ;llberto ('liagas Lima - SNDEL - 

'iinisterio do Esporte 

Palestrantes 
.\iargarelli (ross 

Secretaria Especial de Poiltica para as flitllh(rCs 

Roni dia a todas c a todos. 

E coin grandc satisfaço l lie cstamos J)articij)an(lo desta 

atividade, deste evento c coinpondo esta Mesa conio represen-

tante da Secretaria Especial (IC PolIticas para as Muiheres, por 

cozisiderarmos o espaco do esporte e do lazer extrernamente 
unportante para a construcão de uina sociedade igualitária 
entre hoinens e inuiheres, que creio que todas nós aqui estainos 

enl})enhadas, coti(liananlentc, ciii constituir. 

Ao olhar 0 programa e examinar a teniItica desta J'vlcsa 

Redonda Estrategias para o I)csenvolvirnento de PolIticas Pó-

blicas Intersetoriais e Pei -spectivas de Parceria corn o Lazer conio 

representante da Secretaria Especial dc PolIticas para as Muihe-

res, en fiquei pensando: Qual seria a pergunta central que se 
deveria fazer para thrrnular polIticas póblicas intersetoriais, 
corn a perspectiva da parceria corn o lazer, que con templem, 
de Thto, as inuTheres do nosso Pals? 

Penso que, antes de tudo, é necessário nos pergun tar-
mos corno a sociedade CIII que vivernos cons trói Os sujeitos 
que a compOern: o que significa para des o trabalho, o que 
significa lazer e o que signifIca ser hornern e ser rnulhei: 
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Ou Seja, ('01110 Sc constrói COtidiaIlalIlcfltC 0 signihcado do nas-

culino C (to fClflinifl() na liossa socicdade. LII gostaria dc ifliciar 

nina refIcxio soI)rc csses sigiiiticados P" depois, poder eleiicar 

algtniias pistas (Inc deveni ser consideradas na coiistituiçao (IC 

políticas piiblicas (IC ifltCi'SCtOI'iali(Ia(IC. co)ilsldcran(Io ('SSa pers-

pectiva (Ic g'êliero. 

Recebemos a orientação de olhariiios o diagnóstico que 
vocés realizarain em preparacão para este encontro. Seieci-
onei alguns dados (Jesse diagnóstico para collie car uina con-
versa. 

Sc olbarmos 0 Qiiadro O, onde Sc f'ala soI)rc os pa1'ticip1i-

to's do J)rograllla, consta 0 segilinte: "0 publico que mais parti-
cipa ainda é constituIdo por adolescentes e jovens de 13 a 
24 anos. Os adultos e as pessoas coni deficiência SO Os mais 
thficeis dc serein mobilizados pelo programa. Entre OS par-
ticipantes, ha urn equilIbrio entre homeiis e inuiheres, seii-
do que os mais jovens tent/em a ser meninos e os inais ido-
SOS a serein mulheres' Oue reflexäo nós poderIamos fazer a 

partir desse diagnóstico que VOCCS Icvantaraiii Na verdade, pa-

rece quc ajuventude teni Urn dii'eito rnaior ao lazer, (jUC vive tirna 

faSe (Ia sua 'ida em que Ilk e dado 0 dircito ao prazer e a socicda-

de the confere CSSC direito (Ic brincar, (Ic se divertir, (Ic se encon-

trar. F;nqiianto que, na thsc adulta, o ti-abaiho 6 0 centro (Ia vKla 
(105 seres liUflIallOS. 

Aqui, nós poderIamos fazer urna grande retlexão so-
bre o uso do tempo nesta fase da nossa vida. 0 que eu quero 
charnar a atençao especial é para o signilicado de tra baThos 
que são realizados POT hornens e qual o significado de tra-
baihos que são realiza c/os por mullieres. 

Nós sahemos que, na nossa sociedade, OS tral)aIIlOs opie ho-

niens realizani e (1C mullicres reahzam tern valores diterenciados. 

1':sta valoi -ação dilerenciada tambeni nos i'eniete a unia (livis() Se-

xual do trahaiho. Quanto i valoi-açao, nós todos sabemos que as 
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lfllIll)CI'CS rcccietii ate 6 	do valor que Os liolileos recebem para 

fazet' 0 mesmo trabalbo (Jue as nmlheres thzem nos mesmos espa-

çOS e nos niesinos )R)rarioS, para ('UiIipi'iI'CIfl Its mesmas tarefas. 

Agora. SC 116s olharnios Lull pouco IlIluis tentadamente, ha 

algutis tral)alhos quo' S() considerados trabaihos de niullieres e 

1l2'i outr()S (JLIC s5o coiisidei'ailos tr2ihalhOs mais para lionuens. For 

exeniplo, as tarefas doitiestucas lavar, ('O'/.illlllLr, J) 55211. IIIJ)Ili' a 

casi etc. SO geralinente feitas 1 )01 ' niullieres. .Agora, SC eSse tra-

haiho for terceirizado em outras caSas, as I)e55021 5  ((LIC ('unipreni 

essa tarefa tanibérn S() as iiiullieres, C, 1121 51121 grande Illaloria, 

são as mullieres utegras. 

IIIIIR)I' Categ()ria (IC J)i'o)fiSsiOiIlIiS no flOSs() Pais é Ioruiaola 

pot' inuiheres, C. j)ol' mullieres negras. Aléni disso, nIt 51W grande 

inaloria, elas nIb) Wilt seus direitos trahaihistas respeitados e item 

SC(JLICI' totalmente reconhlecl(I()s pela (TonstituiçIbo Naional. 

Ouem cumpre essas tarefas sao as niullieres. Isso tins remete a 

uma reflexIbo sobre a (livisIb() sexual do trabaiho. A nossa SOC1Cd21-

(IC, pela sua trao.liçIbo e pela sua cultiiu'a (Ieterniina, illip6e C I'CS-

J)Oi)521l)ili/.a, diferenteniente, houiiens e 1111i11)ei'es a cuiiiprireiii 

tai'elas till nossa socicdade. 

Na \er(Ia(le, OS liouuiens Se Oclipiuill. uiiajoritariauiueuite. (IC 

11111 trabalho considerado 1)1'0(llltiVO, (UC teili iuieiisi.iraçIbO, quc \OC 

pock valorar, Ott seja, pelo produto J)r()dI.tZidO, 0(1 pela niao-de-

Obrll enipu-egada para realiza-lo. As fl)tlllierCs. Ilies COl1iJ)CtC () trIl-

ballio C011sidCrado) reprodutivo. 0 cpue significa a iiianutençao (Ia 

perpetuaçao (121 CSJ)CCIe Inuniana, (1 CUI(lltd() COtidiail() ('0111 as  jws-

soas COfli as quais olas COI1V1VCIII. (JLIC CStIb() 110 SCLI i'edoi', coutto 

SCIIS hihos (' filhas, peSsOltS 1112115 idosas, as pessoas corn defìcien-

Cia e doentes, pllt'21 os quals cIa tell) quo prciarar  a alinieiitacIbo. SC 

responsabilizar pelIl vestirnenta, organizar (> luglir ()li(le 0 IluCICO 

fauiiiliau' \i'¼C, etc. 

.-\ partir dal, iiós tainbcuii poderiauiios fazct' nina ref'lexao 

sohre 215 1112115 divcu'sas protissOes na tiossa sociedade quo. majori- 
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tarialnente, sao ocupadas poi' nnilhei'es ou p01' Iioinens. Por que 
sera (IUC existent algwiias l)l'OfiSSOeS. Collie por exeniplo, de pro-

fissoras, de enfcrnieiras e services que, na sua gTailde !Ilaioria, 

sac) ocupadas i)r  111u1hercs Pot' c'ue tell] OUti'1S 1)I'OliSs6eS (ILIC, 
niajoritarianiente. SaC) ocupadas j)or hoiiieiis e U valor do sa1irio 
(ju1 é atifèriclo 1)()r  ('ada nina dessas j)l'0fiSs6eS Nos nao varnos 

tel' ninito tn'nlpo pai'a falar disso aqul, mas ternos que i'efletii' so-

bre essas qliesto('s. 

0 quc é quepensar csse trabaiho, a ocupacão desse teiii-
p0, as tareThs thferenciadas realizadas por hoinens e riiulhe-
res teiiz a ver corn o Iazei; tern a ver coin o esJ)orte e tern a vei' 
Corn o nosso Prograina Esporte e Lazer (Ia Gidade? 

() diagiiostico afiritia que lii urn equil ihrio de pai'ticipanteS 

entre hoitieiis e iiiulhei'es, Inas Os iflais jovens teiidern a ser 
meninos e as rnais idosas tendein a ser muiheres. I3odei'Ia-

iiios fazet' algurnas consideraçOes sobre: per (pie na idade mais 

avançada tern mais mulheres? Prirnciro, porque hoje ji esti c0111-

})1'10 (j(W as iiiulhei'es vivern nials do cjue OS lioiiiens. Tern 
lilais ilitil lieres (1<) que lioniens. Ha recortiendaçes iitédicas para 

clas cumprirern esse espaco e, de certa forma, elas ja ('stã() 

desohi'igadas ole cuidar do seti n6cleo flirniliat' pOi'qtie ha urna on-

tra inuiher que a está substituiiido. (JUC ja esta chegaiido para 
cuinprir esse papel. 

Nlas, tainbéiii e iiecessai'io 1165 t'euleti i'iiios &' peilsarmos 
urn pouco corno acontece a socializaçao do ser Iiuznana coni) 
as pessoas qUafld() ilasceili, 05 ilieiiiiios c as men imlas. sao educa-

cbs, na nossa sociedacle, de urna forina dii erenciada. Eu que-
t'id opie €'acla Wli cle voces relletisse oj u(! li l)riilcadeiras (' og'os 

qLIe iiós difem-enciamnos, separando Os qite sao) pal - a mneniiios e 

outi'os säo pa1'a mfleniflas. Normal mente, a sociedade thz essa 
dik'renciaçao. No cotidiaiio, 1105 telliOs OLlVid() dos nossos pals, 

dos flOssos ediicadoi'es, clas iiossas educadoi'as (jtle ha brinca-
deii'as Clii que as Ilicili has SC adaptaiii nielhoi' C OLltl'i5 em (pie 
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OS flietuiflOS Se aciaptani nielhoi. No diagnóstico quc voces  le-

vantarani. Os ioais jO\'CtlS sa() illefliflOS e ja Ihes c dad() 0 clireit() 

it brincar COOl Carriflh()S. COfli i)OflCCOS de hirnes dc acaO, a po-

cicrern ficar na rua, it pocicreni correr, a cinpinar pi pa, a joia r 

flitebol, enuim, brincadeiras que tern iiiiiito nioviincnto, inuita 

açào. .Ji no cas() das iuueluinas, 1)05 reservamos as atividades inais 

tranqüilas, iuuais calnias, COfllO cantig'as dc rocia, bri cadeiras que 

envolveiiu bonecas. utensilios (lOfllcStiCOS C, tdvez Liii) pouco maiS 

tardc, o jogo de v1ci. 

Quais S1() OS signitica(los c as construçoes (IC SujeitOS qtic 

cstio ocultos fiestas brincadeiras C !1CSSCS jogos difCrC1lCia(IO5 

Sflo des: (1) it força versus a (.klicadcza, dc urn padrâo daquilo quc 

signihca voce ser iienino, ser hoinem c aquilo que signihca vocC 

ser nienina eser iiiulher; () 0 cspaco publico versus o espaço pri-

vado. Pira 0 menino e pernhl tick) ir para it i1Uh, jogar C briiicai j'i 

a menina tern que licar no aInI)iet)te cia casa, no patio. ao  redor cia 

sua rcsi(lencia on do espaço ()fl(IC hahita. 

Nessas fbrrnas de agir na rnaioria das vezes, para nós que 

SOIIIOS iiiies, pais, profeSSoreS C protessoras, editcadores e educa- 

cioi'as, nOs n() nos darnos conta dc cjuc iios tenios nina forma dc 

pe1us1r as brincadeiras, os jogos c o lazer, para as nossas crianças 

c clepois para as pcssoas adiiltas, que fazcrn cssa diferenciaçao. 

ISS() ajuda a constituir, ajuda a constritir corpos difei'cnciados. COJU 

inaneiras cliRrentes dc se comportar e de cncarar a vicia na nossa 

sociedade. Isso tern a ver, conio it clisse antes, Coin os sujcitos 

inasculinos e f'crnininos, que é a concepcao que terilos na floSsa 

sociedade que é coiustriiIda ao lOflgO (Ia historia. Isso iuâo estit 

escrito enu lugar nenlurn, mas que perpassa (lie geraçâo em gera- 

çâo. Isso interfere na vicla cias pessoas, nas suas rclaçOcs soclaiS, 

ivas estruturas dc poder e nas desigualdades entre Itomens e mu- 

Iheres, que I16S todos convivernos no cotidiano did' nossas vidas. 

0 futebol, COill() ja ci issc, C dill) jogo (jLiC exige mu! ta açO, 

niuito movimento, niuita corrida, muita torça, nni ito c0ndicio- 
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anicn to fisiro e as VCZCS as pessas ak SC iiiaclincaiii jogando 

fiitcl)o1 . Na social izaç U (las criançam quando daiio)s uiiia bola 

(IC 1't ( uais SilO as (rianças (jUC na suit graiidc nialoria 

rccl)em Was para I)!'! ncar! Sill.) (IS 111(11 i !1US. ) ('ilS() das ii icn 

Ills, 1550 iIC0I1tCCC ('On! illUitO UICflOS h'C(10CflC1I. As institui-

çñes, it tainília, it escola. OS I11CIOS (IC ('OIT)U11 icaçao (J)i'( ((lU/.dl) 

(IC niasculiiio C tIC Icniinino. LII estoli faZCIldO 

tima Pe 5 (lii isa (0111 l)!'0 tC 5501 Is C profcssores (IC escolas pUI)licas 

dC I )oiirados, ('ill Mall.) (i'osso do Siil. SObEC it l)C!'('Pc0  (leles 

(1(1 q significa sCr masculino e feIIliiliIl() no coti(Iiano (10 SCU 

traballio, flilS taretas plagogkas. iias SalaS de aula. Quando Ilies 

C pergun ta(lo 50I)I'C SC t'lts })e1'cebeill COnhI)OrtalIiC!)  tos d ifcren-

ciados Cntre tilCiliflOS (; meninas, c Si.' CXiStt' tuna di5ci'IIilii1açi() 

('(flit ra its !lICflhi)aS. C!lti'C as cliVCrSaS coiSas (hid CICS elCilcali), C) 

exeniplo do logo (IC futebol é sempre colocado. For inais uc 

CICS recoiillCçalli (jild as Iliellinas tCill (Iil'CitO dv jogar ftitebol 

eles alegani (htiC  iifto (' liii! JO0 para illeninas poi'qiiC C 11111 jOg() 

violcnto, dc'torma 0 corj)() (las ilidilillas, quC. iia VCrdadc, hh urna 

apologia a beleza C do quc sigiiitica it lenli iiilidade. OS Pr0t1ss0-

res e as professoras nao reconliecem q tie, (IC tato, as nii.'ii in as 

Sabeill jogar t(itdbOl, ijuaiido eles (I1ZCI!1: Nao. quando e1as 0-

gain. Was sahCnl ta/er go! memri& C01l1() SC iSSO nao fksse pos-

Si\Cl. I.. iiia outra coisa que des leVantail) é qti( , . liii vCrdadC, OS 

prUICSSOFCS !() SC (lao COlita da tOflila ('Oi1)() eles t'flca!!li iiliam 

(ssiS ativi(lades na escola. 

l' tanib'iu sii'a (( )i itar liii! da(k) SOl)1'C 215 iiossas atletas ola 

SCIL'ça() 13i'asiloira. (jUC tiVCi'ahll eX('ClCllte desempCnho 1)05 jogos 

do PAN, elas também iiiio SO reco!)llcciolaS, pela própi'ia CHE coiiio 

senolo, ole fato, protissionais ole aiito-re!l(hi !Ileiito) 110 flitebo! (10 flOSSO 

Pals. 1)os seiscentos o'lubes i'egistrados liii C ll'. 2ij)(!)iIS Viii IC (ICS-

SCS ci tibcs apoiam I Ititebol ICI)!! ii mo. Essas j)gadoras, corn muita 

gari'a, consCgumranl chegar aonde (IlegaralIl C (lenlonstrararn Si!-

I)Ci' realniente jogar 0 futebol . So (fue, it j)al'ticipaço (Id1iS 1105 0- 
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gus COti(IiallOS, as VCZCS, se (Ia p01' R$ 500,00, pcla participacao CIII 

urn jogo ou em urn campeonato. Agora quc cstao 110 topo, In'i it 

aIegacio (Ia (Iesqualificacao da equipe tccnica quc as acompanlìa, 

que tambérn é feita pOl' niulberes. Eles ad ani quc esse é 11111 lugar 

de hornens que entenden) dc fato desse espaco. Na proj)ria organi-

Zaça() (121 CBF dc UllI CalIIpeOnatO Pelnil) j fl() (Ic F'titchol Rrasileiro, 

flñO cSta() Sc observando as inesmas regras que se observam para 

LIII) carilpeonato IllaSculilk) de futcI)ol. e tarnhem Sc desqiialihca 

este lugar que é ocupado por essas 11111111 res. 

0 que é que nós, que estamos nos ni'zcleos do Progra-

ma Esporte e Lazei' da Cidade, podemos fzer coiiw coot-

denadores, COiflO educadores, como agentes, para contri -

buir na construção de unia sociedade que seja de Eato igua-

Iitária entre Iioxneiis e inuihei'es? 

A IIOSSa nleta C (LIC essas pess()as possaill, (ada vcz rnais, Sc-

1-eli] l'eallIIente felizes eli) (lUal(]tlel'  lase desuas Vi(IaS, tlSaIid() as 

I1OSS2IS acOes politicas iia irea do esporte e do lazet'. Aclio quc. Cfl) 

prili ICIFO lugar, flóS 1)l'(iSalilos  pr(staI' atcnçäo, no COtidi2IflO. do 

(ILIC acontece nas nossas açoes. Precisanios rdfictir c questionar 

solit'e as Coisas (IUC cstio oDlOcaclas C flOS perguntar: Isso C t101'!lIal, 

é natural acofltcccr: Por quc acontccc assilli c corno pock-cia sec 

cliferenteP Temos que pegar esse diagnostico quc vocês fize-

ram, e fazer uriia leitura dde corn esse olhar de género e as-

sirn conseguir en tender o que estâ escoiulido por trás thsso, 

que inodelos estão cons tituIdos e o que podemos faze,' para, 

tie Th to, in terferir nessa questao. 

Essa nao é uma tarefa facil, pot'uc' 1550 Fl) 1105 foi dlisillado 

a fazer em Itigar nenhuni c 05o fibs 6 ensinado a fazer. NOs so 
vatiios conseguir fazcr ISSO, 1121 reflexao. 1121 conversa cotidiatia corn 

nossas companlieiras e Os companheiros, olhando a realidade que 

Sc coloca. Se é dificil o desaho de trazer as pessoas na idade adufta 

p21r21 J)articiparerll dos jogos, trazer as muiheres val sci muito nials 

dificil, pot' to(Ias cssas qtlestoes que euja elenquci. Trazer as pesso- 
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IS COill dCflCienCiaS 6 (lihcil, j)Or(IUC  precisani ser leitas diversas 

articulaçOes. nias 1550 tern a ver tarnheiii cm não traz€'r as niulhe-
I -es j)()i(tlC eSSaS niul]ieres estao cuidatido dessas I )eSSOaS tanhl)ern. 

E importante pensarmos, nio so nos espacos de inclu-
são das muiheres nesse Progrania e pensarinos tias ativida-
des especificas para as inullieres, iiias é nnportante pensar-
mos iias atividades coino urn todo e coino as inuiheres J)O-

deni participar daquilo que está colocado, serii dn'erenciar 0 

que é pal-a a iriuTher, e 0 que é para o hoinern. lemos (JtiC 
iflVCt'tCl' 1101 p011(0 essa logica. No filiiie (1UC foi passa(Io iia abei'-

tura (Prog- rania PEJk'), quando vi as setilioras de unia COniulil-

dade rural oga 11(10 boclia, por excmplo, nos lbs perguntarnos: 

Isso acolitece no cotidiano da vida de1as No cotidiano (Ia vida 

delas, queni jOga l)OCha S() OS lioiiieiis. As tiiiilliercs jogarn fitc-

1)01 005 grandes CvCfltos (lIlt' SO realizados. Os liomcns scnlpl'c 

tern urn cspaco para se eiicoiitrarcni c toniarern sua cerveja, para 

jogar 0 SCU futebol, para jogar cartas. .Ja as niullicrcs, prelisani 

estir etivolvidas COOl 0 ('Oti(liaflO da sini caSa e a so(ie'(Ia(:le iiäo 

Ilies confere ('SSC (IiICitO. Isso C preciso ser leva(1() Clii cotisidera-

çäo no iiiOIil('lit() cIa organização dos IIOSSOS nucleos lii nas nos-

sas coniunidades. L preciso taifll)cnl pensar clii atividades ii'io 
tijfcreticiadas para homens e iiiullicrcs. pal'a illellillOs e flicliiiias. 

Prccisanas in\erter situaçOcs, conio por exeniplo, telicic) oficinas 

de dança em que meninos possaiii I)articil)a1.  A catcgorizacão de 

honicro e iiiullier não 005 (Ia a possibilidade de cstarinos traba-

llland() e oIIiall(lo, tic tinia outra foi'iiia, as olitras 5('X tiali(lades 

(lIlt po(leni estar sendo. e devcni, ser exercidas. Na Vel'(Ia(lC, (1111fldt) 

surge o IilCliili() ga a nictiltia lésI)iCa, tcliios dificlildades ciii Ii-

dar coni eSsaS situaçOes. Tarnbérn e necessario jiroduzit' eSpay)s 

tic reflexão jUlito as I)ropriaS  pessoas (itiC  pai'tiCipatll dessas nos-

S1S ativitlatles. 

E importante conversar coin essas pessoas que estão 
110 cotidiano de nossas acOes, sobre corno elas se tainbérn 
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se percebem, mexiinos e meninas, liotnens e inuiheres. De-

vernOs Ihes (Jar a oportunidade para pensar e ref letir sobre 
isso para poderern tainbéin inudar sua própria perCepcao 
sobre si, sobi'e seu corpo e, dessa f'oriiia, serern urn pouco 
iiiais Iivrcs para poderern viver a vida, para poderern viver a 
sua sexualulade, para poderein soithar e viver a vula de zrna 

fbrina mais fIiz. 
1u sci que essa c nina tareta muito ardua, nitlito ditIcil c 

\OU? I10 \aI conseguir enxcrgar a trallstorrnaca() (IISS() daqui a 

urna seniana, dat1ui a LIM mites on (laqul a Mn aito, Sc vocC tizer 

essas açOes. Na Verda(le, lwqLWnas COISaS \i() g'&'rando nina alte-

raçäo na .)rina (IC PC1i 5 h 1 , tin cttltiira (111C (sta ('olocada e nuni 

1)0('(5so lotigo dc (ldsCOtlStiUça() dtssa li)1'nia (IC SC (011511 tuir 

sujeitos C que 1105 \'aillOS iranstot'ttiai d nossa SOCi(da(IC. \las 

ISS() tenios (jLIc tazer cotidiananiente, tin cada Itigar C ciii cada 

iliolitcil to onde nós noS (neon t Fault )s. 

\ Secrttaria Especial dc IoIiticas ara as Mullwres tni turn 

desaio umui to gramide, que fbi etlocatlt ) agora, depois da realiza-

çio da II ('onlcrência. E a reaval iaçã() (10 l'laiio Nacional tic Po-

liticas paua as Mti]lieres, pain tamni)Cull pensar essas (Inestoes  corn 

açoes etetivas (lime poSSaill cofltli hu ii pain essa ti'aflSf01tll1çaO. 

Pensaiido cm parcerias locals, acho que vocês podeni 
procurar nos estados e nos IllunICIpiOS, onde estao aconte-

cendo essas açôes !e Jazer e de esporte, para J)oder aju(iar a 
ref letir urn pouco nestas questOes 1e genera Isso poderia 

ser feito através das Coordenadonas ou as Seci'etarias Es-
taduais e JS'Iuiiicipais de I%1ulheres. \ ruin sao poucas, urns 

cxisteni eni alguns niunicipios e aclio quc C flCCCSSaI'l() tliaitia-las 

para lazercuri eSSa rctlexao, unto Coil! OS ('onscihos de 1 )ircitos 

das Muiheres \lunicipais C lstaduais, C 0 pi'OJ)I'i() Movitiiciito 

Social ( )rgatiizado de Niullieres, \'lovinicntos l'euiiitiistas etc. lies 

J)odclll nos aj udar a pemisar (011)0 isso se da no cot idiano C VCF 

quais as aybes podeiiios tazer pm- a quc possarnos nterkrir. 
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Para podernios pensar nunia parceria, precisamos ph-

Ineiro pelisar COIflO essas coisas se constituezii no cotidiaiio 
das nossas vidas para que, zia prática, nas nossas açöes, pos-
saizios trazer elernentos para construir uina sociedade aoii-
(IC hoinens e muiheres possani ser cada %'ez inais felizes. 

1VI LIit() obrigado. 
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Car/os L,diia i-do Iriiidade 

iibsecre1a,io de Plaiiejaiiicn to cia Secrelaria Especial de 

Pout icas pa/V Promo cao da Igvaldade Rac.ia / 

Boiii (ha a todos e it todas. 

(ostaria, inicialtiiente, (IC saudar it Scct'etaria Rejane C 0 C0-

]cga J()i() Albci'to, l)CSS()aS  COil) (UCi1l IIOS a tIlltIail)OS dialogad() 

antes, no inICi() (ho aim, para tentar ver como podenamos articu-
Jar as polIticas relacionadas ao esporte e lazer, e a politica de 
igzialdade racial. Naqiiele fllouieflto de ihisciissao, ViI1IOS que ha-

via varioS pontos the iiltet'SeçãO (IUC  po(k'riamos reflctu' C pensar 

I)sSi1)i1i(Ia(IeS (IC transfoi'nia-los ciii uma politica publica .Acho qtie 

essa iniciativa cia Secretaria é muito importante também por isso. 

Queria saudar tambéni to(los vocês ,)r(jue esto assunuhld() urn 

COilIj)r()IIIISS() COlil hills 1.11111 politica nova iio (O\'e1 , 110 Fetteial c 

l)eIa coragclli por terefli aSSUflhid() essa politica. Essa não é uina 
poiltica fIcil (Je se realizar, ficil de se transfbrmar em resulta-
dos concretos, para a cidadania do povo brasileiro, para o 
fbrtaleciinento e plciio exercIcio da deinocracia e da partici-
pacão do nosso povo. Essa 6 iinia L)I1111(i11  saiidaçao. 

Quero ressaltar a novidade dessa /)olltica. 0 governo 

(li) Pres)dente Lula Sc caracterizou por trazer pai'a it iuit  tie tlis-

CUSSa0 tha sociedade brasileira, várias teniaticas (1UC  antes cram 

cxcluIdas, secundarizadas c nao discutidas. I )e repente podcnios 

ver \aiiOS desses tenlas SClid() colocados IIL lu]CSI (10 ESta(t() Bra-

silciro, o (]UC nio é will (0151 flciI de acontecer. Nós que VivefliOs 

ISSO no dia a dia sabemos mtlit() beni o quanto é difIcil. Temos que 

ter 1SS() ptesellte talIiL)éllJ tias IMUMS de reuniOes de discussoes the 

(hiversos grupos orgatiizados na sociedade civil. Seja mis açOcs da 

Secretaria de Igualdade liacial. tie Politicas para as Mtihlieres, de 

Direitos IIuniaiios, (ho I'rograiiia Esporte e Lazer da ('idade, do 

Pi-ograrna Segundo TempO, todos 510 graiides C bOaS noviclades 

(IIIC CSSC goveril() trouxe para iios brasilciros. 
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As 1)CSSOS  COSt LI niani levar na l)riIlcadeira (fUando o Iresi-

(lelite fala (ILIC ISS() i)IiflCa tinlia acontecido antcs ncss Pals', 

nias Iss() tern lliesm() (1UC  sec talado, porue nunca antes nesse 
Pals virnos urn processo de rnobilização da sociedade, corno 
esse que estainos viveiido nesses ultirnos cixico anos. Isso vai 

c()nti nuar at( 2() 1(1 e esperanios (f U, mrs l)l'X illios 30, 10. 50 

anos. haja outras pessoas que P0S5111  (far coiitiniiidade a essa ta-

rota, na litilia quo loi colocada agora. 

As tejnáticas "esporte e lazer" tarnbéin charnain a 
atencão de todos nós pie estarnos a frente (las J)OIItiCas de 
igualdade, que tratainos no dia a dia corn os grupos discri-
ininados, por alguns CXCI1)J)1OS historicos quo toillOs no I31 - asi] 

\'I (litos clessus ('xeniplos sao relacionados i questfio (10 fite-
bol C oLiti'Os flaO. Eti estava vendo (If) dOcLIilI('Iltari() charnado 

'Fittebol, quo inostra as dificuidades do garotos residontes mi 

periferia (IC) Rio do Janeiro, Säo Paulo e at6 da Regiao Sul do 

País, do cliegarern a esses grandes times do futebol brasileiro. 

Realmente, sao hi tros onde entrain niil hares do jovons, tnilha-

ro's do crianças, inas !)0t15  dssos jO\OIiS 0 (loSsas crianças (Oil-

seguom chegar aos grandes times. E nao è so nos grandes ti-

mites nio, mesmo nos interniodiarios, flOS l°° No SaL) COUI) Un) 

Flaniengo, Sio Paulo e ('orintitiatis, (lificilillen to essas crianças 

0 OSSOS joyoUS conseguom entrar. ( ) progrania Famit(istico', do 

alguns (has atras, mostrou (111th i'oj)ortaic11) sobre a Copa do 

() I -I C' iliostraran) jovens jogadores (f Lie poderiatn estar logan-

do nossa (()f)a. Na() por coincidciicia, todos cbs cram fillios do 

jogadoros (fIIO ostavam 0(1 (fUC ja haviaiii passad() na SeIeço 

Brasileira. F. COIIIO se tivesse nina espécie do cariziibo OU do hi-

tt'C) ja l)rc-Cstal)0lei(1o,  sobre (jLieni vai on na) f)art!o'ipai' (besse 

I11OI)1(llt() Urilco) quc e unia ('opa do \1 undo no Bi'asil, da(1111 

SetO anos, C (1C C coIilJ)lctalIlente (liler('Iltc daqitela quo }iouve 

em 1950. 0 ('ontex to politico era conipletamente olife ronte. 

Essas dificuldades que osjovens da periferia encontrarn para 
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inserir a pratica do esporte C dO lazer zia sua agenda diana, 
iia sua agenda cotidiana é 0 ponto chave para coniiweendermos 

a itnportai icia dessa p0! It lea. 

Osjogos indIgeiias aconreceiii anualmente t' essa é ama 

outi'a experiencia intcressantc. Os j)OVOS in(Iigenas protnovein 

Os jogos, nias nao para trabalhar 0 tutel)ol, haiRlebOl, haSq ucte, 

volci; AS traballiain arco e ilecha, corrida de tora, on seja, pra-

ticaS esportivas qite estao (Ic acordo coni 0 padrao cultural dos 

OVOS I ndIgenas. Eles entra m nutna competic'io inter-tribal, 

l)UsCafl(I0 Vet' (IttC11  Si0 Os inelh()reS atletas naquclas j)raticas (' 

não flOS csportes oficiais (IUC  todos nós conhecetnos. F. in tens-

sante chaniar atenção pa ra iSSO d €' Iniportante (j tie tO(IOs VOces, 

principalniente aqueles que c5ti() aqin I>resefltcs € q tiC resideni 

Clii (sta(k)s oil(le teni 1) 0 1 05  iiidigeiias, na j)riiiieit'ii oportitnida-

dc (Inc VOces tiverein, C conlic-

cer melhor o qite acontece nessas aldeias. E iniportante nOs pro-

Ctll'arliiOS amadurecer cacla ye?. mais I1OSS() C0i)uleCilfld'I) tO SOl)I'c 

a cuittira dos outros grilpos C 1110 apeiias sobre it nossa ciii ttii'a. 

Isso é bastante iiiteressante porquc este 6 urn dos principios 

que esta eml)Iltido IICSSC programa do ( ;overno Federal. cha-

iiiado "Esporte e La,.er da ('idade". A adversidade perpassa 
por esse Prograina. \'oces \ii() ate A Cotilil ni(Iade c C' dela (Inc 

votes trazeni o debate tie Esporte e Lazer, e tiio ao contrario. 

Esse é utii aprendizado mtituo, entre vocês e os do 

espol'te (itiC  vao estar Clii ('ada uiiia daS coinuiiidades coni as 

(juais VOces traballiani. 

F. fun(laniental it relaç'ã() (it) Miii ist Fid) do 1';sJ)oi'te ('0111 it 

Seci'etaria Espe('ial (IC I't'onioçIic) de Polítiias die Igtialiiade Racial 

(SIPPI Ii). (UC  toi ('ria(ia (ill O).'i pelo) Iresidente na I itiha de 

lortalecer alguiiias teniatR'as especiticas (ltt( cratii deinandas his-

toricas da sociedade I)rasileira. As questöes das inuiheres, dos 
threitos hurnanos, (Ia igualdade racial, tudo isso fbi trazis-
f'onnado pelo Presideji te Lula ciii Secretarias de Estado corn 
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status (le Mini.stério. \ NIinstra Matilde Ribeiro. quc ctCvc 

rta ahertu ra (to cvcnto, assirn COfli() a Mittistra N ilcéa. f'atarn 

1( igua I para igual corn o NI i nistro 1cimando I laddad. CXC1U-

1)1o. I.ICS tcni o tiicsino c/Ill/IS politico institticional. i'ssa toi urna 

iniciativa 11)tiitO ilIlportante porque colocou, iia pauta politwa 

(Jo governo, teznáticas que antes não apareclain, que nao 

(S ta vain III quek! Un iverso politico ti'i dicioiial. 

\ SEPPIR tral)aIIla ioiii alguns plibIi('Os quc ceria intcrcs-

QU1IC (jtiC \0C('S ('()IIIlCCCSSCIIl, para inscrircin as açOes C ativida-

iles (111C \'cs \(> realizar, cada (Itlal 110 SCtI IllIliliCiI ) i 0 . no scil 

CSta(I0. 1Iojc, para CSStS I)011t1ias, 1) al\'() I)I'IliciI)aI Sao 35 CO1IIUfl1-

(lades quiloiiibolas. Essas coiiuiiudadcs (juilonIholas SC' difel'(fl) 

(liii P1C() daqucic cou(eito (IC quiloinho (liii' a)1'Cii'fl10s tias cs-

colas, oiidc j)i'aticaifl(fltc 0 titliC() (-'stu(Ia(l() C 0 OtlilornIx) dos 

1aIniarcs 011dC \'IVCII Zuli1l)i, (liii li('r()i iiacional, (liii' C I('IIil)ra(Io 

niiina data cspecial, 00 (ha 2() de novcIl)l)ro. (pie C Icriado cm 

OlUitos locais OI)(l(' SC conlelln)ra ('0111 \iIl'iils at ividadCs rclai ivas a 

consci&ncia negra. I)iii'aiite miuto tcmpo. a i'CICI'cliCia (Ii' (lata 

cju' Iratava tia (WestAo racial para a j)opIilaçäo Imosd6ra cra o dia 

1 : (IC Iuialo. 0 i%Ioviineiito Negro, no scu proccsst dc organi za-

çio. coilsegulu transfoi'ii'iar o d Ia 20 (Ic floVcIflI)i'O i itiina data mais 

instigante, do poflt() (IC vista da ii10hi1i/.aci() social, do quc o dia 

13 (IC' maio. :\Ixsar  (IC' (lU€'  0 wi d' lna!() j)aI'a (I governo tainhcrn 

iui (Icixa de ter siia illiportailcia, mac hojc é ohm to r('ssaltado o 

(ha 20 dc IloVciI)hro, j)O1' causa dl) Z1IlhhI)i dos I'aliuiarcs. 

"a cscola. SCi11j)C estLi(Ian)0s d (jticsta() cl161111l)0la iniliari -

to 11111 niarc() (los 1winiciros anos de coloiiizaçao do 11055() Pals. () 

gov(rn(.) atual, (1ilaild() fala CIII corn(iiui(Ia(ICs qitiloiuihola. cst't SC 

rcf.rindo a (ill) ('()iljtIitt() (IC c()liuIilhi(Iadc's (1UC (OilSCgitlii resistir c 

Iazc'i' (0111 (IIJC  scti m()do (IC organizacao c proditcã ) Sc ('strutlIraSSe 

ilo loiugo do t(Ihul)0.  ill(ICpCil(ICI)tC CIC todas tS Cx})Criei t('ihS SOil-

ais C CCOflOI lucas III' 0 Pats I)t55( )i t, j) 1 'ii)cit)aI IIICIItC. 11(551.' ul 1110 

scciilo. NItiitas di'ssas conluiui(.Ia(I(s \i\Cl11 Iloj(', ('01111) vivimll 
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cin(luetlta, sessenta, setenta anos. lssas coiiiunidades quilonibolas 

sao as priori(lades da SEPPI R. \las nós trabaihainos tambéni coin 

as chamadas comunidades de terreiro"; corn as popu!açOes ciga-

iias que nunca lorani objet() (IC politica pUl)Iica; corn esses joVens 

negros que estao nas perifcrias dos grandes centros brasileiros. 

Nos sabemos (tue  ha urn orgao que ctiida mais diretamente das 

j)olIticaS para OS povos indigenas, que é a FUNAI, inas In'i toda 

essa popuaco quc carece dessa iniciativa (Ie integraçao através 

do esporte. E. aI quc se pensa em tral)alhar conj untainente a po-

utica cle igualdade racial do governo federal e a política de espor-

te e lazer, tendo como meta a am})1iaço da integracäo social, a 

inserçi() social (laS pessoas e a i'e-sociilizaçao (IC jovens qile, cm 

dccorrêiicia de varios iiiotivOs. hoje psain por cxpericncias dc 

isolamento social. Entto, C) esporte tern essa força C floS acredita-

11105 (pie 0 esporte seja estratégiC() para fortal(('ii)ICntO desse es-

pInto coiflunitario e societarlo na sociedade brasileira. 

Eizi tudo o que for colocado e implenientado por vocês, 

nós gostarIamos que, a cada moinento, vocês esfi%Isse1n rci-

vindicando a participacão (Ia SEI'PIR, para que possainos 

estabelecer uzna relacao triangular entre quem está na ponta, 

iia experiência concreta ola nnplementacao do Prograiiia, o 

Ministério do Esporte e a SEPPIR. A ideja é que possaiiios, 

cada vez maiS, trazen essc l)tIbIicO (jUC antes era (Iiscrinhinado, 

mas que está nUn'i processo acelerado de intcgraçao social para 

0 centro (Ia política, para 0 centro da pauta da cidadania no Pals. 

Nós acreditamos que isso seja possivel C gostarfanios de poder 

contar corn todos vocês para cuiliprirmos essa tarefa. 

lu fui intrinado (jue varnos tel' em torno de oitocentOs ml1 

reais dos necursos destinados ao espo)rte e lazer, so para trabalhar 

comunidades quilonibolas. Issa é a política prioritania quc o Presi-

dente Lula cobra da SEPPIR, a sua realizaco. resultados ca tratis-

forrnacao (Ia realidade. Nao so em torno de 3.600 comuni-

(lades (juilonIbulas que foram i(lentifica(Ias Pe10  governo; nao l)0i 
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que elas representern Ulil I)6l)1ic'O I1U11ICI'OS() no l3rasil. Nos estinia-
lbs (Iue cxistam hoje ciii tonic) (IC (lois milliOes (IC pessoas viven-
(1<) nessas comunidades; tills P° siiitholisnio (111C  essas cotiiunida-
des tern, no sentido (Ia preservacio da história (10 povo negro no 
Pals. ISSI111 ('01110. Os pOVOS indigetias (las aldeias, e taiiiheui os no 
aklciados serveni para (kit' torça A identidade indigena da j)opula-
çao brasileira. 

A iniciativa do \iinistcrio (10 Lspoi'te, atraves da Secreta-
rut (IC Desetivolvimetito (IC Esporte e de Lazet -, \ai fortalecet' Cs-

sas conbIlIlidacI CS P'1  (itiC tenharnos, em t'iitinia instâiicia, a mu-
dança da realidade concreta dessa populaçao que hoje C traballia-
da pCl() govei'tlo. 1'. VOU rel)etii' que, "ticiliCa ailtes tiiiliaiiios \is-
t() CSSC tC1111 ser tratado ('0111 tanta impOrtancia do pC)lit() (IC vis-
ta das politicas pu1311(as. Essa intlexäo, essa mudança 
paradigniatica no trabalho (1LIC  Vet)) SCti(I0 realizad() pelo gover-
no federal é a chave Imra entetidermos cotibo qUere(tlOS Vet' 0 pals 
1105 proxitnos ilez, vinte, tritita anos. Corn certeza, acredirantos 
tiurn Brasil mel hot'. que rc's!)eite  inais a sua diversidade c que te-
nha uni grau de (lesigualcIacle, se tiio inex istente, PC10 lI1CIIOS 

IIlUit() tiiais baixo dO que aiiida encontrarnos lioje lOS VaI'1OS 
i'iiicOCs CICSIC pais continental. 

Agradeceinos a Oportuni(.Iade, e hcaiiios dispoiiiveis para 
debater alguitia outra RIela. Espet'amos que voces sejatib esses 
agentes (IC transfbrinaçao. fl1() Sc) dos pI'atiCantcs (I(' esportes, 
mas tanil)elli (las comunidades quiloiiibolas, (105 povos indigenas, 
(las comunidades ciganam porque assim voces CStai'a() aju(Iaiido. 
1150 SO 0 \iitistCt'jo do ES1)Ot'te especifIcatiieiite, mas tatllI)eni 
toda a agenda colocada lioje J)Clo Govertio F€'(Ieral elii tct'ttios (IC 

proposicao (IC novas ci(la(lanias 1tt'a  o po\0 brasilciro. 
Obriga.lo 1)e121 ()I)Ortufli(la(lC. Estou I disposicao l)ai'21  os 

d e bat Cs. 
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Oti ras abordagens: 

Dalva - Boiii (/1(1 a lot/os e a /0(1(15. E urn J)raer oiiv,los. Eu 

part itipo dessa Irajekria tic ser militante (10 1107imento de Mul/u'res, 

tb Iuvunen/o ?\et,,'o. lb dois t,iios, colocamos urn ohio nil Es/a/act da 

Jus/ica, nil Con/ereiie/a de Mulhieres, efiro iiiuito /liz em .ceiilir 0 

qUail/u 0 ioverno es/a a/en/u para a diccussao tias (///eren/es di/eren-

çIIS. (;os/aria de/azer ama ie/lc.rão no sen/u/U (/0 qua/ito nos precisa-

11/05 nos a/air mais para essa disc ussao, ei/t/UOl1l0 /azeiiios esse debate 

da iliIerSe/017i111(ia(/e. Inclusive, é impor/anle c/lie Jacail/Os ama re/fe-

tdo do (/1011110 Sell//fl/OS CSSe espaco inais esvalc0/o nos dias de lioje, 

para podermos re/fe/fr ale (/1/C J)0il1O JiOs es/al/los ahier/os pam o novo, 

para eS5e tipo tie debate. E fundamental es/urn/os iia JOliIa. coiiiba/eii-

(10 05 J)lec'o/lc(?/IOS e va/orizantlo essa.c  

Quero/izer duas re/leröe.c para us pales/ran/es. 11 ma de/as é em 

relaçao a poiftita pam as inullieres. lli.c/or,ea,nen/e, U .fovirnei,lo (I? 

Mulliere.c sempre cons/lw/u essa (/isduSSao do genero. E uma marco his-

/orlca. I ill/los/a/ar tie 1/OS para nos/or/alecei; pam enfrenlar o liolliem, 

para pot/er resislir a lodo e.cse processo /iisloruo do n/aClusmo que cc/a 

iiiarcodo no societbade. .\ao sei (0)1/0 es/a denIm (Ia p)llIica pam as mu-

Ilien's a diseussao tie (WI/U pot/ribs atacar deforma nlais singular 

machismo mecino, pot/eiido pensar on alguiiias poiIlieas especI/icas para 

OS lb/liens. 

Em re/a ção J discussao c/a itua/Jade racIal, no Es/at/u do Pai, 

já livemos a e.lperienc/a dos jogos t1uilombolas. E 11/1/il e.rperiencia 

beiii in/eressanle, no sen/it/U be u/en/if car essas pra/icas cullurais Ira-

diciolla/s especIficas. Lii/ao é isso. Obrigcu/a, ac//el a pales/ra maravi- 

1/11)5(1. 

Suely - Ha p0//co ten/pU alras, nós piiuieiiios ver nos jon/a/s 

i/il/a repor/agein sobre iiiiia jiliza be /utebol c/lie j)011sUU ii (117. 11/ gos-

lana be saber como a I)oulora I)iire anal/ca o impaclo desse evento. 

.1 0//Ira peigunta C 50/)?e as a/lVldthbf'S espor/ivas que visa/il iiie-

Ui/lie/lIe a (/1/Cc/Lit) da beleza/fcica, algiiiiias vezes, ali on del rirnen/o do 
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propi -la saW/c (1(1 inn//u'?: S'cria niais inn reJ/eio Lit! (/iscrinunaçao vu 

apel/as u/na Ieiu/cmia natural Lj/19 C/9v9 599 SU u/a 

;1 il/Ill/la u//in/a (/uestJo e dirigida ao 1)oii/or C arlo.c: 1)9 (/U9 

/brnia a S11 e IahilI)eil? a SLJ'PIR e.cto es/in/u/an(/o a pri/fra Lie 

esporte e lazer em se/Is pro/C/os especi/i(os (Oil/U eshi spilL/v frito 0 

(/ese/l7'oI V/li/en/U (/955(1 aCt/U, (leS.Se esiíiiiit/o, ciii re/act/U tio.c 59/15 pa/Tel-

ros pontitais oil eni seus puree/los eseL7/ic0s Obri.u/a i' parabens 

pc/a pales/ia. 

Joäo Lauriano - 13o;ii dia. Soit Presu/ente (/0 ('lube Pa/iiiares, 

uni dube que/oi/uiu/ado nz C/PeaL/a (/9 60. 17/Ia/u/U nenluini dube Lie 

Jo/ta lledoiida aceitava iie.ios nos sews (/1/aL/los sociais, niesino seiu/o 

jun.eionario (Ia (ompanlila Sideriitçfra Naiona/. liavia varios i/u-

hey, ,i,ii elcles (0111 0 1/01/IC (le '(/1/1)9 9/05 iuiieioiiarios ", was 1105 iie-

ros law eninlos eonsia'erados /un(lona 9105. Esse elube /w finu/aLio, ha 

4.2 alios, ('0111 () olyetivo ele integrar 0 negro 1/tI 5 (19€/dde, a/raves i-ia 

cu//tira, do esporte e do lazel: -I Minis/ia 1fati/de (5/77 ,9 (01105C0 no 

C lube Pa/iiiares e li/c Liisse qile eslava reoigan/zaili/o vs duhes, itiiia 

V(Z 1/lIe, a maioria (/9/es foi'ain (170(105 (011/ cssa/'na/idaL/e. 1u oos/a-

17€? Lie saber (ar/os, (011/0 es/a esse proces.co. Muito ohrigaLio. Rain C/it? 

pun! 70(95. 

I)irce Margareth Gross - Quunio a rcflexao quo a Dalva 

fez, c sellipre muit() iniportanto cstaì'nios alxr tos it favor esse 

do)ate. Piecisainos (;star cOflSciontCs (IC q(iC, (IC fate', oxiste tuna 

desiiva1dade colocada nossa Socicda(lo quo 6 do classe social, do 

r1ç1. (IC genero C iSS() perpassa 0 ('oti(! iano do nossas vidas. As 

prati(aS q  no fazeillOS COn tn hueni pai mantor a socioda( Ic do Ci-

to quo cstá Agora. so ostivormos abertos a r(fletir sobrC isso, 

poderemos transforniar ossa (jucstao. 

A l)riineii'a  porgtinta da Suclv on TlAo ('ntcndi. Gostaria quo 

ropct,ssc. Nias qiiaiido \OCO tala (Ia boloza fisica quo é colt.uada no 

osporto para as niul liores, essi.' inn rofloxo (10 lia() roconlicci-

I1IC1ltO, (IC fato, IIa (apaciclaclo (las iiitilhcros nas açoes quc olas 



Pi'ati(c1tfl, seja 00 traballio, seja 11S ativi(ladCS esJ)orti\as. LU tl'OIl-

xc urna ptib1icaço do Jornal Zero 1-bra, do Rio Grande do Sn!, 

(itle ti'az W1!1 reportageni, tIC malo (IC Am da(1ucla Auxiliar de 

Arbitrageni, Aita Paula (IC ()liVCiFa, quando it sua C)i1Ij)etêflcia 

estava scndo dcstacada pelos seus pares. () qtic 0 jornalista escre-

\ia tia sna rcportagcm Ele dizia asslin: "0 fato é que de urn cito 

011 tIe ()tltI'O, todos (juetialti Vet' a l3aiitk'ii'iiilia tie 1)ei'tO, CIII traeS 

soclais. Nas I1l('S5, Os honietis disciitiain se cia hcava nicihoi' tie 

ibelo I)I'CSo COfl1() flOS grailiados. Ott (IC niadeixas soltas, COtfl() 

nuina atividade que cia estava participando. On seja. ningueni se 

reteria neSseS cornentarios a sua competencia J)rofisSionaI tie po-

der atuar nurna arbitrageiti, nuni jogo de üi tebol. Quer dizcr. ak'ni 

(IC cia (Cr qUC ser tirna boa jogadut'a. CIa (CIII que SC!' esbelta c 

boiiita. Sc iririnos atcnçao, arnos notar qite isso fica cvidcn-

ciado ciii todos os flielos de cOrnuincaçao. L iio a('O!itece 0 tites-

1110 qt!afl(1() SC i'cfcrciii ao (IesenlpclIIIO dos horncns. 

Suely - :1 ininlia prime/rn peiguntaf/1 coin relacao J duai/iar 

de .1 rb/I ragem, .liza Paula, quaiido pousou nua pam ama rev,.cla iiias-

cu/ma. Houve pro/es/os, r('acoes na Internet, e as pessoas ac/iavaiii que 

eta izao a'ever/a ter/i/o isso porque, a final. se  a/g'ueln clzegou a esse 

posto, poderia abrir porlas pam ouiras in ullieres a, (le repente, issojin 

iez'ado pal-a o laa'o da .censualidade. Eu goslaria (Ic saber coino a se-

n/bra a na lisa esse,faio. 

Dirce Margareth Gross - 0 qnc as I )C 5 S01 S individual-

nicnte dccidem, c tanibeiii pela })1'CSSO qIIC a pt'oji'ia sociedade 

iaz, nos flio tenios iienlititii consideraço a fizet' sobre a escoilta 

(IC cada urn. Mas, o que nós ternos (lue anal isar é corno a socieda-

de aproveita CSSCS csJ)açoS C CSSS pessoas. Nio é so nas açoes 

esportivas, on floS eventos esportivos (lite isSo acontece. I'ode-

iiios observar, no titundo politico, 1)0 1 ' excnl})lO, 0 quc algurnas 

denuncias (IC uscaildnli)s o (lit'  hzerain (0111 estas iiiitlIieres. Isso 
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tainhem OCOrIC Clii relaçAo 21 (jIICStO(S fuianceiras C 011tfltS acOcs. 

l':u nil letiiliro dc tuna meii tia (10 Mo\ imento Scm 1 erra. quc 

\iVCti 21 llIcSliia sltI.laç ). Oucr dizer, teliloS quc analisar I) (UC Csti 

fl() iniaeinarI() (121 sociedade. (Ia populacAo C()1l10 Ulli todo, 0 

az tuda 1111121 iidustria cultural roctirar eXpOl' aquilo (jtlC SC VCfl-

dl', porqn( iSS() SC (OflSOiliC. Na vei'dade, as nwlheres No vistas e 

olliadas ('onio 0l)jCtOS, como prod utos t1e  j)OdCIil C deveni ser 

coitiercial izados C (Ciii 0 SCU valor iiesta comercializaçao. I t0d() 

uni pi'o('Csso educativo C' (IC fO1'lliaçU() (Inc SC acuniulon c• 1105 

cisaillOS tazer algo pal'a tiiudai' essa sitiiaçrio. Os li1CIOS (1C COlilti-

iiicaçio social 2lJUdaIll a (1CSI)Ci't211' U 111 sCrViç() )01'1iC, 1121 verdade. 

no I flS de flOs a (Idareni a cOnstitilir 1111121 iiova Ioriiia (IC poder-

11105 el1Xcrgtr Os Sujeitos. Isso lica UlaiS C\i(ICliciadO qiuiiido acon-

teCe (0111 215 IlllllIlel'CS. ()tiln(Io se retrata it lorina (IC como os 

hoiiie)is (Clii Clue  SC  P01'tL1' na 1105521 SOCIC(la(IC, iSS() 11211) cliania 

t2Iflt() a 1105521 atencfio. Isso tail1I)6111 dolorido, C liltiit() sotri(I() 

poi-tiue taz constittlir essas desigualdades. Os lioiiiciis, a tod() o 

fl101IlCtl to, a tocki 110l'a, tern (jtiC estar cleiiioiistraiido a 5(121 Vi ri Ii-

dade. a stia t( rça. a SUU competelich a sua (al)aci(  lade. Isso tarn-

b6ni e oprcssor 1)2tra 05 (tIC SÜ() C0llStitilI(lOs C()l1i() 511 titos 11121S- 

C1IIiI1US. 

1';ssiis 5111) coiisidcracOes pra as qilais 1)05 comb Secretaria 

1 '.SI ) e6aI de Io1 ItiC2IS J)111'21 as Mtilheres, 21551111 (0I11( ) () NI iii iStCl'i() 

cia I';dift2Iç. ( - onio 0) Miiiisterio do R51)orte. COhllO iflstituiçoes 

(IUC trahall 121111(0111 t6rI11aç(), precisanios ('51211' atCllt()S. 1'F, s6 liti'21-

\'CS ola toriiiaçiio. di (111211  iticaçiio, da edticaçi'io qime \arnos ('OI1SC-

guir disciitir ('SSCS valores e saber o quc olc' taco) ihliporta 1121 cons-

truçao (IC hiossas auto nioiiiias C (IC I1OSSOS Slije! tOS, I)211l podernios 

tel' 1111121 sociediidc 11111 j)OIIC() 1112115 igiialitaria. Obrigada. 

Carlos Eduardo 'Trindade - :\ i)alva Ieiiibrou dos jogos 

(11uh)mI)olas 1)0) 1 ara, (1ie  C tIll 121 eXperiencia interessante, inovado-

ra, orgaiiizada jielos próprios (jtuIonlh( )laS (10 1'stado (10 Iara. 0 
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Pari é urn dos estados no Brasil. unto Corn Minas (;crais, Maranhäo 

e Bahia, onde Sc concentra o rnaior nurnero de coniumdadcs 

quilonhl)olaS. 

Eu gostaria de chamar a ateI)ço taml)enl para 0 exeniplo 

da v'Iaiigueira, que consegulu criar (till CCt)trO Esportivo defltr() 

(Ia coniuiiidadc C cStt preparando atletas, inclusive, para as Ohm-

piadas (Ic Pequirn. Algurnas experiencias comunitarias pocleni 

acaliar illipactando nesses grandes espaços de disputas, (IC \ , isii)i-

lidade cia pratica esportiva, a excinpl() (IC unia Ohimplada ou de 

urna ('opa do Mundo. E interessante ficar atento a isso. 

A Suely chania it atençao pai'a urn detallic qiic para nós é 

ini.iitO ilnIx)rtante, que c' a questao do asl)ecto IISIC() cbs athetas. 

\'ou citar (lois casos: Ho'e, na ScIeço Brasilcira dc Basquete e na 

ScIcçio Brasileira de \olei, aumentou o iiunicro de atletas negras. 

Nao venios ainda urn ntiinero nluit() grande de indIgenas pocque a 

difIculdade C IllUit() inator, ate porcuc, des cstao inais afastados dos 

centros tirhaiios Ofl(!C geralmente S1O treinados e ('onvOcadOs p05 

sIveis atletas para atuarern OS citibes. Entho, 110 VO1C1I)ol e no bas-

quete, se amphiou o nunlerc) de atictas negras e isso vein dando 
cei'to. Elas vem SC transforinando e se tortiando as melhorcs joga-
cboras do tulle, a exemplo da .Janetc no basqucte, c outras nlais, 
inclusive no void. Esse C Urn aSpeCt() cia (1lICstã() tisica, 00 seja, a 
sociedade brasilcira se sente i'cprescntada por elas. Por outro hado, 

(lualicic) olhatnos para o time dc futel)ol f'minino quc foi (inipeo 

Pan-aniericano, veinos que dc é formado, quase cot I OO°. p01' 

muiheres negras. NOs nos perguntamos se nao tern unia relaçao 
entre 0 preconceito racial e a falta de apoio ao csportc. Se esse time 

de f'utchol feminino tivesse meninas brancas da zona sul do Rio tIe 

Janeiro, talvez f'osse mais apoiado do que corn esse perfil que dc 

esta hoje, e (Iue não vai inuclar tios proximos anos. Essa e urna 

(liscussi() a se thzcr. 0 fittebol f'eniinino, pc'ias suas caracteristicas, 

W. cliegar a classe iiiédia, c000) a('()i)tcceu ('0111 0 tutchol niasctili-
no, anida vai tcr tin)a longa cantinhada pt'lt frente. 
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C) ti-ahaiho CSi)Orti\()  nao c 0 f0c'() (Ia SLI I'l H. (orno cu 

csta\a taland(), para it SEPI 'I H realizar a1n ma coisa coin as CO-

inun iWiles, sejani elas ti  ilonholas on poptilacAo negra, ela vai 

estahelecci' parcerias coin o Miiiisterio do 1sI)ort(,  on através do 

I'I'()gi'ania Segundo 'lenipo, on atraves (Ia Secretaria \acionaI de 

E)esenvoIviniento (IC Lsporte (' Lai.er, porqti& dentro do governo 

ciueiii ten) it tareti tic tocar essa politica é o NI illisterlo do Espor-

i.e. A i'claçA() se dana cia seguinte fornia: nos negociarlarnos corn 

O N1inisterio (I() 1sportc pai'a q uc it política fosse implciiieiitada 

its areas onde a SEPI'l H deseilvol\c suas atividades, sejaiii to-

niiituicIack's (ltiil0ttil)0Its,  i)aii'ros (IC J)Ci'iteria lirI)ana, aldc'ias inch-

geilas, c()fliuinclades ciganas etc. A I'(Iaca() ten) (pie ser triitngu-

lar. NO nao teinos a conlpetencia para siihstituir o NIinislc'rio do 

l;Sj)Oit( tiessa tareta. 

liu relaçãc) A q (iesta() (IUC 0 .Joao coloca, 1105 t(i1lO5 rna 

aça() ni cluhes, was nac) na perSpecti\a estrita cit.) tutehol. Sio 

Os chatnados Uluhes I\egros. Eni Sao Paulo. pta' CXenll)IO, tell) 0 

Aristocrata. I rii1cipa111)ente nas r('giOCS 5(11 e s%i(IeSte CX)StCill 

\I'i0S (IC5SCS ci tii)Cs. Na SItPil H tern uiia p ssoa qUc esta total)-

(10 essa açao ck' articulaçao jUnt() aos C11ll)CS para w)la política (Ic 

igualdade racial. () ue \OCC coloca, flICSIII() focado tia (luestao  do 

iUteI)OT, iiao iiIlped(' (IC participar cia articuIac'l(> t1ue estui aconte-

cendo aqui na S( F taria. Von dci xar o contato p  ra depois po-

deriiios ci iscut ir essa 1estä corn n tais profinididade. 

I{ellen - Ca rlos, eu gus/aria d'e a'izer que, emjuan/o S'e1,etaria 

de E.cporle. cc1a,iio.c /1np/emen/i1u/o Os nucleus em 1111/cl cuinhin/(Ia>-Ie 

quiloin bolti e uiiia coin iui u/cu/c /na'lgena. I i.ciiaiido e.csas conm il ida-

do, en /losso perCeber c/lie a tet1z'ac'io (/0 /rahal/io aeon/etc iie.csa 

in/c se/uria/ic/ac/e, porque 0 trt,/'al/io da S'JJPJJ? preelsa c/as un/ms 

.Sere/aria.v.ias, cluranle essas vlsi/as Js cinuiiuhu/es, en /eiiel>o a 

ine.iis/eiicia de nijia iiiaior ejet/7acao niesino da eu//nrc, ii gui poique 
ele.r ce vêem perdidos no processo, eles não sabeni por onde ca/nm/nil: 

259 



?\essi' /)roces.co. aelio (/1(1' c in ui/v inleres.canle a Jar/leipaçao da 

.S'El'I'il?, nos duuIo ins/ruinenlos. porquc qua flc'/O ziinos fa/ar do 

es/mr/c, por eiernplo, eslaiiios disculiiu/o em proJ/lover /1(10 apenas os 

jogos quilombolas, ijias tambern o que signijica o jogo liessas coniuni-

c/ades. L/es tros/am do fitlebol, ines do que nals c/es gostani ?\essa 

coiiiitiiidade que es/amos iiiiplaiilaiia'o ° Pi?/, e/e.c nuna liveinni 

ciCeSSO (1 iil/Oellcl. Isso e urn z.azio. 0 que é dallp7 pitin ('fr5 Oita,ido 

peiguntados se já 7)/rd//i (Id/lId negin, eipressao orporal, respoiulem 

tjite c/es 11/111(0 V/ni/li /550, c/lIe ioia conliecein. /1 /elerisi7o/oi pam Ia ha 

p011ev tempo poll/lie sJo cOmimidaeles ruin/s niesino.NJo sd coiiio /550 

(1(011/eec /105 otetros eslados, nias as ijossas corn un/thu/es say I'e,ii iii ren-

les (IC lot/as as p0/finds. 

?fimi/ia Jei'QW1i/a i' (011/0 a .S1II'IR Vi' /.V50 ( 011/0 votes de-

SC1l.V0l Veil) ('551' iriibal/io? (oiiio pciicain cm iislrunienla/izar esse pro-

grania? .''iesnio porque, a .S'eerelaria dc ('idadania c •Jusliça, corn a 

1/1/al /raha//iainos I'm pa/icr/a, flux OS insiruinen/os. /iliS Cu pt'rc'bo 

taiiilieni essa earenela. Precisarnos niesno in.slriinieii/alzar as pcssoas 

que tidilkl/hidi/l nes.ce processo. 1,slanios scm saber corny caiiiliilicir. 

Manoel - Rb/li dia. 1reocupo u-me iiiiiito 0 friiia co/ocado pc/a 

I)outora, 1)/icc sobre as niuhhii'res. l'de gus/ar/il tie pdigiIiiluir (1 C/il (I 

seguinie: Nos prolnovemos even/os no PEJC e quando eliega mid par/c 

dos even/os esportivos, temos iiiiia cO/OcdçdiO de 30% a'e rnu//lcres par/i-

c/pan/es; os G()% restan/es sat) lioniens. Tcino.s uma dijicu/clade 111 1(1/0 

gran(ie pam vegallixar a /rnr/e/liiiil/iia. Observamos lczmnbem, que no 

/)als t/o /u/ebo/, So agoin 1/OS duOS 2000, t' tue t'OifleçallioS cideseiivofvt'r 

ofulebo//eini.'iiio. Ill/i/ia pergi/n/l é: Qual e' ci t'stra/e0d tie o//ticdls 

pull/lIds iitercetor,a,s? (2ua/ 1' 41 percpee/n!a i/O Mov,,nenio de .11it//ier? 

1cm a/gum pro/c/o, Ic/li a/Quill/a poll/nil /iibhica paid nicemitivar as in ii-

//u'res a se inc/u/rein? Couiio podemos per(ebel 100 SQO OS hiouiiens que as 

e.relueni, mm é tan/o a e.iciusao i/a par/c miiascu/nia, uiuis c/as propr/as se 

crc/acm. Euiste a/Quill pro/c/v oiide as mu//leres Se sill/ill/i ineluidas no 

proce.cso, e sc jul//em a par/c mnascu/Ina ' 
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R ubens Abreu - Born (i/ti a 10(105 e a /odas..IinIia (oloCaçao 

/11/0 P iiiiia pe?:Uhl1a.  Quero apeiia.c ca//eli/ar LJUP varias eluprecas na-

(701/a/s P i,Iprnac,ona,.c tern inuiheres i/a S1111 presi(/Pi1(la P Iaiii/ieiii i/il 

area edeeuIiz'a. (reio (JUP Ieiiios que pensar n/cso porque as mullieres 

e.cla( 111(111 7'eZ il/a/S 0(1/pa 11(10 SC/i PSj)aY) 110 /1/1111(10 (/0 1 P111)tl/I/O. Já 
clizia VapoIeao B0llaJ)arIP: 1 mao jiie einba/a 0 bei10 e ü 11/110 qUP 
ornaiula o inumlo Es/a ecta/,sIuimenIe (omprov(U/o que (11(111 VPZ 

iiiaior o nuinero (IC /1W/iC//S que cuuhmi (/05 qIiizeres doiiiestieos, en-
(/11111/10 as niuh//eres P11k/all! Jo siisteiito /a CaSa (011/ 0 SC/I Irahahlio. 

Quanto J queslao (b.c brin queIos e/oos, is.co hub P I/li/ti 1/11(51110 

(le (:0511111/es. Lu ado (//l7ci que isso p (l/srrIrnInaCaO. 111115 e i!iço 1/UP. aos 
J)011(ils, lenios que i/i u'Iar porque. anhic,aiuenle, 0 iiieiiniojo.iava/u1ehoI 
p a rneiima Vo/CI. L.ra apena.c isso que Pu queuia (0/OP/i: Obrigalo. 

Dirce Margareth (;ross - R.spoidcndo ao Manoel, de 

fino. 'iWo (Ia part icip çao nas ativididcs Sat) Ill nI heres. e 

honiens. I Itutito 1W/iS (IitICil orgatuzar ('SS1S inullieres 1)0'(ltlC, 
liistoricainente, nAo Ilies era (Iad() o drci to de estar sai ndo das 

sitas casas para podrcni participar. Isso liao btz par/c (Ia pratica 

(Ia vida (Has. (onto JJI dissc na tititilia fala anterior. isso nos 

rctnetv a COfl\1VCI1C1U (Itt( Sc co;lstroi, itara lIOlilellS e pal'a 111(1-

II ler(S. na UOSSU soci(dade. On sc)a. 0 espaço P6d)1 14(1 e ocupado 

por liunicus. cilqi.lalltO (jlIC 0 espaço priv;1(I0 hcii para as niulhc-

rs. Sc oI)scrvarlItOS (15 (spaços (Ic (lecisar) (' (IC porter no 110550 

I 'ais, on seja, Os cargos p6h1icos, ila sua grandc nialoria, des sao 

ocupados por honiens. Isso tan) hell) ten) it \cr COIl) ttossa Soda-

lizacao (IC CSI)acos  e tcrritorios (ltI(' Sa() detCrlliilla(k)S a screni 

oCupa(Ios por ntis on pot' c)utros. E claro, que qiiando esses 

(IC IhluIIl(res estao tias nossas ati\i(Ia(Ies, é mais (IIIRil pod&riiios 

trabaihar corn elas. Ienios qtie ter () (uldado do' I' lsarnios que 

esJ)1c() C (550' 4' Ole ((tIC fornia querenios organ za-Io. on Seja, Sc 

[lao) aqiltias forrnas tiadicioiiais (t1e  estaillos aCOMLIMMIOS it pcii-

sal' (sse cspaco. 
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Sobre it fala do Abrcu, t'cahiicnte, ha iiiuitas cifipreSaS eni 

(11IC OS (argoS (IC cheha ja Sd() ocupadoS p(thS iìiullicrcs. ISS() C 

rcSUItad() da Iota (las proprias inuiheres que saIrani para Sc quail-

hcar e ocupar CSSCS espaços. Mas. SC ()lhalmOS as estatisticas, a 

nialoria (los grandes cargos e ate os cargos dc nlaR)r (leciSiO  po-

Mitt (Icntr() (k) ii()SSO governo, aiiida so ocupa(k)s por liomens. 

1 'cIa f6rnin enf'tica C0Ii1() talamos. (Ia a i1iIJ)rCSS() (1UC estalilOS 

fiizciulo utna I)riga coiltia OS Iionicns. Nao e ISSO. SO estailios COOS-

tataililo situaçoes que Si() coloca(las iia ilosSa sociedadc e que in-

terfeicin tia noSsa forina tie pcnsar, como niulberes C COiflO ho-

liu.ns. A vei'dade C (]UC a SocIcda(lC SC organiza dessa tbrnia. 

Sobre a ((tlestao do tutebol fciiiiii 100) C q  ue as muiheres es-

tariam SC CXCIU1FI(l() dCSSCS cspaços taiiibém. Acho (IIIC  tclIioS (lti 

fazer unia profunda reflexao sOI)OC 1SSO. Por (jliC acreditainos (ILIC 

elas estao se exc1uindo Eu )lo acreclito que elas se cstCiall) auto-

excluitido. Na ver(la(k, ehis 1ii() CSti() teii(I0 C) (lircito dc ter esse 

a(CSS0. Por (jtIC clas estariani SC CXCIU1I1d() (ICSsCS Iugares? Quais 

Sio as C0fl(liç6eS (11W (IC tato sao oierccidas! Como elas Sao (ilsi-

nadas a pt1()er CSSCS espacos 

ini rciaça() a CXI ) ICSSa() \ !i)a() 0 Ii(. eiiihaia 0) I)erc(), lain-

l.)clfl enhl)ala 0) miinclo , isso na() t'  veroladeiro) pOrqUe, na vcrdadc, 

1550 relliCte as niulliercs aojueie cspaco do cuidad() da sia fiinI1ia. 

E. (01110) SC cias. fazCll(l0 ISS() muito b(.i. estivessem Cofltril)UifldO 

1)ai'a unia sociedade nielhor. NCSSa sociedade (1tIC flos aJ)reSCflta 

estatisticaiiicnte a desigitaltiade (IC genero cxisteilte. 065 fl1() Va-

I110S conseglur corlscrtar essa Sit1laçi() SC niantivernioS as mu-

Ihercs I1CSSC espaç() do cuida(1() (Ia siui fanillia. Elas tern que estar 

1)articipando) dc mesas corno esta aopu dc hoje. HA aiguns anos 

atris, para corneçar, nao tinlia mesas para disco! ii' CSSCS asSuntos 

eni politicas l)61)11(s  e, quando ('olnccaram a Surgir essas discus-

socs, as muiheres sequer estavani coiivocadas. 

Olhando taiiibéni nas (leIilan(las prioritarias que toraiii 

trdzi(lds pelos publicos })articipalites. \OcCs destacaiii toes: a sIt- 
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peraça() (Ia \'Ulileral)il idade social, a organizacio das comunida-
iics e a de açOes educativas c conscientizadoras. Iu 
gostaria de chamar atencao (Itie,  pal'a ISSO, 1165 precisamos nos 

atentar em coml) essas coniunidades Sc organizain, conio elas Sc 

constituein na sua h)rma de organ!zacão e associaçOes, onde se 

concentra o poder, q uem participa (las decisOes da organizacão 
(las stias cotnunidades, e onde as muiheres e Os jovens estho cob-

cados nessas decisOes. Na questão da vulneral)ilidade social, en 
gostaria (liii'  tosse dada uma atcnçao especial a violência que é 

cometida contra as mullicrcs, no sentido (IC que cia scja considc-

rada tao grave quanto a violência que é cometida na rua contra o 

ser Iitiinano. A \'iOlCflCia contra a mulher, Se)a ela (loméstica. fa-

wiliar, psicologica, sexual, intrafamiliar, deve sec considerada tarn-

hiii. E n6s 1105 pei -guiltainos: Por qué alguinas muiheres nio 

esti() partciL)aii(lo Nos n(icieos faiiiiliai'es, queni é qué teiii 0 

p0(1cc de decidii'; Quciii participa C qucni ni() participa na torina 

(IC 0 ni'icleo fbmiliar sc orgaiiizar: Queni é a chcha nesse nucleo 

tannliar qtie permitc On h1io I)erhliite a particip-acao clas pessoas 

IAI volto a dizer que é nina questio que C incorporada no cotidia-
110 C (Ia (klal 1105 flio ilOS daiiios cOnta. Obrigada. 

Carlos Eduardo ITrindade — Eu queria conlentar apenas 
iiiiia (ltieSta() qué fbi (Ol(.)Cada pela heilcil Ac ho que é ph•cciso 

divuigar essa experiencia do locantins. Quando Cu estava it tren-

te (Ia Subseci-ctarja de ('oniuiiidades h'adicionais, (liscuti emil a 

Secrctaria de Esportc unia infra-estrutura esportiva para a illia 

do Bananal, ondc tern urna coiiiunidade indigeiia, mas faltou ab-

gtiiiia (Oisa na i'eIaçio ('0111 0 Miilisteri() do ESI)Ort('. Eu acho qué 

(hi para rCCiiperai' coin CSSil iroxiiiiic1ade c fazer a nh - a-csti - utura 

esportiva 16 na illia. F. preciso renegociar COIl) 0 vl ih)ist('I'io). apl'e-
sentar 11111 pro.leto do Governo Lstadual para 0 Ministcrio (10 

I'sporte e, sc precisal-. a ShPPT H ciltra tanibein nessa negocia-

çäo referendlan(lo. .\ l)alva fIl(xi (to Pai'a. o VIanocl (IC Saiitareiii, 

263 



\0CC (10 locantins, enfIII, ha alguns CSta(1os CIII (IC C possfvel SC 

disctitir cXpCI'iencIaS conjuntas c apresentar propostas ao gover-

no ira ti'ahalliar (001 as l)oP(1I1c6(s indigenas e corn as popula-

çocs iIOiIlI)OlaS, tic unia h)rlfla maiS Oil IIICI1OS padronizada c 

(Initica(Ia, it partir do que Ia eXiste. QtIalld() essas ifltOrillaçOeS 

cliegareiti it SkPPI H. no ambito (La a(III)iilistraça(I) tcdei'al, iiOs 

ciiitlai'eiiios (IC ajudar I( viabil ização (to 1)101et0.  fE, 1.1111a tareta 

obrigatoria nossa. Istanios it (IiSposicao iia Sccretara para api-

ttar voces a retoinarern as negociacoes. as (0flVCrSLS, para it 

inpIeInefltacao) do I)rOj&tO. E., a \OCCS. ohrigaolo. 
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MESA REDONDA 3: 

Estratégias para o Desenvolvimento de Poilticas 1'iib1icas 
Intersetoriais: Perspectivas de Parceria coin o Lazer II 

Ivioderador: 
1Iari'e/o (It' -J/1i/e1(/(1 Pereira flrreira - SNI)E1 - Ministério 

(10 I'.spot'te 

l'alestrantes 

IIedan(Ir(' Izlle (los Re,'s 
\sscssor l'écnico do Departalliento tie I'I'Oteça() Social 

Bsica tia Secretaria Nacional tie Assistência Social - Ministério 

do Desenvolvi men to Social e Combate a Fonie 

Born tha a todas c it todos. 

Ouer() cunipri lentar OS ('( ) 1fll)O! 1 e 1 tCS tia nieSa: 0 (elso, men 

colega (10 Ministcrio da .Justica, o \'larce1o, it Sec retai'ia l(jane 

I 'erna e a I)iretora Anclrea Everton, companlici I1S (10 M ifl iste-

no do Ls1)OIte. F'-111 0001C (Ia Secretmnia Executi\'a Adj on ta (1() 

Ministéi'io tic Desen\'olvinlento Social e Conihate a Fume, l)ra. 

Arkte Sampaio que, inclusive csle\'e aqul onteni. Eu gostaria 

de agradecer pela oportuziidade de partieipar desse debate 

sobre urn rerna tao interessante e tao cam para o Governo 

Federal, que é o terna (Ia "Inrersetorialidade das I'olIticas 

Pdblicas' desLa veZ, tendo ('OWO foco a questao do iazei: 

Essa poiltica visa assegurar a todos os cidadaos, mdc-

peIl(iente (Ia sua idade e do sen género, trés seguranças ba-

sicas: (1) a segurança de rexida on de autonornia, que signi-

fica o cidadão ter o rnInirno de recursos para garantir a sua 

sobrevivência; (2) a seguranca de acoihida, que diz respeito 

a esse cidadão podei' sec acoThido eni situaçoes especials de 

necessidades; (s) a seguranca (IC convIvio larnilia:; COiflUhli- 
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tário, convívio social, no sejitido de esse cidadão poder per-
teiicer a urna FarnIlia, a uiiia coIn unidade, poder gozar dessa 
convivência. Essa talvez seja a inais iznportante. 

Para garantir essas segurancas básicas, a PolItica Nacio-
nal de Assistência Social está iiistitiiIda corn prograrnas, proje-
tos, serviços, e beneficios. Darnos corno exeniplo o Prograrna Bolsa 
F'arnília, qtie é opera(io pCl() MifliStCri() do 1)esenvolvil ilento Social, 

e (jue visa garantir scgurança do renda. Ternos tarnbeiii urn benefT-

cio inuito irnportante que engloba inais rectirsos que o Rolsa FarnI-

ha, que é 0 Benclicio de Prestaçio Continuada, que as pessoas idosas 

(Pie fla() tern renda recebeni e tambern OS I)0IC10I5 (ic necessida-
des especiais. Tern)s ainda urn prograrna principal (IC assistencia so-
cial, que é o Prograrna (ic Atcnçio Integral a FarnIlia I Al F \OS 

municipios, esses prograrnas da assistencia social sio operados pelos 

"Centros (Ic Referencia da \ssistência Social - CRAS. Fsses ccii-

ti'os ainda estão em cxpansäo pelo Pais. Hoje, tenios cerca do 2 .60() 

Iliuniclpios (jtiC têiii ('R.\S, lilas ha a 1)055i1)11dade dc. ji no ano do 
20X), atingirinos 4.125 niunicipios brasileiros. 

E importante ui.zerinos essa introduçao para que possa-
WOS entender porque o TVfinjstério do Desenvolvirnento Social 
e Coin bate a Fonie 6 urn parceiro inuito fbrte (10 Miiiistério do 
Esporte, principalmente, iia questão de garantia de seguranca 
básica de convivência Thrniliar e corn unitária, onde o esporte e 
o lazer têiii urn papel muito destacado. l)entre os serviços quc a 
Assistencia Social operacionaliza, eu destacaria urn serviço que 

pode ser focalizado nos ciclos de vu/a, na criança, no adolescen-
te, no jovem C no idoso, que é o servico. 

1)epois dessa iiitroduço, eu gostaria dc citar urn exeinplo 
IIlLiit() presente quc é o serviço conliecido conio "Pro.Jovem Ado-

lescente. i;sse SerViço surge, ntinia iiitcrsccâo (las Politicas Na-

cionais (Ic Assistência Social e PolItica da .Juventude. F-Iouve 1.1111a 

dernanda (10 Presidente Lula do integraço (Ic açoes e do políti-
cas, coin f0C() tia juventude. Esse e III1I segniento (la I)Ol)Ulacao 
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que esti sotr('nd() nais us efcitos desse processo de globalizacao, 

(ju(' telli sid() inais vItinia de sitllaçöes (IC' nsco, (La violencia, a 

pOflt() de ate SC' ubservar 0 estreitamento Cia foSsil pii'aiiiide etria. 

I 1oe. no governo te(Iel'aI, hI flU ('SfOrç() 1)autado (IC açOes inte-

gradas intersetonais para ajuveiittidc. L.sse Pro)gl'ailla Projoveni 

Adolemwn& é unia modalidade do I'rograiiia Nacional di' Inclu-

sao de .Jovcns, Pi'),JoVeiiI, (]tlC e COOrdCfla(IO pela Secretana 

Nacional deJuventude. Nesse ano de 2uO7, foi constituido wri 

grupo di' ti'aballio. 1)i'iii('iPalili('flte  lCVado) a (al)() p01' quatr() or-

gäos além da Secretaria Nacional de Juventude, o MEC, o Minis-

tern) do I )esenvolvimento Social i' (0flhI)1tC i Foiiie, e o Minis-

tern) (10) Irabaiho. Depok outros orgios so' agregarani a csse 

esforço dentre Os qilaiS, o Miinsterio da Sat'ide, o Muiisterio Wi 

('ultura, o Miiiisterio do Esporte, e estanlos numa t'asc' de defIni-

can das InodalidadeS desse grande programa quc Vai atciidcr a 

JOVCflS ole 15 a 29 aiios. Nós, do M I)S. coordenaremos unia aç5o 

para o)VCflS (IC IS a 17 anus. Talvez vocês já conheçam, nos seus 

iiiiinicipios, (liii pI'OetO Chaflla(lO "Projeto Ag'entc .Jovcm dc Dc-

sen\OlVufle!ltO Social e l-Iumaiio . o ''ProJovem vai Ser unia rC-

niode1açio (IC) PrOj('t() Ageiite .JO\ Clii. COfli unia preocupacao 

do goerno federal em dar escala ao atendimcnto. I inje, 0 "Pro-

jeto Agente Jovein" atende a 1 I 2.OuO jovens e 0 atendinnnto 

pt'c\isto pai'a 2()u8 do l'ro.Jovein \do1escente'' quc seri viiicula-

do ao CRAS, é de 498.000 jovens. NOs vamos mais (jU(' (jtiadrUJ)Ii-

i'ai' a oferta do serviço. Existe nesse momento tiiiia e(Uipc' de 

varios Miiiisterios, trabalhaiiolo sobre a coordenaça() do M1)S, 

ciii relaça() a proposta olo "Pro,lovcm Adolescente" C. dentro des-

sa j)1'oj)Osta, se reserva urn espaco para o esporte e lazer. 0 servi-

çü W tei' urn ciclu de dois anos, COLU 1.200 horas de atividades 

OS • J0\'(1iS. SCli(l() tlessc total (IC 1.200 hoi'as, 2.1.0 huras 

SR) dedicadas ao) espurte e uo lazer. Ouando começanios a discutir 

(SSC lorniato) (1iC 1105 cliaiiianios (IC traçado nietodológico . Cu-

ll1(-'çalIl11 a surgir algtimas questOeS: Qticn) val operar a partc de 
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esporte c lazer (k) PrO,JOVCIFI f\(IO1CSCCfltc Fni iie (5J)açOS, (In 

quc c(luil)a  ientos de eSpol'te isso vai conteccr? 

E claro, izada inais natural, do que essa parceria coni 
o Mniisteno do Esporte, embora seja niuito irliportante di-

zer que a intersetorialidade é unia coisa muito boa, todo 
iriundo ñila disso, izias é iima coisa niuito thficil de ser cob-

cada em prática. Na vcrdadc, estanios falando da riiudanca de 
urn paradigina em terrnos de política pi'iblica. Sahemos quc 

OS \Jinisterios CStä() abrin(l() mao (IC organizar a stia política ole 

toi'iiia isolada, fragmentada, muitas vezes duplicando rccursos, 

ol upl ican(l() açoes, pata poderetim I)laflcjar as açocs conj ifitamen-

te. Nos sabemos tambeiui que inuitos desahos esti() colocados 

I1CSSC caflhinhI() ole progressão Ila adiiii nistraçã() em direçao it 

intei'setorialidade. No ('aS() (()fl(I'Cto) 1k) i'rojovenl .Ad)Icscente, 

nos sabernos que 0 Programa Esporte e Lazer da ('idade, hoje, 

nao atinge maiS (pie setecentos mnuni('lpiOs; talVCz SeiScentOs e 

!)0 1Ic 5  IflUniCII)i()S estejani lioje colocados. Mas 111(51110 assiin, Cu 

acre(lit() que, flesSes fliUfliCipiOS, ('SSC )1'00, ra111a ainda miao esta 

arti('tlla(k) na ponta ('1)111 it pOlItiCa de assistência social. Nós te 

lilos lIlfl horizoite ole tral)alho Conjiulto. CIII (jUC OS I)1'()liSSiOflaiS 

ola area Cli) esporte c Iai.ci' vã() ter urn CdIfl() de trabalh( . Ou sej a, 

o governo kderal, através do Ml )S. está colocando no ano ok 

2008, 1$ 29()  niilhOes (IC reais 1I'a atender OS lllCSflI()S jovens 

que VOCCS atenckni. os jovemis que 0 Pi'ograrna Segundo 1(I1I}X) 

atende, OS jovens (ItIC OS programas l'OIlt() de ('ultuira' c Mats 

F;dUCaçi()' taml)éulI estto t6Calizan(1o. Existein várias açOes 110 

nível federal que precisanl ser hem articuladas, nurn planeja-
men to e esforco conjunto, de rompimento de urn paradigma 
de planejamento setorial, was é illiportante que isso seja re-
fletido na ponta. ('onio fazer J)aI'a (ILIC CSSC estorço (jut esta scnk 

tei to no governo kderal se traduza no municlpto e qtie Os gesto res 

IIlUfliCiJ)alS (las diversas areas, dos (liversos Sctoi'es, talubell) con-

vcrseiii lii no municfploP Esse é ø grande desafio. Nés temos 
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C1arCZ21 (llC 1SS() C (III) processo e (1I 1 C nao vai Sec estalando lUll (10(10 

(lift iSS() \ai a('OilteCCr. 'v1as C C) llOi'iZ011tC (1110 SC coloca C () (aflH-

nlio corroto para a poiltica publica para nao pensar o ('idado quo é 

() Ol)jCt() cia nossa aça() (IC Inanei ra lraginentada. 

Nós sabemos (tue  a pobreza flO teul apenas 11111 ViS CCOflO-

flhic(); sabonios c'ue  eta telli vánas ('ailsaS C diversas (iiIliCl)SOeS 

quo intoragem e rethrçam essa transmi.ssao (Ia pol>rcza (IC gera-

çio oni geraço. () enlreiitarnento da pobreza é ilecessariaifleIite 

urn on! I'CIitaIiiento intersetorial, 0Il(IC as açoCs (IC stucic, 111CR) 

anibieiite, (10 hat)itaçao, (IC ediicaçao, do assistência social e (10 

(sporte toni (1110 so encontrar, telil que coincidir no cidadio. Essa 

conipreensao ja esta colocada 0 0 trabalho So in icia. F;u dj cia quo, 

hojo, estailios Cilgati flh)afld() P0F(iliO,  iiiais (10 (j tie tiiiia (1isi)osici() 
pica tra hal liar intersetorialmerite, isso clepende (IC roiiipor uma 

ciilttira atlniiiiistrativa C biirocratica: significa 0 tecliic() ()uVir 11111 

oil ITO saber (IC iiiiia oiitra irea C poder somar COill CSSC SabCr. 

Eu encaro tudo isso corno urn graiade desaflo C vcjo 

cmii inuita alegria 0 convite para estarnios aqul participan-

do, porque esse ex ercIcio está acontecendo iia prática. Nós 
(stanios real mci ito rovol iicionamido it inanei ra do ta/Cr pai it lea 

publica no l3rasil. leiimos uni cauninh() a i)CrCOrl'Cr  110 Projovem 

Adoloscentc" CIII quo VC)CCS vao pam'ticipar. Espei'o (tilo iia volta it 

Soils I11tiI1lC1l0S, \OC(5 (StCafll atCntos e l)rOCliiemll  Saber conmo 

tu ilcR)lla. (()i11 (1UC 11 1 dCVCUI C()fl\'(lSar, CC 1110 clovoiiu agir. P0 r(l1l 

Ia will o epaco (10 (sporte c lazer na program1iacio C \amos l ) I'C-

cisar do pessoas capacita(las, ao contrario do (IIIC  SC tCm teito, 

SCI1IpI'C (Iail(Io 11111 )(itiiiho C colocanclo pessoas Semi) cOliipCtCtl-

eta para tazcr it parte (10 eSporto C lazer. E ii ma area extroflia-

n'ieiute tinportanto, quo rosgata 0 COflVIViO (las pessmis, proniove 

o CflcoIl tro (las pOSSOaS ha coniunidado e tCfllOS cCrICZa (11 1 0 (550 

CflCoiltro (tile SO prodtiz mi C011Iuni(ia(lc teIll (11(0 acOIltCCer tall)-

1)0111 no amliI)i to (las hlossas 1)011t1as. 

()i)rigado. 
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Ce/co I OSCil 110 

Jssecsor tie Re/a çöes Instilucionais do 
l'ronasci - ]Win istério (Ia JusIi('1 

Primeil'), CU gostaria de j)aI'alJeflizar 0 1M1I1iSI6I'iO (to Es-

pot'te I)Cl() C\'CfltO; (UIflpriIiI(IltaI' 0 F1OSSO IlloderadOr, \'larcclo 

Russo, Coordenador Pedagogic() (to Programa; C a Andrea, tam-

bCni do Ministcri() (10 ESJ)OrtC, corn it (THaI jpi tiVC ()pOI'tunidade 

(IC I);trti('ipar  (IC varias reuiiiOes, dc' extrerna importancia. 

Voti teiitar inostrar para vocês o "Programa Esporte e 
Lazer da idade'ç que foi iiicorporado a pauta da Seguraiiça 
Pi'zblica. Esse prograina é de grande ilnportância para nos. 

Oucro tanibéiii cumprinientar 0 Alexandre Reis, RC1)rCSCn-

taute do Ministerio do Desenvolviincnto Social e Combate a Fome. 

Contbrinc 0 1- reside11te Lula disse na abertura dc mu eVCIIt() ciii 

Belo Horizonte, "() cOInt)ate it toiiie permanecera no IIOUIC 1)01' pouco 

tempo e querenios (Iue seja assim. Quero culnl)rimentar tanhl)em 

a todos Os pai'ticipahit(s. \'auios, entao, apresentar 0 Progrania Na-

cioiial (IC Segurança Pi'ihlica coin Cidadania " PRONASCI. 

Q uando o Minis tro Tarso Genro assumiu o Miiiistéi'io 
da Justiça, em niarço dc 20()7, ele reuniil it equipe C toi sugerido 

(1UC etc convocassc- quatro OH CHI( , O homens da policm para se 

jttIitarCtl) it IiOS a tim (Ic (onstt'uirfliOs CSSC programa. 0 Minis-

ti'O larso GC1ii() disse nio. He afirmou que queria .siin ho-
iiiens (Ia polIcia, mas tambéin precisava de pro fissionais ciii 
educação, de psicólogos, ou seja, técnicos de uina séric are-
as afins a Secretaria de Segurança Pi'iblica para cons tituir 
esse pro , raina. linediatamente. Sc coiistitiiiu urn grupo coin 

representantes (Las lilais cliversas areas e acabamos forinulan-
do o PRONASC'I. flillil espaco (IC trCs meses. 

Lu you apresentar para \'OCêS it pauta do progralna: 
cozzeelto, foco e território q ut o programa abranic; 

acoes estrutitrais, q ue SIO açôes de amplitudc naoonal. (II( Va() 

at ingi r todo o I crri torto naciona I; 
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Os pro grama.c beats yw c s tar ~'vllios onze temt rR)s oucialniente 

!1( I(iIO 

a gvvAo, osparceiros eos iiVC.ctifllt-JJtOs. 

Vairios, cntao, ao conceito. Nessa lweve ititrodttçäo qtic ti-

veinos, lbS \llTbOS (1le tr0(ln10S () C)U JXl0 "e. Por (IUC: Existe 

una (ltscussâo cia Segurança Publica no seiiticio de que a policia 

nac) deve apenas reprirnir, mas tern cjuc atuar, on sea, o I'rogra-

ma de Seguranca teili (jibe ser liciaI  Por Oiitl'o lado% intelectuais 

da segurança diziani (jue c;ra iniportante quc nós uvesseinos açOes 

Soctais, somnacia a pauta da policia. () que o Miiiistro peiisa flesSe 

11)OflCflt() e (tie  tellioS (jibe colocar urn e C tirar 0 OU, oil seja, 

Pl'cc'is1l11()s de programnas de açOes policlais 'e" açOes soemais. E 

pOr 1SS() qiie liossas atuaçOes \âO SC dat' fl1S raizes S)CiO-CuItUrais 

cia crirninalidade, levando a ci(ladania a todos aqucics (jUC ainda 

não conseguirnos atingir no OOSS() l3rasil. Portanto, varnos arti-
cular Os programas de seguranca pz'thlica e polIticas sociais, 

colocando urn outro "c' quc é p or ineio da integracao da 
LJnião, Estados e ?vlunicipios. Dizcmn cjuc Segurança Publica é 

problerna cia 1..'niao e dos Estados. Nos estarnos tentando inver-

id' a pauta C tl'azct' para essa clisci.issäo, o niunicipio. Passa a ha-

Ver, eflti(), imma integraçio, comb Se fosse urn 'Pacto Federati-
vo", entre a Uniäo, Estados "e' Municipios, tendo como base 
o Sisreina LYnico de Segurança Páblica - SUSP qiie fbi criado 

no pirnieu'o lnafldat( do Pi'esidcii ic Lula. 

0 ciu vein a ser 0 SUSI He esii na ('onstituição (ic 1 9, 

no Pargrafb 70  do Artigo 11 I, qiie determina que: '\ ici discipli-

narI a organizaço e o funcionaniento dos órgäos responsaveis 

pela scguranca pnt)lica, dc inaneira a garantir a eficteitcia de suas 
atividades. Tenios, chtto), corno diretriz bsica, o Sisterna t1nico 

de Segiirança PibIica, qu( ji'i est'i eni traniitaçao no Congresso 

jxu'a r(,u] tmnentaç'io. 1sse é o novo niodelo policial quc querernos. 
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Quais sao Os flOSSOS cojiceitos? So les: 
• 	vaortzar os potissionais; 

• 	rssc cial i/ar as pessoas (0111 pCnas rest ni vas de I iberd ade: 

• proinover () iICCSSO as pobticas .SOCLiIIS do governo: 

• 	prOiliovel' 0 iteesso a1Istira; 

• 	Ii tensiticar e an ipi ian as med idas di ('ntrelltanief ito dc s (tUnis orga- 

iiii.ados. pnincipalnietite a corrupcao policial; 

• 	galantir ii reunperacio dc eqUipaflI(IitOs ( CS})1cOS piihlicos: 

• 	pronic )ver Setlipre 05 (Ii r&i tos Ii U tilatic cS (01 isidcniiiitIo a (I ucstao (IC 

gen(I'(), etttica. racial c onittitaçio sexual; 

• 	<oIl siderar a (I I vi rsidail< (ii I UI a I <kts regiLces do I OSSO iltasil. (Uc e 

gigantisco. 

Eu esti\e em Belo I lorizonte, until evento (10 Mitiistério 

da Uultin'a, e 0 Ariall() Suassuna fez titlia paiestii l)riihalltc sohre 

as variaçOes idiotitas do portugu(s existentes no I3rasil, do sul a 

forte, 0 o sotaclue brasileiro. Na seguranca, flós crenios (ItlO  tall)-

hem exPcte uma (literença grande nas di\ersas regiOis (10 110550 

laIs. E.ntao, senipre COIlSideralld() it divcrsi(lade cultural do Bra-

sil, vaiiios tetitar l)tISCaI' nina nova ahordagciii (In seguralica Pu-

hi lea. 

Que pábiico nós teinos? E preciso ter CU idado porque 

\atiios trahaihat' ('0111 it juivetittide, (title 15 a 21 arios. M uitas 

})essoas po<Ieti achar quo nós, da S eretara do Sogu rança Pt-

blica. estalnos elltrali(lo nuna area <itie pertence a Secretaria 

Nacional de Juventude. NOs estailios tt'aballiaticlo C()lll essa mi-
xa do 15 it 12.5 anos, nias fla() !)COall10S  ussa ii VCI1 tude na totali-

dade poi'iie  essa jA esta assistida pIos prograluias sociats do 

governo federal. () I1OSS() JOVefli e (1 jOV(!fli CCSS() (1<) Sistenla 

prisional. Voti explicar COfli() fulIciolla 0 sistenla do joveiii pl-c.- 

so 0 10 JOVCII1 egresso. 

1 lojo, lbS temos uma ImpulayRo carcei'aria do aprox i niada-

monte 2Ii:).Oo() presos 110 Brasil. (los ((UlS. 67 1 U ('stâo nessa faixa 

do We entre 15 e 29 anos. flosses 67 °c, 75° sio reincidentes no 

CCII1IC, OIl Seja, voltaiii para it penhtenciaria (1('l)Ois que saenh. Esse 
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é 0 J)11l)liCO do PRONASCI: ojovem preso e 0 jOveni cgresso do 

sistcnla prisional. 1-ara que essa reincidêiicia não ocorra, o nosso 

Ol)jCtiV() C reduzii' e, (IUCIII salie, ate urn tha ternilijar corn essa 

reincidCncia do jovelu em situação infracional C (10 adolcsccnte 

em COfltlit() corn a Iei. Esse jovem em situaçao miracional e 0 

adolescente Cii contlito corn a Ici, sac) aqueles ciue  ainda nao re-

ceheraiii programas do governo, qiie nio estiveran), Oil nao es-

to iiiipedidos dc acessar programas do governo. Nâo é aquele 

jO\ei11 (1IIC C atCtl(Iid() pela Secretaria \acioiia1 de .Ju'ciitude nos 

SCUS pi'ojctoS. couio 0 Pro.Joveni, quc ji foi inclusive comentado 

l(ltli. 

lernos os JOVCUS oritindos (Jo serviço niilitar. Sio aproxi-

txiatlamente 60,000 jOVCflS (jUC SaWU do 5('rViçO iiiilitai' t)dos OS 

anos. Lies forani treinados Ia tleiitro, inas sacin scm perspectivas 

de trabaiho. C) cpie VU10S lazet? I hr i esses jovens urn hOyt)  per-

curso na Ada, nos ajiidaiido no "Prograina Nacional de Segirati-

ça I t'ihiica corn Cidadania. Na niaioria clas \CZCS, pot' des sairern 

treinados, c'Ies sac) (lisputados pelo trafico, so disputados pelo 

critic. Teitios coino exetuplo. no Rio tie Janeiro, 0 Paulinho P01), 

ou(' fez urna turnia tic para-cjuedistas, usando para a ilicitude, todo 

o treihlat]lCflt() (jUC He liavia recebido. Lnt% o jovo',n oriundo do 

st'rviç() inilitar tarnheiii C foco do IIOSSO progrania. 

Qual é a nossa abran'ência territorial? Sâo os I I tern-

toI'ios inicialmente indicados. Isso nat) significa (jt' OS deiiiais 

nio vao receber projetos quc conipOe o Pi'ogratiia tie Seguranca. 

\'ou tiar (lois OU tres eXeflj)1oS. diZChi(I() poi'ojue des fbram esco-

Ihidos e, inicialmente indicados, para o inicio do Prognama. Se 

USaI'ihiOS ('()hflO CXCI1IJ)1() P()l'tO Alegre. c Uhhl territoni() (jUC está 

110 limite, coin urtia taxa de iioniicIdio de 29,5%, J)O1' 100.000 

habitantes. Esta C a media nacional. Se nOs frrmos para it taxa de 

Iioiiiicidio na nossa faixa (IC 1,5 a 2 I anos, de todos os estados 

I)raSilei ros, cia vai mais (10 (jUC (IOI)rar, então, e eSsa a taixa (j UC 

\'aiiios trabaihar. Nós tenlos Porto Alegre e J3eI6m no Iiniitc da 
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media nacional e temos indices ainda mais clevados, Como por 

exemplo. Rccif' e Rio de .Janeiro. Eu chaiiio a atençäo para o 

entorno de Brasilia. Existe uni mapa do crime e da criniinalidade, 

que também näo é igual em to(lo 0 territorio nacional. Por exern-

plo, em BrasIlia e no entorrio, nós temos urn indice (IC roubo, que 

nio é o homicídio, C aquele quase do Wa a dia, COm() 0 assalto a 

transeuntes. A media é de )06 roubos/assaltos, por 100.000 ha-

bitantes. Se compararmos essa media ao Rio de .Janeiro, Ii tern 

nina media de 2 03 homicIdios por 100.000 habitantes, on scja, 

hem ahaixo da media do I)istrito Federal. Então, temos que to-

mar cuidado coni essa diversidade que temos do mo(lclo do crime 

nas reglOes brasileiras. Esses so os territOnos inicialmente mdi-

ca cbs. 

Corno vamos fazer este programa? Corn diversas açOes 

estruturais qiie 5IO (IC aflbit() nacional, oil seja, que atendeni a 

todos os estados brasileiros. Sâo elas: 
• 	Inodernizaçñc) das iT)stitIiiçOeS; 

• valorizaçao dos profissionais de segllrança pulihca, e agentes perd-

tenciiSrios; 

• enfrentamento cia corrrrpcao e do crinre organizado; 

• rego1anientacio do Sistema Unico da Segurarica Piblica. Como en 

JA disse, está traniitando no Congresso a Regulamentacao do SUSP 

irqne etc tot criado e ri() to; regLilarnentado. 0 SUSI' hoie é pactu-

ado diretanrente corn ON estados. Estarnos levando o SUSP aos esta-

(los C nlUfliCi})1OS, atraves (IC urna paCtuaç() direta, para po(iertflos 

colo(ar em prirtica nosso progran)a; 

• aprovacão da 1.ei 0rgnica da PolIcia Civil. Essa Ler Orgânica é 

unra reivindicaçao historica para determinar tarefi.rs da PolIcia Civil 

. • foi enviada para o Congresso para tine ela possa ser aprovada. 

Através dessa Lei 0rgnica, nOS querernos reformnutar aquilo que 

(liz rcspeito a atuaçao (Ia poilcia e, queni sabe, construir nina nova 

poilcia (IC proxirnidadc, cliegando a nina policia comnunitaria, to 

logo cornecernos a atuar nessas regiOcs; 

• construçlo de estabelccirnentos penais. Isso é IliUlt() ifltercSsante 

por(Imme umnitos intclectuais da seguranca costumnani (lizer que os pro-

sIdios, hoje em dia, sâo verdadeiras tihricas de nionstros'. Nós acre- 
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ditarnos que todas as pessoas tern o direito a tel -, mesmo selido presas, 

a stta condiçao cidadS, ter os seus direitos garantidos e, por isso, 

estarnos construindo estabelecirnentos penais para niulhercs; 

• construçAo de estahelecirnentos penais espeCiaiS, para jovens de 18 a 

21- anos. Isso 5 estS aprovado e todos OS estados receberão novos 

prcsídos. Agora vem a novidade: SC r5o construldos rnódulos de saS-

dc, educaçao e inforrnStica, para forrnaçso desses presos, atravCs de 

urna vinculacao corn os projetoS do Governo Federal e dos Ministé-

rios Parceiros; 

• controle (las rodovias federals, visando a reduçao (IC mortes por ad-

dentcs em estradas. Os Estados de Minas Gerais e Santa Catarina 

s5o Os que tern o major nurnero de niortes eni cstradas, no Brasil. Em 

Santa Catarina, costumam dizer que, ha cada quatro nieses, cal urn 

avi() nas estradas'. 0 controle de rodovias vai fazer a reduçao do 

tempo de resposta, e essa reduc10 do tempo (Ic resposta é definitiva 

para se poder salvar inuitas vidas. 

Vamos desenvolver ainda outras açöes importantes, visando: 
1. Valorizaçao dos Pro fissionais de seguranca póblica: 

• Piano (IC flnanciarnento habitacional para policiais elvis. N6.s temos 

hoje 57.000 Cartas de CrCdito da Caixa Econônnca Federal para poll-

dais quc recebarn no minirn() R$ I .1-00.()0. Tcrnos ainda outros pro-

granias corn a CEF para aqueles que recebem rnenos. muito inipor-

tante que o policial tenha urna casa thra (10 local (IC trabaiho. SabCniOS 

iue tern policiais quc trabaiharn na area onde moram e precisani tro-

car a roupa antes de ir para casa, sob pena (IC sereil) identihcados pelos 

criminosos. isso acaha gerando sCrias anieacas para stias vidas e dc 

seus familiares. 

• Boisa Forrnaçao. L urna bolsa concedida a policiais elvis e utilitares, 

cOifl() urna maneira (IC elevar sua rernuneraç5o, nSo nO 5Cli salSrio, mas 

atravCs (IC unia formaçao acadCrnica pela nossa Rede de Altos Estudos 

cut Scguranca Publica - RENAESI'. Todos Os policials ou operadores 

(Ic scguranca que recebem no mSXimo R$ I .100,00. tent direito a unia 

bolsa (IC ate R$IoO,00, para que possam frequentar cursos de 

Tecnologo, Especializaçso, Mestrado, e Cursos Prohssionalizantes em 

Seguranca Püblica. Essa bolsa é de cinco anos. Se dc iião qulser, tern 

outros cursos de fbrrnacao continuada, sendo que, nesse caso, dc 1110 

recebe a bolsa por dinco anos c, stilt, por nut ano, desde que freqilente 
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OS seguintes cursos de I nitaçio contirivada: l'crIcia Balistica ou dC 

Local, DNA. loxicologia, Antoinologia, Medicina Legal, I'onettca 

Forense, para elluipar niocirrnamcntc it policia it hut (IC hazer tiuui 

trabaiho de prevc'ncão. Mats que trabaihar na repress1o, nosso objeti-

VO major é a f)rCVei)cao do crime. A brmaçao continuada atende tam-

beuit as uuai-das Municipais e os Agentes Penitencirios, portanto, 

engiobando toda it k6u'mac10 penitencaria. 

2. Enfrentarnento da corrupcão policial e do crime organi-
zado: 

• Atos normatuvos: Solicitamos cluatro  niodificaçOes no ('ódigo de Pro-

cesso Penal, para clue possainos dar uma resposta it ,sociedade sobre 

hot ii c Id OS. 

• Nova Lei lavagem de diutheiro e lipihicacio de crinit ,  organizado. C) 

crime organizado nio estil tipiticado. Para ser cotisiderado ejuigado 

conio crilile, etc tern (tue estar tipificado. Essas leis esta)) trarnitando 

no C'ongresso, desde que foi assiujado iC PlON:'tS('l pelo Preside ite 

1,UlCI C pelO Nfinistro '1 arso (;cnrO. 

• Estruturaçao de Otividorias e Corregedorias de po]iCia. P 111  a 

iniplc'nientacão de piiutiçOes (hsci1)liuuares clentio da policia. 

• tnstalaçoes de lahoratórios de lavagem de diiiheiro. 

8. 	Con trole do Tráuico de Pessoas e Drogas: esse é urn 
progu-atita da Polícia Fedcral, de extrerna iniporttncia, focado es-
sencialinente no controle das fronteiras. 

.AIérn dessas acOes estruturais, que atendern a todo 0 Pals, 
nOs ternos taiithéfl Os prograrnas locais quc atcn(lem aqucles 
11 territórios selecionados. J.)aqui ha algun tenipo, esperarnos 
poder estender esses progranias para Os (lemais estados brasi-
leiros. Os programas sao os seguintes: 

Programa I " Território de Paz. A regra é que nós 
aunos cliegar ao teri'itoi'io, instalando uni Gabinete de 

Gestllo I ntcgrada, e a ('oordenaço F'xecutiva do 
PRONASCI, juntarnente coin a Prcfeitura .A pau'tir da 
fortnaçio deste gabinete, varnos corneçar a tliscutir Coiiio 
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executar açOes e, corn a instituiçäo (IC equipcs 

iuultidisciplinarcs, verenios para qual estado, para (jUal 

região, vanios precisar (IC urn dcternuinado tipO (k ação. 

Não varnos cxecutar todas as 91 açOes para todos OS tcr-
ritonos inicialmente indicados. A recuperaçao c a reor-

ganizacâo (los espaços são dc extrerna irnportancia para 

nós. lima vez tOIllad() ttii local, uiiia regtao contlagra-

thi, (ILIC & aquIa do crime, aquela do trSfico, U6S vamos 

recupera-Ia em j)1rccria corn os Ministenos. No Rio de 

Janeiro, por exeniplo, Sc iorrnos ao (omplexo do Ale-

mao, nan varnos poder chegar C()fli urn I)roietO (IC espor-

te )rqUC no ns deixani oem sequer entrar. Quando 

estavanios sobrevoando o (oiiiplcxo (Io Alemão, di-

mos para ir 11111 pouco Mills acliante, 0 piloto recuou. Se-

gundo ele, SC iassasso  dc urn (IcterminadO ponto, corre-

riamos 0 I'iSC() dc sermos ometrallmados. Fntao, não pode-

fliOS chegar la corn os projetos inicialnicote. Primeiro é 

preciso chegar coni a articulação cia Policia Estadual e 

corn a Força Nacional de Seguranca. 'leiii uiiia equipe 

nossa h alguns (has no Rio de .ianeiro, ji pactuaclo corn 

o governo c corn as autoridades policiats locais, para ver 

(IC quc forimia dcvcra ser a nossa atuaçao. 

Prograina II - Intcgracao do Jovein e da FainIlia: Aqui 
é (JUe entrani os Progranias dos Ministérios parceiros. Por 

exemplo. cnamos 0 progrania "VIãcs cia Paz" 0 Ministro 

I'arso e a Ministra Nilcéia tivcram unia convcrsa ejulga-  
fibs por neccssário fazer contato c rcspcitar a irea de to- 

dos os Ministerios, para nao havcr nenhuma sobreposiçao 

dc açOes. A Ministra sugeriu que rnu(Iasseillos o minnie do 

programna para ''sIulheres dii Paz", o que fbi acatado, de 

imitediato, pelo Ministro larso Genro. 0 Tcrrno de ('on- 

entre Os clois Ministérios fbi assinado no Rio dc 

Janeiro corn a prcscnca (IC 1.00() umuiheres, inoradoras (IC 
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flivelas. Por exemplo, no caso de urna mae que tern cinco 
flihos, senclo que urn está preso, dois estão a beira do cri-

me e os outros dois são recéin-nascidos e ainda estão sen-

do arnarnentados. Esse que está no presIdio e os dois que 

estão a beira do crime é que constituem o nosso foco. 0 
que vamos thzer.7  Vamos dar urn curso de formaçao para 
essas mães, que serão as chamadas "Promotoras Legais 
Populares, para que elas tenham noçOes de Direito para 
ajudar seus fuihos. No caso (10 fliho que est6 no sistema 

prisional,juntamente corn Os Ministérios pat ceiros e atra-

yes dos programas "Brasil Alfhbetizado" e "PROEJA', 
vamos oferecer-the uma forrnacao tCcnica. He poder6 ser 
tambern incluIdo no programa "ProJovem", da Secretaria 
de Juventude, oferecendo tambérn a preparacâo para o 

ENEM e, Sc dc estiver no óltimo ano, pode tentar nina 
bolsa de estudos do PROUNI, participando dos projetos 
do MEC. Esse jovem pode tambCm participar projeto do 

MinistCrio do Esporte de "Producao de Material Esporti-
vo dentro dos PresIdios. Aqueles outros dois estão entre 

osjovens em liherdade, vão para 0 PROTEJ(). E urn cur-
so de formaçao de "Prornotores Legais Juvenis", em que 
tambérn tern noçOes de [)ireito, adaptados a des é claro, 
alCni de buscarmos ouros projetos dentro do sistema 
prisional, no âmbito do PROTEJA. 0 projeto "Reservis-
ta Cidadão", é destinado àquelejovem que veni do exCrci-
to. .J'i estarnos tentando, junto ao Congresso, aprovar a 
liberaçao doS recursos pra pagarnento de bolsas aos re-
servistas para que eles nos ajudern na captacão dessesjo-
'ens que estão no crime, que estão no trafico. No caso 

daqueles que estAo no trtico, isso nâo C inuito simples 
porque estainos oferecendo R$200,00 a  R$3oo,00  e, no 

tráfico. em nina semana, o joveni ganha R$3.000,00. A 
captacao devei -A ser fiita não pela via capitalista, econ6- 
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mica, mas sini pela possibilidade de oferecer it ele umna tra-

jetoria de fimturo, coiii a construçäo de casas do Sistema 

Nacional de Atendirnento Sócio-Educativo. Tenios tarn-

béii o Prograrna Saóde cia F'aniiiia - ISF, do Mmnistcrio (Ia 

Sai'mde. J-1 tenios vagas garantidas, peio Ministro da Sade, 

para aquelcs que vêni dos nossos programas. E ternos tarn-

héni o prograrna "Pintando a Cidadania", do M illistermo do 

Esporte. F'aço uma reii'ência ao Miiiisténo do Desenvol-

vifliento Social e ao Centro de ReRrência Especializado - 

CREAS porque flOSSO publico nio é aquele publico que está 

assistido por alguni prograrna, como é o caso do Programa 

de Econonmia So]idiria, (10 MTE, então, é imuportante tra-

zer CSSC jO\'Cnl C otereccr tral)alho a dc. 

Progrania III - Segiirazica e Coiivivência. Nosso ob-

jCti\'o é aquela poilcia cle proxnnidade. Eu timi criança 

nunia decada meio complicada para 0 Brasil c iiio en-

tenctia inuito bern o que estava acontecendo, nias, quail-

do passava por urn policial, ficava feliz em abatiar a tiilio 

pal-a dc. No Rio Grande (10 Sul, a dupla dc policiats que 

fziam 0 patrulliarnento diat'io do baii'ro ci-ani chama-

dos de "Pedro c Paulo'. A i(léia é nioditicar essa p01k- ia, 

chegar a tuna policia cornuniniria, unia poilcia (IC prOXI-

midade, que tc conheça pelo nome C (ilk'  voce a coiiheça 

pelo nonie. So que, para isso. prinleiro, I16S temos (lime 
conseguir reduzir os Indices die violencia no Brasil e esse 

progrania atende a tuclo isso. Ternos trezentos e SCIS fa-

velas que serk) urbanizadas pel() PAC, C estarcmos tra-

ballianclo ciii par('et'ia porque. Clii algurnas favelas, SO pode 

entrar COIfl seguranca policial. Temos tarnbétii os prO-

granias para construir "Percurso Social c Infoi'mativo, 

e o qite buscatiios iara () I1OSSO joVetil C 'I3rasil Alfa-

betizado", é aquele jovemn que esti fora do sistema 

prisiomntl, pactuado devidanmente corn o \JEC. I )entrc 
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esses )rogra1nas (IC CUnI)() educacional, nos pOdCinos 

destacar: no ainhito da cducaçao J)rohsslonal, o PROEJA. 

(ILIC tanibétu para 0 JOVCIIi que esta bra do sistenia 

prisiotial; C'UI'SO I'rcpai -atorio para 0 ENL1\4; a Uivcr-
Sida(Ie Aberta (10 Brasil LAB, quc tanibeni pode ser 

feita dentro (k) sistenia pnsional, unia vez que vamos 

conStrtiir iflOdUh)S tic educacao. c 0 jovcm sair de Ia coin 

perSpectivas. 1 loje, temos casos no nosso sistema peni-

tenciarlo em que o preso sai scm formaço, scm fanillia e 

iiio sabe 0 (tIC  fazer. Entio, vamos tciitar dar a ele essa 

forrnaçao dentro (10 pi'esídio, ate iiiesiuio a oportunidade 

dc cursar a universiciatic a distância, dentro do sistcma 

pen I tencnirio. F nao podenios eSq uccer (J ue, aléni (los 

progranias voltados ixira  a educac'io, temos o Progra-

ma Lsporte e Lazer da ('idade", que para nós é de extre-

ma importancia. Eu SOU (Ic Porto Alcgrc e teniio nina 

conterranea (hanla(la I )iane (los Santos. Ela é uma co-

nliecida nossa que We ter sot rido ninito precouccito ao 

longo de sua trajetória, mas se cia tivesse participado (Ic 

alguin progi-ama semelliante "Progrania Esporte e Lazer 

da (idadc', tei'ia trazido a niedaiha olmipica para 1U6S. 

Ela é nina grande brasileira, tern tinia cOnsciência nact-

onal tantastica, pelo (luc cia j escrcveu e pclas entrevis-

tas. Em nossa opinião, o Progrania Esporte e Lazer (Ia 

('idacle é uiii dos pro ramas pelos (lUaiS  podercinos 

cOOj)tar aquele JovCln que cst lit) nlUfl(l() (10 ('FIii1(. A 

partli- do csporte, esse ovem po(IC (lar (liii flOV() rtinio 

pal-a sua Ada, fugindo da violência, da criminalidade, (10 

traflco dc drogas. () esporte é (Ic gran(le importãncia 

para nos iieSse nioniento, corn toda it sua formaçao, corn 

todas as suas oticinas, c corn vocês, nossos parceiros, que 
si() OS rcSponsaveis peia coordenaçao desses prograinas 

em SCtIS I'staclos c \lunicij)ios. 
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Pontos de Cultura: Sero 36 Pontos (IC Cultura. Assi-

namos (0111 0 Ministro Gil todos os progranias (le cultu-

i'a, tais cotiio, it in1})lai1tac5() de IllLiSCliS, niOderl)izaçao de 

bibliotecas e pontos de leitura Dessa f'oi'ma, conseguire-

inos chegar a unla niodihcaçao da coiiScieilcia, ila JX)lICia 

C no llIlii)d() (10 trafico. 

Conio vamos fazer a Gestão? Vanios ter Conseillo do 

PRON.-\SC1 C todos (I)S Mitiistros iIOSSOS p'(1'O5 que pai'tici-

pant desSe Conselito; urn ('ornit (;cstor, formado pelos Secretá-

rios I IlternOS (10 Miilisteri() da .Justiça; it Secretaria Executiva (10 

PRONASCI, ('Oil) (101a devida Ouvidoria, cool o acornpanliarnento 

f'ederativo (tUe  tai'a it pactuacao ('01)1 Rsta(Ios C i\"llliliCiJ)iOS, will 

orçallleflto, execucio, gestäo de projetos, conlunicacäo social, 

illonitOrarnentO C aValiacaO social. 

In1 relaçao ao nionitoraniento, it Fundaç'âo (_;'ttllio Vai'gas 

assinou [till cO!lVClliO C0110SCO, em 30 (IC outtibro (IC 2007, par;1 

fazer todo 0 nionitoramento e ava1iac() (to I1OSSO progrania, ilOS 

territorios, gabiuctes (IC gcstão, seus representaittes etc. Haverá 

uiii iii.icleo que, (l€'pOiS (IC avaliaclo 0 programa, executara aqiiilo 

sera necessario enl cada regiäo. ludo isso ser;1 feito pc1a Fuii-

dação (et(ilio \'argas. Para ISSO, precisamos de unla contrapartida, 

nias q  uc nao C fi na ticeira. Essa contrapartida, qkie sao 

coildicional ides, vai ter it garantia (10 gabinete (Ic gest() estadital 

e municil)u1, elas unidades gestoras dos municil)ioS (Poilcia, os 

Secre't1rios (IC Seguranca, os Sccret1i'ios (IC Sa(ide. Os Secret1rios 

(IC to(Ias as 1reas afins) e ('onseihos Comunitarios. Podeni bayer 

açOcs 110 11111111c1J)i() para as quais I16S VaIlIOS aportar i'CCUi'SOS. 

VarnOs trazer as açOes que são boas e quc p1 existeni cm varios 

niunicipios. Talnbénl tareinos a fllobilizaçã() de conluilicacao e 

ii)iornlaçao. ( ) Programa Piano i)iretor (to Sistema Prisional a 
fbi feito e p1 estil devi(lan)Cnte encaniinliado. 
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Não P0S50  deixar tie citar Os OOSSOS parceiros: Casa Civil; 

Ministério da Fazenda, Minjsterio (10 Planejarnento, Ministério 

da Educacao, Ministério cia Sai'ide, Ministério da Ciência e 

Tecnologia corn os ide Centros, Ministério do l'rabalho e Em-

prego, Econoirna Solidiria. Ministerio do Desenvolvimento So-

cia! e Combate it Fome, Ministério da Cultura, Ministério do Es-

porte, Ministério (las Cidades c Secretaria Nacional Antidrogas, 

Secretaria Especial de Direitos ilumanos, Secretaria de Promo-

ção cia Igualdade Racial, Secretaria tic PolIticas para as Mullieres, 

Caixa Ecoriôrnica Federal e Fundaçao Getilio Vgas. Acrescen-

tanios o projeto "Farol", da SEPPI R porquc ele ficou j)I'011t0 pOS-

teriormente ao PRONASCI e vamos aportar recursos. 

Por firn, nacla poderia acontecer se não fossem investidos R 

6,7 billiOcs de reais, que não são recursos (IC) orçamento da .Justiça, 

S() 1'CCUrSOS OOVOS. A imprensa gosta dc brincar corn o Presidente, 

mas é verdacle que "nunca se invcstiu tarito cm seguranca na his-

tória desse Pals". Scrão investidos inn billião quatrocentos e seis 

mi!hOes de reais, serão investidos por ano nesses Proletos.  Para o 

ano de 2007, 0 orcamento da Secretaria Nacional dc Seguranca 
P(iblica e do F'undo Penitenciário já esti descontiiigenciado para 

(Ue p0SSafllOS desenvolver as açOes (lucia estão acontecendo, ('OfllO 

p01' exemplo a formação cia RENAESP. JA temos 20 universidades, 

ate o final de 2007, teremos 50 e, ate metade de 2008, serão 
So 

universidades traba!hando conosco. Então, são seis billiOes sete-

centos e sete niilhOes de reais, que o Ministro Tarso Genro esti 

nos oricritando a cinpregar. Isso fbi cieterminado pelo Presidente 

Lu!a para que consigamos mudar a consciência policial e a violen-

cia no OOSSO Pals. 

Muito obrigado. 
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Ou tras abordagens 

Dalva - Born diii a todos e a todas. Novarnente, parabeiis i 
mesa pc/a exposicao. Eu quero falar especificarnente sobre o 

PRON4SCI. Gostaria de ouvii; de ama mane/ra rnais detailiada, ama 
exp/icacao sabre essajbrrnacao dos policiats, no sent/do de corn hater as 

p reconcetios, alentando mesmo pam a questaa c/OS Direiios llama nos. 

Nos sahernos que a/guns estereótijos na sociedade, coma as negrOs, 

hoinossexuais, muTheres, sempre/bram alvos de po/iczais. E aquela ye-

I/ia postura da po/Icia de identificar esses eslereótipos coin atitude sus-
pci/a. Coma está reaIiniizte sendo pensada essa quaiflcacao naforma-

cao? 
Ribarnar - Eu quero Taxer duas quesloes para o corn.panlierro 

c/a Ministério da lust/ca e ianibém, fraterna/mente, ama cr11/ca. Em 
p rimeiro lugar, do pa/ito de vista de inforrn.ai o Mm/steno do Espor-

Ic fez urn inveslirnento de 11$ 600.000,00, numa parceria corn ama 

ONG do 11w dc ,Janeiro " Observatório de Favelas " e tern (lois es/u-

dos sobre a quesião do "Legado Social dos Jogos Pan-amnericanos". 
Forain levanlados dados importanles aos quais cii ac/io que o Mm/siC-
rio i/a Just/ca deveria ter acesso. São dados sabre as qu.eslôes ma/s 

bdsicas do IDH de 53 cornunidades papa/ares, que são ret ratos impor-
lantes c/a nossa reaiidade. F ha tarn hem ama pesquisa qua/i/at/va de 

qua//ui 'i eapeciativa i/a populacao CO/fl rclaCao ios logos I'an-alneri-

canos. 
A segulula questao C: (o1/io es/a .ce,,do a processo cle ava/iaçao 

pam imp/an/a çao do PRONjLS'CI, a partir do programa "Medal/ia de 

Ouro", quefoi de.renvolvido pc/a SEN4SP no Rio de Janeiro. Houve 
açoes has/ante impor/antes, bastante eficazes, rn.as tambérn surgiram 

a/guns problernas, coma par exemplo, as 10.560jovens classificados no 

p rograrna "Ga/as Clvicos", que podem a/ravessiir a rua a qualquer 
momento c miao se tern dada urna respasta em re/a ção a isso. Ott se/a, 

1,-aba//iou-se corn urn un/versa de 15.00() mu jovens duranie sete me-

ses, e c/es eslão ociosos. Nós tiveinos mu/ta thjiculdade defazer ama 
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re/a çao integra(/a coin a SEI'L'lSI- principa/inenle, em re/a çao (/05 pro-

jetos .sociais. NOs tentamos fazer uma coisa in alto siinples, que era 

pegar o cadasiro dos "Guias CIvicos ' para Juntar corn o Cadas/ro 

Lnico. Quem coo rdenava essa pal -Ic era o José J,duardo, qiiefoi deslo-

cado pal-a fixer a integraçao corn 0 Minis/erm do Desenvoivirnento 

Social. Infelizrnenle, ii iinca conseguimos levar isso a calo porque en-

contrarn.os inuita resislência por par/c do pessoal dii seguranca. Iles 

podern ate entender niullo de segiirança, nias p1-cc/sam dialogar inais 

conosco que enlendernos urn pouquinho de area social. 0 que acontecea 

coin o programa "iv[edal/ia de Ouro" fbi eratamente isso. iVOs ti'vernos 

rnuita dijiculdade em dialogar coin a area (Ic sega rança. 

Para cone/wi- essa crit,'ca/raterna, 110 Rio (Ic Janeiro, iernos que 

enfrar corn os projetos soc/a is. Podernos entrar fain bern corn a polIcia, 

ina.c varnos relomar OS projeto.c do Ministério (10 L.sporte no Conipiro 

(10 /Ilernao, como p01- e.remplo, 0 "Seguiido Tempo' e "Esporte e Lazer 

dii Cidade ". Esses proje/os vão volta,: I ía ama grande resistCncia hofe, 

por pane (Ia Poll/lea de Segu-anca P,iWica, di' urn enfrentamenlo nas 

cornunidades. Na verdade, izOs ternos que apohir a Po/ilica (IC Sega rança 

Pub//ca, iiias a .SecreIar,a de i)ireitos Hurnanos, por exemplo, tarn bein 

fez urna den uncia grave, quando dii execuçao de a/guns Joven.s que cor-

remiii pam 0 itido errado 110 mornento do enfrentarnenlo. Esses jovens 

estavain. 1a cornunidade e/hram surnariamente executados. Essa e.recu-

ção fbi testeinun/iada e assinada por oi;gaiiizaçOes do Rio de Janeiro 

que desenvolvern Irabalhos no interior das corn unidaa'es. Nesse local, 

que é a Favela da CorCla, lemos urn polo (10 Espoite e Lazer da Cidade 

fuuc,onando (lesde o inlclo, e 1105 podeiiios afirmar que o que ocorreu 1W 

Fivela da Coi -Ciajhi ama polílica di? e,recuçao. Eu não tenho duvidas. 

Veio urn representanie dii ONU pam taxer ama averlguacao dos fatos e 

a Secretarla (Ic Direitos Hurnanos estd apoiaiido.A situação C bastan te 

cr11 jca. 0 PR0.\i4S(1'I esid (1€ parabéns. Soinosparceiros, mas queremos 

dialogar corn a atividade Jun pal -a nao corneterrnos a/guns en -os queja 

come/cmos como, por exemplo, no prograrna "1'iedalIza de Ouro ", a'a Se-

crc/aria di? Segumnça J'ublica. Obi-ikado. 
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Arlindo - Nós viinos que a seguranca Jnib/ioz é urna questao 
séria em lodo o Brasil. Todas as regiôe.c Io no.cso Pals enfreniarn esse 
p rohlema. dgom, corn tudo isso quejbi co/ocado, nós gos/arlamos (IC 

icr acesso a esse inontanie de din/iciro que eslá sendo ap/icado na 
seguranca publica. (;o.citirlcinios que esses dados Jbssern repassados 
para iiós, porque La iia poll/a oiide Ira balliarnos coiui d populacao, nós 
p recisarnos icr em rnüos todos es.ces dados para passar essas ln,forina-
çöes do que 0 governo fizz nessit queslao do seguranca piblica. Tive-
iflOS riquls.cimas pa/estras durante esse perlodo jiie estivenios a(jui I' 

isso preciccz ser c/ivuiçado. Por ciemplo, nós goslarlarnos que todas 
as injorma cues que nos forum dadas dura ale e.cses c/las de reunião 
nosfossern enviadas porque, La iias coin/in l(/(liJeS, 116S Soil/OS ques/lo-
nados e loda.s essas ln/orrnaçOes seriain iileis parufizermos tuna di-
vul'açao, jul/to a. SOc/eda(/e, do c/Ui' 0 governo/az e (01110 e usadu o 
din/i.eiro aporl.ado. Quaziclo se co/oat urn va/or (IC 6,7 hi/hoes de re-
als, nós prec/sarn.os saber (0111.0 é repassudo esse (Im/leiro para us es-
tados, pam os inuiiiclpios. Precisarnos icr em mao todas essus in/or-
in.açOes pani podermos Iraba/liar win i.cso na sociedade i/c 11111 modo 
gera I. 

Celso Toscano Paz - 0 Progrania é inuito extetisO para 

sec apresentado cm apenas incia hora. E claro que isso pode gerar 

unia não CollIprceflSäO, COfflO a ac(.)nteccu at( corn Govei'nadores 
de l',stados, mas eu VOU inc ref eric a algurnas (ltteStöCS l)CI1) poittu-
ais c iniportantes. Scria ifltcressante explicarnios, urna 1)01' nina, 
inclusive teni telas (le cada prograrna, COlU 0 investijitento em cada 

urn. A I )alva. por exeniplo, faz urn q uestionamento bastaiite into-

ressante sobre a fbrrnaço policial. Eu rite lembro quo, na ininha 

cidade, dois estudantes negros iam f'azer vestibular e it policia pren-
den os (lois porque estavarn correndo. Corn isso, eks perdcrarn a 

oportitnidacle do prestar vestibiilar tia 1J!liVersi(ladc Federal. 

Esse niodelo do polícia quc nOS tornos é urn modelo conser-
vador é urn niodelo dc P0I1CIa (IC exccttço. Na dccada de 70, 0 
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Pixote tot executado. Essa foi, talvez, urna das execuçOes inais 
emblemáticas da polIcia brasileira. Ele estava fugindo e deram 
quatro ou cinco tiros nele, que pegararn bern na nuca, bern nas 

costas. Então, fica dificil entendermos isso. Esse modelo policial 

é uni modelo vtolento C 0 PRONASCI quer mudar justanlente 

isso porque isso vern da formaçio. Quando nós varnos a urn esta-

(10 conversar corn essa estrutura policial, existe urn desconforto, 
I)IincipaIn)e1te, quando começamos a conversar ten tando rnu-
(Jar essa concepçäo, essa consciencia, esse paradigma dessa poli-

cia dc repressio, nias 0 flOSSO objetivo detcrminado pelo governo 

é fazer essa rnoditicaçao. Para isso, ternos discutido, e enfrentado 
duramente. Pot' outro lado, temos recebido apolo (Ic outros ope-
radores de seguranca empolgados e dispostos a colaborar para 
que essas mudanças possam realmente acoritecer. 

No que cliz respeito a forniaçao policial, isso já está con-

templado. Estarnos comecando urna discussão, e ja está acertado 

corn o Dr. Alexandro Reis, da SEPPIR, que des estaräo dehaten-
do essa questão conosco, dentro do Ministério. 

Em relaçao ao que o Ribarnat; nosso companheiro do Rio de 
Janeiro, fhlou sobre o Ohscrvatório de Faveas, nós estivemos corn 
des, em várias oportunidades, urna vez (jue des tern projetos corn 
o Ministério de Esporte e pudemos constatar que o Observatório é 
muito atuante. Em Minas, eu estive näo so corn o "Observatório 

de F'avelas", mas estavam hi também representantes do "Nós do 
Morro". ['ivemos uma boa reunio C conversarnos sobre de que 
forma varnos fazer esse trabaiho no Rio de Janeiro. Temos cinco 
lideranças dentro do Complexo do Alemäo e ternos Iidcrancas das 
ONGs que fazem esse trahaiho conosco e quc so Iideranças de 
urna organizacâo fantistica. Fizem()s mais de quarenta reuniOes 
corn os Ministérios pat'ceiros para dcfInir essas questOes; tivemos 
mais de doze colóquios corn intelectuais cia seguranca, corn polici-

ais, corn ONGs, coni intelectuais da mIdia, corn associaçOes, corn 
federaçOes, corn pessoas ligadas a todas as areas, corn os organs- 
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ilios internacionais qe tanibeni Sac) 1)OSSOS parceiros, flã() na exe-

cução nias na contrataçâo de equipes iiiiilticlisciplinares locais. Na 
verdade, no caso do Rio de Janeiro, quem taz it indicaçao sao aque-

ics de major Iiderança dentro das areas conflagradas. Então, tere-
11105, situ, essa participaçâo cm nossos prograrnas porque eles são 

prograrnas nacionais e nao apenas tederais. 

E bastante interessante porque estamos inverteiido unia 

pauta e isso depende de cada cidade. Tern cidades em que precisa-

mos dizer: "011ia vocês so vão receber recursos do PRONASCI Sc 

pactuareni C)IIOSCO, do contrário iião vão receber . ao que irnedi-

ataniente rcspondem: Ah! Nós nâo querenios porque não gosta-

11105 de a, b, ou C. "Tudo l)em, mas entâo ruão väo receber recur-

sos do PRONASCI". "Vou uicar (IC fora '?"Vai, porque existe urna 
condicionalidade. A contrapartida nâo é financeira, mas, como 

contrapartida nOs precisamos (IC urn local, precisamos de alguém 
(IC voces trabaihando conosco . Isso qucr dizer quc estamos in-

vertendo a pauta dc seguranca. Matam quatro, cinco e irne(liata-

mente dizem que a culpa é do Goveriio Federal. Agora, estamos 

chamando Os MunicIpios C OS Etados para trabalhareni nessa 

questâo juntarnente conosco. Varnos aportar recursos para Os 

Estados c MunicIpios, desde quc esses recursos, que sero muito 

bern controlados, sejarn usados nesses projetos e não cm outros. 

Os MunicIpios tern quc pactuar conosco, tern que aceitar, tern 

que ofertar pro)ctos para podermos aportar recursos, tern quc 

haver toda essa organizacão corn o PRONASCI. Ha duas serna-

nas estarnos fazendo a transferCncia do que sobrou do PAN pai'a 

o PRONASCI para a perrnanCncia cia Forca Nacional em algu-

mas regiOes. 0 nosso objetivo é acabar corn aqucla i(leia de que a 

policia precisa cle mais viaturas, mais arrnarnentos, mais capace-

tes, nuais coletes, rnais cassetetes. Nossa icléia não é essa. Isso tarn-

bern fiiz parte, rnas nós precisarnos de utais cultura, niais esporte, 

mais educação, de todos Os outros prograrnas e j)rcisarnoS tarn-
bern dc mais fbrmaçao policial. 0 IRONASCI não é urn progra- 
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ma cia SENASP; o PR()NASCI é till) Prograiiia (10 Gabiiicte do 

Miriistro cia .Justica IarS() (jelirO. Iccnicanicnte, todos os Pro-

granas de Segui-ança Pt'tblica SOCI11 pela SENASP, mas aqui exis-

te nina muciança. 0 quc o PRONASCI faz. 'I 'raz todas as Secre-

tarias para urn prograrna major e articula esscs programas den-

tro do Ministério da .Justiça. Assirn como articula os progranlas 

dos outros Mitiisterios, mas corn o protagonislno cbs otitros 1i-

iliSt6l'iOs. Nã() S011105 il()S (iC vaiiios implatitar 0 progi-aIlta Es-

1)oite C Lazer , 00 quc varnos iniplatitar 0 "Pintand() a Cidada-

ma, ott "Pintando it Liberdade, 00 0 CRAS, (10 M1)S. () 

PRONASCI 6 0111 programa ligado e orientadu pelo Gabinete do 

MiniStr() C pdbo Secretirio Exectitivo olo PRONASCI, qtie e 0  Pro- 

f'essor Ronaiclo Teixeira. Existe, o quc existe é ulna relaçao do 

PRONASCI COIl) OS programas socials. l)e (ItiC  fbrrna })0(1C ser 

fei ta essa rcIaç1o? Exei lJ)l0: !)recisal)IOS  de LIII) programa (IC "Es- 

porte c Lazer nas Cidades. M Cl)) ,Jaboatio dos Guararapes, em 

l'crnanlbuco. ('hantaiius 0 )VI iflisterlo, veriticanios queiii SO Os 

interloctitores C 0 (jtlC preCiSaillOS para quc essa regio scja i)a(1- 

hcada. \Tanios flizer uni destaque orçalllcntario pal-a o N'Iinisterio 

parceiro e dc executar essa acio. 0 PRONASCI não é till) pro- 

gi-anla social, dc é urn programa de Seguranca Pi1)lica, que con- 

tellipla açOcs soclais. E é essa a nossa \'is() de se fazc-r scgurança. 

Concltiindo, sobre 0 mvestiniento, desses 6,7 i)iIllOcs de re- 

ais, eli queria ciizer que :3 billtöes ole reals estâo ciestinados I for- 

niaço policial, para o prograrna I3olsa Iormacäo. Restani 3,7 

bUhOes de reals que s0to pala as outras açOes, tanto as policiais 

quanto para OS outros Nlinisterios. Existe, obviarnente, urna pres- 

taçiO de contas que scri feita publicaniente. 'lodas essas açOes 

dos VI inistérios parceiros C (10 Miiistério da Justica, Secretaria 

da Refornia do Jtidiciario, Secretaria Nacional de Seguranca Pt'i- 

blica, Secretaria Nacional ole Justiça, Poilcia Federal, Poilcia Ro- 

oboviaria lederal, Secretaria do DCSCI)VO1V1II)ClltO Econôrnico, 

Anistia Politica, todas as açOes sio) detalliadas ncste iivro quc é 
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de USC) interno nosso, nUtS todas elas esta() (liSponivels no UOSS() 

site. Se voces acessareul UOSSO site, pOderth) veriticar cada centa-

vo que vai para ('ada I ugar. e para cada nina de nossas acOes. C) 

fl()SS() site e: vww.inj.gov.br/pi'oiiasci.  

Agradec() a oportunitlade de estar aqui tt1aiido corn vocês. 

Sei que ainda ticaram Inuitas lacunas porqtie 0 PI'Og'ral)la é gi-

gantesco, por se tratar dc UI11 prograllla nacional, ('011) it partici-

ic° (IC todos Os UOSSOS Ministérios, entäo, tica dificil unia corn-

I)reenS1O a prinleira vista. Mas, todas as outras infin'macOes tarn-

hctii p0(1cm ser solicitadas pelo e-mail " pronasci®mj.gov.br  

(lilt' I10S rcsponderciiios. \lilit() oI)rigado. 

Alexandre Reis - Gostana tic conieçai' dizendo ao conipa-

nheiro (IC) Rio tie Janciro, que 0 WE Fti tIal'd() continua na irea. 

1';le agora c Secrctario-Lxecutivo d) (Tonseiho \acional da Iii-

VcI)tlICIc e cstá I)a1'ticiP111(]() COI1OSCO. 

Eu No eiitrei ('11) detalileS dc COlfl() SC Coi'istitili 0 puhl CO-

alvo do Proioven Adolescente e do i'rojoveni. () Programa Na-

cional de I nclusio de .Jovetis é niais que iSSO e tern (jtlatr() niotla-

lidades. Ru SC) tiIei do Proioveni Adolesceiitc, mas tern o Pro.Jovcni 

Urhano, 0 ProJovern Cainpo e o ProJovern Trahaihador. quc é 

voltado a qUalihCaç() prohssioiial tie jovens.Alcin disso% ha nina 

articulaçk) corn outros oi'gios, conio, J)Ol' exeIllJ)Io, o Projeto 

"irahaiho I )ecente para a Juventude". da OtT. A essas açOes in-

tegradas é (pie se j)i'Ctellde dar tuii carater dc esteira, de maneira 

(hue. 11111 jovem q tie esta nurn projeto possa passar para on tro. E 

essa a inteiiço desse cxercIcio intersetorial. 6 preciso SC COUS-

tritir. Nessa açio qtie houvc no Rio tie Janciro, quc você tIoii que 
1. eSt() Ia, possiveliiientc Ifli.litOs deks estao 1105 criterios desses 

programas (IC) Governo Federal. No case do Pro.JOVCI1 Adoles-

cellte, 0 progrania iiichuii jOVCI1S CI)) sittiaçSO tic rISCO, 15 it 17 

anos, alérn de jovens egressos dc inedidas, tic me(Iidas protetivas, 

on do traballio intaiiuil. F ha taniheiii OS JOVCflS de farnilias he- 

289 



neticiadas pelo prograrna Bolsa Farnilia. Entäo, it idéia tambéiii 

é nina aproXimaçäo de l)eneficio e servico, para alavancar essas 

faniIlias no sen processo de antonornia. 

Outra coisa, que taivez en não tenha destacado bastante, 

que, aléin do atendirnento ao jovem, 0 ProJovem Adolescente 

faz 0 aCOiflpaflhlaIllCflt() da farnilia. A frnI1ia desses jovens que 

cstario fazendo atividades será acompaniiada porque a ótica da 

Assistência Social é sempre a ótica da rede; é a ótica de acesso 

as politicas publicas, acesso (lcssa tanniia aqueles direitos qn 

Ihe fbrani negados. 

V)tI ernendar aqui nuiiia perglin ta q uc cst'i no papel. Por 

iue nao ha nina dirctriz nacional de aproxirnacao da pr0teco 

básica cia assistência social corn o programa Sade na FamIliaP 

Eu diria que é it cultura da açäo setorializada, no sentido de cacia 

Ministeric) estar olhando so it sua espccificidade. Essa é nina 

cultura que nOs já estainos ultrapassando; esse é o salto qUC tern 

de ser dado. No caso (10 ProJovem Adolescente, representantes 

do lVlinisterio cia SaOde participarn da e(luipe que esta desenhan-

do a proposta. Esse prograrna mcmi as areas da saude, meio-

ambiente e esporte. lambeni estäo envolvidos 0 Ministério do 

Trabaiho, o Mmnmstério cia EcIucaçio c a Secretaria Especial (los 

Direitos Hunianos. So várias polIticas comncidindo para rom-

per coni essit fragmentaco que existe lá na ponta. Essa é it 

nossa intencâo. Mas en diria que ISSO é urn processo porque existe 

nina cultura poiltica. Acho que todo niundo já ouvmu aquela cx-

preSsäo •nio von colocar minim azeitona na empada do outro". 

Isso acontece realmente, nos rnunicIpios entre secretarios mu-

nicipais que são de partidos difti'entes; inas acontece também 

no pensainento do técnico que so olha a sua area; c acontece 

COifl OS flICfl1Sfl10S l)urocraticos dc financiamcnt() (1IIC SO (Ii- 

firentes. Então, terli toda nina Iógica quc teni (Ic ser quebrada 

para que possariios chcgar it essa intersetorialidade. 
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Q LUIlItO ao que 0 ('elso C()1OC()U. CII nao VejO contradição de 

urn programa corn 0 outro. Ele esta falando de uma guerra. Infe-
lizmente, chegarnos a uma situaçäo muito grave que exige me-

didas concentradas cm determinados pontos do pals, onde it poll-

tica póblica não está nem sequel- podendo chegar porque se ins-
talou urn pocler paralelo. Ele está fi1ando de uma outra realidade, 
no sentido de que teni que haver uma intervencao intersetorial 
coni a participacão de todas as políticas 1)b1iCas. Em minha 01)1-

nião, a protecâo basica custa muito menos (10 que uma guerra. A 

guerra custa caro. E a politica de acesso aos direitos dos cidadãos. 
Se nOs conseguirmos isso, terernos menos necessidade de presI-
dios, de centros de intcrnaçao. Sc a nossa politica publica de base 
chegar de urna maneira intersetorial h na ponta, nós varnos tei-
menos jovcns indo para o tráfico, indo para o crime. São poilticas 
que se sornain, que não são mutuaiiientc exciusivas. Elas fazem 
parte de urn contexto que e muito complexo e ciue exige acOes 
diferenciadas. 0 Celso citou tarnbém as açöes de protecao especi-
al que nos temos no PRONASCI, mas essa é urna outra qucStão. 

Eu gostaria de agradecer as pessoas que ficararn ate esse 
niornento partici1)ando ativamente e dizcr para o I\4inistério dos 
Esportes, para o Ministério da Justiça que estarnos al para traba-
lharmosjuntos, pal-a construirmos juntos políticas integradas ar-
ticuladas, que tenham urn conceito do cidadão integral e não frag-
nientado. E al que temos quc chegar. 
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MESA REDONDA 4: 
Açoes hitersetoriais: Algtimas Experiências 

Moderadora: 
(7dudia Rei,ia )3oizaluiiie - SNI)EL - 

Ministério do Isporte 

Pales tran tes 
Gabriela San/oro a'e (.'astro 

Coordenadora Gcral de Coinunicaçio C (eriiiionia cia 

SE I A N 

Boa tarcie. 

El LUll prayer e.star aqul eOrfl VoCêS C Jx)der dividir it experiência 

do e dos jogos Pan J'arapan-anierianos COOl \OCCS. Estou aqui re-

presentado o Sccretário Ricarclo Leyser. Espero conseguir passar 

Lull )OUC() (ICSSa experiencia niaravilbosa que vivencialilos no Rio. 

A realizaçao do PAN, corn toda certeza, é urn caso de 
sucesso de parceria pi'iblico-privada e de re/a çôes 
intersetoriais no Brash. Assim como us Jogos OlImpicos, it For-

mula 1. it Copa do Mundo, OS Jogos Pan-americanos sao produzi-

dos tendo por base iun conceito de entretenimento, de troca de 

experiências e troca de conhecimento. E urn evento quc extrapola 
it questio dc auto-I -endinlento e, por isso mcsmo, propicia urna 

possil)llidade de urna recle de relacionameiitos inuito extenSa. 

Eu costuino traduzir essa relaçao do PAN corno urn 
conceito de midas. Nós ternos urn nñcleo central, que é o 

nucico (IC competiça() esportiva na qual você tern Ufli relaciona-

nlellt() de at!etas, Irbitros, confecicraçOes nacionais, f'ederacOcs 

illternaCiOnais, cornitês e outras pessoas que estio envolvidas di-

rctarnente na operaçio esportiva. Agrega-se a esse nz'icleo cen-
tral urn segundo aro, (IC governos C parceiros iwiac1os. entre 
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eles, Pati'  cinadores C outras pessoas ciue reSp011(lCrn pelo finan-

ciamento do J)rOjetO, além (LaS areas que Sac> de Suporte operacional, 

COIllO: tccnologia, cngeiiliai'ia, seguranca, medicina esportiva etc. 

Teiiios ainda dois projetos periféricos, que são o revezawento 

(Ia loclia Pan-americana, que percorreu 51 localidades no Brasil 

e as Ceriniôn ias de Abertura e Encerrarnento, qué tern urn papel 

fundamental de rnol)i!ização do pals em torno do evento e na 

disseminacao doS ideais olírnpicos. que regem o PAN e o Jogos 

()lIrnpicos. Aléni desse prinleiro arc, periferico, teillOs o segundo 

(IUC nao C m(2nos irnl)ortantc,  que costtnllanios (let flu' C0iil() 0 

cexlário de experiência ao espectador. 011 seja. SãO todos OS 

elenlentos que são agregados ao projeto c qué trazem para 0 CS-

l)e(tac1or esse carater de etItreteiiirnento, que trtnsforrnani unia 

colllpetiçao esportiva de auto-rcndimcnto n urna experiência 

prazerosa, nuna experiencia de lazer para Os espectadores. En-
tao, você tern o "look of the gaInes", que é o projeto visual, 
e que cria toda urna harrnonia, todo urn am biente adequado 
para realização do evento. Deve ser urn ambientes alegre, Voce 

tern as açOes de conlunicaçao, de duvulgacao, que teiti urn caraler 

tarnheni dc utuJ.idaie publica j)Oi'(jUC informam a l)01)tilaca() oiide 

e (iliafl(l0 as competicñes aconte(emi1. Ienios OS prO(lUtOS oficiais 

que é tuna maneira (las pessoas levareui urn pouco do eventO para 

simas casas, e toda unia programacäo paralela, cultural e artIstica, 

além da ampla cobertura da midia qime possIbIllta a leiiiocrati za-

çao da conhl)eticao. 
Finalmente, agregarnos a tudo isso, o caráter de opOi'-

tunidade que urn grande even to, seja ele esportivo ou não, 

traz para a sua cidade ou seti pals sede. Eventos cono o PAN. 

a ('opa do \Iundo ou os Jogos Olcmpicos timncionam como urn 

mobilizador cia sociedacie, o catalusador para o fortaiccirnemito b 

para a expansão tie urna série (Ic políticas pmiliis. Nós temos 

Unla serie tie oportuiiidades de deSen vol ViniCilto social. (IC url)a-

nização, de cl'cSCiIliento do cornercio, cresCuilleilt() econôrnico. 
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pronlocão turIstica, que estão atrelados a esse 111)0  de evento. Tudo 
isso tambérn fortaece o conceito de iiitcrsetorialidade dos jogos, 
urna vez clue,  essas açöes C essas oportunidades são normairnente 
jinpiernentadas por entidades que não estão diretarnente ligadas 

a realização do evento. Então, você tern parcerias governarnen-
tais corn ONGs, OSCIPs, algumas instituiçOcs filantrópicas, fun-
daçOes, etc. Ou seja, os grandes even tos esportivos favore-
cern a criação de urn ainbiente inultidisciplinar e interativo. 
Nós precisarnos icr esses eventos corno urna série de rnernhranas 
perrneáveis que trocafl) conhecirnento entre SI C que suportarn 
utna a outra nas suas operacOes. Nós telnos urn fluxo constante 
de infbrinaçOes que girarn em rede e que são fundamentals para o 
fortalecimento, ou para agregar valores aquele evento. 

São justamente essas caracteristicas quc tornam eventos 
como 0 PAN, C0O os Jogos OlImpicos e a Copa do Mundo tao 
preciosos, e muito solicitados por diversos palses do mundo. 1'ern 
n)uita gente que quer sediar a Copa (10 Mundo, muita gente quc 
quer sediar os Jogos Oilmpicos,justamcnte por perceber 0 grande 
potencial de catalisacao c de rnobilizaçao que esses eventos tern, 
aleni da oportunidade de entretenirnento para sua populacao. 

So para dar unia inforrnaçao a VOCCS, em 2006, o Instituto 
Ipsos Marplan fez unia que revelou clUe 94% dos 2.300 

entrcvistados no Brasil afirmam quc praticam ou acompanhain o 
esporte regularrnentc. Oii seja, o apeio do esporte no nosso pals é 
muito grande, e 75% deles acreditam que a pratica esportiva re-
presenta diversão e socializaçao. Isso quc dizer quc a populacao 
brasileira esta muito aberta para qualquer iniciativa que seja de-
scnvolvida corn base no esporte e lazer. Ela tern consciência tani-
bern de que o eSj)orte não é somente nina questao de auto-rendi-
mento, é nina experiCncia tie vivências, de realizaçOes, nina expe-
riCncia mais iádica. 

Conforme algiins dados dos Jogos do PAN, no Rio, nós te-
mos cerca de 80.000 credenciados. Então, quando falarnos do es- 
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tabelecirnento de tuna relaço ciii rede, voce irnagma (jUfl ('ada 

urn desses 80000 credenciados, flO 1)OCCSSO dc (leScflVOlVirnelltO 

c realizaçao dos Jogos, teiilia t€it() Cofltat() corn urn mInirno de 

dez pessoas. NOs estarnos falando de S00.000 pessoas que tive-

raiii contato direto ou indireto cool 0 evento. Sc aplicarinos essa 

logica aos deniars ptIilicos, coricluireinos urn niilhäo de especta-

dorcs diretos viverarn OS Jogos do PAN e Parapan-arnericanos 

nas arenas urn billio de espectadores em audiências acumuladas 

de televisäo, para OS 100 paises para OS c1tiais OS Jogos toraiii trans-

mitidos; mais :51 localidades por onde passa a Toclia; 06 pati'oci-

nadores, 26 parceiros: e 54 empresas que estabelecerarn contrato 

die patrocinjo. Você cria urn cenano de interdisciphnaridade ab-

surdamente alto, absurdaineiite complexo. e (1UC  pock ser muito 

bern aproveitado pa1 a divulgacao de politicas j)UblicaS, para 0 

tortalcciniento do Inoviniento cspoi'tivo (, de alguns c()nccitos 

que sio iniportantes. 

Falando agora urn pouco do exeinplo da 

intersetorialidade, a cliriicnsâo que os Jogos do PAN Rio 2007 

toniarain, cooi a infra-estrutura cornparavcl a dOS Jogos Olimpi-

('OS em muitos aspcctos, ti possivel devido A uniao (las três este-

r-as (Ic governo. Vou pegar 0 exeniplo cia uiohilizaçao do Gover-

no Federal. So pa voces tci'em uma idéia dc ('OHIO tuncionou. 

No total, SO no C;oVerIi() Federal toram 2 I Ministerios enVolvi-

dos na organizaçao cbs jogos, aleni da Presidericia da Republica, 

todos us orgaos (JLIC conipoem a Presidência (Ia Repblica, em-

presas publicas C autarquias. 0 \Iinistcrio do Esporte teve a in-

cumFlencia de coordenar tocbo esse i)rcieto.  As -ircas de atuaçao 

(Ic) Governo Federal lorarn: instalaçoes, esporte. tecnologia, CO-

rnunicaçao, tocla a 5r -ea social, cultura, recursos, operarOes C 

logIsticas. Toda a operacio do ParaPAN tot coordenacia pelo (Jo-

veriio Federal, envolvendo as areas de saide, relaces internaci-

onais, seguranca e turisrno. Isso é para \OCe5 terem uma idéia do 

volume de temas que torani movinientados apenas no Grupo die 
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lraI)alho criaclo dentro do Governo Federal. Esse c;iiipo (ic I'ra-

bailio estabeleceu iiiii planejaniento que fbi fiito a varias niaos. 

lorarn realizadas inónieras reuniOes durante o processo de pre-

paracao (lOS jogos C. depois, tiVeiulOs cerca (IC 50() pessoas (10 Go-

verno Federal trahalhando no Rio de .Janciro no PeFlo(10 dos jo-

gos. dando Suporte as mais diversas Operacoes e outras tantas 

iIuC()fltaVeis que c()iltiflUaraiii ciii BrasIlia, tanhl)em dando apoio, 

sempre Oi)C(leCCfld() a urn piano cstrategic() que fbi (IeSenvOIVid() 

para isso e qiie previa a maior participaçäo pOssIVel (IC orgios 

Federals, corn prontidllo, corn eficiência para atendiniento da 

operaçao. A nuisSao) era coordenar, mobilizar C (tar transparencia 

as acoes governamentais no desenvolvirnen to c irnpiementaçao 

das açOes necessárias ao cunipriniento (los nossos conipronuissos 
assuniidos. A atuaçao (IC) Governo PeCleral 110 1\N ICIICtC urna 

tendência que esti cada vez mais !brtc tia rcalizaçao dos grandes 

eventos. 1-loje, o governo eluxerga a oportuniclaCle que esses gran-

des eventos trazeni para a iiuobiIizaçio dos setis (liverSos órgaos C 

para tortalecimento (las SillS l)OlItiCas p6l)11Cas 
0 PAN foi urn catalisador de urna série de Iniciativas liii-

portantes no Rio (IC Janeiro C 00 Brash, conlo p01-  exeniplo, na 

Area (IC segurança pUI)Iica. 0 PA\ ajudou it plantar, 110 Rio (IC 

Janciro, uma seiiieiitiiiiia (IC U 11) I10V() C()iicCitO (uiu scgiiraiica 

I)L'll)lica. Ajudou tambérn no fbrtalecinucnto da irnagem do país 

no exteriOr, (1UC é unia responsabilidade (IC) Ministério do Turis-
1)10, a partir (to nuolnento (1UC  comprova it capaciClade do Brash 

em sediar e realizar grandes eventos. Realizou-se urn diagnósti-

CO social importante, em cinquenta comunidades, em condicoes 

de risco social, situadas no tomb das instalaçOes. Esse diagnósti-

CO 6 muito importante porpie dc pocte 5cr urna base para nortear 

a aplicacli() (IC políticas 1)ób1icas no Rio de .Janeiro, (laclili para frente, 

ou para nortear a epaiiso (las politicas pUl)I icas j a 

implementadas. PoderIaiuios citar niilhOes (IC exemplos para (IC-

nuonstrar a ifliportâllcia da iiitei'setorialidade (10 PAN. 
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Poi' hilL qiero dizer queja ternos (lois graIIdCS CVCI1t0S cap-

tados para 0 Brasil, (1UC S0 OS logos Muncliais Vlilitares, que aCO!l-

tecert() em 2() 11, C 0 oUtro é a Copa do Mundo de 20 11. Corn 

certeza, des v10 SC soiflar ao PAN, coino agentes (IC forraleci-

nient() (IC politicas p(1l)ticas. 

Lii gostaria (IC resgatar pat'a voces urn tre( ho (Ia Carta 011in-

pica que C Urn dos docurnetitos (itiC  nortejarn a atuacäo dc tOd() o 

iiloViillento espOrtiv() inundial, que trata exataniente (Ia 

iritersetoi'ialidade. r\ carta diz o segilinte: 

"() 01 impismo é urna hiosofia (IC vida, balanceando, n urn 

todo, as (1Ualida(Ies (10 corpo, vontade C IiiCflte. Associatido es-

pone a educaçio c a culttira, o Olirnpisnio proctira criar uiii 

inodo de vida, hascado na alegria CncOntra(Ia no esfrn'co, no va-

lot' educacional do born exemplo C no respei to aos principios eti-

cos tiindainentais universais". 

Oucro pontitar uiiia 56 c1ucstho a nIais. A cxpericncia de 

Barcelona nos logos OlIrnpicos dc I H92. A tern (IC toda a lii udan-

ça uI'I)aflIstica que Barcelona p1'ot1)\etl COtil OS logos OlInipicos, 

eta deixou urn otitro legado iflhl)Ortaflte ao Movirnetito 0lItll})i-

co, que forarn OS Prograrnas de Lazer e Educaçao. quc forani 

implernentados, associados aos jogos.:\ partir de Barcelona, o 

Coniite 01 impico Internacional entende 0 desen vol VilnentO (IC 

prograrnas de Educaço Lazei' e die ('ultura, corno prograrnas 

ohrigatorios do Proeto Olimpico de (ltta](ltt('t'  cidade candidata. 

Ento, conio o Brasil está j)reparanelo agora a sua candida-

tura, (aos Jogos OlIrnpicos de Verão 2016) Cu me atrcvo a 

dizer, iliesillo SCm consultar foi'malrnente 0 mcii Seci'ctario C 0 

rneu Ministro, que eles trario, corn toda a certeza, para dentro (IC 

sua proposta tIC cancliclatura, prolctos que pi cstao SCI1(I() 

estruturados, corno 0 I'SI)0rte  c Lazer da Cidade' e o •'iMais Edu-

cacto'. 

1\4u1t) ol)rigada. 
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Jaqueline Mo/I 

I)iretora de Eduaçao Integral, Dz'reitos Ilumanos e (idadana (ho 
SE ('AD - Ministe,io (La E(lUCafaO 

Falar do "Mais Educação" é falar não de uma experi-
ência já cons truIda, já concretizada, ixias e falar de urn es-
forço que está ein curso. Ele tell) C01fl0 marco, 0 rnês do abril 

do 2007, CII) fUflçaO do Piano de Desenvoiviniento cia Educaço, 

e em função da Portaria Intet -ministerial que 0 criou. As beiIssimas 

palavras cia Andrea Everton, coordenado do PELC, nos ajuclani 

a compreender as dificuldades inerentes a Ill)) progrania dessa 

natureza porque é urn programa quo desafia a construçäo mo-

dei-na do Estado. Sc pensarmos em niodernidade, vcnios quo ela 

produz urn 1)10(10 de compreender o mundo que est2l posto em 

caixinllas. E dilicii quo o professor de matelnatica pense a mate-

mttica c-OrnO a filosofia, Com() é na Sua origem; 0(1 (tIle C) j)rOfCS-

sor de geografia pense as questOes de liistoi - ia, porque cada urn 

está na sua caixinha. Então, a modernidade produz urn inodo 
de compreender o in undo e produz urn modo de governar o 
in undo. Esse modo de governar o mundo, que a modernidade 
produz, diz respeito a campos que, em geral, não dialoga-
yarn. 

() Ministro Orlando Siiva, en sua fala no prill)eiro dia, traz 

a idéia de que 0 Ministerio do Esporte naSce do dentro do Minis-

tCrio cia Educaçao, mas esse diiogo, fl() C urn dialogo fluido. Den-
tro dos próprios Ministérios os camnpos tern dificuldade de 
dialogar entre si. Foderlamos iear Os espaços de poder, os 

campos que as pessoas acabain so enredando. Estarnos diante de 

iirna construçäo quo é I)1e111  do possihilidacles. mas quo C I)ieIia  do 

desatios. 
Precisamos conseguir pensar uma poiltica para me-

ihorar a qualidade de vida para nossas criancas, jovens e 
adolescentes, e também para adultos e idosos, que não são 
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o foco do "Ma is Educação", nesse rnornento, inas vamos 
avançando para isso. it importante que haja diálogo entre Os 

varios Ministérios, entre as três esferas adnuinistrativas,' Gover-

no Federal, Estadual e Municipal entre as instituiçOes piblicas 

e a sociedade civil organizada, que tern que estar presente nesse 

movirnento. Esso não é nada simples. Nós varnos ter rnuito tra-
baiho e ternos que ter muito cuidado para produzir algurna 
coisa que realinente faca a diferença no cainpo das polIticas 
sócio-educativas no Brasil. 

Para começai; estainos falando de algo que esti sendo 
feito, e que vai precisar de inais tempo, que supera o man-
dato de urn governo. Estamos falando de algo que é para ser 
uma PolItjca de Estado neste Pals. Mas, so vai ser isso, se a 

sociedade se apropriar dessa Poiltica de Estado C pressionar para 

que as coisas avancern, meihorern e contillueni. Essa capa é irn-

portante porque cia já val dar conta do coujunto de Ministérios 

envolvidos no que nós charnarnos hoje, de "Mais Educacio : Edu-

caçäo, Esporte, Desenvolvirnento Social e Combate a Forne. Eu 

diria que tern urn centro que é a erradicaçao do trabalho infanto-

juvenil porque !am  pensar o tempo dessas criancas e jo-

ens que as vezes estão na escola nurn turno, was no outro esto 

sendo exploradas das mais diversas tbrrnas. DaI a irnportância da 

presenca do M[)S. Temos o envolvinicuto tanibeni do Ministé-

rio da Cultura, Ciência e Tecnologia, Presidência de Rept'iblica 

coin o Projeto (las Escolas lrmâs, e Secretaria Nacional (Ia .Juven-

tude. Seguramente, outros parceiros se i corporaräo, como 1)01' 

exeniplo, o Ministério do Turisuio, dentre outros. 

Sabernos que estarnos diante de algo pleno de possibi-
lidades, mas tainbém de desafios, porque implica rnudar o 
modo de nos movermos. Por exemplo, hi eni Porto Alegre, tern 

vários centros comunitrios ao lado das escolas, scm que haja 

nenhum tipo de diálogo entre Os centros comunitários..\luitas 

vezes, SâO Os ifleSiliOs sujeitos que frequentani tmni lugar e outro, 
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nias nio ha nenhuni tipo de dialogo entre OS pifissiotiais que 

eSti() Ia na ponta. Ento, temos aqul urn enorme desaflo, que so 
tera sentid) Se pensarios em algo que nos desafia a todos (1UC C 

a educaçao das novas geracOes. Estanios nUrn mornento radiante 

do poflt() de vista cia producao de cOnhieCifllelit() e das possibili-

dades em termos de pohticas 1)ublicas, iiias ternos que parar de 

pensar qite a educaço das crianças, jovens c adolescentes é papel 

soniente da escola. A escola cumpre urn papel, cumpre nina futi-

ço, mas as pessoas SC educam iiaO so no espaco da escola. 1)izer 

isso parece muito tciI. Mas nâo é fácil, nao é simples, porque o 
SCOSO conium joga para a escola a total responsahiliclade pelo con-

junto dc ternas, de problemas, cie questOes corn os quais, crianças, 

jovens c adolescentes esto envolvidos. 

Ha reflexOes iniciais que são linportantes para 0 nosso 
debate: 

• Ampliacao dos tempos e espacos educativos como 
direito de crianças, adolescentes e jovens. Quatro 

horas de escola por dia é muito pouco. Como se 011ganiza 

o tempO, sobretudo, 0 tempo dos filhos e flihas dos tra-

balhaciores ciesse Pals, Sejam eles trabaihaciores formais 

ou informais, sobretudo em situaçâes de deseniprego 

Conio se orgailiza o tempo dessas criançasP Quern co-
nhece urn potico cia vida nas periferias sabe que arranjos 

fazern as famIlias para garantir aos hihos urn minirno dc 

seguranca. Em geral, oem SC pens2I na qualidade desse 

atendimento, mas se pensa niuito na segurança. F ala-

nios dessa ampliacão de tempo e espaço que 0 prograina 

"Nfais Educaço" quer thzer avançar na realidade brasi-

I ei ra COnIC) (ii cci to. 

• Compreensão do processo de mudanca 
paradiginática na educação escolar e ampliacão dos 
territórios de aprendes' e incorporacão de ziovos 
profissionais ao projeto educativo. Estamos falando 
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de reinvençao (Ia pi'oPria  institiiiço escolar. .Tl teinos 

urn conjuilto de atividades descoladas da c(1ucaç() esco-

lar. ()nteni, eu nio estava aqui corn vocês porque eu es-

tava ciii Belo Horizonte. Nos fll(SII1OS dias deste encon-

tro do Ministcrio do Lsportc, esta acoiitccctido Liii) enor-

me encontro (10 Ministério (Ia ('ultura, cm Belo I-Tori-

zonte, que é 0 1 Fóruni Nacional dos Pontos (Ic Cultura. 

Sâo centenas de 1)ossil)ilidacIes educativas criadas it par-

tir de politi'as pL'iblicas do (;ove10 Federal. Essas 1)011-

ticas I)6h3li('Ls  podem aconteccr SCm nefll)ufli d ialogo corn 

a escola, inas flos so potencializamos 0 J)0CeSS0 ed(iCatiV() 

das novas geracöes se nós nos colocarmos em diuIogo 

corn os atores (Ia e(Iucaça() que estio dentro do espaco 

escolar. NOs estamos falando de urna rniidanca dc 

paradigma quc a propria escola, como instittiiçAo, está 

vivendo. Unia outra base conceitital de reflcxâo UflpcJr-

tante é it comprecnsio da cidade COIIIO tern torlo 

educativo e educaclor. A cidade é por si urn cspaco 

educativo. 0 sujcit() vai aprender a conviver corn as clift-

renças, val aPrender  a pegar urn onibtis, val aj)rCildei os 

espaços (ItiC  it cidade tern, mesmo qtic a cidade nao Se 

disponibilize de ioriiia intcnciotial. Quan(lo cu ItIo cm 

território edt.Wildor, eu cstou exatamente mc renietendo 

a essa intencionalicladc, que tendc caracterizar it aço (Ic 

agentes p6b1 icos, federais, estaduais, municipais e agentes 

coinuilitarios na cnvcrso do territorlo tirl)aflo ciii tern-

tonio educativo. NOs estailios thiando de algo ciue é relati-

vaniente ilOV() na literatura brasileina e, Sol)rCttidO, na 

nossa cotnpreensio de educacio c de politicas }ll'iblicas. 

Eu completo corn a identificaçao, articulaçao (IC cSpacos e 

equiparnCiltos a serem (lisj)oiiibiliza(loS as cnianças, ado-

lescentes e jovens, conlo cinemas, pilçaS. parqiies, 1111.1-

SCLIS. centros coniunitarios, biblioteca ( eiitre OlitrOS. 
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Q uando a Gabriela trazia as questOes dosjogos, cu pensava 

na cidade de Barcelona que ahrigou as OlirnpIadas em 1992. Näo 
forarn so Os arranjos fisicos na cidade de Barcelona, mas a própria 

construço da \'ila OlIrnpica, que é linda. A cidade passa a ser 
repensada niuito em fun çäø dos Jogos OlImpicos de 1992 e a 
cidade de Barcelona vai procluzir wn dos mais fbrtes movirnentos 
de voluntariado social, mas não essc voluntariado que se constrói 

na ausência (10 Estado porqtte, em palses perifericos corno 0 nos-
SO, SC tenta colocar garganta abaixo o voluntariado que vai Cc)-
brir a funcao do Estado. As pessoas come çani a assumir fun-
çöes 110 cspaco póblico, em relação as novas geracOes, aos 
visitantes que chegavam para os jogos e começam a se co-
locar de outra maneira na vida da cidade. E en tender a cida-
de como território educativo, que pode se converter em ter-
ritório educador, pela intencionalidade de quern está produzin-
do as politicas quc pOdenl clar outros rurnos para milhOes de vidas 

nesse pals, como urn desaflo de fiindo. 
Quando falamos da construção da in terse torialida de en-

tre as polIticas pOblicas de difërentes campos, nós estamos 
falando de urn novo mode Jo de gestão de polIticas páblicas, 
que nós nao sabemos ainda qual é. A idéja nâo e tirar isso de 
(lentro dos gabinetes ou dc urna grande consultoria, mas é prodIti-
zir urn diálogo social, produzir aço cornunicativa, urna açäo 
dialógica, corno diria Paulo Freire. Näo é uma açäo estratégica do 
Governo Lula em relaçao it sociedade. Agora, nós varnos levar as 
pessoas it urn outro lugai -  a l)artil'  de urna compi'Ceflslio construlda 
j)oI' nós. No é assirn. Ha, sirn, uma construçao que vern Sc fazen-
do, mas o resultado dela so vai ser born SC houver urn dialogo efeti-
vo e permanente corn os atores sociais que produzeni as polIticas 
de atendirnento aos jovens, criancas, e adolescentes Ia na l)olta. 
Entäo, nós estamos falando de un novo modelo de poilticas pibli-

cas, potencializando a ofèrta (IC scrviços publicos c scus resultados 
etu termos de hunianizaçao e qualidade de vicla. 
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Eni relacao is bases legais, nós ternos urn conjunto de 
elernentos no ordenainento jurIdico atual do Pals, que nos 
prova que o que estarnos fazendo tern fôlego e Iegitiniidade. 
A Constituicao Federal fala dessa oferta. 0 Estado teili obriga-

çao na area (Ia educaçao, do esporte, (10 lazer, cia cuittira, cia sat'i-

de. Urn desses ordenanientos jurIdicos é a Lei dc Diretrizes Bási-

CaS da Educaçao Nacional, sobrettido, no scu Artigo 31, mas ha 

outros espaços dos quals poderernos tirar elernentos, como por 

exeinplo, 0 Estatuto da Criança e do Adolescente e o Piano Na-

cional de Educacao. Eu trago especificaniente 0 compromisso (10 
prograrna "'lodos Pela Educaçao', que é a rnatriz do PDE, anun-

ciado pelo Presidente Lula Clii abril de 2007. Esse prograrna traz 

dlllatro dirctrizes q ue nie parccen in teressante serern apresenta-

das para voces. 

A Diretriz 24,  estabelece as seguintes açOes: 
• Integrat -  os prograrnas na area de educaço Corn Os de 

outras areas conio o de saiidc, esporte, assistência social, 

cultura dentre outras, corn vistas ao fortalecirnento cia 

idetitidade do educando corn a sua escola. 

• Fornentar c apoiar os Conscihos Lscolarcs, envolvendo 

a taniIlia (los educandos corn atril)uiç() dentre outras a 

zelar I)e11  rnanutenço sua escola. Scm as coniunidades 

escolares, scm que OS pais se envolvani nisso, fica muito 

dificil ir para frente. 

• Transf'orniar a escola nurn espaço coniunitario C rnantcr 

cni recuperar aqueles espacos e equiparnentos publicos 

cia cidade, que possam ser utilizacios pela cornunidade es-

colar. Isso pode efetivarnente ensepar financianientos 

para recuperaçâo de espacos tisicos que podenarn inodi-

ficar a vida de muitas pessoas, se usados em sen bcncfI- 

C 0. 

F'irriiar parccrias externas a coniuiiidade escolar visan- 

do a meihoria de infra-estrutura. 0 'Mais Educaçao" é a 
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aiiipliaçao dc tcIiiI)OS  e cspaços cducativos, através de ad-

vidades no CailipO cias artes, (Ia cultitra, do eSportc, do 

lazer, (Ia incliisão digital, das tecnologias (IC intoriiiacao 

C C0flllifliCaç0, tccnologias de a))i'eIldizagciii e convi-

véncia. (fa sat'idc, enti'c outras, articuladas Coin OS Froje-

tos Politicos Pcdagógicos clas Redes dc Sistema (Ic Ensi-

flO C (las Rscolas. 

Construir cssa articulaça() c abrir 0 dialog() (laS escolas. 

I;iii iiit'imeras C()fliUh) idades 0 i.'inico CS) p6blico, 0 

unico local onde possw uiiia quadra (Ic esportes e urna 

hihlioteca é it escola, por isso cia tern quc ser articuladora, 

tcill (IUC  scr 0 CSi) 0  clue 1)OSsil)iIitC essa aproxirnacão. 

Aqui voces têiii Os territorios do "jVlais Educação" em 

2008. São capitais, regiocs nictropolitanas. tcrritoi'ios (Ic 

vtilncrabilidadc social, (1UC  estaiiios trabaihando tetitaiiclo COnS-

truir 0 coiiceito dc zonaS i)iioritaflaS (IC açOcs sociO-e(iiicativaS, e 

nitinicipios dc t)aixo Iiidicc (IC DCSCiiVOl\iiliCiltO dc Educação 

I3asica. Nos aiios de 2009 a 2011, a perspcctiva e de 

univcrsalizaçao (Ia anipliacao (10 tciiipo cclucativo, pO1(1tte 0 

prio FUN I)I'R esta prcvendo uiii acrescirno (Ic reciirsos finan-

ceiros iara as matrIculas ('lii cducaçao integral. E por 1550 que 

tiOs acreditaiiios (jue, seguranlcntc. ISSO vai induzir essa aiiiplia-

ça) (Ic teiiipo islucativo. Vejani que não cstarnos ialaiicio (Ic all)-

)1iaçao (Ic tcni1)o cscolar, nias cstarnos flulaudo (Ic tempo educativo. 

Não (JulerO qUC ifluitas criaiiças teflhalil Oit() lioras cia niesma CX-

periência escolar que as vezes as aflistam da escola. E claro que 

teni ilie  reinvcntar a escola, nias como teillos que aiidar c dirigir 

ao iflCS11I() tciIlj)0. FIóS precisailloS produzir boas experiencias cle 

refirêiicias que nos ajudein it construir essa j)olitica que é urna 

política (Ic mcdio e longo prazo. As areas (Ic Vuliicral)ili(IadC Sod- 

al, Ciii geral, estâo nas regiocs iiictropolitanas. 
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A idéia é que cada Ministério apreselite ulIl conjunto de 
prograrnas. 0 Ministério da Rducaçao esti definindo os scils e o 

MiiliStefl() do Desenvolvimento Social e ('ombate it I"onic, tarn-

beni. Lu ressaltaria a(IUI 0 Progrania (IC l'ri'adicacao (10 lraI,allI() 

Infantil. () Brasil é urn pals corn desafios, corn tecnologias de sec. 

XXI, e unia das ina)rcS econonuas do niundo, was corn proble-

nias ((UC S0 da LtIrOp2i tlø 56C. XVIII e Xl N. Fssa C urna (luestao 

civilizatona C CSSC C urn esorç() de todos para qtie possanios resol-

Vet', CV1(lCfltCii)CfltC, COfli ifl(lUç0, COrn j)ohticas. COili recursoS for-

tes do Governo Federal. 1statiios falando dos "pontOes de cultu-

ra". Estou lalando Jx)ntoeS porque deveni articular Os vanos pon-
tos de cultura. '1 cmos tanibeni OS pr)grdfliaS "Segiuido Tempo', 

'L.sporte e Lazer da ('idade". "Jogos IscoIares, "h)rfl1ac() de 

(;estom'es". "Xadrez nas Escolas" e segurarnente outras coisas que 

virao. Dcpois. temnos Os progranmas na area de ciencia c tecnologia, 

('ohiO Açio, Mernória e Educ'aco. I'.., para ('omupletar. teHIOS Os 

foros de attiaço do j)rogramna "Mais Ldttcaço. 

Liii re1açio ñ Formacão de Gestores, e aqui falanmos tie 

gestores federais, estaduais c mnunicipais, nao ha Cofl)O fazer isso 

sent mmiudanças no p m'adignia (IC gestio. Na fbrniac'ao ole gesrores 

escolares, se o supervisor pedagógico. Se o Coordenador pedago-

gico No SC envolve, nao etìteiide a fOI'rnaçã() (IC articuladores, 

Pi'ofc'ssOres cOmunit'irioS, teni que ter urn, (lois, tres ou quatro, 

pr()fessores quc dCeiii conta de ajudar a construir essas articula-
çOcs. E ii('cessaria a constituiçio) ole redes locais c regionais (IC 

cooPeracio) a(0t11pa1111t11i('1it0 rcf1t'xio otos 1)1'(j(t05. F quando 

se fala em redes, est5 se falando de ON Us. de universidades, (IC 

associaçoes de rnoradores, (IC grupos du niics, hia(luela  variedade 

(IC possibilidacles que vio caracterizar cada regiao (10 pals. Produ- 

() (IC nOV05 rnarCoS conceituais para a eolucaçao hrasileira, 

estanios identihcammdo divitlgacao tie experlencias (IC piOjetOS C 

politicas (IC clirso. Bebo I-Ionzonte telim dado urn helo exernplo 

para o pals. Porto Alegre kz unia longa carninhada. Nio sahe- 
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nios exatarnente em que ponto as CoisaS estäo hoje, mas temos 
urna bela caniinhada pela frente e, segurarnente, muito a ensinar 
para o Pals. Nova Iguaçu tern ftito urn belo trabaiho. Em Säo 

Paulo vanios encon ti-ar alguns focos. 

E necessth'io também o apoio financeiro e técnico a pro-
.ictos desen\'olvidos por sistemas, redes de ensino, escolas e arti-
culaço de universidades C centros universitarios, kiniadores e 

professores. Temos que mudar 0 paradigma de formacao de p'°-
fessores, semlo vamos tei- que estar sempre corrigindo a rota. 

Cornoparticipar?Através da e1aboraço do Piano de AçOes 

Articuladas PAAR, que hoje responde as demandas dos municI-
pbs, através de editais especíticos. 0 N'linistéi-io do Esporte é urn 
grande parceiro I1OSSO corn quern devemos ir trabaihando an longo 
(10 percu rso. 

Eu terinino corn urna frase dita pelo Secretário André 
Lázaio: E preciso de toda urna aldeia para educar unia criança". 
Isso significa reforçar essa ruptura de paradigma de que a escola 

0 lugar aonde c) OCCSSO educativo vai se realizar. Os nossos 
adolesceiites, Os flOSSOS jovens, estão se negando a apren-
der os saberes escolares porque, em geral, des estão des-
providos dos saberes da vida. E no diilogo entre Os agentes 

qzie trabaihain corn essas populacOes que vanios produzir 
esse novojeito da escola ser e essa ampliacao dos espacos e 
telnj)os educa tivos. 

Muito obrigada. 
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JtVio César Monzu Filgueira 
Secretário da Secretaria Nacional de Esporte Educacional 

SNEED do Mm istério do Esporte 

Boa tarde a todos e a todas. 
Para no gastar tempo fazendo aciuelcs cumprimentos to-

dos, cu quero deixar urn carinhoso abraço e reconliecimento 
para toda a equipe da Secretaria Nacional de Desenvolvimento 
do Esporte e Lazer, nas pessoas da Rejane, cia Claudia, da Andrea 
Ewerton, da Leila, da Ana Felix e de toda a equipe que compöe 

a Secretaria. Acho que a Secretaria não so tern realizado 
urn excelente trabaiho nos áltimos anos, corno inaugura 
urna nova fase corn a sisternatizaçäo do Piano Nacional do 
Desenvolvirnento do Esporte e do Lazer, já que caberá a 
essa Secretaria Nacional a sisternatizacão e a docurnenta-
ção de todo o conhecirnento adquirido, trabaihado, busca-
do, a partir das polIticas dos Programas do Ministério. Está 

de parabéns a Secretaria, por tudo que cia já fez e por encarar o 
desaho por tudo quc ainda teni pela frente. 

Eu conientava corn a Claudia que, embora respeitando o 
terna proposto que é o Projeto de Férias, cu you ocupar uma pe-
quena parte do mcu tempo para f'azcr referência ao que, em mi-
nba opiniâo, se materializa no ârnbito do prograrna "Segundo 
Tempo", que é o principal prograrna, é 0 que encaheça as acOes 

da Secretaria de Esporte Educacional, a nossa concepcäo de 
intersetorialidade é uina acão, que temos denorninado "Rede 
Criança' Portanto, you fazer rctcrências evidentemente ao Pro-

jeto de FCrias, nias you dar algumas pistas para vocês do que 
temos charnado de "Rede Criança" 

Sobre o Proj eto Recreio, e preciso dizer que ele tern dois 
objetivos muito claros. 0 prirneiro deles é trazer para den-
tro do programa "Segundo Tempo" que nada mais é do que 
urn programa que articula acOes de vivência e de iniciação espor- 
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tiva (IC nianeira nuiito clara a dimensão do lazer, do ládico, 
da recreação, iiio mais coino elemento que perpassa it aborda-

gem pedagógica, seja da vivencia ou de iniciac 0 esportiva. inns 
('0111 uma aço detei'ininacla. Essa aço determinada vai ter lugar, 
sOl)retucio, C de maneira at'ticulada, de maneira precisa naquele 

(IUC dcvc S' 0 priocIo dc iiielhoi' expressa) do lUdico, (IUC  6 0 

pCriOd() de férias. () progrania "Segundo Tempo", no tinlia esse 

alinhaniento pedagogico, iiias passa a tel' a pal'tir (IC janeiro dc 

2008. 

o atendimejito da criança corneçava no que nós cha-
inainos de Ciclo Pedag'ógico. Evidenteniente, rorno nós assi- 

I1ilIflOS COI1Vê,1IOS todas 215 SciflanaS do 211)0. 0 progrania não ti- 
nha q ualquer alinliam en to. Esse desalinhainen to era preju-
dicial para o Prograina, sobretudo, iia relaçao do que nós 
estamos chamando de intersetorialidade, que é ü teiiia prin-
cipal. Bastaria trazer para essa reflexão, o alinliamento coin 
a escola. A escola começa 0 ano letivo em fevcreiro, portanto, 
passa a trabalhar corn a criança todo urn contet'ido, toda ama pe-

(lagogia. 0 "Segundo lempo corneça em agosto. A escola vem 

trabaihando, a partir da realidade daquela criança, ama determi-

nada nietodologia, Uffi determinado ciclo C 0 "Segundo lempo 
esO totalmente desconectado disso. Estoti citando a edticaçio 
(IUC Will urn tempo letivo mu Ito marcado. para demonstrar a 

distorço que era esse desalinharnento pedagOgico (10 "Segundo 
Ten 11)0 

o prim eiro objetivo é trazer, de inaneira explIcita, or-
ganizada e estruturada a diinensão do lazer e do lidico para 
den tro do programa "Segundo Tempo", no perlodo de Féri-
as escolares. 0 segundo objetivo é perinitir o alinhainento 
pedagógico doprograma. Eu dii'ia que esses Sä() os dois prMcl-
pais o1ic'tjos do "lt'jcto Recreio". Ao lado disso, o "1rojeto 

1{ecrcio" contribui Jra unia aprop'2co mais sistêiiiica do pro-
grania "Segundo lenipo''. Eu SOU daqueles que acharn qiie o pro- 
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graixia "Segundo Tempo" deve assumir coino vocacão a 
poiltica piibiica e, no fizet' isso, dc nao pode deixar de thalo-
garpermanen temen te corn o desafio da universalizaçao. Essa 

universalizaçao, por sun vez, so vai se efetivar em uin ambiente 
de acão intersetoriaL Näo ml como pensar 11 urn programa, 

nunia ação que universalize o acesso ao esporte e no lazet', a pai'tir 

ullia ahordagcfll educacional, a partir (IC urna alioi'dageiii es-

colar, scm que isso Sc (Ie a partir dc una aci() intcrsetorial, sobre-

tudo. corn a educação, coin o ambiente da escola, inns no corn 

aquela escola tisica intrainuros C. Sifl). flit!)) conceito tunis atnplo, 

que Ia  toi aqul I)astaflte abordado pela Jaqueline ileSta mesa re-

donda. 

Nesse sentido, o projeto 'Recreio iias Férias" vai ofere-
cer, no inés dejaneiro, uina prograinacão concentra(Ia para 
o ptiblico-alvo que hoje participa do prograina "Segundo 
Tempo ' Urna crianca inscrita no Segundo Tempo' é atcndiila 

1)01' virite e qUatro horns mensais. São doze (has por inc's, duas 

horns por din. Entao, nós vanios tuzer coin que essas vinte e qua-

tro horns (IC atendiniento estejani concentradas em uina sema-

on, de terça-f'eira it sexta-feira. Vanios concentrar o ateiudin)en-

to en) quatro dias, di' nianeira que, a criança possa vivenciar o 

rnáXliII() J)Os5I\el clas potencialidades cuiturais, ck- titrismo, de 

interacão ('0111 a coinul)idade, COIl) a famiha, dc coiiheciiiiento (Ia 

sun propria realidade, do seu ambientc, (10 seu bairro, eiitirn, 

vivenciar expei'iCilCiaS e opot'tunidadcs de cntretenitiiento, de re-

crcaçao. de ('liltUra, (IC conhcciiiiento (IC tod() o arcabouço cultu-

ral, artIstic() cia cidade clii qite vive do ambiente em quc habita. 

A partir daI, começa 0 ((tic nós chaniamos de Ciclo Pedagogico' 

dc nianeira al itihiada. Isso se dana a J)at'tir (IC tevereiro. 

EmjuTho, a ideja é que nós tenhainos não propriamen-
te uin programa de f'érias, mas tuna grande série de festivais 
inter-nucleos, testivais quo tenhani ('01110 prcssuposto IlaO o re-

forço da conipetição, nias 0 rcforço da ideia da cooperacão, (la 
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vivência, do conhecimento. Esses fistivais inter-nócleos perpas-
sarão todo o segundo semestre, culminando nuni grande festival 
nacional, que acontecerá cm dezembro de cada ano. Portanto, ao 

fazer o alinhamento pedagogico, nós temos o projeto "Recreio 
iias Férias", (IC maneira mais especIfica nas firias escolares de 
janeiro, e temos ao longo do segundo semestre, os festivais inter-

ii (icicos. 
Antes de passar para o projeto "Rede Crianca", eu chamaria 

a atenção de urn aspecto pratico da abordageni do P10iet0  "Re-

crelo nas Férias". Dos quarenta nuinicipios que terã() já na pri-
meira edicäo piloto o Projeto Recreio nas Férias, já que 2008 nós 

faremos o Projeto Recreio nas Férias em apenas em 20% dos 

nócleos, haver1 algo em torno de 800 pólos que atenderão a 

160.000 crianças. Dos 40 municIpios que aderirarn ao proleto 

"Recreio nas Férias", 24 tern o projeto "Esporte e Lazer da Cida-
de". Portanto, muito provavelmente, vocês que são gestores e 
que participarn desse projeto verão que na, sua cidade, no ambi-

cute onde Sc realiza o programa "Segundo lempo', haverá 0 

jeto "Rccreio uias Férias". Isso pode ser urn prirneiro laboratOrio 
prático. Eu charno de laboratório porque o projcto Rede Crian-
ça" talvez aprofunde essa experiência da in terse torialida de no 
ârnbito do "Segundo Tempo" e do "Esporte e Lazer da i-

dade' Todas as criancas terão urn I)asseiO  e urna apresentacão 
cultural no seu polo, durante os quatro dias do projeto "Recreio 
nas F'érias". 0 importante é fazer corn que, nessas 24 cidades 
onde existe o "Segundo Tempo" e existe o PELC, isso se dC de 
fbrrna articulada. Acho que isso poderia pernhitir liii) trabaiho e 
urn olhar especihco orientando essas 21' cidades que coincidern 
corn cidades que receberão o projeto "Recreio nas Férias". 

For fim, me pernilto e peco desculpas por fugir do terna 
estrito que uiie fbi proposto, para avançar urn pouco no que nós 
charnamos de "Rede Criança". Oprojeto "Rede riança"nada 
mais é do que a expressao de urn conjunto de acöes arti- 
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culadas, intersetoriais, qzie objetivam cons tituir urna rede 

de protecão social para a crianca que é atendida pelo pro-

grama "Segundo Teinpo' Isso deriva, sobretudo, da concep-

cao que flOS orienta de que não seri possivel transtormar it reali-

dade da crianca que nós atendernos, scm que nós fiçamos tuna 

intervenço para aléni cia iniciaçaO esportiva. Ainda clue o pro-

grarna "Segundo Tempo', nuni fituro breve, de rnaneira articu-

lada corn a escola, venha a Se transformar em politi( ,a piblica, 

ainda que dc vcnça o desaflo da universalizaçäo, seria incorreto e 

ingênuo supor que uma acão isolada de vivência tie iniciaç10 es-

I)0t'ti\a, desprovida cia responsabilidade ctie  deve ter a politica 

publica, fosse capaz de intervir no ainbiente e no inelo tine  a cri-

ança vive. I)e nianeira que. para Curnprir corn aquilo que 1105 

parece ser o objetivo major de todos nós, que e transformar 

o quadro de injustica que caracteriza o nosso Pals, mais do 
que prover a criança tie vivência, de conhecirnento e de meios 

que The perinitain conhecer o esporte e o lazer como mani-

fëstaçao, é preciso que sejamos urn polo thnarnwo de tuna 

intervencão que a proteja. Essa intervcnçio so Se materializa 

nuni ainbiente de açäo intersetorial. 

• projeto "Rede Criança" tern qua tro thcos: 

• prirneiro foco é a mae. Ao ver urn nucleo do "Segun-

do enIJ)o, onde tern duzentas crianças, nós temos que come-

car a enxergar que, por tris dessas crianças, hi famIlias quo so 

constituern basicamente em torn() do papel cia responsahilidade 

(jtIC tern a muiher, que tern a mae. que é a provedora, a par do 

toda a justica, rclaçao de genero c desigualdade quc caracteri-

zaiti nOSSO Pats. 1ssa mae é, sohretucio, urn fator do estabilidade 

do nt'icleo fiiniiliar, 1)ortalito,  é p'so dialogar diretaniente corn 

a mae da criança ciue  eSO no nctcleo do "Segundo lempo, 

acessando 0 esporte e c lazer. 
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0 segundo Foco é a educacão. Quando a Jaqitelinc falou 

(1LIC 0 esporte é parceirO estratégico (10 projetO "Mais Educaçäo", 

nós fazemos a mesma afirniacao quando trataiiios (10 projeto "Rede 
Criança". Ate aqui, quando estudavamos 0 qUe C uni "ronjunto' 
nas aulas de maternatica, nos deSenilavanIos t011 C01lj Unto, de-

1)0 1 5  otitro, e tiiihatiios uni anhl)iefltc de intcrSecräo. () anibiente 

de intcrseccâo (10 "Segundo l'empo" que ajuda 0 projeto "Mais 
Educação" talvez Seja 0 arnl)iCnte da educaço, que auda 0 proje-

to "Rede Criança". Então, é urn aiiibicii te IllUitO dinfinilco, em 

quc a crianca C assistida, mas onde, sobrettido, Os C(lUcadoreS so 
fbriiiados e scnsit)ilizados iara 0 jlapel (itle  tern o esporte e 0 lazer. 
Scja na diiUCflSâ() do P1'0JetO  Mais EdItICaça() oii do j)I'OjCt() Rede 
Criança", näo basta ver o esporte C 0 lazer so como urna ativida-
(IC. SO COIllO urn meW. 0 esporte C 0 lazer tCIli que ser vlstos (01110 

urn instruniento e tainbein COIII() 0111 dircito. Para que o esporte e 
o lazer sejam maiN do que unia atividade que I) 1'cc1lcl1a a grade 
hoi'i'ia cia criança. OS educaclores tern qiie ser sensibilizados. Eles 
An que trabalhar 0 esportc c 0 lazer nos SCtIS COI1tC6(IOS c tam-
l)érn Coflic) tim direito. NO C aula, no C "a iniciaçio cSpOl'tiva 
p1'Opl'ialllentc clue  faz a crianca Sc tornar cidada. 0 quc contn-

hui para (jtiC cia possa assiiniiai' o que pCl'telwc a cia. C 0 reconhe-
Cilneilto clesse (tirCit() e CSSC SCiItiIIiellt() de cidadania. Se nOs flo 

trahailianios, desde a inf5n6a, que a criança tetIl 0 direito ao es-
poi'te, iSSO !10 val SC tIar 110 a111I)ieflte (IC sala dc aula POr(it1C, no 
1111flh1110, a criança (jue esta tazefld() atividade (Id' i1liCiaçio eSpor-
tiVa, 1)01'  Wi) rnotivo 01 1 1)0 1' Otiti'o, j't esta naquele anlbiente prii-
legiado, dialogando corn OS prohssionais cle Educaço I'isica, corn 
Os agentes e ('oili Os nloilitores. Rntao, chanl() a atencão 
esse segundo foco. no SClitid() dc que Os educadores deveni ti'aba-
lhar 0 esporte e 0 lazer como urn clireito. 

0 terceiro foco é o bairro. E preciso intervir, dialogar, 

conhcccr, trazer para o anibiente de vivéncia da iniciação esj)or-

tiva a rcalidade em qiie a criança esta inserida. Eu iiio posso 
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descontextualizar. Eu nao POSSO (lal' it inesrna aula ou trazer a 

nieSina experiencia (IC nina criança que inora iios .Jardins, ciii So 

I'aulo, oti no Ii() de Janeiro, on em Beléni, para uma outra criança 

Cle \°i\C (1I1 itiiia Collitlflida(IC (jtlilonll)ola on nina comunidade 

riI)cirinha. E preciso trazer para 0 anibiente de sala de aula 0 i)airrO 

C 0 meio (rn quc a criança está itiserida. 

0 quarto foco é a geracão de eiiiprego e renda. A cr1-
anca vai estar mais protegida. Essa é a idéia tuncliunen tal do pro-

jcto "Rede ('rianca', na medida ciii que cia vat para 0 ambiente dc 

prati(a es!x)rtiva. nias onde cia tein a mae envolvida, 0 educador 

SCUISiI)ilizado, o bairro, o anibiente, clialogando coin a realidade 

dela, mas, sobretndo, onde cia thça parte dessa grande jornada 

peI() (ieSeilVOiVilIlCntO do OOSS() Pais. Para tanto, talvez o arnl)i-

entc fiiiidanien tal Seja it (lUeStaO  (Ia geracao d( cIiiJ)rego c renda. 

Ao apresentar esse conjunto de açOes articuladas, mbo é que nós 

ptetciiclaiiios prover a partir do esporte mill outras c()iSaS (jUC es-

tao diretaniente relacionadas corn esses quatro focos " mae, edu-

caçäo, bairro, eniprego e renda. "mas nos pretendernos trazer para 

o anil)ucntc do "Scgumld) 1(IIlj)() 11111 (OIlj tiilt() (IC açoes (jue j 

existemn. 

Teriniiio (Ian (Jo a lguiis exeinplos. 
No esporte, \aiilOS trazer () prograrna 1';spoi'tc e Lazer 

da Cidade", 0 procto "Vida Saudavel . Os Nucleos (IC Esporte 

(IC Base, 0 Taleflt() 1';S1)Oi'tiVO e o "Pintamido a Cidadatija, 

qime sao as tibricas dc material esportivo. Na educaçao, 0 foco 

vai ser no projeto "Mais Educaçao", I'.scola Aberta" e o "Ensi-

110 de .Jovcns e Adimitos". Na scgimranca, nosso foco vai ser no 

IRONASC1 No nieio anibiente, vamos pruorizar as açôes dire-

tanmente relacuonadas corn it preservação (Ia agua, o tratarnemito 

dc residuos e as (ireas de reservas ambieimtaus. Na cultura, o foco 

c nos Pontos de Cuitura'. No t liriSfllO. Valli0s pruOm'uzar U pro-

grania "1 urusmo para Idosos", (jiiC tot t'C(CIii lamiçado. No tral)a- 
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tho, vamos focar na formação e no prograina "Prirneiro Em-

prego". Na ciência e tecnologia, vanios priomzai' OS "Centros (IC 

lnclusäo Digital". Na habitaçäo, nossa prioridade vai ser no sa-
nearnento e moradia. No desenvoh'imento social e combate a 
fome, vanios f'ocar os restaurantes populares, o programa 'Bol-
sa FamIlia" e o programa "Fome Zero". Na sai'ide, nossa priori-
dade SO as acOes de seguranca alimentar, uso racional de mcdi-
camentos, o SUS, o progrania 'Saiide na FamIlia", e 0 progra-
ma "Brasil Sorridente". lemos ainda as açOes de igualdacie raci-
al, as açOes que compOe as polIticas para muiheres e as polIticas 
para a juventude. 

Enfini, esses são exemplos de acOes, prograinas e pro etos 
quc já existern no âmbito do governo federal, que j têni finan-
ciamento, estrutura, recursos humanos e que, portanto, devem 
confluir para urn niesmo anibiente, para urn rncsnio ptiblico. Por 

nao iinaginar que seja possIvel, que a criança fiiça o Segun-
do Tempo", iue  a xiiãe tenha seu lazei' no prograrna "Esporte e 
Lazer cia Cidade", que o pai desempregado participe de urn pro-
grania de aperfeicoamento C que 0 irmão mais velho esteja no 
progrania "Prirneiro Eniprcgo"? Por q ite nao ousar q ue é j)O5S1- 

corn urn gesto pequeno, nâo é recriar politicas, mas sirn 
articula-las. Por que näo podernos fazer iSSO corn urn gesto pe-
queno, que não é inventar 0 novo, mas é trazer e confluir para 
uni nieSmo espaco aquilo que já existeP Nós teinos que, efitiva-
niente, transformar, mudar, revolucionar o pafs que nós vive-
mos, dando oportunidades a todos aqueles que, ao fun e ao cabo, 
são a razão da nossa dedicaçao, da nossa politica, e de tocla it 
nossa rnotivação e trabalho. 

Obrigado pela atenção. 
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CONFERENCIA DE ENCERRAMENTO: 
Lazer na Intersetorialidade das PolIticas Piiblicas: 

Novos Olhares 

Modera dor: 

Nelson CarvaTho Marcel/mo - Rede CEI)ES - UNIMEP-SP 

Con ferencis ta 

Marutschka VIa rtini Moesch - P U C-RS 

Gostci muito cle estar aqul corn voccs. Agradeco it Secretária 

Rejane pelo convite. Depois de urn tempo fbra do poder pibIico, 

esse retorno é muito born. Muito obrigado Ricardo, pela sIntcsc 

que você fez na minha aprescntacao, I)orque ela auxiliarI muito 

eni nunha fala. 

Rejane, na Secretaria dos Esporte e Lazer de POA e 

nós no Escritório de Turismo construImos unia polItica 
intersetorial instigante. Hoje, vemos o resultado de nosso 
trabaiho, que é a questao da hospitalidade em Porto Alegre. 

Pois, se nina cidade não acoihc bern, näo constrói nina relaçao 

quail! icacla corn queiii a visita, cia nâo se democratiza para quem 

it procura. Esse trabaiho e urn dcsatio cotidiano, prqne dc se faz 
pelas reiaçOes interpcssoais. Aquele rapaz que está atrás (IC) balcâo 

do hotel da localidade e que é pouco rcniunerado, trabaiha fora 

do horário rotineiro da cidade, nao gosta da arrogância do turista 

quando cste chega a localidade. Estabelece-se urna dialética neste 

encontro mediada por tempos e expectativas diferentes, pois 

urn está no seu tempo de trabaTho e o outro em seu tempo 

de lazer. 
Sc teccrrnos urna analise histOrica do 1azci podcmos descrevê-

lo como prática social datada nas trans!ormaçOes gestadas a partir 
da Revolucao Industrial, do avanco do capitalisnio e da urbanizaçao, 

moldando novas práticas culturais c sociais. 
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Para aprotuindar nesta ciiscussão, escoihi a perspectiva radical 

cia dialetica historico-estrutural (1)IIE), em que objetividade e 

sul)jCtividade 10 estio separadas, complexizando it retlexao teorica 

proposta. A realidade é entendida coiiio unia cnacao (lOS SUJEITOS 

()i11 seus j)CnSarflCfltOS, sentimentos e açOes, transforniam 0 

munck) natural eni cultura, dando-lhe senticlo. Tendo cOilK) objeto 

o LAZER, a pai'tn-  de uma análisc dialética, onde a forma é 

tormadora. Portanto, SCUS conteucios podem transitar entre 0 

esporte, a cultura, o turisulo e a con'iunicaçäO social, tormanck) C. 

sendo formados, iia relacao local-global. 

Do ponto de vista liistórico-social, 0 lazer, em nosso 

contexto mais amplo, föi unia ocorrencia caracteristica cia 

sociedade moderna urbano-industrial, trut() de reivin(iicaçOes 

SoclaiS por urn 'tempo de folga conquistado sobre o trahallio. 

As noçOes dc lazer, bern como toda a cultura e saber 

prodiizidos no inundo ocidental, tern suas raizes primeiras na 

Antiguidadc chlssica. 

A palavra grega sk/iole, assini conio a latina olium, signiticani 

tocia c ualqucr isenç() da ativiclade política, e näo si mplesmente 

lazer, embora aml)as sejarn tanhi)cni utilizadas para inclicar cessaçio 

tie trahaiho. Entretanto, sk/i.ole ncio resultava de existencia (IC Ufli 

"tempo tie tolga conquistaclo S0l)re 0 trabalho, mas era a 

1)ossibilidade (IC abstencao tias atividades ligadas a mera 

subsistencia. Os J)rinleiros sentidos tie lazer estavam relacionados 

COfli 0 ocio, que signiticavain, para os gregos, desprendimento 

das tarefas servis, coiidiço propicia a coiiteinplacao, a FCIICXO C 

a sabcdcria. 

Assim, urna sólida interaçi() entre a cultura e a educacao 

era fundamental na formaçao almejada pelos gregos, iniportalite 

aproxiniacao para a construcao dos primeiros sentidos de lazer 

CIII nOSSO contexto histórico. 

A verdadeira reIaçio que caracteriza a categorla trabaiho 

lazer na Antiguidade classica é a dialética necessidade-liberciacte. 
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po]s 0 cleselo de hhertação (las fadigas e penas do tral)alh() é tao 
antigo qilanto a lustoria de que SC Will regiStro. 

As coiìsideraçOes grcgas ifltltIei)Ciaraill, sobrernaneira, it 

c()nstituiçao (10 pensarnento ocidental. pi - incipalniente no quc Sc 

i- efere a inter-relaçao entre as noçes (IC lazei-  e trahaiho, 

assurni udo ao longo (Ia liistoria ocidental stias contraditórias 
relaçOes. 

Gostaria de tentar ainarrar" uin pouco o sentido 
histórico do lazer para a sociedade e a conexão dos 
diferentes conceitos que vocês forain trabalbando ao longo 
dessa seinana, e que VOCêS Os constroein cotidianainente. 
Coino as flOSSaS J)raticas fl'i() tênl Lull processo (IC reflexäo. porque 
VOCCS näo estao deiitro (la academia, esta() nurn cotidiano da 
gestao, flóS flã() il()S daubs conta (1UC  todos esses saberes quc 
frarui colocados aqul nesta 2a  Reuniio NaCi()llal (10 PELC sio 

reconstruidos por nos, c dessa forma reteitos historicarnente. 

Vamos refletir tuntos entre as experiências que voces possiuern e 
Os seims contetudos. E para isso (IUC  cicvenb serviu' niornentos (le 
eulcontrc) e i'eflexio coletiva, corno este. M)mento (IC pam-ar e 
refictir S0l)re as nossas praticas. Os ganhos que \anios ter, Serä() 

ao longo do proceSSo, (1uando sairnios daqui e retoniarmos it 

pratica e revermos nela questOes quc- aqui conseguirnos trocar, 

reconstriuir, rnanter ou ahandonar. 

As politicas 1)l)]i(:as (Ic- lazer caracterizarn anseins (Ia 

sociedadc civil já na rnoderuiidade: tail tO 110 US0 (10 teull1)0 
liberad:) (Ic forma mais dernocrática, através (Ia uiiaioi' 

acessibilidade, corno pela auto rcg'ularncntaçao sobre a 

exploracao) abusiva do mercado sobre esta pratica social. A 
exemnplo (10 (1UC \'dllI OCOrreild() corn us espacos tirbanos e rurais 

transfornuados c-un prociutos culturais (Ic consurno para () teulIJ)() 
(Ic lazer. Mas estas açOcs niei -cadologicas ib0 sao stilicientes 
para resolver os probleiuias das carencias (Ic espaços de lai.er cm 

dilerentes cOnhIini(ladeS, dos recursos individuais da populaçao 
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para gastar em lazer, e da garantia da oferta de uma diversidade 

cultural local ampla. 
A PolItica Páblica é urna das formas das PolIticas 

Sociais. Deveiiios buscar a gestão desse processo e as redes 
estabelecidas, corno urn carninho possIvel diante da 
complexidade do que vivernos. Diante (las mudanças 

paradigmáticas qite estâo ocorrendo quanto a aceleraçao do tempo, 
por nieio do uso massivo das tecnologias rnidiáticas o debate se 
estabelece na discussão da Ironteira conceitual entre turiSrn() e 

lazer, do entendirnento do ócio estático (lazer) e do ócio de fluxo 

(o turismo), confbrme livre adaptacão da autora de Marcel mo 
(2002), e da diminuiço entre tempo de trahalbo e tempo de lazer, 
ou melhor da difrenciação tie contedo dcstes dois tempos. Major 
contigUidade vern ocorrendo no uso destes dois tempos: trahallio-

lazer. Sc na modernidade, apóS Os nieios (Ic comunicaço de niassa, 

a casa, o lar, passou tarnbém agregar elltreteflimeflt() para o tempo 
(Ic lazer (TV. vIdeos-game, home theater, entre outros), hoje, o 
espaco do trabaiho é invadido por esferas de lazer através da 

Internet. 
Estas novas concepçOes säo ocasionadas, entre outros 

fatores por mudanças paradigmãticas a partir (los avanços tia 
ciência c da tecnologia. Que sO: 

- ernergência de anornalias cicntIficas, diante de novas 

discrepâncias e paiac1oxos nos antigos mocielos cientItcos, 
revelados quando novos fatos vêrn a tona; 

- desenvolvimento (Ic novos instrunientos para detecçao 

de fcnôrnenos jamais observados antes; 
- comunicação rápida e eficiente entre os cientistas, 

especialmente em comparacao corn o passaclo; 
- cultura polItica c econôrnica ciue valoriza a ciência e as 

pesquisas tecnologicas e recompensa as pessoas por isso (as 

pesquisas florescern quando individuos podern enriquecer, c paIses 
tornam-se poderosos graças a ciência). 
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Qual é o nosso objeto? Para mini, o nosso objeto é o lazer 

C, a partir dele, as nossas derivacOes;. NOS meus Ions anos tic 

pi'ofessora de escola de ensino fundamental, quanclo nós 

debatlarnos Coni os flOSSOS caros colegas da Educaçâo FIsica a 

(1uestão da conipeticäo, discutiarno.s as teorias de unia sociedade 

solidária. Nós poderIamos reduzir a cultura ao even to; o 

turisnio ao produto; a cidade e a cultura como produto. A 

cornunicação apenas a mítha e nao a mensagem. Então, esse 
é 0 proccso quc temos que abstrair. Isso é o que está sendo 

iniposto pela rnIdia para nós, quase cotidianamente, pois é 

inipossívcl prever todo o desmembramento desta revoluçao 

cicntItica que ainda está Sc irnplantando. Mas, a se pode especular 
SObre Os resultados das pesquisas em areas que têni tendência em 
obter grandes avancos, como a conlunicaçäo e o lazer. 

Para compi-cender as mudanças que estio ocorrendO - 

nas organ izaçOcs e nos servicos, na j)roduco e na transmissäo 

do conhecimento -, e perceber que transformaçOcs 

socioculturais estâo SendO apoiadas pelas novas tecnologias da 
informaçao, nccessitamos de abordagens nials complexas e 
iii terdiscipi in ares. 

Nesse sentido, en gostana tic retomar corn vocês a idéia da 

thitersetorialidade corno urna idéia de articulaçao entre 

sujeitos. Nós perdeinos os sujeitos iias instituiçOes; não 

estamos flulando de pessoas; estarnos falando de uina coisa 

etérea. Por isso, estarnos trabaihando Ia na base, 

enfrentamos tantas dificuldades. Muitos de nós de formação 

marxistas desconsideranios a pertinência dos desejos 

individuais nos processos sociais, que está con tido em todo 

o ser humano, corn suas vaidades, seus per.conalismos, corn 
suas dispzitas, seiis micro poderes. 

0 que aconteceu que nos fez perder o processo 

humanizador das relaçOes e distanciou do cotidiano o 

discurso es ta belecido nas poilticas? Por iião en tendermos 
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a coinpiexidade entre 0 pib1ico e 0 privado, onde esta 

articulacäo se Thz entre pessoas. 

NOs trabaihainos coiii setores, saberes, po(lercs diversos C 
vontades diferenciadas. Nio venliani fazer discurso de 
CoflStruçâ() (IC unidade porque flOS SOI11OS hnniiiios por SC1'IIlOS 
(liversos. NOS querdnlos qiie tudo seja coiistruido pelo (onsenso. 
() que constroi a poSsibilicla(le clesta (Onsensualidade é o 
coti(Iiano, as prticas sociais. Ela se constrói pela parceria, 

pela solidariedade, pelo oliw 110 ohio, onde nós 

coiiipreendeinos 0 diferente; ondc Compreendenlos 0 colega 

(IUC cliega cliateado l)0(!tIC  o f'ilho () esta legal; oinle 
compreendernos it colega quc esta mat hurnorada. 

E inuito complexo en tender o que está acontecendo 
conosco, porque as nossas teorias e os nossos saberes não 

contém niais argumentos explicativos suficientes. Por isso, 

a necessidade (IC unia noVa postura iias rclaçoes huiiianas, 

organizacloanis onde estainos inseridos. 

As principals caracterIsticas destas inutaçOes so as 
deterniinaçOes soctais sobre 0 indivíduo conlo: 0 apr()tUildarllcnto 
da ahertura (las econornias ilacionais para urn ineicado gloI)alizado. 
a (lescen tralizaçio (los poderes e ainpliacao dos governos 
dernocráticos a exemplo da Asia e ilOi'te da Europa; a crise 
general izada dos sisternas verticals (IC con trole, seja na 
adrn inistraçio, na produca() social e econinica: açOes 
trallsnacionais sOl)re rneio aIflt)iente. arniaiiientos I) ucleares, 
tráfego (IC drogas, cujos prejuizos (lependenl (IC urna atuaçao 
conjunta (La hurnanidade; aliancas regionais (unidade ec000rnica) 
e ênfase no tril)aI nui) mundo globalizado gei'ando I)ei'lIIaflCntC 
instal)ilidade polItica eni muitas localidades. 

A tecnologia transfbrnia o tUCK) onde as represcntacOes Se 
propagarn, COIHO ilustra 0 organograma it SegUi1 

('ada tipo de tecnologia intelectual seja oral, escrita on 
informacional, coloca unia ênfase em deteriiunadas dimensOes 
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cogi1i tivas e (Ui (Ittern) inados valores, (los qIlaiS (lec()rl - cni 

iiianifcstaçoes culturais especIticas. 

Os estudos s0l)re aquisiçth) do coiilieciinetito deIiiOIlStrafll 

(ltiC it inteligeiicia, ou it cogliic'io, resulta de redes coml)iexas de 

interaçOes entre atores Ii unlanos, biologicos C tecnicos. 

.\ ineiite huiiiana (processos cognitivos) é iniluenciada pela 

cultui-a, pela coletividade que tornece it lfngua, pelos sistemas ole 

classiticaçao, pelos COiiCeitos, pelas analogiam j)eIaS iiletatoraS e 

polas illiagens. 

() I10V0 cenarlo cibertietico, infornlaiic() e intormacional 

gera iriudanças soujoeconomicas e culttirais 110 cotidiano, 0 que 

clesestal:)iliza 0 antigo eoltiilibrio das torças o f)ril1as de 

represei1tai0 (10) cOflileCiiIieiit(). fazendo COIn que novas 

estratégias C I1OVOS Critei'ios veiihaiii a Ser reqiieridos pala it 

conSti - uçio) do c)flhecilllelitO, 1101 conlieciniento por simuIacio, 

tipiC() (Ia cultura da illfOrlllátiCa (LF;vY. 1991). 

Assiiii, Os IliejoS ole conitinicaçao assitiflein 11111 protagoilisolo 

ideologico. ((11110) uma CSJ)eciC (IC Ciiflento social, J)OiS a lilassa C 

Vista oonuo flieCaflhSi)iOS eSpCcialfllCiite ehcazcs pal -a espalluar 0 

ciluleilto. lssa ideologua e 0 pehisaineilto do OUtlO. 0 Ci1S ariuento 

di Iercui te ole I16S. OlhaildO Se torlia sisteflia tie !) 0 i15 t 111 (1)t 0 , 

sistenuas ole creiuças Oil sistehuias siml)olicos, cool nina aura de 

neutralidade, ref'ere-sc a oinia pratica f)Olitica. I li pouca CVideIlcia 

(IliC garanta qiie certOs valores e crencas Sep01) coiiipartilhados 

j)0I' todos os lileml)ros ole tiiuia SOciC(lade. 

Ao Visitar Brasilia taaiiios cncanta(k)s olliando ola janela do 

hotel e a(lliliraiidO it F;s1)Ial1a(I1 (105 MillistCrios toda ihuiiiinada. 

Ouc 1111(10! NiefllcVer, i Ilaildo COilSti'tiiti tUdo) 1550, idCaliZOlh it 

oleniocracia e it matcrializou, a partir da icicia cia igualdade. E 0 

quc fl zenios no J)0CCSS() ole deniocratizacao cli 11OSS() pals? Nós 

revertenios Ci)) 111111) pl'OCCSSO luistorico extreinanieiite 

COIl to rhido. 
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Os sisternas sinhl)ólicos nâo sao ideologicos em si mesmos, 

e o quanto é ideolOgico dependc (Ia nianeira como des são usados 

c entendidos em contextos soclais específicos. As formas 

siinhólicas através das quals nós nos expressamos e entendenios 

Os outros flO cOliStituCfli outro muiido, eterco, que SC coloca em 

oposicão ao que é real; ao contrario, elas Säo pa1'cia111e11t( 

constitutivas do que em fl0SSS sociedades é 0 "reaL Pois a vida 

social é, ate certo ponto, urn canipo (IC contestaçã() em que it iota 

se trava tanto através das palavras e sImbolos comO pelo US() (Ia 

força tisica. 

Embora a conlunicaç2'io (IC niassa envolva it troca (IC forums 

sinibólicas, os tipos de comunicação são diferentes (los envolvidos 

na cornunicaçäc) rotineira. 

A conIunicacão dc niassa iflstitui 0111 corte fundaiiientai 

etitre 0 I)10(111t01  C 0 i'CCeptor. 0 desenvolvimento dos meios 

tCcnicos não devc sec visto como urn incro supleniento (las 

reiaçOes socials prCeXiStCIltCS: ao contrario, devemos ver esse 

desenvolvniiento corno servindo para criar novas reiacOes sociais, 

novas maneiras de agir e interagir, novas flianeiras de 

exprcssarnio-nos e de respondermos as expressOes dos outros. 

O (ICSeflVOIViflieflt() dos rneios téCnicoS 11210 separa a 

interacã() social do local fisico. A cornunicação de inassa institui 

urn corte fundamental entre a producão e a reccpcäo (Ic fornias 

sinibolicas, cia torna possivel urn tipo especifico de interaçao, 

atravCs do tempo e espaco qUC se pode chamar de AILI&W, mteração 

mediada. i-\ ação adquire urn novo tipo de visihilidade e 0 rneio 

possibilita a ação die pessoas corn vistas it outras que estao distantes. 

Sc a conmunicação de massa se tornou o meio mais 

importante para a operação (Ia ideologia nas sociedades modernas, 

ISSO Sc deve ao fato dela terse transformado nuni nieio importante 

para a produçao e transmissão (Ic f'ormas simbólicas. possihilitando 

sua circiilaçao nunia escala de rniihOes (IC pessoas recebendo 

niensagens niediadas pelos mcios. PorCm, não C o t'inico ineio. 

322 



A modificacâo da cultura moderna é o processo geral atraves 
do qual a transniissäo de tbrmas simbólicas Se tornou sempre mais 
nmdiada pelos aparatos técnicos e institucionais (las ind.'istrias (Ia 
flUdia. 

A cultura (IC urn J)0\0 envolve seus modos de viver, seus 
sisternas (Ic valores e crenças, setis instriimentos de trabaiho, seus 
tipos de organizacão social, alérn de todas as dimensOes éticas e 
estéticas e seus modos de pensar e fazer, o caráter sinibólico da 
'ida social, os padrOes de significados incorporados as formas 

sirnhólicas compartilhadas na interação social. .Já OS fenÔrnenoS 
culturais são tbrmas sirnhólicas em contextos estruturados (modo 
de prod ucão, dia!eto de determinada classe social). 

Os processos de valorizacao da cu!tura são conkridos de 
tbrrna sirnhólica, é determinado urn tipo (IC valor. 0 chamado 
valor simbólico e o valor que as fbrrnas sirnhó!icas possuern em 
virtude da maneira como elas são apreciadas pelas pessoas que as 
produzem e recehern, ou denuriciadas por estes indivIduos. 0 valor 
econômico é o valor que as Formas sinihOlicas adquirem cm virtude 
de serern trocados no mercado. Já os hens sirnhólicos são fbrmas 
sirithólicas sujeitas a valorizacão econômica e podem ser compradas 
e vendidas no mercado. 

Näo podemos simplifIcar no papel on em projctos conio Se 
isso fbsse capaz de ser imposto a urna logica complexa e dinâmica. 
Nós vamos ter quc entender que isso é dinflrnico, vamos avançar 
três pasos, vamos vo!tar dois. Vamos avançar quatro paSsos, voltar 
ti-es, eternarnente, como fizernos em nossas vidas. Não é diferente 
quando clividimos o mundo pessoal, o mundo do querer, essa folia 
que vocês fizerem aqui, da formalidade do que estou falando agora, 
foi o nosso erro. Talvez aI o nosso erro epistemológico, 0 nosso 
erro de cornpreensão. As coisas não são divididas, C VOCS que 
trabalharn diretamente corn a questão do lazer, acho que 
entendern muito bern o que estou dizcnclo. Eu f'ui aprender isso, 
obviarnente, quando fui trabaihar coin saberes diferentes 
in terdisciplinares. 
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En tao, a in tersetorialidade traballia alguns q  ties tiona-

inentos que são importantes. 0 sujeito deve ser capaz de 
atuai; participar e transfbimai: 0 que dc prccisa para isso? 

One teorias süo mais adequadas diante da coiiiplexiclade do inun-

do cm que cstamos inseridos? Basta unia tcoria nica? Nós te-

J1OS (tIC deixar alguns dogmas, baixar nossas bandeiras this ver-

dades unicas. 

A prilneira palavra chave é "iiitersetorialidade" e a 
segun(la é "ixiterdisciplinariedade', que se estabelece no 
patainar do conhecirnento. 

Porta n to, teinos (JIJC repensar alguinas coisas, coino 
por exeinplo, o Universo. Esse t.niverso que não é nada 
previsIvel, que é coinplexo, dinâinico, criativo, plural. Aqui 
toi falado: "Pvfas o que é ser plural? Nós tenios qtic comiviver 

COffi urn pensamnento que nio é mais vlsto, o mundo, as coisas 

separad as. E nao act ian ta, nos Vi cmos de ii nia tormaçao 

I)escartiana, JIOS 5Ol1OS poSitiVistas, somos to(los clivididinlios 

c assirn (iic dominarnos, é pela divisao c nós sabemos fhzer isso 

111i.iit() l)(11i (1tiat1d0 tral)alhanlos mia relaçao de J)de1' familiar, 

tia escola, corn a comnimniclade, nós flizemos isso porciuc  somos o 

honw sapiens demem e liulem, e sabemos ser flhiiito deiiieiii, sabeinos 

fazer isso independente das nossas correntes idcológicas. 

Ik)rtanto, onde 0 iiiuiidci e tido COtii() algo cxtei'iiO ao iiidividuo, 

clistante, urna realidade a scr nianipulada c Ser suljmctida aoS 

caprichos do homiieiii. Pot' cjue continuar CO11I essa c'onccpcao 

(omno Cc)flVi\dI' coin organizacoes bur()Ct'at ic'as hicrarquicas 

rigidas organizadas por cspccialidades cOin umna visão 

extremnamente fragnientada do conhecimento c cia pm'pm'ia 

pritica social, corn sistenlas dc controles rigidos dissociados do 

mundo e da vida? Nós que estanios nas instituiçOes, cOiiio Sc 

estabelece essa hicrarquia: Quando lbs darnos conta estanios 

i'cproduzindo 0 que criticamos. F'azenios nina crItica a hicrarquia 

iiias, no grupo social otide cstanios trabaihando, tazemos as 
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incsiicaS reproducC)es. Nós näo conseguillios reinven tar. Esse 
e 0 flOSS() desaflo. 

No mundo ocidental, 0 lazer e 0 (i)llStIflIO (las novas ('lasses 

mciias sao os 'niotores (le coniplexas transtorniaçoes urbanas, 

iioditicando ii'eas in(iustriais, reSi(leflCiais C cotilercials 

decacientes, pOt' excmpl, recuperatido-as e integraildo-as, 

desenvolvendo novas atividades de comércio e lazer f'stivo". 0 

ue significa urna va lorizaço simbol ica destes espaços, 

decadentes pela substituiçio do niodelo CCOi101flICO. Mas, quando 

revisi tados so acarretados cle urn novo valor econôniico, o que 

soitiado gera 11111 l)Cl]t Sin) ho! iC(). 0 exeniplo cia cidade de 

Barcelona e a reutilizacäo dos equipamentos instalados para OS 

Jogos OlInipicos, de 1992, para o lazer da coniuni(iade e atraçäo 

cultu ral para tiiristas. 

\. articu1aci() eiltrC sujeitoS de setores sociais diversos, corn 

d ifren tes sai)(.reS, poderes e von tades d iki'enciados para 

ciiirentar problenias coniplexos vent superando a liagmen tação 
(lOS COnhleCiirientoS C c'struturas soclais para prodttzir ct('itos 1111115 

significativos nas politicas socials. 

Assiiii, flovos saberes sac) necessarios jiara as novas l)1'ticaS 

socials. A evolucäo do conliecirnento passou do estaglo: 

Oral - baseado em situaçOes, em fornias iiaI'rativas: 
2. Escrita - cstahelecc urn distanciaritento temporal 

entre emissor e receptor, re(jucrenclo nova interpretaçao, niemoria 
de curto 

S. 	liiipreiisa - nova toi'rna (IC ai'rnazenamento C 

ti'aiisiiiissâo (10 sailer: 0 leitor agora pocie adqui rir a informaço 
(IC maiteira auto-suticiente, I)1'opi(ialido 0111 P°° cuniulativo 
c de explosao do saber; 

i. 	MIdias (letronicaS (infbrniitica e tcleiiiática) nova 

fbrma de conceber, arniazenar e transmitir o saber, reproduzindo 
novas foriliaS dc saber e dafld() Origern U fl0OS niodos de 
con h cci men to. 
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Já o UNIVERSO é menos 1)Iev1s1'e1,  mais complexo, 

dinirnico, criativo e purahsta. 
Conio conviver corno urn pensatllellto em que homem, 

mundo e natureza são cOISaS separaclas? Onde o mundo é tido 
corno algo externo ao iridivíduo, distante, urna realidade a ser 
rnanipulada c submetida aos caprichos do horneni? 

Como conviver corn organ izacOes burocráticas, hierárquicas, 
rIgidas, organizadas por especialidades, corn visão fragmentada 
do conhecirnento e da pratica social, corn sistemas rIgidos tie 
controle, dissociados da dinâmica do mundo e da vida? 

A crise atual é a crise do conheciniento, cia ignorância tie 

como ocorre 0 processo do construção (10 conhecimento. Portanto, 
temos que ter urn novo pensar. E a crise atual é geral no 
patarnar do conhecirnento, da ignorância no processo de 
construção. Ainda pot mais que ternos teorias clesse 

conhecimento, POtIC0  sabenios como conhecê-lo e como se 
procede. Talvez corno educadores populares, como trahaihadores 
cia area do lazer, corno educadores tie uma forma geral c gestores 
nOs temos que entender urn pouco rncflior isso. Por quo? 
Justamente porque as estratégias são tao dinârnicas hoje no 
processo dos fenômenos socioeconômicos e culturais que ternos 
quo entender como isso se estabelece. Ternos que trazerpara o 
patarnar do cotidiano esses saberes que hoje continuarn 
concentrados dentro das universidades ou nos campos de 
poder a tra yes da rnIdia. Portanto, requer urna flexibilidade 
e uina capacidade inovadora. 

Por que urna capacidade inovadora? Por que ternos que 
ter urn loco no hurnano? Acho que cada vez nials ternos que falar 
no hwnano. Nós não ternos mais o direito de arnar, as pessoas 
perderam o clireito tie arnar, ninguém arrisca mais uma grande 
paixão. Sabern por que estou fathndo isso? Porque en trabaiho 

cotidianarnente corn jovens, e urn jovem que flO se apaixona, 

que não corre o risco daqucla dor da p°  é muito triste. As 
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grandes paixôes fizeraiii as transf'orrnaçöes da humanidade, 

não foi a racionalidade, nao fbi a burocracia e new as grandes 

estratégias polIticas. Foram pessoas apaixonadas, 

rev olucionarias. Sejarn des (uais  forern: Buda, Cristo. i\1a)-x, 

Letiin, fl()S, quando SOflIOS apaixonados C varnos it luta derruixunos 

todas as resistências dentro (Ia burocracia. Essa paixâo, por issO 0 

sujeito de açao c retlexao sobre o scu niundo que não é 

cOiiiprCCfl(lido tora (las suas relacOes dialcticas coin o niundo. Nós 

fitlarnos tanto eni Paulo Freire. c esquecernos de interpretar o 

quc ele mais filava. Quern tevc 0 prazcr (IC ouvir ou de ser aluno 

(IC1C vat Iembrar que ce era urn suJeit() eXtI'ci11aI1entd arnoroso. 

E talvez sobre isso tenharnos que reaprcnder. 0 sujeito histórico, 

c o Sujeito da historia so Sujeitos arnorosos, por 1SS() cle 

transfrina, porq uc Se dc näo é arnoroso cle iião transtorina. Urn 

ser espiritual cm l)usca de sua transcendencia nuina Viageln 

individual c coletiva, ciii busca (Ic significados da ida. I'alvez a 

idacle tenha me dado urn pouco de necessidade (Ia espiritualidacle 

sini, porque nao é da inaterialidade que se constrol, e, sirn, das 

rclaçOes Iiuinanas. 

AS estratégias pai'a it inudança terio dc ser dinâniicas, 

dilcarand() fcnoncnos sociocconôniicos e culturais conio 

l)10CCss05 V IVOS, Cofli Si nergia propria, em pernianen tC 

tisforrnaçio. Isso requer urn p(n5ai1i(t1t() corn muita 

flexihili(Iade, criatividade e grande capacidade inovadora. 

A evoluçao da ciencia cognitiva J)ernhite j)res(TeVCr que cada 

inclivíiuo ê uma coiiitiinaçio das oito inteligencias: linguistica, 

lógico-rnatcmática, musical, corporal-cinestésica, espacial, inter 

e intrapessoal e naturalIstica. Diferentes tipos de mentes, 

cliferentes forrnas de aprender, Ienibrar, compreetider e 

desempenhar algo. Mas, ninguéln se conscientiza separado dos 

outros, ningueni evolut suzinlio e desligado do mundo, apartado 

dos outros, comb lbS eflSiflOU Paulo Freire. Para dc o Sujeito é 

historico e stijeito da história. Ulti ser espiritual cm busca da sua 
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transccndência, tiutna viagem individual C coletiva CIII husca do 

significado da vjda! 

() sCr Iluman() é urn ser de raIzes espaço - temporais e, it 

medida que Sc ilitegra CIII sen contexto e se coniproniete, constrói 

a si mesmo e chega a ser sujeito, que estA no rnund() C COifl 0 

nlundo, agincl() e refletindo sobre sua realidade, inserido nela. 

A existencia da inteligencia ciiiocional, e o rcicvantc papel 

dos sentiflientos pal- a 0 1)( isarnento e it aprendizageni iiiostraiil 

(Pie devenios toniar outros caininlios para it (- () iIIprecnSa() cia 

coinpiexidade existente. ixigeni-sc, poi'tanto, novas posturas 

coletivas C individuais, dc atciicão ao Coleti\0. 

() sujeito deve ser capaz de atuar, participar e transtoriiiar it 

sua realidade - 0 quc ele preciSa para isto? Quc tCOi'iis 5() ulaiS 

adcq uadas diante da complex idade do niundo que estanios 

insericlos QualS sao as praticas mais congruentes corn o modelo 

teorico C as teorias adotacias Ouais são as novas })itas 

sinalizadoras de mudancas signihcativas! 

Para Morin (2000) o ccrebro e espIrito estio ata(ios nuiii 

IInic() no, impossivel de ser desfeito, em volta do (ual girani as 

visôes do mundo, do lionieiii C (10 COnheciflIelItO. Reconienda o 

abandono do dtialism() cartesiano, aOii(iC CSJ)lrito) C corebro veiii 

ole univCrsos oiifereiites, pOIS ainbos 50 constitutivos (IC urn ser 

in(iividival (lotado cie qualidacies (leste sujeito. 0 espirito-cerebro 

e reintegrado em todo o ser, nias tami)eni C preciso reintegrar 0 

Ser lILifliafl() III sociedacle, pal- a (jtiC dc )0SSa  SC desenvolver pela 

linguagcni e pelo sabCr nela arniazenados. 

Dcvcmos, 1)015, pensar 0 proh!enia (10 CflSiflO, coiisideraiido, 

por urn lado, Os efeitos cada vez rnais graves da compartinientaçäo 

dos saberes e da incapacidade cit arttcu!a-los, ufls aos outros; por 

outro lado, considerando que a aptidão para contcxtua!izar e 

iii tegrar é uma qua! idade hindainental cia Inente humana, qi. 

picisa ser olescnvolvida, c não atrohada . ( M0RIN,OoO: 16) 
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Assiiii, ao partilhar as concepçOes (k \loriii (OoO), (iLlafl(l 0  

(let ilk' (jUC ilIer(I/S(pI/fldri(/a(/ pode significar taIilheiIl a troca e 

cooperacao, 0 (iC lai. ('001 (jOe J)OSSU vii' ser algunia coisa organica. 

Ja a ,nuhtu/1sCIpI/1lar1Ia(Ie C()IistittIi nina associaçao (IC disciplinas, 

j)01' conta dc 11111 j)I'()JetO oti de Wit objeto (jtiC flies SCjUII1 COflhiIflS; 

as (lisciplinas Sa() Con VOCa(IaS COi1I() téCOICOS ('Specializados para 

r('sol\er tal on (jui1 pi'01)leiIia. Na /rans(/Isc/pllnarl(Iw/e trataiii-se, 

frcqticiiteiiientc, (IC esqiieiiìas Cognitivos (jtiC pocleiii Uti'U\('ssUi' 

as (lisciplinas, As vezes corn tal viriilencia, qIIC as deixani cot transe. 

1)e fato, sIo Os c()nlplexos (IC iiiter_inttlti-truis-discipliiiai'idade 

(jLIc reali zan) c (k'sellipenhanl urn f(cnndo papel na h istória das 

Ci c tIC i as. 

No diver de Niorin (2000: 113). "nio é j)05si\(1 criar hula ciflcia 

do ]IOi11el1I (IUC anule por Si so a COillplcXa multiplicidade do cjne é 

hnniaiio. () cxerCiCi() propOst() fliO C 0 dc re(llIzii' urna ciência a 

()hiti'a. mas o dc criar novos vas )s c()nIUnicat ites en tre ciências e 

disciplinas (jUC Sc aj)rOpriafll (los tenornenos socio-ciilturais. 

'.k) caheria apenas jtistaj)or cOnhieCirneIltos, iliaS dc integra-

los until seItti(l() t'tflico, iia coniplexidade (10 fenolltcn() eSthlda(l(). 

I(econstriiir unia COfl1CCflS0 do real. () real é nina totalidade 

transdisciplinai', e so é apreendido cm retrotalizacoes. 

l';S5U i'ca 1 iclade socio-ctil ttli'a I C eiitctid ida COii)() ii iiia 

totalidade: 11111 todo integrado. CIII (IIIC as l)artcs - o 
:c.'oNoM1c(), o 	o l'EMPO. 0 'I'ECNOLOUICo, 

SUJEITO. a IDEOIflGIA, a [)IVERSAO, a coMuxI('AçAo. 
U IMAGINARIO C U (ULR.I(A fla() podein scr entendidos 

isoladaiiiente, SCI1i0 cm sua relaçio corn 0 conjunto. E nina 

totalidade vista iião COili() sonia aritliietica (las )ai'teS,  mas cOfli() 

a articulaçio interna de todas as multiplas rclacocs dos tenornenos 

socioculturais. 

l..iliU 1)sth11'1 iiiterdiscipliiiar: ".\ iieccssi(lacle de 

iii terdisciplinarida(le iiãO lwov6ni apenas (laS (Ichciencias do 

couliecirnento cientitico Oil (IC organizacao liistorica dc SCI] 

fomento. was, SOI)retu(I0 (Ia realidlade conio tal" ( l)lM0, 1997:10). 
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A intersetorialidade é a articulaçao entre sujeitos de setores 

sociais diversos e detentores (IC saI)ereS, J)OdCreS e vontades 

difèrenciados para enfi'entar problcnias complexos. Visa superar 

a fragrnentacao dos conhecinientos e estruturas soclais para 

produzir cftitos mais sigmficativos nas politicas sociais. 

No perisamento do paradigma da cornplexidade, no 

conhecnnento em redc, todos os conceitos e toclas as teorias estäo 

interconectados. Nâo ha conceitos em hicrarquias. Urna ciência 

Ou urna disciplina iiio é wais importante do que a outra. 

Ao pretender educar corn o modelo cicntifico atual, 

continuamos promovendo a tragrnentacao disciplinar. As 

especializacOes cada vez rnais desconectadas entre si 

caracterizarn a mu I tidiscipi inaridade, esta, associada ii 

pluridisciplinaridade, constitui produto da fragrnentaco 

etetuada pela mente humana. 

Dc que fbrma o lazer podcrá ser o mediador de urn novo 

(liáIogO do indivIduo consigo meSmO, corn a sociedade c corn a 

natureza, corn o conhecimento e as novas tccnologias? Conio c 

lazer poderui estabelecer urna rede cornunicacional que permita 

naior aproxinlacão entre os (litcrentes 

Criando ambientes de aprendizageni nos quais as atencOes 

estejarn voltadas para o resgate do ser humano, para it busca e as 

descobertas de novas formas de pensar e cornprccnder o niundo, 

de valorar as questOes pedagogicas, de ficiIitar 0 resgate (10 

poteiicial humano. 
\Talorizando rnais Os I)10cedi111eitos intuiti'os, artIsticos C 

criativos, pOiS: 

• 0 indivIduo é uni todo - corpo,rnentc, sentirnento e 

espIrito. 

• Consciência cia interdependencia e interacão entre os 

organismos vivos e o mundo cia natureza e esta corn o conjunto 

etc todos os seres, cleve ser enthtizada. A Terra é iiiii hem COfliLifli. 
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• A inlportância do autoconhecirnento, saber suas 

potencialidades, sua personalidade so assirn poderã colaborar para 

a transtorrnaço do que the é exterior. 
• 0 conheciniento em rede, descentrahzado eni sua 

prod uçäo. 

• A. major valorizacio dos procedirnentos intuitivos, 

artIsticos e criativos. 
• A construção de novas moralidades e no sO a publicidade 

que agenda o consunlo nos espacoS de lazer. 
Assiin, o lazer poderá ampliar a inlaginacão criativa, 

sonhadora e especulativa. transpondo Os limites do horizonte c 

niergul hando-os na virtualidade do concreto imaginado. 

Onde o turismo, como lazer em niovimento, representa, iia 

reconstituição da prosa e da poesia, 0 aparato cia geraçäo de niais 

conhecimento e processamento da informaçio/coniunicacao, em 

urn cu-cullo retroalimentativo e cumulativo entre as inovaçOes e 

seus usos. 
0 tunsrno deve evitar a hornogeneizacao cia representacâo 

causada pelo processo globalizador ao qual 0 cspaço est'i também 

subinetido. Deve rctornar as raIzes da experiencia historlca, e (Ia 
cultura marcacia pelo tempo real e contguo, cm urn lugar como 

localidade cuja forrna, função C significado estio constituidos 

dentro cias fronteiras de urna continuidade fisica, oncle seus sujeitos 

prociutores estäo tixos, SAO históricos, onde o estar/junto é 

fundamental, espontaneida(ie vital quc assegura as culturas a sua 

fbrça e solklcz especificas. 
A sociedade nâo pode se limitar a urna comunidacle de interesses, 

pois a cornunhão se fiz pelo trabaiho dos associados, aplicacio ao 

planeta inteiro pela fecundaçao cia natureza corn as redes de 
comunicacào, sornatOrio entre: associaçao mais comunicacao mais 

coniunhão. A recle encarna a passagem. On a rapidez cia passageni. 

E urn veiculo que nos transuiuda em "passantes" 

inerguihados nos fluxos de informaçOcs, irnagens, sons e dados, 

nuin nov1111ent0 COfltIiltH). 
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('onsiclerar Os fluxos, a partir do lazer, significa näo so 
aprofundar laços corn a cuitura do lugar onde se vive corno ye-b 

conto espaço quabificado inclusive, para auto-expressäo, na qual 

se soniam identiciade e ideiitificaçio. 

1.Jiiia abordageni assirn passa necessariarnente pla discussAo 

de noçäo de cidadania, e (IC açio politica e, para ti1ai' cm urn 

conceito evidenteniente sociologico: polIticas socials. 

r\ cidadania envolveria atender, cada vez mais. ao  beni-estar 

cia major partc (Ia pol)tllacao  do planeta. 

Tal açio social critica diz respeitO ao CXcrCiciO cia cidadania 

COfll() P1'OCCSso  iflvefltiv() de cada iiiii e d(' todos, de fbrrna qiie 

p0SS111iO5 tcr as inesnias condicoes c()mtlfls, regidas por nornias 

legais de quc possamos fhzer uso igualniente .Avançanios claf para 

niaior deinocracia. Mas contraditoriamente quaiido fli() ha tempo 

para compartilbar dcv ido fatalidade cia aceieraçio deste tempo. 

ji não IiI cleinocracia possivel. For qti(! Nan lii o encontro para 

discussao, divergencia, o COflSCflSO. 

(oino exercitar esta nova cidadania - a cidadania 

gbol)ai izada 

Priniciro e preciso retomar o histórico cia COnSti'Uç() cia 

i(icias tie cidaciania, olhando a cidade i1() COlIiO 11111 CSpaç() fIsico, 

inas como urn cspaço ondc circulam pessoas, ideias e sabcres, e 

onde as cultiiras, o irnaginarlo urban() e a icléia de cidadania, seriam 

pactuados. 

A cidadania, ao contribuir para a forrnaçäo do cidaciao. scria 

urn fènômeno da Area cia educaçao, inas tarnbém cia Area cia cultura. 
"Compreendeinos cidadan ia, assim, corno processo 

histOrico de coliquista popular, através do (lilal  a sc)cieciade 

adquirc, progressivaniente, condiçOcs de tornar-se sujcito 

liistorico consciente e organizado, corn capacidade de conccher 

e efctivar processo proprio. 0 contrarlo signihca a ('OndiçäO 

dc iii assa de manobra, de pti feria, I c margi nail zaçao. 

(Fransciso \Veffort). 
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A cidadania tern a capacidade de ti'azer para bra a 

sub jetividacle no sentido de expi'essi-la no iiiundo.A bUSca de 

formas possiveis (Ie ustiça e igualdade, libcrdades e, ao mesmo 

teilij)() (IC inclivid ual idade, ciii bora mu)! iq UCU) ii uma rd ação 

coniplexa. (lifiCil tie resolver. 

E a identm(lade do indivmduo que vern para bra C. ao imuesmno 

ttnPo, 6 pensamento e acao para lidar coin o mu ndo, para 

organizá_lo ineihor na d irecâo do que parecc ser 0.1011110 l'eCOn(lit() 
dos Imoniens. 

A mudança social se faz permaneiutc, assim as politicas 

sociais sao incemutivadoras de cidadania por sereni redistributivas 

Cr11 terimios (IC renda e poder% acrescentando-se que lioje tao 

importante corno a posse de bemis materiais é it posse C 0 lilanejO 

de bens simbólicos. São equalizadoras de oportunidades no sentido 

ole instrunientar desiguais para que tenham chances historicas 

l)elo menos umais aproximadas. São eiiiancipatórias, não no senticlo 

(IC tboar a enlancipação ao otitro. nias (IC qtie He possa emancipar-

SC; ser preven tivas e No curativas. 

A cidadania, se associada ao I AZI'R, encaminharia olitras 

possibIIi(iades de (onstrução) do SUjeit() historico. a(luele CU) 

condiçoes ole se expressar c ole se apropnar olas suas circunstancias 

espacials c temporais. seja como siijei to historico urbano, seja como 

Sujeito hist(i'ici) plaruetario. 

0 morador da ci dade não podc descon hecer csta 

contlngencia, 0 quo 0 coloca em tensão) corn os pi'ocesSOS de 

hiomogeneizacao incentivados pela gIol)alização das tecnoloias 

C do sistema econonlico, em especial, neste casm nas cidades 

iiiaiores. 

As pessoas, nioradoras oim usuárias olas cidades, tazeni pai'te 

dos iluxos que percorrem estes cspacos. Colocar Os moradores 

clas cidades em nlovinlent() - assinimindo sua condiçño de tluxos - 

para alcnm ole suas praticas rotineiras, null primeiro momento 

pode transformna-lo no cidadäo turista, que irk corn o 
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deslocarnento, apropriar-se corn niaior competência (LOS espacos 

c situacOes. 
Nas grandes cidades, mesmo OS bairros acabariam 1)01 

constituir-se em espacos pi'iblicos de homogeneidade identitria. 
Mas, a identiciade se marca no reforço do que é igual, em con traste 
corn a exclusão do que seja diferente. 

Esse aspecto seqiencial é que permite flilar (Ia ultrapassagem 

do princIpio da individuaçao para o do testerniinho coletivo. 
A cidade nos SCUS tixos, deixa de ser unia desconhecida, 

mesmo para seus próprios moradores, e torna-se o territorio 

familiar ao qual se constrói l)e1'ter1(111e11to  e idcntificacao, por 

passar a cornpartilhar seus cédigos e, coin eles, situar a propria 
sub jetividade no urhano. 

Estes paradigmas 1)erllliten'I  urn olliar diferenciado sobre a 
açäo do poder pthIico no sistema sociocultural das localidades, 
pernutindo novas reflexOes e acOcs niais articuladoras sobre os 
espaços p(iblicos e no fornento de novos projetos urbanos. 

E necessario estabelecer urn processo de descentralização. 
As decisOes dos cidadaos impOern uma major exigência e 
capacidade intersetorial nas autoridades no aproveitamento das 
circunstâncias f'avoráveis I)ala  plancjar algumas estratégias 
orientadas a incrernentar as possibilidades econôniicas c a 
reestru tu raçäo urbana local. 

0 compromisso (10 lazer e do turismo nurna politica 
intersetorial é o de organizar, divulgar% permitir o acesso, circular 
e co-patrocinar a animaçao sócio-cultural dos espaços de lazer. 
Contciidos de urna agenda para OS grupos de trabaiho 
interdisciplinares forjadores dos pianos diretores das localidades 

e de suas poilticas ptThlicas. 
A ma terialidade é a expressão das relaçöes humanas, 

senão não serIamos dialéticos. Eu fui me dar conta rnuito tempo 

depois, estudando episternologia que nOs invertIarnos essa 
discusso dizendo que das bases construIdas historicarnente, 
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portanto dada materialmente nós tenios a consciência possIvel. 

Não, a consciência possIvel Sc do nas relaçOes possiveis, C al é que 
estO talvez o nosso salto da esquerda que não tiveinos a capacidade 

de izer. Por que devenios ver esse futuro clararnente? Prirneiro, 

para continuar a ter esperança no futuro, porque 1)1'0ieto  social 
scm fitturo, scm sonho, scm possibilidade dc näo acontece. E 
por isso que precisarnos nos humanizar de novo, 

compreender que as ;nudanças estão ocorrendo em todos 
os niveis: zias organizacöes, nos servicos, na producão, na 
transinissão do conhecirnento, tudo está em dinâmica e 
transin u tando. 

Perccber que essas transforrnaçOes So socio-culturais. 

Portanto, são apoiadas pelas tecnologias de intbriiiacão, e aqui 

teinos uni clernento forte, novo, constitutivo, qite nós não 

po(Ienios fecliar Os olhos, que são as novas tecnologias, que é a 
Internet. E as caracterIsticas dessa divcrsidadc da econornia 

de estado rnodcrno para csse rnundo midiOtico, globalizado, 

c1crendo ou não estanios inseridos, ninguéln optou, é urna 

contingencia do processo social estabeiccido (Ia própria 
cvoluçäo das tecnologias. Optar pelo modelo industrial, urna 

cidade ate quc podia optar, mas, por unia econornia, e unia 

cultura globalizada nós não optamos. Quein trabaiha corn 
jovens c qucin tern flhlios C pautado diariarnente na sua casa, 
na Internet, na lógica da convivencia deles, Corno, por 
exemplo, na nova linguagern (1UC  e 0 Orkut e que varnos ter 

que saber lidar corn isso inclusive para cntender o quc eles 
falarn, des são globalizados e inscridos A qucstâo est ~i 
justarncnte em queni está inserido e quc conteidos estAo sendo 
inseridos, C quanto nós estanios tendo a capacidade de nos 

aProPI'iar desse processo tambérn. 

Mudanças culturais e mudancas no saber. Se 
entendermos a concepcão de cuitura corno o conhecirnento 
de urn povo nos seiis modos de viver, seus sistemas de 
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valores e crencas coino instrumento de traballio, seu tipo 
de organização social. 

() JW0CCSSO de organizacao (ItiC SC chailla (IC capital social 

ifltiito diversilicad() conforiiic it cultura. l'or isso, o gaucho é 

difcrcntc do iiordestino. (to aiiiazonensc, c nós temos que 

entender (UC ISS() esta construido historicaniente. S irn, c nós 

tcrnos (IUC  sabci' lidar c i1io) negar e pasSar inodelos unicos de 

pi'ocessos de organ izacio) on de gestAo. Nós temos (j tie I idar corn 

essas diversidades e tu'ar (leSsas diversi(ladeS essa riqueza. Toda 

essa cultura acaba tcndo nina diillcilsao) ética e estetica, tjtie é 

CSSC ClciiiCflto) (Ue teiiios  (tic  ti'a'/.er pai'a flOSS() dcl)ate. ( le 

voces hzeranl aqw, o 1(icai'do (hailiou 0 grupo po'que tern nina 

VO/. C unia articulacao muito) boa ole microftme, nuiiia logica Seria: 

\'()ceS reverterain o quadro tbrinal do eVetitO, C C) men iiiomentO, 

é o men JMilco" poderia ter ficado otcndida. Isso ( urn pmwesso 

cultural. Sc v()ces hzesscni ISS0) coin o europeu, c'le siinplcsuiente 

iria embora, Sc ilegaria it talar. Scj a etc esqucrda Ott etc ol it'eita. 

A evoluçao do conliecimento. Por quc estou trazendo 
isso para vocês? Porque nós teinos que lidar coin forina e 
conteódo. Sc quisermos transfirrnar nós renios quc ser muito 

competeiltes OOS flOSSOS sabei'es e mu Ito botis no nosso fazer. 0 

flizer-sabe,' fazein parte dessa lógica. Isso é fuiidaniental. 

Quebrar paradiginas tambéin fz parte. Parar (IC idcalizar OS 

sujeitos é o que a juventude mais fitz hojc, c, portanto. tenlos (jUC 

corneçar it entendet' isso. Assirn, temos nina cvoltiçao (10 

cOnhiecimellt() que conieça Pel1 evoluçio oral, raz() pela qual OS 

idosos cram tao valorizados nas sociedades prirniriVas, e antigas 

oride a cscrita tiao era acessivel a todos. A escrita conio urn 

segundo) niofliciito de noVa ititerpretaçâo cia niciiioi'ia, (ICl)OiS 

vainos tel' inlpi'ensa COIli() Ulii l)I'oCCSso cunicilativo e do' explosao 

expans() desse conhecirnento ,e chegamos finalrneiite tiaS iiiídias 

eleti'onicas, revolucionando 0 acesso porque clas trabaiharn COIl) 

it oj)tiCa do oral, a fala oral se transforma na escrita C SC 
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dernocranza Coiii a reillterpretacao do sU)(itC) conforine dc SC' 

relaciona incti iad() pdla tcia. (Tada ii ni, a partir Cia sun CX periencia 

e da sun Sti bjetividade torna-se autor, podciido ser nina 

dcniocratizaçäo C0I11() tanibéin tiinsforiiiai'-se em fi'agrnentos 

tie (iitaduras. Ou dc pensanlentos UflicOs, lilIlito tortes )Orqtie esse 

SIt jCit() (jild estI na Irente (Ia tela ãO dialoga nccessariarnente. 

t\gora oihaiido lilais Lie perto a pthtcia. VCJ() qiic teili pessas 

eXtrdInan1C11teovcnS, \OCC5 lidani coin CSSS iiuidias de uina forma 

diterenciada, que nós mais veihos que j)rccisarn antcs escrever on 

(hgitar (ifli texto, 110 \Vord, pois pl'cCisalIlOS colocar no papel para 

eStar SCU() (it' (hid a idéia não vai fiigir. porque Vivdl clamos outro 

J)I'OCeSSO tie alfahetizaçao. Assini, desestahilizani as fhrças c as 

torillaS tic rej)reSentaçäo do conlieciincnto, ta/€'nd() (hid  novas 

cstratc'gias C cci terios sejarn construídos, 

leni varios tipos dc tecnologias cool diniensOes cognitivas 

valores e rnaiiiüstaçOes cuittirais, e al vein a iniportancia da IN  

(los prograrnas LIC 1'\ a C21I)0, (las novelas. enfini, dessas 

intoriiiaçOcs (jild carregaili 0 exerciclO tie sIiitese tie pl'Ol)leilIaS 

coniplexos. C)ntcii) casualnIdIlte paSse) 0 ohio 021 novela clas vinte 

hioras, C cstava Ia 0 niovinientO estutlantil nunia iiniversidadc 

parm icular, e depois 00 funl tin ti(la in vasao Vista COUlO l)adcrfla, 

liii al Ii 110 (IUC era o iI(lcr da rnanitestaça() disciirsa\2t (IUC  aquilo 

era uni rnov inlento t'stratcgico j  uc havia 11111 avanço e urn reCuo 

e eiitao titihiza urn trecho de I el)!l1 e 0 cita quando it dona da 

LII) ivcrsida(ie SC aj)1'()X i ma e excianla al() COIfl(): '()Iha C) tell LCnin 

esta ha ciii Saint Petcrsburgo OUUI Calit() ogado C l)'R) existe iilais 

nada (1550. roiina tie pasteurizar urn coiiflito socia! PC121  mídia 

onde j)roi)ien)aS coiiiplexos, (jild pal'21 1)6S t0iitii P10Ne1iu215 de 

lilovinientos sociais, tie vasta discussäo, cpw gerarain fbriiias tie 

organizaci() e tie ititas PC121  nil itancia, Cli) III)) cliche \Clhl() C 

derr()tado. Mais 111)121 \CZ reafirrna-se que nâo vale a penn lutar 

J)01' ideais. Uma (1iIeSta() (jIiC 0 Neisoii MarceIiiIl() sellipre tral)alhoti 

tio bein, qite 005 05) etiucantos i)211'21  o lazer, Clue No educainos 
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pai'a it J)artiCipaçaO. (111'  flOS edUCail)OS ptra a subririssão, para o 
consundsnio acabou refictindo. Lntao, fiquer irnaginando: aqueles 

jovens quc new sabeni quern é Lenin, já o vCern comb urn cara 

que urn dia teve urn chscurso possi\c1 de ser interessante c talvez 

devCssernos perguntar: Ser que dc vai ter curmosidade de buscar 

e saber quern toi Lenin, ou que dc ir ~I deletat' e achar quc 0 Lenin 

é urn qualquer quc nao teve valor alguin itrr a liistOria (10 

ocidente Esse e urn dos (lilernas (1UC estarnos ViVCfl(l() hoje. 

Essa mudaiiça técnica gera uma inudanca de mew 

ambiente, de men tes e redes de arinazenainento, uma 
mudança cultural e rirna inudança (10 sabei Exigcrn-sc 

posturas novas ('OletivaS C individuais (IC atença() ao espaço ph1ico, 

urna reintcrpretaçao do coictivo 0 qual naO pocle ser 

pasteurizado.coino urn tipo i(leal vcberiano, )om'que ilós taflhl)élfl 

cornetemnos 0 mesmo errs ao (lefiflhl' o 'ptThlico' daS politicas 

put)! icas. Em nome da deinocracia cons truIm os polIticas para 
a massa e fizemos crIticas as culturas de massa, e 
esquecemos da divei'sidade. Hoje precisarnos bataThar por 
polIticas das mullieres, dos negros, dos Indios,das minorias 
e dif'erencas corno se estas identidades näo fossern 0 

"pi'iblico' Os hornens tern que ter politicas 1)61)I1crs. pois ao nio 

ternlos a capacidade (IC coinpreender a totalidade da sociedade C 

reproduzir F politicas totalizantes ao ser hurnano, ento OS 

hornens(lê-sc gCncro) tern que corneçar it bataihar por sua politica 

tarnbérn, scm discriniinaco! VocCs eStâ() CflteIl(1e11(IO comb 

nossos conceitos, as nossas ideologias não dao conta destas 
complexidades! Os papéis do masculino, (10 pal SâO tao diversos 

hoje ciii relaçao ao inCi() do moviniento ferninista que IlOje 
deverIarnos pensar cm politicas pul)licas para os liomnens. 

Eu trago urn conceito que acho fundamental da 
interdisciplinaridade, e trago tainbem urn autor que en 

coiisidero, desses áltimos tempos de pensadores (la pós-
inodernidade, o sociálogo Edgar Morin tern essa caracteristica, 
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CO11 unia tt'aetOria de csquei'da e conninista fort Issirna na 

Europa,ti'anspOcm estas verdades C bUSCa otitras i'iarrativas para 
a reconsti'uci() C. entendirnen to d o in undo. I loje C 11111 cbs 

intelectuais da 'irca (10 pensaineiito COfllplCX() C prediz que nós 
errarnos inclusive quando nós pensainos as coisas tao 
separadas, nós precisamos jun tar de novo, scnao nao vamos 
en tender e ter projetos sociais pss'is nesse inundo. E 
iniportante essa idéia da visâo de mundo, do homcrn, do 

conheciniento corno urna totalidade, totalidade essa que Sc atrai, 
mas que Sc repele, it contradiçäo é permanente, 0 COIISCOSO é 

possivel cm alguns monientos, was cli' näo é permanente pot' 

isso a dinimica. 1'ernos que ter urna visao sistêrnica, was iiio a 

funciotialista e sirn a viso sistêmica aberta, organica, diiiãinica 

aonde Os contcódos do nosso cotidiano sejani reconstruidos pelos 

sujeitos nio pelas polIticas. No é por unia norniatizaçao que eu 

you mudar as práticas, 6 por urna ciiltiira dos sujeitos quc tern 

desejos de mudar as praticas. E é aI que taivez tenhainos que 
ouvir rnais os nossos pares e ditar menos os IJOSSOS saberes. 

Nesse scntido, convido voces it conlieccrem Porto Alegre, 
unTil teilipo cut que sc f'ez tuna I'olitica Intersetorial de Itirismo, 

Cultura e Lazer e Esportes, mesmo qite tenhartios quc lcvar 0 

Marcellino para hi para dizer aos nossos colegas cia cultura cjue a 

aiiiniaçao não era colocar 0 l3ozo DOS flUISCIIS, nas usinas e nos 
centros culturais, (jUC a animaçäo era dar vida. ti'azer P0\'0, gente 
para Sc apropriar daquele patrirnonlo. I"oi urna tarefi árdua, dois 

anos discutindo corn it cultura o (Iuc era anirnar urn bendito cais 
do porto quc acabou )egando togo. Ficamos tan to tempo 

(liscutlildo it politica (jUC a realidade botoii fogo no predio que era 

antigo e nós perdemos o projeto. ate hoje Porto Alegre no tern 

aquele projeto, ninguCm conseguiu, alCni do qite é inn projeto 

qe depende dc trCs nIvels: Federal, lstadtial e Municipal, iiäo 

tern govcrn que consiga Sc entender para resolver esse probleiiia. 

Nosso qucricbo Paulo Freire dizia: "ninguéin se conscientiza 
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separado dos outros, ninguéin evolui sozinlio desligado do 
mundo, apartado do xiiundo. 

Corno vanioS iazer 1)o1iticaS intersetorlais se nós partirnoS 

(IC praticas isoladas:' Nós COfllO seres humanos estanios isolados. 

Ik)r quc cu trouxe a (lticstao da cornunicação C (Ia iiiidia? Pocpie 

cia é flindarnental hoje C0i1l() Ufli eleineiito (u) cotidiano. A 

accleraçao do tempo näo permitc niais que nós possamos ter unia 

discussao de contccido, e 1105 inipoc carla vez mais a idéia de uni 

desconlicciniento (10 outro. Ouaiito mais inforniaçOcs accssanios, 

rnenos conhecinientos teinos clas cr)isas. 0 (1LIC talvez VOCCS 

tenhani sentido a o longo dessa semana: urna enxurrada de 

intorniaçOcs quc nos coloca em qucstionaiiiento.Mas na verdade, 

cssas inf'orinacOes não terão nenhum sentido e não se 
transfbrmaräo eiii políticas in tersetorials se nós sujeitos que 

estamos 110 cotidiano, não olharixios para o outro 
relativizazido as nossas dif'erenças, sejam elas ideológicas, 

partidárias ou de projetos pessoais. 
Esti em nossas mãos o projeto social a ser 

recoi,struido na area (10 lazei; esporte e turisino. Os jovcns 

de hoje se estio desprovidos destes conteudos e nüo estio tias 

ruas niiiitaiido COm() nós gostarlailtos, c porque lbs liar) tivemos 

a capacidade de thzcr corn que ees se apaixonassem. Foinos nós 

que talvez tenhainos perdiclo a 11uso c a esperanca (IC) flOV() ao 

nos burocratizamos, deixando que nossas idcias J)Cl'deSScilt sua 

vitalidade e significado diante clas contradiçOes rio real nâo 

entrentadas C0lii() nOVaS 1)Ossibilida(leS. 

\luito obrigado por esta manhi (Ic (lialogo. Espero que cu 

teitlia I)ro\oca(I() VOCCS nao Coili respostas 1)rOfltaS,  was COfli 0 

clesatlo do quanto tenios a thzcr,  , apcsar de tudo quc ja construlmos, 

corn nhtlita briga, cliscussäo, possibilidades e ocupacâo de espacos 

COfll() é 0 CaS() deste prograrna de lazer j)6t)lic0. Na esperanca 

quc vocês possani rccolocl-10 cotid ianamente COT1i() necessidade 

huniana. Ee telli tal1ias? Tent. Quem horn! Porquc isso nos di it 
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J)OSSII)jlida(le (IC senj)re estar (l(lal)liCaildo-o e incluindo noVos 

parcci ros. Sc nossas praticas sao dadas coino prontas e certas, 

sempre, serao antidernocráticas, pois riao permitirão que o 
liovo entre, e o novo para nós é a quantidade major (Ia 
coin unidade que possa participar e ser feliz. 

Niuito Obrigado. 
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Ou tras abordagens 

Nelson Carvaiho Marcellino - Born pessoal, depis dessa 

bri/hante exposicão dci Professora Maru o que podemosfalat: Pode- 
mos flular da açJo reJiea'ão acao, que /bi tan/as vezes dita durante 
essa semana, que c/a também podese dar (ic/ui nesse eni'ontro. Nós 
t.'vem.o.c duranle ii semana desde 0 1/11(10 (las discussoes, ama abor- 

dagem ila intersetorialidaa'e que ce pautoui a/raves a'a pu/utica go- 
vernamental, e nós vmos e.iperlellClas on projetos (10 devir, que cc/a- 

vain ezvados ainda dii questJo dii hurocrcu.ia, dii queslao da legisla- 

cao, se enflitizaram mu/to a ques/ao do buroracia e a questão dii 
racionaitdade. 0 que eu propon/lo é que nós procuremos resignfn'ar 

Iiudo 0 que disculuinos durante essa semana a partir dessa outra ahor- 
dagem que a Maru esta trazendo para nós. Uina abordagem que não 

tern. inedo defocar 110 suhjet,'vo. Pc/u contrario, ei?fiztzza  a necessida- 

de dii subjetividade, coloca a açao lids rnãos do suj'eiIo e nao iias muos 

cla.c inst ituiçöes, porque nós é quie Jazernos as instituiçöes C uiao 0 

contrário e co/oca a In/ersetorialidade par e passo (0111 a 

Interdisi''p1i'naridade. Ou se/a, nao é qua/quer ação cjue reina pe.cso- 
aS que pocle ser cliamada de Intersetorial, é aquela acao qite Viii tro- 

car teorias, metodos, re'ursos, vai estahelecer ama re/ação de troca 

110 dia ii 1/Ui c/os pro/c/os e ndo ter que se Jazer urn outro pro/c/u pam 

se/izzer 0 trahal/io In/erdiscujlinar que vein sejhzendo no dia a diii. 

Fernando - 13o,n dia, primeiro eu gus/aria de parabenizar a 
Professora Marius/ca pela bri/liante conferbicia e acredito que, por 
zirna (Juestao de tempo, você ndo ahordou e cii gostaria que vocêfa- 

lasse urn pouquin/io, é sobre a reinteipretacao (10 coletivo e eu ac/io 

que Jail/u (0111 isso, ohviarnente vai es/ar ama reinterpretacão do cu- 
jeito, ama reinterpretacao do undivuluo. Porcjuie 0 mu/ic/u hoje, (01110 

você hem coloca, c/c leva aO individualismo, ao urnedialu'smo, ao 
efêrnero, é ma/s ye/ox e parece que não dá tempo paratazermos todas 

as coisas que temos parafiuzel: Se você liver condzcao i/c iubonlar urn 

poi/co essa rein/erpretacao i/o iiidividuo lid perspectuva do sujeuto, 
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einfiincao (/0 que a gente ye hoje (JUC esse inundo ye/ox es/a levana'o 

ao indivu/ualisino, ao consumistno, ao une(IiaIismo, ao ejernero, ao 

Cacta U/fl por si e salve-se quern pu(lei: 

Na z are no - Ro in a'ia. Sob re e.c ca a b o u/age in da 

lnteusetorzali(/ade, essa entrada 110 .cujeito, nina Iirnitaçdo que en vejo 

1W qUestio das p0/lucas pub/icas, C it questao a'e (01110 5d0 montadas as 

pastas no governo, do cr//er/u polItico, etc., e 0 papel (10 gestor politico 

priizcipal, o prefèi/o, o goveuiiadou se não tern essa idCja, a gestor e os 

companhleiros (Las pas/as (/0 governo, corno Iraba/har a questao (LI 

ill Ier.cetorialidade? 

Participante näo identificado - Ju lenho uuim reJiexão, 

pode ser analisada on não. lomando (01110 referencia a pralica (01110 

criteria de verdade, não consigo avula achar que urn pensamenlo de 

Rosa Lu.rernburgo /1(1 qua.ce urn século alrás sobre a questao cle soc/a-

lisino on barbarie,se evu/enm baslante izos dii.c a/uas e vocC apre-

sentou varios eleinentos 110 que (//Z respeito a preocupacao Coin iiu/ivi-

a'uali.cino, a preodupacao corn as diJ'culdades (IC podermos avan car em 

açôes intersetortais, a re/a çao do Iiumanixaçao. Enjiin, troure vdrio.c 

elemi'nlos que, apesar de 11(U) serern. Jundarnentados na referencia de 

Rosa Licremburo, para 1111111 ratilica que a/lu/a estarnos vi'Vendo nina 

peugunta social bastante clara, que C essa que c/a colocava. Mas me 

preocupa flindamenlalmente a questao do construção dos va/ores. Por 

que euflulo isso? Quando urna ilovela vu/ga riza urn educado,; 1(111 pen-

sac/rn; urna pessoa que conlrzhuiu corn a educaçao 1111111(1/al (01110 Lenin, 

isso se trails/orma nuiiia verdade quase que absoluta inodcuda pc/a 

liuiclia. i\os teinos urn coli/raponto que C desproporcion.al na 11ossi r'e-

laçao no que (lix respelto ajorrnacao (Las pessoas que eslao La d.c yin/c 

Iboras assis/indo a uiovela, e nós ten/amos flOS desa/lar cotidiananiente 

nas nossas açöes pec/agogicas coma 11111 programa de esporte e lazer que 

vai discutir a iiove/a, que é urn on/ru espaco, lull ou/ro tempo (IC laze,-

(las pessoas que estamos trabal/jando. 0 que podeinos entao tirar dl' 

de.caf,o pedagogico concorda in/v on uiao (011! a 111/n/ba rejerencia di? 

L ILVC )fl 1)/u rgo? 
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Marutschka Martini Moesch - Ouanto i qucstão da 

reinterpretacao desse sujeito e a questäo do ifldi\i(ItIahiSIIIO. Eu 

fili cstudar urn pouco as origens, aI)csar do inunclo em que ViVeiflOs, 

as coisas No so tao novas assim, teuii textos, COilCeitos. 

categorias, muito antigas. Ik)r exeniplo, a sociologia trabaiha it 

icléia de rede numa concepção enquanto conexao, ('()illtlnhao. A 

rede ciie  estahelece a ('()ilIutlhaO dos seres. lmagiuiem No no inicio 

da formaçao cia socieciade (ai)italista,  mercantil. na  prinleira fase 

da revoluçao industrial, on seja, couno coniungar as pessoas 1111111 

projeto Social COflIUIII. Essa i(ieia Jill circula ha niuito tempo, so 

qiuc conio nos vinios, a propria dinarnica dos conceitos des No 

Sendo reapropriacias. Enta() it ideia do Duran de (Inc it rede é urn 

instruunent() C 0 produto de tecelageni e de fiaçao, sendo 

universalniente siiiiholicos da transfoi'iiiiiçao. Qtiaiido dU No cia 

questa() (10 inciiviciuo, en falo enquanto sujeito liistorico. Apesar, 

do egocentrisnio fizer parte da P1iecao) social, porqtie é esse 

egocentrisulo do Sujeito que vai iinpedir a intersetorialidade, vai 

inhi)cclir (Inc ele sente Ia na hora cia gestão e coloque o seu 

conheciniento nuni projeto coletivo, aonde it autoria dde nao vai 

estar nouiinada. 0 prOjeto não é do fulano, o projet é do grupo, 

é daquela gestão, é daqiucle inovimento, & tao incrIvel qite isso 

lIaO OCOI'I'C SO no poder j)6I)1 ICO. q iiem trai)alha CIII 011 t ras 

organizay)es e instituiçocs sabe do (Inc fib. Estl no liurnano 

essa necesSicIade dc i'econheciinen to, tab \CZ a idNa do 

individualismo e a possibilidade do reconhecirnento, so (Inc nuina 

sociedade de massa dc se projeta sobre questOes teticliistas. 0 

reconhecirnento é dado pelo automovel, pebc apartaniento, pelo 

bairro (Inc você niora e para as carnadas popiIai'es no acesso ao 

consurno que aquela inídia hca impondo cotidianaiiiente C011i Ullia 

forma (IC iguabolade e ciemocratizacao. 0 processo (IC 

dernocratizaçao eni VCZ de ser unia luta I)oI1ti('1 de dii'eitos, (IC 

cidadania, de igualdade, ii a ser pelo consumo. () (jUC ciii todos 

os dias esta sendo pautado, não é o discurso do professor na sala 
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Ie aula, 11110 C 0 deI)ate quc efli poilcos lllofllCtttOs sc fa?. 1111111 

grupo. 1)01'  isso a iniportalicia da animacao sócio-ctiltural quc para 

1111111 c a forma de gcstao destas rclaçoes sociais. \'ocês tern CSSC 

c011te6(i0. Pela aniulacao socio-cultural Sc estabeleccu urn !)1'oc(ss() 

de gestão dc tcntTar que CSSC individualismo passe 1)0!' (tIll debate, 

porqtie no espaco do lazer dc C tiiscutido. Eu vi cenas dc criancas 

brigando Cliqtiaflt() ogavarn f(itCI)0I porqUC (111111 IlaC) passava 21 

ON para otttra, C lbs tellios RIOIOS (10 fUtCl)01 <iiie 11110 f217.C111 go! 

pOI'(lliC 11210 passaiii a bola. ISS() 6 0 iltiaginarlo social clue está 

sendo construido, el1t() it criança val para a escolin ha para 

aj)J'clidcr 11 pt't'tot'tiiatit'e (10 tuteboL ( 115o P"2' apretitler it (liviclir 

('()iii 0 grupo e soniar pat'a at ingir 1111121 vitoria- 0 gol, hillS Ihe C 

ihl('(hti(ia (1UC  a vitoria C qiie tent o valor. 

0 clue acontece 1121 gcstio! E ('01110 VOCe faloti. Nas pastas 

vao os cargos 1)OlitiCOS, e ira() senipre. 11210 teiii C011i() ser diterente. 

() ideal c quaIld() tehlios 11111 prohssiotial dIll 11111 cargo politico 

iiidicado, 11)215 corn conlicciniento. ('onio fbi o ('aS() da Rejane , e 

o ineti, CU) Porto Alegre pot' exemplo. NOS aSS(I1I11IIIOS pastas € 

Criiiios politica hid) te \'iIlCti Ilt(Ias 210 )I'0jctO (121 11(1111111 istraçao 

popltlllr e tInliaiiios COIthCcitllehlt() aca(lenhico, pot'qud vmlianios 

cia academia ott tínliamos 11111 tral)alllO na area. Isso é otilno. 

porque 111 VOCC cotisegtic bancat' j)OlIticas. Pot' (jue Sc fez urna 

pOlitica tie tiit'iSIhIo, (I( lazet' cii) Porto Alegre diii'antc a 

adiiiinisti'açio j)oplilai'? Porqiic nos tIflhIaiIlos ColtteUcI() P11'11 esta 

disputa. Atites, 1121 liora de disptitai' COW 0 IIOSSO co!ega da sat'ide 

a verba que a tiossa era 0,0 1%, nos I1'to ttnhamos ]'tdIlll (1111 

cotiteudo! larnos 1)e(111' 0 qiie: Material pal'2i Ilhidill 1)aI'a  (I iv ulgar a 

cidade! A Rejanc pediria 11111 terial p211'21 bzci' tbrmaçio de 

pt'ofessores na firea tie lazci' c esporte. c 0 UOSSO colega (111 saude 

pedina nials (IilhIleil'() pitl'a CX2III1CS tie sangue. Quciii t'ccc'beria o 

diti1ieit'o A Sl16(iC. () 1)0111 C tItle, 1111111 proccsso dc j)articipaci() a 

coniunidade coutcçou a tios dizcr: VOCCS cstliO equivocados, lbs 

pl'eCisahllos de satide situ, mas precisalibos tanibeni de päo. igua, 
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alegria, e precisarnos de Iazer. A partir daf corneçou it pautar no 

orçarnento participativo as questoes do esporte e o Linlia lurismo-

ônibus turIstico- que voces virani aqul, que todos diziain que era 

louctira. que era Jogar dinheiro fora, que Porto Alegre näo tem 

turista, fbi pautado no Orcarnento Pi'iblico pela comunidadc de 

pescadores, artesäos. Eles tinharn mais visäo que os colegas dc 

governo sobre a inlportância da cidade ter urna boa inlagerli. 

)ot'cjue dinamizaria it econonna e des teriani mais empregos 

assim, poderiam vender mais scu artesanato, poderiam levar mais 

pessoas na ilha para passcar, etc. ()u seja, Os sabereS derrubam 
ISSO. Por isso a cornpetência é importante sun! Precisanios estudar, 

saber, mas temos que ser urn intelectual organico. Temos que 
flOS colocar it serviço die urn projeto coletivo, 0 IIICU Saber 
individual, it minha competencia individual. Então, o mcu 

reconheciniento vai ser dado. 0 problema é quc 0 UOSSO joveni 
iiao tell inais COlIC) ser reconhecido.() mundo niercantilizado o 
nlassificou ciii consumidor, dc itho é mais 0 tulano', neun pelo 
nonie, C iSSO é 11116tO uniportalite na educaçao de uuiia 
personalidade, e (lal o egocentrisnio que eStá sendo pautado. Al, 

dc vai Ia e mata sum, para tel' o tells de rnarca porque é urna 
forma de dc se sentir identificado como urn nlodelo social, e se 
dc nao puder comprar dc rouba. Por (11.10 Porque a arma esta 
acessIvel, e os valores humanos Il() fbram constriuidos, dc esta 
so. A au-ma é melo e no a Sua competCncua. A degradaclio hurnaria 

(hid aconteceu em flOSS() l)I'o('ess() social, nas ultiiiias decadas, nós 
fl() tuvemos competencia,como esquerda, de reverter. E isso cu 
digo COillO professora (Ic escola publica: flO fbnnos suficientemente 
competentes, p'qc nao conseguinnos colocar o trabalho dO 

esporte e hazer dentro das escolas uios fins die seniana, porque 
flOSSOS colegas no queriam trabaihar no finn de semana. Diziann: 

Eu não you trabalhar no tim de sernana, uio you abrir it escola 
no tim de seniana sO para trazer o lazei' para ca". Entho, tunha a 
polftica de lazer na coniunidade, c eu não conseguua colocar o 
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iiiico equiparnento quc tinha dentro da vila quc era aescola, 

1)o1'(ltle Os colegas professores entendiam que 0 papel deles no 
era trazer o lazer para a escola. Papel de professor não é brincar, 
ilnagina. I SSO é entend iiflefltO, é coinpreensão, )o1'que riaquele 
fliofllent() nos riio tínhanios essa cornpreensão. Hoje queni 
trabaiha ciii cscola publica e voltou para eta. \'iU o que nós 
perdenios. Nós I)er(Icmos,  e tenios que tel' humildade comb 
esquerda para reconhecer que perdemos para o tráfico da droga 
estamos 1)erdcndo feio todos es dias. Eu acho que esse deveria ser 
o projeto niaior quc nós devIamos nos preocupar nesse inomento, 
se quisermos tel' urna socicdadc saudiivcl c feliz. 

Qucro agradecer pela oportunidade de podcr refletir corn 
voces e tarnh('ui conipartilhar as minhas angt'istias, mas dizer que 
continue a ter esI)crancas, tanto é que cstou trabafliando na 
comunidade de novo, reconstruinclo as relaçOcs desde 0 ifliClO. 

Nada nielhoi' que estar cm ambientes diferentes, COIn pessoas e 
experiências diferentes uua  que possarnos aprendcr. Quero dizer 
(jUC Cu tambem aprendi e senipre levo de vocês quc trabaiham 
corn Iazei' a alegria de viver. 

N1uito obrigado 1)01'  tudo. 
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Parte 4 

LAZER E INTERSETORIALIDADE: 
dialogando sobre as experiencias de 

gestores e agentes do PELC 



1. GESTAO PUBLICA MUNICIPAL DESAFIOS, 
SUPERAçOES E INTERSETORIALIDADE 

k/izabet/i Pessôa Goiiies da Si/vat 

RESUMO: Este artigo vein expor novos horizontes a ins-
1)1raco de rnedidas para it superaçäo de diticuldades na ef'etivaçao 
de acOes de esportc e lazer, a partir de urn panorama traçado 
desde 2005, aos WaS atuais, pela Prefeitura Municipal de Belém 
que tern na Coordenadoria de Esporte, Arte e Lazer-CEAL/ 
SEI\1EC, it sua representatividade ektiva a consolidaçao dc  po-
liticas publicas de esporte e lazer para o nlunicipio, quanclo dis-
cute, elabora e gerencia projetos a partir (Ic demandas comuni-
tarias e setoriais, em conformidade coni as pt'eposicOes (las atu-
ais políticas nacionais. 

PALAVRAS-CHAVE: gesto póblica, projeto social, es-
J)OrtC e lazer. 

1. Panoramizando o esporte e o lazer de Belém 
Atualniente a Prefeitura Municipal de Belérn vern trilhan-

do a construcao, enquanto gestora (IC polIticas de esporte e lazer, 
cornproniissada corn o (lever em atender as demandas da popu-
laçao e na implernentaçao de programas, junto as comunidades 
dc bairros legitirnadas, que prmovani C assegurem 0 (lireitO a 
acessibilidade €IC pro)etos aims. Para tanto it Coordenadoria de 
Esporte, Ai-te e Lazer-CEA.L, vinculacla it Secretaria Municipal 
de Educaço/SE?vIEC, vern assumir 0 papel de setor responsável 

Diretora da Coordenadona de Esportc .Ar te c LazcrScrnec-PMB. Contains: 

betgorncs(atloho.com  
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eni alicerçar e efetivar a collsOlidaçã() (las políticas pUI)IICaS para a 

esf era lntlniCiI)al. 
IAL, no cluriprir na in tegra 0 A rtigo 231, da Lei 

()rganica N100ic11)al passa a elahorar, implementar e executar, 

J:)rojetos (IC ('11111)0 esportivo-educacional C (IC lazer, celebriii-

(to (X)i)VefliOS, apoiafld() C patrocinantlo atletas e federacOes. 

I)iz a lei: - 9 (leVel' (10 "vIuniclpi() loiiientai' a educaçi() fisica e 

as 1)r6ticaS eSI)OrtiVas forniats e na() torniais, como dircito (IC 

cada urn, observados no que couber, o q dispOem Os artigos 

2 17 (Ia ConstituiçTio Federal 1' 285 (Ia Uonstituiçao Estadual, 

procedidas as necessarias adaptacoes it csfcra nlunicij)al. 

Em consonaricia corn as pro)osiçoes (10 Sistema \acio-

nal (IC Pol Iticas 1hlicas (IC Esporte e Lazer. a CEAI . no corn-

pi'eetid€'t' 0 esporte cOillO 11111 direit() (IC todos as l)raticaS CS-

p01- ti vas, cuinpl'e e direciona o esportc a três carnadas da p0-

I)u1aSI. ('U 05 OI)JCtiV(I)S C caract(nsticas deteriii I nani as IW-

cessidades (IC diftrentes grupos, e passa a categorizar SellS prO-

jetos em aten(Iimento as exigencias (los (IXOS setoi'iais: Os pro-

jetOs (IC Esporte-educacio niais especiticos para o p'iblico Cs-

colar; prOjetos (IC EspOrte ParticipatiVo Vol tados pal-a as asso-

ciacoes C011lliflital'iaS C para 0 pUI)l ICO CIII geral: e, quanto ao 

setor de Esporte-perfoi'nlalIcC 0(1 esporte (IC ren(I irnento, pro-

jetos voltados pra a cOntinui(IadC do esporte educacional as 

cOmpeticoes esportiVas niunicipais C regionais. iilicia(los 110 

ano de 2006. 

Mediante a necessidade de estabelecer as matrizes teoricas 

conceituals nortea(Ioras iira Os proletos de esporte C lazet' 11111111-

cipais. a CEAL decide pal'a a contextUalizaca() (IC esporte. 0 

cntoque dc pratica social C0l1)() aço institiicionahzadora dos te-

has lu(licoS (Ia cultura corporal. proVi(Ia (IC (IilfleIISaO coniplexa 

(IC fCflôll)Cll() COVO1VCI1(IO codigos, sentidos e significados da so- 

Lei Orgãnic:i do \lunicipio de Beiu.m, Cãmara \iunicpal de lielern. 1994. 
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cicdadc que 0 ciia C 0 pratica, C COl11(i) unia l) 1 '0(Iticac) historico-
cultural, considerando-o "urna I rnia de conti'ole social, pela adap-
taçâo do ifl(liVIdU() aos valores C iìoriiias (h)Illinantes (iCICIldidOS 
jara a 'funcionalidade (' dCSCflVOl'%illieflto (Ia socicdadc"'. 

Para a contextualizacao do lazer, it CElL veni respaldar-se 
CoflStI'IlçãO tie algo IIOV() SCI11 dissociar OS bCi)CI1CIOS ') forniaç)o 
valorativa do cidadi() C propOc (jUC 0 lazer sja l)itiRi(i0 tCIId() 
CO11I() sua graiide retcreiicia a en iancipacao do lionieiii... a tentati-
va (IC situi-lo on SCLI estar no C corn 0 llltIfldO, J)()Ss1i)iIitalldO-Ihe a 
aproj)riacaO C C) desenvolviniento de deterni iiiadas habil idades e 
valores iiecessanos 5 sua aiito(icternhinaçã() conio iiidivíduo coleti-
vo". Portanto, JVIaScarCIlhas (9004) VCII1 nos auxiliai taIlII)Cm, CIII 

ideai' a pratica das linguagens artisticas. ('01110 a danca, a iiiusica, a 
J)i11t111l, o graflit, e 0 teati'o, enquanto vivenclas do C pelo lazci'. 

A cidade de Beléni (Jo ParI, segundo o 6I6111() SCI1SO do 
IB(;E. em 2000, })OSSU1 1 .3 ini1l0to (IC habitantes, a saber: 6.12% 

tie idosos: I0295 de adultos acinia tIC 25 anos; 23,27% (IC jovens, 
thixa ctária tIe 15 a 25 anOs: 30,03% tIC criailças e adolescentes, 
cm laixa etaria tIe 0 a I ailos, C C sobre este pan>rania (111C  a 
CLII iiortcada pelas pI'CIliISSaS do Programa (IC Ispoi'tc c I azci' 
da Cidade, vein ciesenvolvendo suas açOes atra\'eS de 1)10jCtos na 
"superacao da relaçao assistencialista C conhl)eilsatoria (la liistó-
i- ia das po1Iticis publicas tie esporte e 1212Cr no Pals". 

. A GEAL - Estrutura e Proj etos 

A CE,\L atualniente sediada 110 Gin2isio tie Esportes Ma-
estro Altino Pinienta", conteiido uiiia quadra poliesportiva, corn 
salas dehiiidas 1)01' SCtoI'CS. almoxarilatlo C liii) Iaboratorio de 

Coletivo de .Autores 1992. p. 70) 

Mascarenhas (2004, p.33) 

PEI.0 2007. p.17) 

At o rnCs de agosto de 2006, a CEAL tinha corno sede urn easaClo, sew espacos para 

aiividadcs esportivas e de lazer. 
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jot orinatica, apresenta em sua estrutura, diretoria, secretaria, 

setor dc comunicação, setor administrativo e de convenios, e cqui-

CS técnicas, categorizadas pelos l)rOetos  corn prohssionais res-

Jx)rlSáveiS peh) desenvolviniento das atividades de esporte e lazer, 

proporcioacias em especial, as cornunidades perifericas, corn par-
cerias c convenios corn instituiçOes federals, estaduais, munici-

pals e associaçOcs comunitárias. 

São 11 6 profissionais, entre professores de educaçao fisica, 

arte-educadores, pedagogos c oficineiros envolvidos, somados a 

17 estagiarios, dividlidos em açOes diversas espaihadas pelos 61 

bairros c areas adjacentes de Relém, que passarn a assumir o perhl 

de agentes sociais, enquanto atores quc vivenciani e coordenam 

os projetos, e quc possuern fbrrnacao plural e lcgItima junto as 
cornunidades. Ao serem desiragnientados, em relacao as ativida-

des ciue  exercem a frente de categorias näo nials espccIficas, de 

arte, lazer, esportc-educaçao, esporte (Ic conlpeticäo, passaiii a 

interagir em urna estrutura mais ainpia e cnvolventc. 

.Ao assegurar o atendimento qualitativo da demanda de 

açOes esj)orti\'as e de lazer, nos contextos da educaçao fbrnial e 

informaL para todas as faixas etárias, relevadas ãquelas 

direcionadas a inclusão, a CEAL veni, pronioveiido 0 fomento e 
a viabilizacao cbs pro jetos dc esporte c lazer, para a cornunidade 

cm geral, combatendo o assistencialisnio e afirmando a €manci-

Pacao do indivIduo c cia coletividade. 

Os projetos desenvolvidos, através de cojivenios e parcerias 
locais, sO: Sazde e Lazer na 11'ietr6pole, projeto revitalizado e 
redimensionado este ano, diariamente no periodo vespertmo, con-

siste em sessOes de giru'istica, caminliadas e atividades de lazei 
conlo jogos recreativos e gincanas. Caravana c/a Lazerania, I)je-
to novo desenvolvidojunto as cornunidades dc bairro, durante os 

finais de semana, e Consiste, dentro de uma proposta de inter-

venção, promover estruturas sistematizadas para a elaboraçao de 

atividades dc eSpOrtc C lazer coni autonomia, e para tal fbrmar 

354 



agentes cornunitários. M'etrópoie em. Cores, tormado por urn gru-

0 de estudos em artes plásticas tendo como meta a capacitacao 
cbs grafiteiros e o combate a pichacao urbana, pela linguagem 
do graffit. Ci rcuto clas Artes, leva it comunidade escolar, e do en-
tomb, oficinas de cinco linguagens artIsticas, entre as quais, 
nu:isica, teatro, dança folclómica, I)illttlta C Iitcratura. Possui duas 
nietodologias de ofcrta: através de oficinas fixas (escolas munici-
pais) e através dc (oficinas itinerantes), associaçOes cie bairro ou 
centro comunitários. Ciranda da Iinagiizacao, projeto de vivência 
Iódica, pela reunião e redirnensionamento de 3 (três) prOJCtOS: 
contacao de história, brinquedoteca e hvroteca (estmniulo a leitu-
ra e a pesquisa hibliogmáfica, envia livros, através de uma espécic 
de urna caixa ba(, para o atendirnento das comunidades mais dis-
tantes). Escolas Municijais de flança, proeto que possibilita o 
acesso A aprendizagern da dança pelos vieses da 
contemporaneidade c cia regionalidade. Companhia Municza1 de 
Dança de Be/em, criada cm 16 (Ic rnaio de 2006, pela Portaria Gab/ 

Semec n. 870, em continuidade ao crescimento e amadurecimento 
técnico e artIstico de alunos oriundos das escolas de dança do 
rnunicIpio. Escola de Esporles, e Esporle de Competicao oferecem 
atividades esportivas, de cunlio educacional e de cunho competi-
tivo, através das modalidades coino o futebol de campo, futsal, 
j udô, basq uetehol, voleibol, handebol, nataç1o, nado sincron iza-
do, sa]tos ornanientais, ginástica artIstica, adetismo, 
hid roginástica, judo e canoagem. Putcap, projeto de capacitacão 
dc agentes comunitarios que atuam na concbiçao dc voluntários, 
junto as associaçöes (be hairro, em escolinhas de futebol tie campo 
e flitsal. Popvolei, projeto de popuarizacao do voleihol pela 
capacitacao de agentes cornunitários que atuarn na condiçao de 
voluntarios,junto as associaçÔes de bairro, para 0 (lesenvolvimento 
de atividades corn o void. Recreando, Escola e Comunidade, 
mevitaliza OS espaços das Escolas Municipais, abrindo-as para as 
comuniclades do entomno, cbumante os finais de sernana. 
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Os projetos (lesenvolvidos através de convenios e parcerias 

nacionais são: corn o Governo Federal, através do Ministério do 

Esporte, o Programa Esporte c Lazer cia Cidade-PELC, pelos 

Václeos Esporlivos e de Lazer da Met rópo/e, e o Progrania Segun-

do Tempo - Escola de Esportes. Atra\'és do Ministério da Educa-

çäo, o Escola iTherta, pelo Fl )l)E, e o Vivavolei pela Coiif'ecleraçao 

l3rasiieira tie Voleibol. 

3. Os Desafios para uina Gestão Municipal 

A atual gestão municipal de esporte e lazer, atendendo as 

caracterIsticas instituldas pelo PELC, vem adotar Os mesnios niol-

des, para o desenvoivimento de toclos OS seus projetos, designa-

dos a partir de acOes sistemticas, tic atividades assistematicas e 

cia forniação COiltin uada 

Os desahos J)relinhinarcs mailifestanl-se pelos inclicaclores 

qualito fi demancia c oferta para a clef iniçao dc ni.icleos, ou polos, 

na implcmcntação (las açOes sisternáticas. Percebem-se as ur-

gências dc intcrvençäo, (lwII)(lo as medidas são enfraqucciclas 

em decorrencia da participacão dcscontinua cia coniunidade, em 

açOes sisternatizadas dc esporte e lazer. Ainda assim as açOes 

rnantêrn-se sisteinatizadas e intensiflcadas nos ultinios dez me-

ses, ao se estabelecercnl e se consolidarem, através dos projetos 

cia CEAL, e anipi iadas para Universidades (ptThlicas C priacias), 
AssociaçOes de Bairros. Ciubes Esportivos, Escolas Municipais 

e logradouros publicos. C organizadas de modo cofltiiitio, COIlI 

horários pré-estabc]ecidos, gerenciadas por teclilcos c também 

corn o envolviniento participativo dc agentes sociais, sobretudo 

itiaiicio os projetos clesenvolvem-se ciiretamentc jUlltO as co-
iiunidades de baii- ros. 

PELC (2007, p.17) 
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As atividacles assisteniáticas, desenvolvidas em forma (IC 

evetitos, apresen tarn corno dcsafio a condição de coordenadoria 

(Ia entidacle gestora, pela dependência orçainentIria e pelos re-

CUrSOS adrninistrativo-hnanceiros reduzidos. 

I la pouco mais de trinta c quatro meses, a coordenadoria 

promoveu atividades anuais cOmo: Noite das Coinunidades, corn 

a doaçao de materials esportivos e de lazer, Circuitos (Ic Esporte 

do Dia Internacional (Ia Muiher, Caniinliadas da PiIscoa, Espeti-

culo de Dança I)EGIiALIS. (estréia oficial cia Cia. Municipal cie 

Danca), Lncontro pelo Lazer em passelo Fluvial, Mostras pela 

Corneioração do Dia I nternacional da Dança (C iflaSi() Altino 

Pirnenta), 1 ornelo de \'oleibol dos bauTos de Belérn (corn even-

tos (Ic abertiira encerranlellto), Torncio (Ic l'UteI)Ol (105 Bairros 

(Ic Belérn (congressos tccnicos, abertura e encerranlento), Cafés 

LitcrIrios (encontros COlU os agentes sc)ciais do projeto 

Livroteca), F;xposiçoes elas produçOes artisticas (i() proct() Me-

trópolc em Cores, Noites Sociais (IC Sa'ide c Lazer, Festas Juninas, 

(jincanas Recreativas (Brincando na Praça e na Universidade), 

Pintando o Muro corn o I\1ctr6polc em ('ores (grafItagern (Ic 

muros eni bogradouros pt'iblicos), Mostras ('ulturais (10 Circuito 
das Artes, Mostras (Ic I)ança, entre outros. 

Muitos destes eventos, além de rnobilizarem a sociedade 
local, são elaborados para as culrnin5ncias dos projetos desetivol- 

vicios ao longo do perIo(Io anual, em que propord'io1rii lazer para 

queni 05 vivenciam e tambem para iuern  os aconipanharn C as- 
sistell). reabizando relaçoes entre OS seginentos setoriais (IC Belérn. 

Coni os avanços obticlos pelo auniento da deliinitaçao das 

coletiviclades atenclidas pela ('EAL, as forrnaçOcs continuadas, a 

partir das neccssiclades (Ic aprofundamento ternatico, passam a 

considerar as proposituras dos projetos de esporte e lazer, defi- 
1) indo-as pelas dernandas sociais locais, logo, mais urn (lesaflo é 

lançado. 0 (ILIC precisanlos discutir para consolidar uiiia j)oliti(a 

efetiva municipal e cm consonancia ao Sistenia Nacional de Es- 
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porte e Lazet; começam a permear o planejamento dos temas, 

em (jtlC as lacunas existentes, em outros tempos, tornam-se 
mdicativos importantes. 

Os Colóquios Municipais são instituIdos enquanto t'orma-
çOes continuadas, complementadas pelas formaçOes especItIcas 

conforme as pat - ticularidades das atividades dos projetos de arte e 
lazer e os interesses da população por estes beneficiadas. Entre as 

formacOes mais relevantes, no triênio 2005 a 2007, as temáticas 

abordadas em destaque assinalam Os tItulos: "Das Linguagens 
ArtIsticas ao Esporte Popular", "As Tcndências Municipais para 

as Poifticas de Esporte e Lazer", "Consolidando PolIticas Póbli-
cas Municipais para o Esporte de Competicao', "0 Treinamento 
Esportivo na Infância e Adolescência", "0 Esporte, a Arte e o 

Lazer no SccUl() XXI", "I'olIticas Pblicas e Avaliacao 

Institucional", Ação Pedagógica e Motricidade Humana", "Pes-
soas com deficiência: a Inclusão pelo Esporte e o Lazer", "0 Es-
porte e o Lazer cnquanto Poilticas Póblicas: construindo eman-

cipacão e conquistando autonomia", "Espaços esportivos e de 
lazer: alternativas e disponibilidades para o JVlunicIpio de Belém". 

Muitas destas formaçOes contaram corn presencas ilustres de 
autondades pertencentes ao ccnário local, nacional e internacio-
nal, profirindo palestras, conferências e ministrando oficinas de 
esporte e lazer, cntre estas, representantes de instituiçOes gover-
narnentais e acadêmico-cientIficas reconhecidas. 

Os desafios permanecern e os f'ocos voltam-se para a cons-
trução "dc cxperiências de auto-organizacão, autogestão, plane-
jarnento participativo e mecanismos de controle sociaI", para ava-
liaçao e acompanhamento dos projetos. Cabe destacar a 
re'itaIização do Conseiho Municipal de Esporte e Lazer, sob a 
coordenacao da atual coordenaçao da CEAL, aos dezoito dias do 

PELC (2007, p1 7 ). 
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niês de outubro do ano ((C (lois nill e cinco, quc se cncontrava 

inativo desde ftverciro dc dois niul C (iliatro. 
Mas, como sistematizar essa construção de experucucuas para 

possibilitar o alcance de resultados que garantani autonomia de 

autogerenciamen to a populaçao, pal -a a manutençâo de pol Iticas 

publicas de esporte e lazcr: 0 deSah() nuantem-sc... 

i. A Superacao pela Inrersetorialidade 
Ao screw assmalados desahos euiiergentes as p'potas de 

intervir para nuodificar os resultados, em qualidade valorativa, a 
consohdaçao de politicas pól)licas para o esporte e o lazet-, urgem 

a adocao (IC medidas em âmbitos difcrenteniente dimensionais, 

isto é, thu socieda(Ie em geral para a coniunidade eni particular e 

vice-versa. Tendo como indicativo couiceitual a intersetorialidade 

concet)ida conio "condiço necessária it eftivaçio dos projetos 

sOclaiS... , e tendo comb pontO de partida a sinergia, enquanto 

aço simiiultanea de resultados cOnvergentes eiItue parceiros e, 0 

estabeleciniento de co-responsahilidades determinadas para cons-

tituir alianças its toniadas de decisOes, revelaw-se emergencias it 

partir de constataçOes adv inolas du impleuneuitacâo de projetos 

socio-csportivo-culturais na esfèra municipal. 

Pou' ocasião da segunda renovacäo do PELC. no niuuuicIpio 

(IC Belém, pal -a o exercIcio ole 2()06, it CEAL já pOSSula unia aproxi-

maçäo significativa corn int'unicras associaçOes cornunitarias, uncle 

se constatavam experiências, enibora acanhadas, de organizacio e 

planejamento internos pelos seus agentes. Airida assim as evidên-

cias de exito envolvendo estes agentes sociais, dos prój)rios bair-

ros, atllando) diretauiientc nas açOes do programna, garantiam cc-
sultados pu-ofIcuos e benesses as comunidades dos nucleus e 

adj acetic ias. 

Segundo o qUestiondrio diagnOstico da 2. RcunOo Nacionau dos (iesIores c Agentes do 

PEI.C. 
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Portanto, considerem-se acertos invc-stir tia identificaçao 

(IC agentes socials chcazes, que atendam as reivindicaçOcs daS 

coinunidades ciii geral. C qite ja possucin legitiiiiidade rcconhc-

cida pinto as associaçoes cornunitarias municipais, pelo desem-

penho c)iIiaildO (IC atividades Csporti\'as C de lazer, na COfl-

cliço (IC \')Iui1trioS. 

Os pi'incipios tratados pelo progTarna 1ass1I11  a jxiiìear 

as diretrizes de todos OS l)rOiCtOS (IC esporte e lazer municipais, 

corn a ênfise cm viabilizar e garantir o acesso e pernianencia  

cia populaçao a açcs contmnuas ik esporte e iazer. Corn a ci'ii- 

() cic novas medidas dc intervcncao, fbratii adequadas alterna-

tivas, jUflt() aos agentes coniunitarios, adviticlas de suas própri-

as reivindicaçOes. 

A exeinplo tic proetos, aoS inoldes do PELU, quc obletivani 

a construçio de conhecinientos gerenciadores e emancipatorios 

unto aos agentes sociais, a ('EAL implcmcntou a capacitaci() 

Pelo futebol e J)ClO voleibol, e a capa(itaca() para as ViVdfl(:ias do 

lazet-, pela autonomia das coinunidades na organizacao dc suas 

açOes C()fll) ruas tie lazer. 

A ('EAL passa a garantir, corn eficcia, 0 direito social ao 

accsso a açOes de esporte e lazer, unto as comunidades de bairro, 

em especial as mais perikncas, porem, cOnstata-se (idle,  pal-a as-

segurar a permailencia cIa pol)diIaco nas açOes propostas S() lilt-

pi-escindiveis medidas intersctoriais. Seni o envolvimemito de di-

versos segmentos (Ia sociedade tpic concebamit, sob o mesmo pris-

ma, a importãncia de açOes siniultâneas aliadas a stlperaçã() dos 

desahos socials, as politicas ptThlicas para 0 esporte e o lazer pou-

co On sec lortaiccidas. 
lk,Io perfil Instorico-ec-onomnico-social da populaçio, do mu-

nicIpio de Belémn, seni a intcrsetoriali(lade, todas as niedidas 

(info flosso. 
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adotadas passani a ser paliativas, sendo os ulveis para as superacoes 

uccessai'iamente infta-estruturais: legislacocs eficazes que assegu-

i ,Cflh ifl\CStitflefltOS transdisciplinai'cs CIU prJet05 tie pequeno, 

in('dio e graiide alcance, ordenainento urbano pant assegurar it 

construçao (le cspacos fisicos de esporte C lazer, acompanharnen-

tos estatisticos pelos setores sócio-cconomicos que indiquem a re-

ducao c/on aitmento de marginalidade X atividades esportivas e 

de lazer, thrinaçOes continuadas tie aproxirnaçã() entre os setores 

publicos C privados ao exercIcio da intersetorialidade, entre outras, 

são sugestoes para diriniir e superar alguitias dibculdades locais. 

5. As Coziquistas e Os Novos Rumos 

I loje, pela atual gestão, iniciada cm aneiro de 200, a CEAL, 

enquanto (.00rdenadoria de Es1)orte e Lazer, (Ia c1dade de Belérn, 

vermi epør as estatisticas conquistadas pelos projetos e açOes, vol-

tados ao atendimnento clas demandas soclais (IC esporte c lazer, 

dcsenvolvidas nos (iItinos trmnta e quatro ineses. 

Alcancando nóneros significativos tie bencticiarios (lire-

tos, atraves tie projetoS ifltersetoriais, eventos, forniaçOes C COn-

\êfliOS de esporte C (IC lazer, eni 2005, f'oraiii i.S. 1 50 pessoas 

diretaiiientc beneficiaclas. Em 2006 este ntimero alcançou 7 1 .780 

(IC benehciarios diretos, C 2007 it previsão est iinada, ate dezeni-

bro. sac) 8 1 1 Go pessoas, aproxiniadarnente. beneficiadas. I hi de 

se rcssaltar qtie as conquistas não são sonicilte quantitativas, 

itias tambCrn (1ualitativas, inclusive pelo reconhecirnento tãcito 

e expressc) dos setores envolvidos nas ilç6cs C pela populacão 

i)eneficiad a. 

Somnente cm 2007, houve it aiiipliacao C também 0 

rediniensiomianiemito (IC alguns projetos. sent perder de viSta o saito 

qualitativo.Ao todo, a CEAL possul de 18 projetos, cotitamido 

corn it renovacão do Prograrna Segundo Icnipo/ Escola (IC Es-

porte, ainda para 2007. São 6 projetos dc cunhio esportivo-educa-

cional, 9 de cunho pai-ncipativo. e 3 voltados para o esporte 
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participativo corn ênfhse na competicão. Existem ii convênios 
celebrados corn instituiçOes: sendo A. no âmbito ftdcra1 e 7 nos 
ambitos estadual e municipal. I -hI a tbrmação de 15 equipeS de 
conipeticäo distribuIda em IC) modalidades esportivas beneflci-
ando, pela continuidade no esporte, 363 atletas, (ILIC 'O participa-
ram (Ic 2 2 eventos esportivos entre campeonatos, tornetos, CC)-

pas, maratonas e festivais, locais e nacionais, corn excelentes re-
sultados. São 64 bairros I)eilCflCiadoS pelo conjunto dos pro jetos, 
no atendirnento (Ic 36 Escolas Municipais e 59 AssociaçOes Co-
munit2Irias. São instituIdas 14 parccrlas, entre setores niunicipais, 
federaçOes e associacOes esportivas. São disponibilizados 01 apoi-
os a eventos, entre torneios, copas e circuitos, esportivos e (Ic 
lazer externos. São liberados apolos financeiros a 42 atictas ama-
dores do cenário municipal e estadual, conteniplando 1 7 modali-
dades esportivas. E, para finalizar sao, apenas em 2007, 31 even-
tos l)tOn1oi(Ios,  incluindo as formaçOes. pelos j)tcjeto5 (Ic espor-
te e lazer municipais, abertos e gratuitos a coniunidade. 

Sendo, hoje, urna referência pat - a 0 esporte e o lazer pelo 
alcance de sua atuação e cOrnpromiss() social no municiplo de 
Belém, it CEAL atualmente SC esforça pat-a a irnplementacao de 
urna Secretaria Municipal de Esporte e Lazer, passo indispensa-
yel pai'a a consolidaçao (Ic urna politica publica eficaz. Ui -gem a 
criação (Ic urn banco (Ic dados e a participação Sinergica tanibérn 
de setores dc excelência acadêmico-cicntifica quc construain ba-
ses para pesquisas e intervcncOes para 0 eSj)Orte c lazer, a partir 
(Ia disponibilizaçao (Ic infortnaçOes determinantes, quanto aos 
indicativos do que a comunidade necessita para ver atendida a 
sua (ICfliaflda. 

Mesmo na condicao de Coordenadoria, a CEAL continua a 
propor mudanças no cenário local e para isso vein avancando nas 
discussOes de base, pata que 0 esporte e 0 lazer sejain promovidos 
cm consonância corn o pet -ti! (los seus agentes socials em diálogo 
constante corn as peculiaridades rcgionais. Os proximos runios 
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sero ternáticas de aprofundarnento voltaclas para 0 esporte 

paraolinipico e a instituiço da I Conferência de Esporte e Lazer 

do Municipio de Belém, para a construção de propc)stas nlunici-
pals de invcstimentos especIticos a disponibiIizaco e construçäo 
de espacos fisicos para Beléni. 
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. A FORMAcAO DOS AGENTES DE ESPORTE E 
LAZER NO NORTE DA AMAZONIA BRAS1LEIRA: 

UMA ESTRATEGIA DE INTERvENçA0 
PEDAGOGICA PARA E PELO LAZER 

Carmen Li/ia da ('tin/ia Izro' 

Da/va tie Cdssw Saitipaw (LOS San/os' - 

LUC/Jia dii Si/va Ma/oc' 

Jose/ene Ferreira Mota' F  

Robson dos San/os Bastos 

Zaira J'i/eska I)antas do Fonseca' 

RESUMO: As j)oSsibilidacles (IC intervençâo pedagogica para 
pclo lazer dos formadores do forte da Arnazônia brasileira, na 

fbrrnaçio (los agentes de esporte e lazer do Prograrna Esporte e 
Lazer da Cidade deve levar cm conta it compreensäo do lazer en-
11-1tito direito social, bern corno, o contexto do que é a Aniazô-

ma e de quem it liabita. As estratégias enipregadas na iorrnaço 
considcrari a diversidade local e fundainentam-se nos pressupos-
tos da educaçao popular. 

PALAVRAS-CHAVE: Amazônia - F'ormaçao do PELC - 
Educaçio Popular 

1. Iii troduçao 
0 texto é restiltado da eXperiência dc j)roducâo coletiva 

(los fhrinadores do Progrania Esporte e Lazer da Cidade (PELC) 

ioi_,dora i'EI., Fr,ftsi,ra 	Ei'.\iCAi'E, ihtt ; t&rr;i.corti.br  
lorniaciora I'EIC. i'rolcssora SEJ)ic ici'i:, (Iaissia('ai)()!(c)nIiFr 
Ioradra F ELC, Frc,tcssora Si, I )i)( / ic FE, n!otaij@he.conibr 
Forinadora I'EI_C, Frokssora UEF.\, iuuiiiaatjoI.coin.I,r 
Forinador i' i_C, i>roiia',or SEI)Ij('/ ICAFE. rbsnbasto@),otm,tiicom 

Iorinadi>ra I-' EL(, i'rOt(SSOra Si'I)t IC.'! CA I 'E. zaiiavaicska( liotinad corn 
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atuante na Regiao Norte do Brasil. Trata-se da proposta peda-

gógica da fbrrnaçio dos agentes socials de esporte e lazel-, desen-

volvida corn base ein três aspectos fundamentals: a experiência 

vivida pelo coletivo de tormadoi-es de gestio póblica de politicas 

(IC esporte e lazet- pal-a Belérn, it realidade amimzônica C OS estudos 
academicos c de formaçao continuada (IC diferentes aI)ordagens 
sobre o lazer, tendo COfl1C) C1X() orientador a conipreensao do ]azer 

('omo direito social. Iiistoricarnente situado, qite tern sido utiliza-

do como iflStrtilflento de reproducio da sociedade capitalista, was 

quc tambérn pode ser urn cspaço e ferramen ta pal-a transfornia-
çio social. 

Neste sentido dc esti estruturado cm quatro mnolnentos 

distintos c coniplementares. () prunciro situa as cOnlpreensOes 

do conceito de lazer que tern influenciado na elaboraco de pro-
postas (IC formaçäo de agentes soclais de lazer na atualidade e a 

nossa Opcao pela ahom-dagern critica no caInpo. No segundo 1110-

mento identi ticamos o contex to arnazommico onde essa proposta 

acontece atravcs do mapeamento das principais características 
regl()nals ligadas a geografia e a infra-estrutura fisica e SóCiO-

I)olIti(a da regiâo. No tercciro mnontemito destacarnos a pr)poSta 

pedagogica desenvolvida pelo coletivo de k)rnladores da regiao 
para a realização do primeiro modulo: 0 introdutório. 0 quarto 
momento é a avaliaçä() C a proj)osico (IC alguiiias saidas possivels 

a meihoria do PELC na regiio no que se refere ao processo 
de fbrnmaçao. 

2. 0 "Norte" das Discussöes do Lazer para a Região 
Norte 

Ao aprofundarnios Os debates sobre o conceito do lazer lbs 

deparamos corn UIIi COflj U U to (IC reflexOcs e idcias acerca da 

temática em quc alguns pesquisadores, tais como Melo e Alves 
.Junior (2003) e Pinto (2001), apontan) pat-a uma polisseinia do 
tem- mo, fato que evidenciou-se em pelo menos duas formas de 
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rnatcrializaçio (las poilticas de lazer: o lazer enquanto consurno 
de atividades e o lazer enquanto Fenôrneno social e cultural his-

toricamente situado. 
Para Mascarenhas (2007) a rnarca do PELC é tratar a pro-

blematica do lazer e suas inter-relaçOes corn a queStâ() da edu-

cação e cicladania. lsto nos remete a pensar as práticas de lazer 
enquanto possibilidades de intervençäo na realidade, corn vis-

tas a emancipaçâo (las classes populares, sua participaçao ativa 

na dcflniçio (IC politicas e construção de urn processo de auto-
determinaçao que leve a transfbrmação social. Significa assu-

inir, portanto, 
0 cornpron)isso (IC atuar COOl 0 lazer, na proposicao (IC 

contribuir pcdagogicarnente, coin base na participacão popu-

lar, o processo de resignificacao do sentido e significado do 

lazer apropriado pci a populacao cornpreendcndo-o corno urn 

beni cultural c urn (hreito social. (AINDRADEket.al.12002,  

l). 5 2) 

Assirn, tomarnos como ponto de partida o potencial 
educativo do lazer, no sentido de entendê-lo corno urn espaco 
para intervençâo no mundo. As vivências de lazer, portanto, sur-
gem enquanto possibilidades de praticas sociais mobilizadoras, 
favorecendo a participacao crItica e reflexiva do sujeito no con-

texto sócio-cultural em que vive. 
As políticas publicas de lazer, em flOSSO ponto de vista, 

podern se consolidar corno prática revolucionária na inedida em 
que possibilitem a reinvenção das praticas de lazei- da popula-
çãø, em especial das classes populares. Este processo entendido 
como amplo processo educativo coloca o PELC diante de urn 
novo desafio, o de superar o paradigma assistericialista e corn-
pensatório que rnarcou as politicas de lazer por niuito tempo 

em nosso pals. 
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2.1. Região Norte: o lugar que estamos e para quein 
Falanios 

Näo é possivel pensar urn piano sern que se saiha wide dc 

scra api icado. Neste sentido, it elaboração da proposta 
rnetodologica de forrnacão de agentes sociais do Prograrna Es-
porte e Lazei' da Cidade na Regiao Norte prccisou olhar corn aten-
ção para o contexto arnazônico, onde essa proposta esta aconte-
cendo. Coul.e it rcflcxão sobrc as principals caracterIsticas rcgio-
nais ligadas a geografia e it infra-cstrutura fisica e sócio-politica 
da regiao. 

Idcntihcarnos no pensainento de Ilage e Corrêa (2007) as 
palavras adequadas para definir corno na atuali(iade a Arnazônia 
tern se revelado. 

:\ Aniazônia aprcscnta cc)nlo caracteristicas fundamcntais a 

licterogencidade, a "conflitualidadc c a contraditorieda-

de" quc sc expressani na producao do cspaçO ambiental, soci-

al e no cotidiano da vida, do trabaiho e das relacOes sociais, 

culturais e educacionais dos suleitos quc ncla habitam.( p.16) 

A hcterogeneidadc está materializada flu ampia c comple-
xa biodiversidade existente e que hoje, rnesmo corn o avanço 
tecnologico e cientIfico, ainda iião foi possIvel conhecer sua to-
talidade. Sua árca geogrática é a major do Brasii, corn dimensöes 
continentais e por outro lado é a t-egião brasileira rncnos hahita-
da. Possui a maior bacia hiclrográhca do niundo; nela é poSSivel 
encontrar pralas de água doce c salgada. Alérn disso, a Amazônia 
abriga diversas popuiacOes tradicionais que se auto identificam 
ou são iden tificadas coino indIgcnas, cjuilornbolas, cabocias. rihei-
rinhas, etc, as quais acumularn saberes tradicionais e valores cul-
turais, ligados as formaS hásicas de vida na rcgião. 

Arnazônia ainda destaca-se no globo corno a csperanca de 
garantia de vida saudavel no plancta, atraindo c.ontraditoria-
fliente, instituiçOcs C pCSSOS anul)icntalistas e o capital nacio- 
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nal e internacional corn perspectiva de saquc dessas riquezas e 

COlil praticas pre(latOriaS na rcgião. Por ISSO, é iilco de perrna-

iicntes conflitos agráriOS geraiido assassinatos de tral)ailIadO-

res ruraiS; o crescirnento dos movirnentos (IUC  lutani 1)01'  terra, 

1) 01 ' defesa do rneio ambiente e de politicas para 0 campo; I1IOV1-

ilientos cbs atingidos pelOS grandes projetos na AinazOnia, etc. 

Esses conflitos colaborarn para l)1'(i(1izos,  na posse da terra, na 

vivencia (las priticas cuitui'ais e nas tbrinas de producao eCOflO-

niica pelas J)opilIacOes ti-adicionais, niarcando-se corno urn ter-

ritorio (IC grandes contradicoes. 

I)cssa forina se constata na ArnazÔnia 0 quc alirma Mil-

ton Santos (OoO) a() referir-se sobre o papel cpc assume o 

tet'i'i tório na global izaçâo. Lie ressal ta ci tie no ni ii ii(10 

globalizado, 0 territorlo agrega urn valor de acordo corn a sua 

localizaçao, corn o qiie tern e pode oferecer ao capital, CStafld() 

reservados aOS que niaior riqueza e J)o(lcr aS mel Ito-

res partes do territorio, deixando as (lasses populares 0 que 

resta da divisao dcsigtial. 

Santos aincla aponta Clue 

0 tcri'i tOriO fl) e Ii ill dado ilefl tro I lifli 11111 ator pisSi VO. 

I 'rod liz-SC tirnii verd adci ra esquizof reri ia. j a hOC OS I iga res 

iscoihicios acoilieiiì c henehciaiii OS Vt0I'cS ciii racionauidade 

dominauite, nuas taniheun perilliteuui it elnergêiucia dc outras 

toirnas de vida. Essa csquizoircnua do tcrntorio e (10 lugar 

tern (tin papel ativo na krmaço cia cOilsCieflcia. C) espaço 

geogriitico fli() apetias revela o tnanscurso da iuistorua ('01110 

indica a seus atores o uuiodo (te nc - ia iuutervir de iluafleira coils-

d'ifltC (SAN'IOS. 00X0.1).S0) 

A conipreenso da importaitcia de atuar neste espaço geo-

grahco, consciente (las adversidades C (las singtilai'idaoles da re-

glao, lios faz refictir sobre a iniportancia dc urn Prograrna volta-

do para 0 estIniulo as práticas de lazei' assuiflir Urn carater estra- 

368 



tcgtco nessa realidade, para tatitbém a partir (10 lazer novas c/ott 

outras foriuias criticas e criativas de relaçao sejam pensadas C 

(xpericnciadas na \niazônia. 

\tuainos ciiqttanto torniador e torinadoras (10 I'ELC nos 

estados do Acre. Pari, Rondonia e locantins. estados (1UC I)0551t 
cm diterentes peciiliariclades. IflaS que no ('()ntCXto) aniazôiiida 

ap resentam algiins traços cOtUtins: grande parte dc seus inunicI-

plus tern caracteristicas do campoT, 0 tempo ole trabaiho defmni-

(10 pelas condiçoes ainhientais, a economia baseada no 

cxtrativisrno, na pecuatia ( inincracAo. Iais caracteristicas con-

dttzem a reticxäo ole quc as praticas de lazet' da popu1aco qite 

liabita este eSpaço) iiaO podciii ser comparadas as dos gratides 

centros, clenientos quc nao J)O(ICm ser descoiisidcrados no P"° 
CCSSO ole li)rtnac() dos agentes oto PELC que atuam nesta regio, 

desta torma a rctlexao sobre 0 lugar C SCII p\'0 e taiIll)eiIl fator 

luiidaniental para a c()nstrucac) (to prograina (IC fbrinaçio. 

2.2. A es tra tégia de in tervencão na thrma cão de agen-
tes de esporte c lazer na Ainazôiiia 

r)itte (Ia t'ealidaole aqul enfatizada C ota co)mpreeh1sio do 

lazer ji eviolenciada é (Ile 0 ('oletivo de tormadores ola regi'io 

forte optou pot- nina pratica educativa na torniaca() que leve CIII 

conta a transtorivaçao social, adotando a coiistruçao (IC estraté-

gias inetodológicas no sentido (la organii.arao social do conheci-

mento, on seja. corn os prcssiipostos da Educaco Popular. 

A opc'io pela Fducaçao Popular so' tistilica pelos movinn-

tos de resistência populan cttjoS 1)rincij)iOS Sä() ole coisoi iolar UftIa 

socie(Iade mais justa c igitalitaria e qUC Sc coloca como tim pro-

cesso de frinaçao f)OIIticl, tiado Ila Itita organizacla C inteziciotial 

(I c;ililpo Ill regiao IIOrR Rostra-sc tmlb&IIl reilleto ,i,' dis crIsiIIIc' qIIV S 5o dc ,drlrte-

ristica, g& iriIicis desd& a vir.ci at' a ccrrido, Ito ciss etolo Ililitri tel ,tIl 'tnIilpttcn)i 

hiiitiottieii.a,Ii ptio (dub 
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e na part1ciparo dos Sujeitos em seti propn() processo de liberta-

çio, como afirina Bastos c Fonseca (2006): 

it possibilidade de constt - ução dc consciência cr1-

tica, apreensao c transtormaçäo da realidade, o 

respeito a autonomia dos sujeitos, a ret1ex10 cr1-

tica sobre a pratica. a convicçäo dc que a mudan-

ça é pOssi\'el, a coragern (IC correr riscos e accitar 

o novo, a rejeiçäo a qualquer forma de discrimi-

nação de que f'ala Paulo Freire é que levou a op-

cao politica pelo trabaiho coni a educaçao popu-

lar ( ... ).Visto corno urna organizacao social para a 

etctivacâo dos priliciploS acima niencionados, 

acredita-se clue o cannnho proposto ( ... ) possibi-

lita ao conj unto de aniniadores sócio-culturais 

nina rnaic)r api'oxiniaç'io corn it realidade concre-

ta dos cidadãos e cidacths, no sentido de provocar 

urn l)er1ria1e11te  dialogo entre cstes sujeitos, corn 

fins it ampliaco dc seus olliares, construçio de 

novas expiicaçOes para a realidade na qual estâo 

imersos e utilizaçao de seu potencial de interven-

çTio para traiisfbrmaçao dela. (p. 184 - 185) 

A estratégia metodologica do coletivo (IC formadores da 

Regiao Norte é urna possibilidade de intcrvençio pedagógica para 

0 lazcr, sern a prctenso die torna-la modelo, nias sirn corn a iii-

tcnçao de socializar a experiência vivida na diversidade e peculi-

aridades da região, scm nunca perder de vista o proeto mais am-

plo de forrnaço proposto pelo Ministério do Fsporte. 

- Mornentos Pedagógicos para articulaçao do lazer corn os 

press upostos da Ed ucacão Popular: 

a) Reflexão sobre a prática 
E o rnoinento die debate sobre OS limites encontrados tia 

implementaclio (le poilticas de lazer, as superaçOes construIdas, 
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flioiiiciito cle avaliação acerca (las intencionalidades propostas pelo 
prograina e pelo governo local. Deve reunir todos os sujeitos 
envolvidos, gestores, agentes sociais de esporte e lazci sociedade 
civil organizada. A análisc é fundamental (to ponto (Ic vista de 
quern esta prornOvend() a poiltica, mas tarnhétn do ponto de vista 
de quem está tornando parte dela. New sernprc Os interesses da 
populacao são Os mesmos dos gestores, não se deve esquccer que 
nao ha urn dono da verdade, was que elas devern ser postas em 
conflito, em urn movimento dialético, para construção dc novos 
saberes. 

Izivestig'acao da realidade 
Ocasião cm que os agentes do PELC mergulliam na comu-

nidade, buscando coletar elernen tos, inforrnaçOes, falas, 
objetivando conliecer it realidade das classes populares, a partir 
de suas formas de ser, viver e pensar o mundo. Além de tornarern 
cowo rcferência pal -a suas análises, matcriais que expressew a 
rcalidade arnazônica em termos de dados estatIsticos sobre local, 
a populacao e o lazer. Visa a cornpreensão e transforrnaçao da 
realidade, a niptura corn o monopólio (to conhecirnento, tornan-
do o agente social de esporte e lazer em urn pesquisador perma-
nente. Mornento de voltar o olhar para realiclade onde estäo 
irnersos OS sujeitos l)articipalltes. 

Organizacao Metodologica das Prá ticas/ Piano de 
Acao das Oficinas 

São muitas as possihilidades de organizacão do trahalho pe-
dagógico dos agentes no trato corn as oficinas e a organização 
das programacOes. 0 que está se propondo para este niornento 
aqul é urn mornento de organização e planejarnento realizado 
pelos pr6prios agentes de suas açOes nos nicleos, em urn proces-
so que dialogue corn os dois rnomentos acima descritos e possihi-
lite no dia-a-dia a permanência da atitude contextualizada e me-
diadora dos mesmos. Assim, seguindo o proposto 1)01'  Delizoicov 
(2000) indica-se a estrutura a seguir: 
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• Escoiha da(s) questo(Oes) temática(s)/quadro de pro-

granlaçäo; 

• Detiniçao da iritencionalidade da açio; 

• Probleniatizaçäo inicial: aJ)reei1so pclo agente do sig-

nihcad() dado pelO suJeit() as situacOcs (IC SCU cotidiano,ou 

seja, o reco,iheci.mento e 0 diálogo da realidade 

investigada e SUa queStoes teniaticaS; 

• Organizaçao (IC) conhecimcnto: é dado C0Ifl() () iIIOIliCfl-

to (IC desenvolver uma conipreensao cientihca (las situa-

çOes que estio sendo probleiiìatizadas. Dispor os con-

tCU(IOS/ interesses do lazer em dialogo coni a(s) 

(1uestio(Ocs) tentica (s). para a ampliaçao, propriamente 

dita da viSo dos sujeitos sobre it sua realidade; 

• Aplicacño do conhecimento: lliOiliCfltO (IC articulaçao 

elitre 0 coiiheciniento trabaihado e it capaidade dos su-

jeitos de ir aplicatido Os mesnios no Cotidian() das situa-

çOes probleiiiatizaclas, iflOfllCiit() dc C()flSttiJçO coletiva 

das possibilidades de interveiico na reahdacle investigada. 

3. Algumas impressôes e consideraçOes 

() caminho (IUC  percorremos ate cntao, flL dinantica dc fin'-

inaçio tie agentes de esporte e lazer do Progrania Esporte e Lazer 

da Cidade, nos possibilita vivêlicias C trocas de conhecimento de 

uma magnitude intInita, as páginas deste artigo näo dariam con-

ta (IC registrar os fitos e atos vividos nesses 'iitimos quatro anos. 

l(evendo este processo ja é possIvel Ievam'i tar algumas impressoes 

C ao mesmo tempo apontar alguns desahos (ILIC estao colocados 

para OS forniadores que atuani na Amazônia. 

i\ 	é a de ideunficar na fhrmnaçio do PELU uma 

possibilidade real tic fomento it inudanca mm cultura da gestho tie 

progranias na area tic esporte e lazer da regiO. A mnetodologia, 

inspiratla flOS pi'iflCipiOS dl) planejamento I)articlPativo C 1a edu-

cação popular, traz como dinâmica a construçao coletiva, a parti- 
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cipacâo eftiva dc todos os atores c atrizes conio sujeitos do pro- 

cesso. Ela estiniula o dilogo entre posiçOcs (IiVCrsaS, divergentes 

e convergentes, trazendo a tona a intençao ile ca(la UI)) participe. 

A segunda. (liz reSpeit() 210 tat() de a torniaço (los agentes 

conhgtirar-se para estes enquanto tempo para rcf1exio sobre a 

realidade local, cm especial sobre as condicoes e praticas de lazer 

vividas no niunicipio/estado, que iia rnaioria das vezes destoam 

das praticas veiculadas pelos nielos de comunicaçiio, quc por sua 

vez toinani como referência as grandes cidades. l;sta dissonancia 

uluitas vezes se da seja pela falta (IC politicas dc dernocratizaçao 

ou pela ausência conipleta de equipaillentos pernhi tin(lo urn cons-

tante processo de questionarnento e /ou afirniaço da realidade 

local c da cul tura de Iazcr que a pernieja. 

Para ilustrar esta alirrnação, citanios a questho do cinema 

(ItIC enquanto linguagcni artIstica C 1111121 realidade na cultura 

universal e está preseilte Coin estrutura fisica mis grandes ckla-

des brasileiras, para quern vive na cida(le essa é urna prática dc 

lazer conittrn e possivel de viver. Por olitro lado, o cinema näo é 

real para a maloria (105 iiiiiilicipios da Arnazônia. Nao existe corno 

cqlIipanieIito tisico, especItico para o lazer cinernatogratico, c, 

lielli COil)O lhioJ(t dc J)opularizaci() da linguageiii na polItica 

cultural do niunicipio. 

Lin outro aspecto a sec evidenciado é o quail to essa pro-

posta (1c tormaçi() tern influenciado na potcncializaçao (las ca-

racteristicas culturais do amazon ida A iiossa lieraiiça e auto 

identiticacao corn a cultura indIgena, negra e cabocla, rica (IC 

saberes tradicionats repassados !)ela  oralidade c cultura tie mo-

virnento é urn diferencial no processo de forriiaçao. pois, esta 

herança possil)ilita (IUC  encontrenios agentes sociais corn ricaS 

cxperiências corporals adVifl(IaS do contato corn a floresta e Os 

i'ios, 1)o(ICn(lo estas sereni ihistradas 1121 pratica (IC jogos popula-

res proj)rios clessas cornunida(les. .Alérn disso, conta-se corn a 

oralidade rnaterializada rid contaçic) die Iiistórias tio caracteris- 

373 



tica deste povo e a rica nlusicalidade que mistura ritrno e cx-
pressâo corporal, a qual tern permitido inserir Como vivencia 
no PELC as danças folclóricas cia região. 

Alérn clessas consideraçOes, alguns desafios tambérn fo-
ram notados. Urn deles é a adequaçao ou diminuiçao da caracte-
rfstica urbana dada a organização e estrutura do PELC, que 
muitas vezes dificulta sua implementaçao nos municIpioS Cia 
regiao e por conseguinte urn processo de forrnaçao condizente 
corn a realidade que será vivida pelos agentes. E imprescindIvel 
que os gestores atentem durante a formulaço do projeto basi-
co paa urna estrutura que esteja de acordo corn it realidade do 
rnunicipio, isso possibilita que a fhrrnaçao dos agentes cheguc o 
mais perto possivel dela. 

Outro aspecto é a utilização de material bibliográfIco pro-
duzido fora do ambiente aniazônida, ocasionada pela pouca pro-
duçao na area pela região, dificultando ao agente social Se perce-
ber nos contextos apresentados pelos textos. Isto nos coloca di-
ante do desafio de produzir material próprio, Rindamentado, mas 
que dialogue corn a realidade peculiar da Amazônia. 

Por (iltimo, ainda esti presente 0 caráter dominante do 
esporte de rendimento em boa parte das propostas apresenta-
(las, muito eni funçao do perfil dos gestores. 0 ciue coloca para o 
processo de fhrrnaçao a acão educativa tanibem cm relaçao a 
des, que prccisam dareni-se conta da riqueza cultural a ser am-
da reconhecida. 

Para tinalizar, é importante afirmar quc o processo que se 
desencadeou através das F'orniaçoes do PELC se concretizou tarn-
bern corno urn processo de auto-forrnaçao e conhecirnento (IC) 

lugar onde estarnos, dc onde e para onde flilamos. Para nós, fhr-
mador e formadoras, este fbi urn duplo processo educativo onde 
ao eclucar tambCm nos educamos pc121 troca de saheres que nos 

foi proporcionada pelo povo da floresta. 
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3. 0 PROCESSO ORGANIZATIVO DA LI COLONIA DE 
FERIAS DO MUNICIPIO DE SANTAREM: UM RELATO 

DE EXPERIENCIA DE EVENTOS DE LAZER. 

11/1(1 IIariii (le iátiiiia I-elos() Grasso 

RESUMO: Este tral)alho Iaz tini relato de eXpeI'iCflcia (10 

pr(i)cc'sso organizati\'O (la 11 (Tolônia cle l'erias (Ia Cidade da Cen-

te. A idéia J)rilneira é possibditar que o tral)alho sirva como ins-

trument() (IC P(s(P1isa na area de PolIticas Pi.ibIicas a gestores C 

pessoas interessadas na irea. E urna experiência de evento de 

lazer prOIllO\'i(lO pelo po(ler j)Il1)liCO, através do Programa Espor-

te e Lazer da ('idadc. 

PALAVRA CHAVES: ('olônia (IC It-ruts, lazer, colonistas. 

1. Introduçao 

No relato de experiencia da I colonia (Ic terias do Governo 

(Ia ('idade da Gente' se aflrnioti que 0 nosso Pals, ao longo tic scu 

curso privilegioti nina politica publica de esporte e de lazer muito 

distantes da realiclade vivida pela imensa niaioria de slut popula-

ção, tallt() é erdadcira (al alirillaça() que as aç6cs e pro})ostas 

governanientais para esta area especIhca nao h)I'anl políticas do 

1';stado, ate a criacäo e iniplantacio do NT inistCrio (10 Esporte cm 

2003. Para EClix (2007), o Ministerio (10 1sporte toi implantado 

justamente pal-a atenuar a relaçao entre a sociedade e Os propo-

tli'IltCS (las políticas concretas, aleni (IC possibilitar a iflClUS() 50- 

[. (._oorilc'naclorc lceicc&i clii iuIc)r 	rcc I-.sjiicrtc c l.izcr cIa Cidade clii Miiccicijcci, iii 

Sc ntarécci l';spcciccl s La ccci Fsporte c I .ci.cr. E-i ii 	ri/i/cc/u cic(a1cilwai/cum 

I&Iato (Ic vxperccccicc (x1)ccctcc cia pririccira ri cccio ilcis .-\gcccics clii I'ricraicia Esporic  

1.1/cr cli ('cilacic' rccli/.acicc ccii agccstcc cli 2o(ii ccci lir;c.iIuc c sistc'cic;ii c/lila no I ii ro liricicar, 

Jogccr, \'tvcr I;ccccccilcc jitIcu Nlinislcrio clii E'portv ciii cccii, 
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cial (Ia I1)2llOria (Ia popitlacao que Seflij)i'C (SteVC longe (los pleitos 
C acoes goveriiainentais. 

Para Zal uar (1 9-)i.). 0 niodelo dc bern estar social (Weiflire 
State) difuildi(Io, no territorto bt'aSiieii'() foi nluit() 1111t01'ita60, pots 
fi concehido durante Os perlodos de muito autoritarismo. Ar-
quitetada neste contexto, sua foriiiuiaçäo, beni como a sua cxc-
cuçao) tIa() ti'()UXC C lilliltO illCil()S lilcorpOra 1111121 coilccpca() inte-
grada ole direitos soclaiS, portanto. I) nludei() (IC política 1)1l)1ica 
carrega on seu t)Ojo urn carater scietivo e clientelista. 

larnbéin no relato da I colonia Sc ahrinou (jLiC iiiiciativas tie 
('010111215 terias propwas CO11l() aça() publica. Mn ao longo (los anos 
Sendo ca(Ia vez mais raras. Eni contrapartida. 0 que SC coiistata 5210 

en)prcSas !)i'i\'a(Ias OfCrCcCnd() pacoteS e mais r)a&ots (IC coloiiia (IC 

fenas, porélit (0010 as discrepancias gcograhcas e tinanceiras on 
nosso territono sao imensas, algumas praticas de esporte e (Ic lazet; 
cotisideradas rotinciras para alguiis, i1() fiiz parte do lliliverso de 
ilillitOS lIlUiliCIpiOS I)rasileiroS, 110 CSt) especIlico, at aç1lO da colonia 
(IC ferias. Sc hzertiios unia pesquisa séria eni nosso 1)211s,  quanto it 

01(1(21 (IC 1)1)1 iticts f)6 hi 1C215 tie eSporte C Ia/er no ))CI'IO(I() (IC lenas, 
tereinos iima tristo e lamentável coniprovacao. que it grande rnai-
oria da populaçao) cm férias esco]ares, es!)ecialnicilte  110 thICS de ju-
11)0, No tern 21 oportunidaoie dc Vivenciar açoes ojue ilic J)crmitam 
oiesh'ti tar (121 tao sonliada e esperada frias, ptIncilmInwnte pot' cait-
521 olas dihculdades fiiiancciras ole sitas famí]ias, 0111)01'  citlpa die go-
\Ct'iiOS ((ie flao) Vecill C lituito menos tk'scii'o1veiii prograrnas Cs- 

pd'(If1t'05 para CSSC periodo. 
Portanto, Sc 121/. IICCCSS6r1() desenvolvor propostas e  pro-

gTamas do politicas publicas dc lazer para a p0p11121ca0 brasileira 
SC!)) percier de \ist2i Os .tspeCtos acirna C I)nncil)alnicnte P°' que 
11 P011t1('21 social no se lirnita a 111112) (ii5C1iSsR) tecilica 5Ol)t'C (t11iiS 
sao os critérios universalistas ott seletivos lna incius2u) 110 siste-
ma ole atendirnento estatal, embora esta Seja fundamental para 
garantir a cidadania (ZALUA1{, 199111 17). 
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0 Passo a Passo da II Colônia de Férias 

Oi-ganizai-  iuna Colônia de Frias nan é tarefa simpics, a 

coneçar pela aillhlise de nossa realidade, näO eXistc Ulil modch) 

cleste tipo de evento que possa servir como ret'erência, especial-

metite, eni reaçac) i atuacâo protissional cia equipe dc trabaiho. 

o processo de plan(jamento de todas as atividades  neces-

sanas para a realizaçAo de uma colônia dc frias (divulgacao. 

inp1ernentacao dos pólos, iuol)ilizaça() coniunitaria, insci'içao de 

profissionais, infi'a-estrutura, logIstica, capacitacao, distribuicio 

cle niateriais, avaliaçao) deve ser beni estrutui-ado e requer rnui-

tos meses dc anteccclência, no minimo três ineses, ao perioclo cle 

execuçao da niesnia, a tini dc se obter resultados satisfatórios. 

Processo de elaboração do Projeto 
U prirneiro passo pal-a efètivaçao cia Colônia cie Férias fbi a 

elaboraçao do projeto. por isso. em janeiro de 2007, construlmos 

a proposta cia "II Colônia de Férias cia cidade cia gente" fbi elabo-

rado. Baseado nas experiencias adquiridas na prinleira cdicao cia 

colônia de férias realizada em juiho de 2006 °, o projeto inicial-

inerite fbi elaborado, corn algumas modificacOes para adequar os 

pontOS contraproducentes ocorriclos na J)ileira versan, hem 

conio, para aterider o major n'imero dc municipes durante as 

rias de j ulbo. 

Duas versOcs tbi-ani construIdas, a primeira no tiiial dc 2006 

e inicio dc 2007, oncic o departainento tie Eciucacao FIsica res-

ponsável iniediata pela implemen taçao da proposta esci'cveu o 

pro jeto inicial, para subsicliar o orçarnento total da Assessoria. A 

segunda, em abril e rnaio de 2007, corn os ajustes nccessários. A 

principal mudanca do projeto dc 2006 toi a decisan de aurnentar 

o nti'iniero de vagas ofertacias e conseqüenternente o numero de 

\ pri ,ii, ra cdiç.Io da d' ,iAn,,i ci, Fcrc;i dcc Covert,,, da Ccd,de da (hi v hi realizada cict 
nilict ce !Ui)(, c ecitituct citci a crceccca ct I .9 ci)lomotas ,iistichcccdo en, I p(ios ci,, 

iniaci,. 
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pólos, pro! issionais e recursos financeiros. ('abe aqui inn parênte-

se, da coordcnaci() geral do proieto de 20()6, soineiite fhziarn parte 

dois l)rofissioliais,  sendo quc, antes de encerrar it concretizacão 

cia segunda versao do projeto de 2007, houve o clesligarnentc) de 

urn desses profissionais pot' proNernas estritarnente pessoals. 

A principi1 rnudança da experiencia do projeto anterior foi 

o aurnento dos colonistas, de 1.749 (tiiil setecentos e qtlarenta e 

nove) na versão passada, fbrarn para 3.000 (três mu), assim como, 

a quantidade dc JOCZIIS21 para efetivar o projeto. Dc quatro polos 

do ano anterior, a verso 2007, aunientou para 6 (seis) sendo que 

para cada polo foram disponibilizaclas 500 (quinhentos) vagas dis-

tribuIdas entre crianças e adolescentes. 

4. Processo da divulgacao do Proj eto 
No final do rnês dc maio, deu-se inicto as niobilizaçoes ne-

cessárias para it efetivaçao cia II Colônia dc Férias da Cidade cia 

Gente. Alguns contraternpos ocorrerarn, especialniente, o fato 

da pequena estrutura disponivel para conlposicäo cia Assessoria, 

tanto ciii termos de pessoal l  conto financeira. Este thto ligado 

aos projetos tic esporte e lazer quc a mesma cuipe tern que orga-

nizar e realizar na cidade dcixou urna margem muito pequena de 

tenpo uni flies pat'a pro'idenciar ecu tempo hábil as açOes ComO: 

divulgacäo, reuniOes, inscriçOes, conlecçao de: forrliuláric)s, cami-

sas, banner's, crachás e convites, curso de tormaçao, Os recursos 

rnateriais e dicláticos. Eni outras palavras, as politicas pubbcas de 

lazer Pat'a quc tenham exitos em todas as suas etapas, devern set' 

construiclas coletivarnente coni tocios Os seu.s atorcs. 

A prirneira etapa ciessa divu1gacao/mobilizacio toi it reu-

niäo corn os diretores das escolas para explicar o pro eto, umna vez 

que os mCSrnOS scriani urn dos nossos principais agentes no proces- 

intitulainos tic póios Os Incas (Ic reahzacao (LI colonel dc krias, por qoc vnvolve unit 

cluantidadc signiticativa de bairros de escolas ao seu redor. 
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so (Ic (Iivulgacao/inscricoes das criancas e dos adolescentes. De-

P0 IS desta inobilizaçao dos diretores das escolas municipals, foi a 
vez de discutir 0 prjeto corn Os professores de edticaçao fisica 
pertencenteS a rede niiiiiicipal dc ensiiio. os profissionais de edu-

cacao f'fsica, aéiii de nos ajuclar na niobilizaçao/inscriçöcs friain 

I)att( CIa equipe COrn() rnoiiitores da colonia. 
Outro ator envolvido no !)i'OCeSsO  cle divulgaçao/inscriçOes 

forani os nucleos do Programa Esporte e Lazei -  da Cidade c do 
Prograrna Segundo lempo. Corn todos esses atores fbrarn organi-

zados reunlOes e debates para exp1icacc) C CntCndinICflt() (to proje-

to, pois partilharnos do pril)c1p10 que as I'olíticas publicas, no nosso 

caso especIfico de lazer, oleva ser construidas coletivarnente. 

Faltando duas sernanas para o inicio da colonia, a coorde-
naçäo geral da II Colônia de F'érias, tOfliOu COflheCifllCflto) (1UC 

havia poucas Inscriçocs efetivadas, C resolveu intensificar a divul-

gaçio. Participou novaniente de outra rcuniao) corn os diretores 

organizada pela SEMEI) na EEEM Aivaro Adolfo da Siivcira e 

Coil) 05 COOrdCIladOrCS tie polos. 
Coino (i]tiino passo (IC rnohilizacao/divulgacao fbi a tieci-

S1() (ia coorderiaç'ão geral CIII C011jliIlt() COIl) OS coordenadores de 

J)olos. (IC fazcreiii "in loco 0 processo (IC nlObilizaçâ() e inscri-

çOes. Cada coordenaçäo (IC polo c e(Uipe pasou pelos IflefloS três 
dms divulganclo nas escolas e clubes proxiniOS (10 local onde se 

efetivariani a colonia. A a avaiiaçao (Jesse processo nos compro-
you que se faz necessiirio no prOxirno ano mudar de estratégia, 

pOis Ciii menos de trés dms o ni'irnero de inscritos tnplicou ciii 
todos os pOlos. lambeni flizendo parte (Jesse iiocesso  foi entre-
gue a irnprcnSa local, os convites de abertura da II Colonia tie 

Férias cia cidade cia gente. 

5. Processo das ReuniOes 

liouve in(irneras reunlOes a fbi tie se efitivar a 11 (.'olônia 

de Férias. A pritileira delas ocorreu no dia (>6/06/07 As ()h00, na 
UEPA, corn os dirctores clas escolas niuniCipaiS. Nesta retini) Me 
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discutin a programaçao da Colônia de Férias: 0 CIicerraiiieiitO; 
C01110 oCOl'rcria 0 processo (IC inscriçOes: qilcili poderia partiCipar 
cia ('olônia; a C0i1iposic0 dos Pólos/local/coordenaçao; a corn-
posicä() (LaS CquipeS dc ti'abalho, C 0 CUFSO (IC torrnaço para todos 

aciucles iriun trabaliiar na colônia. l'altand() duas senianas para 0 

inIcio da Coiônia, a coorcieiiaç10 geral participou novarnente de 

unia segunda reti niäo corn Os diretores, que ocorreu no dia 20/ 

06/07 as 111100, no colégio Alvaro Adolfb da Silveira. Esta 1'eu-
i1iO ioi necessaria em funçäo das iriscriçOes p01' 1)010, a 
idéja era sensibilizá-los para a efetivaçao do projeto. 

Outra reulliac) cf'etivacia fbi COO! OS coordenadores de polos, 
ocorreu no clia 08/06/07, no SERRAE As i • i.hoo. Foi apresenta-
da a proposta (10 projeto. Nesta reiinijo SC fez a CoflipoSição cbs 
1)010s, dos coonienadores, aSsilii COIllO, OS locais (IC funcioiianien-
to e estrutitração das ecitlipes dc traballio. 

Para 21 concretude do I)1'Iet0,  OS cOor(ienadoreS (IC j)61Os C 

os professores de Eclucacao FIsica reunirarn-se dia I 2/06/07 na 
paroqula de Sio Sebastiâo As I 6h()0 cliscussOes sobre as açOes 
de cada polo: divti1gaçio, inSCriçüO, torrnaçao da equipe (IC traba-
1110, ativi(ia(Ies I)t'oP 05 t215 C i'cCiirsos materlais. 

Na sernana que antecedcu o inicio da (olonia de tbrias. )/ 

06/07, 05 cOOr(Ienadbores reunirarn-se na SEMEI) para ajusteS 
hnais e fliOntageni (Id) calend2lrio para entrega (IC niateriais. Nes-
cc dia tot solicitada as coordc'nacoes (be pólos, a quantidade de 
inscritos Ix)r faixas etarias, j)rogran1ac2io dOS polos, j)lano dc ati-
\idl2l(1(5, relação cia eqiiijc (Ic traballio, fre(Iuencia do CUrSO de fbi'-

iIlaca() e pi'ograniacio de abertura. 

Para avaliar 0 aticlarnento dO projeto e p12111jar 0 encerra-
Inelito cia Colônia dc Férias, fbi realizacla iias depenclencias do 

Fl JNI)AC - Fiindo de 1)esenvolvirnento e Ac üo ('oniunit2Iria, no 
dia 07/07/07 as 1 4h00, a ultima reuiiiao eiitre coordenadores e 
coorclenaçao geral. Nesta reuiiiio avaliou-sc (!(iC,  apesiir dc 111th-

[as dificuldades COO! OS hlloilitOres de ativiciades no repasse das 
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vivências de lazer para OS benefciários, era positivo o desenrolar 

do propeto. A coordenaçao geral apresentou urn modelo de ativi-

dades proposto para 0 encerrarnento que aconteceria no Colégio 

Dorn Arnando. Chegou-se a urn consenS() de que teria rodizio 

de atividades por fiixa etária, gincana, apresentacOes culturais 

convidadas e anirnaçio circcnse. 

Processo das inscriçOes 
Ocorreu em clois rnomentos distintos. 0 primeiro quando 

se estabeleccu o período de 11 a 25/06/07, que ficou sob respon-

sabilidade da direçâo das escolas municipais e dos professores (IC 

F.ducaçäo FIsica da rede municipal. 0 segundo, motivado pelas 

poucas inscriçOes do processo anterior ocorreu CIflC() dias antes 

do iniclo cia Colônia de frias, quando Os coordenadores de pólos 

e suas equipes de trabaiho organizaram niobilizaçoes rias escolas 

Inunicipais e estaduais e rnontaram equipes especihcas cle inscri-

cOes no próprio espaco onde ocorreria as atividades. Esta dccisâo 

foi a niais accrtada, pois cm menos de três dias as inscriçOcs por 

polo se multiplicaram. A avaliaçao feita desse óltimo processo 

pela coordenaçao geral e pelas coordenaçOes de pólos fbi salutar e 

importante para o sucesso da Colônia de Férias. 

o total de inscritos para participar da II Colônia de Férias 

da Cidade da Gente fbi de 2.906 (dois mil novecentos e seis), dis-

tribuidos entre criancas a partir de 5 anos de idade, adolescentes 

e adultos. I)esse total partic1paIrn efetivamente durante as duas 

semanas, 2.670 (dois mil seiscentos e setenta) colonistas. 

Processo da estruturacão da Colônia de Férias 
0 projeto cia II Colônia de Férias previa a formaçao de urna 

coordenaçio geral c duas especIficas e fIcou assim constituIda: 

0 ()I(gio Dorn Ari,audo unla cscola particular tue atcnde altinos do eusmo infantil ao 
cnsinct nitdio c dispOe de urna anipla Area de esporte e lazcr 
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Coordenaçao Geral: Rita VIaria I'closo ( rasso, Elianey Roberta 

Lages de Azevedo e I)aniela Neves; CoordenaçOes especificas: de 

lnh'a-csti'utura: Clodoaldo Santos Pereira, .Joiiy Caldas e Anderson 

Augusto e as coordenaçoes dos Póios. No polo Prainha a coorde-
naçao foi feita 1)01' dois acadeniicos de Eclucaçio: Ruth I lelena 

Pereira Barroso e César Augusto Sadalla Pinto; no polo Säo José 
Operário corn o academico tie Educaçao FIsica Marcio Luiz Nas-
cimento dOS Santos C do professor Ernandi Nog'ueira Paiva; co-
ordenando 0 polo cia Nova Rep('iblica flcou sob a responsabilidade 
da academica dc direito Donária Souza Silva, cia agente de espor-

te e lazer cia cidade do Prograrna Esporte e Lazci- da Cidacle, Ta-

nia Maria Sousa dc Castro e do acadernico de Educaçio FIsica e 
coordenador do nucico do Prograrna Esporte e Lazer cia Cidade 
do bairro cia Nova Republico 0 senhor Manuel Percira Silva; na 
coorcienaçao do polo Esperança ficou it administradora Maria do 

Socorro Peloso da Silva e cia acaclémica de Edticaçao FIsica a Se-

nhora Mat-ia Betânia S. tie 1' arias; a coordenacio do 1)610 

Santareozinho ficou sob a responsabilidade do acadêmico de Edu-

cacao FIsica o senhor Rodrigo Alessandro Silva Sousa e do Pro-
fessor dc Educaçao lIsica o senhor Joaquim Elson de JCSLIS 

Marialva C 1)01' tim a coordenaçao do pOio Mapiri esteve sob o 
comando do professor dc Educaço FIsica o senhor Edmuncio 

Sidney Oliveira Jati e da monitora do Programa Esporte e Lazer 

cia Cidacic a senhora Josianc Roquc dos Santos. 

Cacla coorcicnaçao dlispos die wii periodo para estruturar/ 

planejar as açOes/atividades dos seus polos, ticando no curso de 

caj)acitaçao it niontageni (las C(ltlii)eS,  bent corno, o techamento 
do planejaniento. Trés dias antes do infelo das açOes da ColOnia 

de l'érias, cada equipe se deslocou para OS polos onde rganiza-
rani cada detalhe para 0 inIcio do pro jeto. 

A coordenaçao geral fcou respons'ive1 })11a confcccao de 

todos os ntatcriais didáticos, propagandas, oficios e con\'ites; })e1I 
ai'ticulaçao e busca dos recursos, cias compras dos materlais es- 
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j)OrtiVoS C (Ii(latic()S, pela aIiII]CI)taci() e pelo acornj)anharnento 

(las acocs diirias vivenciadas nos P1o•  ('oube tai11l)6I1 a cooide-

nacäo geral em conjunto corn a equipe de infra-estrutura, a dis-

tribiiiçio dos materlais necessarios para o funcionaiiieiito (los 

polos, a ornalllentaca() do local c eIal)OraçO das ativi(Ia(kS para o 

encerranien to. 

8. Proces.so de Capacitacão das equipes 
() curso (IC Capacitaca() visava (UlI aj)l'iflIOraiIieflt() para a 

(pOpe (IC trabalbo, ocorreu nos dias 27 e 25/06/07 no horario de 

05Ii(() as I 21i0() e de I ilioO As I $liOO, nas de1)endêns.ias do Cole-

gio Ratista (IC SaiitarCrn, e se cstrutirou (Ia seguinte forma: Na 

inanhi do dia 27/06/07, o primeiro momento fbi A abertura fito 

pela Professora Rita Maria Peloso (;rasso, que entatizou a impor-

tãncia ila efetivação do f)rOJCtO, bern como, do papel do P0(1cc do 

Publico coin as Políticas Publicas. 

lessa1tou a l)1'iTlleit'a  experiencia (IC (olônia de FCrias or-

!aiIizada Pell eq uipc C sua pubi icaçio no I ivro "Brincar, .Iogar. 

Viver', organizado por Nelson Carvaiho Marcellino e Marcelo 

Pereira (IC ,AII1ICida Ferreira C Cdita(IO Pelo Ministei'io do F;spor-

te. Depois desse iiioiiiento, hoLive unia dinaiiiica dc grtlp() feit() 

pela coordenadora geral (IC) Programa de Esporte e Lazer do 

municipio de San tarCni. a sen hora Maria (10 Socorro Peloso (Ia 

Si I Va. 
Iazeiido parte do terceiro mOliieflt() a professora Roberta 

Lages (Ic Azevedo, conIuziu Os trabaihos e apresentou o projeto 

(Ia II Colonia (IC Ferias (la Cidade da (;ente. I louve urn periodo de 

debates eni grtlpos ohedecendo Jill o criterio dos polos. Depois 

desse momento, toi apresentado o video contendo parte das cx-

periências (Ia primeira Colônia de FCrias. Ainda il() periodo da 

manlia do dia 27 (IC junho, fbi distribuída e diseutida tima apostilha, 

On(lC continha algunias orientacoes para uma boa efctivaço de 

LilU projet() de (i'olônia de Férias. An final. ('Ofll() parte (IC) SeXtO 
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inomento (Ia inatiha, as equipes h)ram divididas por polo, it tim de 

(1UC no perIod() da tar(Ie jinciasse o plai janlenw. A tarde do pri-

lileiro dia foi dedicado ao planejainento (las açOcs de cada polo, 

seguido no final da aprcsentacao desse platiejamento. No segun-

do dia, 8/06/07, cada grupo dirigii'arn-se aos SCUS polos para 

reconheciniento do local e terniino do planejaniento. 

9. A organização (los pólos 

0 processo organizativo e as açOes ocorndas nos pólos 

ocorrerain l)ascado iiiuito na real idacic local c nas experienciaS 

e criatividade de cada coordenacäo/equipc. Esta etapa (IC pre-

I)aracao C efetivação do projeto foi urn momento muito rico. 

Por exeniplon o polo Esperanca traballiou urna experiencia de 

COOrdetlaçä() conipartilliada, onde possibilitou a outros mciii-

liros (Ia eqtiie a experimentacäo (IC fazei- parte das (lecisOes 

dos tral)alllos. () polo do So .José Operirio apOStOu na unida-

de de sua eq uipe. it tim de fitcilitar e desenvolver as tarcfas 

corn it niaior responsabil idade e perfeicio. Neste polo a 

capacitacao dos nlernl)ros da equipe fbi levada muita a Serb. 

tanto C verdadcira tal afi rinaçäo. (jUC hUh ctirso loi real izado 

(I U railte 0 transctirso (Ia ColOnia. 

E.11) teriiios (IC organizacao OS j)OloS fincionaram teild() unia 

coordeiiaçao geral e algumas e(luiI)es  setorizadas reSponsaveiS, 

por exeiiiplo, P(lo5 inaterlais esportivos e (liclaticoS, l)el1 alirnen-

tacio, linipeza (to local C etc. Ficando SOI) responsahitidadc (Id 

coordenaçäo geral e equipe geral (IC infra-estrutura a distribui-

çâ() diana tIC rnateniais e alinieiitacio cm falta irnS polos. (Ia agua 

oil quidquer Prot)le111l  (IC nialor proporcao OCOrri(la CflI (a(la 1)010. 
E'm cada grupo havia urna equipe especitica tie enteninagern que 

se responsabilidade pelos peq uenos acidcn tes ocorridos no (Ic- 

rrer das vivencias. Esses pi'ofissioiiais de enferniagcm toi unia 

parceria corn uitia UniverSida(le Particular. Impontantc ressaltar 

mieste relato tot A p1'tiCijnIc:5() da coniunidade nas equipeS, c()1i1O 
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voluntaria. F.m nossa Cidade h2i algum tempo existe uma fenô-

fllCfl() forinado pela majoria de jovens que Se chama "gangue" 1 , 

muitas vezcs esses grupos Sc juntam por faita de iniciativas C 

oportiinidade oferecidas pelos govcrnos e praticarn atos ilícitos 

de todas as espécies, e cm muitos casos näo (tel xam que açOcs 

aconteç'am, em nossa Colônia de Férias foi possibilitado em to-

dos OS polos a oportunidade para esses grupos c assini, Os mes-
riios fizcram também parte da equipe, diga-se (IC passageni corn 

illuita ded)Caça() C conipetencia. 

10. A CozifecçOes dos inateriais 
('on o intuit() de otinuzar c organizar OS servicos para uma 

boa visualizaçäo do antes, 0 durante e pos-colonia de fërias, fo-

ram confëccionados alguns tormuhirios, algurnas artes e materi-

aiS didáticos. Na contecçio (Las artes contamos coin urn profissil-

onal ligada a Secretaria de Educaço, quc sempre tern colaborado 

corn as artes (Los eventos e dos J)rojetos cia Assessoria. Fora as 
artes, todos OS denials materials foram propostos j)(1a coordcna-

co geral cia Colônia, e foram os seguintes: Formulários: ficlia 

dc inscriçào, controic' de inscricão, composicâo da equipe, fl -c-

clucnCia da equipe dados dos colonistas, bairros e escolas de on-

gem, cladlos da equipe de trabaiho, ciados das atividades, avaliaçâ() 

dos colonistas 06 anos, ava1iaco dos colonistas 10 anos, controle 

de gastos, frequência ciirso tie formaçao, ficha dos jurados, ficha 

resultado geral da gincana, recibo de entrega de materiais. 

0 fonrnuhlrio controic de li)scniçio" proposto pela coorcie-

naçâo geral da ('olônia nâo foi ótii, por sen segundo os coorciena-

dores muito complexo, ficando sob responsabilidade dos coorde-

nadores instituIrem unia nova proposta, confornic o entendinien- 

Sio grupoN esptciai nm tt de jovens tksmmprmgtdos c quc n0tv ist udautt que ttrmatn u ma 

gakra charitada dc gangues e ttte prttcltt multa arruaça uts b,irros. 
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to de cada urn, por isso, novos controles e confccçio de novos 
fbrmu11-108 foram feitos no decorrer do jocesso. 

Constatou-se a grande dificuldade dos profissionais em Ii-
dar corn o processo hurocritico, houvc (lificuldade na devoluçao 
dos forniulários que continhani todos dados quantitativos dos 
colonistas C da equipe trabaiho. Na f'alta dcsses dados a coordena-
çâo geral teve clificudade de visualizar a participacAo dos 
colonistas, dos profissionais e dos voluntários. Faz-se necessrio 
diante da comprovação quc esse item deve fazer })arte do proces-
so de capacitação. Os dados evitam alguns transtornos como, por 
exemplo: a falta de camisas dos colonistas e equipe, a alimenta-
çãø, os rnatcriais esportivos e Os rnateriais didticos. Artes: cami-
sas - da equipe e dos colonistas, banner, crachá, convite ahertura, 
convite de encerrarnento, ca1endrio para a frequência cbs 
colonistas, senha para lanche, certificado pal-a monitor, certifica-
do para padrin ho/madrinha, certificado para coordenadores, cer-
tificado para voluntarios C agradecimento aos colonistas. 

Como a maioria das inscriçOes dos colonistas acorreu na 
iiltima semana antes dc iniciar a Colônia, liouve problema quan-
to a quantidade de camisas para os pólos. Corno jI  fol relatacbo 0 

processo de divu1gaco/inscricao fbi atropelada pelo tempo, por 
conta desse atraso, a coordenaçao geral teve que mensurar ale-
atoriarnente o quailtitativo das carnisas doS colonistas e cia equipe, 
assim como tambéni, os tamanhos por faixa etária. Vale ressal-
tar que por cada thixa etária estava prevista uma cor de camisa, 
sendo instituido pea coordenaço 5 faixas etárias assim distri-
huidos: 7 a 8 anos; 9 a 10 anos; 11 a 12 anos; 13 a 14 anos c de 
15 a 16 anos. 

I)e acordo COlU as visitas aos })olos feitos pela coordenaçao 
geral durante o decorrer da colônia de férias para acompanhar o 
desenrolar clas atividades, so percebeu que o calenthb-io organiza-
do para so obter a fI'equência diana dos colonistas, nâo fbi prati-
co, j)ois alguns pólos optaram em elaborar urn outro controk de 
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f'requência, argunientando que Os calendarios davani muito ti-a-
balho e se percila urn rn)fltãO de tempo. 

0 agradecimento aos colon istas fbi confeccioiiado em fbr-
ma dc pipa. A quantidade fbi feita de acordo coin o ii t'imero de 
colonistas, porém, nem todos Os colonistas paiticipai'am da festa 

de encerrainento da Colônia. Materiais didáticos: orientação 

para coordenação de pOlo, progi nacão do polo, apostila monitor 
e rotciro de relatorio. 

11. As Atividades viveiiciadas em cada polo 
lodas as atividades efttivadas 1)OS J)olOs forani inicialinen-

te propostas pela coordenacão geral, em seguida pelos coordena-

doreS de polos c por fin poi' toda a eqilipe. Constou (las SegUifltes 
atividades: flitchol, voleibol dc arcia e dc quadra, handebol, has-
quctebol, tênis de mesa, fiitsal, oficina de papagalo, pintura, arte-

sanato eni argila, jogos de saläo, jogos c brincadeiras. dança, 

contaçao de histOria, trilha ecolOgica, acantonamento, passelos, 

palestras, filnies, escovação, canto coral, tênis de mesa. Nein to-

dos os Pólos tiveram it oportunidade de vivenciar todas essas ad-
vidades acima elencadas, p015 as açOes/ativ idades, diferenciavani-

sc confbrme os polos c suas estruturas de flincionamento, hem 
coiiio, cia organizacão C' capitação die recursos cia equipe 
0 rga 1) i z a dora 

Em termos organizativos e dc vivências/atividades, se ava- 
liou quc o Polo da Esperança e do São Jose Operário fhram aque- 

les que mais conseguirain possibilitar aos seus colonistas moinen- 
tos difreiiciados c l(idicos (IC lazer. Suas cquipes dc trabaiho con- 
seguirain captar recursos, akin daqueles oferecidos pela coorde- 

nacão geral, capacitar nielhor stias equipes, assim como, favore- 

cer urn sentido de férias para aqueles c'ue  optarani OU pot' flilta de 
opção, ou decisâo propria, em participar da 11 Colônia dc F'érias. 

AS vivências forarn as SeguiiltCS: polo Prainha: Basquetc, 

Lutas, VOlei de areia, i"utsai Jogos de salüo, I )ança, Hancichol, 
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Jogos pop(Ilares, Papagaio. Tarnbéin forarn oportuniza(Ias pales-

tras coni o ('orpo de Bornhciros sobre Os I)I'1Iflt1OS  socorros e 

corn a Secretaria Municipal de Sacide sobre liigiene bucal. No Polo 

do São José Operirio; Futebol de campo, Futsal, (.'apoeira. Tae 

kvon do, l3asquete, Recreaçao,Jogos de salão, Volci, l)ança, Gi-

nástica, Ni USICa. Pintura, Palestras, Laboratorio peciagogico, oh-

dna (IC Papagaio. canto coral. No polo) ola r\oVa Republica. o local 

onde f'oram oportunizadas as rnaiorias das ati\'idades fii iima es-

cola parceira (Ia rede estadual (Ic ensino e as atividades fbrani as 

seguintes: Ginástica, Capocira, Dança, Futsal, Basqucte, VOIei 

tie arcia, Futchol. Jogos populares, ohcina ole Papagaio, palcstras 

sOi)re relaçOes interpessoals C SOi)re melo arnbiente, alétu (IC ( ' a -

niinhada ecologica. No polo I-sperança it variedade (IC vivencias 

forarn intensas cOfllo: Contação de histOria. Jogos e brincadeiras 

populai'es. Jogos de salão, .Mt'tsica, I)ança, Vôlei de arcia, Futsal, 

Atictisno, .Jogos eletronicos, ()ficinas criati\'as, Artes, I land I)eat, 

ohcina de Papagaio, Cinema, Palestras, Passeio e trilhas ccolOgi-

ca, Acantonamento. As atividades possibilitadas no J)Olo do 

Santarenzinho forarn: Futsal, Futebol de cainpo, (antinho da lei-

tura, Pintura, Ginástica, Capocira, Jogos Populares, \Toleibol  de 

areia, Brinquedos alternativos, Oficina de Papagaio, artcsanato 

em argila e Cinema. No pOlo Mapiri Os colonistas vivenciarani: 

Handebol, \Tôlei, Futsal, I)ança, Capoeira. .Jogos de salão, Jogos 

pol)ulares, I'intura, Karate, Oficina de Papagaio e Cinema. 

12. 0 Encerrameiito 

Para o enccrramento cia II ('olônia de Fénas, a equipe con-

tou corn as de1)endencias do Ginasio (10 ColCgio Dom Arnando, 

corn o campo, cOrn uma area livrc tic grama, coma 2 piscinas e 0 

rckitOrio. ludo planejado, conlorme 0 pla claillento  realiza(l() 

no clia 7. haveria urn roclizio das atividades 1)01' faixa etária, e 

simultancamente a gincana, c as apresentaçOcs culturais convi-

dadas e animnação circense. Urna proposta muito ousada para poU- 
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Co tenpo previsto, para urna equipe pequena C muito cansada e, 
principalmente para uma equipe não capacitada para "controlar" 

2.300 (duas mil e trczentas) pessoas, entre crianças, aciolescentes 
e adultos. 

Irnediatamente a coordcnacio geral reuniu todos Os coor-
denadores de Pólos e decidmu em conj unto, que a proposta inicial 
era mnviavel em funçao dos problemas citaclos acima. Pela nossa 
avaliaçao era quase quc impossIvel conter a boa organizacão das 
atividades, especialmente as aquáticas, pois em Santaréni nâo 
existe piscina 1)6blica e em funcao disso, nossas atividades neste 
campo seriarn "invadidas" pelos partici!)antes  e nós perderiam o 
controle da situacâo e do local, podendo por falta de prof1ssio-
nais, contivanios sonlente corn (lois especialistas (bombeiros) no 

local, ocorrer urna tragédia. 
Para rcflexio da proxirna Colônia, clecamos alguns con-

tratenlpOs mais relevantes para que sejam repensadas e mudadas 
as estratégias de execuçäo: Quanto a Programacao, ficou mui-
to extensa e cansativa para Os colonistas. Fica a sugestao de ftzer 
somente a gincana, e que esta envolva mais colonistas, através 
das provas relâmpagos, assim como. diminuir o horário que fbi 
ate as 13h0() para as 1 lh3omin. As atividades circenses forarn 
pobres, I)01  isso, näo envolveu Os colonistas, talvez pelo fato da 
(istancia en) que dc ficou (no palco). 0 Lanche fbi servido mm-
to tarde apesar de sua programacao ter sido previsto para as 030, 

deixando principalmente as crianças corn muita tome, causando 
em algumas mal estar. A infra-estrutura näo providenciou corn 
antecedéncia os CO1)O5  suficientes. A senha - a proposta fbi salu-
tar, porCm se faz necessária encontrar urna estratCgia, onde nâo 
haja repetiçã() da alimentaçao, talvez a melhor maneira seja divi-
dir os lanches por polo c cada equipe f'aria a distribuiçao, evitando 
problemas de longa espera e de repcticão. Este ano houve urna 
rnovação na alimentaçao para o encerramento, alCl)) da pizza 5cr-
vida corn refrigerante, houve ao final do evento urn sopão ofere- 
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cido pela equipc da Secretaria de Trabalho c Assistência Social. 

(oiiio c calor era irisuportavel e 0 Iiorario rnuit() avançadu, pou-

COS colonistas J)articiparanl desse iiiorncnto. 

18. 0 proccsso avaliativo 

Foi dividida Cni cluas tases. lJiiia propoSta pela coordenaçao 

genii que urn (ha anteS (10 teliflin() cia Colonia (IC U'rias cieveria 

ocorrer. Esta etapa estava dividida por taixas etirias, sendo quc, 

OS colonistas de 7 a 8 e aiguns de 9 anos poderiani avaliar it Cob-

flia por meio de (bois iiistrunientos: 0 pnrncir() 0 escrito caso ele 

fizesse tal opcao C o segundo, através de desenlios, OndC pudes-

scm expressar it sua avaiiaçao utilizando tal recurso. Os monitores, 

niadrinhas, padrinhos c voluntarios avaliaram a Cobonia pot' meio 

cle tim questionario corn perguntas techadas C abertas..hI OS CO-

ordenadores (IC p6105 avaliarant it C'olônia de Férias em uuna rcu-

niio corn it coorclenaçao geral cinco chas após () encerramento. 

Outro illonICIlt() de avaliaçao ocorria todos Os dias, assini que Sc 

encerravani as atividades nos pi0s, neste moniento it equipe ava-

liava o dia a (ha da (;olonia . Aléin desses dois momentos cada 

polo entregou apos 0 encerramento cia colônia uni rclatOrio. 
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4. TECENDO UMA NOVA CULTURA LUDICA EM 
AREAS DE REFORMA A(;RARIA 

G,.clei Siqueira 

Paulo Lreti 

Equipe (/0 ('EP4TE(' 

0 pro eto ora citado situa-sc no COfl texto do Prograrna 
Esporte e Lazer da Cidade, do Ministérlo do Esporte, dcstinado 

it p05511)ilitar ° acesso it pritica CSJ)ortiva 
piiicipai I1iei(t( CIII areas dc VlllrIerabiIi(ladC social. 

Os assentarnentos e acarnparncntos da Retorma Agrlria, 

seni duvida, so ii'eas de extrenia vuincrabilidade. A estrutura 

fundiiria do Brasil é Instoricainente rnarca(la pelas politicas que 

seinprc beneficiarani Os grandes proptietarios. Isso senipre can-

son vio]eIIcia tisica e psicologica contra as l)ol)LIlacOcS  canipOnc-
Sas. Esta estruttira tundiaria inscrida C niodernizada PC105  ekitos 
da globalizacão, ciii especial peI2t Revo/uçao J?rdec sita conseqente 
inccanizaçao, produzii.t 110 ultinI() ciii(Jüenteiiario 11111 violento 
processo dc exodo rural e desemprego no canipo). 

0 projeto \'flI SC desenvolvendo ciii eas ola Retorma Agr-

na acoliipanhla(.las J)clas Fquipcs I.o)cais do ( EP.\lEC, bern corno 

de parceiros locais importan tes c relcvantes, nos estados de 

\4aranliio - corn (lois nucicos, Sâo Paulo - corn 10 nucleos, ParaIha 
- COIII (lois nucicos 0! Pcrnanibuc) - coni nl'ic]cos. 

O )rojcto pi'eVe atenioler aproxilhla(lanientc 	0() pessoas 
clii to(las as ativlda(les l)I'cViStas C algurnas ililprcvistas (1UC estio 
acontecendo por iniciativa propnia das cornunidades. 

Tern sido tiluito rcicvante a organizacilo (Ia cornunidade 
para estas ativiolades. As iiiipressOes (pie Sc tornani (las pessoas 
dos ilSSCI1 tarnciitos tern nu)strado o quio importante para as 
Areas da Retorrna Agrii'ia é levar este tiio)  de discussäo bern 
(lualiticada (IC esporte c lazet', bern coino opoi'tti niclades ativida- 
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des diversas, muitas c1estasji perdidas oil eSqilecidaS, corno dan-

ças populares, dancas tradicionais, capocira, I)rinquedos 

artesanais, etc. 
Este pl'OjetO de "Esporte e Lazer da Cidade nos Assenta-

mentos cia Retbrrna Agrlria' tern corno principal ob1etivo COfl-

tribuir para a melboria das coiidiçes (IC convivencia e de 

sociabilizaçIo clas cornuniciades rurais através da utilizacao do es-

porte, do lazer e da cultura conro instrunientos de iiiclusio soci-

al, de afirniacao da identidade cultural e de meihoria (Ia qualidade 

dc vida do rneio rural paulista. 

Por rneio cia parceria corn o Ministérro do Isporte. o Cen-

tro de Formaçäo e Pesquisa Contestado - CEPATEC está cons-

truindo alternativas que superern a exclusAo social e a filta dc 

oportunidades das crianças, adolescentes, jovenS, adultos e ido-

sos, aléni das pessoas corn deticiência c corn necessidades especi-

ais dos assentarnentos e acamparnentos da Reforma Agrria no 

Bras ii. 

Querenios apresentar urn pouco (lOs resultados dcsse )ro-

cesso para a Refbrrna Agniria. 

Metodologia adotada pela equipe do (EPATEC para 
todas as atividades de Capacitacao e Foriiiaçäo: 

A estratégia adotada e, especialmente, a cia educacao 1)0-
pular cur todos os nIveis de atuaço c corn todos os grupos faini-

hares envolvidos. Corno processo, é nossa prática: sensibilizaça() e 

reorganizacao dos grupos em tomb da pl'opoSta, envolvirnento 

dos educadores (diretamente envolvidos no dia a dia ou pontrla-

mentc na atividade) no projeto; envolvimento de educadores téc-

nicos agricolas que atuam nas conrunidades e nos einprcendi-

mentos e outros profissionais locais que atuani na ATEs; realiza-

çâo dos eventos propostos dc qualifIcacao profissional e troca de 

expericricia corn outros grupos que atuani na Area die capacitacao 

proposta. 
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Nossa metodologia leva em considet'açio a cultura campO-

nesa, a diversidade, a J)art1c1p1cä() equitativa de homens e mu-

iheres, o aprender fazenclo, 0 aprender a aprender, envolvendo OS 

varios aspectoS da formaçãc) 1)Utnafla desde as condiçOes objeti-

vas em que se encontram os trabaihadores em cada curso, cada 

grupo, cada participante e os aspectos pedagogicos (1UC  sao 

construidas pelos participantes corn apoio (Ia coordenaçio e as-

SeSSoria de cada curso. 

0 métoclo pedagogico tern COfli() pofltO central que a for-

maçAo é feita pela própria pratica dos Sujeitos cnvovidos no pro-

cesso. Nossa caininhada nas diversas atividades fbrmativas que 

realizarnos, nos ajudani a identificar alguns 01! aspectos bIS1COS 

desta construço. 

PrincIpios pedagógicos: 

• RcIaçio entre pratica e teoria. 

• C'orxibinaçäo metodologica entre processos dc N1SiI1O e 

de capacitação. 

• A realidade coino base cia producao do conhecirnento. 

• Contcidos formativos socialmente 1'Itci S. 

• Educaçio para o trabaiho c pelo traballio. 

• \Tmnculos OrgâniCOS entre J)rOCCSSOS educati'os e prOceS-

SoS economicos. 

• VInculo orgânico entre educacao e cultura. 

• Gestão democrática. 

• Auto-organizacao dos/das estudantes. 

• ('riaço de coletivos pedagógicos e fhrrnaçäo perniancnte 

dos educadores e das educadoras. 
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5. Os DESAFIOS 1)0 ANIMADOR CULTURAL NO 
COTIDIANO DO PROGRAMA ESPORTE E LAZER DA 

CIDADE/PELC 

Robson dos San los Rastos' 

0 (;overno Federal, através do NI ilnstério do Esporte (cr1-

ado no aim de 2003 pela atual gestao), implanta o Programa Es-

l)orte e Lazet' (Ia Cidade corn o intuito de suprir a carência de 

poifticas p6b1icas C Socials que atendam as crescentes necessida-

des e demandas da 1)01)1tcO  1)01' esporte recreativo e lazer" (MI-

NISTERIO DO ESPOIfl'E, 2004) Corn ele tanibém nasce a ti-

gura do Agente Social de Esporte e Lazer, sujeito fundamental 

para a conci -etude dessa politica social, por ser util militante cul-

tural, moijilizador comunitario, rel)resentante  legitimo (Ia conlu-

nidade que aglutina as condiçOes técnica e poilticas no trato corn 

o Esporte e Lazer. 

I)e aCOrd() C()11I a concepço do prograrna 0 (llIa(1t'O (IC Agen-

tes Sociais (IC Esporte e Lazer selecionados pelas entidades ou 

pelos órgio governanientais convêniados COIn 0 Ministério (IC) 

Esporte, não deve, nessessariarnente, ser composto por profissi-

onais cle Ediicacao FIsica, baja vista a possibilidade de açOes quo o 

programa poderar desenvolver, pois dc é entendido como urn 

sujeito (IC multiplas caracterlsticas Clue  dii a dinamica para as ati-

vidades culturais nccessIrias ao (lesenvolvinlent() huinano. Por 

essas caractcrIsticas, o texto trata o Agente Social (Ic Esporte e 

Lazer como Animador Cultural, baja vista ciue  suas acoes aproxi-

ma-se cia prenhissa cia Animaçao CulturaP. 0 intuito & dc contex-

tualizar suas acOes identificando os desafios do Aniniador Cultu- 

Professor de Educaço Visits. Especial ista em l'edagogia do Movimento 1-I umano - 
Mt-nibro do Insti(u, ('aharto (It \sses,orIa e I'quisa em Edssç, Popular - IC.\l'E. 
I-.niail: rohsonIsts(almotnoiil.<ont 

l'ara mocilior profmimidammu-immo do trino, recorrer a TbfllA.A. 1997 c I 'Os Coord.' 
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ral no cotidiano do Prograrna Esporte e Lazer cia Cidade/PELC 

apontaiido caminhos que POSS a Ill colaborar ('0111 a superaço daS 

dificuidades. 

Sua açac) pedagogica ciesenvolvicla no cotidiano do PELC 
na0 é faci] c estará sempre se defrontando corn realidades clesi- 

guals onde 0 sen lado seri a do mais frigil, em sen cotidiano suas 

concepçOes seräo pe1'1a11erItemeii te contestadas, hem conio sells 
valores e a todo instante scra tentaclo a se corroiiiper pelos valo- 
res capitalistas. Essa realidade se faz presente liaja Vista o Valor 

estabelecido P1'  indi'istria cultura a pratica do esporte, da arte e 

do lazer que traz ciii seu cerne lull conjunto de norulas e h~Ibitos 

110 seulticIc) dc ajustamento c de ref orco da socieclacie capitalista. 
1)entro desta lOgica dc C011SU1110 nlaterial]zacla ao longo cia 

historia na sociedacle moderna, as açOes culturais ligadas ao es- 

porte e lazer se iutilizani de ati'ic1ades ecoulolnicas C01110 estraté-
gia para se jiroliferar Cull diversos setores cia socieciade, essa prati-

ca, iiidustriaiiuiente organizada 11OS padrOes cbs grandes blocos 

monopolistas do capitalismo, rios faz refletir sobre o conipronlis-

so cia .Animaçäo Cultural na perspectiVa de transformar a icléla de 

(IIIC it cultura e pri'ilegio pra poucos. 

Ouatido talaitios di cultura, estamos nos rcfcrindo a 

algo airiplo c (ot1tJ>I xo, (j u_ abarca valores. lingua-

gens e manifestacOes, ritos, siniholos. rtlaço&s sociats, 

(liSpitta di poder e manipulaçOes. 1)cv&tiios i'tit'ticIe-

Ia ii in di torn ta lit tear c It till) iq ui'Ista, II laS sempre 

coni baSe ('fl) 11)1))) VtS'iO) (Ii' trfl('aS C rcslstencia (entho-. 

ft baja tilUitas acotiiodacOes) ctitrc0 oral c o cscrito, 

entre 0 macro en m cm. entre quetii doniina e (jtten) c' 

dotititiado. Estanios, enlim. talando cle uni canipo de 

tensOes t' cottflttos. (MEIX) 200, i). 2S) 

Neste sentido o principal desaho do Aniniadoi' Cultural esti 
uia busca dc nina aco que SC contraponlia a essa lógica da espeta-
cttlarizaçio televisiva (111C  iutolda 0 p('San1(11t0 das pessoas tcffldo 
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COfllO compronhisso questionar C problematizar Os conceitos e 

valores sustentados pda ideologia dos que dominain. 

A complexidade quc dc encontra em sua trajetoria, requer 

preparaçäo e disposiçao, pois cabe a dc o cuidado para nâo repro-

duzir de maneira descontextualizada as manifestaçOes culturais 
disponíveis na sociedade, pri cipalmente aquelas que estäo viii-
culadas aos grandes rneios de coiiitiiiicaçâo, sua preocupacao deve 
estar voltada para a re1aço que essas maniftstaçOes possarn vir a 
ter corn a realidade cultural dos sujeitos quc fazern p1rte do coti-

diano do progrania, poiS, as estratégias utilizadas por esses eI-

cubs esto ligadas aos ifltdl'Csscs daqueles que coniandam a in-
dIstria cultural que entram na vida das pessoas moldando seus 
runios através de signihcados e valores que influenciarn direta-

niente no seu cornportamento. 
Na concretude desta açâo contextualizada o Anirnador 

Cultural deve exeier urn papel de mediador, ahandonando a idéia 
de urn simples realizador de atividades corporals e considerar a 
multiplicidade de rnariifestaçOes culturais existente no contexto 
onde o programa esti sendo desenvolvido. A Animaçäo Cultural 

deve ser entendida COfliO o desenvolviinento de urna açâo pauta-
da no cotidiano dos sujeitos que participarn (Ia dinâmica (las açöcs, 
atraves dc uma acão pedagogica quc prisme pela rnediaçâo do 

conhecitnento, do estImubo a compreensao dos conceitos e signi-

hcados (Ia cultura local, na construçâo dernocrática visando a or-
ganizaçäo comunitária c a contestaço permanente do status quo 
da sociedade.(MELO, 2006) 

Essa interveriçâo no deve se restringir apenas ao cotidi-
ano do PELC inas tambéni como urna aço permanente na fa-
mIlia, no trahalho, na escola, no lazer ou em qualquer outro es-
paço possIvel de educaçäo, j)rincipabnhente entendida COIfl() pos-

sibilidade de intervençâo näo apenas em urna area de conheci-
niento, baja vista, que a concepcao politica do prograrna abran-
ge diversos contetdos do lazer e amplia as possibiliclades de di- 
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flarnicas corporals, COil) jSSO afirmarnos que urna clas tarefas (los 

anirnadores culturais e mesmo questronar e probleniatizar Os 

conceitos do CSpOrte, da arte, (Ia dança, do teatro, da niisica 

dentre outros. 

Neste sentido aponta-se neste texto a perspectiva do pro-

cesso de Avaliaçao na Anirnaçio Cultural e a Organizacao (ornu-

nitái- ia corno os desaflos principals a serern superados pelo Ani-

niador Cultural, na husea cia qualificaçâo de sua intervcnço no 

cotidiano do prograrna através do exercicio pleno da cidadania. 

A avaliaçao na Aniinação cultural 

Tocia acão dc urna pessoa oil urn grupo de pessOas deve pas-
sar por urn ptocesSo avaliativo na I)(rsPe(ti\a  de se pensar o avanco 

das barreiras encontradas, de iinidança de estratégias ou de con-

tinuiciade (IC açOes consideradas produtivas, poltanto, indispen-

saveis para concretude this metas inicialrnente pensadas. A Avali-

aço na Anirnacao Cultural sob esse parârnetro deve ser referen-

cia, por set- tratar (IC urna açäo que busca a transfbi -niaco da re-
alida(lc social, pois, não cabena urn processo avaliativo baseado 

na condiçao ónica cia mensuraçäo de resultados, de conquistas 

individuais ou de coinportainentos unilaterais C sun (IC iirna con-

cCpcäo l)idinensional ila cultura. 

Isso torna a a\'aliaçi() urn procsso cornl)lexa,  pois a con-
cepçi(1 poSiti\iSta dc avaliacão foi historicarnente disserninada 

nas praticas esportivas, influenciando as prticas sociais ciesen-

volvidas por instituicOes ligadas ao esporte c lazer (Secretarias 

rnunicipais e estaduais, departanientos, diretorias, coordenado-

rias, clubs, ong's, etc.) e deviclo essa herança, a açäo pedagógica 

desenvolvida em grande parte dos programas sociais ligados ao 

esporte e lazer, em sua grande nialoria, cumpre urn papel eclu-

Cativo (IC rnanutencão de nina sociedacle extremaniente corn-

peti tiva. Estabelecer o contraponto a essa realidade atra\'és de 

Urn p1Oeso avaliativo que dialogue coin a trIade açäo-refle- 
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x'Io-açã() C' LInI deSah() (10 Aniinador Cultural no cotidiano do 

PELC. 

MARlIN RZ define it Avaliacüo na Animaco (Tidtural da 

segu I nte fornia 
...c)fllO it recoiha c a analise .sistelIlática (Ic todas as 

in ormaçOcs iiccessarlas para dcternii oar o valor 

on o ni'rIto das açñcs realizadas 1)11 cm curso (IC 

rcalizacio. Irata-sc, portanto. (IC colitir U1 0  de 

valor, de avaliar a atrihuicão ile selItido ãsaccOes. 

proceSsos, prodiitos, realidades. etc. Toda it avalia-

ço é alo nia is do quc U! ml mera dcscri(;o on anil-

lise, é. turidanlentallllcntc, unla comparacao cnn -c 

<<oque Ii>> e <<I) que julganlOs ctue  deveria 

lulver>>. C) <<titgamos>> c o <<deveria>> 

rclllct(lIl . IeCcSSIia!llCn te. pal -a ii fl)a aX iologia; 

cansa C OIl produto da ideologia dos iniplicados no 

procCSSO avaliador (clicntc, avaliador, grupo on co-

niunidade, etc.) ssiIn sell(Io, nio ha avaliaçio 

neu tra, !u;lS ohedecera sempre, q ncr na concepc-ao 

q ncr na selcçao ou claboracão de instril Old) (Os. I 

posicio ideologica dos avaliadorcs. A avaliacao tern 

nfl) <<pOrqllc>> C LIII) <<pra 1Ue>> (liii COfltcX-

tUaliZafll c COfld icionalll 0 <<CLlC>>, U <<(IIICIII>>, 

0 <<como>>, 0 <<(jualldo>>. e o 

dessa avaliaçao. (oo.i. p. 190, grifbs do autor) 

I)esta maneira o Animador Cultural deve exercer 110 coti-

cliano do programa urna açao permanctitemente reflexiva sobre 

SiiaS atitudes e as dos outros. compreendeiido OS individtios COillO 

procititores e nio COIllO produtos. respeitando Os SCuS limites, mas 

nac aecitando OS liniites inipostos pelos setores (Ia SoCieda(IC (1tIC 

procuram detcriiiina-los. Esse desafio se toi'na ainda fl)1S COill-

plexo quando Sc é (leparado corn a extrerna iiecessic!ade do ser 
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huitianu, que vive em IIIIIa cultura capitalista, de vencer a qua!-
quer custo, tie alcaiiçar resLiltados CXpitSSi\0S, I1ICSO1O (IIIC  isso 
signitiq UC subjugar o olitro, trapaccar. luhri(Iiar, açOcs ina(lcqua-

daS a buSca dc urn hem estar social. 

I)e wiia maneira geral, o pi'OCCSS() de avaliaçao tia Anima- 
() ('ultural (1UC a(j U1 C (lelendida Cil(j llaflt() in tervençao para o 

PELC, deve cictivamente levar ein c()nta it i'eaiidad(' tie todos 
que cSt() envoiviclos no processo tie iii tervencão do programa, a 

pam'tir da 'iso particular do mund() de cada suiemt()  que atrihui 
11111 valor an COfltCXt() tte sociedade, i)ala efltäo mntroduzim' modi-

hcacoes e ajustarnentos (IC 0 tome compreensivo a partir de tim 
coi iteX to mais amnplo (IC sociedade. 

I)e certa tormiia todo esse processo miao deve SCm entcndi-
(IC) apenas COfli() tarefa i.'mica de quem esta na ponta do prO-
gramna, descnvolveiido açOes (UC possam iniplenientar it  poli-
tica defendida P'  unia politica de govemno, it tra iisiormaçao 
do s/a/us quo se faz tanibéin corn a intervcnço daqueles qe 

Sa() os i'esl)O Si\ciS institucionais tiessa açii() L )OIIticO-SOCiaI, 
Sc fazemido prCSCnte no cotidiaiio da ('onlunidadi tendo 0 corn-

I ) r 1 H 1 SS0 (IC utilizar CSSCS j)arametro na construçao (le urn cs- 

c° participativo e leiocm'atico, propor'ionimIo unia dma-

niica 1)(m'n 11 m 1 (i 1 tc (IC assessoranien to C acompamibamento, akin 
da toriiiacio Cot) till uada, crian(1() U ill ambiente ('OopCratiVO 
onde todos tsteamii Cii vo1'idos mi concepri ( na mmnpiemen-
tacio (IC UI)) processo de (nsmno-aprcndi zagem nccessario para 
a coi strucmlo (IC uma nova cultura quc coutcuipic it aval i açüo 
C011)O till) processo tICS(jul\Cl C ileceSsarlo na husca tie uiiia iii-
miamilica social niao. justa C iguaIitlria. 

Vaiiios gerir a cultura da Orgaiiizaço Coin unitária 
As politicas publicas voltadas As praticas culturais descii-

volvidas mias clda(les sat) rC(ItizidaS e immnitadas, normialmnente elas 

to I igadas it en! ttmra erudita. corn 0 obctivo de proporciomiar a 
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espetacuiarizacao clas manitestaçoes ai'tisticas COfl 0 ifltUit() tic 

promovcr urna ordeni social quo, propositaltiiente, acabarn por 

at'astar as pessoas comuns dos espacos quo estio sendo destina-

dos a essas rnanifestaçOes, desta forma teritarn estabelecer uma 

certa classihcação liienirquica quo lirnita a cornpreensao da po-

pulacao sobre os cliversos pianos da organizacao cultural. (MELO, 

2003) 0 tempo excessivo destinado ao trabaiho, a compreens5o 

estreita sobre cultura, 0 ncirnero reduzido do equipanlontos ado-

quados C 0 limite dOS proprios sujeitos envolvidos iia compreen-

säo de organizacão comunitiria é urn dos fatores quo contribuem 

para csse processo. 

Essa realidade, diticuita o envoiviinetito do cidadãos na COflS-

trução do unia pratica inclusiva e deniocrática, pois, essa partici-

pacão predispOe de urna organizacao it partir (las necessidades 

hurnanas. No PELC, o processo do participacao ettiva dos en-

volvidos na concepção e na prodiicao this açOcs culturais quo do-

verAo ser desenvolvidas passa inicialinente pela conCepcao políti-

ca e administrativa dos gestores do j)rograma, "homens e mu-

iheres coni estilo do trabaiho organizativo partilhado, cooperati-

vo. A partir do urn método cornum. Onde as decisOes são parti-

Ihadas e a maioria torna-se nas equipeS de servicos.(PI(AR1, 

1 99) 

Essa dinainica tern como 1)1- 1nt1!)10 0 estimulo a auto-orga-

nizaçäo c o trabaiho coletivo no ãmbito das práticas corporals, 

sendo assirn, Os Anirnadores Cuiturais quo passam por csse r-

cesso pedagogico poderão ter tima referência na coristrução do 

uni ambiente participativo e democratico no cotidiano do i>ELC, 

tendo corno paradigma a foi-maçao promovida 1)010  programa e 

ainda o assessoramento e acompanharnento permanente feito 

pe1s coordenadores do ncicicos coin o intuito não do fiscaiizar 

mas do ui-jar urn ambiente thvorável para quo 0 Amnìador Cultu-

ral possa superar OS desahos oncontrados. 
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Sendo assirn, o entendirnento de que as práticas culturais 

deve ser urn direto de todos passa por urn processo (IC transfor-

rnaçao das pr5ticas educativas tradicionais, onde a cidade deve 

ser compreendida coriio espaco privilegiado de realizacao do de-

senvolvirnento hurnano, corno realizaçao de dircitos" (LIMA e 

RODRIGUES, 2000, p. 10), por melo da criacão de urn ambiente 

dernocrático e participativo que envolva todos os sujeitos no pro-

cesso de feitura do cotidiano do PELC e das praticas (IC lazer que 

ernergirao do reconhecirnento do lazer enquanto direito e neces-

sidade hurnana. 
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6. PROPOSTA DE INTERvENcA0 
CRfTICO-EDUCATIVA PARA 0 ANIMADOR CULTU- 
RAL DO PROGRAMA ESPORTE LAZER DA CIDADE 

C/audio Gua/ber/o 

Leoiiardo Jo/edo Si/va' 

RESUMO Este artigo procura de algunia foi'rna  contri-

buir corn as possibilidades de atuaçã() do aiiiiiiador cultural no 

PELC. Considerando as peculiaridades do cenario, atores, platcia 

C V1VenCIaS, OS autores procuraiii argumentar corn base nos 

clanientos da animação cultural, corno urna tecnologia educacio-

nal, p1'opotl(Io urna intervençäo) (IUC Seja ao iiieSiiiO tempo critica 

e educativa para o anirnador cultui'al que trabaiha no PELU. 

PALAVRAS-CHAVE: anirnador cultural, anirnaçao cultu-

ral, educação. 

1. 0 Prograiiia Esporte lazer da Cidade (PELC) 
0 papel o(upado pelo Esj)orte e Lazer no mundo 

flão pode ser outro sena() o de instancia (IC cmancipacao 

e desenvolviniento humano. Pc)rtanto, thz-sc necessarlo forniu-

lar politicas pt'iblicas p11'a a i'ea. rk)litic'as puhlicas segundo BObbi() 

et al (1995), são os "instrumentos de gestão do hem pblico, que 

o governo define e opera eta noine ola populaçao". 

Entendendo Politica Piblica corno unia PolItica Social, Vila 

Lobos, citada por Zingoni ()o I ) apresenta o conceito de poilti-

ca social do Comitê Social de Ministros do Chile, como sendo: 

10 (ouJunfo (Ie meeficlas e /nue'?7enöes soiai.c que são i upulsionadas a 

par/Fr do 1's/ado e que têni como obje/ivo nie/horar a qualidade de 

l'ELC C;tih&s. rIaidititncs.con.br', 

i'i:ic itaiih&s. ICOtol((IO(((\'akIoO.COrflI>r 
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v/cia (Ia populacao e con quistar cresc'ntes nIveis de inti'gracão SOcial, 

especialnu'nle dosgrupos .cocialmente e.rc/uIdos, nas dzverszs dinzvn-

sties pc/as cieai.s cc e.rpres.ca  a sua erelusJo (econtimi(:a, po/itica, 

territorial e/ou cultural) "(p. is) 

Nesta prspect, observando progranias de governo, len-

do traballios apresentados em congressos (IC Esporte e Lazer - 

Encontro Nacional de Rcci'eaçio e Lazer (ENA REL), Congres-

so Brasileiro de Ciência (10 Esporte (CONBRACE), chega-se a 
conclusio iue  existe uma preocupaçâo acadêniica (juanto i cle-

niocratizaç10 do Esporte e Lazer. 0 tempo destinado ao Esporte 

e Lazcr deve scr vivido (IC nianeira saudavel e feliz. E e papel (to 

Estado \ial)iliZar isto para a 1)01)11  laço, COOl recursos próprios, 

Coin iare coin o setor privaclo e corn o terceiro setor, nias 

principalniente 1)rotIlo\'eI)(Io  a conscientização cia popttlacao iira 

que cia se sinta co-gestora do proccsso, e 1)0(1(0 it pouco constrtia 

sua au tononi Ia. 

(1)s avanços na gesto dernocrática ('0111 J)arti(ipaco e Coil-

trole social registrados nas I e 11 ('onferências Nacional de Es-

porte (004 C 2006, respectivamente) que resultaram nas diretri-

zes para a consolidação cia Politica Naciotial de Esj)oI- te C. Lazer, 

hem como a rcestruturaçâo do Conseiho Nacional do Esporte, it 

aprovacAo do Estatuto do Toreedor, it regu1anientacio cia Lei 

Agnelo/Piva, it criaçäo cia Bolsa Atleta, os Pro jetos (IC lei corno a 

Tiniernania e a Lei cie Incentivo ao Esporte demonstrain it vita-

lidade do inais novo Ministério. Entretanto, sio OS prOgramaS 

sociais conlo o Segundo Fenipo e o PELC (tile apresentani niaio-

ICS poSSil)ilidades dc afllpliar a oferta de atividades esportivas, ('C-

creativas e de lazer, combatendo todas as formas (IC discrimina-

çäo, iìa busca da inclusao social e cia qualidade (IC vida, marcas (to 

Governo Lula. (RODRIGUES, 2007. p. 14). 
I ortanto, 0 PELU e entenciido COIllO instrumc'nto impOr-

tante no tortalecimento do esporte ( lazer COOK) direitc) social. 
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Iniplenientado através de funcionainento de nócleos (IC esporte 
recreativo e de lazer, atendendo a todas as tixas etárias, seiii abrir 
mao do atendimento a pessoas corn deficiência e/ou necessida-
des especiais, em atividades sistemáticas de oficinas de esporte, 
dança, ginástica, teatro, m(isica, orien taçâo a caminhada, capo-
eira e outras dimensOes da cultura local, bern ccrno a organizacao 
popular na realidade de macros eventos de lazei-. 

Os nócleos säo espaços de convivência social do municipio, 
onde as manifèstacOes esportivas c de lazer säo planejadas e de-
senvolvidas. As pracas, quadras, 0 satho paroquial e o campo de 
futehol em cada bairro sâo exernplos de espaços clestinados aos 
ruicleos. Nestes, as rnanifestaçOes socioculturais, artIsticas, inte-
lectuais, fisico-esportivas acontecem tendo como principio a ges-
tao participativa e democrtica. 

O grande diférencial é a ressignifIcacao dos espaços exis-
tentes e a busca de espacos alternativos onde it cornunidade exa-
tamente nao tern sido atendida por não ter espacos especificos 
de lazer, acreditarnos que a efetivaçao de polIticas piblicas Ileva 
a comunidade a auto organizacao na busca desses espaços espe-
cIficos. 

Portanto, os n6c1eos SäO os locais de referência da comu-
nidade que I)Odem  c devem huscar descentralizar as suas açôcs/ 
atividades nos dernais espaços da comunidade senclo esses espa-
ços configurados corno sub-n (icleos, buscamos corn isso evitar 
considerar como n6c1eo urn espaço que restrinja a comuniclade 
a partici1)acäo em urna 6nica atividade de lazer. (manual de on-
entacâo, 2007). 

Contextualizado este cenário, corn as particularidades que 
dão urn caráter unico ao palco, aos atores, platéia e as performances 
já desenvolvidas no PELC é que Os autores propOem urna Inter-
venção Cr1tica-Educativa do An inador Cultural no PELC. No en-
tanto, entendermos ser imprescindIvcl urna reflexao sobre alguns 
pOntos acenca da animação cultural e esse personagem, ao qual se 
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denomina animador cultural: 0 que e animaçi() cultural? Quern 

é esse animador cultural? Quando, onde, como, para que C. corn 

quem ele atua? No capitulo proxirno é justamente esta retlexão 

(itiC pretendcitios fazer, )Or interniedio da dialogicidade corn os 

autores pie tern se dcdicad() a este campo de estudo, ainda tao 

incipiente. 

2. 0 Aziiniador Cultural 
Neste capitulo transitaremos por urn terreno lirme, rnas 

ainda LUrI tanto desconhecido para ntuitos, por quc não dizer para 

unta niaioria de nossa sociedade. Muito ainda é preciso se refletir 

para quc essa carninhada tenlia urn forte detinido, corn inenos 

entroncainentos on bifurcaçOes que possarn flOS c()nfun(lir para 

onde seguir, muito embora, nossa proposta dc trajeto esteja mui-

to clara, o canimho é que as vezes se nlostra muito longo e pouco 

explorado. Pot' isso inesmo. rião varnos nos aprofundar em con-

ceitos, mas l)t'0('U1'u1'e1110S  entendei' Os questlonarnentos citados 

no desfecho do capitulo anterior. 

Segundo \7 ictor Melo (2004), a animacão cultural pode ser 

definida conto Utna das 1)ossil)i11(lades (IC intervencao pedagogica 

nos iliornentos de lazer e ainda e citada conio tuna expressão 

episternologicainente mais adequada q ue outras con'erites nacio-

nalmente, dentre elas recrcação e ação cultural. Ainda nunia apro-

ximaçäo corn o niesmo autor, Melo (2006), a aniniação cultural 

recebe status de tecnologia eclucacional que tern a cultura corno 
sua preocupação e estratgia central e (jUC (ICVCIIIOS conipreen-

dci' que a intervençào no ãmhito da cultura significa levar em 

conta que mais do que coin valores estaremos trabalhando tarn-

hem corn percepçOes. 

0 mundo contcmporãneo tern se apropriado significativa-

mente da importante influência dOS cIitrcntes padroes (IC cultu-

i-a sobre a relaçao do homern para consigo mesmo, corn o outro e 

corn o mundo. DaI o surgirnento crescente de conceitos (jUC são 
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revistos c alirmarn iue  a educaçao pata as sensibilidades, em suas 

niais d ifèrentes possil)il idades podera iii U ito em breve ser 

dehnidora (IC uma nova ordern social e urn niodelo tanto (lualito 

difrcnte deste atual, construido. sobretudo. SO1)re a macca do 

capitalisln() exacerbado C unia elitizaçao da (Ilitlira, rCStl'iIlgJndO 

seu aCCSSO a tiifla nhinoria elitista da Socieda(le. NO\OS olhares de 

e para a sociedacic conternporanew fa\i)recem o ernergir de no-

VOS atores, urn deles é exatamente o animador cultural. 

Urn aniinadoi' cultural c'ue No estabeieça unia coiiotacio 

de inércia e de COilk)rinisIlIo corn sua realidade é 0 que estanios 

preconizando para quc a propria socieciade possa sec dci inidora 

do inodelo de sociedade que se qucr cotistruir para os anos se-

guintes aOS nOSSOS, i)etsPect1'1i(1 0  (OU1() cidadaos futuros. nos-

sos filh= netos e tocios que compOriO a sociedade daqui a alguns 

anos. () UOSSO perhl de animador é consotlatite COil! 0 recomeii-

ciado por Gornez (a/ma' MF;L(), 200!), qualificado conio dialético, 

corn urna atuac10 referendada na pei'spectiva dialetica, acredi-

tando ser possivel a dernocratizaço cultural, considerando ser a 

realidadc' complexa e construlda, a cada dia, é urn processo histó-

rico, cuinulati'o. Deniocratizar cultural, interi)I'etar  a coniplexi-

dade (Ia realidade, sua construça() por acuiiiulos vivenclais inipli-

ca necessária em aproxiinaç'io cia comunidacle, (iii incentivo aos 

nioviinentos que thvorecam a organizaçio dos !liOVilIicfltOs po-

I)Iilares, sua autononhia C aprc)priaçao clas (lueStOeS ciue dizeni res-

peito aos scus direitos comb cidad)s. 

0 per1 annnador cultural quc pensanios prcciSa pam-dr do 

pressuposto que as nianitestaçOcs culturais exercemn tuna influ-

enciada nunca antes percebicla pela sociedade, tanto no auibit() 

da elite que \'& aflleaçadaS SCUS privilegios. (luamlt() no an)l)ito (Ia 

caniada mais siniples cia pOpUlaçi(), quc (ada \'CZ lhlais deve Sec 

organ izada satistatoriamcnte para reivinclicar 0 quc Ilie (leVe ser 

assegurado conio direito social, J)o1' se tratar de clever (IC) Estado, 

como registro na Constituiçio Federativa do Brasil. 
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Fara c) perfil de flOSS() a!lillla(lor cultural C 	 (1ttCSti0- 

nar a ordern social, ('ada VCZ mais cxcludcnte, onde concefltraçao 

k renda e vulncrabilidade social SI() contrapontos quc cresccni 

iintos. Não se trata de abolir um ou outr() padri() cultural que se 

comistrumu ao longo (IC toda it historici(la(le huinana, mimas sini. per-

ceber C (tar oportunidade quc se perceba, possmt)ilidade de !1OVOS 

olliares sobre estas iiianifstaçOes e que se reflita corn criticidadc 

contrihuimido para a IIIiI processo, enibora recenm.( ,  e lento. (IC Sc 

educar o h()iIIcmfl para as semisibilidades. ()Il(IC 0 hoiiicmn I)0S5l  C()lfl-

preemider muellior it relaçio consigo IflesillO. CoIl! 0 0Lit10 C COIn 0 

niu ndo. 

Acreditamimos que dernocratizaçao cultural é urn processo 

evolutivo. onde () anirnador cultural tern l)1PeI  dc'stacado, não 

coino o principal ator, nias urna lidei'anca brrnadora de opiniio e 

(I1C possa rnol)ilizar urna cornunidade em bimsca de urna 

organicidade I)articipativa c autononia. Fara tal, é iniportante 

(lu(' 0 seu tI'abalh() sca dimmâniico, jufltO a represemitativiolade CO-

fliumiitaria, o!)ortunizamlclo  0 conipronietinicimtu, it apropriacao 

comiSciente, 0 pertencimlicilto. Atuar corn c para a cornunidade 

on(Ie Sc atua é condicio prioritária pal-a o trahaiho do born aid-

nla(Ior cultural. 

For fini, a contextualizaçao ole algumis principios essenciais 

p1mc1 conccpçao de politicas pubhcas eft'tivas, coni 0 forinato de 

politica de F;stado c nio de governos (conto vemlios atualrnentc) 

mnc-receni ser mnencionaolos, pois deverao scr pilares de 

sustentahilidade da atuacão deste anirnador cultural: universali-

daole, territorial idade, desccntral IzaçaO, in tersetoriahd ade, 

dialogicidade (participacao po)ular), alfibetizaçio e (liversidade 

('ill tu ial e out i -os. 

Isto posto, corn ummi entendimnento elementar do quc seja 

amlimnaçio cultural, o perhi do amìirnador cultural, quando, wide, 

COillO, para quo e corn que ele atua propoinos it j)osSibilidade urn 

miov() (>lhar c l)10c1mu111os  flOS fazer entemidcr, transfrimtdo 0 
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refèrencial teórico para açOes concretas, conio denionstradas no 
capItulo clue  segue. 

S. Por uina In tervexição CrItica-Educa tiva 

A metodologia preconizada pelos autores recornenda ao ani-
mador cultural, a organizacäo coletiva dc oticinas Corn vivências 
multifacetadas, sempre associadas a urn processo critico-educativo 
de discussio dessas vivencias, por parte dos envolvidos, nio os 
tendo corno meros consumidores, mas sirn, como tainbérn cons-
trutores de cultura (s). 

Nessa propoSta, 0 aniniador cultural, na cstruturaçâo (las 
oficinas, deverá considcrar a realizacao de 07 encontros, corn 
objetivos claros e especIficos, e 01 evento de mobilizacao co-
rnunitária. Segundo Canton (2001) o evento contribui para 
urna participacäo do publico e a criaçLio de urn cenário de di-
versäo cada vez mais criativo, em que OS apelos e 0 

envolviniento do individuo na atjvl(lade sejam cada vez mais 

expressivos. Passarn a ser, entäo, considerados elernentos dc 

coniunicaço dirigida, aproximativa e interativa em razâo das 
estratégias por dc utilizadas. 

o (/esaJ!o centra/patece cer criar (ont/Icoes paPa que todo.c possam ter 

acesso aos nzei°os deproducao cu/turn!, ente,ulendo que us d€ bai.ro tarn-

bern produxern cu//nra. A questao é cruir rnecanzsrnos paul garantir 

(oustantesj/u.ros e con! raf/ZL ros cu/tunz,s, encarnndo todosconiopotenci-

azsprrx.1u/ores cu//nuns. naosornenteconsurnzdon'.s. (l'IElX), 2006/s32). 

o nosso referencial para a concepcão do niodelo de inter-
vençao crItica-educativa proposta é Melo (2006), que expressa a 
Anin'tação Cultural como urna tecnologia cducacional que tern a 
cultura como sua preocupação e estratégia central e que deve-
rnos conipreender que a intervençäo 00 ãflhI)ito cia cultura signi-
fica levar em conta que mais do quc corn valores estaremos tra-
baihando tambérn corn percepcocs. 
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0 módulo de 07 encontros e urn evento terá capacidade 

maxima de 15 participantes, oriundos das turmas de 
frequentadores do PELC, preftrencia1mente corn jovens acirna 

de 15 anos. Importante destacar que o fator faixa etária nio se 
devera se constituir em urn critéric) exciudente quanto a 
pacao, mas, sirn, apenas urn ponto de retèrência, em caso especi-
ais de interessados que estejam fora deste critério. 

Cada encontro terá reflexão crItico-educativa e o iltimo os 
participantes serão incentivados a orgamzar coletivarnente jun- 

to a cornunidade local urn evento de mobilizacao comunitaria, 

evento este que terá corno protagonistas Os participantes das ofi- 

cinas e a comunidade e papel do animador cultural será de apolo 
para efetivaçao das açOes discutidas e construidas coletivamente. 

Novarnente dialogarnos corn isVI e l o  (2006) para j us tificar 

nossa escolha temática central (las oficinas propostas: 
ii ar/c cumpre suafunçao social quando permite ao mdi-

vIduo e.vercer sua possibilidade de crItica e de esco//la; quail-

do amp/ia, ao incornoda,; as formas de ver a real/dade; 

qua ndo educa pa ra necessidade de olha r Cu ,dadosarnente 

(tao importante em urn mundo de signoS e simbolos): tarn-

hem qua ndo desenca deja vivCneias prazerosas (embora es-

/as não devam ser consic/eradas como ánico padrao dc/ui-

ganu?nto: por vexes nay é essa a intenciona/zdade do artis-

ta) Quando cumpre esses papeis, a arte extravasa sua esis-

tência para alCm da maniJestaçao einsi. Qua ndo não, as 

ohras podem nao passar de a/go ainorfo pam algun.s, pi- -

vilegio de urna minor/a. (MELO, 2006, p.s 6). 

Ainda concordarnos corn Melo (2006) quando ele afirnia 

falar da arte como urn rncio de educaçao. Ela é uma parte impor-
tante de nossa vida e possul urna Iigacao inextricávcl corn a rca-
hdade. A experiência artIstica passa a ser urna vivência funda-
mental para que os seres humanos melhor cornpreendani o que 
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csti a scu redor. A arte nâo tern urna fiinçao, a arte é unia fuinçao. 
Não se trata cle pensar somente eni urna educaçio pela arte, mas 
fundanentaltnentc en) unia eclucaçao para a arte. 

Quadro esquemático da proposta de organizacao das oficinas 

Atividade 	Descricäo sucinta 	 Local 

l'nconrro I 	1. 	Aprescntacao (It I)r P Sta/OijeuVos da Sala de 

ofic in a 

. 	Abordagem tic questOes pontuals acer- (iucI1)a 

ca (Ia cuitura: fatores quc influenciain, corn- 

preensoes, acessibilidade aos bens cuitti- ou 

rais, p  dOes de organizacIo da (s) cultura 

(s) e, I IIq)rovisada 

3. 	Proposta dc 	in tcrvcnco crItica- 

ed ucativa: cinema. 

• 	 (Ic "curtas. 

Encontro II 	1. Assistir a urn fume do circuito de Sala de 

Holiwood'. 

. HeflexOes sobre as contribuicocs do hi- Cinema 

me assi.stido. 

OU 

I rnprovisada 

Enuontro I I I 	1 .Assistir a urn filnie alternativo, fora di) 	Sala de 

circuito convcncional.. ReflexOes sobre as 

contribuicOes do fume assisticlo. 	 Cinema 

OU 

I muprov isada 
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Encoorro IV 	1 Assistir it urn flirne do circuito de 	Sala de 

Ilol iwood.. RetlexOes SObrc as contri- 

buiçOes do fUme assistido. 	 Cinema 

I nipro\ isada 

Encontro V 	I .Assistir a urn filnie alternativo, fora do 	Sala de 

crctiito convencionaI.. ReflexOes sobre as 

contrihuiçOes do fume assistido. 	 Cinema 

I niprovisada 

Enconrro VI 	I .Assistir a uin tilnie alternativo, bra do 	Sala (IC 

cir('iuto convcncionaI.. Reflexôes sohre as 

cmtlibI1lç()es (1(1 tunic assistido. 	 ('itlenla 

£1 

Improvisada 

Encontro vri 	I .Construçao e prcparatos do evento corn 	Sala de 

a prcsença do anirnador cultural, todos os 

inscritos na oficina. 	 Cinema 

on 

I mprovisada 
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1.Ve)t() COfl)Uflitth'i() 	1. Realizacâo do even to de 	Sala 

mobil izaçäo comunitária, contem- 	(IC 

plando as expectativas da comuni- 	reuniOes 

dade e as contrihuiçOes das experi-. 

ências vividas no cineina.2. 

Discusso, avaliaçao e reflcxöes do 

evcflt() realizado. Local indefinido 

A dinãmica sequencial apresentada an teriormente tern ca-

r(iter ilustrativo, ja que na prática a clefiniçao dar-se-á mediante 

escoihas do grupo de J)art1c1pa1tes, face as opcOes apresentadas 

pelo animador cultural. 

Pontualmente quanto a organizacão e realizacao do even-

to, destaca-se que deverá construldo pelos participantes, orien-

tados a ouvir a cornunidade, sendo disponibilizada a infra-es-

trutura e dependências do ni:'tcleo. Como o evento é cornunitá-

rio, entende-se ser imprescindIvel a rnohilizacao dos artistas ou 

talentos desta comunidade, valorizando algo que tern se propa-

gado a quatro cantos como "resgate da cultura local", termo do 

qual discordarnos, sern que no entanto, percamos (IC vista a irn-

portincia da ação para o que deveria ser qualificado corno 'va-

1orizaco da cultura local". 

Assirn corno Mdc (2006), os autores entendem que o ani-

mador cultural deve ser flindanientalmente urn estirnulador de 

novas experiências estéticas, alguérn que, em urn processo de 

rnediacio c dilogo, apresente e discuta novas linguagens; urn 

animador que ao causat- incôrnodo e inquietacao favoreca o pro-. 

cesso educativo e que informe sobre as possibilidades de meihor 

sorver, acessar e produzir cliferentes olhares. 0 anirnador deve 

perceber que não se trata de catequização, mas de urn processo 

dc estirnulaçào de oportunidades de experiências. 
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0 inesino autor nos fornece dicas ao assistir o tunic que 

))o(1cr1 ser observadas e contextualizadas pua as outras manifes-

taçOes cuittirais propostas. Sobre o fume relata: 

Ass/rn sendo, o ato de ass/st/r o fl/me é ama dzversão que 
começa ant€s de entrar no cinema e a pelIcu/a serprojeta-
da. E importante, s/rn, ama preparacaoprev/a (para saber 
sobre as crIticas, pam compreender as in/encionalidades 
(10 redor do fl/me); passa pelo ritual a'e ii; entmr; assstir, 
continua quando podemos refletir e converar posterior-
iiienle sobre a fl/a. 
Nao estamos corn isso propondo ama "proc/utivização" 

dos mornentos de laze,; mas s/rn ama amp/ia çãô da corn-
p reeiisäo desses momentos, para a/em do sea sent/do de 
a/zena çao correnteinente e.zpresso nas consideraçoes do 
senso coin urn (alias, ba.c/ante znteressante para a ma-
nu/ençao do s/a/u.s quoj Argumentamos que a prepa-
ra(ão previa e a discussao posterior tarnbém poiem e 
devern ser a'ivertidas e p razerosas. . )'MELO, 2006, 

p.117). 

4. ConsideraçOes FinalIsticas 
Em urn pals coni urna distribuiçao de renda to ruiin outros 

rdflexos Sic) imediatos sobre a sociedade, sobretudo, nas camadas 

inetiOs tavorecidas, (1UC tern que lidar corn compronietimento do 

acess() a diretos socials coino educaçao, sar'ide, saneaniento bási-

co, habitaçio, seguranca p(iblica e taiiibéiii ao lazer. 

Nos ultirnos anos temos percebido crescente, desenfreado 

e perigoso aumento das açOes organizadas da sociedade civil, por 

uiterniedio do Ferceiro Setor, no sentido de tentar de alguma 

fornia, supnrnir a pouca atuaçao do Estado no que se refèrc a 

garantia constitucional (los (lireitOS do cidadão, dentre estes, a 

democratizaçao e acesso qualificado ao lazer e esporte. Ac) mes- 
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IlK) tempo ciii qic estas miciatl\'as sinalizani a tiielhor organiza-

çio da sociedade na busca instruinentos quc assegurem seus di-

reitos, 0 perigo é nina possIvel desobrigacio do Lstado para coin 

setis deveres C nina iiìdevida stibstitiiiçao da tigura (IC) LStad() pe-

las organizacoes nao_governainen tais. 

10(10 este cenri() taz eclodir a tod() 0 niOiilciitO proetos 

c programas soctais, grande parte delcs niinia rclaçio niui to 

cou 0 lazer c o esporte, coino é o caso do projeto 

loCado j)eIOs autores. Nunia perspcctivaçio de projetos mais 

inaduros c q Lie P01n pr()dii zir efetividacle j liflt() aos seus 

beneficiarios, elltendcmos a proposta apresentada pOSSa ser 

replicada Ciii ontras iniciativas Sin) ilares, mas Sefld() inipres-

Cili(lIvcl a devida con te xtual izaç). considerando as pecul Ian-

dacles (IC cada cenario. 

Considerando a necessi(lade cle uma 1)stL1ra nao-confor-

inista, n)as sim, de cniticidade e contrihuti\'a pai'a a coiistruçaO 

de iiiii iiovo iiiodclo dC' sociedade. acreditailx)s (lti('  a e(iucaçao 

pai'a as sensibilidades, a partir de novos 01 hares seja linprescindi-

ye!, o que denota tambm a importancia do anitnador cultural e 

Sna atuacäo, que precoilizamos ser seiiipre sohre nina perspectiva 

dialética e que sempre tenha a possibilidade dc contnibuir para it 

n)J)liacio (10 repertorio vivencial do sen Iuiinaiio. 

Or bin, acreditamos que a ahordageni proposta valoriza 0 

Cd)fljtiflt() (IC cenanios C atones etivolvidos. fllo reproCluzindo nio-

delos anteniores, declaradaniente inehcazes para o alcance dos 

objetivos a que Sc pn()pOem. A nietodologia sugerida possibilita a 

disctissao teinatiCa, de modo critico C educativo, SCI1I (lC SC P"°-
voqiie a prO(1utiViZaçk) das Avakas do lazer, nias 1105 parece 5cr 

unia j)oSsibilidade (IC uma intervcncao ek'tiva p01' })arte (10 ani-

mador cultural q Lie attic no P El C. 

Lembramos que optanios pela vivencia de unia fornia par-

ticular de ante (o cinemaj mas nas cidades que possticm outras 

f'ormas de express o (teatro, museu, espetactilo de dança etc.) é 
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interessante a vivêncta e oportuiiidadc ele freeiüciitar e divcrsih-

car o rcpertorio etc cxperimentacOcs. Ai n(Ia destacamos quc a cx-

perieflCia e passivel de replicacao em outros (cnirios bcnehciarios 

por projetoS tie naturcza j)rCdOflhillaflteflICflte social, centra(IaS 

lbs principios (La incluSS() social c (lireito social. 
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7. A GESTAO DO PROGRAMA ESPORTE E 
LAZER DA CIDADE: EXPERIENCIA DO 
MUNICIPIO DE VARZEA PAULISTA-SP 

1)iná 'iflre.ca Ramos 

Bruno .itazzuc0 27  

Viarcos JziiIcius lIarfines ? 

RESUMO: Este estudo apresenta aspectos da gestao do 

PELC-Várzea Paulista que intertrirain diretarnente na execu-

çã() (JO COflVêfliO. 1cm desta(1ue ao longo da disctissäo as dificul-

dades enfi-entadas pelo grupo gestor, bern como elementos da 

avaliacao final do l'rograma que nos pernhiteni apontar elemen-

tos a serem superados no proximo convenlo entre a Prefëitura 

Municipal de Vrzea Paulista-SP e o Ministério do Esporte. 

PALAVRAS-CHAVE: Pi'ograina Esporte e Lazer da Cida-

de; gestão. intersetorialidade 

1. 0 MuiiicIpio de Várzea Paulista e a Realidade En-
fren tada pela A dniinistração Pithlica e pelo Programa Es-
porte e Lazer da Cidade 

\Tárzea Paulista e urn fllUfliCipi() (to interior do Estado de 
São Paulo, distante 50 kin da cidade de São Paulo, corn aproxima-
datiicntc 100.000 habitantes (I BGE, 200(3) e corn nina das rnaio-
res densidades populacionais do Estado de São Paulo. 

A regiao que constitui o municipio conta corn 36 krn 2 , onde 
0 equivalente a 6 km 2  é fhrrnado pela area de preservação 

ambiental da Serra dos Cristais (conhecida como Serra do Mursa). 

(_'ousultota do Prograriia Esporte v Lazer (Ia ('idade (Itic (tOo no rnOdulo d& forniacao 

inicial e no lI)OdLIIO de avaliaciio do I'ELC VIrzea Pauhsta-SI' e acornpariltou a gesto do 

Programa. Endeieço vletremico di natefhotinail.coin 

Coordenador (;ra I do Prog rama 1-aporte c Lai.er (Ia (_'idadc de Vi rzea Paul ista-SI'. 

I.ndereco Eletrônico; flIaZZIlcO_tet@yahlx).UOflT.br 

(oor<Icnador do NIcleo do Progrania F.sporte e l.a,.cr do ('idadc da Vda Popular. 
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Pode-se dizer, conforme aponta Pereira (2007) quc, "0 municiplo 

fica comprimido e participando (Ic urn aglornerado urbano que se 
liga principalmente a JundiaI, c'idade corn a qual tern divisas cm 
sua niaioria ocupadas por hahitacOes (...) e Campo 1rnpo l'aulista. 
Pertence assini a uma regi() comprimida entre a Regiao Metro-
politana de Säo Paulo, cuja divisa ao norte chega aos municIpios 
de Cajamar, Francisco Morato e Franco cia Rocha, e a Regio 
Metropolitana de Campinas, cujo lirnite ao sul chega aos municI-
pios (Ic Itatiba e de Vinhedo' 

As caracterIsticas sócio-econômicas de Vái'zea Paulista 
apontam para urna das menores arrecadaçOes cia regiao. 0 111)1 EM 
(fndice de Desenvolvimento Humano Municipal), apurado no ano 
2000, é de 0,795. Atualmente a cidade encontra-se em 209" no 

IDHM no Estado de Sio Paulo. 
Sua populacao econornicarnente ativa é fbrmada por traba-

Ihadores, cii)a principal ocupaçao profissional é a indi.'istria (23% 

cia populacâo) - Os quais constituem, o que podernos chaniar dc: o 

chão (lafabrica. 
E urn carater marcante da cidade o fato (Ic 3 I % cia popula-

çao trabaihar em Jundial, cidade vizinha e bern mais desenvolvi-
cia. ou seja quase n)ctade cia populacao econornicamente ativa (Fe-
reira, 2007). Porém, segundo projeto apresentado ao Ministério 
do Esporte para a renovaco do convênio cm 2008, Os varzinos 
empregados em Jundiai ocupam, em grande parte, os postos de 
garcons, empregados dornésticos, de openirios cia construçâo ci-
vil e atuarn em algumas outras atividades profissionais não quali-
ficadas. Urn fato qie ilustra tal fato é o flincionarnento do trans-
porte publico que no anode 2006 dava-se, segundo Pereira (2007), 

da seguinte fbrma: "0 transporte p'iblico oferece poucas alter-

nativas urbanas, operando ('0111 11 micro-onibus em 3 hnhas COil) 

5 extensOes, enquanto o transporte interurbano opera corn 55 

onihus, ou seja, grande parte do transporte (Ic passageiros dá-se 

no sentido de Jundiai e näo entre Os bairros cia cidade." 
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Apesar do FIB ser de R$ 7 12.000.000 (2003). 0 reiidiment() 

da popuiacao Varzifla, Segundo dados do IBUE (em 2001). mos-

tra qiie 0 acesso a reiida é, aqul tanihéni, miii to desigual. Isto 

orque das pessoas residentes no IflUO1C1J)iO em 2001 - corn 10 

aflos 011 mais C COOl rendimento - i media de refldimeflt() mensal 

era de R$ 588,00'. Sendo que, no ano de 2001 (IBGE), 4.73 
liabitantes declarararn i'enda de ate I sa1irio minirno e 33.734 

(corn 10 anos ou mais) não tinham rendirnento. Dc tal fornia, 

dos aproximadametite 100.000 habitantes do rnunicipio. segun-

do OS da(Ios ohcias da administração municipal, 57% C de traba-

Ihadores pertencentes a classe de renda C (57%) e 23% da classe 

(-ie renda 1) e E (23%). 

A realidade encontrada pela attial administraçao publica 

COIn reiaçao 0 acesso a educaçao tanibéni é grave. Segundo da-

dos do I BGE (referentes a 2001). havia 4.753 hahitantes, coin 

idade superior a 10 anos, sern instruçSo on coin menos (IC I ano 

de estudo. 

Outro fhtor 1)t'eserltc 110 (()tidian() do municiplo C a vic)Ien-

cia, corn presenca mais localizada eni algurnas regiOes da cidade 

que convivem corn turtos, roubos, homicIdios, e tambein 0 tritico 
tie drogas e ate niesmo coin a toque a'e recol/ier. 

No que se refere a administraçao municipal c os recursos 

Coil) OS (lUIS  teiii para gestar a cidade, afirnia o estudo (Ic Pereira 

(2007) que "apesar da producao signihcativa, corn urn FIB tIe Rs 
7 12.000.000 em 2003, colocando-se corno a 90 em São Paulo, o 

orçamliento municipal c (liii (los pioreS em termos per capita do 
E St a (10'. 

Segundo o i'rc je to apresen tado so M us terio tin Lsporte no amo tic 20wi. a rends inert sat 
dos municipes era de 1.5 sahirtos curIum. embora semeiharmie a realidad, naci,nal, mostra-

e hem abaixo dir rends meensti do ii mmcipio de Jundiaf salruos.-uriimimiros) 
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Poi' todas essas caracterIsticas, \Tárzea  Paulista é urn muni-

ciI)io caretite dc equiparnentos c de niuitos serviços rnIninios para 

atenditnento das necessidades de sua populaçao. Nesse sentido, 

a adniinistracao - dernocrItica e popular' - tern biiscado con-

'ernos e parcerias flOS setores publico e privado, em variadas 

instancias, no sentido de Iotn0\er  a inc1usio social, proporcio-
nando a scus munIcipes o direito a melhorcs condiçOes nas ire-

as de infra-estrutura urbana, moradia, sancarnento, educacao, 
esportes, cultura e lazer. 

I)iante deste breve quadro apresentado, ) é possivcl ter 

urna major COflIpreCIlStO cia realiciade de Virzea Paulista-SP, bern 

colno da inlj)ortancia que o PELC tern e teve para os municipes 

ao longo do convenjo que vigorou aoongo de 007. 

2. Convênio de Várzea Paulista corn o Prograrna Es-
porte c Lazer da Cidade - Minis tério do Esporte: Jim ires e 
avanços 

o i" (onvcnio corn o Prograrna Esporte e Lazer da Cidade 

vigorou cntre janciro e iiovernbro de 2007 (10 meses). 

o rec urso para a irnplantaçao (to Prograrna Esporte e Lazer 

da Cidade ciii \Trzea  Paulista-Si' fbi obtido através dc emenda 

parlarnentar (Dep. Federal Vicentinho) em j ulho de 2006. Po-

rem, por razOes que detalharernos a seguir, a irnplernentacao do 

PELC dcu-se seis meses após a assinatura do convêiiio. 

O convênio previa o h.incionaniento de dois nt'icleos (to 

PELC (Ginásio da Vila Popular e Espaço Cidaciania) e, para tan-

to, a contratação dc 01 coordenador geral (Contrapartida), OQ 

1. .\ atual ;tditiiiiistraçiio municipal. eio lema 	"Constiuindo (101a vida ijitihor, titSC(l\ ol- 
ye conic, urn dos pontos centrais dii gtsto a coiistrncio e in ii utaçio do Orçaituiito 
i'artic:pai so Corn r,iacuo at O.P. de Várzca on tras irit6rmaçec., politni sir tiliont radas nit 
test d doutoratlo : ,reaiiitnia lw!o prikito (IC Virzia Patilo,ta. i.du:ird, i'adeu PCICIra 
distutiu Cx tameOte 0 01' (Orç:irrnrno I'artic Oltivo) conh<, proccs., de educação poifti-
Ca: (Ott estudo da histOric,, expirincla de \"iiriea }'auiista - 
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coordenadores de nócleo, 08 bolsistas c 03 agentes de servicos 

gerais. 
A prirneira diliculdade enfrentada fbi corn relacao a 

contrataçäo (los agentes soclais de esporte e lazer (bolsistas) que 
iriarn desenvolver as oficinas. Diante do valor da bolsa (abaixo de 

I salário mInirno - R$ 300,00) a Prefeitura fl0 encontrava cami-

nhos legais pal -a efetivar a contrataço dos bolsistas. Isto pOrque, 
segundo o setor da Prefeitura responsável !)eias  contrataçOes, urn 

contrato abaixo dc urn salário mIninio poderia gerar problenias 
ou processos administrativos posteriores. Sendo assim, a saIda en-
contrada pela Prefeitura fbi a complementacao cia holsa e a am-
pliacao da jorriada de trabaiho senianal dos bolsistas em mais 10 

horas, totalizando 30 horas seinanais (R$ 500,00). 

A época, a (mica opco de contrataçao admnitida pela admi-
nistracâo municipal foi por lIlei() do CIEE (Centro de Integracao 

Escola-Enipresa). E, uma vcz que o CIEE trabaiha corn a 
contratação de estagiários, isso implicou na exigência de que os 
agentes sociais de esporte e lazer do PELC fossem estudantes do 
ensino superior cursando Eclucaçao FIsica. 

Percebenios que este fbrmato dc contratacao gerou urn con-

junto de limites it implantaçao do convênio e tanibérn urn 
clistanciarnento da proposta oficial do Ministério do Esporte para 
o Programa Esporte e Lazer. Isto porque houve urna limitacao 
das possibUidades de atuaço no IELC de no acadêrnicos OU de 
graduados, ou nesiiio de pessoas da comunidade varzina corn corn-
petências pal -a o trabaiho no Prograrna. 

Tal decisäo de contrataçäo levou tambéni a urn restrito perfil 
etário dos agentes sociais de esporte c lazer contratados pelo 
PELC-VarZCa Paulista. 0 quadro abaixo dernonstra que a idade 
dos graduandos, como el-a de se esperar, fbi predominanternente 
de jovens scndo que apenas urn bolsista 'mais veiho" tinha 27 

anos e os dernais estavarn entre 20 e 24 anos de idade. J)e tal 
forma, os mais jovens cle 16, 1 7, 18 ou 19 anos - Os quais tern 
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dads dos bolsistas 

27' 
24 
24 

•22 
22 	

• Idade dos bolsistas 

20 i1 20  I 
0 	 10 	20 	30 

Idade 

inuitas dificuldades em entrar no mercado (IC trahaiho C conse-
guil-  o seu 10  emprego; heni COfllO OS adititos ou também os ido-
SoS flO foram con teinpiados. 

No prOXInlo (1uadro e aprcSeflta de fornia mais detaihada o 
perfil dos bolsistas contratados ao longo do 10  Convênio do 
PELC-Várzea Paulista-SP 

BoIsista Escolaridade Oficinas do PEI.0 Permanéncia 
no l'F:LC 

scuiestri Caniintiada C i Jauciro 
Iiiiicaço FIsia (;,Sstica Localizada Nov,nilro 

ii 5" selliestre Ioga/,Alinig;iincnto e J;ineiro a 
Educaçso FiSa Rota x audit o C. (amirihada. Nosenibri> 

Otici na de Quit dade dv V ida c 
Localizada 

C :3 	siucstrc Daiica dc Salão C, juliho a 
Ed itcaç ii F Is lea Teatro c Otle I ruts dc Esportes Novein i ro 

1) 5" seIiIc.stre \oleitioi Adapt adiiZ, .1anviro a 
Ed ueaç5o F is ia Iii tsai' e Cam ii 	ad ii N Os cliii) ro 

F. 5 	semistre (iuii.tiia 	Artistica 	i .taniru, 	a 
Ed iicaçllo Ilsica Oiiciiias di 	Esportes Niuvenitiro 

F 3" senicstre Voletbol. Futsat i .i;uriiro 	a 
I;duiuiçci 	Fisiva V(ilci do 	.\riia Novein hro 

0 noine dos tiolsistas näo & aprosintado, entrudenios qilt' 1150 st trata tie utna iuiioruiaçao 
i,ccessiria e tanibu'to tuira  pruservar as pss0is rovuulvidas C(, I'i'ograiiva. Assinu. Os tiotsistas 
tiuraiji nonicaulos ;u't.is tetras A. B. C. 1), F, F, 0 H c I. 

U, 

2 
10 

1, 

0 
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J;(IUCIrO FIsica 
(lnslici 	Ritiiiica 

I )cspitis a. 	(hiiástica 
I.oii!iiada 	i. 	)aIIct 

.IaflCirO 	1 

Novenibro 

SciflOstie 
Ed uciço F Isica toga Z. :\ longanien to e Janei ro a 

ItelaxaincntoZ. (iiustica Julio, 
liii' 	ii7 ((iii 	c 	I Iaiiiiciiol 

4 	sCiiicstrc 
I,Iii,aç,, 	Ilsica (;i,istica para 	s 	iiiadi, \gosc o it 

Ii aiiiichot 	i 	ttici (its NOvCntbrt) 
Es poi t I vii as 

* I;stas i iclilitsja cstavarn CII1 ar 	mci,' mis ct liii)1( !iii 	iii qiie OS Nucicos ito 

Prograitia Itirarti impiantadiis. Os b,iisistas do i'i:L(' atliararti aitxiiuinilo os pritlissores de 
Eturaçiiii Fistia da I feituru de Viir,i,a I'aiihst,i qiic as dsc,iviiviiiiii Z Otitinas 'tiered-

(Iii' liii puriodo noturno 

Os agentes sociais (IC esporte c lazer A, 13, C, F, U c H são 

moradores de cidades vizinlias e soInente OS agentes D, E e I 

iiioradorcs cia cidade de \Trzea Paitlista. Sendo assini. o PELC-

\'irzea Paulista (Ieixou etc estar mats proximo das colnunlda(ics 

atendicias pelos nucleus, SeIld() esta UIIIa caracteristica objetivaela 

pelo Irograina. 

Ainda aSsini, J)oI' mei() das oficinas e (las atividades 

assistezniticas do IELC, a J)oj)ulaçã() \arZiila foi ateiidicia eni sen 

direito ao esporte C act lazer. 

A faixa etiria dos benefIcirios varioli ciii acordo corn as 

atividades desenvolvidas e, em muitas ohcinas havia patticipacao 

(IC crianças C JOVenS; de joVenS, adititos C ICIOSOS - juntOS - garan-

tindo a )CrSpeCtiVa (Ia intergeracionalidade. 

Corn rclação As PF'Ds 0 atendimento do PELC toi restrito. 

Por outro Iad() percehemos qUC ao longo (ia vigencia do convenio 

os equipamentOS de lazer utilizados iIo Programa contavam corn 

a presença etc mi tiumero major de pessoas COIl) alguin tipo de 

defic iCflC i a. 

Dc acordo coni a pouca oferta (IC ati\idadcs no periodo no-

turno, e cot stia niajoria por atividades marcadas por not predo- 
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11111110 (10 lIlteresse feniinino, nao conseguinios atender de torrna 

significati\a 0 pUI)1iC0 n)ascIllill() aclulto. 

0 nUlller() (IC pessoas atendidas pelo PELC-Vi -za Paulista 

era cstiniado cm soo) pesoas para dois Nucleos, urns liouve uiirn 

superaçäo (La Ineta e estimamos que 0 (loI)l'o de pessoas sejam 

atendidas ate o final (10 convcnio. 

RmI)ol'a 0 diagnóstico (La realidade local apontaSse a exis-

tência (IC variaclos grllpos (IC capocira no municil)i0 e houvesse 

urn (lestacado interesse dos munícijes pela pratica (La capoeira. 0 

11WS() prohIeiiii (Ia coiitratação toi CflColltrad() C assim, neste 

prilllciro Coflvcnio a niesma nio fbi ofertada. 

(oni 0 resultado (10 modulo (IC ava1iaçio do PELC reali-

zado no lnunicipio, entendemos (opiniao tanibeni (los atuais agen-

tes do PLIk) que pessOaS ('0111 OU tros perfis (para alCin de 

graduandos CIII I(l1iCaã() HsN), coil) outras experiencias C COfli-

petencias, P0(lc'l'110h1 tel' ('011t11!)uI(to p'a 1111) CnrRluCCiiIlCiltO  e 

diVersida(lC 11111101' (las oficinas (10 progrania C 110 atCIldilIlCIltO a 

('omunidade. 
('otiio observainos no (1lladro do perfil (Los ag(ntes, a oterta 

de atividades (IC lazet' fbi niarcada pelas praticas corporais e CS-

portivas C, Colil iSSO, oUtl'oS iiiteresseS culnirais (10 lazei' tivel'am 

pouca enfase. Nesse setitido. Os interesses ctiltui'ais (10 lazei' (IC 

carater social, turIstico, intelectual, artistic() e manual ocorrerarn 

COIl) bem nienor fi'e(1üência do quc os de carater tisico-esportivo 

C deranm-se mnajoritarianlente de forina assistemnatica (eventos), 

C()lltOl'fllC aprescIltaImlos a seguir: 

0 MiAulo tIe .Avaliaçdo ala, }'El.0 V.iriea l';uili,ta fol iealii.ado ao longo lc sris citas 

(aatinihro de 200) u (011101) (0)11 alsltasa. (S Nutleos LIII l(II)CI(U(iII)irIltO. antrrvIstas unto 

(US bCI1(ll(L1I((a. (10 i'rograio;i e lemil6es air avalacalo roll os agviltcs. auxilares ak srr\iço 

geral. (oordrn;(uor(a. do Cogram;i L"Ir,tole, 
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MICRO E MACRO EVENTOS REALIZADOS 

INTERESSE 

CULTURAL DO 

LAZER (predornInio) 
- Festa dos Aniversarian ks do mês (clii algu nias oficina,.) 

- 1esta Junina (e no interior desta "Aprescntaço ic Catira)"; 	I nteresse Socal 

- Festa(s) de encerralnento do I'ELC 2oo7 (prevista pars 3 

seniana ik Noveinhro/07) 

- ('aininhada na Serra do NI ursa (A rca de l'ro(eç(to Anibiental 

- NI ata A tl utica); 	 In teressc Tiirist co 

- ('auniuiada no l'arqiie dii ('idade (parque do iliUuiieiplO VI/itiho); 

- Palesira Maillier na Mklis"; 

- Olin nas dc Qua! (lade (IC \'ida; 	 lit ttrcsse Iii telect usl 

- Palestra sobre i-id ad ania e mcio a in ItCH tt 

(Camninitada na Serra do NI Ursa) 

- Otici na de teat ro 
	

IntcICsse :\rtIstIco 

- ()ticina (IC PiPa 
	 ii tcresst N-Ian imal 

Conipreende-se que OS interesses artIstico e manual do Iazei-
forarn Pouco conteniplados devido as dificuldades contratuais. Foi 
identihcada (em setembro dc 2007) uma pcssoa (l10 acaclemica) 
corn perfil para se trabaihar corn oficinas de artesanato, c 

construlda a possihilidade deste tipo de contrataco, porem, por 

problemas pessoais o contrato iio Sc estendeu ate o final da vi-

gencia do convenlo do PELC - Vrzea Paulista. 

Porérn näo forarn apeiias qucstOes contratuais que caracte-

rizaranl o PELC de forma "fisica-esportiva". Entendemos quc 0 

PELC-Várzea I'aulista-SP, fator ;i identilicado em vlaio pr oca- 

Catira 6 urns miianilestaçöes d;i culiura popular dc (iluillo nuitstcal C (IC (liiutca. ilbie I) 

tradiciotial di, interior paulista A musics (Ia catir;i (, ciutoada cot doss violas, c gralincnt&', 

é caittada por (lois cat, tores A dança tradicio,ial da catira snot mccc vin conforinidaile colt) 
it lTiLiSi(i C (IS-SC i'm (lOis CspiCle de coreogratia (lue é prstmcads por dançariiios de botas 
(antigantentv Os di ulcariiios podiamn ser do sexo masculino, has Ii oje as 0)01 ltercs j  ii s5o 
11,115$ e taiiibeni dariçani a catlra) 0 sapatcado no chto dc itiadira CfltitC 500$ (I' toi'tiis 
nt uuilida. 
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siâo do rnóclulo introdutório de tbrrnaçâo do Prograrna, tambérn 
fbi forternente caracterizado pela politica dc esporte e lazer do 

Departarnento de Esporte e Lazei -  da I'refèitura. Corn isso, dis-

tariciando-se da politica objetivada pelo PELC - ME. A politica 
municipa' de esporte e lazer de Várzea Paulista descnvolve urn 

ti-abaiho através cie escolinhas dc esportes para crianças ejovens, 

de gimIstica para muiheres c de vôlei adaptado para idosos. Dessa 
rnaneira, observando as oficinas propostas pelo PELC cntende-

SC qite cle seguiu essa mesma linha de atuaço. 
Outro pontc) que cleve ser ahordado é a contrataçäo dos 

agentes de scrvicos gerais e dos coordenadores de nucleo realiza-
da pela Prefeitura no inIcio da vigência do prograna (Janeiro de 

2007). Tal contrataçäo näo se den exatamente corno previa 
Ministério do Esporte, isto porque três agentes de servicos ge-

rais e os dois coordenadores de Illlcleo ji  ocupavarn cargos na 

Prefeitura. No inicio essas pessoas acurnularanl cargos C desen-

volverarn ambas as funçOes, porérn por ocasiao da realizaçao do 
niódulo introdutório da capacitaçio (Maio de 2007) e corn a pre-

sença e orientação do Sr. Joäo Alberto Chagas (Coordenador cia 
SNDEL/ME) fbi identificado o equlvoco contratual. Após con-

sulta oficial ao ME fbi rompido o contrato do PELC coin essas 
pessoas. Corn isso, soniente efll Setcmi)rO de 2007 Ib regulariza-

do 0 quadro de pessoal e finalmente foi possIvci contar corn a 

equipe completa. 
Urn dos princIpios norteadores do PELC é it atitO-Orgafli-

zação cornunitaria. No I1OSSO caso, 110 nucico (IC) Espaco Cidada-

ma esse princIi0  ficou prejudicado devido a ccritralidade espacial 

do nucleo e do pequeno niiinero de nioradores proxinlos ao 
cleo que participavain das oficinas. 0 Niicleo Cidadania acabou 
atendendo pessoas quc vinharn dc diferentes locais cia cidade, e 

ate IIICSI11O de cidades vizinlias, pant se reunir mis oficinas. E corno 

as oportunidades de encontros aconteciani I on 2 vezes P°"  se-

niana it mohilização popular, it identificação e eflfrel'ltafllClltO de 
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problenias especificos de cada comunidade, assiin corno a cons-

trLIç() (IC mecanismos de controle social no tinbani condiçOes 

de acontecer ou aconteceram de forma insigniticante. 

Por ontro lado, percehemos no niicleo do (Jimisio cia \Tila 

Popular itic a omuni(lade se apresenta de fornia mais nioljliza-

(Ia em tomb do lazer. Inclusive no Orcamento Participativo do 

bairro a cornunidade reivindicou urn cspaço de lazer (praca) em 

UIIi local (IC passagern dc grande circulaçao de pessoaS. 

No ncicleo do Ginásio da \Tila Popular os freqtentadores do 

espaço, difircnterncnte (10 (IIIC acontece no nucleo do Espaço C'i-

dadania, sio moradores do !)i'oPrio hairro c bairros vizinhos. Acon-

tecendo assini urna identificaçio e urn apoclerarnento muito mai-

or (Ia Conhlini(Iade pel() equiparnent() C pelas oportunidades (Ic lazer. 

l(IcuititicanioS que, ao longo dos iiieses cle trabalho, o nume-

ro de frequenta(iores awnentou neste ncicleo. No proprio ginásio 

I)erCebeniOS urna cohrança iaior (105 usuarios COrn re1açio a lirn-

peza das instalaçOes. Vale lenibrar quc no inicio do COIICnIO o 

flaSto estava em péssirnas condiçOcs (Ic uso, além de faltareni mate-

rials esportivos e iniciativa dos fuincionarios de n)anutencäo para 

linipeza do local. Do lado cle tora se observava urn aspecto I)astante 

degradado do local e hoje ji se percebe urna major lirirpeza do mes-
rib, além da reft)rma dC irma EME1 localizada ao lado do ginasio C 

da constmuç() de urn l'onto de Cultirra (Coiivênio corn o l\'Iinisté-

rio da ('ultura), que será inaugurado em novenibro. 

2.1. Desafios para o PELc-Varzea Paulista 

Indicamos, na husca (Ic sintetizar a discussäo apresentada, 

como elenentos a serem superados no próxirno convênio do 11111-

nicipio corn o PELC-ME os seguintes pontos: 

Coot a eIetçio do preleito Ediardo i'ideu i'ercira do l'arutlo dos Irabaihadores e o 

governu (ontrt,itidu tinta vida mellior no ann de 2004, u ntandato teve toOt>) tUflil de 

sitas pricntdu(ks a impIantaçt> do Orçamento Participativo 

428 



- A coiitrataçao dos ohcineiros do PELC nâo deverá se res-
tringir it acadernicos de Educaçao FIsica. 

- AS oficinas do PELC cleverão ampliar it diversidade de 
ativida(les oferccidas. 

- 0 fii Cionalflcilto (los Ni'ic1eos deve acontecer tambérn a 
iloite e nos finais (Ic seniana. 

- ;\iiipliaçao do atenclirnento as PPII)s e dc horncns adultos; 
- l.inia niaior articu1açio coin dernais esferas adrninistrati-

as - intersetorialidade. 

- Ao PELC nao compete a logica das escolinhas de espor-

tes e coii ISS() é incornpativcl eflI SCU intenor 0 atefldimeilto (IC 

11111 Objeti\'OS (Ia politica (IC esporte e lazer (10 1)  pa1t2tmei1to (IC 

Esporte e Lazer do \4iinicipio, cabendo-Ilie tanibéni oi-icntar a 
estrutui'aço C cofl(1uç0 dc suas politicas publicas die esporte e 
lazer do niuiiicIpio. 

- AçOes coino it "Carninhada Ecológica na Serra do Mit rsa' 

preelsam sci• valorizadas de fbrma a dilundir a cultura ito lazet' 

através (10 fomento a eVentos de lazer construidos c rea]izados de 
fornia pai lid pativa corn it coniunidade. 

- Iornentar c implenientar itistritmentos e mecanisnlos de 
controle social c para tanto pollera contar coin a experiencia (10 

Orçamento Participativo. 

- Iiivestir aitala mais na perspectiva (IC ressignihcaçäo dos 
cspaços e C(luipainefltos (le lazer, qUC ja observainos no Gim-'isio 
ila \'1121 Popitlat' c (jue J)odel'a se dar Ciii ottti'as regiOes do muni- 
CIpio. 

- Desenvolver maiS acOcs lie 10I11ent() C dihisäo da cultura 
local - Catira, capoeira. hip-hop clentre otitros. 

(;OSt2lI - 12111105 de destacar qile o l'onto (IC Cultura (M)nisté-
rio (fa Cultura) que (leve ililciar seu funcionamento em \ovciii-

bro/07 no Ginásio da \TiIa Popular, corn isso urna politica inte-

grada entre essaS cliias politicas do governo federal pi cisain c 
potter SC clar. 
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A missâo (10 PELC Várzea Paulista é acreditamos que ca-

niinhari no sentido de implantar it PolItica Nacional de Esporte 

c Lazer proposta pelo Ministério do Esporte e assim atender de 

forma mais efetiva aos seus quatro princIpios: 

- i)a reversão do quadro atual de injusticas, exclusäo e 

vulnerabilidade social; 
- Do esporte edo lazer corno direitos cle cada urn e clever do 

estado; 
- Da univerSalizacã() e inclusão social; 

- Da democratizaçao da gestao e cia participaçâo. 

Foxi tes 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATISTICA. Em NvNvwibge.br Ultirno acesso em 29 de mar-

ço de 2007. 
MINISTERIO DO ESPORTE. Orientacoes para impinnentacao 

do Prograina Esporte e Lazer da Cldadtf açOes de funcionarnento 

de nócleos, vIda saudável e eventos interdisciplinares. Secretaria 

Nacional dc Desenvolvirnento do Esporte e do Lazer. DisponIve 

em: www.esporte.gobr, Ultimo acesso em: 22 de Outubro de 

2007. 

P E RE I RA, Ed uardo Tade u. 0 OP (Orcanzento Pa rtzczpatzvo,.) 
corno processo de educaçao poiutica: urn estudo da histórica experi-

ência de Várzea Paulista - SP. Tese: Doutorado em Educacao. 

Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, 2007. 
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8.0 LAZER A TOMOU CONTA DA CIDABE 
DE BAGE E A CIDADE DE BAGE JA 

TOMOU CONTA DO LAZER! 

/ina Elenara da Si/va Pintos 

1. Esporte e Lazer Toinaram Conta da Cidade de Bage 
No municipio de Bagé, estado do Rio Grande do Sul, cerca 

de 4.00() pessoas, so diretarnente atendidas nas atividades do 
Prograrna Esporte e Lazer da ('idade. Em uma importante !) 11-
ceria do Governo Municipal - Secretaria Municipal de Esporte C 
Lazei', corn 0 Governo Federal - Ministério do Esporte. 

Crianças, jovens, adultos, iclosos, portadores de necessi-
dades especlais e portadores de dcficiência fIsica sio Os benefi-
c ad os. 

Dez n(icleos töram criados para atender a comunidade 
bageense, que desde 2004 participa C prestigia as atividades sis-
temiticas e assistcniiticas do Prograrna Esporte e Lazer. As ofi-
cinas oferecidas so as mais variadas: esporte, danca, lutas e artes 
mannais, e nos intervalos, todos recebem urn delicioso lanche. 

Corn uuia equlpe capacitada, coniposta por 100 agentes so-
dais, 0 intuito de todo o trabaiho, é scnipre ir de encontro corn Os 

iliteresses (los participantes. Dessa torma, eles não so desfi- utam 
das atividades, como também, partidipam (las acOes (IC planeja-
mento, execuçio e posterior ava]iaco das mesmas. 

Ate a chegada do Programa Esporte e Lazer da Cidade, o 
munidIplo de Bage näo possuía nenhuma aço cspecIfica na irea 
do Lazei-. Corn certeza, este é 0 principal fito, que faz a comuni-
dade bageense reconhecer it irnportância de todo e qualquer mo-
vimento, reahzado pelo Programa. Este alcance se deve, em es-
pecial, a promoçâo de grandes eventos, corn importantes parcei-
ros. Caracterizado pela capacidade (IC rnobilizaço, o PELC de 
BagC, tern cm seu currIcuo, importantes Eventos, que fazeni 
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j)arte. inclusive, do Ca1cndlrio de Evenws (IC) iiiIIfliCil)iO.  A se-

gtlir o relat() dc alguinas destas atividades. 

2. Esporte, Lazer e En treteri in en to. 

2.1. "Estacao Sañde" 

('oiii o oI)jetiVO dc promovet' a pI'atica regu'ar dc atividades 

fisicas e a utilizac() dc nina iflipOrtante praça do municipi() de 

Bagé, o "Estacao Saide" lot criado. 0 projcto recehcu este nonic. 

em honienageni a praca, cliamacia Praça cia Estacäo (carinhosa-

mente a1)elidada pelos bageenses - 1)0 1' estar localizacla em frente 

ao antigo ('clitro Ferroviiirio de Bage). 

(onstatailios (jile, apes nina iniportante açac) do gOvernO 

iiiicipd de re\'italizaçao da praca, fliultos bageenscs passarani 

a caininhar cm torno dela, por6ni sem nenhuma d)I'i(flt1ç'0 e 

acoiiipanliaiiiento. I )essa fornia. 0 PEI..0 passou a oferecer, três 

vezes na seniana, orientaçOes nas caminhaclas c diversas acaCic-

rnias brain convidadas e ciesenvolverani, uma vez por semana, 

auloes dI( danca Oti ginastica. 

t.jma atividade desencacicadoi'a fbi rcali/.a(Ia, diCnOfl)ii)a(Ia 
Lancamento do "Estaçäo Sat'mde". Na prograniaçâo, 

cadastraniento. 1)m'ee1ic111m11(1t0 (Ic lermo dc RespOflSabili(Ia(IC 

(atestando plemias condiçoes para pratica de atividades fisicas ) c 

elitrega (IC (jUestiOflariOS, para 0 devido precmic1iiiiicrito. (iC ser-

ViI'aIII para a ('(jUiJ)C (IC trabalho Sc intormar sobre cada part1(1-

pante (histórico familiar, vicios, doencas). Na scquéncia, aulOes 

tie dança corn mi'lsica ao vivo, distrihuiçao de suco c bones aos 

inscritos no projcto. 
Quanto a nietodologia de trahalla), eni relaçao As camuiiha-

clas, tbi'am criadas quatro categorias, corn o intuito de atcncicr 

nielhor as necessidades e caracterIsticas dos pat'tic'i})aIites: 

I niclaittes (a mais de uiit and) nao realizavam urna atividade tisica 

regularmente). Internieduirios (ha seis meses nao praicavam 
atividacics fisicas), Avançado (praticavani atividades fisicas coin 
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regularidade. pci) periodo iii In im() de 01 nieses - categoria qe 

alterna cuninhada e corrida) c Meihor We (atendendo Os pal'-

ticij)ai) tes (OlU idade it partir de (it) anus). 

t)tirante três nieses (Incses (luentes  do ano). 3() bageenseS 

tiverani aesso a estas atividades. A semente tui !)lanta(la, ouCh! o 

grande desaf IC) foi provocar a necessidade de urna pr'itica regular 

(IC atividades hsicas, coin Orientaçio. I)uscando unia nielhor qua-

lid ide (IC vida. 

() illais interessaiite é que além de haver unii boa partici-

paçao no projeto "Estaçio Sai'idc", a coniunidade passou a "cur-

tir a praca, levando cadeiras para sentarem nas ireas verdes, to-

fllahld() cliinin'ro COi) aniigos e taiiiiliares, levan(Io as iriancas 

para brincar. 

de esporte c lazer. 

2.2. "Piquete de Tradicöes Gaáchas do Programa Es-
porte e Lazer da Cidade de Bagé" 

('oni 0 obetivo (Ic cultuar as I radiçes gai'ichas, foi cijado u 

ETG (.10 P1.I,(.. I{CSpeitafl(k) 215 nui'iiiativas ti'2LdiCiOiialiStaS, nina 

patronageni toi criada (2006). 

Apos desenvolver diversas açoes, voltadas para Os partici-

1)2tfltes (lOs nucleos do progrania, conio niateadas, escollia tie pren-

clas, jail tares baile, em 2007, C) tral)alilO deSeil vol vi(10 pci) PTIIG 

ganlia ifliportahl te recoii Iieci men tO 21() ser coiifccciuiiado 11111 

C ;alp() Crioulo mis dej)eflCiChlci2lS (Ia Secietaria I\1 nii icipal tic l':s-

porte C I azcr. 0 espaço abrigou o togo sinihólico da seniana 

farrotipillia (pira), alnioços e jantares tIpicos. iikm tic hiltiltoS 

hiloiflentos de lazer regado a urn gostosu cliiniarräo. lizerani parte 

desta pr()g. rdhhiaç() tuncionarios do 1ll A._. SNI EL e coiiiuiìidade 

ciii geral. Para coroar ainda niais, o PT.( do PELC foi cohlvi(lad() 

a ()rganizar, juntaniente it Coiiiissäo (ultural da Semana 

larroupillia 200 7, ( Ic Bagé, a Escoiha Municipal (IC Prendas. 
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T'o(lo esse reconhecimento mencioiiado, scm clt'vida algu-
ina, deve-se ao desafio recebido pelo lrograma, ao organizar as 
()linpIadas Iradicionalistas, nos meses (IC agosto e setenibro do 
HICSI11() ano. 

2.5. OlirnpIadas Tradicionalistas 
Buscando preservar e (livulgar os hábitos, costumes e tra-

diçOes do gaucho, o F'ELC de Bagé fbi convidado, por urn gru-
p0 (Ic tradicionalistas (por termos criado urn RT.G do Progra-
ma), para coordenar e desenvolver torneios, de modal idades es-
portivas campeiras. Posteriormente denominadas "OlimpIadas 
ITrad icional istas'. 

1)iversas reuniOes corn os patrOes de C.TGs (Centro de Tra-
diçOes Gaóchas) e P.TGs (Piquetes (IC Tradiçoes (Jai'ichas) fbi - am 
realizadas. A grande dificuldade apontada pelos tradicionalistas 
era nâo pOSSUIrem i'ecursos humanos, isentos (los grupos de tra-
diçOes, para coordenar tais atividades. A partir (IC entâo coube a 
equlpe do PELC j)rOpor, Cii) reunlOes periodicas: calendário de 
eventos, rno(Ialida(les esportivas e atividades de lazer que pucks-
sein ser sornadas a prograrnacäo dos jogos. Otide todos deveriani 
(atletas), participar devidarnente pilchados (caso contrIrio seri-
am desciassificados). Aos C.11Gs e P.T.(s COUI)C a responsal)il1-
(lade de mobilizar seus integrantes, auxiliar a equipe do Progra-
ma na execuçäo clas modalidades que sediariani, bern como, nas 
promoçoes culturais, que em conjunto deveriani desenvolver. 

Foram (lois meses, onde todos os finais de semana, unia 
modalidade era desenvolvida. As modalidades forarn: 

- Jogo de Tava - é o Iançaniento do astragalo do vacum e 
divide-se cm 'I partes para efeito de regularnento: osso, chapa de 
bronze, chapa de fbrro e pinho de fixaçio. Sendo que, a chapa de 
bronze corresponde a "sorte"(O 1 ponto) c a chapa de ferro ao 
"cub" (passa a vez). Realizado em urna cancha de areia (de 7rn 
ate 9m de raja a raia), na categoria individual. cada jogador tern o 

direito a 10 tiros, sendo 05 cm cacla extrernidade (Ia cancha. 
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- Jogo de Bocha Campeira - é o lançamento da bocha, 
cujo objetivo é aproxirnar ao rnSxirno do "chico" (hocha menor e 
principal - pivo). Cabe aos competidores "bocharern" (haterem), 
as deniais hochas (dos aciversarios), corn o desafo de afastá-los 
do Chico. Pode ser realizada a canipo aberto ou em urna cancha 
(20m de conlprirnento por 05 de argura). Corn equipes formadas 
por urn cjuarteto, senclo urn reserva, os competidores, tern 12 ian-
çarnentos a fazer. 

- Vaca Parada - desenvolvido na modalidade Laco Indivi-
dual, cada participante tern direito a 05 armadas classificando aquele 
que acertar 03 delas. As idades (las diversas categorias frarn as 
seguintes: Piâ - ate 10 anos, Gun - dc 11 a 15 anos, Adulto - de 16 

it 60 anos e Veterano - acirna de 60 anos. A armada é lancada ate a 
raia marcada para tal, ficando distante nove passos da vaca. Os 
cornpetidores tern aproxirnadarnente urn rninuto pana executar sua 
a rmad a. 

- Futebol de Bombacha - Caractenizado pelojogo de fine-
bol sete, cujo fàrdarnento é composto por: caiidsetas devidamente 
nurneradas, bornbacha e tCnis. As partidas sac) compostas por dois 
tenpos de dez rniinitos corn intervalos de urn rninuto. A fbrina de 
disputa e classificatória e eliminatónia, na categonia livre. 

- Jogos de Carta: Escova, Solo e Truco (ambos jogados 
a pa1t11' das Regras (10 Movirnento Tradicionalista Gaucho). 

Além de organizarmos as ()lirnpIadas Tradicionalistas, 1)05-

sil)ilitaflIOs aos participantes diretos do Prognaina, o acesso a es-
tas ativiclades, pot' interrnedio dc representaçOes através do P.T.G 
do Programa Esporte c Lazet' da ('idade. 

Paralelaunente: matcadas, bingos, rnostras de canto e danca 
e almoços campeiros k)ram promovidos pelos C.T.Gs c P.TGs 
que sediararn as modalidades das OlimpIaclas Tradicionalistas. 

A culminância das OlirnpIadas Tradicionalistas se deu no 
dia 20 de setembro de 2007, data cm que comemorarnos a Revo- 
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luçäo Farroupilha. COO) entrega da prei iaco - trofius e nwda-

ihas a todos os cornpetRiores. 

Esta pron)oçao fbi plenainente satisfatória, urna vcz, (Iue o 

Progrania Esporte e Lazei' da ('idade curnpriu scu papel, benetl-

ciando esta irnportaflte clientela, ate entio, pouco beiieficiada. 

Esta ativi(Ia(ie te\e o aj)oio da RJ3S TV. .Jornal Minuano c 

Secretaria Municipal de Cultiira. 

2.4. "Dazica dos Idosos - 0 Show da Vida" 
Corn o objetivo do ressaltar e valorizar OS idosos do Rage, o 

Progrania Esporte e Lazer, juntalnente corn setis parceirOS - RRS 

TV c Jornal Coi'reio do Sul - na Seniatia do Idoso, prornoveu a 

Dança (los Idosos - 0 Show (Ia Vida. 

C;l'uj)os tic' Meihor Idade cia cidade forarn convidatlos it 

j)aitiCij)aI'. Coin inscriçao gratuita, troféus para todos os casais 

fbrarn entregucs, onde 0 mais iniportante era se divertir e re-

presentar o seu grupo (IC convivência. Alérn disso, o prirneiro 

colocado recebeu urna viagern pal -a o Natal Luz - Graniado / 

Canela - RS. 

Coin unia progranIaço diversificada e prestacâc) de servi-

ços, o mornento mais esperado fbi 0 (oncurso. Cada grupo da 

cidade ou dos ncleos do PELC, j)uderalll inscrever urn casal re-

presentante, em unia das modalidades do dança: Bolero, Saniba, 

Discoteca ou Valsa. Corn urn jCiri compost() por 02 técnicos (pro-

fessoi-es do Dança do Saläo) e 03 personalidades do municipio. 

Dcsenvoltura, entrosarnento e carisnia, estes fbram os critérios 

avaliados pelojt'iri. 

'T'orcidas coloriran c abrilhantarain o espeticulo tie sorn, 

luzes e dança. Urna bela atividade que envolveu to(ios Os grupos 

tie meihor idade de Bagé. 
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9. A coNsTI(uçAo DE AcOES INTERSETORIAIS NO 
LAZER A PARTIR DA RELAcAO ENTRE SAI.IDE, 

QUALIDADE DE VIDA E ANIMAcA0 CULTURAL35  

1)ina 7'ereca Rai,io,c 

RESUl'IO: Este estudo, realizado a partir de urna reViSão 

bibliogdifica apresenta urna crItica As \1S)CS conservadoras e 

funcionalistas de prornoçac) da salRle e qualidade de vida. Para 

unia Stl)eraçãO deste (1uadro aponta para urna aproxinlacao entre 

aninlaçäo cultural, lazer e dernais politicas 1)11t1was Reflete am-

da, sobre a urgente e necessária construçao de açoes intersetorias, 

de forma a contribuji' con urna eftiva arnpliaçao do lazer e de 

nielhorias da qualidade dc v1dil . 11111to it P0Pt1laco  l)raSileira. 

PjLAVRAS-CFIAVE: qualidacte de vida, anirnaçio cultu-

ral, lazer 

1. Apreseiitacäo 
A pronioçao da qualidade de vida a partir da intervençO 

educacional pautada na anirnaçao cultural representa urn carnpo 

de discussão hastante inexplorado e que neste cstudo nos propo-

iiios a realizar. 

A partir (la t'ealizaç-ao de unia i-evisio hibliogrifica S() apre-

sentadas algunias reflexOes sol)re Os elernentos que permitein itnia 

interfhce da c1ualidade de vida coiti a anifllaçäo cultural. Tiveinos 

corno j)rulcipais objetivos pra a realizaçao deste estudo relacio-

nar as cluas areas em questão e trazer pal-a os proIissioiris ligados 

ao lazci' e a saCide urna diniensio do desenvolvimento humano, 

(Irupo de S;uide t cIticaçio: açöe iritersetorlais no lazer. 

Mestre 111) Fducaç5o I'isca pela I.'oitainp do sulora do I't-ogranta Eajarte c Laztr Ia 

Cidade (I) ?iiiistt.ro do Esporte c l)ocente do Curso de Id tjca(;M,Fisica do ('entro 

ttivrsitiirio Padre Aneliieti - Jindial-SI'. Endereço e1etr6iiic dii iteI(hotn1ai coin 
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relatva a qualidade de vida, quc pode sec potericializada por wna 
atuação que tenha como perspectiva a animaco cultural 

o levantamento bibliográfico foi realizado nas seguintes 
Bases de Dados: Birerne; Scielo; Google Acadêmico (que alcança 
diferentes I)11hl1cacOes  cientIficas) e; ainda, investigamos as cdi-
cOes da Revista Ibero-Americana de f\niniaco Cultural; os Anais 
eletrônicos do "VII Serninário Lazer em Debate" e; todas as ccli-
cOes cia "Revista Licere'. 

o objetivo principal do levantamen to bibliografico, para 
além de urna revisäo cia literatura, foi identihcar as publicacoes 
que, no cenário brasileiro, compreendessem conjuntamente es-
tes dois conceitos - qualidade dc vIda e animação cultural. P0-

rem, iclentificamos que estudos de tal perspectiva não constavam 
nas bases de dados pesquisadas. Somente nos fbi possIvel identifi-
car ti-abaihos que discutiam a qualidade de vida (e/ou a promocao 
da saéde) e cjue nâo thiavam (IC animaço cultural e vice-versa. 

I'or outro lado, o caminho percorrido na reViSäO bibliográ-
fica indicou vasta amplitude e abrangência de ireas do conheci-
mento que dialogavam corn a tao propalada qualidade de vida: 
psicologia, turisino, geografia, geologia e meio aml)iente, arqui-
tetura e urhanismo, medicina e enfèrmagern, educaçao fisica, ati-
vidade fisica e esporte, odontologia, fisioterapia, ergonomia, te-
rapia ocupacional, biologia, engenharia, economia, uutriçao, cii-
reit(), lazer, administraçao dc einpresas e poilticas i)11licaS.  Mais 
de urna centena de estudos traziam assuntos e ternáticas que, 
segundo os autores, se relacionavarn ou promoviam a qualidade 
de vida (o que foi identificado a partir da leitura do tItulo e do 
resuino (10 conj unto de textos pré-selecionados). 

Corn rclaçao ao tema da animação cultural, este fbi encon-
trado I)0(1(1S  vezes em associaçao a algurna dimensâo da sai'ide el 
ou qualidade de vida. 0 trabalho de l'into (2006) discutiu a im-
portancia do lazer na prornocio da sai'ide eni clInicas e hospitais, 
Lima et at (2007) discutirani a animaçao cultural no contexto 
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hospitalar corn crianças clii tratarnento dc hernatologia e Garcias 

e Isavania (2007) analisarani Os sigmhcados cia atuacäo do educa-

dot' fisico (jUC trabalha na perspectiva cia animacao cultural no 

contexto hospitalar. Corn major ocorrencia identificanios it ani-

tnaçio cultural em interface corn o lazet', o teatro, o cinema, o 

turismo, a educaçao fisica, na atuaçäo corn idosos e em discussoes 

conceituais. N em meiiio nas fbntcs mais especificas do lazer, em 

(IUC se encontrarn estudos sobre a aiiimacio cultural, a mesina fbi 

observada em i'elaco direta corn a (1ualidade dc vida ou promo-

çao da sai'ide. 

Vale ciestacar que, cOrn rclaçao aos ternas lazer e qualidade 

de vida, fbram observados alguns estuclos que traziam como re-

corte it (1uestä0 cia prornocao cia saude em diálogos crIticos COlfl 0 

lazer. Poréni, tais trabaihos iiio faziarn relacao corti it perspectiva 

(Ia anh1naço cultural on anirnaço socioctilti.ti'al. 

2. Qualidade deVida e Promo ção da Saáde: RelaçOes e 
DistincOes 

('onfhrrne apontani Buss (2000) e Minavo el at (2000), a 

c1uestio cia qualidade dc vida perpassa diferentes Areas do conhe-

cimento e tern urn caritcr multi e interdisciplinar. Porém, para 

estes autores, é especialmeiite corn relaço it sa(tde e a sua pro-

iiioçao que a diSCuSSI() coilc(itual da qualidade de vida teni major 

dcsenvolv 1 men to. 

I nuiiieros traballios (icntihcos cliscuteiti a influência (Ia Cilia-

lidade de v1da iia pronioco saticIe e vice-versa. Segundo Buss 

(2000), ao traçar urn panorama histórico sobre saócle e qualidade 

dc Vida ao longo dos éltiinos séculos, observa-se que politicos e 

pesquisadores tern se ocupado eni invcstigar e apontar a enorme 

miluencia cia sade sobre as condiçOes/qiialidade tie vida e das 

intluencias das condicOes/quahdade de vida na saude. 

F.ncontratnos eni gestores, pesquisadores tie difii'entes areas 

e, principalniente, cm relatórios de organisnios nacionais e in- 
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ternicionalssobre a Sadc Mundial, a conipreensão de que a sai-

de e as coudicoes/qualidade de vida das sociedaks. especialmen-

te (IC paiSes SUbdCSCI1VOI\'idOS - como é o caso do Brash -, estão 

ifltinlan)ente ligadas e diretaiiicnte asSocia(las a urn co!lJuflt() do 

fhtores: soclais, economicos, culturais. habitacionais, ambientais, 

(IC lazer, cducaçao, dentre OlitrOs. 

[)iantc disso, é flindamental apontar ile qual compreensäo 

do saude estainos nos aproxiniando C do qtiaiS nos distanciaiido. 

Isto porque, o discurso sobre sai'ide como ausência de doenças 

1105 iiidivIduos, eticontrada Ciii perspct1as ftincionalistas C (IC 

carater individiialista conio a apresenta(la pela Organizacio \lun-

dial de Sa(ide (OMS), ainda precisarn scr devidamente questiona-

das e superadas. Para a ()MS, sau(Ie "é urn estado de completo 

bem-estar fisico, mental e social e iiao apenas a ausência de doen-

ça ou onteriuidadc. 

Ia! ('oflceito seguiid() Nogucira e Palnia (200a, p.109). 

"niostra-se estatic() e inipossivel (IC ser alcançavel, unia VCZ que 

I1() conipreende i saude a pat'tir (IC LII)) l)1)(0 5 s0 (IlnaliliCo, onde 

a (Ioença Seria nina nova (Iilnellsao (Ia vida ( ... )". No mesino son-

tido, Palma et al (2001) afirinarn que eiiiliora 0 COIiCCit() CIC saude 

da ()\IS apresente 11111 Cari'itCi' illais social, este incorpora ape-

nas niais urna dinicnsio cia vida eli) dCtriliiCilt() clas outras. Alérn 

(lisso, afirmarn, tal dcfiniç'io traz consigo urna diticuldade em si 

(IC existir, isto porcue a meta (Ic "conipleto beni-estar "é uina 

fornia iniplIcita de indicar a impossibilidade (10 se alcançar tal meta' 

(r 19). 

No niesnio sentido, Gonçalves e Fires (1999) apresentam 

unia crItica as abordagens individua!izantes e funcionais da saii-

de. pois Ciii tais abordagens, a saude não é vista (IC forma dinaini-

ca e do dimensäo coletiva. Nelas a i'espoiisabilidado da condiçao 

sau(IC-doeflca é asso(;iada a urna escolba individual, ignorando OS 

determinantes sociais e a propria (in)existência dos sorviços do 

saude compatIveis corn as necessidados basicas (Ia sociedade. 
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Segundo Buss (2000, apuiSuthedanc1 & 1"ulton, 1 99'2). este 

griipo (IC conceituacoes - f'uncionais -, tern urn cariter bastante 

Iiinitado C conSisuria exciusivaniente em propor a proinocio (Ia 

saude it partir de "atividades dirgidas fi transf'orinaçio dos corn-

portamentoS dos indviduos, foCafl(I() nos seus estilos (IC vida e 

localizando-os no SCI() das fainilias C. 110 nlaXiIilo. no anhl)iente 

(las ciilturas (Ia comunidade ciii (Iue se encontram (p. 166). Nes-

U's CaSOS, as propostas (IC promoção da saude (e (Diii vistas a al-

guilia iiielliona da quali(Iade (IC ida) sâo aquclas concentradas 

em cOmponentes edticativos relacionados ('Oil! I'ISCOS 

c()niportanlcntais passiveis (IC mudancas e SO)) a decisao dos pro-

Pi'iOS iiidivíduos, p01' exeniplo: parar de tLtn)ar, coiner heni, prati-

car atividade fisica, dirigir caiitelosaiiicntc. Nas qilaiS, 

destacadantetite, sio ignorados os tatoi'es ('xterIioS ao controle 

doS indivíduos (Buss. 2000, p.166). 

F. conio 5e (li/er ()UC tel' tinia doeiiça C tiLlI!l)eill urna i'cdu-

zida qualidade (IC vida seja 0 restiltado da (ir)rcsponsabilidadc 

ou culpa do pi'oprlo individuo, (Iesj)rezan(Io-se o conj unto de 

fatores sciais, ecoilomicoS. ('ultitrais, liahi tacionais, arnl)iClitaiS, 

(IC Iazei', ecI1icaç() (citados anteriorinente) que intet'fereiìi dire-

ta e iiidiretaniente na possil)ilidadc de quali(Iadc (IC vfda das ps-

soas e das ('011111 ni(iades. 

Entretan to, tIC acordo ('0111 Mu iaV() et a! (2000), a api'oxi-

iiiaçao do COliCCit() (IC saude a qualidade de vista aponta uiiia su-

Iu'acao do rediicionismo hiomedico, inas a rnerna ainda nto i -c-

solve a (1tleStiO. I >ara Os autores. C) que ocorre é que a area niedica 

incorporou 0 tema (jIiali(IadC (IC vida tia stia J)l'atica pi'ohssiouial, 

poi'ern, qitaililo Sc apropria do termo, "(I utiliza (ICiitI'O do ref erencial 

da ci iiia, pal'a designar 0 lilovimeilto em que, a parti r de situa-

cues dt' lesOcs tisicas on biológicas, se ofereceni ifl(licaçOCs técni-

c'dS (IC iiiel}iorias 11215 concliçOes de \'i(121 (105 eiif&'r 11105. Neste ('2150) 

2! CX))CSSI() iiiais adequada é (ltiaIicI2icI(' (IC vida ((11 saude. No Cii-

tanto. 21 noçao (IC saU(Ic C totalmeiite fijncional e corresponde ao 
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seu contrário: a doença eni causa, evidenciando urna visâo 

medical izada (IC) tciia 

De tal forma, iiao I1OS contemitanios coni a \iSO inedica dc 

saicic-doença, coin o conceito da OMS ou visOcs funcionalistas c 

reducionistas (Ia saude, OS quals implicam a própria conipreensäo 

do que é qualidade de vida e contrapOc-se a proposta da anirnacäo 

cultural. Para urna arnpIiaco destas cornprecnsöcs urna I)eI'Spe(-

tiva mais progrcssista, corno a apresentada por Buss (2000), flOS 

permitc entender quc a !)romocao  da saude precisa ser caracteri-
zada j)ela "constatacio (IC) papel protagonista (los determinantes 

gerais sobre as condiçOes de saude (p. 167). Buss (2000. p.  167) 

afirma quc 

"a sazide é produlo tie U/Il alfl/)IO especin) dc/a/ores relitc,oiiado.c corn 

a qitaledade tie vu/a, zncluuuio urn padido adequado de ahrnentação 

e flu/ri çã a, e tie /zabitaçJo esarn'arne,z/o; bo?s conthçoes de tra ba//ia; 

oporlunukuies dt' edueaçao ao longo de toda a vu/a; ainhientejisuo 

Iirnpo; apozo socuzi parajàrnIlia.c e indivuluos; estilo de vu/a respon-

sdvel; e kin e'cpectro adecjuado c/C c"uulados tie saide " (grifos nicus). 

Urn documnento que corrobora tal perspectiva é a Carta de 

Otawa, a qual afirmna quc "as conthçoes e requisitos para a saua'e são: 
paz, educacao, /iabitaçao, a/linen/a ção, renda, ecossislema eslavel, re-

cursos sustentaveis,justiCa social e equidade (1986,) e define a pro-
mnoçio da sat'ide corno "oprocesso de capacztacao da comunidadepara 

atuar nez meilioria c/a sua qualidade de vie/a e saáde, inciuindo zinia 

major partici()acao no controle deste processo ". 

Assirn, compreender 0 conceito de qualidade de vida, que 
segundo Minyao et a! (2000) é urn conceito polissernico, exige 
manter cm foco a qucstão Iiistórica, cultural c (IC classe social quc 
permite variaçOes de cornprcensäo sobrc o mesmo. VariaçOcs e 

valores estcs, atribuldos a qualidade (IC vida, muito aniplos e que 
Sc alterarn em c1ifirentes e dcsiguais realidades mundiais. 

Para vtinayo et al (2000, pS). 
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2ualida'le tie,  vicla é tuna noçao eininentemente huinana, que tern 

sido aprariinada aograu de salisfiição encontrado na vidafxmzliai; 

ainorosa, social e arn/aental e a própria esteE/ca eristem.:zal. Pesstipe 

a capacidade de e/?tuar ama .cfntese cultural de todos os elementos que 

determutada soctedade considera sea padrao de cot!Jbrto  e hem -estar". 

"0 termo abrange inuitos sign ij7cados, que retletem conliecimentos, 

e'xperiCncias e va/ores de individuos e coletividades que a ele se repoi-

fain, em variadas épocas, espacos e /zistór,as diferen/es, sendo portanto 

ama construção social corn a marca da re/atividade cultural". 

Estas pontuals crIticas e necessárias distinçoes pernutem 
que nos aproximemos de urna visäo de qualidade de vida e tarn-
bern de sat'tde de caráter mais progressista C efetivamente coin-

pronietidas corn as necessárias transfhrmaçOes sociais. 
A partir das contribuiçOes de Buss (2000) e Minayo et al 

(2000), dentre outros, construIrnos urn (jUa(irO, cOmposto por SCIS 

tOpicos, do (Jue hoje entendemos Corno dimensOes essenclais a 
qualidade de vida. Sao eles: 

a) existência, (jualidade e suficiCncia no atcndimento a saóde 

pól)lica (garantia dc atendimento e agendamento de consultas nos 
1ostos de saide e hospitais, condicOcs concretas para a realizaçâo cle 
exanics medicos e laboratoriais, distrihuiçao regular de medicanien-
tos, qualidade nas instalaçOes e nos serviços póblicos de saudc etc.); 

h) condicOes adequadas de habitaçao (no que diz respeito 
ao espaco, ilurninaçao, (jualidadc (to ar, ventilaçiio, adluecimento, 
uniidade, estética, rnobiliário, seguranca, acesso a reck de tigua, 
sanearnento bisico, energia elétrica, serviço de coeta dc lixo - 

orgânico e rcciclável etc.); 
c) acesso a unia nutrição corn (jualidade, quantidade e vari-

ed ad e; 
(1) acesso e perrnanCncia no sisterna eclucacional (arnpliacao 

da escolaridade e dos Indices de alfabetizaçao cia populacao); 
e) direito ao trabalho c a urna remuneracão digna; 
I) direito ao lazer e ao descanso. 
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\este senticlo, J)c sar de i ancira crItica cm promoco cia 

sau(le e, principalniente em anlpliaca() (Ia qualidade (IC vida exige 

tratar do coletivo (ao indivi(lual) e conij)reen(.kr o ambiente de 

niancira coniplexa (fisico, social, politico, CCOflOflhiCO C cultural). 

Esta cOm1)I'cenSO  et'etivar-se-i na existencia (IC politicas 

pul)liCaS e de urn conjunto de açOes quc, articuladas ciii urna 

niul ti e intersetorialidade, apontem de fa to para urna elevada 

condiçao de sai.'idc e qualidade de vida nas socieda(les. 0 que 

segundo Buss (2000, p.167) exige açOcs publicas voltadas as 
condiçocs mais favoraveis do d€SCfl\OlVitflCiitO da satde (on(le 

as escoihas saucláveis seräo as mais taccis) em quc se dara urn 

retorço (empowerment = empoderamento) da capacidade dos 

ifl(l iv iduos e cias coin Liiii(Iades. F.. cofli esta compreensao (IC 

empoderamento (Ia sociedade qiie nos aproximamos ainda mais 

da perspectiVa (IC aflifliaçio ('Ui rural. 

8. Animação Cultural, Qualidade de Vida e Lazer - 
Interface em Construcão 

Uiia compreensio bastante atual para aiiimaçao cultural é 

apresentada nos estudos de Melo (2002, 2006). 0 autor, buscan 

do satist'azer a necessidade de urna definiçio do termo aponta: 

a Aniinaçdo Cultural como nina tecnoloa,1a educacional (uina pro- 

pus/a de in/ervnçdo /edagogzca,), pautada mi idéia radical di' mned,- 

açao (que nunca dcvi' signi/lear /mnposlcao,), que busca ontr,huir 

pant per/ni/zr comnpreeml.coes milars aprojundadas acerea do.c sentido.c e 

sign ijicados eul/urais fronsiderando as tensoes que miesse (imbilo se 

es/abelerem) que concedem coneretude a nossa e.vi.ctência cotidiana, 

construlda a partir doprincipio de es/fin ulo as organ izacöes coin u- 

ni/arias (quepressupoe a idéia di' indivIduosfortespara que ten/ia- 

mos realmim en/i' nina cons/ru çdo democrattea,). sempre tendo eni z.'ista 

provocar queslzonanientos acerca da ordemn social es/abe/ecu/ac con- 

/ribuir/iara a supemcao do 'c/a/us quo epara a construçJo di' nina 

soeu'dade ma/s/us/a. (\1ELC,3ooG, p.25-29. grifos meus). 
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As perspectivas (Ia anin1aco cultural e da c1ualidade de vida 

(não fl.incionalista) fl1precfldcifl a necessidadc' e linportancia 

de açOes conjuntas e politicas ilitersetorlais corn nfiisc na n)fls-

trução da cidadania e da emancipação huinana. Dc tal fbrma, a 

('on(jllista (Ia qualidade ik' vida pIssa a ser CoIiI))recndida no inte-

nor de urn contexto coniplexo, dinaiiiico e su jeito a iiitcrvençOes 

planeja(Ias C (1iC Se al)reln para esta "no\'a tecnologia educacio-

nal (proposta da anirnação cultural). 

.Assim, a atuaçao do anitnador cultural compreende a valo-

n/açao e a construção de autonornia e de ampliacão do hem-es-

tar social dos sujeitos envolvidos. Para tanto, ao aniniador é fun-

damental conhecer a sua realidade de atuaçao. 0 grau de ('idada-

nia dos cidadãos. Os valores niorais observados, OS iiiteresses (las 

pCSSOaS, as condicOes de I iahi tacao, trahaiho, descanso, lai.er, sat'i-

de, religiao etc. 

Neste sentido, uni olliar niais iiiiniicioso C pl'e0('ipad0 ('0111 

o qUC vai atuar o aiiirnador cultural'', leva-nos a alguns desclobra-

mentos que indicani outros aspectos da sociedade qite cofliprO-

fllCtCiii as condiçocs e o ambiente favoravel de vida nas ('idaCleS (e 

tanhl)éIll no canipo), Os quais iiitei'fci'eiii direta c i ndiretaiiiente 

no direito e aceSS() ao lazet' okis pessuas. 

Dc tal tbrnia, en tendernos (pie tais j)robleilias S() Objet() de 

pi'eo('uj)aca() (Jo podet' publico c tarnbéni privado, os quals exigern 

a nossa intervençãc) c deveni ser enfrentados de fhrnia intersetorial 

- o (pie iticini tambem a esfera do lazei' e, diretan)ent( 0) ti'al)alIi() 

do aniniador cultural que atua junto as cornunidades. 

Tais desdobrainentos constituem urn diagnóstico (IC miii-

tas realiclades e trazeni-nos alg'uns niarcos pai'a it atuaçäo do ani-

inador cultural na perspectiva COnscielitizacã) C da iiitervenção 

pela coiiquista do lazer c da qualidade de Vida. São des: 

- a falta de conservaçao do patnmonio ai'quitetônico, urba-

nIstico C ailIL)ielital das cidades, it qual torna ainda mais inospita a 
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vida nas cidades, diante de unia desaproj)riacäo da cidade e de 

uma "contemplaçao estressante, cansativa e arriscada; 
- a qualidade das vlas pb1icas, (los passeios e dos asfaltos - 

repletos de buracos, scm guias rebaixadas nas esquinas, com oh-
jetos diversos que tornam intransitáveis as calcadas etc.; 

- a inexistência/precariedade, na ausência de politicas de 
animação e a centralizaçä() (eni detrimentos das peritèrias e regi-
Oes rurais) de equipamentos p(lhlicos de lazer, conio pracas, par-
ques, bosques, parqulnl)os (play_groud), centro de exposiçOes, 
ginasios, quadras, campos, pistas de caminhada, piscinas, imseus, 
cine-clubes, bibliotecas, pistas de skate, centros comunitários, 

centros culturais etc.; 
- a dcsarhorização (las cidades e no desmatamento do cam-

p0 quc implicam, não apenas no aquecimento do planeta e uma 
desproteçao de inananciais (para citar apenas alguns), was tam-
hem, na e1evac5o direta da temperatura de bairros cow escassez 

dc irvores, do aumento (Ia luminosidade e cia radiaçao (gcrando 
uma elevada incidência de raios ultravioletas, principalmente nas 
regiOes mais pr6ximas a linha do Fquador quc prejudicam, näo 
so a pele, was tambem a visão das pessoas), 

- a urbanizaçio näo p1aneada (e riäo fiscalizada) quc gera 
impermcabilizaçao (10 solo urbano e consequentes empocamentos, 
inundaçOes, erosão e assoreamento, alCm de doenças relaciona-
das ao consumo e contato cow águas contaminadas, do 
desabrigamento e destruição de nioradias, lavouras, predios piI-

blicos, histOrias, lenibranças etc. 
- a (in)eficiência dos scrviços de limpeza urbana e de made-

quada destinaço do lixo domCstico e industrial; 
- a poltiicao sonora, visual e do ar; 

A sit tiaç10 (Ia cid ide de N atal-RN i hoc tim tent cvel ixemplo do que piide acontecer ou 
ji acomete outras ddadcs brasilciras (Mtos: <IlUp://WWW.amh!ente.S1).gOV.br/prO?.i)flcSj)/ 
noticias/ 11)1 iOt.htrn>) Projeto Vida Saud vel e-mail: ribasrodrigtieshotmaii.com  
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- it qualidade do transporte pt'iblico, 

- it mohilidade crescente (IC pessoas perante urn trnsito 
saturado (que poa flOS (has de chuva, dias de jogo, (has de visitas 

internacionais etc), da ineficiência dO transporte 1)6hlico, 

inexistência de ciclovias; 

o trabalho corn anirnação cultural exige compreender es-

tes problernas, nias isto nio basta. A cle é indispensável sal)er 
quc, niuitas vezes, as pessoas nAo se acharn merecedoras dc obter 

alguina rnelhoria em suas vidas e o iniobilisnio repre.senta urna 

(lit iculdade a ser enfrentada. Isso scm falar em comunidades que, 

diante de anos de abandono, näo sentem mais necessidade de 
mudar a sua vida e 0 (des)confbrmisnio precisara ser provocado. 
Hi ainda situaçöcs em que, embora 0 anirnador acredite que al-

gunias mudancas trariarn 1)CflCficioS, "urna certa qualidade de 

vida está consolidada e a compreenso das pessoas envolvidas é 
(he 111anutençi() - nestes CaSOS, a construcao (he uiiia outra quali-
dade de \'ida passarâ p01' longos processos de diulogos e convctl-

cunentos. E sern qucrer desanimar 0 anirnaclor, ou meihor, a equi-
pe de animadores culturais, é cornurn haver no trabaiho corn co-

inunidades, sejam clas carentes ott nâo, disputa de interesses, as 
quals podem dihcultar 0 trabalhio e tambéni plsaräo ser coleti-
va C estrategicanlen te med iadas. 

Destas reflexOes, bastante breves e a serem atuipliadas, so-

bre a realidade das cidades c do canipo 0 que iniplica em urn corn-

1)ioiiietiliiento direto e iridireto das 1)ossibilidades qualitativas de 

'ida (las cornunidades é que encontramos terrenos f'érteis para a 

anuiiaço cultural. I)e tal forma, é necessário urn conjunto de 
açOes para c corn as cornunidades na perspectiva de 

conscientizacäo e de busca de solucOes, as quais podem ser 
alcançadas pot' melo das estratégias de atitaçio dos anirnadores 
culturais. 

Coin isso. (Ietendenlos a possibilidadc da atuaçäo de tuna 

equipe de anirnaçâo cultural (seja dc educador fisico. terapeuta 
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ocuj)acional, niedico, agelite ile saude, agente dc lazer, artista, 

liderança coniunitaria on outro) vol tada itii  it conquista e aqul-

siçao da qtialtclade de vida que, compreenda a iccessidade (IC in-

tervençOes na realidade (IC forma articulada c intersetorial, C SC 

orietite pa a construçio (IC urn mundo mais justo, hurnano, equ-

anune, dernocratico, participativ() C (IC qua] idade para tok)s. 
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10. PELC NO TOCANTINS: 
POLITICA PIJBLICA DE INTERSETORIALIDADE 
PARA A COMUNIDADE INDfGENA XERENTE E 

COMUNIDADE QUILOMBOLA MALHADINHA 

Ji7iellen (.ristina 1-,res Correi'a Soare.c 
ibia Cris/iai,e Zago Garci(l 

A Secretaria do Esporte do Estado do Tocantins hiisca par-

ceria corn a Fundaçao Cultural. Secretaria tie Cidadania e Justica 

e Secretaria de Desenvolvirnento e Ação Social para a implanta-

çãø e desenvolvimcnto do PP.IA. nas coniunidades lndIg'ena 

Xerente e Quiloinbola Malhadinha. 0 território Xerente locali-

za-sc ao leste (10 estado, exploran) o cci'rado através da caca e cia 

coleta, associados a utna agricul tura cle coivara coiiipleiiientar. 

Pintarn SCUS corpos cornO lorma de expreSSã() cultural. l.rn ritual 

caracterIstico desse povo é a corrida de tot - a dc buriti e urn dos 

espoi- tes mais apreciados atualmente pelos Xerente é o futebol. 

A Cornunidade Quilontbola Maihadinha, faz partc do rnunicipi() 

de Brcjinlio (IC Nazaré, região sudeste do estado. São 60 faniIlias 

e urn total de 362 pessoas, qUC se integrarn por melo cia sósia - 

urna dança tie origern africana c pelo processo de conscientização 

tie luta historica. 0 p rocesso de intersetorialidade tern conio oh.. 

jetivo agregar valores aos scrvicos prestados a estes Povos. 

I ntersetorialidade, indios, afrodescenclentes 
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ii. EVENTOS PARA 0 IDOSO: POSSIBILIDADES DE 
INTERvENçA0 E DE POLITICAS PÜBLICAS 

INTERSETORIAIS NO TOCANTINS 

KIieI/en (.ris/ina Pires Correta 5oare.c' 

A Secretaria do 1-sporte (10 Estado do locan tins buscou 

tuna politica intersetorial e construiu 0 projeto 1(1050 !\tivo e Fe-

liz, CSil() que possihilita 0 acesso) (10 idoso a ServiçoS dc saude, 

edticaço. esporte, Iazcr e ctilttira. Neste, niensalmente. SãO or-

ganizados eventos co1alorando para it cicniocratizacao das ativi-

(lades de lazer/cultura/cducação, ii)centivarld() 0 accso dos ido-

sos as atividades propostas, sern distinçäo on discriminaçao. Os 

idosos tern hlierdade dc participar e coiitribiiir flO pi'oc'csso de 

plancjarnento, execuçao e ava1iaçio dos evcntos, gerando o exer-

CiCi() da libei-dade de escoiha e pertencimcnto. 

I(li)S0. Even tos, Intersetorialidade 

Enveihecer corn digiiidade é ter acesso ao lazer 
0 lazer e a pratica regrilat' de atividades t'Isicas si() instru-

mentos de desenvolviiiiento hunlan() e de melhoria da qualiclade 

de vida do toda it sociedade. 0 acesso a atividades de esporte e 

lazet', cm nosso pals, deve ser assegurado a todas as pessoas, inde-

Ir1d1e11te dc idade, de gênero on (IC raça. Nesta 1)erspecti'a  a 

Secretaria de Esportes do Estado do locantins busca incorporar 

0 principio cia inclusão social como eixo norteador da FolItica 

I'Ul)liCa Esportiva e do Lazer do estado. 

Segundo Sinione dc 13eauv01r 0 grau die civilizacao de uma 

determinada socieclade po(ie ser meclido j)Cl0 tipo de tratarnento 

dispensaclo a scus vellios. P)rtaflto, ha (lC SC aniparar não so- 

Graduada vin Edcario F sot ESEFrE(;0) c Me,tre cm Echicacio Super tot 

Nticico FE1.( - Setrttaria do Esport( do Est;tdo do Focantitis e-mail. 

Ii lol kocti t i oa(a:grii 1 i I cciii 
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iiiente it intâiicia e a juventude, mas avançar nutito nas pohticas 

dc atendinien to a velhice. (BEAUVO I H, I 990) 

.\ i -edtiço das taxas de mortalidade C 0 atirnento da longe-

vidade, nestas ciltirnas décadas, transfhrrnararn 0 pert ii deniogra-

fico do Brasil. () i.'iltiino Censo do Instituto Brasileiro dc (;eogra-

fia c EstatIstica (IBGE) destacani it existéncia cle cerca de 1:5 

niilhOes (IC idosos no Brasil cm 2000. Dados de 2005 estilnarn 

quc esse ni.imero 1 a chegue a 18 iiiilhOes de pessoas e a previsao e 
que chcgucriios ao ano 2030 corn quase 25 milhOes (IC pessoas 

Coin idade superior a 60 a nos. Dispoiiivel cm: littp: / / 

www.iI)ge.gov.br. Visitado em 10/09/2007. 

Eni funcio dos nunieros destacados 1 q tie ressall anioS it 

importancia de politicas publicas em favor do idoso. No l3rasil, 

essas politicas iniciaram-se tormalniente coiii a Lei no S.8A.2 de 4 

(IC janeiro de 1994, ici que irnplantou it Poiftica Nacional do Ido-

SO, que tern COii1() OI)jetiV() assegurar SCUS (lireitos SOcials, Ci'iaIld() 

condiçOes para 1)1)111or SU1 autononhia, intcgracäo c participa-

çâo etctiva na socie(Iade. 0 Estatuto do Icioso, Lei n° 10.7 1, tIe 10 

de outubr() (IC 2003. aihl})1IOU Ciii muito it resposta (IC) F;Stad() e da 

sociedade is necessidades dos idosos, dispOc dos mais variados 

aspectos da sua vida, abrangendo desde direitos fundamentais 

ate o estabeleciniento de penas para crimes mais C()fliUflS come-

tidos contra as pessoas idosas. 

Assegurar a qualidade (IC vida C 0 envcllicciiiiento atiV() faz-
SC ncceS.sarl() iiestc processo de acesso (10 idoso na constrtiçao de 

pohticas publicas. 0 etivelhecirnento ativo C unia recornendacao 

cia ONU (Organizacao das NaçOes Unidas) 11ra as poilticas I)UIli-

cas relacionaclas ao envelliecitnento. He prevC a otimizaç5o clas 

oportuniclades de saide a fun (IC aumentar a qualidade de vida con-

forme as pessoas enveihecern. Sc envell)ecer C natural, isso n5o 

implica que 0 idoso va accitar it queda na saude e tia qualidade (IC 

ida CofliC) uina coisa natural. I)ispoiII\cl Ciii: http://\VWV.US1).b1'/ 

espacoaberto/arquivo/2005. Visitado cm 25/ 10/2007. 
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Para tanto devemos destacar as refèrências relativas ao es-
porte, lazer educaçao e cultura presentes no estatuto do idoso, lei 

11 0  10.741, de i°de outubro de 2003: 

Fica instituIdo o Es ta/u/v do Idoso, a'estinado a 

regular os threitos assegurados as pessoas corn ida-
de igual ou superior a sessenia anos. 

Art. 2 °  0 idoso goza de todos os direitos 
fiindanientais inerentes A pessoa humana, scm 
prejuIzo da proteção integral de que trata csta 
Lei, assegurando-se-Ihe. por lei ou por outros 
nieios, todas as oportunidades e facilidades, para 
preservaçio de sua saóde fisica e mental e seu 
aperfeicoamento moral, intelectual, espiritual c 
social, em condicOes de liberdade e dignidade. 

Art. 3 °  E obrigacao da farnIlia, cia comu-
nidade, da sociedade em geral e do Poder Pábli-

CO assegurar ao idoso, corn absoluta prioridade, 

a efetivaçao dos direitos rekrentes a vida, a sa(i-
de, a alirnentacâo, a educaço, a cultura, ao es-
porte, ao lazer, ao trabaiho, it cidadania, a liber-
dade, a dignidade, ao respeito c a convivência 
faniliar e coniunitiria. 
Parágrafo (inico: A garantia de piioi'idacle corn-
preende: 
II - preferência na thrmulacao e na execuçäo 
depoilticas sociais pi.'iblicas especIficas; Ill — des-
tinacâo privilegiada de recursos p(iblicos nas 
areas relacionadas corn a proteçio ao idoso; IV 
- viabilizaçao de formas alternativas de partici-
pacäo, ocupaçâo e convIvio do idoso corn as de-
mais geracOes; 
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TITULO II 

Dos Direitos Fundamentals 

CAPITULO I 
Do Direito a Vicla 

Art. 9°  F obrii,raçao do Its/ado, garanhir a pessoa uisa a prote-
çao a vu/a e a caude, mediante ejetivaçao de politu-as SOC/a/S pubitcas 
111e permitain urn envel/iccimento saudá ref e em condicoes (IC (I/gin-

(Lu/C. 

CAPfTULO V 

Da Educaçao, Cultura, Esporte e Lazer 
Art. 20. 0 ulo.so tem (tIre/to a ea'ucaçao, cultura, esporte, laze,; 

ti,versoec, epe1aculos, produlos e servicos que respeilem S1111 peculiar 

coil (/IçaO de idu/e. 
§ ,° Os idosos participarâo (las cornernoracOes (le caráter 

Clvico ou cultural, para transrnissão de conhecirnentos C vivênci-

as as deniais geracOes, no sentido de preservaçâo da niernória e 

da identidade cultural.(BRASIL, 2003) 

(ontribuir para a etetivacc) dos dircitos dos idosos estabele-

cidos no Estatuto do Idoso e f'azer parte do processo de consolida-

çäo da PolItica Nacional do Idoso é urn dos ol)Jetivos da Secretai'ia 

do Esporte do Estado do Tocantins, para tanto coiistruiu o proje-

to: Idoso Ativo e Feliz, urn espaco (1UC possil)ilita 0 aCCSS() do idoso 

a serviços de saIde, educaco, esporte, lazer e cultura. 

Urna proposta de ação coin base iia intersetorialidade 

0 P'oi°  Icloso Ativo e 1'ehz te\e ifliclo coin it proposta dc P10-

rnovcr o envelbecimento ativo através (las atividades esportivas 

c tie lazer, que I)rI(1css(111  estar contribuindo para corn a sauie c a 

qiialidadt de vida dos idosos tia cidade de Pairnas. Segundo Spiru-

duso, o se(lentarisnio no idoSo, advérn muitas vezes cie inipoSi-

çOes socio-culturais, mais do que tie urna iiicapacidade funcional. 

As thitas tie estfrnulo pessoais, da funIlia e de iidciativas de 6r- 
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gaos especializados C p61)Iicos renleteilI 0 idOS() it urna cstagna- 
ço. (SPIRDVSO, 1995) 

0 P10CC550 (IC envelheciinento atiVo perpassa pela compre-
CflSi() de (itiC é importante (IUC 0 idOS() apreiida a lidar corn as 

transfbrmacOes de seu corpo e tire proveito dc sua condiçao, pre-

venindo e mautcodo a sna autonornia plena. Para ISSO é nccessi-

i- ia ciue  se  )rourei estdos de vida ativos, integrando atividades 

fisicas a sua rotina. Os cornportarncntos atrihtiidos aos idosos, 

rcfrciii-se a passiviclade e inwbilidadc-, coin re(.Iuzido nivel (IC 

atividade fisica. No entaiito salie-se ciue  rnuitc) das alteraçOes tisi-
ológicas C funcionais oI)scrvadas flos idosos s1() iCSIiltad() (La mc-
xistência de estirnulos do que altcraçOcs atribufdas ao enveiheci-

llIent() (BARRY c ErVI'I I0RNF:, i 

0 projeto Idoso Ativo e FeIiz busca (Icsenvolvcr atividades 

esportivas e (Ic lazei -  variadas parij o idoso, valorizando a partici-

pack) iias atividades e cOlflpreefldefld() Sel' este niais tin! CSi ) ( )  

dc intervença() para it contribuica() ita torrnacao tie pessoas sau-

d'tveis. Neste niornento, il(Th rerneteinos ao conceito ampliado de 

sac'ide cstabclecid() pela Organizaçio Niundial de Saide, onde ati-

vidades Ilsicas e die Ia-icr fazeni parte cia forrnaçao de urn sujel to 

saudavel. 

F.ste pro jeto VCI1I ao cncontrO dos anscios desta cornunida-

de, carente por l)011t1(as publicas de Esporte e Lazcr sisternatiza-
das e quc possani trazer contriluiçocs !a'a  it quahdade de vida 
dos Ci(Iadios i(IOSOS oportunizando 0 aCCSS() ao Esporte e ao La-

zer, rccoiihecciido-os COfl1() dii'eit() soc-ial. 

Cornungando clestes conhecirnentos e i(Icias a Secretaria do 

Espoi'te do Estado (10 Tocantins ohscrvou a necessiclade (IC incen-

tivar urn pro eto que contribuísse para (PlC  it coniunidade idosa da 
cidade (IC Palmas obtivesse a oportunkladc de acesso ao lazer, es-

porte e cducaçao. Poréin, corn o inicio (las atividades a equipe téc-

Inca percebeti a necessidade de huscar parceirOs para desenvolver 

serviços nas uireas da sai'ide, ciiltura, direitos humanos e desen- 
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volvimento social; (IC fornia sistematizada a 11111 puN ic() alvo to-

talniente carente p01- estes servicos de thrrna gratuita. 

A equipe tecnica da Secretaria do F;sI)ol-te  (IC) LSta(i() do 

l'ocantins (SESI'O) é coinposta por protissionais da irea de edu-

cacao fisica, )edagOgia C nutricao. A necessidade dos parceiros 

SC tornou imprescindivel para titie it p1)posta (IC lazer constru-

Ida fosse (- ()ntextualizada iia vWa (los idosos participantes do 

projeto. (.arnargo ressaita: Cii) \CZ do entrctenirncnto incon-

scqücnte que ocupa a sua mawr parte, esse tempo Are poderia 

ser precncliido coin niais atividades que levassein o individ uo a 

pensar e a agir de tornia nials rica em todos os IllOiilefltos (IC 

siia existencia. (CAMARGO, 1998)  

l-'ortantn o ob1etivo desta proposta c desenvolver nina po-

utica publica intersetorial iara a conitiiiicladc itiosa, na faixa eta-

rm acitlia de 50 anos, \'isaildo A iiicllioria da qualidade de AN, o 

l)eiii estar fIsico, social c emocional (los idosos do nitinicípio (IC 

Palmas, promovendo ativida(les fisicas em dilerentes modalida-

des. alf.ihet izaçio. artf.s c.êiiicas, acompanliamento medico, nit-

tricional, tisioterapeutico, tonoaudiológico, psicologico e corn 

assistentes soclais. 

'Entender o lazer, cm sua cspecificidade, ciii estreita re-

Iacao coni as demais areas (IC atuaçSo (IC:) liomem tiSo significa 

(ieixar de considerar OS pocessos dc alienação quc ocorrciii CIII 

(jilaisquer (lessas areas. A nieu \er, CSS( entenditnento 11rC(C 

ser uma postura que contribui pat - a al)rir possil)ilidades (IC alte-

raçao do quadro atual da vida social, tciido ciii vista a i'ealizaçio 

buniana, corn base ciii mudanças no piano cultural. ( MARUE-

L1N), 1 t),7, i 

0 I°P-°  Icloso Ativo e leliz Will Sua consoli(laça() COin 

Os seguintcs parcciroS: ('entro (IC Conviv&ncia dos I(.ioSOs, Sc-

cretaria (10 Esporte do Estado do 1ocaiitins, Secretaria de l)e-

scnvolviiiieiito C Açao Social, Secretaria (Ic Saude (10 Estado e 
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do Municipio tie Palmas e o ('cutro Lniversitario Luterano de 

Palmas (ULBRA) que se organizarn cia seguinte fornia: 

O Centro de Convivência dos Idosos do Tocantins disponi-

biliza o espaço fisico (que consiste em urna piscina, urn saläo aberto 

e quatro salas aniplas), para a realizaçäo de todas as atividades 

pt'opostas, responsabiliza-se pela nianutenc5o do espaco fisico e 

I)e10S profissionais dos servicos gerais; 

A Secretaria Estadual (10 Esporte (iispon)biIiza o material 

esportivo/lazer necessirio para 0 desenvolvimento das ativida- 

des, as canilsetas unifbrmes - identitcando o J)rOjeto, financia o 

pagamento dos estaglarios e técnicos ciuc  coordenam 0 projeto. 

A ULBRA é responsavel por coordenar OS atendirnentos 

relacionados a 	fisioterapia, selecionar Os alunos tie acordo corn 

as niodalidades ofrtadas e ainda 	orientar na construcão de 

pesquisas nas areas desenvolvidas. 

A Secretaria tie Desenvolvimento c Açao Social disponibili-

za J)rohssionais da area tie assistência social para acompanhar os 

idosos cadastrados nas atividades do projetO 

A Secretaria de Sa(ide do Estado e Municipio disponibili-

zani profissionais desta area para aten(Iimentos periódicos aos 

ick)sOs cadastracios nas atividades do projeto. 

0 projeto Ido.so /ltivo e Feliz acontece de forma conjunta, 

no que tange ao pianejamento e desenvolvimento das ati\'idades 

desenvoividas 1)01'  todos OS prohssioriais envolvidos. São oferta-

cias atividades conio natacão, Iiidroginastica, atividades rftniicas 

e expressivas, clança, gimistica localizada, relaxaniento, teatro e 

atividades de lazer/recreativas. 0 JM'OcesSO eciucaciorial acontece 

através da alfbetizaçao e desenvolvimento tie I)aiestras  corn te-

mas de interesse do grupo. Os atendimentos são realizados corn 

duas ou três scssOes seinanais para cada modalidade, nos turnos 

Inatutinos e vespertinos. AS turnias Sao formadas de acordo corn 

a demanda de rnatrIculas/solicitacOes e as sextas feiras são reser-

vadas para reuniOcs de !)laiejamci1to. 
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Even tos: o resultado eñciente da proposta iiitersetorial 

Na forrnatacao do projeto Idoso Ativo e Feltz, rnensahuien-

te São organizados eventos para rnaior integracao dos idosos. 

"Corn as transforrnaçoes trazidas pelas rnudanças que acon-

tecern nos nossos dias, a pessoa idosa deixou de ser o centro cia 

farnIlia e da coniunidade, onde erit outras epocas todos iarn bus-

car orientaçäo e cotiseiho, e a queni todos respeitavarn, ouviarn e 

davarn apoio. Essas rnudanças isolararn as pessoas idosas, tornan-

do-as, frequentcrnente, solitárias, infelizes, excluIdas do cOnvIvio 

social." (GIUSTINA, 2003) 

Corn a finalidade de ampliar a esfèra dc seus relacionarnen-

tos increntes ao convIvio cm farnIlia, no trahaiho, na escola on 

no lazer, e de quebrar a rotina dos afizcres diuturnos, o hornem 

ct- ia, organiza e participa de reuniOes, quc são gcnericamente 

charnadas de eventos. Tern corno caracterIstica principal propici-

ar urna ocasião extraorclinária ao encotitro de pessOaS. (GIACA-

GLIA, 2004) 

Desta torma S1O ot'ganizados paSScioS. conhecendo OS 0fl-

tos turIsticos cia regiâo, kstas, serninários, momento cultural, (has 

de lazer, palestras interativas, desfiles, a construção e flitura pu-

blicaçao do Iivro dc reccitas clas vovós de Palmas e visitas a outros 

Centros (ie Convivências. Melo Neto coloca que: 

"Criatividacle eni eventos é urn pi-ocesso dc pensar sohre 

novas formas cle diversâo pat -a o póblico. Tendo conto pI'inclpio 

básico 0 (Ic oferecer diversão, a criatividade em eventos principia 

corn urna reflexão sobre as "areas de atenção". Estas correspon-

dem aos aos cliferentes aspectos do processo de diversão, quc in-

cliii entretenirnento, lazet', esporte, cultura, artes em get - al." 

(MEL() NETO, 2000) 

Estes eventos tent como caracterIsticas 0 encontro das 

pessoas, na maioria das vezes encontros intergeracionais, para 

conversar, aprender, se expressar, dançar, sorrir, Se ciiiocionar, SC 

cornunicar, se doar, receber, sentir e se descobrir CO() ser vivo 
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capaz tie trocar, conviver e contribuir para a rcalizaçIo de 
algo.IJiiia cias toi'inas de rcvertc-r csa situação de cmI)oI)rcri-
mento emocional do lionieni mo(ierIio é thzê-lo participar de 
evcntos. 0 evento amplia os espacos para a vida social e 1)6hlica e 

conduz as pessoas para a experimciitacao Coil) unta tie 
eiiioc6es.(MI'L0 NETO. OOo) 

Nesta pers))ectiva, ha urna cOfllpi'eensa() da equipe tecnica 
cjuant() 1 relevancia dos espacos tie eventos "gerando, mi (1(1101-
çäo (IC espaços, C()fl(i]çOes para 0 CXCrC1CI() cle atividades progra-
maclas do lazer, como iiwma de integraco e- CreSciille!itO social 
(10 individuo na sociedade.' Para Colltril)uir corn o prOcesso tie 
ciivcl hecimento ativo tCiIlOS COfl)0 ferranienta tie trabaiho a rca-
lizaçao tie evcntos 

"Considerando-se eVeilt() COIllO (liii COflj(Iiit() dc ativida(Ics 
destinadas a otimizaçäo de açOes profissiollais em husca tie resul-
tados qualificados e quantificados jlliIt() ao I)UI)10u1\0, SCLI or-
ganizador deve possuir, aléni do conhecimento e liabilidades es-
senclais de adininisti'acio e gerencia, a criatividade pal -a olhar 
vellios 111ol)1(i11as SOl) 110VO5 angulos C \'iS() estl'ategica para hem 
utilizar Os instrumentos e fei-ramentas disponiveis iara  sua reali-
zaçio." (CANT()N, )02) 

A realizaçao dos cvcntos 00 Pi-o]et() Idoso Ativo e Feliz 
pronlo\e a denlocratizacLo das ativiclades tie lazer/ctiltura/edu-
cacao, incentivando o acesso dos idosos As atividacies prOpostas 
do projeto, scm distiiiçao on discritninaçao. Os idosos tern liljer-
dade de escolher, pal-ticipar, contril)ujr no processo (IC pi21i1ja-
111ento, execuçio e avaliaçâo dos eventos, gerando desta fbi-ma, o 
exercicio da liberdade tie escollia de acordo corn seu interesse. 

Desta foi -ma, ha tinia grantie iiiteraçio dos idosos corn a 
equipe tecnica, entre os pIrticipal1tes e destes corn sua realidade 
local —(x)niunicla(ie, centro tie convivencias- cooperancio para 0 

processo de pertellciflleflto. Os eventos sio deteriiiinantes para a 
nicihoria cia auto-estinia dos participantes e esta é tima fornia de 
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(I1V!I igacao do prOjeto, ViSt() que 0 idoso repassa para OS amigos, 
vizinhos e parentes as vlvcflcias experienciadas lbs eventos, ('0-

laborando para lim flialor fl611Cl'() dc p21l'ti6pant(s nos fitturos 
even tos. 

No cha 27 de setemI)ro é comeriiorado o I)ia Nacional (10 

I(IOSO e 0 projeto Idoso Ativ I' o C eliz realiz 	re a, ha ts aios, o Dia 
dc Lazer do Idoso. A prmleira eclicao, no ano de 2005. fbi planeja-
(Ia, executada c avalia.la pela eqilipe de trabaiho do Centro de 

Convivências, Secretaria de Esporte do Rstado do locantins e 

Secretaria de Sai.ide do Municiplo de Pa1nias a progi'an1açIo con-

sistia em urn café cia nianhi, atividades de lazci' e it maratoila da 
pessoa i(IOSa, con hecicia COilb() niaridosa, S011)Ci)te no período 
niatutino, ('O)lfl J)artiCipaco niedia de 20() idosos. A segunda edi-
çao, no aiio de 2006, fbi realizada pelos rnesmos organizadorcs, 
coin tima prograrnaca() di\'ersificada, tend() o cafe cia iiianh5. a 

mandosa, aprescntaçñes culturais, almoço e urn circuito de lazer, 
corn a J)articif)ação nie(iia de 1.50 idosos. A terceira ediço, no aiio 

de 2007. k)i realizada corn uiii grupo rnaior (IC parCeiros, tefl(1() os 

ja citados aCilna, Coin taiiiibém. a Secretaria de l)escnvolviniento 

e Aç10 Social. Sccretaria de ('idadania o' Justiça, 0 Conselho Esta-

dua] do Idoso, Saiieatins, rundIal() Cultural, Procoii, IYSS, Or-

deni dos Advogados do locantins. Institituto e Prcvidencia do 

Estado do Ibcandns, Ministério Pi'iblico e ('aixa Econôniica Fe-
deral; sendo a progratiiacäo coiiiposta pelo cafe (Ia rnanh, it ma-
ndosa, nionien to c'uI tural, alnioço, palestra ai)ordando a auto-es-

tinia, tiiiia consiilta I)61)IiCa corn urn terna tie grande relevancia 

para OS i(IOSOS: Rilipréstinbo Consignado: beneficios e inaleficios, 

cofle-break e urn show corn thrró pé-cle-serra, coiii participacao 
de cerca dc 500 idosos. 

A organizaçao avaliou C constatoti (uC 0 eVetito (Ieste ano 
(IC 2007, obteve IlialOr rcpercussio (juc (los aiios anteriores, visto 

(jue forarn ofértadas atividades inais diversificadas, on melhor, o 

lazer iiio SC i'estri!igitI a recreaçio C adentroii no campo das discus- 
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sOes e contribuiçoes políticas e soclais. Se detectarmos sinais de 

desrespeito ao cidacläo e principalrnentc aos que enveihecern, 

devernos eaborar estratégias para superar esta deficiência." (AL-

VES JUNIOR, 2007rnin) A consulta pb1ica sobre empréstimo 

consignado era necessária para os idosos, jI que Os rnesrnos vêni 

Sendo lesados financeirarnente e não sabern a quern recorrer e 
iue providencias tomar, riesta perspeCtiva, o evento construiu 

urn espaço de constriiçäo de novos conhecinientos e o contato 

dos idosos corn os responsáveis pelas questOes dos idosos nos or-

gâos respons5veis. Ao térrnino do evento podia-se perceber COflIC) 

se sentiarn satisfeitos por terern aprendido corno se defrider. 

0 processo de po1itizaço, no sentido de se apoderar do co-

nheciniento torna-se uiiia riqueza e o espaço dos eventos tern 

possibilitado estas experiências. Estc CS() que é inarcanternente 

reconhecido corno espaço de lazer, deve ser conipreendido conio 

espaco que tern propriedade para educar, e 0 lazer tern a capaci-

dade de rnotivai; aglutinar e educar pessoas. Portanto Os eventos 

de lazer podern ser instrunientos do processo de construção (IC 

unia sociedade crItica e autononia. 

Con clusöes: 

A Secretaria do Esporte do Estado do Tocantins e scus par-

ceiros esto se empenhando para atender as necessidades da po-

pulacâ() idosa de Palmas, para tanto está investindo no Projeto 

Idoso Ativo e Feliz. Forrnou urna equipe niultiprofissional e bus-

cou parceiros, prornovendo a intersetorialidade, pois acredita que 

o ser deve ser coinpreendido enì sua totalidade, I)ortanto deve 

ter acesso it sa(ide, educaçào esporte, lazer, cultura e seguranca. 

"Por todas as razOes referentes aos aspectos psicolOgicos, econô-

micos c de digniclacle pessoal, bern corno })c1as razOes de ordem 

social, deduz-se a irnportância do resgate da pessoa idosa e da 

forrnulaçao de poifticas especfficas e adequadas em seu 

£vor."(GIUSTINA, 2003) 
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Os evetitos reahzados neste projeto têni proporcionado 
major unidade entre Os parceiros envolvidos, visto (jue o plaieja-

mento, a execuçio e avaliacao são realizadas em conjunto, refle-

tindo nas açOes desenvolvidas no cotidiano. ('onlo 0 grupo se 
envolve na reaiização dos cventos, se cornunica corn nialor fre-

qiiência C pode estar melliorando a (1ualidade dos Serviços e açOes 
real i z adas. 

Outra questão relevante é a da divisao dos eustos (to proje-
to e dos eventos, nao sobrecarregando para uiii órgão sornente e 

sendo o idoso o rnaior beneficiário, p015 encontra cm Ufl) iiiesmo 
local urna grande diversidade de serviços. 

Através de contInuas avaliaçocs a SESPO busca incrernen-

tar as açOes direcionadas ao p(iblico idoso, reatirmatido a consci-

ência de sua responsabilidade social corn a qualidade de vida e 

enveihecimento ativo do idoso do bean tins. 
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i . EFEITOS DA AT! VIDADE FISICA ORIENTADA 
SOBRE 0 AUTO-CONCEITO DE PESSOAS IDOSAS 

Cr,ic/ja ize 'ijel() (Ic Oliveira * 

VancI i.1aria '/e i'ra,iça 

RESUMO: 0 presente estudo teve como objetivo vcrihcar 

OS efeitos da atividade fisica orientada sOi)re 0 auto-coilceito Ciii 

idosos. Forani cstuda(las is idosos, de anibos OS SCXUS. coin idade 

varian(lo entre 60 a 75 anos, (livididos em grllpc) controle (n 

I 7) e grupO experunental (ii 3 I ). OS idosos forani recrutados 

unto ao Posto de Saide Ii' 6 de 'I'aguatinga / D.F. que ateiidia 

ccro'a (le 200 iiidivititios idosos na epoca (10 recrutaniento. os in-

divIduos f'orani subinetidos it unia escala de auto-conceitO (antes 

e cIeJ)ois) da aplicacio do fhtor experimental (exercIcio) que cons-

tituni ciii uiiia atividade tisica de intetisidade moderada - ginlsti-

ca aerobica. 0 estIiiiulo tot ilitl'O(lUZid() apena () grupO experi-

mental. Para a ava1iaçio do auto-conceito utilizou-se a Escala 

Heduzida dc atlto-conceit() validada poe Corona (1 Os ido-

sos do GE Ibrani stibmetulosa ii in j)rograma (IC ativi(IatIe fisica 

('011) tI'CS sessOes seitianais C (Iuraçio [SC) 1)111111 lOS (lL11'aI1tC 1 7 se-

IIIaIIaS. No tratai1lentO estatIsticO, 1111111 j)riIIlCiro) momento, tot 

real izada uma aii[SIise desert tiva na qual Ioraiii aval iados OS 

pararlletros cle nornialidade dos da(k)S. Foram Oi)servadas uiiia 

elevada asslinetria e curtose. Poe este fllOti\0, optou-sc pelt) tee-

nica ntlo-paraIiietric<i para analisc interencial. ASSIm, o teste U 

de Mann-Vvhitney e teste do c tot realizado para testar it hipo-

tese do estudo. 0 iiivcl de sign i ficancia adotado toi < O.()5. Os 

resul tados do pre-teste cv ideii(iaraiii uiiia dif'erença signiiicativa 

no au to-CO1)ceitO dos gI'upos en) estiido, COil) CSCOrCS mais eleva-

dos para o grupo experimental .Ao final Clas 7 semanas a olife-

rença entre os grupos se niaiiteve, poreni c) OC apresentou uma 

reduçilo significativa no Auto-conceito. Assiiii. concltii-se (IUC o 
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programa atividade fisica moderacia não prornoveu mudancas sig-

nihcativas no auto-co nceito dOS idosos, 1)01-6.111 e importante res-

saltar que o grupo controle apresentou urn decréscimo signiflca-

tivo nos escorcs do auto-conceito apos as 17 sernanas. 

PALAVR.AS-CFIAVE: idosos, auto-conceito, ativida(ie fisica. 

1. Thtroduçäo 

Segundo SHARKEY (1998), a expcctativa de vida aumen-

toti em proporcäo  ao cleclInio cia mortaliciade influitil e doenças 

inkcciosas. Mas it c1uraçIo (Ic vida atingIvel, que cousiste nurna 

idade de vidit livre (Ic acidentes on doenças graves, no mudou de 

fornia significativa nos ciltirnos 200 ano. Do pOntO de vista do 

autor, não estarnos vivencto por mais tempo estarnos evitando a 

morte prematira. 0 contingente de pessoas idosas, no ãmbito cia 

populacao em geral, adquiriu urna prevalência significativa, de 

fbrma a exigir para it veihice urna modalidacle dc atençio e de 

interesses sociais que so cram vistos em palses ciesenvolvidos. 

Para Cançado (1986), essa I)reocupaco  vein desde tempos 

remoto, constitufdo apenas por urn reduzido grupo de interessa-

dos. Apenas por volta da clécada dc 70 é que Se notou urna acen-

tuada mociifIcaçao no interesse e no nimero cie estudos sobre 0 

processo (10 en velhecimento entre os profissionais (le varias are-

as. Assim, o enveihecirnento populacional é urn fcnomcno que 

gera novas dernandas para os serviços (IC satide, para prohssio-
naiS das areas dc saicie e ciências socials. Neste sentido. 

AlIuquerque (1994), ressalta quc as pesquas anteriores a este 

periocio mostrarn urn particular interesse pela crianca, adolcscen-

tes e adultos jovens, relegando ao esquecimento o ciciacIio que 

está em processo funcional e cognitivo de envellieciniento. 

Para alguns autores corno Kuroda & Israel (198(13) e Matsudo 

& Matsudo (1992), a medida que ocorrc 0 increnlent() da idade, 

inclivIcluo se torna menos ativo, siias capacidades fisicas climin1.1- 
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eni, comcca a aparecer o sentiniento de veihice que pode, por sua 

vez, causar estresse, depressao e levar a (liminuicao da participa-

çao em atividade fisica e, conio consequencia, a aparicäo de do-

ença crônica, que por si so contribui para o cuveihecimento. 
Partindo da afirmativa destcs autores, percebe-se que grande 

parte das pessoas idosas apresentam comprornetimento motor, 

quc por sua vez é agravado pelo sedentarismo e por patologias 

que aiterani 0 funcionamento organico. Dessa forma, os idosos 

tendeni a se torriar retraldos em scu convIvio social, ji nio p0-

dern atender as próprias nccessidades c carcmcias, enfirn, a pro-

pria sociedade em que vivern os inviabiliza. 
Nunia outra perspectiva, o sedentarismo pode ocasionar  pro-

blenias q ue afetain o desempenho motor susci tando, 
concomitan ternen te, na pessoa idosa, urn progressivo 
distanciamento do ntundo e de si mesmo. A atividade fisica (leve 

ser vivenciada, priticipaitiiciitc pelas pessoas idosas, como urn dos 
meios de recuperacâo da própria autonornia. 

Alérn disso, segundo Neri (1995), a atividade fisica propor- 
ciona equilibrio entre as limitacOes e as potcncialidadcs do hidi- 
vIcluo. I)e acordo corn Guiselini (1996), as cxperiências e as cvi- 

dências cientIficas demonstrarn que a atividade fisica constitui 
parte integrante da vida huniana e o homem necessita de urn 
rnInimo dessa atividade para se manter orgânica c emocional- 
mente sadio. Aincla segundo este autor, fazer atividade fisica aju- 
da a controlar o estresse, meihorar o humor, favorecendo as con- 
diçOes para que as pessoas idosas sejam mais alegres e dinâmicas. 

Para Galiahue & Ozmun (1995), vários aspectos do domi- 

nio motor influenciam os estados psicolOgicos e as caracterIsti- 
cas socials do indivíduo idoso. A possibilidade de a pessoa ter urna 
vida fisicamente ativa, (IC ser capaz de realizar as atividades da 
'ida diana e de se exercitar são fatores quc podem ter efeitos 

positivos sobre o que cia sente, sobre sen auto-conceito e sobre 

COillO os outros a vêern. Conforme observaçao de Okuma (1997), 
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OUCO Will sido estudado a respeito da relaça() entre atividade 

fisica c' saude psicoiogica na populaçio idosa. 

Atualmente, estudos sobre os efiitos da ativiciade uisica para 
as pessos na tei -ceira idade j'i alcançaiii aiguni destaque. Ha urn 

COflSCI)SO no reconliecimento dos benefIcios, tanto em seus as-

1)CCtOS l)si(0-sOc1a1s, COITIO fisiologicos. advindos da l)t'at1(a  regu-
lar de exercICioS. 

Assirn, o enveiheciniento populacioiial é urn fenonieno que 

gera novas deniandas para OS ServiçOS de saude, para prohssio-

nais das areas de saóde e ciências sociais. Diante dessa perspecti-

\'a, tern-se procurad() desenvolver progranias de atividade tisica 

orientada, corn enfoque para o resgate do bern-estar fIsico, iiien-
tal e social do i(IOSO. 

2. Garacterização da Pesquisa 
Irata-se iie inn piano classico de experimento em que a 

aniostra toi (livi(Iida em dois grupos: Grupo Controle (GC) for-

niado por indivIduos scdentit'ios e (Jrupo Experiiiiental ((;E) 

forniado por indivIduos tarnl)énl sedenIrios, mas que participa-

rani da atividacie fisica pr()pOsta para este estudo. Os individuos 

fhrani subnietidos a nina escala de auto-conceito (antes e depois) 

da aplicacao do flitor experimental (exercIcio), que constitliju em 

nina atividade fisica de intensiciade nioderada - gil)istica aerobica. 

() cstiinulo foi introduzido apenas no grupo experimental du-
rante 17 senianas. 

a. População 

Foi considerada a populaçao dCStC eStil(IO OS inClividuos da 
terceira idade de anibos os sexos, residentes na cidade satélite de 

Taguatinga, pertencente ao Distrito Federal. Segundo dados (Ia 

(REVISTA FEICOMIRCIO, 2000) 0 total de idosos, na época. 
era cie 102.41 5 habitantes no Distrito Federal e, aproxirnadarnen-
te, 11. 148 na cidade de Taguatinga / I ).E 
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Aiiiostra 

A arnostra foi coinposta por 18 voluntários. corn idade en-
tre 60 it 75 anos, de arnbos Os SCXOS. caracterizando-se corno urna 
arnostra de conveniencia. sendo (n = 17) no grupo controle e (n 

no experimental. Os Su)eitos foram recrutados jullto ao 

Posto de Sa(ide n° 6 de Taguatinga/DF que atendia cerca de 200 

indivIduos idosos na epoca do recrutanieiito. 

I'rocediinenros iitilizados 

5.1. Inscriçao dos voluntários: 

As inscriçöcs para participarem do Progrania Atividade Fl-

sica fbram anunciadas Ciii cartazes colocados no proprio) l)0St0  de 
saude e pel() contato direto corn OS idosos nas reuniOcs que ocor-

riain seiiiaiialuiente. Os voluntarios preenclierarn uina ficha ole 

inscriço, que perinitlu avaliar Os critérios ole incloisao ao progra-

ma ole ativi(Iade fIsica, que foram: 1 . Ser indcpendente fisica C 
psicologiramente; 2. Estar sedentarios (näo ter praticado exer-

cicio fisico nos o'tltiiiios seis tHeses) e 3. Ter idade croliol6gica de 
60 anos ()U mais no iiionieiito da adcsa(.) i() prograrna. 

Apos atciidcreiii OS criterioS dc mci tisao, OS sujeitos assina-
ram urn terii'io (IC consentinicnto livre C eSciarecido, conforme 

nrnia do Comitê dc Etica cm Pescjuisa da t.JCB/DF. Na seqüên-

cia foi aplicado. a Escala Reduzida do Auto-conceito - 1R.\ an-
tes (IC iniciar 0 progrania de atividade fisica oricntada e ao fitial 
do programa ole excrcicio. 

Antes (IC Iniciarehhi it atividade fisica ortentada, Os partici-

parites realizarain urna avaliaçao niedica previa, sendo considera-

dos aptos it desenvolverein a atividade fIsica ginistica acróbica. 

5.2. Desenvolvim en to das a tividades: 

U penodo (IC rea1izaçh) (10 expeuilliento ocorreu entre os 
meSes de jullio a outul)r() de 2001. A ati\•'idade fbi desenvolvida nas 
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instalaçOes (10 Posto de Satde n° 6 dc Taguatinga/DF (salão de 
automassagem c quadra externa). 0 programa de Atividade Vlsi-

ca Oricntada totalizou 5 1 aulas, corn 3 sessOes semanais, sempre as 
2a 4'  (a  c duracao de 50 minutos, iniciando-se as I 1.h3om e tér-
mino as 1 5h20rn. As aulas foram ministradas pela Pes(iuisa(Iora. 

A metodologia utilizada pat -a 0 trabalho dc ginástica aeról)ica 
obedeceu aos principios básicos do treinamento: indiviclualidade 
biolOgica, adaptacao, volume, intensidade, totalidade (10 exercI-
do fIsico c principio da rnotivaçäo. Forarn organizados passelos e 
coot rateI'iiizaçio em datas conernorativas conrn 0 Dia do Idoso. 

5.3. Avaliaçao do Auto-conceito 
Para avaliaçao do auto-conceito tot utilizada a Escala Re-

duzida dc Auto-conceito - ERA (CORONA, 1999). Por näo exis-
tir urn instrumento validado para avaliat -  essa variávcl em pesso-
as idosas. 

A validade da Escala Reduzida do Auto-conceito - ERA 
fbi julgada dc dois modos - "Validade funcional" corn aJ)licaco 
da tbrrna reduzida a nut grupo dc 60 alunos para verificar sua 
adequacao e acessibilidade, em termos (IC linguagcrn e cornuni-
cação. "Validade (Ic construto" julgada por cinco juizes psicolo-
gos, para verificar se os tracos observáveis, teoricamente, säo 
basicos ao que se pretende mcdii'. Näo fbi f'cita a comparaçâo 
estatfstica corn outras tnedidas dc auto-conceito, por inexistirern 
tais instrurnentos em lingua portuguesa. A validade fbi calcula-
cia pelo método das nietades - indice (Ic consciência interna - e 
pelo método de teste C re-teste - Indice de estahilidade - obten-
do-se, no primeiro caso, urn cocficicntc de 0,86 e, no segundo 
caso, urn coeficiente de 0,72. 

Por uma escala de f'Scil aplicabilidade e coinpreensio pat -a 
os examinados e pot- trazer cm seu conteódo os aspectos que esta 
pesqwsa propOe obter (o "en fisico", o 'eu moral", o "en social") é 
que optamos em adotá-las neste estudo. 
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A aplicacao (10 instruinento so deu individualmente, atra-

yes de entrevista, sendo ministrado pr urn ánico entrevistador. 

Essa forma do aplicacao OcOrreU (tC\id() a alta percentagern do 

analtal)etisiflO na ainostra, invial)ilizafldo it auto-aplicacao do 

question an o. 

5.4. Tra tarn en to Esta tis tico 
Nuni pnnieir) mornento, foi realizada urna analise descriti-

a, na q ual forarn avaliados OS pararnetros do normalidade dos 

dados. Nâo forarn constatados caSos faltosos. porCrn ocorreu ele-

vada assirnetria e curtose. I)evido aos desvtos do noriiialidade, 

optou-se pela tccnica não paranietrica para amilise inferencial. 

Desta nianeira, o teste U de Mann-Whitney c o teste do Qui-

qua(lract() ((-) forarn realizados pua testar a hipotese do estudo. 

0 nivel do signiticancia adotado fbi p< 0,03. 0 tratarnento esta-

tIstico toi realizado corn o auxIlio do Statistica1 Package for the 

Social Sciences - SPSS, versao 10. 

5.5. Resulta(los 

Na tal)ela 1 säo apresentados Os dados rclativos as caractc-

rIsticas dernograficas (idade, estado civil e escolaridade). Os re-

sultaclos indicarn nio haver diterença na idade cronologica dos 

g'rupoS; ill(Iicafli taflhl)eili (1110  0 GE 1)OSSlli  malor nurnero de mdi-

viduos alfaI)etizados (10 quo o GC. AlCrn disso, o percentual do 

indivIduos quo viveni corn OS setis companheiros é rnaior no GE. 
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I'ABELA I - CaracterIsticas dcmogrIicas da ariiostra 

GC GE 

(N=I7) (NmI) 

ll)ADE (anos) 68,65 67.81 

±8.16 ±754 

EST.ADO ('lvii, (%) 

Soiteiro 59,91 61,52 

('ompanheiro 1756 35,48 

ESCOLARIDADE (%) 

Al tibetizado 76,17 9305 

A tialialieto 2303 6,15 

Na tabela 2, sac) apreSenta(Ias as prt'valências no uso de me-

dicanlelitoS C (IC doenças IlãO transuhissiveis in anlostra estuda-
da; i'otistataiiios que 0 1150 (IC meihcanientos C percentualinente 
rnaior iio (C, Vale a pena destacar q tIC 0 1150 de rnedicarnentos e 

rneior no GE. J)rovavelnicrhte, por Se tratar de urn grupo fisica-

mente ativo. Quanto a prevalencia (IC docnças nio tralisnhissIveis, 

elICOfltI'afllOS percentual consicieravcl das segiiintes doenças: hi-

pC1'tCl1Si() arterial 335%; osteol)orOse  I 6.7%; diabetes e dor tias 
articulaçOes 8,394, cardiacos 6,3% aléni da depressâo, cia artrose 

lornhar, da dor naS pernas e da lahiriiitite, coin 1.2%. 

'l'\Bl'l.;\ 2 - PrUvalencia (IC USO (IC n(CclIcdlileIltos U (IC dociiç'as n1() 

transnhissivcis na arnnstra. 

	

GC 	 GE 

(N 17) 	(\:3 1) 	 %lotal 

Uso de niedicamentos (%) 

Sini 	 94.12 	 70,97 

NO 	 1488 	 29,O3 

Sinusite 	 Sim 	 9.1 
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I lipertensao arterial Sirn Sim 

[)iabrtes Sirn Sirn 

Osteoporuse Sini  

1)epress5o Sini Sini 1.2 

Siiicz elli pequeno grau Sun 2,1 

.Artrose Lombar Situ 1,2 

l'.SCOIiOS( Situ 2,1 

I lérnia dc I)isco Situ 2.1 

J)or tias Pernas Situ 

'lcera Sim 2.1 

1)or nas ArticulacOes Situ 

Cardlaco Situ Situ 

('a larata Situ 2, 1 

Bulsite Situ 2,1 

l)oencas nos Rins Situ 2,1 

l.ahtrintitc Situ 1,2 

)et iça de Ch aga Situ 2, 

Retuttiatisu IC) Shil 2 	1 

* I)oenca.c njo /ranspni sIv'i.c a'e iiuiior /nez(/el?cla iia ainos/ra to/al. 

Q uanto ao auto-conceito, é nccessario ressaltar quc, conor-

Ille f0liI0S cOnStrIlilak) 0 1IOSSO estudo, colistatalnos (tIc na literatu-

t'a, fli() existe UI11 instruinento Vahdad() para avahar essa vari'ie1 ciii 

pessoas idosas. No quadi'o I. al)reScntanloS  0 CrUZillflefltO (Ia distri-

buiçao de trequencia do auto-conceito (valores absolitto c percciitual) 

nas cluas situaçOes de re  e pOS teste, qtiando considerada it amostra 

total. 
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QUADR() I - Distrthuição do auto-conceito considerando a amostra total (n = ' l's) 

Au to-concei to Pré-teste 

Classificacao 1 2 3 4 

i Absoluto 6 3 1 

12,5 6,3 2,1 

Q Absoluto 4 I 

2,1 

Absoluto 4 3 13 3 

8,3 6,3 31.3 6,3 

4 Absoluto I I S I 

0. 2,1 6,3 8,3 

Legenda: I - auto-conceito desvalorizado: 2— uito-conceito mat estruturado; 

3 - auto-conceito bern estruturado e 4- auto-conceito super valorizado 

Podernos constatar que existem células em branco, o que 

significa que nas categorias I (auto-conceito (lesvalorizado), 2 

(auto-conceito mal estruturado) e i' (auto-conceito super valori-

zado) näo forarn mencionadas no pre ou no pos-teste. Esta cOn-

diçao de células vazias inviabiliza o tratamento estatIstico. Neste 

sentido, fbi realizada urna clecodiflcaçao (los dados de acordo corn 

os criterios qualitativos da escala ERA. As categorias desvalori-
zado (i) e mal estruturado (2) passaraili a compor uma tfliCa ca-

tegoria: Mal Estruturado; e as categorias bern estruturado (3) e 

supervalorizado (1.) passaittii a compor a categoria Bern 
I'.struturado. 56 

Os resultados do pré-teste sao mostrados na tabela 3. 0 

teste U de Mann-Whitney rno.strou diferenças significativas en-

tre Os grupos z = -3,355; p = 0,001. No grupo controle, 52,9?/ 

dos individuos apresentaram auto-conceito mal estruturado. Já 

no grupo experimental, 87,1% da amostra apresentava o auto-

conceito bern estruturado. 
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FAl3EI.t\ 3 - Distrbuiçio dø auto-coriceito Cm funcao (LOS grupos controle e 

cxperuiiental no prc-te ste. 

ALTTO-CONCEIT() ( 1I 

Beni Estruturado 	Ma] Estruturado 

cx: 	Absoltito 	 s 	- 	 9 

	

-.1.7,09 	 5,9-I• 

GE 	AbsoLuto 

	

7.10 	 12,90 

* . = -3.35; P <0,001. 

Na tabela 1., é aj)rescntada a distribuico do auto-conceito 
dos grupos no pós teste. 0 teste U de Mann-Whitne mostrou 
diferencas significativas entre Os grupos z = -4,982; p = 0,001. 

No grupo controle ocorreu uma nhigracâo dos valores de manei-
ra que 82,3% dos indivIduos apresentaram auto-conceito mal 
estruturado, jS  110 grupo experimental 90,32% (Ia aniostra apre-
Sen tava 0 auto-concei to bern estru UI rado. 

0 teste do Qui-quadrado indicou bayer uiiia diierença sig-
nit icativa, 005 dados pareados, apenas no grupo controle x (1 

N= 17) = 5,259 p = 0,001 o que representou urna moditicaçao 
negativa do pré-teStC para o pós-teste, indicando que Os indivi-
duos pioralil 0 auto-conccito no perIodo do experirnento. No 
entanto no grupo experimental nenhunia niudança sigiiitic.ativa 
toi constatada quando compararnos 0 AUto-COnCCIt() antes e de-

I)01s do experirnento. 
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T:13ELA b - [) istribuiço do auto-conceito c-ni uiinç5o dos grupos controle e 

experinlental no pOs-teste 

ALFO-CONCI[FO (POS) 

Bein Estruturado 	r'Ia1 Esiruturacic) 

((' 	Absoluto 	 3 	 11 

17,65 	 82,31 

GE 	Absoluto 	28* 

0.1 
	

90,32 	 9,65 

Z 	-•1.,952, p<0.000 I 

6. Discussão 
('onfbi'nic poclotnos obsci - var através cia analise estatI.stica, 

C) grupo experimental ciue paI'ticil)OU do programa de atividade 

fisica orientada conseguiti manter o auto-conceito em niveis ado-

c1uados, ou Seja, beni estruturado. I'oreixi tiac) foi contirtiiada it 

hipótese experimental. Senclo aSSIII, a atividade fisica orientada 

lläO (Ua1qUer efCit() SObr(.' OS nIveis do Auto-conceito 

neSteS idosos. 0 niesflho I11() 1)0(10  sr dito (IC) grupo controle por-

(jLlC acjueies indivicluos quo estavaiii corn escore adequado, acaba-

ram rnodificando suas respostas do tal maneira que, no pemodo 

do experimento. 29,4% destas pessoas mlgrarani cia Cofldiçâ() cle 

auto-conceito 1)001 estruturado urn auto-conceito mal 

estru t ii raclo. 

DifreI1tes teóricos COflCOr(Ialil (jue o aUtO-Conceit() deve 

ser entendido COWO 0 conjunto tie atitudes quo urn inciivIduo toni 

pal- a consigo Iiiesflio e este constitui-se do colnpOflentes 

cognitivos, afëtivos e cornpoi-tamentais. Neste sentido, unia gran-

do diversiclade do estudos refirentes at) tema tern evidenciado 

este construto COfllO sendo urn tenomen() complexo e dinaniico 

(GIOA\T()N 1, 2000), urna cstrutura multifacetacla e maleável corn-

posta por Li IOu coletanea do auto-representacoes. 

Os dados obtidos, neste estucio, onihora nao sejam conclu-

SIVOS, I1OS 1)OsSibilitam hipotetisar quo nioclida (jtiC OS SujeitOS do 
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grilpo experimental envolveram-se COil) as ati\'idades orienta-
das, mantiverain it estat)ilidade do Auto-conceto em nIveis hem 
estruturado. SWOA P (1 99-1.), qiiando comparou os efeitos de 26 
semanas dc exercicios acróbicos de intensidade alta e moderada, 
nas variáveis psicologicas, depresso, moral, auto-couiceito C sen-
saçOes corporals evidenciarain que, apesar (10 auniento significa-
tivo da aptidao aeróhica, nio houve nenhuma alteraçao nas van-
iveis psicologicas analisadas. Dc acordo COill OS autores, tal tto 
ch'i suporte aos achados anteniores, de que 0 exercicio nao nicllio-
ra qucin ja está norinal mas tern Cteit() j)OSiti\°0 riaqueles queja 
têni alg'unia aitei'açao psicologica antes do )rogranla. 

Neste sentido, urna sugestio quc emerge a partir desta cx-
peniência e que 0 pré-teste ser'-ir de pal'ainetro para dividir 
e construir os grupos haseados ilos escores illiclais de Auto-coii-
ceito pai'a so (lepOiS sen api icado o progrania de exercicios e ava-
liar o efeito do exerci(-i() sobre as (liferentes categonas (1. niveis 
cia escala ERA). 

NOSSOS dd(IOS iläO 1105 permiteni estabelecer ama relaçao 
d ireta causa-efeito entre CXerCi(i() e Au to-cOnceito, poi S flO k)-
raii conclusivos. No entanto, esta relaçao encontra suporte 11LS 
e\-'idêilCiaS dOS estuclos (IUC  (IcScreveraiil unla i'eiaça() poSitiVa entre 
exercIcio fisico e hinçao psicologica conipreendida em ti'ês gran-
deS areas: auto-eficacia C1'ESSER, 2000). na i-ea sensorial 
(SPIRDUSO & CLIFFORD. 1978) e na ftinçäo cognitiva 
(Clii ELIX) et  

No (-orpo de (-onheciment() da Area ciii questao aincla fai-
tani iiifoninaçoes relativas aos mecan isnios neurologico, 
hioquínucos. So(- iais C eiiiocionais, (IIIC  regulaiii a funcao ))stc' 0 b 0_ 
gic- a. Poreni dados recentes no campo (Ia neuroiisiologia iiioso -a-
rain que os exercIcios iiicliizern a secrccao e Iiberaçao dos opicides 
endogenos, crno it beta-eiidorhna, encontrada em diterentes 
partes (to corpo humano (KURODA & ISRAEl , 1988). Esta subs-
tâiicia é encontrada no cCrel)no e outi'os tCCi(IOS C tern it capaci- 
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dade de controlar a sensaçâo de dor, além (IC participar igual-

mente na regu1aco da temperatura corporea, do apetite e me-
ihorar o sono, o humor e o limiar de dor. (KURODA, 1990). 

Os resultados deste estudo mostrarn a importancia de se 
tazer urna rntervenção juntO aos IdOSOS para aumentar as oportu-
nidades de atividade fisica orientada e meihorar a saöde mental 
desta populacao. 

7. Conclusão e sugestOes 

A fundamentação teórica C OS dados obtidos, neste estudo, 
mostrani a importância de se fazer urna intcrvenção junto aos 
idosos para aurnentar as oportunidades de atividacle fisica orien-
tada e meihorar a sat'ide mental desta populacão. 

Coloca-nos diante da reahdade e da certeza de que a ativi-
dade fisica iia rnaioria dos individuos da populacao idosa encon-
tra-se hem abaixo dos nIveis recomcndados pela literatura. 

A estratégia de intervenção resultou na diminuicao do 
risco de distiui-bios eniocionais nos idosos que participararn do 
progrania de atividade fisica orientada. Por outro lado, os in-
divIduos do grupo controle apresentaram maior labilidade nos 
escores (Ic auto-conceito, portanto, apresentararn major pro-
babilidade de serem acometidos (IC distirbios na sua sa(ide 
mental. 

Pelos resultados obtidos, não podernos afirniar que a prlti-
ca regular de uma atividade fIsica, na forma de exercIcios 
aerobicos, de intensidade nioderada, tern resultados efetivo sobre 
o auto-conceito. No entanto as difèrenças no padrao de modifi-
cacOes do auto-conceito nos grupos favorccem a hipótese de que 
a atividade fisica propicia urna estabilidade (10 auto-conceito e, 
portanto a meihora do bern estar dos idosos que participararn do 
experimento. Entretanto, novas investigacOes corn indivIdiios 
em todos quatro niveis de classificaçao do auto-conceito são in-
dicados para confirmar nossos achados. 
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Outro thtor que merece ser ressaltado, c que limitou nossa 

anSlise, foi parearnent() e 0 ni'irnero de itidividuos do grtipo con-

ti-ole, urna vez na rnaioria dos indivIduos JA apresentavarn 0 

atito-conceito mal cstrutui -ado no pré-teste. 

Conclui-se, portanto, que a promoção da saude mental em 

idosos necessita de adequada normatizaçào dos valores de auto-

conceito para csta popiilaçao, aléni da conlpreensäo das inter-

relaçöes que se estabelerem entre os fatorcs hiológicos, emocio-

nais e socials especIhcos desta fse da vida etária, para que se 

possa proporcionar in tervençOes qLIC promovani alteraçöes be-

net was em suas condiçOes de saide e na quahdade de vida. 
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13. DIREITOS DOS IDOSOS: 
UM ESPAO DE coNsTRucOEs 

COLETIVAS E EDUCAcAO PERMANENTE 

na Flu biier II'i[f 

RESUMO: A I)reseflte  retlexão busca al)ordar aspectos (l1I 

cotemplem algumas construçOes coletivas de garailtia dos di-

reitos dos idosos, contextualizadas na realidade contemporanea 

niundial e brasileira. 0 trabatho identihea que as InstitinçOes (IC 

F:nsinos Superior do Brasil säo referências na organizaçio C CXC-

cuco de prograiiias sócio-ediicativos na veihice. Ap resenta tarn-

bern mu espaco de sociallzaça() e fbrn1açio pCrftIallellte, identifi-

(ado COUlO Fóruni Galicilo (las I nstituiçOes de Eiisino Superior 

corn AçOes voltadas ao envelhccimento humano', destacando, 

para 0 SIJCCSSO (las lfltcrvenç es sociais. it I)ecessi(lade permanen-

te de coml)artilhar e (IC oportunizar a C()flStrtiçä() coletiva das 

açOes, na garantia de fazer \aler Os d ireitos dos idosos. 

PAI&V1t-CHAVE: envelllecinlent() IllIlluillo, instituiçoes 

tie CilSiflO superior, dii'eitos. 

In troducao 
1\a história cotitci Iiporãnea da liuttiattidade, inais especitica-

ntcntc 1105 seculos XX e XXI, observanius t)loVjllleflt()S (1LIC  resul-

a ram cut documen tos e acOes, q ue iden tifca ram algit us 

posiciotiamentos e oricntacoes sobre os cspacos e direitos (los ido-

sos. Neste sentido, prudente ol)servar que, 110 (jUC tange Hos (Ii-

reitos dos idosos, é sabido que it veihice cstá organizada it partir (IC 

utita politica de i(iades, dando-Ilies sigtiiticados I)ar1.it111ares  em di-

ferentes contextos. Per isar it politica tleste modo, portanto, impil-

ca em reconhecer o controle social que a organização litimana exer-

cc sobre o desetivolviniento (los indivIduos. Estes controles se eR- 
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tivani de diferentes formas, COfllO por exemplo, 0 uso eta f'orça, da 
cducaçao ou da disciplina. Pensar a veihice deste modo flOS permi-
te reconhecer as maneiras em que ela se prob1eiitizi, e buscar 
responder como eta pode ser identificada, tratada e valorizacla. Se-
gundo Caramuto e Laborde (2006, p. 19), no contexto sociotógi-
co-jurIdico, ser veiho significa "viver condicionado pelos h.itoi -es 
biologicos próprios deste tenipo, cOmo pelo conjunto de condutas 
dc outros indivíduos a respeito dde'. Esta situaçao leva 0 veiho a 
nina conc1ic1() desfavoravel, reproduzindo estercótipos sociais de 
dchilidade e I)1ss1\'1e11(1e.  Isto flOS leva a refletir e atuar nunia pers-
pectiva tie responsabdidade, no quc supoc considerar o vetho no 
sen contexto, como agente dc transformaçOes sociais, mas tall-
bern remetendo it uma ret1exio crItica e permanente da sociedade. 

2. Os idosos e as construçOes coletivas de garantia dos 

direitos: 
Dentre OS documentos elaborados nos ultimos anos, a fim 

de indicar e qualificar as açOes c as construçOes etc pohticas para 
Os idosos, destacamos as seguintes conquistas: 

• na década de 1970, fbram iançados os Principios Univer-
sais da Bioética que, dividem-se em "autonomia". 
"beneficiência", nao-maleliciencia e "]ustiça". coino 
indicativos éticos dc praticas prohssionais e atividades ci-
entIficas frente aos seres humanos, iflClUifl(!O Os idosos; 

• eni 1982 é lançado o Piano de Açao Internacional de 
Viena sobre enveihecimen to"; 

em 2002, o "I'Iano etc i\ç10 Internaciorial de Madri". 
Programa Nt'icleos de Vida Saudávei: Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS suzanaw@ 
UI) 1S1 I)OS. br 

Estes documentos, e as discussOes internacionais quc deles 
demandararn, geraram desdobramentos para 1)01  iflcas, pl'ogra- 
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riias de governos ou mctas a sereni alcançadas, já efitivadas ou 
ainda construção nos diversos paises do planeta. 

No Brasil, podemos considerar que, a grande prirneira con-
quista foi a lei 882/ 1995, que apresentou a PolItica Nacional do 
Idoso, e que posteriormente, dana sustentação para a construçäo 
e aprovacão da Lei 10.741/2003, defInicia como o Estatuto do 
Idoso. Destacando corno difercncial do Estatuto para a Politica 
Nacional do Idoso, a inclusAo tie sançOes frente aos possIveis 
descumprirnentos dos ciireitos garantidos no Estatuto. Ainda, a 
tItulo de destaque de urna referência regional do Brasil, sinaliza-
mos a PolItica Estadual do Idoso (to estado (to Rio Grande do Sul 
( lei 11 1517/2000), que j)OSSUI junto a Secretaria do Trabaiho e 
Cidadania e do Conseiho Estadual (to Idoso, estratégias de irn-
plan tação e fiscalizacao desta poiltica. 

E sabido que sao rnuitos OS desdobrarnentos destas pohti-
cas citadas, novos espacos legais estão sendo construIdos e que 
OS avancos podern ser considerados importantes na realidade bra-
sileira, porérn é notório o distanciarnento ainda existente entre a 
forrnulação de leis e a efetivaçao de direitos. Nesse sentido, al-
guns movirnentos institucionais irnportantes SãO observados nos 
iltirnos 20 anos, ressaltando aqui, a trajetória signiticativa das 
Universidades brasileiras e diferentes instituiçOes tie ensino su-
perior ( Faculdades, Centros Universidades e outros) na organi-
zacao, aplicacão e desenvolvirnento de Prograrnas e Projetos so-
ciais para a 1)o1)ulacão  idosa. 

3. As ins rituiçöes de ensino superior brasileiras e as 
relacôes sócio-educativas iia veihice 

No Brasil, conforme apresentarn Os dados, ainda são poucos 
os idosos que ingressarn fornialmente nos cursos de graduacao e 
pós-graduacão. Dc acordo corn o senso tIc 2000, apenas 3,69% dos 
brasileiros corn 65 anos ou mais pOSSUCm 12 anos OU mais de 
escolarização formal. Urn levantainento do setor tie registros cia 
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Lniversidade do Vale do Rio dos Sinos - Unisinos -RS, indicou iic 

dentre OS mats dc 3() Iflil alunos (IC graduaçao, mnatriculados no 

prUn(rO sernestre (Ic 2006. apenas 27 J)OSSLIfalll 60 anos ou niais, 

on seja, 0.09%. As projecOes, porérn, sugerem, a partir do aumento 

da escolarizaca() dos jovens. ganhos expreSsivoS na escolarizacao 

formal da populaco idosa, nmun tituro prox mb. 

Portanto. relativ() it educaçao dos mais velhos nas institui-

cOes de ensmno superior do Brasil, essa tambéni se dâ pre(101fl1-

nantemente por mew dos programas tic extensâo. Segundo 

Mencar (2002), no ano de 2002 cx istiam mais de 1 10 programas 

cducacionais e de lazer elaborados para atender a pessoas corn 

idades superior a 50 ott 60 anos, no Pals, ccrtarnentc nos dias 

atuais este nt'mnicro é superior. 

Goldman (2001 ) defi.nde que, 1)01'  mntermnedmo de atividades 

e programas tie extensio, vmnculados a pesquisa e ao ensmno, a 

universidade po(lC SC coflstituil' Cm tim canal privilegiado, no tie-

hate e na acao do resgate da cidadania do 1(1050, "tio ameaçada 

nessa conjuntura sob impacto da glohahzacao C (Itle tCI)(1C a cx-

cluir Os hillS \'ulneraveis do processo cOfllpetitiVO-1)I'OtIUtiVO. en-

tre Os (Iuats se situam os idosos" ((;OLI)MAN. 2O0 1, p.9).  Nesse 

enfoque. Alencar (2002) reconhcce quc it educaçao esteve - e 

continua estarido - a scrviço da atividadc produtiva, voltada jwin-

cipalniente para a lorrnação prohssmonal, mas que, a partir dos 

anos 70, \TCW sendo crescente unia prcocupaçäo corn nina pro-

posta capaz de ultrapassar o tral)alho e it produçio, colocanclo-se 

mats a servico (10 homcmn c de seti desenvolviniento pessoal. Para 

a autora, it presença dos idosos nas universidades fazem deles pro-

tagomstas desse processo, j5 quc des vein questionando a con-

centraçio (las oportunidades ole conhecimetito pro(IuzidO. Dc al-

guma fbrmna, des rompem coiii atirmaçoes (jile detendei) q tic. 

em urna sociedade de economia cai)italista,  a educaçlo precisa 

pi'eptram' as jwssoas para 0 niercado de trabaiho, c para it compe-

tiçäo. Nesta rcflexão, argumenta Both: 
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a universidade, se preteride ser cidadi rtsponavcl, deve 

otIrccer-sc come urn lugar onde a vida huniana apre nde uni 

nOVO discurso, :. e]a pode ser mcdiadra no pertui do oh_i-

me estágio do ciclo de vida, no sO afistando it dor. promo-

ve'ndo a siOde, oferecendo nOV05 objetos de paiX10 para pen-

sar c aman novas lornias dc interaç5o social. nuts 1)15(0 consti-

tuir-sc COillO propoSitora de 110 VOS (I 1SCI.Ii'SOS (BOTI I, I 

p. A. 

4. A experiência das Ins tituicôes de Ensino Superior 
do Rio Grande do Sul 

Ao compartilhar expenencias. espera-se (los interlocutor-es, 

urna reflexOo e apropriacao do que é feito e corno é fèito, assirn 
corno, a (iiSpOSiç'âo (IC totlos ern otivir e ver a realiclade allieia. 

lusca-se urn espaço de cbu1iço e de "rc-construc-äo . Neste sen-

tido, apresentanlos nossa trajetória institucional e regional, ref-

rente ao F'órurn Gacho das I ES corn açOes voltadas ao cove-

Ihecirnento liuinano", considerando a possibilidade de Rmientar 

e qual ificar as diferentes experências e real idades envolvidas em 
projetos e prograrnas sociais para idosos. 

4.1 His tória (Jo Forum 
i)esde 198 I, as InstituiçOes tic' Ensino Superior brasileiras 

tein oI)orturlizado sucessivas discussocs sobre os programas tie 

extensâo tirilversitarios dirigidos a populacOo idosa. Por ocasiOo 
do if P'órum Vacional cle ('oordemu/or.c cle Projetos cia 'rer-ei,-a 
ic/ac/c - ocorrido na l..Jniversidade Estadual - UESC/llliéus - 
Bahia, no ano de 1999, ficou definido, dentre 05 varios encatni-

nhanientos. a necessidade cle regionalizar estas reflexOes, a fiiii 

tie aproxirnar as experiências existentes, qualifici-las e 
oporti.rnizar consti-uçôes coletivas nesta 6rca. Sensibilizados corn 

a orientacOo nacioural, a Universidade Católica do Rio Gi-airde do 
Sul, PUC/RS. organizou no ano de 200() urn evento, cm pre Hs 
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IES participantes institufram urn espaco de discussao perrnanen-

te, intitulado desde ento de FORUM GAUCHO DAS INSTI-

TUIcOES DE ENSINO SUPERIOR COM AcOES VOLTA-

DAS AO ENVELHECIMENTO HUMANO. 

4.2 Objetivo do Fóruiii 
Refletir e avançar frente aos desafios (10 envelhecniiento 

hurnano, associado a realidade e aos comprornissos educacionais 

e cientIficos das instituicOes de ensino superior. 

4.3 Organizacao 
o FOrum congrega 23 instituiçOes de ensino superior (cen-

tros universitarios, faculdades e universidades gaOchas) cada Ins-

tituicão posSui urn representante titular e outro adjunto. As IES 

participantes sao: 

• Centro Universitário - FEEVALE 

• Facukiade de Taquara - FACCAT 

• Faculdade de Ciências da Saóde - EPA 

• F'undaço Universidade de Rio Grande - FURG 

• I'ontificia Universidade CatOlica do RS - PUC 

• Universidade CatOlica Pelotas - UCPEL 

• Universidade de Cruz Alta - UNICRUZ 

• Universidade (IC Caxias do Sul - UCS 

• Universidade Federal Pelotas - UFPEL 

• Universidade Federal Santa Maria - UFSM 

• Universidade Federal do RS - UFRGS 

• Universidade Franciscana- UNIFRA 

• Universidacle LaSalle - UNILASALLE 

• Universidade Luterana do Brasil - ULBRA 

• Universidade de Ijul - UNIJUI 

• Universidade (IC Passo F'undo - UPF 

• Universidade cia Regio da Campanha - URCAMP 

• Universidade Ritter dos Reis - UNIRIYI'ER 
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• Universidade Regional Integrada - URI 

• Universidade de Santa Cruz do Sn! - UNISC 
• 1 iiivei'sidade do Vale do Rio dOS Sinos - UNISINOS 

• Universidade do Vale do Taquari - EJNIVATES 

• Centro de Ensino Superior Cenecista de Farroupilha- 

C ES F 

1)entre Os participantes é delta urna Instituição coordena-

dora (jUC se responsabiliza em organizar Os encontros, socializar 

intormaçOes e representar o grupo. 0 I'orutii Sc concretiza corn 
1 encontros anuais, em diferentes InstituicOes do estado, con-

fbrme definição (10 grupo. Também é fitnção cia Instituição coor-

denadora, organizar e prornover urn evcnto de cunho cientItico, 

aherto aos especialistas e I)rotissionais cia clirea. C) evento é bi-

anual, e os trahaihos sao publicados cm anais. A troca de coorde-

nação culinina corn o térinino do evento cientIiico. 

O Forum também se coloca como urn espaço de colahora-

çäo para a organizacão dos "Encontros Estaduais de Alunos de 

Terceira [dade dc Progranias Universitários". Estes encontros 

são bi-anuais, intercalados corn os eflcouiti'OS nacionais. 

.i..- Indicativos relevantes da organizacão (e manuteii-
cao) do Forum: 

• lrajetoi'ia pregressa das I ES: ciii 1992,   o Conseiho Es-

tadual (10 Idoso Iiclerou urna pesquisa intitulada conto 

"OS II)OSOS DO RIO GRANDE DO SUL ;  estudo 

multidimensional de suas condicOes de vida", cm que 16 

Instituicoes de Eiisino superior do RS estiverani a fl -cu-

te deste estudo. Entencle-se que esta experiencia (IC qua-

tro anos de estudos toi significativa para a organizacão 

do flrurn. 

• (i'apacidade ole trabaihar em grupo: () FOrum Cientifico 

(bi-aiival) teni sido urn eXperiênCia dc trabaiho coletivo, 

vist() que, a definição dc temas, organizacão de painéis e 
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palestrantes. por exemplo, S() tie responsabilidade de to-

dos Os representantes institucionais do F'órum. Neste 

Seflti(I() ha unia rigorosa divisão de tareths. 

Respeito as difcrencas institucioflais: COm() estrategias 

de aproximacocs, si() oportunizadas nas reuniOes, espa-

ços cle apresentacOes dos prograinas institucionaiS, re-

fletifl(l() COifl isso na compreensao de chfirenças C valo-

rizaçi() dc afOes. 

5. Recoineiidaçöes 
1)iante do exposto, sugeriliiOS as seguintes rcc()IIiefldaçOCS, 

comb indicativos de ferramentas para amimpliar e (1ualiticar os pro-

granias e prJetos SOclaiS coin idosos: 

- (iC as conquistas legais, e as expei'ieiicias e açOes desen-

volvidas ate o moniento mias Umiiversidades, municiplos e federa-

çao, pos111i servir de supoi'tc p1ra o clesenvolvinietito dc novas 

conquistas, em urn jrocesso cOfltInuo de açao/reflexaO/acao; 

- que as experiencias brats e regionais sejam socializadas, 

thvorecendo novas oportunidades a outros contex tos; 

- que em todas e quaisquer trajctória, sejam levados em con-

sideraçao, os pi - incIpios cia comitiiiuidade vital, particularidacle c 

part16p1ca() das psss idosas. Isto os cstimnulai -á a exerccr sua 

autonOmia, promovendo a coflstrUç 0 de projetos individuais c 

coletivos que V() ao encontro dc SCUS interesses. Neste caso. os 

Consellios J)odleräO se. apresentar COfll() tacilita(loreS; 

- CiUC a parttci1)ac5o  de especialistas na area da Gerontologia 

Seja oportunizada, garantindo it referencia cientifica e/ou tCcni-

ca que as propostas apresentam. 

Portanto, enfrentar 0 desaflo dc construir progranlas son-

ais para as peSsOaS idosas, e responder abs avançOs que it ciência 

nos l)I0POITI0ImOt1 ao aiflpliar os anos de vida da 1)opt11ac 0  mun-

dial c brasileira. Logo, flat) C apenas 0 vies (Ia ('nra flU da recupera-

ção cia sat'ide, qime deve ser observado, visto (iliC  estas ,jl possucni 
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tuna trajetona (IC superacOes. Os desahos que cstao p01' VII' C1flC-

telll-sC as conquistas nas fireas da saude, quando p(nsa11105 CII) qua-

lilicar Os ailOS vivWos, por I1IC1() de tiiii CStil() dc vi(la ativo, recliea-

do de atividades fisicas, esportivas e it'idicas, pr()niovcn(lo uin cove-

Iheciinento bem-sucedido. I)esafios na educaçâo, quando husca-

1005 oportunizar a educaço por toda a vida, seja cia em espacos 

lorniats e näo toi'mais, incluiiido ai a qualificaç'ao (los prog'ramas 

ulIi\ersJtarioS para os idosos. l)esafIos na ctiitiira e iazcr, quando 

entendeinos que a ocupacão (JO teIIIp() iivre deve Ser (tin espaço de 

escoilias e (IC oportun idades, (IC cresciflleiitO huinaiio, espiritual, 

cultural, (listante de 11111)0siccs ou rcstriçOcs Sent signilicados. 

Porém, a superacio (testes novos desahos não é tuna tarefa 

qiie remete soinente as ciencias e as lideranças politicas C 

ilistitucionais. Certaniente é 11111 processo dtht -ente, ('01)1 novas 

estrategias (IC organizacão C represefltac.O. L ileste I1OVO cena-

i'i(), 0 idOS() (leVe estar I)rCsCl)te ,  clefendendo e ('onstruin(lo SCUS 

direitos. .Ja Imsnou 0 iiioiiIcnto cia tutela, (Ia passiVi(la(le, (Ia Ol)Cdi-

coda e do si1c11c10. Estamos caniuihando para a cotlStrtiçaO de 

novas con(1uistas, porétn agora, CIII urn anihien (C dl'IticO e relic-

xivo, stistentado na exigendia (IC qtiaiihcacao dos l)rofissionais 

(lue atuatit jUilto aos i(IOSOS, e di capacidade (IC organizacao (los 

proprios idosos, ott seja, rnoiiientos hem diterentes daqueles em 

qiic torain registrados na maloria (las (XperidlICiaS anteriores. 

Foii tes 
L MYTICAT Raiiiiurida. Jcns,nar a viver. ()/S1lldl' a enve/hecen 

desalios para a cducacao de idosos. Rstu(l0s lntercliscipiinares S0I)l'e 

0 enveliicctiiiento. v.4, p. 61 -$1. Porto Aiegre: UFRGS, 2002. 

RoTH, Agostinho. Identidac/e ens/eliekil lid ye//i/ce: rncdiacoes 

do estado e (Ia universidadc. Passo Fuiido: LIP1 7  Editora, 2000. 

('ARAMUTO. Maria Isolina 1)abovc e LA BORDE, Adolib 

Prunoto. I)ereclio /e La .1iieianulac/e: perspectiva iflterdisdii)lillaI'ia. 

Rosario (.Agcntiiia: Editorial) Vtris, 2006. 
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Ciências do Movirnento Hurnano). 2003. 

www.stcas.rs.gov  

www.estado.rs.gov. hr 
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14.0 CONTEXTO DA PRATICA ESPORTIVA E SUAS 
RELAç0Es COM 0 DESENVOLVIMENTO HUMANO 

Fzbiane de Oliveira iVIacedo 
Luciane Cod/jo Rabel 

JiImir V!oises Rube! 
Norma Rejane San los Ribas 

RESUMO: Este ensaio discute as prov5veis iniplicaçOcs que 

a pratica esportiva pock estabelecer no processo de desenvolvi-

mento das pessoas inseridas no Projeto ComuniUlrio dc Esporte 

c Lazei' do Parque Ayrton Senna em Campo Grande - MS. Bus-

cando-se uma simetria condizente as propriedades conccituais 

do J\'Iodelo Bioecológico, atribuindo atenção ao papel ck auhl)iefl-

te aos processos evolutivos, delineado como microssistema. As 

constantes intcraçOes cle diferentes atributos da pcssoa com as 

caracterIsticas do contexto identificam uma preocupacão corn o 

desenvolvimcnt() de seus participantes, considcrando este fto 

como parte do compronhisso politico e social (Ia Universidade. 

PALAVRAS-CHAVES: Projeto, lazer, dlescflvolVillIChlt() hu-

ma no. 

1. Contextualizando a prática espol-tiva 
0 significativo dos estudos cientificos atualmente cstá re-

lacionado a aplicabilidade, na Con tnbuiçao das investigacoes para 

difèrentcs aspectos que envolve a humanidade. Nesta perspecti-

va tcnde-se considerar a interação entre o ser liumano em de-

setivolvirnento e Os SCUS dif'erentes contextos. Trabaihar nesta 

ahorciageni na Univcrsidade é contribuir para novos paracligmas 

referentes a formaçao e a atuação acadêrnica, P1-eo(11I)aflhl0-5e corn 

os processos de rnudanças e dc transacão entre os fatores inter- 
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nos e externos que determinarn, estimulain on interfereni iias 

diferentes caractcrfsticas biologicas, psicologicas, sociais e cultu-

rais pelas quats a pessoa passa ao lOng() (Ia sua vida. 

Este entendimento está presente nOS preSsupOStOS 1)0lIti-

COS pedagogicos do CLl1'S() de 1;dUCaçi() FIsica da Universidade 

('atólica Doin Bosco - UCI)B, que busca deiitro da dimensao 

institucional: CflSiflO, pesquisa C extensäo a atuaçao subsidiada na 

concepçao de iOa  huniana, que a poe no centro da vida e 

oil promove na sua integralidade (IllS, 2003, p. ii). Sendo ciue 0 

contexto que pernieia as açOes do ('urso (IC F;ducaçio Fisica da 

UCDB, inclUifl(Io inclusive a pratica &sportiva, consideraru o bern 

estar fisico, social e espiritual (10 ser htirnano, coinprometido corn 

a construcão da sociedade em quc se insere (PPP, 2005). 

Entende-se que proporcionar a pritica do esporte conside-

rando os fatores do desenvolvirnento liumano é ir além cia 

dicotomia existente entre 0 aspecto dii pesoa e do arnbiente em 

(tue se esui inserido, é considerar a indissociabilidade existente 

entre Os fatores, (l1i( Po(1 Cfl 1  ser estudadas a partir de urna vane-

dade ile estruturas teoricas. Este trahaiho vetii ao encontro (10 

entendirnento de estudiosos corno hrebs (1995 e 2003). ('opetti, 
(2001), Galhuliuc e Ozrnun (2001) que citaiti Uric Bronfanbrenner 
C()i11O urn dos teónicos creditados corno emergente C que de for-

ma singular aborda o desenvolvirnento huniano em urna pers-

I)ccti\a ecologica. 

Krcbs (1998 c 2005) apresenta os carninhos i(lentihcando 

alguns fatos na construçäo das estruturas teónicas elaboradas 

por Bronfenbrenner, (ltie elil 1979 publica hipoteses e proposi-

çOes que discutiani teorias e pelt1isas e que enunciavain consi-

dei-açOes a respeito das relaçOes existentes entre os atr)l)utos cia 

pessoa c os paranietros (10 contextO; cm 1992 o teórico apre-
senta a Teoria dos Sistemas Ecológicos; delineada pe]o mesmo 

em 19)5 como Pamdigma Bioecológico centrados na relacao pes-
soa-eontexto, pessoa-proces so. pessoa-processo-contex to c 
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cronossistema, (IUC culniinou no modelo J)roces.co-J)essoa-coilterto-
tempo, ren O1flead() ein 1998 conio Mo(/elo Bioecologico por 
Bronfn bren ncr e vi orri s. 

0 Modelo Bioccologico propoe uma rccoinbinacao doS prin-
CipaiS (01 iponentes do modelo original cm HOVOS elementos, 
tratando - OS tbrma interativa e dinaniizada. ('oiiSiderail(10 o 5cr 
liumano CoiflO urn ser Cm desenvolviniento continiio, sendo cer-
Cad() (luatr() elernentos: 1)r 0CeSS(.), pessoa, COfltcxt() C telilpO, 
centrados em dots ('O!lCCttoS: 0 prinleiro trata sobre OS processos 
proximats, (lue  Se ref i-c as fbriiias de intcracOes recIprocas que 
ocrrcni no ambiente imediato, SC tornando )rogressivamente 
iiiais coiiii)lCXas; C scgiindo SOl)rC a pessoa nas perspectivas do 
iirso da vida. OS Pio('essoS  sao infcridos COfli() teiìdo iinia varia-

bi] idade, cm Iinção (las caracterIsticas da pessoa (pescoa), dos 
amhientes mats próxinios On remotos (con/exto) e (los periodos 
(IC tCiilpO que OCOITCIfl (tempo) e os processos (processo). refictidos 
nas experiências irnediatas (10 dia-a-dia, fbrmam estratégias para 

o engaaniento, it manutencao OU 0 ahaildonc) de atividades, SC-

jalli elas as ativi(lades escolares, esportivas, soctais on culturais 

(BRONFFNBRENNER; M( )RR IS, 1998 e 1999). 

A compreensão (lCStCS processos apresentados por 

Biontenbrenner busca serem evidencia(Ios no Projeto (omtini-
tario de Is})Orte C Lazer realizaclo pelo Curso de F_diicacao FISICa 
- U('l)B 110 I'arquc Ayrton Senna em Campo Grande - cm 
parceria COrn 0 (joVerflo do Istado. Paiva, Souza c Rabel (Qo().J.) 

colocani que as atividades realizadas no referido Parque Sc inicia-
ram em 2002 pela adriiinistracão da lUNDESPORT - I-'undação 

de Esporte e Lazer do Governo (IC Mato Grosso do Siil, scm it 
intcrferência (Ia tiniversidade, apresentando uma estrutura bisi-

ca, ativiclades dc iniciação esj)ortiva. Terra (200 I ) afiriiia qtie urn 

dos objetivos das poIiticis publicas adotadas pelo Govcrno do 

Estado era diiianiizar a aplicaça() das acOes (IC esporte e lazer do 
Parciue, através das parcerias entre OS c)rgaos puI)licos C privaclos, 
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paLitadas na realidade da região. E, assirn, cm 2003 flrmou-sc a 

parceria corn a UCDB, mantendo-se Os aspectos de funciona-

mento (las atividades neste primeiro momento, para a aceitação 

da populaçao, mas buscando-se acOes mais envolventes. Atual-
mente são oferecidas diferentes vivências cia prática de espor-
te e lazer para crianças,jovcns, adultos e idosos näo possuinclo 
urna organizacaO unifornie, rigida ou estancjue. Porém, corn 
urna intencão de organizar aspectos relevantes que podem ser 
adotadas no pt'oceso de mudança e transfbrmacão pela qual 
pasSan as pessoas nele inseridas, sejaul docentes, academicos 

c coniun'idade. 
0 contexto especIfico da pr'1tica esportiva do Projeto Co-

nimtIrio de Esporte c Lazer possul C01110 urn cie seus objetivos: 

respeitar a concepcão do processo dc cOnstrução do conhecimento, 

cia aprenclizagern c do clesenvolvimen to; con tribin r no 

desencackarnento da zona real para o potencial das competênci-
as (cognitiva, motora, sócio-afetiva) cias pessoas que nele transi-
tarn, tenclo corno urn fator essencial o papel do clesencadeado pelo 
mediaclor seja ele o acadêniico e/ou o docente; ter atividades 
sequenciadas para orientar as açOes e as vivências cbs acadêrni-
cos e cia cornunidade; colaborar para a forrnaçao de cidadãos cr1-
ticos c capazes de avaliar e propor alternativas para solucocs de 
diferentes problemas. Entirn os objetivos do Pro jeto visam en un-
ciar possibilidades comprometida corn a cornuniciade, onde toclos 

possuem 0 mesmo direito ptra vivenciar C expressar formas due-

rentes dc práticas corporais. 

2. 0 ainbiente imediato 
Busca-se neste trabaiho urna sirnetria condizente as pro-

prieciades conceituais do Modelo Bioecológico, atribuindo aten-
çâo ao papel do ambiente aos processos evolutivos, assim sera 
dclineado o conceito cie ambientc a urn Cmico arnt)ientc jinediato 
contendo a pessoa, sendo denominado de rnicrossisterna. 
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Microssiteina é urn padrao cle ativu/ades, pczpéis e re/a çöes 

iflterpesso(llS e.rperenciado pela pessoa em desenvoizitmento em urn 

dado ambzenie,face_a-Jizee, corn caracierIslicasjisicas e materiazs 

particulares, contendo out raspessoa corn caraclerI.ct,cas distintas a!e 

tt'mperamen to, perso lid/ic1 d c/c e sic/em a de crença. 

(BRONFENBRENNER, 1 992, p. 227) 

Observa-se que existeni três elementos singuiares eni urn 

microssistenia: as ativiciades, os papeis c as rclaçOes inter pcssoais, 
que serSo discursacios na apresentaçäo dos resultados, pois se ob-

serva que as I)1ticas esportivas instigam 0 engajanlento e a per-

sistência no sen envoivunento; que as pessoas incorporarn ex-

pectati\'as a respeito ao que cia espera que Os outros espereni dela; 

e que se criani relaçOes que contiiluam existitido IIICSfl)() c1uando 

as pessoas näo estao presentes. Sabe-se da relevância de se ter 

atenção ao coinportarnento Ii unino em dif'crentes ambiente, re-

conhecendo que existein relacoes interanibientais, e que 0 ambi-

cute pode ser compreendido corno as condiçoes cia vida material, 

além das dirnensOcs pohtica-socio-culturais, que assuniem illipacto 

sobre 0 processo do desenvolvitnento. 

Mas as atividades que se (Iesta(anl neste momcnto säo as 

cia pratica esportiva de nataçao, Iiidroginástica, futsaL \'Olei e has-

quete reaiizados de forma contInua no Parque Ayrton Senna, lo-

calizado em urn bairro populoso cia periferia cia cidade de Canipo 

Grande - MS constituIcio por urn complexo dc três piscinas, sen-

do urna infantil para natacao de criancas, unia de 25 metros para 

nataçäo de adolescentes e adultos e outra para ativiciades dc re-

creaçäo aquItica; e três quadras cobertas, area para caniinhadas e 

auias dc ginastica. Identificarn-se cornO pessas particij)antes 

destas atividacies a cornunidade c Os acadêniicos e ciocentes do 

('urso de Educaçao F'Isica cia UCDB. Existe a I)articipacao flutu-

ante cia coniunidade influenciacia principalmente peic) flitor cli-

matico. Contudo, o Projeto consegue ter o niimero de atendi- 

495 



mentos mensais quc podem ('begat- a 18.000. realizado, (Ic terça a 

sexta - feira por cerca (le 2$ acadeiiiicos, entre des bolsistas e 

VoluntarioS. Os qUals i'ccebeni orientaçi() tiedoccntes respon-

SVCS 1)0 1' grupos de ativi(Iades e acadêmicos (]UC COflStt'Odlll U11 

cronoraina tie acOes, além da orientacao get-al da coordenadora 

do Projeto, quc faz a iigaco entre governo, uiuversidade tcn(Io o 

pa)c'l (IC organizar, estimular e I)ossibilitar as condicoes ck apli-

cação das açOes. 

As atividades apresentadas no Projeto iniciam-se naS i•CtI-

niOcs realizadas no Campus dii UCDB que parte (las considera-

coes colocadits pelos ititeresSes, necessidades e caractensticas do 

local de açao. I:xistem reuniOcs semaiiais e metisais que visam 

(Ilnalilizar tOd() 0 proCeSso (Ic participacão da Conitinidade, ou 

seja, (Iue vâo desde o CadastramCflt() ate 0 planejaniento (las açOes. 

Nas ativida(1CS buscam-se o desenvolvimento c etivolviiiIento. Sill)-

sidiada pela significancia dada it cf'etividade (las caracterIsticas 

das pessoas COfllO I) 1 '(c'tiI'sor(s C prod utores do futuro desetivolvi-

iliento, aCl'Cditatl(I() que podein set' j)otenCiaiS 1)aIa it efetivacio 

dc processos pr()XiflIaiS, COflsiderati(lO: a) a disposicao, incluindo 

flCSSC sentido, a motivaçao, curiosidadc d iiiteressc 1)01'  tais ativi-

dades; (' I)) OS recursos p&ssoa1s, Clue illCltICI)i as 1)abihdades, os 

cOnhldtimentos e experiencias As relaçOes do processo de 

en'volviinento de crianças, jovens, adultos e idosos no Projeto 

Comuiiitu-io relacionados as caracteristicas (IC deinanda, setido 

estas as que convidam on desencorajam reaçOes a partir do ainhi-

ente social. Sao percebidas conlo interdepen(lentcs e indiSSOciaVdis 

dos atributos peSsOals (los recursos c/ott tias disposicOes, Oil se)a, 

das ltal)ilida(1Cs, cotihecinientos e eXperietiCias C (las fliOtiVaçOdS 

1)ala it })ri'Lti('a (IC atividades esportivas. 

3. 0 processo de inudança e transformacão 
A Seguir apreSentani-Se OS resultados alcançados pelo I)t'O.je-

to através do enredamento dc açOCS COIflO 21 it1Se1'çio, 111ter- 
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venção, capacitacao, orientaço e ava1iaço. taz(nd() (onsidera-
çoes gerais aos I) 1 r 111et 10s (10 cOfltext() envolvendo a relaçao €IOS 

alnI)ienteS em que a pessoi particil)a ativamente e conStitliem a 

diniensio Inais irnediata, nomeadoS conio micross,sle,nas: a cede 
Sistenhi(- a ((liC C formada Pelos nucrossistemas (tie urna pcssoa 
vivencia 0 mesossis/ema, OS cOntextos em ((tIC a pessoa nio parti-

cipa ativaniente, mas aos quais esteja indiretamente relacionada, 
0 e.los.c/s/elna, e finalniente a diniensäo mais abrangente qtie en-
ol \e todos OS niveis tie Contextos 0 macrossisleina 

(BRONF'ENBI{ENNER, 1979 c 1995). A int1uiicia contextual 

iia perspectiva ecologica, neste trabalho, esti considerando a cc-

laçao iinediata (las pessoas it pratica cSJ)ortiva, nias sabe-se tue as 
outras diiiieiisOes dO cOnteXtO irao inthieticiar 0 eiivolviiiiento e 
0 desenvolviinen to. 

A aJ)resentacio dos processos de nwdança e transforniaçio 

quc percori'e 0 Projeto tie Esporte e Laser da UCI)B esti sendo 

possivel porque existe interaço entre os participantes (comuni-

dade, acadeinicos e docentes). Esta interaçao é identihcala ('01110 

seiido geradora de uma transfereiicia (Ic energia. 0 que puk pro-

duzi processos prox imalS de (IesCn\Olvimento para OS participan-
tes. })oiS estl tendo uma base estavel atraVés (IC Pei'10(10s  (IC tein- 

nao sendo eteinera e neiti ocasiotial. 

r\pos a inlplantacâc) de atividades no I - arqtie ocorrcraiii al-
gunias mudaiiças e transfbrniaçOes. ate inesnio ocorridas devido 

a insercaO ((a Universitlade no contexto Ioinaiido-sc c)iiS( - ien-
cia qiie 0 projeto estava apresentan(Io relevancia social, poiltica e 

acadCniica, vislumbrando 0 potencial eiitre U relaçao (10 CilSIflO, 

pesquisa e eXtensâo aumentaraiii 0 estreitanieii to ((a pa rcer ia CII tre 
Orgi() ptIl)lic() e privado, disponibilizando recursos de ordein fi-

nanceira, tecnica, liuiniana, material e estruttiral. Ouaiido as ati-

vidades foram assumidas pela UCDR o nt'iniero de l ) irticiP1iit(s 
era de 90() 1)('sSo1S  aproxhnaknuente ao ifles. E at ualiiieiite con-
seglie-se aten(ler 18.000 pessoas mensalnieiite. AS atividades C0II1() 
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natação en media 1000 pCSSOaS, e nas ativiclades esportivas de 

(1t1a(1iI 750 crianças e adolescentes por seinatia. () Projeto ofere-

cc tambéiii atividades CO() ginástica e cannnhada orientada. Os 

dados apresentados demonstram it adcrência da populaçâo it idéia 

do j)rojeto quc oferece atividades de esj)orte e lazer que tein c0m) 

obetivo essencial estimular a COIliUflida(Ie it ocupar 0 espaço que 

flies pertc11(e111, realizando a integraçä() e despertar Os aspectos 

sociais, COfl)O 0 COIIVIVI() arniStOs() C a troca (IC experiencias. 

Coin a inscrçAo das atividades acadernicas no Parque Sc ftz 

necessário uina reestruturação, I)assacI() 0 primeiro ifloiiieflto (IC 

i'CCOflhCCiIIieflt() (10 cainpo, organizOu-se a equipe (IC torma it co-

locar em I)rtiCa  as (1UC5tOCS (IC ensino, extensao C peSqUiSa, pOtS 

apes'clr de se ter a estrutura definida, ainda taltavam dados para 

(1UC SC entender 0 ConteXto C as pessois, deste mocto (OliStitUl-

i'am-se os grupos de estudos c iniciaram-se as pesquisas ciii var!-

as atividades, if princIpio corn o 10(x) voltado ao espOrte c lazet'. A 

partir desta inserção alguns flitos fbram sendo (leSCObCI'tOs e qite 

inthienciaram as açOes da coordenacao, docentes e academicos 

(luanto ao oki'ecimcnto das atividades. 

F'orain iniplantadas as seguintes açOes metodologicas que 

estã() efetivarnente iiitliienciando a formaçâo acadenitca dos alu-

IIOS do clirSo: reuuiiOcs gerais e setoriais (espcciflcas para cada 

atividade); caderno de j)IaneJallient() das aulas; diario de CaI!1J)O; 

desenvolvirnento contIn UO (IC pesquisa; envolviniento em even-

tos nas escolas c centros cornunitarios adjacentes ao projeto; P-

lcstras a populacao sohi'e cuidados corn a saude e partiipacäo (Ic 

acadcniicos e (loCentes em evelitos regionais e nacionais. 

A capacitaçio do acadernico I10 se restringe aos inseridos 

no projeto, mas outras disciplinas thzern USO (10 local, e da poj)1I-

1 açAo pa ra in teragi rein. 

Corn relaçao a popu1acio, o estImulo a participaca() pal'teIu; 

do born atendiinento; palestras de orientaçäo; eVen tos pal -a agre-

gar as pessoas qiie participarn ou nao (10 projcto; festivais de ati- 
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viciades csI)ccIficaS;  encontros soclais entre coiflUtlidade. acadê-
illicOS C' professores; C itltercailihi() cnti'e umvcrsidadc e popula-

çio atraves de sugcstOes cia Poplilacao  para o desenvolviniento 
de Outras acocs. 

A ciisposiçto cbs ifl(li\'IchiOs envolvidos no projeto tern 

rnotivaçoes que j)Odeifl SC!• intrinsecas e extrInsecas ao ser, 
COiflO por CXCIT1})lo, Os acadeniicos que ingressarn 0em  ter 

disposiçio pala participarern porque e oferecicia unia bolsa, 

capacitacäo, pratica na Area de fbrrnaçäo, participaco ern even-

tos, oncle faro trocas dc inforrnaçOes Cool outros acadernicos 

e pr()fessores. A disposiçao que envolve os (locentes tambérn 

ocrre próXiina das caracterIsticas que envolveiii os acadenii-

cos. For flrn, a ciisposicao da coinunidade tern SCUS aspectos 

fundarnc'ntados através de pescjuisas realizadas por Souza 
(2001), Paiva (2004) c Rabel (200•i.), nas quais relatani it pro-

cura cia sat'icie. estetica, 0 convivio social c o fator econôrnico 

pela gratuidade do que é oferecido. Näo se pode deixar de re-

latar disposição da Universidade e do Governo qLie através 

desta aço procurani proniover e oferecer ativiciades para urna 

regiäo populosa, onde este espaco é priiiiordiai para o lazer c o 

esporte. A intcgracãc) cie tocios Os fatores e agentes envolvi-

dos e interdiepciidend() é quc concretiza os boos resultados al-

cancados. 

\Teriflca-se que 0 SUCCSSO do Pro jeto esta susteiitado no dc-

senvolviinento das açOes, na forniaçao de unia cquipe dc trabaiho 
sólicia, 0 que tornou o Projeto rekrêiicia na i -egiio, sendo este o 
prirneirO })1SSO para o estabeicciniento de relacoes IflaiS 1)lOtllfl-

cias corn a coinunidade. Corn o aurnento do en tend iflientO relaci-

onados a interaçio eiìtre 0 contexto e a pessoi cnfatizou-se it 

relaçao acao-rcflexao-acao, resultando no surgirncmto (IC urn 

Grupo Interno de Pesquisa. A criaço de condiçOes estruturais 
para o inicio do processo cie açâo cornunitaria no 10Ca1,jA é inten-

sa, j)r111cip11111ente em algunias vivênclas esportivas que tern a 
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netodologia pensada C aJ)liCa(la a pal'tiF (10 equiliI)ri() &le 1)dcr 

dis relaçOes iliterpeSsoais. 

•1. Consideracöes (las relaçOes 
In id a-se OI)sCrVa 11(10 l [IC cada cotitex to em q tie ha 

envolvullent() da pessoa e considerado (le microssistenia, C (pie (1 

I'P tl() ainl>iente é r(Ievante a()S 1)10('ts05  evo1utios. li,nteii-

(1Cr 0 d()IlteXt() (Ia I)ratica  esportiva (10 P1'OjCt() Coiuiunitrio de 

I;s1)0 l'tC e Iazcr C0I1I() 1Ii11 nhicrossistelna e visualiza-lo comb urn 

('()ntCXtO tie (lCSCflV()1\'illICllt() lItlIllallo. I'.ste Pro eto 0kr(CC aos 

seus participantes, eliteildiclos aqtIi C()111() it Oporttlnida(le de oh-

servaçio on (ngaan1ento ciii ativi(ladeS CSpO1tiVas, a pal'tir (los 

C (las reiaçOes ilitcrj)eSsoais. Cstal)cICCi(loS pelo 

(n\'olviIncnt() haS pi'ati('a5 esportivas. 

I.iii relaçao abS atl'i 1)11 t(I)s (l()S partidij)aflteS, geralniente ava-

lia(los plos 1C('LIISOS, OU sela,  pelas diferentes capacidades hsicas, 

socias C ateti\as (Ia P(ssoa,  55() consideraclos no ProJet() CoilI() Clii 

iransforniaçao. t)s recursos dos docentes se niodificatii (Itlalitlo 

l)uscaIi) estrategias (IC Eiisiiio, Pesquisa C Exteiiso pai'a podet' 

c()ntril)uir IIa atuaçäo (las açOes prOJ)OstaS 110 Pi'ojcto; dos acad(-

fllicoS quando aiilpliaiii canipos (IC conlieciiiiciito e dei' relaçOes 

I ia ('OiiiIIIlida(IC C COOl otitros cokgas; e Os cia ('01)1(1 Ilidade quan-

(lb eligajados tias ativicla(icS qtic podem CoIitI'il)UiI' para a inser-

çao cm ativi(Iades de difireiitcs Coiltextos (1UC  flab C necessaria-

titente as do Pai'(ItlC,  mas como a escola, a I'IIiI, 0 cube c otItros. 

()bservando que estes rectirsos estarfio sCIiipi'e iliUit() proxinios 

(las tlisposiçoes (jIiC as pcssis l)o55tI(11l,  podciiclo estas (lisJx)si-

cOes iI'iteragidaS coin us rectirsos conviclar ou afastar as partW-

pavoes no c:)hltCXto esporti\o. 

A (iiihiehIsa() temporal no eIlVol\'ihilChltO COOl 0 Prujeto) Iiã) 

p055(11 COi1I() tator cleteriiiinarite a idacle cronologica (los SC[IS par-

ticipantes, favorece a nie(Iiaca() 1105 processos (IC ensino-a1)re1idi-

zageni (Ia pratica eSpc)rtiva, ath'aVCS de estrategias (IC açao, 0!1(lC a 
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pcssoa que P55tti 11111 IflalOr r<curso, (01110 05 (OflulcUl tilcil 0)5 5( )-

hrc hahiltda(Ics cspoI'uvas, tatica, tecnica, tI'aflSIcrellcia de apren-

dizageiii, ('()I)lj)ICXI(iadC (Ia tarefa, prOCeSSOS (k (IcS('ll\oi\ilflCtlt() 

huitiano, seJa 0 utediador, tacilitatl(I() a trallsaç, -Io CCOl6t!1Ca clitre 

OS IIICSIII()S. r\CrC(Iita - Sc quc csta ifltcraç'i() cofltriI)uiu tara  deSell-

cadcar I)ri'lticaS CspOI'ti\ as cpie pO(ICfll \ir it c(ultril)Lii I' J)OSitiVall)cfltC 

para C) (ICSC11\'Ol\iIlICflt() dos pat'ticipaiitcs. As ('onstantes ntcraçoes 

tIc <literentes ati'il)titos coin as alictiisti<'as do CO!ltCXt() (las pm-

ticas Cspoi'tivas do Projeto C011ltIIlitariC) tic I'Sp0i't(' C LaZ('t' iden-

tifican) nina prcocupacäo coin a transforillaç5o tIC SCIIS partiCiJ)afl-

tCS, ° <itie faz Pi11'tC  do C()fllpi'OIIIiSS() politico e social ola l.]1liV(rsi(I('. 
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15. DESAFIOS E OBSTACULOS: 
GERANDO CONHECIMENTOS F SAIJDE 

Débora de Cd.cs,a Jernandes 

liarceI,no CoizIl 

Simone Ic ('arvallio 'I'/iuler 
%1arce/o Dan/u.s B ri/to 

RESUMO: Através de emenda pr1ainetitar, 0 projeto Es-

porte \Tocê - Programa Esporte e Lazer da Cidade, do Ministerto 

do Esporte, tern origem na demanda por mats acesso ao) esporte 

c lazer pal-a Uflth popuIaco c1espioida de hens e serviços tiinda-

mentais C colabora na realizaçâ() tie politicas ptiblicas para nina 
regiac) corn I ,'2 miI1io de habitantes, segundo o IBGE. Em con-

Veni() coin o Instituto (onsue10 Pinheiro, aende sete cidades: 

Volta Redonda, Hart - a N1ansa, Barra do PiraI, Resende, Itatiaia, 

P()rto 1'ca1 e Quatis. Siio 36 nucleos, que futicionarn eni (ompie-
X0S J)op1res, distril)uIdos confornie a densidade deniogralica e 

grau tie eXcIUSi() social. OS relatos iiiostranm que cotistruir é en-

fiemitar desafios e obstaculos, geramido conhecinietito e saude. 1)e 

torrna efetiva, o projeto 1)101)icia  cuniplicidack C()11i as comunida-

des, proniuvendo saude coletiva e coniunit ~'iria. Apesar dos ohs-

taculos, nossos alunos se tot- nani cada vez mats participativos, 
criativos e integrados it sociedade, niostranclo p.mc it saide depen-

de (La rc'alizaçao das Silas 1)otellcialidades. As atividades tk' lazer 

j)roporcionalll autonoillia, desniedicalizaçao C fortalecimento da 
a LI to-est I I1)L. 

IflStitilt() (OnS1IC10 Pinheiro' 
debfernandes2ooyahoo.coiii.hr  
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16. DOMINGO NO PARQUE 

Claudia Marins de Suuza * 

11arza (Ia .Silva I3aldez 

Parcerias e interselorialidade no PETC 

IESUrv1O: () tCXt() trata (Ia tlescriçao dc Ulli C\(flt() rcali-

zado p(1a Pref'eitiira tic Niterói; SUaS idéias, siias itlSpiracOcs, seits 

sentinIelitos, p1ai1ilame1it0, eXccução € avaliação. Even to orga-

nizado durante a exccução do convenio Ministério do Lsportc/ 

Prefèitura de Niteroi, que estava entre Os !)rojetos pilotos do 

PELC em 2()04. 

PALAVR.&S-CHAVE: sennnientos, integracão, evcnto. 

"() rci tia I)rilicadera 

Lb José! 

o rel da confusao 

Lh .Joäo! 

.Jn tral)alllava na ftira 

Eli .k)sé! 

Outro na cons truc ã o* 

Fh .l)1()!..." 

I—OPARQUE 

Podcinos falar quc o Campo de São Ben) é urn espaçO 

intcrsetorial, urn cspaco em quc dccisOcs isoladas não são capazes 

tie atender as necessidades cia sua cxistcncia: urn par1e iuc Will 

cOreto, lag., ft)ntc, escola piiuica, ftira tie artesanato, quadra, 

alamcdas, centro cultu ral e pessoas (IC todas as idades corn de- 
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iii;l(ias (Xt1e1)liuili(flt( (livci'sificatlas. l'i'a i'yalii.ariiios ulil 

(\(lit() ili. llleslll() (tIe  flB)  (iiisCSsel1iOs,  s(rialIlc)s li)rça(los a 

(iialozal' ('0111 tiiversos setOl'es (Ia ('0111(111 idatie e da administra-
caD J)ubllca. E ce1't() que esse a era o ilOSS() desejo, pois sabenios 

qe atliaçoes ('onhtlnital'ias iiR) SC siisteiitaiii SC No estiverein 
integradas aos (I ivcrsos setores (Ia sociedade, p hli)s on nio: 

iiias a ileCeSSida(Ie iniposta pelt) local e pela proposta do CVC!ltO 

tz ('001 (jUe, iiattiraliiientt, as açot's relativas a producao do 

(Veflt() tosseiii articuladas ('1)1)1 ('SSCS (liVersoS setoics. Portanto, 

o 1)ONIIN(;) No l':\ RO1.I E, por conceito C p01' tiecessiclade, 

foi tiii) evento intersetorial. 

II - A MUSLCA 

Ji11a ii1isica ojtie AS de aiiior. (IC ti'ai)alj)o, tie i)riiicaoieira 

C' (IC \'iolciieia: e, acinia de tuolo. uiiia ilitisica (ILIC fala do viola. \ 

vi(Ia de Jos('. J()ao e .Jiiliana, it vicla de nnliiares (IC pessoas qtic 

tithalhauii flis teiras C iias ()i15ti'11ç'6es C que 110 (10111i1i 10 litis- 

caiii tini iiloIi)(llto C 11111 espaco j)ai'a hriticar 0' ailliir: a viola C 

Sells diversos setOi'es. (jik' necessitam (stal' III] tos c oqIlilii)l'a- 

dos J)ii S I'ClIi plt'iiOS. 

A Iiioisica liDs inspii'()u e 	 1 1 t(' gSta() (ie pro- 

gi'amas soclais We estar seiiipre aten t a as iiccess i(iades e 

anscios dos que sa() atetid idos, q Lie '° p(uIc111 haver Ii iiii tes 

institucionais quo' iinpeçanl a P1  ticipaci() tie setores ilitegran-

tes ola coniunidade a (ItIC SC destii, q (j(iaii(l() isSo aoontecc 
005 atastanios da I)i'O!)I'id  ('()ilitLni(ia(Ie, tie silas \ itiis p'i't1e11105 

assiin o sentido do prograiiia. o 5(11 tiolo da aç'LIo, a POSsil)il ida(ie 

de t ranstoriiiacao. 

Uiiia Ilitisica (j tie C()iita a liistoria de 11111 d0i1liiito) tie lazer. de 

Ci ic()iltl'OS (jtie aco)iitec('n) a todo 111011 ieiito, encontros (jue 

lain teiisoesac tiiiii.iladas 110 tha a olia e. (jUC SC expressan de trnias 

tao (literericiadaS (jual)t() tiilei'eiites Silo) as i'ealiotades vividas. 
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III —0 EVENTO 

\o pel'ce1)('T'tnos a 1)rofufldida(1c e a ri(lueza  (La insica, en-

contrainos 0 caniinho neccssário para realizartiios urn evento 

coin1)lctO, urn evento que não deixasse (le fora nenliurna das par-

tes integrantes das coniunidades, nenhuiti dc SC(IS SCfltilIl('lltOS, 

desejos, crencas, de suas pro(lucOes C SC(IS personagens. Nesse illo-

inen to corneca o j)lanejarnento. 

Priiiieiro 1i)e(IiIflOS  pal'a que cada coorclenadoi- analisasse it 

letra coni scus agentes, retletindo SobrC a h istoria contada C as 

rclaçöes eXistelites coin SWIS prOj)t'iaS vivencias (ICpoiS Pchh1110s 
ie essa analise e rdflexo fosse leita tanihéni corn os participan-

tes (10 Prograrna. I )ecidiinos eiito que cada polo (erani (luatrO), 

ticaria responsavcl por elahorar unia aprcscntacao ('0111 nina pal'-

te (fa musica, corn urn dos sentirnejitos ucla representados: 

Amor, Violencia, I3rincadeira to I rahaiho. Do Amor tivernos poe-
sia e dança de sahlo; (La Violência, musica de Chico Buarque (Meu 

Guri e (onstruçao) e do Rappa (Minha Alnia)apnesentadas corn 

corcografias interpretativas: da Bnincadeira. Bumba Meu Boi 

(coin musicas (Ia cornunidade) c Capoeira to do Iral)alho, (ICSfile 

teatral, representando prolissOes. ['udo integrado poi' sciitirnen-

tos ('Oti(IiahlOS (laS coniunidades. 

Ao 1I1CSIII() tefll1)O, conieçaiiios a inapear as ciitidacles quc 

deveriarn estar envolvidas no evento, ('011)0 resultado clessas 

analises e plane arnento integrado tiVelilOs as seguintes parti-

cipacOes: 

• sEcR;1 RIA 1)E ESI()RI'S: ('1aE)oraço C cooi-cle-

naçào: 

• EQUIPF; 1)0 PELC: concepçio, e1aboraçio e execucäo 

(Las atividades; 

• SECRETARIA DE CULTURA: j)ro(Iuca() e 5l10\V de 

abertura; 
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• SECRETARIA DE URBANJSN1O: atLtorizaco e reser-

va do espaco, orientaçio sobre horarios e locais para se-

rem utilizados e niapeamento (las atividades; 

• NEII'IR: 	sorn, energia e oI'ientacäO Sol)rC IBOfl- 

tageni de estruturas; 

• SECRETARIA DE EDUCAcAO (Prekitura): transpor-

te (l( )S )a rt icipantes; 

• SECRET\1{lA DE EDUCAçAO (F;stido): uti1izaçio do 

espaco da esola para ahJn1entaç() dos patticipalltes, ela-

boraçao e niontagem (las exposicOcS; 

• ASSOCIAAO DE \1011A1)()RES: mol)i1izaç() C trans-

1)Oi'tC da (OillU nidacle; 
• SECREl'\RIA I)E PLANEJANIENTO: orçaiiicnto e 

div u lgaçao; 

• ('LIN (C'onipanhia de Lunpeza (le Niterói'): apolo dtii'ante 

0 CVC1itO; 

Nesse momento, 0 evento tinha corpo, tinha rosto, tinha 

sentilnento, tinha particlpacAio e integracio. 

IV - ESTRUTURA DO EVENTO 

OBJET! VOS: 
I litegrar as comunidades atendidas pelo PELC; 

I )ivulga r OS trabaihos realizados nas ohcinas do PELC; 

Integrar as comtii'iidades a espaços cm quc elas iiio ftc-

(luentani regu larmente; 

I';laborai' ativi(lades iiitegradas entre os diversos tiucleos 

(IC) PELC; 
Propiciar momcritos de lazer esportivo e artlsti(-() divcrsifi-

cado a coniunidade de Niterói. 
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PROG RAMAcA0: 
I - i\ Iiertii Ca: 

li)i feita tiflia ilprcsclitacJlo (Ia lliItsi('a I)oiiiingo no 

IU'(lt1e COIII a cafltora Juliana Martins, voz c vio1o; 

filas ohciais. 

- Aprcscntacño (IC trahaihos: 

fbi ilioflta(l() 0 Canunlio das Aries' em algunias 

alainedas (10 parquc. CIII (tiC hcaraiii ('X1)OStOS OS 

tral)alIIoS realizados pelos participantcS iias of ni-

nas artIsticas (k) r'i'ogi'mnia; 

fbi elaborada unia api'(sentayio (IC dança c teatro 

haseada na ilnisica l)oniingo no Parque. A partir da 

lcti'a (Ia Inusica a apreseiltaça() foi (Iividi(la em qua-

tro atos Coil) OS s('guilltes tenias: Anior, Trahallio, 

\'ioleticia C Iri ncadcira; ('a(la i)l.ICIC() (crazi 1) ficoii 

respoiisavel por tiiii teilla. 

3 - () ticinas: 

h)i'anl realizadas oficiiias, espaihadas pelo Il' 

('0)111 as (IlversaS atividades desenvolvidas Ia)  Pro-

grama: esporte, danca, niosaico, teatro, artes plas-

ticam hrincadCiras jXptt1areS C inhisica. 

I. - Show: 

0 C\'Clit() teriniflou COil) it apreSelltaçâo (IC uma ban-

(Ia (Ia cidade. 

V—O FOLDER 

Outra açi() ifllportafltC (10 CVCIit() fbi a e1ahoracio do 

folder, apOs (IiVCI'Sas reun tOes decidinlos quais as partes neces-

Sa HaS IIi) sua COIl1J)OSic5o. Lie tin ha CII tao: it niarca do progI'a 

ma, ('Oil) (III) I'CS tiIll() do sen ()bjCtiVo Lull texto flulando (10 PEL(' 

c'iii Ni terói, SeLLS i1UC1COS, silas ati\'idadcS C SCIIS atetidinleiltOs; a 

progt'aniacio (10 evento; liii) iiiapa do P 1  (lUC coiii as local i za- 
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ç'Oos tic oada oficina ()11 ativ idade: It lit (IIleSti)itari()  para (pic 0 

ltt'ti(I)aflto i't'tletisse 50l)i'C 0 SOIl lazer C as 0l'lt1 izacocs CUt-

volvidas ii a sIta real izaçao. 

() toldor fot diStl'tb(iId() iitS ctltradas (10 IiI'(jIl(' (ltl1'ailte 

todo o even to, Coil) ltiu) CS) par:i entrega das respostas. 1111th 

III' na ciii l tiC' erani ticpositatlas. 

VI— COMO FOl 

(.riaiiças dcscobriiido 0 pqu, idosos r((1eS&()Lt'II1(I0 a 

enioçao do protaooni 5100. joyous conceit tu'ados na(I 11111) (lilt 

(t 1 Cr 1 a 11 l tliioi', hdcrallcas citlOCI011a(.laS (0111 H riqiieza (las stias 

cOliiilli idades, gestores sttrprcsos 00111 its })OSSil)iI i(IadeS Con-

crCtas do i'Veii tOS tie lazer. 1SS(' ti 0 CVCfl to, (0111 1I'tiIthco 

ef'ctiva dos 1) 0105  C (los freq lieu tadores do Ith r(lue; (' pm ilci pal-

tilelite, esse toi ttuii t'VCult() 0111 l 110 0 proccsso do coulstu'Ilç 0 5€ 

lulOstrolt tao 11111)ortantc qttauito a stta cXocIlço): Os sigitihca-

dos das açOos (besenvolvidas 0€ parquc estavalli 1105 Ito 

as aultOcedorain, C OHS uilttdaulças (1110 Sc coiisolidai'autt. 

VII - I'OR FIM... 

(ostai'It lflOS (1€ t'ctorçar H ideia tic que 1-1551 ill 000)0 i110 

SC 5CH1'H 1111101 C odio. tral)atIi() c laYer; talliboull t1i() C 

fr-Rionar acOes govCrulaII)oultais, tat pi'a 001-1 telil sido respoli-

savol 1)01'  iuiefuicricia urns açocs pubi icas; taut tO 110 (leSpCI'dIcio) 

do i'ectii'sos (11.1Hult() 1105 lulSigul itican tos rostiltados alcatiçados. 

F tieCessWO quo so euttenda quo açOos in tcgradas utão s() Itnia 

estia tegia, inas suit a itiuca Possil)il idade concrcta do tralls-

lbrmaçAo da logica lie nossa sociedade, P 1-' 1-t (1110 51'  1)0 55 1-I 10101-

HI'. 01111111, (huH llllhdatlça Ill 5111-I I'01-tli(lHdt. 
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VIII— ALGUMAS LETRAS 

Colocanios aqui algitmas letras c'ue fbram significativas na 

construço do evento. A mósica quo nos inspirou e as musicas da 

con)urlldade iidl izaclas no Bumba Men Boi 

DOMINGO NO PARQUE 
(;ilberto Gil 

o rel da hrincadeira 

Eli .Josc! 

() rci da C0fltUsO 

Eh Jo>o! 

Ini traballiava na teira 

Eli José! 

Outro na consti'ucaci 

lli Joao!... 

A scniiana passada 

No loin cia scmania 

Joao resolveu no brigar 

No domingo de tarde 

Saiu apressado 

E ilaO lid pI  Ribcira jogar 

(_apoeira! 

Nio 101 pn hui 

Prui 1(ibcira foi niannorar... 

o José conio sellipre 

No tim da scilianlil 

Guardou a harraca c sumiu 

Foi uiizer no domingo 

Uin l)115560 no parque 

La perto cia hoca do 1(io... 
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1C)i 00 

Que etc avistou 

.1 nil an a! 

lot qtte etc vtu 

Foi (Iue etc yin! 

J u Ii an a 0 a rocla corn .Joo 

I. T nta  rosa e tim sorvete na titan 

.1 tiliatta sen sonito, nina iluskt 

Juliana e o amigo .João... 

O espinito da rosa f riti 

(Feriu 7é!) (Feriti Zé!) 

E 0 sorvete gclou sea coraçao 

( ) sorvete c it rosa 

Oh José! 

A rosa c o sorvete 

Ott José! 

Foi dançartdo Ito peito 

Oh José! 

i)o José brinca]hão 

Ott José!... 

O 5Oi"sCtc c it rosa 

Oh José! 

A rosa c 0 sot'vete 

Oh José! 

UI gi rand o it a it ten te 

Oh José! 

Do José hrincaittio 

Oh José!... 

Jutiana girando 

()i girando! 
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Oi ni ii ida 0-igillite 

Oi girando! 

()i na roda 	aii ti 

Oi tiiainlo! 

( ) an i io 	(J01-10). 

() sorvctc e Iui )I'il ii g 

I. Vi I'IUC I I 

)i gii'indo C it I'OSfl 

1: \(FII1CIICI! 

Oi iiraiiiIi>. gi i'and() 

i: 'ernielha! 

Oi gi 	nib. giI'aiidiL.. 

OIha it tii,'a! (OIha a thca!) 

) I ha o sang iC n a mao 

Eh José! 

Juliana no chao 

F,h .h)sC! 

()ti t to I'OIpiI cait 

;Ii Josi.'! 

'CU atiligo loan 

Lh José!,. 

,\,nanlin nan tell tit'a 

I,Ii .h)Se! 

Nz-w tl'ln nlais coristrnçio 

1'.}I Joan! 

N il() tCTtl lliiIS hriiii'adeit'a 

, 11 .ksé! 

'Jno tel tiiii it IS Coil 

l:Ii .JOi()!,,. 

00 I:h! 1:bi lIi lh l:h! 
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Eb! Eh! :h Eh Eh Eli! 

1•:h! l:li! 	li l;h f,11 l:h! 

lh! i;h! 1l 	111 	:} 	lli!... 

- \Jtisicas titilizadas no J3iimba Men 13oi - 

MENTE CULTURAL - José Rodrigues 

Ao soiii cia niatraca, pandeiro e o inaracl 

Rotica o tam hor, onca C it toada en vou can tar 
To ChafliaIido) qtieiii tern niente cultural 

Para a mini se juntar, se as portas nao Sc al)rircili 

As t rancas \'amoS (1uebrar. 

Utilizan(io a arte, dança, poeSia c o teatro 
Que do Nordeste é local 

Foiclore Maranhetise Ctiltu ral Nacional 

FIRME 0 BATUQUE - José Rod rigurs 

Firine o Iiatuclue  faça-iiie o fivor 
\oit cantar urna toacla,bumha-ineu-boi.ein louvor 
Aos santos guerreiros di) estado Clii (jEIC estuu 
Fstou no l(ic) de Janeir() Sio Sebastiio é 0 padrociro 

A lé em Sio Jorge leva as multi(1Ocs 
('risto Hi de cima assistinclo a procissio 
F atravessando a ponte irnio voc& chcga em Niteroi 

Oiide naSce 0 (jUel)ra tranca C 0 padrOcir() C Sâ() Joo 

CULTURAL QUE BRA TRANCA - .José Rodrigites 
Cli egli ci 

Soii cultural q uehra t ranca 
Que'ln ten siii nguese balanca 
Seiiipre (PlC  liotive 0 I11CU 50111 

Eu ihe trago Reggae e oiitros ritmos 
Fode crer, 

513 



Minha intencao mesmo, é mexer coin você 
Sou de Niterói e o padroeiro é São João 

Son Cultural tranca 

Bumba.-rneu boi do Maranhäo 

IX - FONTES 

Poderlainos citar alguns livros que nos thiam sobre o as-

sunto, rnas não seria correto, pois o que Dos inspirou toram as 
nn'isicas e Os textos lidos, essa é nossa bibliografla. 

DOMINGO NO PARQUE - (;ilberto Gil 

CONSTRUcA() - Chico Buarq ue 

0 MEU GURI - Chico Buarque 

MENTE CULTURAL - .José Rodrigues 

CULTURAL QUE BRA TRANCA - José Rodrigues 

FIRME 0 BATUQUE - José Rodrigues 

MINHA ALMA - 0 Rappa 

514 



17. CARAVANAS DA LAZERANIA: LIBERDADE 
E AUTONOMIA As COMUNIDADES PERIFERICAS 

Elizabeth Pessôa Gomes (Ia Si/va" 

Elenir (Ia Si/va e Cunlia 

RESUMO: Iniciado em agosto de 2003, através da 
Coordenadoria de Esporte, Arte e Lazer/Ceal/Sernec este novo 
projeto, de cunho social, intitulado Caravana da Lazerania fbi 
criado e desenvolvido a prornoçäo de cstruturas sisternatizadas, 
ciii que as atividades de esporte c lazer Sc torneni urna iniciativa 
enianci!)atoria das coniunidades p€riféi'icas ao apresentar urna es-
trutura rnetodológica, dentro de urna proposta e etiva de inter-
vcnção, ao instruir agentes cornunitanos, durante finais de se-
niana, possibilitanclo-ihes a apropriacão e 0 descnvolviniento de 
deterininadas habiliclades, corno indivIduos coletivos, a 
gerenciarern, corn autonornia, a organizacio do seu lazer. A Ceal 
contribui, desse modo, para a forrnaçio valorativa (10 indivIduo, e 
coletividade, de urn terço do contingente PPU  lacional local, pela 
adequacao do cidadão aos valores irnprescindIveis para a defesa 
(10 clesenvolvirnento (IC urna sociedade solidaria, pelo lazer. 

PALAVRAS-CHAVE: lazer; fbrrnacao de agentes connini-
t'irios; 1)1oJCt0s sociais. 

Fontes 
COLETI\TO I)E AUTORES. Metodologia (Jo ens/no (Ic educação 

Jisica. SI': Cortez, 1992.   
MASCARENI lAS. Fernando. Lazer CO/HO pratica (Ia lilier(Ia(Ie 

urna proposta cducativa para ajuventude. Goiânia: Ed. UFG, 2004. 

515 



18. PELC: IMPLEMENTAçAO E AT! VIDADES 
SISTEMATICAS EM NATAL/RN 

(ab17e1a 1)alila I?aulino 13ezerra - 

?\/ucIeO PLL(/(ITL741\ 

(jabriela ()Iivar (IC Oliveira Saii/os - 

?\m'ieo PELC/( EJ"E 7LiL\ 
.Juliana iiedeiros Preire da ('os/a Mt.a - 

Nic/eo PEL,( '/CEJT- 'ERN 
Iraiiciaiie (ir1a (Ic J-onte.c /1guiar - 

?'ucb'o PPLC/('E['ET-ILV 

RESUMO: () trabaiho a ser apresentado i'etcrc-se it urn 
relatono de experiencia das autoras qirando da izj)1enIentacio 

das atividadcs sistcrn'cticas ( oficinas culttit'ais e esportiVaS) nos 

UUCICOS do Progrania Esporte e Lazer da Cidade -PELC/ 

('EFEI'RN cur Natal, no que tailge a analise dos aspectos de 

inipIenieiitaçio (10 progralna e as caracterIsticas preseictes nas 

ativi(iades sisteulaticas. quarido dc sen planejamento e pratica. A 

l)roE)Icnlatica em qL1cstio pernieia, principalniente. OS cI)ti'aVCS C 

buSca da superaçâo dos ohstucculos encontrados na execuçâo clas 

açOes dc 1)i nejamentO C tiVi(lades/Viveilclas. () ObjetiV() cia es -

uis te1itar ° pi'O(e550 tie 1111)1e!11C11taça() tias atividades sis-

tcniticas (oficitias c(llttirais C esportivas) do ref ci'ido programa 

(1drar(10 cia sua realizaçio no periodo (IC julho/QOO6 it março/007. 

PALAVRAS-CFIAVE: I irrp1enientaçio. Atividades Sisterm'c-

ticas, I'rogramas SocialS. 
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i. A AuTo-0RGANIZAçA0 COMUNITARIA E 0 
TRABALHO COLETIVO DOS USUARIOS DO 

PROGRAMA ESPORTE E LAZER DA CIDADE: 
UM OLHAR SOBRE A REALIDADE 

DOS NtJCLEOS DE NATAL 

Lerson leriiaiido (los Santos Ma/a - Ni'icleo PEIX'/CEL'ETi?IV 
Lulvana  Kelly Si/va a'a Costa - \ueleo PEL( '/( 'EFE7-ILV 

RESUI\4O: Lazei' c poiíticas pubhcas sao expreSSOeS que in-

tei-cm. SC!)aradas C effi dialogo, COtlullSO(S (1fl tOl'l)0 de sua COIllj)I'C-

CnSä() c()nceitual, iIilj)Oi'tEtflcia C garantia social. () pl'esente artigo 

se propOc aiialisar a iniplantaçao do PEL(' nos nucleos (IC Natal/ 

RN a l)a1'1r do clialogo eflti'c as dii'etrizes de auto-organizaçao 

niunitaria e o traballio COlCtiV() (lOS tISLUIrIOS do programa: investi-

gar como açOes de esporte recreativo e de lazer fvoreceiii o traba-

Iho coniunitário: exaniniai' OS J)l'il)CI})iOS iiietodologicos (11 e tavo-

1!CCIII a aIlto-orgaliiZaci() c()nitinitaria c a ac'äo CIII grupo e anipli-

ar os fiiiidamentos (IC conjunça() entre a auto-organização comu-

nitiria c o trahaliio coletivo. Pai'a tatito, esU'i sendo i'Caliza(la a 
(liscuSSac) (los prilicipiOS 0UC 110I'tCiilfl o PI'Jk, pl'0t'U1'11i(10 C0111-

l)1C(11cIet' a sua iinplantacao nos nucleos ciii (1Licstao. l'i'ata-se (IC 

(llfl estudo (to ti1)O cxJ)lOratorlo-dlcScritivo. (pie privilegia OS  proce-

dimentos cia abordagem qualitativa scm, no entanto, descartar o 

tratainento quantitativo. A arnostra é constitiitda 1)01'  1 ,2() partici-

pantes (10 PIL(, (IC ainbos OS SCXOS, cia taiXa etaria dos 10 aos 60 

anos. Os (121(105 Sac) coletados através tIC instrunientos como: oh-

Servaçi() direta, manual (IC principios norteadores (10 1IX e en-

trevista sCmi-estrutura(Ia aplicadas a aniostra. A pcsqlllsa eilcoti-

tra-sc ciii tase tie analise c (iiSCllsSao) dos tiatlos, liio) apreSClitaiIdo. 

)r (a Ii to, a tOtalicla(IC (Los resultados. 

PALAVRAS-CHAVE: auto-orgatiizac'io coii)unitaria. lazCr, 

politicas 1)6l)1i('aS. 
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20. F0RMAçA0 PROFISSIONAL DOS AGENTES 
SOCIAIS DO PELC EM NATAL: PROPOSTAS E 

DIRETRIZES METODOLOGICAS 

Gabriela Dali/a Raulino Bezerra 
Nácleo PELC/CEFE T-RN 

Gabriela Olivar de Oliveira Santos - 
Nácleo PELC/(EFET-RN 

Julia,ia Medeiros Freire /a Costa Mq/ni - 
Nzcleo PFLC/CEl'E T-RN 

Iranciane Carla de Ponies Aguiar - 
\ucleo PELC/C'EFET-RN 

RESUMO: Estabelecida pela proposta C (liretrizes do Pro-
grama Esporte e Lazer da Cidade (PELC), para os Conveflios fir-
mados ate 2006, a forinaçao dos agentes sociais cle esporte e lazer 
coinpreende 3 modulos de capacitaçio (módulo Introdutorio, for-
mação continuada e aprofundamento), aléni de possibilitar ou-
tras açOes metodologicas implementadas pela coordenaçao local 

a partir das deniaridas e necessidades (los seus agentes sociais e 
da realidade da comunidade atendida. 1)ada sua inlportância, as 
capacitacOes visam subskliar as atuaçOes desses profissionais, de 
moclo que atuem Como animadores socioculturais, aiiccrçados na 
vontade social e no compromisso poiItico-pedagógico de promo-
ver mudancas nos pianos cultural e social. 1)iante disso, esse tra-
balho se propOe analisar a fbrinaço prohssional e capacitaçäo 
dos agentes sociais do PELC dos nt'icleos de Natal, avaliar as açOes 
do Ministeno do Esporte e do Cefet/RN no que se refere as 
capacitacOes e identiticar as contribuicOes da fbrmaçao acadêmi-
ca no Curso de Tecuologia em Lazei' e Qualidade de Vida. 

Trata-se di' tuna pesquisa de caráter descritivo, c c.onsiste 
em urn relato de expenência cula aniostra cOfl)preende OS agen- 
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tes socials (10 PELC/CEF'ET-HN nos nikleos de Natal que par-
ticiparani das capacitacöcs c formaçOes correspondentes. Para a 
obtençio dos dados necessários, Os iliStrumentos de pqja uti-
lizados forain: queStionari() de avaliacâo da rcunião ampliada (apli-
cado aos agentes socials), os relatórios cia I Reuniâo Ampliada e 
das (hSCuSSOCS teinticas do CIrculo de Leituras (elaborados pela 
coordenaçäo (Jos nucleos), aléi) cias oI)servaçOcs i)articii)an tes re-
alizadas durante o convênio da I ediçio do PELC em Natal. 

PALAVRAS-CHAVE: Forniaçio, diretrizes, Programa 
Social. 
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21. LAZER POLfTICA E INCLUSAO SOCIAL: 
UM POSSIVEL AGENTE DE TRANsF0RMAcA0 

DA REALIDADE: 0 CASO DO PELC 

'I'aIiia .Va ra Campos Pernaiu/e.c 
Lerson Iernaudo dos SanIos Jtiaia 

RESUMO: Lazer e polItk'as p(Il)Iicas. Essas S0 expressoes 

que inferein, separaclas C CJfl dialogo, con! usoes em torno de sua 

(')mpreeflsao conceitual, importancia C garantia social. NCSSC con-

texto, e conteinpiando ambos interesses, a presente peS(ltiisa se 

propos it analisar o PEIk'- Programa de Es1)orte C Lazer da Ci-

(lade, desenvolvido no mtlnicipio de Natal/RN, nt'icleo do bairro 

Pajuçara Corn foco nos principios norteadores relacionados ao 

lazei' enquanto direito collstituclonil e social. Para tanto, reali-

zou-se it discussão (los principos norteiam o PELC, procu-

rando principalmente compreender como OCOITCU a siut implan-

taçu() 110 nucico efli (1Uesto. Buscou-se, tambéiii, coinpreender a 

prcseuca do lazet- no cotidiano da comunidade, on seja, cOmb o 

lazer e observado pela comunidade (IC Pajuçara. Alérn de revelar a 

inhI)otancia das políticas publicas de lazer COillO ClCrnCi)tOS 

facilitadores (Ia inclusio (las comunidades, c, por tim, identificar 

os principios metodologicos nortea(lores de tuna intervcncio de 

Iaier quando da implantaço do PEL('. No que se refere ñ rele-

vancia da temática, é possibilitando tamito fazer esciarecinientos 

sobre 0 lazem; as políticas publicas e as polIticas pCll)licas lazer, 

(luant() encainimibar indicativos dc (1ualihcaçâo dessas poifticas, 

aléni de indicar principios teói- icos nietodologicos de nina inter-

vençao efmciente.lrata-sc (IC 11111 estudo (10 tif)o exploratorio-(les-

critivo, que den privilegio aOS J)rOCC(limflCntos die ahom -dagern qua-

litativa scm, no entanto, descartar o tratanento quantitativo. A 

pesquisa teve it anmostra constituida pelos alunos, monitores, 

oficineiros, lideranças comunitarias e outros agentcs sociats die 
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(Sl)0 rt( C lazer ciivolvtclos C01fl 0 PELC de Natal/RN, 

CSI)cCifiCalrLCfltC,do flUClC() do hairr() dc Pajucara. (i)s dados forain 

coletados atraves (IC instruiuientos ('0100: obsci'vaçao I)al'tiCipativa; 

manual (IC pflIuCipiOS noi'tea1ores (10 1 RI(; aUu()taçöcs (IC Cain- 

os relatorios das ativdades de lazer dcsenvolvidas durante o 

perkdo (IC pcsquisa; e (IllestiOlIariOs - aplicados a 200 rcpreseul-

tantcs da c()Iuiunida(lc escolluida alcatoriaiiiente, alénu (IC tutu-c-

vistas. Assini realizada, a peS(tliSa apontou pal-a avaliacao posit!-

Va cia implantaço (10 PEIX7 no nácieo (IC Pajucara. cn(Iuant() 
iuuiCiati\'a tic polItica j)ublica de lazer que VSC 0 (iCSCflV()IVinlefltO 

c unm eniancipaçao dos sujeitos c a parti de sua an'u1isc huscou 

1)1 0 P0r princIplOs para nina intervencio eficieuitc tie lazer. En-

tretanto, pat-a (1UC iSSO otorra C tuecessario (1IIC estas interveuirOes 

pernhitaulu 0 (.lLiCsti()ulailIetlt().  0 constaulte polemizar / 

probleniatizar as situaçoes cotidianas cuutrentadas P0C  det(1- iii1-

nado grttp) ( principaliuiente (1LIC  iuidique a conscicntizaçao, Sti-

!)c1ac0 C c1uuanCipac5() (Ia realidade vivida. 

PILA.VRA.S CHAVE: PolIticas Pui)lica.,  l'oiíticas soclais, 

I azei'. 
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. 0 "V ENCONTRO MUNICIPAL DE F0RMAçA0 
CONTINUADA EM ESPORTE E LAZER - RECIFE/PE" 

E A "I REUNIAO NACIONAL DE AGENTES DO 
PELC - BRASLIA/DF" NO CONTEXTO DO 

PELC EM NATAL/RN 

Gabrieia Dali/a Rauiino Bezerra - Nucleo PELC/CEFETRN* 

Gabriela Olivar a'e Oliveira San tos - Nácleo PELC/CEPE T-RN 

.Juliana Medeiros Freire da Costa Mqfra - Nádeo PE1X.'/CEJ'ETILV 

Franciane Carla de Ponies dguiar - Nic/eo PELC/CFFET-JLV 

RESUMO: Discutir conceitos, nietas, objetivos e trocar 
experiencias. Esses Sa() elementos de grande importãncia para 

o dcsenvolviinento tie programa bern sucedidos e tbram carac-
terIsticas inarcantes aos agentes quc participaram do "V En-
contro Municipa' de Formaçao Continuada ciii Esporte e Lazer 
-Recife/PE" e a "I Reunio Nacional tie Agentes do PELC - 
BrasIiia/DF". E. corn o objetivo de relatar anibas as experiênci-
as, dialogando corn a realidade de iiiiplementacao do PELC em 
Natal /RN, quc fbi desenvolvido 0 prCSCflte artigo, 
nietodologicamcnte construIdo corn base no material e discus-
sOcs das ReuniOcs de Relato tie Experiência realizadas pelos 
coordenadores e rnonitores que viajaram. C direcionado aos de-
mais agentes que compOern o PELC no niunicIpio. As conclu-
sOes apontam para contribuiçOes signifIcativas dessas experi-
ências pelo contato corn diferentes realidades, aprofundanientos 
teóricos e antecipacao de desahos caracterIsticos do progra-
ma, possibilitanclo urn "preparo" dos agentes de Natal nas futu-
i-as tomadas tie decisOes para o PELC no mtinicIpio. 

PALAVRAS-CHAVE: Forrnaço, QtialifIcaco, Programas 
Sociais. 
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23. UM OLHAR INCLUSIVO 
PARA Os ADOLECENTES DA COMUNIDADE 

DO PAJUARA ATRAVES DO PROJETO 
ESPORTE E LAZER DA CIDADE 

GabrieIa Cámara de riraájo 

Lerson Fernando As Saiitos Mati 

RESUMO: Esta i)es(lutsa tern o interesse de analisar as 
questoes relacionadas a temtica de intervençOes socials, inais 

especificarnente, ao programa de "Esporte e Lazer da Cidade"na 

coniunidade de Pajucara, localizada na zona forte de Natal. Tra-

ta-se de urn estudo do tipo cxploratório-descritivo-analItico, que 

deu privilegio aos procedimentos da abordagern qualitativa, scm 

no entanto, descartar o tratanient() quantitativo. Como subsidi-
OS para sua execuçäo, fbi diagnosticado o pert ii sociocultural da 

propria comunidade; analisando como se dcii o envolviniento, a 
participacâo e 0 acesso aS ohcinas culturais p01' parte dos adoles-
centes, aléni (IC terem sido discutidas as principals alteraçOes SO-

cials que se derani corn a irnplenicntaco desse programa. Os 

dados para a sua caracterizacao forarn levantados corn base no 

diagnostico inicial (los equipamentos de lazer disponIveis no bair-

ro, assim como a partir dos questionarios e entrevistas semi-

estruturadas, respectivamente aoS lIderes cia comnunidade a ao 
p(iblico investigado; associados as obscrvaçOes participantes, aos 
recursos audiovisuais c ao prOprio jro•jeto dessa intervençmo. A 

arnostra se caracterizou COiflO SCfld() do tij)O intencional nio-

probabilistica. tomando como base o lazem -  enquanto direito soci-

al capaz de promover transformnaçoes na csfra da cornunidade. 

Nesse sentido, quatro adolescentes integrantes desse projeto e 

menibros cia comnunidade dc Pajucara, fbram objetos de investi-

gaçao, através dos quais, percehemos uma grande mobil ização 

social de mancira irnplIcita e clesligada de qualquer perspectiva 

523 



tuncionajista, it parti da inipicinen tação desse programa C, 

consequenteniente 11111 fortaleennento (k' valores como a coleti- 

Vida(le, cidathuua. PI'iiiCij)aIfllelItC, a i)a1't11paca() popular dessas 

\Terificamos tanthem, a iniportancia do lazer c dos espa-

ços J)1ll)licOS COIfl() iuiportarites tnstrtiinentos mi vida cia coniuiii-

(1ade le'aiido os aciolescentes a ctiiia c)nscielitizaçao quanto an 

usufruto do scu tempo livre. 

PALAVRAS CHAVE: ('omuriidade; lazer; flOhilizaçäd) so-

cial; ('onscientizacio. 
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vi.. A EXPERIENCIA DE PLANEJAMENTO 
DA F0RMAcA0 DO PELC NA REGIAO NORTE 

('ariiien LI/ia /a (un/ia J~ 11.0 12  
Do' Iva de ('ássia So' inpa /0 As .Saii b.c 

Jose/em' J'errei ni iola 

L 11(7/hi Ma I os" 

1?obson dos Sa ii los Basbos 

Zaira Ia/es/ia Daub's i/a bonsec: 

RESLJMO: i\ 	 chic pernicoit a ('OflStr1Iç50 do 

I('css0 de torniaço para esta regiao foi a (IC (lar 11111 carker (IC 

PrjetO COlcti\O, oiidc OS k)rinadores levasscni (111 conta princi-

1) 105  C dii'etrizcs coiiiiins de acesso a() esporte c laser. Principio.s 

esses baseados nas expericncias de gestOcs deniocraticas C 

laces ja concretizadas no Bi'asil. lssa coletividade fOl efetivada na 

c()Ilstruçao da proposta (IC orinacio em quc os protcssores for-
!na(lorcs do P ELC da regilo norte, aderiram i t dinâmica de pta-
uICjaIilC,TLtO coot estiidos c analises sobre a leinatica do laser e de 

(uestOeS cspcciticas qite envolvcm it rcgiio antathnica a tint de 
foritiular estratégias de atuaçao c intervcnção condizetites coot a 
realidade local. Essa construçäo bascia-se Clii nionientos de en-
contros colcgiados. para 0 leVantailleflt() diaguosticoiestudo da 
rcahidade, constittç'io/organizaco (10 coiilicciiiiciito C aphi(tcä() 

desses. durante 0 processo (IC 16ri11açi() 005 UhufliCipiOS. 

Pi1J\1IjS_F1j\TE: .Ainazonia - PIaItCjafllelIt() - Foriiiaçao 

itt .cIic t.)lconI.t)l 

thlssi(tl ,(cunhr 

lfltIt((1 b(,.t .CU!fl br 
tRit ii(atiol .(Oflthl 

r,,t,.,)nh,as t )S(1I)Ot IIa i l .com  
,.ara;iIesIcti(ah,t,aOconi 
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25. PERSPECTIVA DE QUALIFICAcAO NO 
PROGRAMA ESPORTE LAZER DA CIDADE (PELC) 

C/audio Gualberto 
Leonardo To/edo Si/va 

Lôineu de Vta/a(/uias Lomeu50< 

RESUMO: Considerando a estrutura do PELC surge a ne-
cessidade de urn modelo de qualiticacao, coni vista na formaçao 
interdisciplinar e pedagogica dos Agentes. Nossa proposta tern 
proximidade corn F'reire, "Ninguém educa ninguém, as pessoas 
educam em comunhao , e terá corno perfil a tormacao dos agen-
tes e a organizacäo do trabaiho pedagogico. Como multiplicadores 

da proposta temos que dialogar coin autores que discuteni utili-
zar o mornento do lazer como urn momento de descanso, diver-
são c desenvolvimento hurnano e, oportunamente (Ic educacao'. 
A proposta se pauta na superacão inicial de qualquer determina-
cãc) de princIpios fixos, onde a comunidacle tern voz ativa, de for-
ma que quanto maior a sua participacão, maior será a sua apropri-
ação. Esta poderá alcançar urna organizacão voltada l)ara  as par-
ticularidades locais, corn a participação eftiva dos envolvidos no 
processo (Ic construção da cultura local, gerando aSsiflI urn  pro-
cesso ernancipatorio (IC construção do conheciinciito, corn vista 
ao desenvolvimen to h umano. 

P ELC (uarl I'ts, claud oti t nescoin - br 
consul tor- técnico e pulcstran IC. 1ctoIidodyahoo.eonu.br  
PEI.(' Xopoto, loiiit'u_&thcitinuiI.u'oin 
FR FIRE, Paulo. I'edagogia do oprurn do. Rio ule land ro. Ed. Paz e Terra. 197 
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26. FERRAMENTAS DE GESTAO DE PROJETOS 
APLICADAS AO PROGRAMA ESPORTE 

E LAZER NA CIDADE - PELC. 

('lá 1((JiO c; ua Iberio" 
Jilio César Carvallio Caldeira 

Lewiardo 7'o/edo Si/va"' 

RESUMO: 0 processo cle (11IalifiCaçiO é fator fundamen-

tal para que os agentes do PELC sejam eficazes cm suas fun-

cOes dentro do Programa. Considcrada esta premissa, realizou-

se 0 Curso "Ferranientas de Gestäo Aplicadas a Projetos Son-

ais." 0 evento aconteccu em outubro/2007, come marco inicial 

de uma série de encontros, CUjO Ol)jCtiVO é contribuir para a qua-

lificaçao dos coordenadores, responsáveis pelo monitoranieiito 

(las açOcs do PELC. Os seguintes tenias iorani ahordados: PDCA 

conio ferrainenta de gestAo, abordagem técnica c humana de 

gestäo, desdobrarnento (IC metas e indicadores, melhoria contI-

nua, gcstäo de projetos c soluçào de probleinas Polo PI)CA - 

concordantes corn Zingoni', "através do j)rOjeto, pretende-se 

mudar a realidade de acordo corn criterios planejados corn an-

tecedéncia. E ao inesmo tempo urna metodologia de trabaiho e 

urn território formal apropriado para it aço. Assini, j)ocu1 - 1-s(' 

plallelar e ordenar it intervenção usando urn proccdirncnto que 

possa ser identifIcado, ex minado e avaliado'. 

PALAVRAS-CHAVE: gestao, planejarnento e avaliação. 

\i\ RCi 1.!. INO. NtI,.ots (arvsi]hn I .azer t cducaçso. (anipinas. Papiros. 1987.   

PELC XopoIÔ. cIaudioifiInes.corn.br  

PELC Xopoto, IcooIedosciyahoo.com.br " PELC Guanhães. julocaideira(5acestta.oni.hr  

'ZIN(;ONI. I' tr1'a. I'Iiisuncnio I ii5icspatvo los Pro .jeto,Sccins sk Esportc i.at.'r'. 

I s1\ R('ElJ .1 NO. Ndsos (.arv.liI)C). VI;I( R El i(A. Maneh, I 'trira dc Alnielda (org.). BRI N-

CAR. JO(;AR,VIVER: prograrna Esporte Lazer da Cidade. Brasilia. Miisisn)rn do F:or- 

Sc. 2007, v. 1. I' 551-I 72 
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27. PROGRAMA ESPORTE LAZER DA CIDADE (PELC): 
MODELO DE GESTAO CONSORCIADA 

C/átu/io (;ualbe,io 

Leoiia i/o rOIe(I() Si/va 

i.Jniieu (le Jifala(/uias Loineu 

RESUMO: Coiisórcio iIltCrm(IliiCipal (10 I'ELC etetivado 

(111 ullio/2005 em Miiias Gerais foi artictilad() coni a integracao 

(IC 2 1 lllLiflicII)IOS.  (O0rdCIlad() pelo Terceii-o Setor, em par(cna 

C()fli poder pl'II)] ico Illunicipal e corn a iniciativa pi'acla. 1'oranl 

iinplantados 63 nucleos coin 11.7 12 inscritos e Inais de 30.0O() 

aten(iimentos/semana e 1 7.820 pessoas beneficiadas CIII even-

tos. 0 COflSóICI() nasCeu COOl 0 ol)jCtiV() de possibilitar a partic-

paçao de pequenos I000i6J)ioS, localizados fora dos gratides ('en-

tros, garantindo Uni direito estabelecido pela ('onstituiçao Ie(IC-

nil (IC 198$ (IC oportUnizar 0 ilCCSSO Iivre C irrestrito as niallifeS-

taçOcs (IC csportc, culttira e lazer a toda I)01),It1cao. lendo em 

vista a necessidade (IC anlpliaça() linposta pela denianda alcançada 

(I u ran te 0 decorrer do pri mel ro COO SórCiO, 0 model 0 fi 

reestruturado e aiiipliado para 35 municiJ)ios. () exito alcamiçado 

credcnciou a experiênCia a ser replicada em três diferentes regi-

Oes do Estado, GuanhSes, Vale do Aço C /0t1a (Ia Mata, abran-

gendo 45 rnunicipios. 

tlaud,o(aituts.coin.hr  

('oord. (hrai do I'E1,('-Vrzea I'ittlista-SE'. !otoIeIosaythoo.coin.br 

(oord. do 'tko do I'ELC (111so di Vila Popular. Ion u_rIhotnuo! com 
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28. CAMINHADA ECOLOGICA NA SERRA DO MURSA: 
UMA AçAO INTERSETORIAL NO MUNIdPLO DE 

VARZEA PAULISTA-SP 

Bruno Mazxuco" 
.via1Tos J'znIcus j1Iartjnes6 ' 

Dma 7resa Ra,no.s"- 

RESUMO: A Serra do Mursa 6 tuna irea de reserva 

aiiibiental, torinada por Mata At1ntica nativa to e componente 

da Serra dos ('ristais, situada na regio de .JundiaI, Cajamar e 

Canipo IAnipo Paulista. No munici!)i() de Vrzea Paulista recchc 

o notne (le Set-I-a do Mursa. () PELC-Várzea Paitlista, em atua-

cao conjtlnta COIlI as Secretarias Mitnicipais de Ediicaçao, Cul-

tura to ES1)01'te, Coinunic.acao, SaCide, Intra-estrutura Urbana, 

(Ia ( ;uarda Municipal to da ONG Eco\4ursa, realizou unia caini-

liba(Ia ecolOgica (jite atendeu diferentes ncicleos do PELC. A 

t'aminliada conipreendeu ii Ui macro-alonganiento, nina cx-

platiacâo sobrc a Serra do MLIrsa e a retirada (10 1 ixo ciiconti'ado 

ao longo da cammhada de . km. Em torno (IC 200 j)ess0 pal'-

ticiparani (Ia caiiiiiiliada ecologica niultas das juaiS jamais ii-

iiliain ido ate a Serra do IVlursa. 

PALA.VRAS-CFIAVE: ('alnilihada ecológica.  iiitersctoria-

Made, Iazci' 

I 	1. /. U(O_t(t (LJ Yali (10. COW. hr  
d itt 	ftltot mill mont 

• (ontoiltorti do l'i.IC que 1111(011 Ito mttodiilo iii fOrmmI;içtlo titnial e IV liaç)o. atitflt>a-

1 t(siI) di> lirogralmiti.  (llriakIt(Chotfltatl.m(>mIt 
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REFLETINDO A PARTIR DE EXPERIENCIAS COM 

OUTROS PROJETOS E PROGRAMAS 

29. PROJ ETO BOLA DE OURO: 
ESPORTE & EDucAcAo CIDADA 

André Ricardo da Luz A/meida 
José Luiz da Si/va Lima 

RESUMO: Encantados pelo fascInio que a bola, o jogo e 

jogar, COmpetir: perder on vencer; o brinquedo e o brincar, a su-

j)e1'ac0 e 0 Iu(Iico exerceni sobre o ser humano em todo o plane-

ta, este projeto ancora-se neste encantamento coletivo e, ha 08 

anos, vem agregando mais de '100 jovens carentes do semi-áriclo 

baiano, através cia oportunizaçäo desportiva integrada a ativicla-

des culturais c educativas que derivaram em empreendimentos 

premiacios pelo MInC e Unicef Objeto gregario, a hola veni pos-

sibilitando 0 coinpartilliamento (IC saberes e coinpetêflcias entre 

ditrcntes individuos c grupos. 

PALAVRAS-CHAVE: futebol - cultura - educaçao. 

"1)eus criou 0 inundo, redondinho cOno uiiia i)Ola! Se 0 pla-

neta Terra é urn brinquedo, a both é 0 planeta que rola na fintasia 

ludica do homeni. A bola se orguiha dc pertencer a nobre thrnIlia 

clas esferas, clivma, que mantém corn o menino urna relaçao fl- a-
tet'na, harmoniosal... 

I'rokssor Ad1111) to du 1t1i vcrs dadl Fdra1 dc 101?. (II hra. doorlkudor Re(IC d' E1)ES-

[AEFI D-UFJE Email Carl s.Ierla)l4)fit..dI.br 
(.tItos: Illal111(l (a) g. 0110)1 
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Bola de I'utebol, brinquedo mágico que ftscina e lupnotiza, 
irresistIvel! 

Rubeni Braga dizia que uma (las boas coisas da vida é ir 

andando por uma ma e, de repente, poder devolver COil urn chu-
te solene C iiifantil a bola quc S01)rc)U dc Linia pclada e,sem querei 
subiu eni uma calcacia!' 

Essa crônica instigante do grancic jomnalista e cronista Ar-

niando Nogucira faz-nos refletir sobre 0 universo encantador e 

inágico que este instrumento milenar é capitz cie produzir no in-

CoflSciefltc COletiV() da Raça H umana. Responsâvel 

guerras, unir pO\oS C liaçOes, l)ro\c)cal'  histeria coletiva, fazer cho-

rar e rir ao 111CSfl1() tempo, geram riqueza, procluzir mitos, niudar a 

vidas das pessoas.. enfini, it bola é, scm d(ivida nenliuma, 0 maior 

simbolo lt'idico e dc prazer que faz parte do conjunto de arquéti-

pos quc fomniam a conSciência e ahmentani a existencia huniana. 

Ponto de partida deste ensaio cientifico, far-se-1 urn recor-

te tematic() nesta aborciagem inicial e, demonstrar-se-a como a 

bola pode, facilitar it incIusj() social e o enipoderamento entre 

diferen tes pessoas e grupos buscando, através dc açOes didático/ 

pedagogicas c sisteniatizaçio nietodológica de projetos ludo/ 

desportivo c cultural, transfhrmar a realidade de comunidades 

empobrecidas na zona rural cia regian sisaleira da Bahia particu-

larmente, na cidade dc Santa Luz. 

0 PROJETO DE BOLA DE OURO: Esporte & Educa-
cão Cidadã, vem ao encontro (IC urn ideario coletivo que Cilda 

vez mais ganlia vida e corpo dentro do en tend iniento re-signifi-

cado e contcxtuahzado cia Educaçio FIsica, cia Cultura Corporal 

e do Esporte enqiianto formas interacionistas, inovadoras e 

inaturadas dentro de urn enten(]irncnt() amplo e prof undo da es- 

NOG 1) EL HA, A rrn:irido: Crônic;, A Ilola. Disponivd ('HI i_IlL 
Litt p: / / \ \ V v.do,ii IT) ((pull1 IuO.gOV. br/ p'sq U 00 / 

I',.'iII> 	\ces,a,Ic, (IT) II dc o,,t,iI,,, dc 
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Sêflcia Inunana. Busca-se concebci' C cntciidci' a 1)rati(a  dcsp()rtiva 

COlIlO Si lI011 i ifl() de inserçi() C I nd ii S'I() social, focada na 

instrunientalizaçao de j)rocedimentos multidisciplinares integra- 

(105 (ItiC  objetivarn. flào so a oportu!iizaçä() C apl'Cn(Iizad() (10 Es- 

porte, nas sirn, cstal)elCccr novos paralnetros jara a sedirnenta- 

çio de processos quc ampliarn todo tiiii conjUn to teniatico 

interativo, inter e tiiultidiscipliiiar. que auxiliain no fortalecirnento 

(10 papel da Fanitlia c da Rscola dentro (IC unia perspcctiva qt.w 

estiniule o eXercicio cidadao e it transfbrniaçao de iiidivídiios eiii 

511 jCitOS coi ipronietidos e aptos para assuniir (III) papel (IC lide- 

rança CUI stias c)flluiiid2ideS C. COUSC(1UCiitCiliCntC, potencializai' 

nILldançaS nas relaçOes entre horneni e habitat social. 

prccurs()r do IMAQ - Instituto Maria Quitéria fbi lun-

(lado em F'eira dc Santana cm 10 (Ic Junho (IC 1998 por prohssio-

nais das ireas da Educaçä() Fisica, 11 istória e Pedagogia, 0 Proje-
to Bola (le Ouro: 'Esporte & Educação Cidadã" toi uni ciii-

preeiidinieii to iniciado Cfli I )S)6, (jUC saul (10 C2ii1lO privado 

(escolinhas de flitebol) e passou para o ambito coinunit2lrio a par-

tir (Ic 1999 indo ao cucontro (IC jovens carentes que no tern 

recursos para pagar mensahclades (IC escolinhas (IC t'utcbol. Liii 

sell segundo ano de exustencia, foram agregados sub-programas 

(IC cunho cultural e cducativo (jUC culniinarani na formataçi() c 
iinplenicntacio do Projeto Comunidades Literárias, 
transimitado para Expressoes Sertanejas, quc possibiliton a in-

scrçio ole atividades niultidisciplinares (.jue vi() desde 0 exercIclo 

de coinpetencias C habulidades artistico-cifiturais, identificaço, 

resgate e cxercicuo de vivCncias culturais regionaluzadas. tendo 

inclusive, poSSibilitad() 21 iilCorl)oracao  tie experiCncias didituco-

pedagogicas C metodologicas (Itic  possui)ulitaraln liii) CO11VC1I1O, 

cm 2005, corn o MinC Prograrna Cultura Viva - l'onto de 
Cultura. 

No início oic 20al, o IMAQ leva sua pr'1xis institticuonal, 

partindo ola operacionalizaçao (IC nécleos tie oportuiiização ludo- 
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desportiv(S coinuni tartos para a regia() do sonk6lido a c()nvite 

da FATRES Fundaçâo de Apoio ao Irabalbador e (riipos Fa-

miliares da Regia() do Sisal (Ia cidade (IC Valente-Ba. en) projeto 

de Assessoria e Extenso Rural financiado v'lo  INCRA, que pos-

sibilitou urn iIlergulll() tecnico-protissioiial C trocas dc experin-

cias horizontalizadas enriquecedoras onde, houve a necessidade 

iniediata de rnobihzar e articular açOes concatenadas (PR  facili-

tassein a in1pantac5o destes nucleos em 09 c)lfluflidades assen-

tadas, localizadas nas cidades de Conceiço do C)ité (01 n(tcleo); 

Santa Luz (03 nt'icleos); Cansansão (02 nucleos) e Quijingue (03 

nucleos). Entretanto, as dii iculdades locais e a thita de recUrSoS 

dii usos para nianutencão do eniprcendiment() possibilitarani (IUC 

o Projeto se liriuiasse agmas em 03 coinunidades da zona rural da 

cidade de Santa Luz, atendendo a 20() crianças e adolescentes 

coiii idade entre 06 aDS 16 anos. 

Esse desaflo c experiencia inovadores transfbrrnou e re-

significou as foriiias de interação e conipartilhanicnto de açOes 

comunitarias (IC nossa instituiça() baja vista (lue,  esse C11il) 0  I10VO 

dc trabaiho possihilitou a visua1izaço (IC 1)ossibilidades 

socioculturais e educaCionaiS transforinadoras. I)c iniediato, to-

ram nlol)ilizadas liderancas coniunitarias C associaçoes (IC pcque-

ilos produtores locais (IdIC  identificarain e recotihecerain a tieces-

sidade de flindar unia entidade representativa que congregasse 

os interesses nialores e (rn conium dos colonos assentados. Surge 

em Abril de 2001 a LII)ER - Liga Desportiva e Cultural dos 

Assentainentos cia Regiio (to Sisal, que hoje, juntamente coin a 

Radio Comunitária Santa Luz FM, sio parceiros tbrtes e que 

participam (La gestao conipartilhada (los p1'(etos e progranlas do 

INIAQ na z'egiio sisaleira. 

Fundamentahuente, o Projeto Bola de Ouro atende p01111-

laç6es carentes em 05 n(tcleos comunintios em Feira (IC Santana 

(2 tii'icleos) C coniutiidades asseiitadas C povoados das cidades (IC 

Santa Luz (3 Ilucleos) na regiao sisaleira no scrtao da Baltia. A 
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partir de urn arsenal rnetodológico cjue irnecliatiza it mobilizacao (IC 

lideranças coniunitárias que SO sensibilizadas a apropriaçäo cia pro-

posta, intervindo diretarnente na gestäo, operacionalizacao, 

nionitoranento e avaliaç10 do empreetulirnento que, alérn (Ia 

Oportunizaçao Desportiva ao F utebol dc Campo, Futsal e I-Iandebol 

traz atividades integradas corno Xadrez Pcdagógico. Oficinas dc 

Artes Plásticas (xilogravura, desenho, pintura e niodelagern), Ofi-

cinas de Musica e Featr() C, por tim, Oficinas Literirias Regional, 

tern explorado o exercício da expressividade oral, incentivo it Iei-

tura e it escrita, servindo como modelo inovador na regiio. 

Eiii I)ezciiibro de 20()5, coni a cliancela do Ministério do 

Esporte - Projetos Desportivos Sociais que, juntarnente coin o 

CONANDA - Conseiho Nacional cbs Direitos da Criança e do Ado-

Iescentc, outorgou a captaçäo de recursos tinaucciros, deduçao de 

i% do Imposto de Renda it recolber, a serern viabilizados junto as 
grandes empresas recolliedoras de IRPJ em tocbo a Brasil. A expec-

tativa gerada par esse nova tato que, scm divida, dana nina 

alavancada extraorchnana em todo a conjuiltO operativo do Bola de 

Ouro entretanto, esbarrou na insensibilidade e thita (IC visio (IC res-

ponsabilidade social (las grandes empresas (IC nossa região, bern conio, 

outras de fira que forani contactadas, inviahilizando it capitalizaçäo 

de urn unico centavo (IC real que seria niuito bern aplicado nas diver-

sas areas multidisciplinares da j)iOpOSta. 

Essa tat() iflviai)iliza a otimizaço didiltico-pcdagógica e ex-
pansão coniunitaria do Projeto, fazendo corn que se busque a ar-

ticulação compartilhada dc soluçOes que passam fundamental-

niente por utna ampla discussao inteninstitucional, através (IC 
fóruns do debates comunitánios. Essa praxis tern possibilitado it 

sensibilizaçâo para 0 voluntariado, autonomia na tornacia dc dcci-

sOcs e resoluçao (be problernas nos ni.'icleos e, gestao participativa 

em todo o proceSso multidisciplinar integrado (10 Projeto ciue 

tern resultaclo na manutençao das atividades ludo-desportivas e 

culturais basicas cbesenvolvidas iias comunidades beneticiadas. 
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I )iante de varios desahos c obstaculos enfrentados ao ion-

go destes oito anos dc vida que, taivcz em urn outro contexto, 

poderia inviabilizar qualquer iniciativa corn este perfil, haja vista 

que o Projeto Bola de Ouro está inserido cm urna realidade de 

unia regiio que esta notahilizada por seculos de abandOnO e es-

tagnacao socioeconornica (jliC VCifl avaSSalando o honiern ser-

taneo que sempre tern lutado contra as adversidades impostas 

pela natureza, contra a insensihilidade e descoinprornentirnento 

(IC grupos politicos hegemônicos, heiri como, pela fiIta de urn 

pacto fcderativo que i'ealnieiite p1'o111o\t 0 dcseuvoIvimento sus-

tentãvel do senhi-arid() e, en particular, na regiao sisaleira que 

tern sofi'ido muito corn a faita de rnelliore.s oporturiiclades de 

\'Ida para (SSC J)OV() ti() sot rido.- 

Probiemas corno o cleseniprego, 0 trabaiho inthn iii, 0 cres-

cirnento cia violeiicia urbana e rural, o analfabetismo, o êxodo 

rural provocaclo pela seca C pela reduçao de oportunidades dc em-

prego c renda, o auniento (to uso de drogas e alcoolismo en tre 

jovens, aurnento (IC doenças virais, desagregamento de grupos 

taiiiuliares, (IeSnUtrição inthntii e vários outros tatores adversos 
têni sido unia j 'eocrlpacio crescente c constantc dos organis-

nios representativos (10 movimento l)oPular Superlativizando esse 

qradro preocupante, tern-se couio tator agravante 0 controle do 

poder (los municIpios da região sendo exercido p01' grupos politi-

cos hegcrnônicos controlados por fmIIias tradicionais que SC re-

vezam no I)odldt'  exercitando praticas chentelistas c anacronicas 

(IIIC Sa() pautadas na centraiização (IC decisOes, desmatidos admi-

nistrativos, perseguicOes, revanchisnios, corrupco e insensibili-

da(le 1)oI1t1(o-al11i1n1st1'at1\as (IUC P1'O(hIZCIIi o avassalaniento 

clestas enipobrecidas e exciuldas. 

Diantc (lessas impossibilidades e desafios, o Esporte tern 

sido urn facilitador de aproximaçao entre difcrentcs pessoas C 

grilpos sociais que estio Se empoderando C SC apropriando de 

novas possibiiidades que resultani em desdobranientos de proje- 
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tos COUK) 0 ExpressOes Sertanejas, Ateliê Escola Arte Sertio, Griôs 

Sisalciros e, flnalniente, Recriando e Criando Lencias e Mitos, 

apoiados 1)el \'tiii(.. 

Ein contraparticla, nestas coniunidades I'i umna cresccnte c 

notoria capacidade dc mobil mzaçi() e articulaçao de açOes coleti-

vas, icteais ao estai)elecmnicnto dc novos i)araictr0s  c perspecti-

VaS que proinovam c facilitem uma meihor qualidade cie vida para 

todos. ('omn foco na inserçao de tematmcas mnterativas, 

contextualizacias capazes dc exc-rcitam' nOS cnvolvidos a aproprma-

çao dc saberes, comj)etencias e habilidacles i'eSj)OflSaVeiS peR) dc-

serivolvmniento cia conscmencia e cultura corporal mnteraciomusta. 

A})em11s tratar () CSpOi'tC pel() eSporte.: competmçao pela compel.!-

ço, dii\ersj() P°'  c1ivem'sio C lazer Conic esporte 00 iogo estabele-

cendo, COfll iSSO, COflCCitOS simplistas, iiao cabe aqul nesta pro-

posta peR) simpies fato (Ic cjue eStes 11510 são pressupostos 

institucional C tampouco prohssional respaldados em unia nova 

f'orma dc entenclimento cia comnplexidade humana que, inicial-

mente fbi abordado. 

1)urante esses oito anos de atuação nestas comunidades (Ia 

zona rural (Ic Santa Luz, o Projeto Bola (Ic Ouro pro(iuziu alguns 

resultados alentadores. Dentre us quais: 

1 . 	Rcc1uco total do indice (Ic evasão escolar (neninun 

aluno assistido esO fbra (Ia Escola); 

Reclução eni 	na rej)etencia escolar; 

1)iniinuicão de 2:5 	nos alunos que thziam plO\iS 

ICC upera t i \aS; 

Meihoria do interesse dos jovens pela Ieitura e por 

nianifstaçOes artIstico-culturais, a part!! -  (Ia idcntifi-

cação e vivificaçãc) tie acem -vos oralizados locais; 

Amphacâo nos padroes dc cc'municação e expressâo 

verbal e nâo-verbal motivada pela discussão interativa 

c compartilhacia dos textos e tcnias literários pl'oJ)os-

tos nos cIrculos de Icitura e oficinas (Ic artes plasticas; 
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\Icl lioria da concen traçao c do raciocinio logico cxer- 

citado dciìtro das OtIcinas dc Xadiz SOCiaIiZadOl- ' j Ull-

to it crianças, adolcscentes c adultos bcneIciados P'° 

Ir0j(to; 

F'orniaçäo de nials de 30 IlioflitOreS llIdO-dCSJ)OrtiVOS 

(1UC CNCICC111 ativftla(les \()IUntarias lias ('olifllnidades 

assistidas c quc, eni mornentos p ntitais, realizani ati-

violades lUdO-(lespol'tivas e culturais; 

S. 	Aproxiniaçao entre diferentes grupos de individuos 

e corn tin idades vizi nhas; 

Melhoria sign ifIcativa tia oralidade, represcntacao 

gráfica, aftividadc e relacioiianiento inter-pessoal 

(los alunos dos assistidos; 

1901ição (IC textos, pintliras, iiiusicas, Iccas reatrais, 

c()rdéis, xilogravuras e artehitos artesanais (LIC estao) 

sendo catalogados c classiflcados; 

Ideiititicaçao e reconhecimerito cie novas liderancas 

jovens que estão assurnindo urn papel de destaquc den-

tro das demandas enhergenciais dc suas i'eSJ)CctiVaS 

Coiiuiiil idades. 

Essa intc'rdisciplinariciaole socializada quc we como vetor 

grcgario 0 Isporte, tern i'eflctido mi apr()priaçao de novas for-

iiias tie inter-relacionaniento C prodiizido 11111 graii(le atrativo nas 

questOcS (j(1C CiiVOl\'Clii urna tomada (It-' posiçao trcritc as (leman-

(las rcpriniidas de cada localidade assistida e, via (IC regra, p0551-

l)ilitadO U1i13 niellioi' e rnaior iriterlociiçao entre o jovem e 0 ido-

50; 0 hoineiii e it mullier. a criança c o adul to ciitirn. aiiipliado as 

capacidades de crnpoderanieiito 0' tortaiccirnento (10 nioVifliento 

tic representatiAllade P0PUi1i' que C urn marco iiiiiito forte no 

processo dc mobilizaçao e articulaçao coiiiunitária tia regiao (10 

scini-ariclo baja no. 

I'azendo (1111 outro recorte ainda dcntr() da teniatica Esporte e 

(u I tura, observarcni)s que 1ii na experiencia iiistitucional ora 
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apresentada, indicativos (xpressivos quc servcln COIlIC> (,leflieflt()S 

facilitadores para o estac1ecin)ento de pohticas publicas intersetonais 

mais afinadas e ajustadas as necessidades e particularidades regio_ 

nais do Brasil. 0 Pl'Ojet() Bola de Ouro, demonstra que e possIvel 

ancorar-se em saheres e praticas popu1ires, construidas secularnien-

to, que estabeleceni inatrizes historico/sociais e culturais (jUC devem 

ser fortak'cidas, potencializadas e reverberadas, através do uina rede 

de f'ruiçäo deinocratizada quo permita o acesso aberto do deniocrati-

zado de diferentes atores c linguagens. 

Em urn contexto adverso, a prilneira vista hostil, C impres-

cindivel o estabelecimento de parcerias C aSSOciacOeS entre mdi-

víd UOS e entidades qUO os representam, para que se  possa 

suj)erlativizar as inulneras possibilidades do meihoria da cjualida-

do do vida tendo c()mo pOnto do partida o itivestimento e a vali-

daçao do capital humano e, neste sentido, o Esporte e a Cultura 

têln unia grande contribuiçao a ofirecer, haja vista que, podeiii 

ser vetores de transforniaçOes profundas e elementos 

aglutina(k)reS poderosos. 

0 Projeto Bola de Ouro: "Esporte & Eclucaçao Cidad', dcii 

origem a desdobramentos iniportantes, projetos que ft)rarn 

gestaclos e paridos" a partir das ineUrsOcs socio-cornwiitarias e 

trocas de vivências dentro do urna visao I)ertencia,  endcniizada 

e do validaçao do que é comurn e prOprio a todos. Esses empreen-

difl'iCIit()S ligados a cultura e educaçao estho pr Si so ganhando 

notoriedade e reconhecunento por palte do organismos pul)lico/ 

privados de grande expressividade e renome. 

Corn o Recriando e Criando Lendas e Mitos, ancorado 

na identificaçao, recoiiliccirnento c fiuiçio de fazeres e fazeres 

das tradiçOes orais, esta sendo possie1 agregar valores impor-

tantes a elevacio clii auto-estima individual e coletiva do pessoas 

e comunidades heneficiadas pelas açOes do Bola do Ouro e suas 

derivaçoes temáticas. 
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\Toltando ao Recriando, este einpreendiinet'ito esti entre 

Os 35 mclhores do Prêmio Itaá / Unicef— 2007 que. em seu 

12 °  ano de cxistência recel)eu 1 .51 projetos inscritos em 09 re-

gionais espalliadas pot -  todo o Brasil e, o Recriando e Criando 
Lendas e Mitos, ficou entre os 35 finalistas do pais! Este reco-

uhecimento valida e legitima urn conjunto de açOes 

interdisciplinares que cstäo sendo construídas a partir da 

horizontalidade entre OS saberes, exercIclo empoderativo, 

conipartilhanwnto de decisOcs interinstitucional, dialogo aberto 

entre pessoas e grupos, enfirn, hii toda unta pratica integrada 

que singulariza este projeto que jl está em scu 2°  ano. 

na Qa  Edição do Prêrnio Cultura Viva do MinC, o Re-

criando fbi urn dos projetos serni-finalistas da Categoria Ponto 

de ('ultura - Escola Viva - que, por outro lado; qualihcou o PRO-

CURO - Projeto Cultural da Cornunidade do Rosário que é 

tiiiia outra proposta vinculada ao IMAQ, que foi classificada na 

Categoria Organizac5o da Sociedade Civil e o Recriando conto 

urn cbs 200 prOjetos (1UC  tern inserçâo direta na Escola. Acoihido 

pelo Prêmio Escola Viva, valida e reconhece urna iniciativa que 

transcende 0 Univcrs() da vivencia j)ela \IVeIICIa C, 1)artindo, pal- a 

consol idaçio de pr2lticas pedagogicas coritextualizadas apoiadas 

em uiatrizes Itistorico/cultiji-ais que validain o saber popular que, 

scm duvida algurna, tern fomentado o saber acadenuco. 

Percebe-se (IUC ha urn SiflcrofliSflli) e cutiiplicidadc interativa 

entre a prtica ludo-desportiva, quc é 0 charnariz: a hola, o jovem 

e a bola, a farnIlia, a escola e a comunidade que, juntos e 

solidarizados, sio conduzidos C ilO IflCSIII() tefllj)() coiidtizciit acOes 

inter-setorials que estabelccem soliiçOes l)roprias e apropriadas 

as suas particularidacles dcrnandadas. l)iante deste caminho per-

corrido ate o niotnento, percebe-se entretanto que falta wit mi-

j)ulS() especifico, para quc haa  urna retormulaçâo nas fbrnias e 

ntecaiiisinos que l)ossihilitenl possibilidades socio-educacionais C 

culturais inovadoras, aliadas aos mnteresses e necessidades 
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eiiergciiciais destas PoP(llacOeS  quc residcin na zoiia rural. (re-

se que através do encanamento quc as in niftstaçOes C \'IVCDCIaS 

cuiturais proporcionaill, ha iiiii enorme leque (IC possi1icIacIes 

educacionais ja que a ludicidade irnersa nestes afazeres tra(IiCiO-

iiais, agregain conteudos C curriculos sul)l!ilnnareS que podern e 

deveni Set' explorados pela Iscola C, flCStC aspCctO, essas cornuin-

dades e populacOes da zona rural de Santa I uz An nina CuOrinC 

contribiiiçao a oterecer a Fsco1a dita canon ica. 

Diante deste intercaniliio corn o Ministério da Cultura, 

que chancela o Prograina Cultura Viva, tern-sc garantido o to-

nlent() e t1ii titcnçi() destas atividades socio-culturais, corn vies 

educacional, qtic atencle as iiCcCSSi(hi(iCS operaciOnais hasica beni 

COfli() tern pi'v0('1(I0 0 clespertar dc outras p()ssibilidacIes que te-

rao rcflexo (lireto no meihoria da quaIidadc (IC vida destas popli-

IaçOcs da zona rural. 

Mais recenternente, o Ministério do Esporte/ME, atra-

yes do PELC - Programa Fsporte e Lazer cia Cidade, sciccio-

non a prOposta do IMAQ que teve sua origein nestas possibilida-

des multi e ii)ter-(iis(iI)linarizadlas de entendiniento cia ctiltura 

lndo-dcsportiva e do lazer fbrrnativo C construtor estabelecidos 

i)c'1i I)i1x1s originada do Projeto Bola dc Ouro. 

'l'al proposta atenderi a urn lcqtie de atividades iticlusivas, a 

partir da pratica ludo-desportiva, (UC  estavam descobcrtas pelas 

talta (IC recursos C itivestiflientos quc piidcssem viai)ilizar c ga-

rantir as açOes prirnarias que foram a porta (IC entra(ia nas trCs 

comunida(ies da zotia rural (IC Santa Luz. 

Corn o PELC - Programa Esporte e Lazer da Cidade tern-

se urn vetor lonientador que tortalecera tocio conjunto estrutural e 

Operativo já implatitando e que vis]utnbra enipreender, a partir die 

tirna con('epck) ji claborada e testada ao longo ciestes quase quatro 

anos (IC trabaiho interativo c cie subsistência destas populaçOes his-

toricametite exchuidas die i)ossil)ili(Ia(1eS reals (IC nina vida lileiliOl'. 
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Busca fciIitai' o acesso as pI'aticas desprtivo-ciilturais de-

n1()cratizadas. atuafld() CU] 0111 atiibieiite sócio-econômico qite teiti 

sido relegado C Si1l)-Vali)rr/ado neste C eli] 0iitl0s asj)cctos C (juc, 

agoi-a, eiicontra tuna vertente tornentadora capaz (It siij)r]r carên-

('laS l)asicas destas ppidacOes qiie tern urn enornie poder de supe-

raç10 e eiiipreendedorisino. () atraso social e as dihcul(IadCs de aces-

SO aos niecanismos que possain garantir nicihores oportunidades 

tic unia vida fiats digna, flk) Sa() obstaculos ititralisponivetS para 

lull povo q  tic sciiipre telil aigo pai'a olerecer de boin. Quer seja 0 

calor htuniaiio contagiante, turn 1 ugar a mesa para dividir o alirnen-

to (5CSS0 00, siti)j)lCSfl]ellte, urn sorriso facil e silicero! 

"Se a bola soubesse o eiicanto qtue tern, 11'uo passaria a vida 

rOIal)(I() tIC pe Ciii 
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o. EDUCAcAO FISICA E JUVENTUDE: 
UM "TERRITORIO DE OPORTUNIDADES". 

Car/os Iernan(/o J'erreira c/a Cuii/za Jun io` 
Roseana Mendes 

RESUMO: Este artigo discute possibilidades (IC 
çâo pedagogica para a juventude a partir da Educaçao F'Isica. Ana-
lisarnos a experiência do Projeto Território de Oportunidades de-
senvolvido no interior da Universidade Federal de .Juiz de Fora. 
Nossa intenço é possibilitar aosjovens envolvidos urna visäo cr1-
tica do niundo (las atividades fisicas e do canipo (10 Lazer. 

PALAVRAS-CHAVE: Educacao FIsica - Juventude - Lazer 

0 Polo de Suporte as Politicas de Protcçao a FarnIlia, In-

fancia e Juventude (Ia Universidade Federal de Juiz de Fora (Mi-
nas Gerais - l3rasil) é urn prograrna de extens() que busca atra-
yes da articulaçao entre a coniunidade acadêrnica e a sociedade 
contribuir para o fortalecirnento de P0Iit1(as publicas. 
prioritariarnente as (IC assistência social desenvolvidas na Zona 
da Mata Mineira e adjacências, destinadas a farnilia, infãncia e 

juventude. 0 Polo tern corno estratégia (IC intervencäo atuar em 
três diinensOes que se expressam em três linhas: (1) Assessoria a 
gestao (IC politicas, p ogramas e projetos sociais destinados a fa-

nillia, innc faia e juventude; (2) Capacitaçâo (IC recursos humanos 

CaIw aqui nina 111csC10 in )or(iittc, es ccitica solilc C) Proicto Icrritc'iiiii tie Oportitni-

ilad: conto consnkramos 0 tempo quc estes ovens passani cnnoco its UFJ F? Layer Oil 

traiiaiiio Arrisco a diwr que esti tim tempo lie smi-lizer, ou sia, riiais do que t1ti;iiquer 

outro Ifleresse, aquele ciie tray. lStes ovens a UI-IF e a satisiaro pi5505l akancada coin 

as diversas at vidatics programadas. 

l'roduçto inglesa do titretor sti-plien I)shirv no ann dt OiiO. Estudo realiza&kt na IJiiiver-

sidade ('atMica ik Brasilit - Brasllia.'Distriio I-edt-rat - Brasil 

Contatos: carlos.tirnando(a iitjt.edu.br  
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envolvidos nas politicas, progranias e projetos sociais destinados 
a famIlia, infancia e juventude; C (3) Desenvolvimento (Ic proje-
tos de atendirnento a fiunIlia, infancia C juventucie, que 0SSU11I 

cai-átet' experinenta1 e que estejani eliretametite vinculados 
pesquisa C ao ensino. 

A. situaçao de grande parte dos jovens juizforanos näo é 

diferente dajuventude 1)rasileira, latina e niunelial, cspccialiuiente 

daquela oriunda das classes populares: tidta etc oportunidades de 

inserçäo na vida social, desemprego, intluencia (to crime e das 

cirogas, exploracao e abuso. Na tentativa de enfrentar esta pro-

I)Iematica na região que cerca a UFJF foi criado o "VI'JP - 
7'errt/6r,o Je (.)portunia'ades ', projeto este que reiine jovens, de 
1,5) a is anUs, matriculados C frequentes no Ensino Médio, resi-

dcntes nos bairros Sâo Pedro c Doni Bosco. 0 ObjetiV() desta 
iniciativa fbi trazer OS jovens para 0 interior eta tiniversidadc 
corn vistas it despertar suas vocaçOes c descnvolver criticamen-

te suas COnScieflCias através do acesso ao conhecimento produ-

zido por diversas ireas e ciências. Busca-se também CDIII 0 pro-
jCt() (jUC OS jOVC11S Sejafli iniiltiplicadores CIII suas coniunidades 
dos sai)eres adqtiiridos na UF.JE 

Q uando fomos convidados a participar (to projeto, repre-

sentando a Faculciade de Educaçao Fisica e Desportos 

(FAEFII)), sablamos dos desafios que terlanios pela frente, es-
j)ecialnet1tc no (jUC (liz )-espeito a superar representaçOes tradi-
cionais (jUC permeiarn 0 SeflSO comum sobre a Educaçao FIsica: 
stia identificacao corn 0 esporte competitivo, a busca de fbriiia- 

() e selcçio de talentos esportivos, it prática etc atividades scm 

i'cflexäo, a ênfase no treinamento fisico e técnico através etc 

repetiçöes. etc. Assim, na tentativa de basear nossa aça() para 

enfrentar e superar tais rcprcsentaçOes, organizamos urn gru-
1)0 de estudos corn alunos eta FAEFI[) e defininios as eliretrizcs 

teorico-metoclologicas do trabaiho que desenvolverlamos corn 
(IS joveii do Jerr,torio de Oportunidades. 
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Nossa açao esU'i haseada no entendimento de que a 1dLIca-

çao hsica deve ser compreendida Cflquanto pratica pedagogi(a 

( IUC trata do conji.into das nianifestaçOes corporals )ro(luzidas pelos 

seres huiiianos ao longo da história, on seja, o esporte, a ginastica, 

o jogo. as lutas e it dança. Essas práticas, portanto, constituem a 

chainada cultura corporal de flloViifldUt() (COLEl'IV() DE AU-

]Ol(ES, 1992), CoflheCifliciIt() ainpliado (IUC  tenios tral)alllado Cofli 

os jovens do lerritórm Ie Oporlunulades. 
Atuar nessa perspecti\a significa biiscar superar o modelo 

tradicional que teni haseado o trabaiho corn a Ediicaçao I'ísica 

C!fl seus diversos cainp)s (IC atuacao, especialmeiite o escolar e 

o lazer. Apoladas no paradigma da a1)tidão fisica, as praticas cor-

porais si() reduzidas ao scu aspect() biológico, it cnfase fl() ensi-

no da técnica, if P1'eP1racao fIsica, ao fazer pelo fazer C ao (k-

SCnV()lVUnCflto (IC val()reS como a conipetitividade, if hierarquia 

e a oI)ediCnCia. 
\oSSa inspiracio teorica f'undamcnta-se na proposta Cr1-

tico-su!)eradora (('OLETIVO l)E AU'FORES, op. cit.) (pie abor-

(Ia OS conteudos (Ia ctiltiii'a corporal de moviluento na sua tota-

lidade, oil seja. SO!) o ciiIoq tic de diversas 'ireas C ciencias (hiolo-

gia, sociologia, historia. etc), riaquilo (jue Ihes SO específicos 

(técnicas, titicas, regras) e nas iniplicacOes corn 0 niundo e a 

realidade sociaL 
Essa su)eraçio (10 niodelo tradicional de Educacäo FIsca 

corn vistas it urn entendimento mais amplo C crItico (10 iuittndo 

das atividades fIsicas, do esporte e do lazer é ainda niais valioso se 

levarmos Ciii consideraçao a condiçao social (lOS jovens inscritos 

no leri•i16rio de Opor/unidades. Dc acordo coin os (lados forneci-

dos pelo retatório das açOes do projeto em 2001 (CASSA B. MEN-

l)ES, POI(TELLA, 2005), quanto a renda familiar tern-sc que 

•l,4% 

 

POSSIWIII renda ate dois salarios nilnimos, 8,7 9 '0' de dois a 

(luatro Sal5rios,  en(luanto  que I 2.9% possUcili rcnda familiar (IC 

(luatro salrios niininios ott inais. A renda per (api/a niedia ciitrc 
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(ssas farnílias é dc R 3. I-. quanto a ocupaco prolissional cbs 

pals desses jovens observa-se cine  as iii\es apres.'ntaI1i iclade que 
variarn de 31 it 63 anoS, 48,3% cicsenvolvern atividadc, de doniés-

tica/diarista, 29% si() "do lar", 6,5% estão desempregadas, en-

(luanto quc 16.2% j)OSSLICm COUlO OCIIj)aç(J prolissional ati\'ida-

des corno balcoiuista, aconipanhante, cozinlicira, et('. Quanto aos 

pats tent-se que entre 47,9% ha pedreiros, eletricistas, lnecânicos, 
conierciantes C t6CI11C() CIII enferrnagern; entre I 3.9% c'nconti'ain-
Sc aqueles que descnipeiihain atividades de Carpinteiro, porteil'O 

ejardineiro; 8,7% dos pals ciicontraiii-se desc'Inpregados c 26,1% 

estäo aposentados. Portanto, estarnos diante de jovells da classe 

trabaihadora e noSsa proposta Visa, aleni (IC aiiipliar sua \ivencia 

no rnun(bo daS atividades hsicas, esportiVas e de lazei', fizer corn 

que des conipreendarn criticarnente o I)1'o(sS()  de injustica e di'-

sigualdade ao qilal eStäO historicainente subuictidos. 

A f'orniiiIaçio original cia propoSta crItico-supera(bora tern 

coino local dc produçäo e intervenço a iflstiti.Iição escolar. No 

entanto, tal penSanleflt() que critica 0 iiiodelo ti'adiciotial (be Edu-

caçio FIsica e Iatiça I)ascs tc'orico-nietodologicas para funda-

men tar sua superaçao pOck inspirar 0(1 tros setores COnIC) 0 caiii-

P° do 1a7.er'. 

() lazer podle ser (icfiflid() C0iIi() 0 tCII)p() (j(IC i'esta das obri-

gacoes de tral)alho, taniiliares, religiosas e fisiológicas, disponIVel 

parut a truiçao e vivência de ativiclades artIsticas, intelectials, ilsi-

cas, manuals, socials e turIsticas (DUMAZEDI ER, 1980). E, por-
tanto, urn tenipO onde a cuitura é vivenciada. Urn tempo ('iii que 
cei'tas c'oncliçOes, cOnic) a de classc' social e gencro. P°" CXCIII l0. 

podelil ter repercussOes iiinitadoras. E este prol)lerna at'eta Os JO-

\CflS inscritos 110 cOmb verenios mais a frente no texto. 

('ur,lcIia(lort's (10 l'roitto (iriaruiho - 
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\Talendo-nos cia perspectiva de Nelson ('arvaiho Marcellino 

(1987), consideramos o lazei -  como campo (IC intervençio Social 

que I)0S5UI  11111 dupl() aspecto educativo. on seja, o lazer l)0cic  ser 

olileto c veIculo de educaçao. E est'i aqul a base fundamental para 

nossa aço junto ao 7erril6rzo (le Oportunia'ades. 
1ratancio-se do lazer conio veIculo de cducaçao (a educa-

çao pCI() Ia'i.er) C necessario considerar sen potencial para o de-

senvolvinuento pessoal e social (lOS indivíduos. As atividades que 

propoiios no prOjeto, ainda limitadas aos interesses fisicos-es-

portivos, visani contribuir para o prazer propiciado Pela  pratica 

das mesmas, para 0 ciesenvolvimento (IC \alores como a solidari-

edade C a cooperaçao, COfll() tainbciui 1)1  a (onlpreensaO crltica 

da realidade social. 

Jii o lazer enquanto ob1eto ck educaçao, on seja, a educacao 

para o lazer, visa demonstrar a sua importancia, esciarecer sobre 

SCUS significaclos, anipliar 0 conhecimento dos eflVOlVi(IOS sobre 

as diterentes possibilidades de ocupação do tempo disponivel, der-

rubar barreiras impostas por preconceitos C estercotipos e au-

mentar o espIrito crItico corn relaçao it aço cia indt'ustria cultural. 

Nossa participacäo no Terri/ório a'e Oporlunidades visa j)OS-

sihilitar aos ovens a vivência dos conteudos cia cultura corporal 

orieiitacla por uma postura cr1 tica que contribua pan-a a compre-

ensäo da realidade social, para sua autonomia e para a qualitica-

çc) da ocupacão do sen tempo disponivel. Nossa intencâ() é cola-

borar para que estes jovens consiganl "1cr" 0 mundo das ativida-

des fisicas, esportivas c culturais corn lentes mais amplas, para  
alem de Si nieSiluaS. 

Buscanios fugin; portanto, cia l)erSPc(ti1  tradicional que tern 

orientado diversos programas de lazcr, cujo ob jetivo é sinuplesmente 

ofi.rccer atividacics estanques que 'distraianu' e "entretenliam', seiii 

(ualquer tipo de i'°'Pc° coni as possibilidades que este cam-

po proporciona em termos de unia açao edincativa C crutico-pecia-

gogica. Fara nós, "a admissâo da importancia (10 lazer na vicla 1110- 
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derna, significa considerá-lo urn tempo privilegiado para a vivência 
de valores que conti - ibuarn para rnudancas dc ordern moral e cultu-
ral" (MARCELLINO, 1996, 1).15). 

Nos prirneiros contatos corn os jovens inscritos no projeto 

buscamos conhecer suas experiencias anteriores corn it Educa-
çäo FIsica e o lazer e concluimos que: (a) o esporte compctitivo é 

a base de suas praticaS anteriores; (b) suas vivências são hrnitadas 

as atividades esportivas tradicionais; (c) suas eXperiênCiaS são 

marcadas 1)01'  prCCOflCeitOS C estereotipos, cspccialiiiente aqueles 
relacionados a categoria gênero; e (ci) sua condição de classe fun-
ciona cotno barreira S viv&ncia de atividades culturais na cidade. 

Também questionamos OS jovens sobre suas expectativas 

corn relaçao S participaçSo cia Educaçao FIsica no projeto e regis-
tramos algu us ciepoitnentos: 

• "Eu quero fazer futebol, natação, ginastica, danca e se 

tivesse capocira seria nina boa". 

• "Na area (Ia Lducaçao l'ísica espero (1UC  tenham poucas 
aulas teoricas e mais aulas praticas. 

• "Eu quero pratical -  vários esporteS junt() coin nicus aini-
gos". 

• Acho que a Educaçao Elsica é importante hoje cm clia, 
pOiS POde tirar jovens da rua e (liv ertir queni rala a scma-
na toda". 

• "Eu espei -o aprencier coisas novas, ter oportunidacles. Po-

dci-  fizer urna f'aculciade aqui mais pra li -cute. Pal - a 1111?)) 

a Educacão Ffsica tern grande importancia'. 

Conhecer as experiências dos jovens corn a Eclucaçao FIsi-

ca c suas expectativas corn relaçao it nossa atuacSo 110 pro eto foi 

de fundamental iniportancia. A pal'tir destes dados estabelece-
IlIOS OS objeti'os especIficos dc noSsa ação, bern como as estraté-
gias metociológicas it sereni utilizadas. 

Constatamos que suas experiências coin as atividades fisi-
cas sisternatizadas cram restritas as modalidades csportivas tra- 
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dicionais corn carater cornpetitivo. Sendo assirn, nosso 

objetivo foi arnj)liar as vivencias (los aliinos 00 cjue (liZ reSpeit() as 

praticas corpOrais atra"es do trabaiho C()i1I it flataçao. OS jOgOS C 

brincadeiras, a ginastica artistica e a gina m stica ritica desportiva. 

QuestOes interessantes fbrarn trabaihaclas a partir destes Con-

teudos, conio vereinos a seguir. 
Logo no primeiro dia ole nossa aç10 no projeto, us altinos 

fbrarn apresentados as instalaçOes (Ia FAEFID. A piscina foi o 

local mais festeja(lo (! logo solicitararn (jUC it pnrneira atividade 

foSse a nataçio. Atendernos 0 pediolo. 'lraballiaiuos COOl 0 COil-

ceit() oto (jI.iC C (ladar. OU seja, deslocar-se no tUCK) lIqtiid() atra-

yes de variadas formas C gestos opie necessarialncnte ilãO SiO a(jtiC-

les utilizad)S nos nados (Ia natacao de alto nível. Os alunos corn-

prectiderani (jIiC a tecoica nao C algo dado, innitiveL mas que 

poole set' reconstruída de acordo COil) Os objetivos e as necessida-

des (IC ca&Ia uni. 

0 trahalho corn a unidade "logos e Enncacleii'as' iOi orien-

tack) no SCI)tid() ole quo' os alunos trariarn para it aula atividados dv 

SLUt propria escoiha. LIes forani divididos ciii grupos c cada gru-

po (Ie\cr[a oreanizar a slut atividade para 0 restante ola turina. 

Buscarnos explorar scu potencial criatiVO, stia capacidade de or-

gan izacäo e sua aut000li) ia. 

A ginastica artistica e a ginastica rItmica desportiva fbi-am 

escolli idas propositaliiieiite corn o objetivo de flagrar no grupo 

de Jo)vcns nianifestaçOes ole preconceito e estereótipo corn rela-

çao ao genero. F'oi'ai)l aj)t'CSCFItadoS OS J)l'iil( paiS elementos e 

aJ)arclhos (las ginlsticas, bern coirio exercIcios basicos. 1 )urante 

as atividades, vat-ios alunos lioiiiens recusarain-se a participar e 

comentarios dO tipo "lSto) C' coisa de niulber! foram coniuns. Na 

aula seguinte, trabaihanios corn o fume "Billy Elliot'. 

('orknadora do I'iograina E'sporte e I .;tzer d a Cdadc - Vidi SiiLRtávcI - ES ill ELA /RS 
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() ator Jaiiiie Bell ititerpreta irni garoto ck ii anos (Pie  vive 

nwiia petiiena cidade cia I nglaterra, O1)de 0 priiicipal iiiCiO (IC sus-

tento são as minas cia cidade. Obrigado pelo pai a treinar boxe, Billy 

fica fiiscinado ('Oil) a magia (IC) bale, ao (lual tern coil tato atravCs de 

aulas de dança c1issica que são reahzadas na inesina academia onde 

pratica boxe. Incentiva(io pela professora de hale (Julic \Valters), quc 

\C (lii BiRy urn talent() nato ixtti  a daiiça, dc resolve eiltão largar as 

Was tie boxe C SC dedicar a dança, mcsnio tendo que ciitrentar a 

contranedade de seti il -mac) CSC u pai A sua nova atividade. 

Utilizaiiios 0 hliiie para (IiSCtitiiillOS OS estereotipos C pre-
conceitos tic gCnero i tic 1e1'meialii  a pratica de atividades hsicas. 

I-Iou-e 11111 intens() (iebate entre os alunos e a participacão mas-

ctilina nas atividades aullientOli. 

Nosso estorço de superar 0 niodelo tradicional de Eclticacão 
Fisica e Lazer prossegue eni nossa acao corn os jovens inscritos 

no Terril6rio /t' ()purtwiii/ales. Nossa acao tera cOntiiluida(IC es-

Peci 1 li1 )( 1 tC localizando a teniatica do lazer: sen conceito, as bar-

reii'as para Stia vivencia corn rntcnsjdadc e diversida(ie, as oic'oes 

que Juiz de Ford oferece e a organizacão dos jovens de programas 

e açOes nesta irea. 

Fontes 

• COLETIV() I)E .AUTORES. i.iet/oIo&,'iz (/0 C/IS/flU (La ediTh!-

caofzsua. ('anipi nas: ('ortcz, 1 992.   

2. ('\SSAB, Maria Aparecida Iar(liil, MENI)FS, •Jiiliaiia T. N., 

POR'I'ELLA, Niaria Carolina 1{ibeiro. Proeto UFJF - Terni/On,o de 
oportuilidades: re/atOnio de at/vlda(/es, 2OO4. UHF: Juiz de l"ora. 2005. 

:3. 1)UMAZEI ) I ER.J. 1ilores e conleudos cul/urais /o lazer. Sao 

Paulo: SESC, I 950. 

MARCELIJNO, Nelson Carvallio. Lazer e educaç(w. (amj)i-

nas: Papirtis, 197. 

- J,S/U(I0S (/0 lazen uma introducao. ('aiiipiiias: Atitores 

Associados, 1996. 
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31. PROJETO CANARINHO 

Car/os rintonjo .Sj/sin' 

Eduardo Lopes 

RESUMO: 0 Projeto Canarinho tern como base unia sua 
metodologia especihca C urna proposta de urn projeto social vol-

tado pal-a o desenvolvirnento em grupo. Embora carecendo de 
aprofundanlerlt() ilOS aspectos hlOS()ticOS, sociologicos, e pedago-

gicos, este trabaiho é consiclerada adequada para valorizar a coo-
peracao, a intcgracão, a socializaçâo e o espIrito esportivo nas 
cornunidades atendidas. 0 objetivo é akin (IC al)erfeicoar  urna nova 
nietodologia de ensino da nataçio como urn esporte socioniotor 
é oportunizar vivências esportivas e eni grupos em urn ambiente 
adequado e especthco. 

PALAVRAS-CHAVE: socioinotor, projeto social, esporte. 

1. Inrroduçao 
A. I'refëitura Ivlunicipal de Cariacica, através da Secrctaria 

de Cultura, Esportes e Lazer, em parceria coni a Secretaria de 
Educaçao CxecUta UlU projeto social, espOrtivO e edticacional clia-
mado PROJETO CANARINIIO. 0 Projeto Canarinho teve scu 
inIcio em outubro de 2003 corn a participaçio da comunidade de 
Vila-Grauna onde toi colocado que poderiani utilizar toda a es-
trutura do Clube Canarinho corn atividacles esportivas. Neste ml-
cio, tivernos a participacio de 30 farnIlias, e urn total (IC 65 alunos 
inscritos para participar das aulas de natação e flitsal. 

I'rokssora Oricritadora do Trahaiho dc (onci usio, da Especudizaçao em Esporte Esrola 

da Universidade & Bias lila / i)E Monog ra tia: - Mapeamen to do i'rogra ma Segundo Ti_nipo 

e it ges t an de ste ii o municipio (Ic Es t rd a / ii S detend ida cm 5 cle a gos to n a ESE F - 

UI1;s/Rs. 

' (_ontatos: caraiigai:osta(czig.coni.br  
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() projeto tern COfll() esseflcia atuar C0fli() agente clireto iias 

coIIluni(IadcS, evitanclo 0 aumento (10 numero dc criancas c ado-

lescentes efli situaçao dc i'ISC() pessoal e social permitindo, it estes 
indivIduoS 0 aceSso a scus direitos dc participar cia construçâo de 

uiiia ci(ia(lania justa e clemocrática ciii nossa cidade. 

() Municipio (IC (ariacica por sua vcz, já demonstra it aço 

do poder publico em busca da mellioria cia qualidade vida e cida-

ciania. através (le suas Secretarias no atendimeiito e valorizaçao 

da vida e (Ia cornuinciade, garantindo it população (10 flIUflICI1O 

0 dcseiivolvuiientu urbanistico, geraçäo dc ernprcgo e renda, e 

os chreitos bisicos do acesso ao esporte lazei', saude, educaçao, 

cultura, transporte c outros serviços corn qualidade. Seiido as-

SitU ioi 1)rOj)OStO C aceito pela cc)llluniciadie cariaciquense it am-

pliação do Projeto Canarinlio no aim de 2007. Propomos atra-
yes do esporte uina aço direta e cOflIunta nas coiiiunidadcs, 

faniulias, flioviineiitos sociais, instituiçOes publicas e particula-

res, para coiistruço e niaiiutençäo dc unia ida saucilvel usan-

(Ic) 0 esporte como base. 

Como a prOpria desigiiacao dada ciiz - criança c adolescente 

em situacio de nsco pessoal e social, dcmanda quc as vicias das 

niesmas cstäo "a heira do penhasco, em perigo on possihiliclade 

(id perigo, PcssOal.  Incjuanto iiidivíduo social - stia taniília, co-

inun idacie e sociedacie como urn toclo. 

0 1)uhlico-al\o do pro jeto ('anarinhi) sio criança e a(ioleS-
centes entrc 7 a 11' anus estuciantes na rede municipal dc 

Ca riacica. 

0 qc tenios percebido ao longo cbs anos flos bairros de 

Cariacica, sio açOes de individuos isolados corn ohetivo.s parti-

culares nessas areas carentes, mas que nao sio suticietites para 

evitar e recuperar as crianças e adolescentes desocupados em 
sen horarR) extra escolar, senclo Irtito cia clesestrutura familiar 

que CSti() acometicias. INota-se (jue, Ii() SO liotive uma valoriza-

çio das atividades esport ivas pela coniuii idade de VilaGraiiiia 
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COin 0 Projeto ('anariiiho, COI1R) tambeni diininuiu a evasio es-

colar e a violeiicia no t)aii'rO, cOflstatad() na pcS(tiiSa feita no 

final (Ic 2006 pelo Profi.'ssor Carlos Antonio Stilsin para clef'esa 

(Ia tese ile mestrado defendi(Ia cm abril de 2007. 

J!ortanto, percebemos que o grande anselo da criança e 

adolescen te em situaçio de risco pessoal c social, bern como, a 

familia e coniunidade, aspira em tel' a 01)Ortunidade de condi-

çOes estruturais tia busca da autonomia para a qualidade (JC 

V 1(1 a. 

Para tornar seguro a protecao social da criança e o adoles-

cente Cfl) sitUaçao tie riSC() pessoal e social, COI1IO também, tie sua 

faniília, forniulon-se Os seguintes ohetivos: 

i. linpiernentar acOes que venhaiii contribuir corn o de-

sCnV()Ivillient() e prOteç() social integral daS criancas e  ado-

lescentes eni Sittiação de risco Pe5sOti e social e cia faiTlIlia 

nas coniuti idades e hairros de Cariacica; 
2• Prornover atividades esportivas, intensif'icaiido P°-

j)osta pedagogica de vivências coletivas, coin ai.ilas de acot'-

do como nIvel de desenvolvimento do aluiio, sendo norteado 

pela orientaçao constante do prokssor, coin referencia na 

coii(1icio tecnica (10 aluno e atividades apreseiitada em di-

ferentes nIveis de deSeilipenho (intensidade, ritmo, habdi-

(Jades inotoras C capacidades tie esIorço), resJ)eitando a in-

dividualidade de cada aluno; 

Constatar neste projeto quc urn trabaiho inclusivo 

de esporte educacional corn a pnitica do cspoi'te, mi pro-

posta da Socioniotricidade, evidencia meihoria na forma-

çãø da cidadania sócio-educacional nas criancas onde 

acontece o Projeto. 

Construir urna cornpreeflsão de cidadania, utilizan-

do as ati'idades espOrtivas de miiii modo dilerente de sua 

caracteristica, abordanclo nina caracteristica da interaçio 
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motriz de cooperacão. Segundo BROTTO (2002. p.27), 

Coopet'aca uiii processo ile intcraçao social, cm (jIJC OS 

olijetivos so cornuns, as açocs sao couipartilhadas e Os re-

sultados benehcios sio para toIos'. 

s. Vivenciar práticas esportivas, sócias, educacionais 
C11 alflI)ieiltcS especilicos de cada esporte dentr() (I() illIIiU-

clpio, titiliZafl(IO i1ireas ocioSas dOS cluhcs situados no \luiii-

cIpio de ('arlacica, diirante a semaila. 

2. Atividades desenvolvidas e locais 
Atualnieiitc 0 Projeto Canarinho atende a aJ)roxilllacla-

mcnte 1000 crianças corn atividades esportivas, dividi-

cias em nucleos descritos abaixo: 

- \ucIeO Clii be Canarinho - Bairro \"ila-Grai'ma 

2- N i'c1co (lube Desportiva - Ba i rro .Jardim America 

:3- Ni'icleo Sitio I )igit - Bairro Campo Verde 

i- Nócleo SEST/SENAT - Bairro Alto Lage 

:5- Nucleo Kleber Andrade - Bairro ('anipo Graiide 

Ati\idadcs de Nataçio, I' uteboL Futsal, ('apocira, atletismo e Judo. 

:3. 7'Ietas 

Na totali(lade, a açäo conjrirlt() de todas as escolinlias 

eiiVO]\idaS tern coino objetivo atender 1.300 crianças e 

adolesceiitcs eiitre 7 a 14 anos. 

4. Metodologia de Iinplantacao 
() proleto e desenvolvido ati-aves de aulas priticas e teori-

caS ('(liii atividades esportivas, culttii-ais, pedagogicas. 

As arilas acoiiteccrn (Ilirante a semana de 7 a I I horas c 13 

as 1 7 horas corn aulas (1e segunda a sexta-ti ra. 

A divulgacao do projeto c selcço cia clientela (pi.'iblico alvo 

- criaiiças c adolescciites de 7 a II anos em sittiaç() (IC risco pes-

soal c social), teri a seguinte orientaçao metodologica: 
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Locais: 

Escolas da Rede Municipal. 

Ma teriais: 

Panfletos, ('artazes. 
Outras thrmas de divulgacão: 

Imprcssa falada (RIdio), I'elevisacla (TV), Escrita (Jor-

nal) c Palestras ciii sala de aula corn equipc especializada. 

pa'tcjpaco voluntaria, enibora 0 pl'IbliCO-alV() preencha 

uina ficha de inscriçao que verifica (lados retrcntes a escola, 

sa(ide c (IC sua fiiniIlia esta localizada no bairro, assegurando a 

selcçio (las crianças e adolesccntes caracterizadas pelo projeto. 

• A ti vida des Compleziien tares: 

• Palestras sobre ternas traiisvcrsais (drogas, rneio ambi-

cute, dst, direitos hurnanos c outras). 

• Iorneios internos trirnestrais entre nucicos c eventos 

(las respcctivas üderaçOes de acordo COJU o calcndario. 
• Ativi(lades extras - reuniOes e passelos birncstralmeiite 

CI1V0IVCH(lO OS pais e alunos, e aprescntaçOcs de ativida- 

des para os rnesrnos. 

5. Recursos Huziiaxios: 

Projeto Canarinho conta hoje corn 6 j)rofeSsoles (IC Educa-
çao Hsica e 2  coordenadores. 

Material utilizados: jogo (Ic carnisa, ,jogo de calçao, jOgo 
(IC rneiOes, cones, bola de futebol. bola (IC flitsal, bola de borra-
cha, calça para capoeira, rcde de voleibol, redo (IC futebol, i'C(Ie 
(IC Futsal, coletes, prancha do EVA, sunga, iiiai& touca, 

flutuador para pernas, flutuador tipo maca rrao, colcIiio pal - a 
sal to Clii altura (atletismo). 
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6. Parceiros 

PARCEIRO RELAcA0/ATRIBuIcA0 

Secretaria tic LdLlcaçao Material tie apoi() pcdagógico c 

instalacOcs tisica. 

Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer Toda parte técnica esportiva e social 

Acoiiipanhainento e Avaiiacão 
Para meihor aconipanhamento e avaliaçio scrão utilizados 

relatórios (Iijrios dos aspectos sócio_pcdagOgicos C aduiinistrati-

os do projeto, sendo os msmos repassa.lis quinzenalinentc aos 

coordenadores A avaliacio e de fOl'flia participativa, Cfl vol VCtld() 

todos Os segmentos do projeto - coordenacao, pi'ofessot'€s, crian-

cas e adolescentes, thmIlias, escolas, unidades de saude C coniuni-

dade cm geral. Seguirá no relatório, daclos sobre a crianca e ado-

lesccntc no que tange sobrc a satide , sua tiimIlia, dados pessoals - 

nonie, endereço, HG, escolaridade entre outrOs, para nina atua-

çao globalizada no aconipanliametito e avaliacio. 

0 aconipanliamento será por escrito, e também Seräo fei-

tos registros fbtogruificos, tilmagens, reuniOes senianais e visitas 

constante cia divisâo dc esportes. 

Acredita-se que, coni o envolvimento de todos os seg-

IllentOs lit) processo (IC avaliaçao, dc k)rma incentivada (questi-

onário) c abet -ta (Iivre-espontânea - coniornie eSqueflia a Se-

gun-. () aconipanlianiento garantirá 0 alcance dos Ol)1CtIVOS, 

nictas e resul tados. 

Piano de coinunicaçao e Divuigacão do Proj eto 
A Prefeitura (le Cariacica fará toda divulgacao de idcnti-

ficaço do projeto itos diversos niicleos pot' mcio de pia-

CaS, l)annCrs, faixas, pinturas on outra fbrma similar. 
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9. Coiisideraçoes Finais 
Ha neccssidadc dc Sc coiiipreendci' it cnança, it vida co won-

(10, c suns Carencias, piacO€ on vacuidade it hni de quc o Ser 
dessa criança no viva no mundo natura' c sim no sobreniundo, 

no mundo da cultura c dos valorcs. A 1)aT'tir  de cntio PodC11i1oS 

aSpiI'ar a cidladania coiii urn flltlfld() niclhoi. jIlSt() C liuinmnitario. 

A satisfação, a alegria das cl - ianças dc estar participando 

(las aulas nos mostra corno isso csta sendo importante Imm o SCU 

(ICSCI1VOIVIII1CT1tO, ora Os (lCp(.)iIflCiltOS clas thmIlias valorizando o 
trabaiho (los prohssionais (IIIC  Ni atuani. 

Esto p1'(Jeto vein dc CflCOH t1() a política social (LUC  it Prctei-

tura de ('ariacica esta iinplcrncntando na Cidadc. 

J1'oflte 

• B1{(YFTO, F. 0. logos cooperativos: 0 jogo C 0 esporte COillO 11111 

exercIcio de convivencia. Santos: Projcto Cooperaçio. 2002. 
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3. A PRATICA DE UM PROGRAMA SOCIAL: 
A GESTAO DO PROGRAMA SEGUNDO TEMPO NO 

MUNICIPIO DE ESTRELA/RS 

l)i,ane JIi,ier (/0 ( utile' 

;llessa/I(Jra Rrof' 

RESUMO: Este traballio C 1)artC  da 11l()noraha de especi-

alizaça() em 1sporte Escolar, real izad() pela Universidade de 

BrasIlia. através (10 MillistérlO do Esporte. leve COIllO cerne (IC 

sua pes(tlIsa  (onfigil rar o municiplo de Estrela/ RS coiiio gestor 

cOfltIfltR) no processo de renovaçäo e Os mecanismos utilizados 

pot' este, pal -a permanecer sistematicatllente corn o Prograiiia 

Segundo IeillJ)O. A inetodologia utilizada foi a qual itativa-des-

critiva, tell(I() como base a dCSCriç(), analise e interl)retac()  atra-

yeS de dOiS caniiiihos: a anahse documental e a cxperiêiicia (IC 

gestao (10 Progrania Segundo Ietnpo no niunicipio dc Estrela 

tIC) pCl'Io(l() dc 2003 a 2006. 

PA.LAVRA.S CHA'\TE: Io1Iticas Pi.'iblicas. I.spot'tc, I'rogra-

nia S('gLIlId0 lenipo. 

0 esporte é tradicionalmentc conhieci(lo Pe105  beneficios 

qtic ti- az ao desenvolvimento Iluniano, na COflti'il)Iiiçi() pal'a a fi)r-

maçäo fIsica e ititelectual. Estabelccendo conceitos (IC liderança, 

trabaiho CIII eqiiipe e (lisciplina. Os quais säo estiinttlados (lesde a 

infaticia, de maneira a torniar indivIduos tiiaiS solidai'ios e C( on 

seiitido de ( -oOpeI'aç'1O. (BRASIL, 2004) 

('o,r,I(I1atl(,rI (10 Iru5r;i(n(I 1i)((rtt t I..àZ('F (1(1 (it1alt - \'ida Si&iivtI  

('uutdto: (IIn*t(u.cstu-cii(-r.col,l.l)r 

l'rolissc,rt ()1 - 1 	L,tduri (Jo lr(ili(Ilh(( (ft (_Ofl(l(0.1(,, (1(1 l•.(I((cIl(/.Ici(( eHI L.J)OT tt Est()i(1 

(Ia I ((iversitI tIe du Iiilii.I )I Niunograha: ''NI Ja.'(flli'iit() (In Vrograuii St'gtitulo 1(mpc) 

itstio Ie,.tc n 	niioiplo dr E,.tr,I:t 'ItS' 	(I('t('tnI((It tin '2.' 1t' atuzo na ESI'i' - 

I.' 'lic ;s us. 
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Segundo a UNESCO ( i99), a cada dólar investido na 

area do esporte, atividade fisica, educaçao fTsica, ha uina ccono-

mia de .9,2 dolares tia irea (Ia sai'ide. Sem levar em conta, a econo-

mia nas areas da educaçao, assistência social, seguranca publica 

entre outros. Estes dados nos levarn a questionar a importancia 

do dcsenvolvimento do eSpOrte CO() forma de promocäo da qua-

lidade de vida, inserção na sociedade e de lazer para os cidadàos. 

A Eclucaçao FIsica Escolat; vista a priori, exciusivaniente, como 

i_tin processo educacional devc ser valorizada por todas as areas, corno 

o csporte, lazet; cultura, economia, seguranc'a, nieio ambiente, assis-

tência social, saude, entre outras. Conjuntamente corn as areas cita-

das, a Educacão Ffsica Escolar proniove açOes importantes e rele-

vantes na meihoria da qualidade de vicla e na socialização (IC crianças 

e jovens ciii urn processo de fbrrnaçao da (idadania. 

Em 2003, o Ministério do Esporte, através da Secretaria 

Nacional de Esporte Educacional, criou o Programa Segundo 

Tempo. Este tern como objetivo a democratização e o acesso a 
prática esportiva no contra-turno escolar. E de caráter corn-

plernentar corn a finalidade de colahorar coni a inclusão social, 

bern estar fisico, pronioc Ao da sai_'ide e 0 desenvolvimento de 

crianças e adolescentes. 

Desde a si_ia criação o Progrania Segundo Tempo JA aten-

den a 980.038 tinl crianças em todos os estados (10 Brasil e Dis-

trito Federal, mas infelizmente ainda não em todos os muflicipi-

os. 0 Progrania Segundo Tempo é urn programa de fácil implan-

tação, pOiS tern como eixo principal atender as crianças em idade 

escolar no contra-turno deste. Ouando não muitos são realiza-

dos em escolas publicas. 

1)ados obtidos atravs da I)ecIaracLo de Punta Del Este de 1999. prnovdo l)el1 'N ES-

CO c Organ i i. içio Mu 11(1 al (Ia Sn ude. h t tp: / / w ww.saudeem mov i iii cOt ü.0 not, br/con teu-

dos/con teudo exibe I .aspPcod_noticia = I ou acesso ciii 1 7 de abril di OO7 

\sualizacio do Progratna Segundo Ien9xl no Brash - https://www.seguro.esjxrtc.gov.br/ 

segiindoter/visiialiicaoBrasil.asp acessi, tin 1.5 de Janeiro de 2007, 
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1iste prograina iiiiplantado e disseminado durante estcs 

(iltiinos quatros anos vein iia tcntativa de provocar mudancas 

de conceito sobre 0 papel que a atividade csportiva C dc tazer 

desempeiiha em nossas vidas. ioinentando assirn a necessidade 

de se repensar todas as açOes publicas e privadas e as tormas cie 

gcstao de todos a(juelcs res))nsaveis pclo esporte e lazer. tanto 

I0tiSSi0Iais COIflO gestores c'ue ha iiiuito vein seiido relegada 

() Segundo piano. 

Os desahos sociais do riogi- iina Segundo Tempo sao o etc 

iticluir urn major numerc) etc alunos cm atiVi(iadeS esportivas nas 

escolas Oil fora destas, demnocratizando 0 processo etas priticas e 

do col)hCCilnefltO do esporte; assegurar a oferta de modalielacics 

csportivas, espacos e mnonientos cie esporte, viaE)ilizando a abci'-

tura dos portOes escolares, tanibém nos linais de semana, na bus-

ca cia amnpliacão cia jornada cscolar, 1)OSsibilitalld() 0 (leSenVOlVi-

ment() da cidadaiiia e, conio possIvel conSequencia, o afastamcn-

to de crianças c ovens de situaçOes de risco social (cm parccira 

corn Prograinas (10 Ministerio cia Iducacao e UNESCO); incen-

tivar a formacão/quaiificaçao continuada de professores de edu-

cacao hsica, nlOflitorcs, instrutores de esportes e estudantcs de 

c(iucação fIsica, orientados hìa perspectiva do csporte c(lIIcacio-

nal; conibatcr a discriniinaçao etc habilielades, raça, genero, cur c 

clehciências, nas aulas de csporte educacional; preservar a inte-

gridade fisica e moral de crianças e adolescentes e garantir a re-

Posicão peInanente etc material pedagogico. 

Objetivamos através elesta exposicao: configurar o niumiicI-

10 de Estrela corno gestor coiitinuo no processo de renovação e 

perma i iência deste no Programiia Segundo Femnpo e relacionar os 

mecanismos utilizados Pelo  hIluruicIpio dc Estrela para manter 0 

lrogrania Seguneto Tiempo sistematicamente. 

Justifica-se este trahallio pclo proposito etc apresentar o Pro-

grama Segundo Tempo por suas açOes, objcti\'os, mctas c ampli-

tuete nacional. Ruscando ie1cntific 11-10, on não, como nina política 
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piblica vol tada para a açao social. Lxiste ccrta d ificuldade em 

encontrar nesta area literatura especihca voltada para it orienta-

cäo dos gestores pt'tl)licos. de ('Onlo construir politicas publicas 

eficazes, eficientes e efetivas dentro (IC uma Oti(a que busque o 

beni-estar do cidado. 

A inetodologia do presente tral)alIio teve urna abordagem 

qualitativo-descritiva, onde não hi possil)ilida(Ie de genci -alizacOes, 

e as interfrências que se prO(iuz a partir do proceSs() investigatório 

se traduzern ciii hipOtese tie trabaiho, se retcrifld() ao urn contexto 

em pa'tj (MOLINA NEFO, 1999), a gestho do Programa no 

\'Iunicípio tie Lstrcla-RS, 110 perlod() de 2003 it 2006. 

() cerne desta pesquisa eSta elIlhaSad() na (iescrico, ani!ise 

e interj)retacä() das mformacoes subsidiadas atraves de dois Ca-

ininhos: a aiiálisc doctiniental e a experiencia tia gestao do Pro-

grailla Segundo Tempo no Iliuniciplo de Estrela durante o pet']-

otlo do ano 200 ao ano 2006, corn pianos de trahalhos, nlCcanis-

mos de encaminliamento, prestacão (IC contas e gerenciarnento 

do prograrna durante sua exccuçao. As inforrnaçOes sobre 0  full-

cionaniento do Prograiiia Segundo Tempo no itiuniciplo de Es-

treia/RS forain experiências da própria autora deste trahaiho. 

Estes procedinicntos forani utilizados pal'a ijiellior aiialisc e in-

terprctaçi0 (las iriforniaçOes. 

No olecorrer das considcraçOes finals fr-se-i triangulacao 

das inforniacOes entre 0 ref erencial teorico, o Progrania Segun-

do 1'enipo no Rrasil C 110 llutllliCIl)iO  tie 1';stie1i. 

1. PolIticas Pt', blicas Sociais 
0 artigo) sexto da ('onstituiçäo Federal estahelcce (tW  Si() 

direitos socials a educaçao), a sat'ide, 0 trabaiho, a nioradia, 0 iazer, 

a seguranca, a I)1'e\1(l(t1cia social, a protecao a niaternidade e a 

infancia, e a assistência aos desaniparados. 1'odos esses direitos 

On pertinentes a todas as pessoas que iiiorain neste p'  (BRA-

SIL. IR). 
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Muitas leis pi torait) ioi'titatadas e iiiiplantadas dui'aiitc o 

perioclo eni qite a Constituiçio esta cm vigor, portanto, agora 

cahe mais aos gestores colocarem ern 1)rtica  do quc aos lcgisla-

dot-es, as politicas publicas cia c)rdctli social. 

A gcstão social de tuna politica pode ser entendida com() 

iU1a acao gereiicial (]UC SC' desenvolve por meio CIa iiiteraçao nc-

gociada etitre o setor pt'iblico e a sociedade civil (I'enório, 1996 

apud (TUNHA e CUNHA, 2002 1).17), o quc pressupOe inter-rela-

çio constante entre o poder pul)Iiuo. OS cidadãos c as organiza-

çOes CIUC  OS representani. (CUNFIA e CUNFIA, 002. p  1 7). 

()ntiiivando, ('unlia e Cunlia (2002. p.  I s) colocain ciue "a 

gestio dos sistemas das politicas publicas sociais implicain niuna 

relaçâ() de cooperaçio C cotiipleiìientaridade entrc Vu iäo. estados 

C' iliunicipios no desen\'OlViIlientO (IC açOes c iiipartilliadas corn a 

sociedade civil, por meio de redes tie ScrvIços ck atei1çi() a popula-

çio (sai.'ide. eciti(açâO, assistência social, protecäo it criança C' ado-

lescente, c outras)." () orgao gestor municipal tern it responsabili-

dade pelo exerciclo das fiiiçöes di' planejamento, coordenaçio, or-

gaiiizacio e ava1iaç5o das açOes ciii estreita interaçao corn os tie-

inais atores (conseihos. ONGS. !)reSta(iOt'('S tIC serviço (' Oliti'Os), 

l-ara inijtlan tar CSSCS sistenias tic polfticas ptibl icas é neces-

sario considerar a diversidade e it diterenciaçio aprescn tada pela 

realidade dos estados c muilicipios nos modelos (IC organizacao, 

nas atividades desenvoividas, IIOS recursos disponiveis e na capa-

cidade gerencial. I )evc-se considcrdr tambétit o quanto é inipor-

tatite (tte 0 J)OCCSS0 tie iniplemen taçao dessas lx)liticas stya aconi-

pailliacIc) do desenvolvirnento cia capacidade técnica, adniin istra-

tiva. financeira C políticii dos gestores C (105 di\('rsos ageiitcs ( ItIC 

integram os sistenias. (CUNI-L-\ c CVNI [A. 2002) 

As (hs1)osiç6es legais sobre as firrnas de gestho dos rccur-

SOS tinanceiros das políticas publicas sociais a Scrern adotadas pe-

las tres esteras (Ic governo consideraiii tant() 0 aspecto da 

(lescentralização !)oIItii'o-a(IiTlinisti'ati\a, ('01110 tamhéni it a11to- 
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nonna administrativa c it agilida(lo do processo decisoric) do cu-

nho financeiro quo o sisterna possihilita, aleni do ordenar a ges-

tao politica do fbrma it the garantir recursos nccessirios. (CU-

NHA c CUNHA, 2002 p.20) 

linplantar. urn sistenla do poilticas p(il)licas sociais, requer 

criar urn fundo quo as mantém coin órgaos fiscalizadores (conse-

Ihos municipais ou estaduais) que estao diretainonte em contato 

corn todas as açöes realizadas pelos progi-amas illstaladOs. Cunha 

o Cunha (2002, p.20) rossaltam quo "Os limdos corno instrumen-

tos do geSUiO, possuelli vantagens inequlvocas para aqueles que 

assLinioni (1 coinproniisso cOrn nina administraçao transparente, 

nias inevitaveirnente urn proh]enia para 0 quo permaiieceiii na 

cultura da adlnlnistraçâc) j)óblica tradicional. 

Urn dos fatores significativos pal -a a pouca efctivaçao dos 

flindos e a fl1O C01n1)rCCiiS5O SOhrC 0 processo orcamentario e as 

noi - inas de hnanciamento (las politicas publicas socials. Princi-

palnionto, 110 que cliz respeitO a logislacao e 1.)I'ocedirnontOs para 

inclusâo das dernandas da ilrea no orçamento, ou (ltiatlto  a pro-

pria (-ompreoi)sao da poca orçaiileiltaria e dos instrutilentos e 

processos do prestaçao do contas. 

2. Programa Segundo Tempo no MunicIpio de Estre-

Ia - Rio Grande do Sul 
0 municipio do Estrela localizado no Estado (10 Rio Gran-

do do Sul, pertence a micro regiâo colonial fisiogratica da EnCOS-

ta Inferior (10 Nordeste (;aucho, iIlSerldO 110 Vale do la(Iuari. 
Esti-ela está a inargem esquerda do rio Taquari, it 15 metros aci-

ma do nIvol do mar, distante da capital gaucha 113 1cm pela BR 

36 (Rodovia Presi(lonte honnedy). 

A Prefitiira Municipal (IC Estrela possul 09 secrotarias on-

tro olas a Secrotaria IViunicipal do Esporte c Lazor do Estrela 

(SM EL) quo iniciou suas atividades, na condiçao do Secretaria 110 

am) de I 5. I )esde então suas açOes sempre estiveram voltadas 
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para a area do esporte, J)OF nieio de canipeonatos, torneios, esco-

las de iniciaçio esportiva e ao lazet', através de ruas de lazer, jogos 

(IC integraçoes, eventos e 0 flOS ultimos Seis anos o maior desta-

que é Os projetos na area do esporte educacional. 

A Sccretaria Municipal de Esporte e Lazei -  é composta pe-

los departanìentos de esporte, iniciaçao esportiva, atividade ilsi-

ca e satde, lazer e eventos, e prjetOs e captacäo de recursos. 0 

Programa Segundo Tempo está vinculado ao departamento (le 

pro]etos e captacao de recursos e é desenvolvido desde o ano de 
0004, sendo que o Projeto Navegar desde 2001, este subprojeto 

do Prograrna Esporte Solid'irio. 
o desenvolviiiento de Projetos I'..sportivos Educacionais 

entre o Ministério do Esporte e Prefeitura Municipal de Estrela 

iniciou-se no final do ano de 2001, mais precisamente em 18 tIe 
dezenibro, corn a assinatura do convenio para iniplantaçao do 

Projeto Navegar, tia época pertencente ao Prograrna Esporte 

Solidirio, desenvolvld() pelo entao Ministério do Turismo c Es-

porte. em 2003. 

o I'rograma Segundo Tempo - Projeto Navegar é urn pro-

jeto que consiste na pratica dos esportes nuticos de vela, rerno c 

canoageni no contra-turno escolar, em Estrela dc é realizado no 

I'arque Nautico do niunicfpio onde consta coin toda a infra-estru-

tura nccessária para 0 desenvolvimento do Projeto. Em 2001, no 
prinleir() convenio aten(leu 160 crianças, coni duraçao de S meses, 
ja ciii 2003 sua cIuraçio fOi de 10 meses sendo que a cada 5 meses 0 
projeto atendcu 160 crianças. Neste mesmo ano o Projeto Nave-

gar atendeu criancas portadoras dc necessidades especials. 

A estrutura do Prograrna Segundo lempo - Projeto Nave-
garpossul 10 harcos a vela, 10 barcos a remo, 10 harcos Ki para 
a canoagem, 02 hotes a motor, assim conio coletes salva-vidas 

• ht p / / w ",.v., trcla-rs.com.br/ ac&'s.o jul ()9 dc lila rço de 9JO7. 
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p2tra cada aluno, monitor c instrutor. Os alunos recehern l2lflcIie C 

unifrincs c h-cquentain 0 l'rojeto duas vezes por sernana. Para 
c11(la iiiodalidade 1)21 Ufli instrutor C i1)OIIitOrCS CSIXCIf  ices. Soniente 
a vela necessita além do instrutor (IC clois monitores para a sua 
aplicaç5o. As turmas sio (IC HO niaximo 15 ahinos C todos os aiii-
nos aprendeni as três modalidades esportivas. Aléni cias aiiias 

lwaticas 0 Projeto Navegar possui aulas teOricas sobre as inodali-
dades esportivas, aSS1m como. aten(liineiito Odontologic() C Pa-
lestras sobre saude c iieio anibiente, atividades extras tanibéiii 
s5o reaIiZad2lS COlilO j)articipacao CIII CVefltos liauticos e CI)) can)-
i)aIlIlas (le comervaq5o C liiiipeza (10 Rio laquari. 

No término da segunda ediçio do Projeto Navegar fbi re-
aliza(h), no cha 06 dc nO\elnbro (IC 001- Cli) Estrela o I Encon-
tro 1:stadlI2ll do Programa Segundo Ien)po/Projet() Navegar 
corn a presenca (los Projetos Navegar de Caxias do Sul e Porto 
Alegre, foi IInHI experiência inipar par todos (UC )art!ciparani 
(leSte CVC1)tO. 

Em maid) de 2004, sabendo da iu\a estiu t(Iraca() dos Pro)-
grarnas Volt2ldOS 210 Es1)orte Educacional (10 Ministerio do Es- 

a Prefitura '%Iuh)icipai de Estrela plciteou 0 Prograiiia 
Segundo leh)]J)() sendo contelnj)lad() 110 i)1CSI1)O ano c CXCCU-

tand() pci a priillCir2I VCZ 0 j)1'ograifla no 111 tihlicipiC) ole Estrela. 
AtendCnd() a urn publico (IC 40() crianças distribuldas em 0 

riucicos (01)1 iciades CIII 09 2) I.I. 211)05 (121 re(le poihlica (I() IllUilicI-

j0 (IC Estrela. - 
Einbasados IIOS objet ivos C inetodologia (IC) Programa Se-

gundo lempo, 2116fl) (LOS C01)St2intCS na Froposta Téci'iica de 
2001-, enviad() COIl) 0) Plahl() de Iral)aIIlo, 0 programa OCOII'CU 

(IC OUtul)r() de 2004 it outcibro dc 2005. 

I'ripo.tt 1ttnica (I( 200 	-. eIaI,ciado pIa autoril d&st, tradta!ho. Eacoi,tra-,.e 0(0. 

(I(,(tInenl(o. ;,r,1iuiv,tclos tIc i'rogran(a Se,uu,li, na l'rtitiji, Mu r(I(I((ll (I( l.tr•l. 	105 

564 



I )urante cstc período, ja inicianios o juoccsso de i'( , novaçio 

(to Programa Segun(Io lcmpo para a cxcctIçä() do Projcto) Nave-

gat', pois este tot incOrj)orado jara possibilitat' a SlUt co)iltlflhiidadc 

Fios iit'tcleos (lIft' ja estavalli iiistalados allies ole 200& Assini. cut 

scteiiibro de 200.5, () lIittIiU'iplo) (Ic Esti'cla lot cOtlteiliplad() cOill 0 

C()I1VCF1O, ocorrendo sua eXcC(içiO dc SCtcIflt)ro (Ic 2005 a outti-

bro de 2006, atetidetido 30 crianças, Selld() 160 c1'laFiçaS 005 (I1IC() 

priiui(irs mcses e 160, nos tilt nibs CHICo theses, coiitornie Ioto 

07. A metodologia dc iniplantacao das atividades do Proeto Na-

vegar I)OSSUI l)Cctiliari(Ia(leS (lIft' 0 diterem do Programa Segundo 

Coil 10 j a cx 5)5 to. 

Quando do término do Progratita Segundo Ielilp() (fll Oil-

tul.)ro de 200.5, iniciamos urna nova renovaçu), SCI1dO ('OilteIfl-

plado em dezenibro de 2006 e juc esta em vigéncia ncstc 1)10-

n)ento. Para a meihor contpreensão (to proccsso dc renovaçäo 

ircflloS CXpOI' Os ti'anntes neCessarios para 0 coiivenio Oil renova-

çao. -\ té o ano de 2006 os encaminhanientos de sol icitaçao de 

pleitos ei'am realizados através de ohoit) ao Secreo'irio 'aciona1 

de Esporte Ldiicacioiial. coiistaiido: 

PIano (IC ll'aballi() C()iltOl'illC a lnstrtiça() Norniativa ( ) 1 /)7'. 

Proposta 16cl'Ii(a - a j)rOpoSta técnica dciiiozisti'a as re-

als condiçocs de cftivaçao, eficacia c eficiencia (to pro-

jeto. (onio OS objetivos, nietodologia, proposta pedago-

gica. (IUa(li'() (IC i'(CUl'SOS huitianos C quadro de apli&'açao 

das a0vida(les esportivas, organizac10 do(s) nt'icico(s) 

itiplatitado(s). processo (IC avaliacio, Vial)il idade tinan-

ceii'a die exccuçâo, assini como de que torina sero de-

scuibolsados os valores })('i't)ileiltes. ao (OflCe(ICfltC C, ao 

proponen te (to Prograrna. 

iil(ASIL, lI?T, lntriçto Norniativa ti;i Scciiiiar;i Naciin.ii iii) l<suti, immoro ((I dt ,  

de Janeiro tic I IJ)7. www.Rsouro tazcrida.gci.bi  kgislacao. timt iIiOad/COUI:ibIII(iatit 

IN I 9'7.pdi ic&su rm i 	di. .ibril tic 2O7. 
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Condicionantes Legais, conf'orme a Instruçao 

Normativa 01/97. 

A partir cle 2007, Os pleitos estio sendo realizados via on-

line no site do Ministerio do Esporte 7 , no qua! apresenta a pro-

posta inicial e gera-se urn oticic) solicitando ao Secretário Naci-

onal de Esporte Educacional o convenio para a eXeCuçäo do 

Programa Segundo Tempo, após a análise (Ia equipe técuica do 

Ministério do Esporte, é liberado on-line planillias para o pre-

erichirnento e continuaçäo da proposiçAo inicial. 
Após ser aprovado nos condicionantes técnicos do rvlinis-

téri() do Esporte c encaminhado para a tbrnializaçâo do conve-

nb, este inicia sua vigencia que, a partir de 2006 é de 12 meses, 

sendo 02 meses para a preparacao e 10 ineses para a real execu-

çäo do mesmo. Anteriormente o convênio era (Ic 10 meses, sen-

do estes de efetiva execuço (to Programa ou Pro jeto C pol,  isto, 

muitas vezes necessitando de aditarnento, J)ois quando recebe-

mos recursos é necessário urn perIodo dc preparaçäo (contrataco 

de recursos humanos, processos licitatorios 11i'a  lanches, trans-

portes, material esportivos, e outros, quando estes estivereni de 

acordo corn a Lei 8.666/93 e 10.520102) e após inicla-se a cxc-

cuçäo de fato corn a participacão dos alutios. 
Quando ocorre o término do convento a entidacle propo-

nente posst,1 60 (has para Prestaçao de Contas financeira e do 

objeto. A prestacâo dc contas financeiras consta de planillias de 

gastos e iridicadores de despesas, assirn corno, copias das notas 
fiscais e, quando necessrio, processos licitatOrios utilizados no 

convenio. linportante salientar que, urn convenjo hem execu-

tado financeiraniente é aquele que segue rigorosamente 0  pla-

no de trahaiho inicial ou suas readequaçOes realizadas durante a 

vigéncia, sendo estas autorizadas pelo convenente. A prestacao 

www.esportc.gov.br. 
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de contas do objeto, c este é a real corilpi' vaço (Ic sua cxecuçäo, 

é 0 rclatório de todas as açOes i'eal izadas durantc 0 periodo de 

Convênio, corn relatos, fos, em tim tUd() 0 (jUC coinprove quc 
realmente ki executado 0 quc pacttiado no COiiVCiiiO. 

Lncaniinhado cstcs docurnentos (1C prctac - ao (IC contas C 

outros que constani iia Iiistruçäo Norniativa 01 /7 pat'a 0 

convenente, este iri aprova-lo ou não, e assifli solilente eni CaSO 

1)OSItIVO, !)OCICr  clar inicio a IIIII I1OV() l)i'o(esso de reiiovaço. 

FIGI.JR4.. 01 - Arquitetura (le Capilaridade do Prograrna Segtin-
do fCi111) - I'strela/ RS 

loda esta cxplatiacao S€ faz necessria pa visuahzar o 

porquc (Ic poucas cntidades darern conti n uidade sisternitica 

ao Progrania Segundo leinpo e ha outros programas c proje-

tos existentes nas esferas federal c estadual. \ernos (]ue iieui 

todos Os pro jetos 011 programas s'io contIiiuos c I )eI'IflaIleiitCS, 
sendo necessario sempre urn período de laiias  jara qite dc 

retoiiie sua exccuçao. I sto sonlente ocorre (1uando a entidade 

possii unia politica voltada para a continuidade e estruturada 
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tecuicaniente coin possibilidades de executar pi - Ograntas e pro- 

jetos (jUC beneuiciarn urn iturnero grande de criancaS, adoles- 
centes C JOVCflS. 

F.strela, C0Ifl() deniotistrado na aprcsentacão cbs (badOS 
coletados é tim gestor cjue teve unia contiiiiiidad', executando 

quase quc' siniultaneamente clots subprojetos do Prograiiia Sc-

gundo tempo. Sempre possil)ilitan(1() atividades do programa para  
as cr'iaiiças, adolescentes e jovens de sen milnicIplo. E para 0 cii-
tendimento de coilto ocorre este processo contifluo foi construido 
a Arquitetura de Capilaridade do Programa Segundo lelupt) no 

iIittniCIpiO (IC F.strc1a'. 
A gestä() do Programa Segundo 'lernpo est6 enibasada no 

gerencianiento continuo de toclos us processos dc pleito ao pro-

grailia, CXCCUç() C prestacâo (IC contas do COn VCHIO, no qual fbi 

consti-ulcia a Arquitetura de (apilaridade. A arciu itctura cle 
capilaridade abrange todo o processo e a articulaçäo de toda nina 
redc (IC iiifbrmaçOes voltadas pat-a nina niesma aço, tanto cle pCS-

soaS como de niecaiiismos administrativos (jtlC !)rOPi(' 1 a 111  nina 

dinâmica rede qtie permite corn que a gcstão seja concatenada 

corn o proposto no iniclo (10 processo ate o sen térnitno. lodos 

estes proceclirnentos estão a cargo do coordenador geral. 
() processo de Pleito ao I'rograma uhicia coni a eIaboraço 

(10 proleto básico (proposta tecnico-)edagogica) c 0 piano dc tra-
baiho (cronograma fisico-hnanceiro dc desenibolso dos rccursos 

rieccssários pal -a a exccuçäo do Progrania), viabi lidade financeira 

(10 propolietite para vet - ificar se este possul a contrapartida neces-

sina e Ii a possibili(lade real de exccução do Prograiiia. Coleta 

toda a docuinentação I)iSica - Os conclicionantes legais (docuinen- 

Elaborado iada  aLitora do trabaiho c ( 'oorderiath 'Ca ( ;era I do I rog c_iota Segundo Iempo no 

nitiriicipio de Estrela desile stia itiilatttacao cOt (X)4 at (I present flIolilent (ialraçito 

da I' ropo-ta t'c n Ira. pin it) de t ra Itt to, v abti idde Ii tuned ra. cxccuç5o, gerenc a tOn to e 

estço de cotta), coin at iacio desde a I rcstaçiia Jr Con tan do I rojeto Navegar en 20m. 

() pt'itiipio da Arqtultettir.i di Cajilaridade esti urnbasada no Mttpeatttcttto di Potinetais 

Coictivos F;dueadires parti Irritórtos Sristenti-ts (chaniada pillica 01 do Minist6rio do 

Mi Arilient. 0006.) IIttp://W\V¼ pr)tltrIlrlat(ric_r)otltia iiht.chart;tlaM-

MAoo I _OOt.Ot. ptt acesm, itt) 1 7, dc alil di 2007, 
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ros rIercntcs ao convenente) que si() integrantes do processo 

(IC so1icitaço de recurSos. \pos esta etapa pronta encaiiiitilia 

() MiflistCI'i() (10 Rsporte, eSl)ecitiCaInen  te para a Seci'etaria (IC 

Fs})o1'tC C k(1uCLCiO1iaI. Enquanto ag tarda 0 parecer dos técni-

('OS (to Ministerio, motiltora via telefone OU e-mail as flCCCSSI-

da(les tIC adequação oU nioclificaçao da proj)osta p'  que real-

itiente o convenio seja viavel. 

'\Is, estabeiccido 0 ('011v(lliO cilti'c 0 convenente e 

concedeiite, o ('oordenador (cra1 inicia () j)roo't'sso dc iinplan-

taçao cbs nucleos, articttlando corn as escolas (dii'eco e pro-

fessores) a instalaçao do Programa, assim cotiio it captacao 

doS alunOS (Ilk'  rcalizarão o projeto. Conj untanhente, captam-

SC OS recursoS hunianos. assim como encaniinlia para a licita-

çao a conipra (lOS OlitrOs materials ileceSSarios papa 0 iIliCi() (10 

ro g t' a riia 

Qtianto A cxccucao esta (Ii\'idc CIII: aolministrativo-pc(Iago-

gico c hiiaiiceiro. No aobniinistrativo pe(Iagogico colita ('0111 () 

apOio do Supervisor. ('()ordenadol' dc nucleos e fllOihitOI'CS para 

qie o estabelecido no Pro jeto Básico seja rcalii.ado, assilu cotiio it 

articulacão entre o Progrania e a Escola otide cstc cst'i inscrido. 

1'stabeIece reuniOcs quilhzenais corn a eqtlipc do Frograiiia Sc-

gundo 1empo para veriticar as boas praticas e dificuldades en-

contradas. Lncaiiiinha triniestralmente urn relatorio das ativi-

dadcs dcseiI\olVi(las pelos n6c1eos it (.O0I'd1cI)acao) do Progranla 

Segundo Ieiiipo - Secretaria Nacional dc Espoi'te Ediicao'ioiial. 

No Finaticeiro, contratasse Os recursos huiiianos, ciica-

niinha c controla tO(IOS OS pl'OCCSSO5 dc coflIpras o'spccihcos pal'a 

I) progra lIla, controle (IC gastos. assim colilo a irlicia it coicta 

dos documciitos quc f'ai'o palte cia Pi'estaço dc ('ontas Finan-

ceira (10 cOn VCIIiO. MoilitOra as neccssidades de aditatiieiito de 

jrazo 011 readeoitiacio a() piano dc tI'al)allio) C ('011 troth a vigên-

cia do Progrania. 
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() Coordenador Geral Local do Pi-ograina Segundo lempo 
é o do entrc o convenete e concedente, estando ao par, de todas 
as orientaçOes advincias (Ia Coordenacâo Nacional do Progrania. 

Na fase cia Prestaço de Contas, o Coordenador Geral i'c-
aliza a prestaco (le contas fmnanceira, cncarninhancio e demons-
trando que todos Os rectirsos repassados pela concedente e 
mensurados como contrapartida torani gastos de kriiia legal e 
de acordo coni no pactuado o Piano dc Trabaiho, através do 

convênio. Presta contas tambern do objeto estal)electdo no con-
vênio, quc é atraves de urn relatório de gestao, descrevendo to-
dos OS objetivos e metas alcancadas, o nimero tic atendimento, 
de que fornia se pressot as atividades cstabelecidas através 
do Projeto Básico, quais foram Os intervenientes. qilais os irn-
l)actos gerados na coinunidade enquanto do funcionaniento do 
Prograina. Além cie fotos e reportagem (to afldafllCflt() do Pro-
grama enquanto este esteve sendo executado. 

Apresentar a estrutura tie gesnlo do Programa Segimdo 
Tempo no niuniciplo de Estrela/RS, tern o itituito de socializar a 
pratica de gerenciarnento do programa. E cabe ressaltar quc a 
funçio do Coordenador Geral näo é t'mica, pois dc prc('isa traba-
ihar concatenado corn o gestor financeiro, jurIdico e administra-
tivo tie sua instituiçâo. Assini corno, ter bons prolissionais ao seu 
lado para estar atuando coni as crianças e adolescentes nos 
cleos. Estes l)1'otJsSioiaie  quc rcalmente, SO os agentes do Pro-
graina Segundo Tempo. Säo des, quc diariainentc junto aos in.-
cleos fizem COil) que os I)a1t1ciP111tes  perimmnectiii no Progra-
ma, realizando as atividades espc)rtivas (Ic foriiia prazerosa, con-
tribuindo aSSilil para 0 SCU processo tie (Idsenvolvimcnto) social. 0 
Cooi-denadoi- local do) progrania e apenas uni gestor. que Proi)idia 
condiçoes thvoráveis pal - a que o Progrania Segundo lenipo con-
tinue em sua comunidacle. 

Analisando globalmente todo o proccsso (las politicas pill-
blicas, e neste poi1t11alme11to a do cSportc, VCfllC)5 que urge de- 
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senvolver politicas publicas assentadas cm p1anejaitos efti-

\OS (las necessidades erninentes cia Socieda(le, 1)015  conlO ressalta 

Figuciredo e F'igueiredo (1996 apud Arretche, 200 I ) 0 sucesso 

ou fracasso de urn prograina (leterrninaräo cftivaniente mudan-

ças nas coudicoes sociais prcvias cia populacao a ser atingida pelo 

prograrna. 
Faz-se necessário enfitizar, que urn progrania corn 0 objeti-

\O de atender, 50() criancas ou adolescentes, nio estal -A beneflcian-

do soniente estes, nias sim, scus familiares c amigos, tcccnclo urna 

rcde (le bcnchciarios. E. é desta fbrma que 1)1'jet0s c prograinas 

sociais foi -nian unia cacleia transformadora da sociedade. lkis, a 

crianca beni assisticla pocie vir a ampliar suas competências no seu 

processo de ensino-aprendizado. Influencian(io positivaiiicnte em 

seu inejo fiini1iai', tolnefltan(io neste, IIOVOS saberes c valores, no 

griipo de amigos socializando o scu aprendizado, no bairro e na 

sociedade sendo agentes niultiplicaclores de novas açOes, entim, a 

todos quc estiverem em seu rni(TO c meso siStcflla de deSen Vol Vi-

mento frio parte do processo de construçâO do ser social. 

Rcfhrçanclo o pensaniento, hii pouca Uteratura na area (10 

esporte voltada paia poilticas publicas. 0 ((UC hi, so teoi'izaçUes 

(los conceitos e dos porques do esporte C (10 lazer COIIK) bcneffci-

Os iira a popuacao, nias de fato, discussocs de como se processa 

a trIade entre as questoes técnica, administrativa e financeira de 

urn prograrna on projeto iito säo pontua(las c nem aprofundadas 

nas literaturas existentes. Faz-sc necessario divulgar as boas pra-

ticas de gestio C de como elas ocorrem para socializar e screni 

utilizadas pelos demais. A VSO (los rcsponsaveis pelos processos 

a(lnnnistrativos (litere daqueles que p)r dc tris (Ia janela apcnas 

coiiteniplani 0 espetaculo. Portanto, os j)esa(101'es devem altar-

Sc aos gestores e esses vice-versa pal -a colocar urn J)0LIcO mais de 

prática a suas teorias e urn pouco mais de teoria em suas praticas. 
Dcsenvolvcr o Programa Segundo Tempo é cuidar näo 

somentc cia criança, pois esta é o agora; mas amanhâ sera o 
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adiilto c Inais tai'de o idoso. Portanto, é propiciar an cidadão 

uina (1ualidade do vida i1i() aj)('flas neste Iiionlento, iiias sin!, 

para o ainanhi. 
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33. 0 LAZER NO PARQUE ECOLOGICO SOTER: UMA 

ABORDAGEM A PARTIR DAS POLITICAS PUBLICASSO 

;iil(/erSOii (hi ('uiiIiz JiIa'' 

Rodrigv de .Sou:a G a brief! 

RESUMO: Esse estudo tern conio objetivo geral analisar 

as políticas pUl)li(aS (jue S( inaterializain/ou f)0(1( lnatel'ializar no 

I- a1'(lue Sóter. Foi'ani aplicados (lueSti011arios.  (lOS (jUn15 obsci'va-

nIOS (tI( 0 ('()!ICCitO tic lazer. segundo Os pesquisados, ( niuito 

rcsti'ito, por etitenderein, cm sua maloria, (Ic lazer seria SOITICfl-

te cNCI'CICI() tisico, assini f)I'c\11('('€1)C10 illuito 0 interesse fisico- 

CSj)O1'tiVO. Coin rclaçao at) profissional (JO lazer, iIiuitos acreditam 

(jUC seja importantc sua presenca. mas !cstringe sua açã() a uiii 

pci'soia1 IUC dcvcria estar presente para atcndci' individuaimen-

tc i uciii Ia itssti'. 

P.LAVRAS_CHA\TE: Parquc, l'oliticas I'uhlicas, I.azer. 

1. Inrroduçao 

C) pr sente t ral)alho teHi corno final idade aiialisar as politi-

cas publicas dc lazer no Parque EcolOgic() Sóter', tentlo (OIflO 

CIXO nortcador a \iSO dos frequctitadores (to parque, no que tan-

g'e as possibilidades de lazcr (IUC niaterializani (ou 1)0(1(11  niateri-

alizar) neste cspaço. Cahe esciarecer inicialmente (Iue efllcn(l() 

lazer no Seiltid() atribuido 1)01'  1\"Iai'cellino (ooO. p.3 1 ). conlo 'iiina 

(ultura-conipreendida 

 

110 SCU sentido mais ainplo - vivenciada 

(.raIuiiido dneiiisodc iciiiaço iiica da Ln 	r,.idadc (at'Aita I)on 

Nituibro do I'rngrant;i 1;sportc c Lai.er na (idatlr referclitc it (tiiipo (Jraiitk/ MS r 

regolo. i-iiiati aiid(rt,III,uia(avaIioo.t,iiihr. 

trofet,r tI(t .'ursi) cli kiItiiç(o itsici ila Um 	sul:iili (;itIic:t i)oni 150sut. 

.\t it,iiit, do tritiIIit, 	tT,ItII l';trt;ii& ittiogico S'tt 	;tjanas c1ii 	par(Itiv S'tiei. 
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(praticada oii irulda) no seu tempo disponivel. 0 importante, como 

traço definidoi -  é o caráter desinteressado' dessa vivência". 

Sabe-se quc a discussão no campo do lazer e urn tema rela-

tivarnente recente, urna vcz que 0 movirnento de valorizacao cia 

ocupacao do tempo disponIvel corno lazer é reflexo do peso 

de exploraçao advindos cia revoluçâo industrial que teve inicio no 

final do seculo XVIII. Esse nioviniento de construção teórica foi 

lento e gradanvo, passando a termos hoje o lazer como urn cam-

p0 de conhecimento, bern definido, corn irnpOrtanteS teóricos 

no Brasil (liscutindo assuntos relacionados a este terna. Entre-

tanto, essa discussäo no campo do lazer nao tern chegado, pelo 

menos na proporcao que gostarfamos, na vicia da grande niaioria 

da população; a qual, muitas vezes, tern unia jornada de trabaiho 

iuc dificulta a ocupacão (Jo tempo disponivel corn 0 lazer. jã que 

são várias as bari-eiras 55  existentes pal-a a vivencia do lazer. 

I )e encontro a csta flulta de opçao/possibi1idade por parte 

de considerável nCimero cia poI)ulacão,  tenios it Constituição Fe-
deral Brasileira de 198s, quc assegura no TItulo [I, CapItulo II, 
artigo (30  que o lazer é urn direito social, assim conio moradia, 

alirnentacâo, seguranca publica (...). Entretanto, Marcellino 

(2000a) explica que 0 lazer, entre esses outros tenias sociais, é 

visto corno algo sccuncklrio, que não apresenta i)rioridade  na vida 
da população, scm considerar que ha uma importante relacão entre 

lazer e sai'ide, jl que os henefIcios são inegáveis e está bastante 

presente nas discussOes do carnpo do lazer. 

A escoiha pelo Parque Ecológico Sóter enquanto objeto des-

se estuck) não se dcii por acaso. Alérn de professor de uma (]iS(-I- 

Nelson 	Ma rod Ii no. ('rh I stian no I .ucc Goines, VIctor Andrado do Mob, Edm undo 
do Don inniond A I vt's And rade. 1.0 ii Octas'io do Li ma cii margo entre on I rcis. 

('f NI arodi i no (2000). 

Opc(10 pur nio Icr conhecinicrito do quo so poie rt'alizar mliii toiTiJio disponivel, aliado 
a escassa pohtica (IC lazcr quo love a Oslo tiito; oil/C possibilidtibo quo esOlo rclacioriado as 
harreiras oxisientos no cainpo do lazer iic  tnjwdeni ntutos di' praticarem ili'tcrriiniatlas 
vivi(nclas 00 t('tii0 disponivel. 
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J)lina intitulada "Lazer c atuaçao profissional , coordeno o Grupo 
de Istudos do Lazer (GEL) que reune (Itiiiizciialnlcutc no Par-

(1IIC Sóter pat -a discutir questOes do campo do lazer quc aconte-
(CIII fleste espaço, I)tisCaiidO contribuir na forrnação dos acadê-
micos que participarn do grupo possihilitatido it ahertura de urn 
novo caiiipo (IC ti- abaiho em ('ampo Grande e rcgiäo. (IUC  ainda 
tciii SICIO muito j)OUCO explorado. Aléni do mais, trata-se de urn 
tenia h-uto do traballio fllonogratic() do discente R()dI - igo Gabriel, 
qtie é morador da regio do Sôter, tarnl)eni frequentador do GEL. 

Contudo, outra (1lIeStä0 que nos charnou atençio é o fato 
do Parquc tanll)éin poSStiir unia funcão que Vai alern (IC urn espa-
ço construido para 0 otereciniento de lazer a c-omunidade. Trata-
SC (I() prititeiro - e acrc.-(lito ciuc unico - parque construido em 
(.ampo Grande enquanto parte de uni projeto de rcorcIenaço do 
espaco IIrl)ano, inscrido no poJto agenda 2 1, qite discutirei a 
seguir. 

2. PolIticas Pt'zblicas de Lazer: o parque Sóter enquan-
to espaco de reordenação urbana 

Segundo Padilha (2004) a palavra politica vent do grego 
polis quc cst(t rclacionado a tu(lo que SC retere a cidade, signifi-

cando tud() (pie e pul)Iico, on scja, que é dc todos (ou deveria ser) 
Portanto, quando falamos Ciii politicas i)LibliCaS,  segundo Pimentel 
(2003), estanios tratatido de urn guia ott princIpios que nortcaro 
açOes e projetos voltados pai'a 0 beni-estar da sociedade em get -al. 
Coin \arioS objetivos, sendo urn deles, a dinhin1liçâo das desigual-
dades sociaiS, onde todos possani usufruir 0 seu tempo dc lazer cia 
rnclhor fornia possível. I)IisCand() o prazcr e a satistaca() que a 
atiVidlade c o arnl)ientc poclern proporcioliar. 

As polIticas ptiIlicas deveni propor açOes ditetas, huscando 
aiiiitentar C oterecer condiçOcs da pratica (10 lazer para todos os 
indivIduos, tentando atingir todas as classes sociais, gêncros, e 
faixa etaria, dando 01)ortunidades para (pie OS iiiCSiilOS vivencidni 
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110 S(ti tClllj)() disponIvel iflOfllCfltOS de lazer corno exercicio da 

propria cidadania. LIltell(iCfldO 1)o11ti(a  publica, é importante corn-

i)rcencici'IIlos a existencia (Ic politica (Ic (Jovcrno c poiltica (Ic 

Estado; senclo que it prirneira constitul-se I)ascada cal principios 

illSta\'CiS, ticando it niercê tie certos dirigentes j)óblicos que dell-

neni ao lfliCi() (Ic ca(la Iiianciat() quals SeraO as novas dirctrizes 

(1UC nortcarã() as politicas publicas tie lazer para it populaço. Fur-

tanto, politica de governo no é it ideal ji que a existeiicia (IC 

coiiflitos entre partidos politicos ((lue inuitas vezes se alternarn 

no governo) pode levar a niudança dos trabaihos que estavaiii 

sendo desenvolvidos, dcstazcndo trabaihos importantcs no cam-

() do lazci' eta algunias areas necessitadas (Ia cidade. 

(BRA.'VIANTE, 2006) 

Rraniante (2006) entencie que polItica tie Estado é compre-

endida ('01110 fundamental para o desenvoivirnento cia coniuinida-

de,sendo que a alternancia no governo nao afta it coiitinuidadc 

(IC determinada I)011t1c'a publica, tendo it Popuilicao it tran(luilicia-
(Ic tie continuar recehenclo acOes que visern it meihoria (Ic sua 

qualidade (Ic vida. Aléin (Ia politica )'jI)iiCa, i)0t1e1110s  J)ct15ur tias 

politicas priva(Ias. title  SilO financiadas por rccursos advindos (Ic 

iniciativa privada, visando contribiiir corn o oferecimento de lazer 

para it comunidade, recehendo eni troca, muiitas vezes, a divulga-

çâo (Ic sna marca. Nesse sentido, como fornla de incentivar o 

iiivestimento (las empresas particulares, 0 poder pi'iblico lançou 

uma Ici. chamada "Rouanct', a °  8.3 13 (Ic 23 (Ic de7.ClllbrO dc 1991, 

anlplia(ia c apritiiorada cia id 11 °  7.505 (latada (Ic 02 tic juliio tie 

1986, quc simplificaclattiente visa abatci' ama porcentagem do 

liliposto de retida (Ic empresas title I ) i'otlio\atli ilçOcs (1 tiC contri-

l)uarn corn it sociedacie. 

Após breve ciiscussäo sobre politicas pul)licas, faz-se liii-

portante cornpreendcr o parque Sóter enquanto parte (Ic nina 

política publica (Ic Lazei' criacia ciii Campo Gririd./MS, fruto 

(Ic urn iiio' imento denominacio Agenda 2 1 ". Tal movi iiieii to é 
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uni progi- anla mittidial l)uscando propor açot-s tIe (ICSCI1VOIVi-

nicnto sustenti\eI. através (Ia j)resel'vacio ambiental (' 
i'eordeiiaçao urbana. 

() I3rasil irivestigoit Ibrinas (Ic como construir esSe progra_ 

ma, buscando a(k(1uar-sc a itma agenda que pudesse atender a 

realidade e As suas diferentes situaçoes e condiçOcs do pals. Surge 
assim a Agenda 21 Iocal, a qua! seria U iii instruniento de 
iinplcmentacao (IC politicas publicas, por flieR) (Ic mobiIizaçio (Ia 
iPtilac0. COIn uttia ( -()nstruçio pi1ticipatia, procuratl(1() aten-

der e solucionar problemas locais (Ic urn Estado. Mtitiicípio, bair-

ii), cscola, Ct('. Existeiii Iiojc no Btasil 153 j)rogranIas (Ic agen-
(las 21 cadastradas na coordcnaçao naciotial (I() I)Ii)i(t(I),  oiidc en-
contramos a agenda 2 1 Nosso Lugar, E A Gente OIiC Faz", per-
tencente a cidade (Ic Campo Gratide, MS. 

Dentro do programa agenda 21 (Ic Mato Grosso do Sul, 
encontranios iniportatites contribuiçOes para a rcgia() do Parciuc 
Ecológico Sotei', o qua! passou P°" lUll processo (Ic rCOt'(letiaça() 
url)ana C recuperayio (Ic areas degradadas, C()IIl() SCnd() 11111 doS 
()bjCtiVOs (Ia agenda 9 1, atraves tic urn projeto intitulado Proje-

to soter, fi.,ito pela Prefiitura Municipal (Ic Canipo Grande, 

atraves do Instituto Municipal (Ic Platiejattiento Lrbano e (Ic Meio 
Anhi)icntc - PLANIJRR. 

Foi através das açOcs (to PLANURB (jute toi possivel a tin-
plantacüo) (Ic urn paIoIlie  ecologico VOltado) a coiucaçao aiiibiental, 

dotado (Ic infra-estrutura pal-a a vivência (Ic iiiorncntos de lazer 

pat-a a popti!acio (Ia Area (IC iiifluencia. Nesse setitido, o parque é 
(liii projeto flu Ito aktn (Ic uma simples construçio (Ic lazer, pri-
nieiraiilente dc é uliRo (Ia cidade de Cainpo (;randc, N'IS, oritin- 

ciii iittp:J/wvvniirg.ni.gov  iii 
indcx.ph1).'S= I. 	 Ace.su clii; 28 ago. 2607. 

iaiceiiiii< (200) cotciide a xlstncia dc 6 itiIcsst 	cuiturao: iisiio-iiisportivos, 
Art6.tiCOS. Maroi;iis, luristicos, hntiIiittiai- c Sociais. 

(oiisuitora pinto ao NIEt para 0 i'rograiiia Es&oi-a .\hirta na niodalidaik' especitica de 

l'.iiortc I. l.a/cr. ('onlato 	iiiartii .bioIiiiahrtii rijiccorit hr 
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do do prograrna agenda 2 1, (UC visa buscai' através de nina 

reordenaçao urbana e preservação aiIiI)iCntal, urna meihoria da 

1ualiclade de 'ida, não somcnte através do suas int'ilneras ii reas c 

fbrnlas de vivenciar o lazer, nias sun corn it rccuperaçäo do Areas 

degradadas, unla yez que a irea (1110 deu 0 lugar ao CSj)() do lazer 

era uin antigo "11 xäo da cidade, coin grande indice de 

criininalidade C )OStitUi'iO. 

Fal espaço, construido em 200, possui urna grandc circa 

'01(1C possibilitanclo piqueniques e vai'ios tipos do brincadeiras, 

dispoiiibilizand() tanibéin qulosques, os quais são cspaços pouco 

utiliza(Ios pcl1 populacao. Os equipamentos mais utilizados pela 

coniunidade sao as quadras do vôlei de arela, basquete, futsal c o 

CiI)() de futebol. Possuiiido tambéiii tuna pista interna e exter-

na para atividades fisicas, como carninliadas e corridas, contendo 

ciclovia, além do urn parquinho corn equiparnentos em per! eitas 

(OiidiçOCs para it sua utilizaçao. 

Coiii criação desse espaco quebrou a estiglila de inuitas pes-

SOS 0111 sernpre \'isitar OS iiiesnios lucais, On em certas regiOcs neni 

possuin(lo urn espaco coiiio esse, havendo aqul nina quebra do roti-

na, atraves do uma siinplcs visita ao p1rclt1e. Como podenios ver a 

restauraçao do urn espaco urbano interfere e muit() na vida das 

pessOas, além do proporcionar urna nlelhOria CIII relacão a moradia 

em geral, o quo aconteceu nessa região, também proporcionou urn 

espaço pai'a atividades, onde forani atiiigidas \arias rcgiOes, pre-

servando unia ideritidade local e tainbéin ate aunientando e rnuito 

o poder turIstico (lesse local e regiöes ajacentes, atravéS de urna 

boa visibilidade (' iiielhorias flOS aceos a os mesnios. 

3. Análise e Disc ussão dos Dados 
Para a realizacão deste estu(1o, aplicamos 40 questi()narios 

aos frequentadores do parque Sóter, corn 14 questOes, sendo 12 

objetivas e 2 dissertativas. No conj unto das questOes l ) i'01110s 
coinpreender so a pessoas restringiam o lazer a vivência de ape- 
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nas urn on (lois interesses'", Se observavam a irnporthncia do pro-

fissional do lazer na anirnaçio cultural, Sc fliltavarn atividades di-

ferentes do interesse hsico no parque, se conheciam as projetos 

frutos de polIticas ptblicas e privaclas que Se materializavarn no 

Sóter, e se sentiarn necessidade (IC novos projetos que desseni 

nielhor Suporte ao ofèrecirnento do lazer neste espaço. 

l'rarcnos a seguir algunias questOes (pie niais nos c)rna-

ram atcnção, mesmo porquc 0 espaço aqul é restrito lara  anali-

SartiloS todas que fizerarn l)arte  do questionário. Quando pergun-

tamos pal-a os frequentadores, 'I'ara você o que é lazer", obser-

vamos respostas variadas, agrupadas no quadro abaixo. 

Passear corn filhos. munorados, amigos e entre on tros. 16 

Praticar esportes 9 

\Tivenciar seu tempo disponivel de urna forma pt'azerosa 6 

Viajar 

Fazer algo nos finals de semana 5 

I()(lcnios notar que as pessoas tern urna conccituaçäo confli-

sa quando säo questionados sobre o que vern a ser lazei-. Não estanios 

a afirmar que as pessoas teriarn que saber teoricamente o qiie set-ia 

lazer, rnas as respostas observaclas nos indicam urna certa visio 

restrita, percebido principalmente quando respondcm a pergunta 

citando algurn tipo de viVeflcia especifica, COflU) no caso de viajar 

ott passear corn Os amigos. Pat-a esta pessoa, seri (Iue lazer é so 
quando viaja on passeia? Duniazedier (1980) já IIOS indicava que 

quase senipre o lazer e tratado de forma restrita, compreendendo 

apenas urn dos interesses culturais, tais corno esporte, ou turisino 

on a arte. Alérn do que Marcassa (2004) mostra qite 0 ocio é urna 

forma de lazer, que pode set -  vivenciado sozinho on acoinpanhado. 

Marcellmno (tOxin) &mtttndc a cxistncia de ii interesses culturais. Fisic-ksportivos, 

Artisticos, Manuams. luristicos. [imteh'ctuais U Sociats. 
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Unia anilise que nierece destaque é qe dos 10 entrevista-

(lOS, :5 responderani (((IC lazei' era "tazer algo no tiuial dc sernana, 

coiiio SC o lazer fosse rniia ativi(Ia(le (lue tern urn tem()o especufico 

para acontecer. quc näo é diii'io, mas pode ser rnensal ou uias 

as annals. Seguindo esta visjo, Marcellino (2000) vai niostrar que 

uiiuitas pessoas passani a v1da ifltCiflI trabaihandlo e deixauii itra 

sc dedicarern aos niornentos de lazer depois de se aposentareuui. o 

(1UC C outro prnbleuua, poiS flL11fl21 idade avauiçada hca (lifiCil de 

sair para viajar - devido a varios coniprouiiiSSos tauiujliares -, on 

niesnio tcr condiçoes financeiras jara isso tinia Vet. (jUC mUitOs 

\'i() Viver ((C salario uiiiliiuiio e as molestias estao mais preSentes 

nesta fase. 

Perguntarnos tarnl)eln Coin qual objetivo voce vein ao Par-

que do Soter , sendo encontradas as seguiuites respostas: 

Jogar vôlei •1' 

Manter a forrna, corno carninhada e cxercicios fisicos 12 

Irazer as crianças para brincar no parquinho 6 

Aliv jar o stress 5 

Passear  

Ouel)rar a rotina do dia-a-dia -1 

Jogar fiitebol 

('onversar coin amigos e anhigas 3 

,Analisauido o (Juadro acirna, podcmos observar pie o jute-

ressc fisico prevalece corn niais de .5W16 de atividades realizadas 

pelos J)esquisadloS, CHI 5I.Ui sorna, chegando it 2 1 opçOes (IC) gene-

ro, constatando 0 restrito> conliecirnento dos frequentadores 50-

bre o lazer e setis objctivos. Seguiuido essa linlia, Earnargo (1989) 

entende 0 lazer COillO urn vasto carnpo educativo, exercitando 

equilibradamente as possibilidades dc participaçao social ludica, 

ou sja, não neccssitarnos apenas (10 interesse fisio'o para a nossa 

satisfação e sini huscar engloba-Io corn os outros interesses ciii- 

580 



turais, assmi trabalbando deseiivoiviiiiento social, pessoal e fisico 

do individuo. 

Pocknios aiiida observar ( . ue encolitranlos 1 pessoas (jUC 

1)1o'IIiI1 1  o parque siniplesruente para a quebi'a da rotilia diIria, 

sobre o qual Catitargo (1989)   explica qiie 0 laier pode (ou deve) 

ser vivenciado ile varias maneiras, nias que essa vivenria proiiio-

a a inudança 110 CStiI() de vida do cidadao. Assim se enqtiadrando 

no conccit() de Marcellino (2000) que coloca a quebra de rotina 

cspacial e temporal CoflH) (1111 interesse tui'lstico, COiil() pasSelOS C 

viagens, assim podenios atrii)uir a esse interesse mais duas ViVcflciaS 

citadas pelos pes(piisado, seriam elas, l)aSSeal - cOin 1 iiidicaçio - 

e trazer as crianças para brincar, coin 3 indicaçoes, pert azendo o 

interesse turistico, caracterizan(lo enquanto conteniplacao (I a 

tiatureza 1111 graiide area verde que 0 1MR111C. ofei'ece. 

Ouaiido pergunta(lo "0 que voce conhece de ativi(iades que 

0 (.;oveo (RI Outra instillIiçãO tern realizado no Sóter para prO-

j)orciollar lazer iara a conitinidade UCSSCS ultiiiios tCflip0S: , ti-

canloS surpresos corn as respostas, sendo que 1 I respoilderani 

conhecer e 29 i'espoiiderani nâo conhecer. I'ntre Os 11 que co-

ilIieCelIi, (ItlailciC)  perguntado (pials i)1JCt0s OU ati\'ida(ks (onhle-

ciani, as respostas foramii as seguintes: 

:\tividaciesrea1izadJ)eIos estagiórios da Universidade ('itô1icu Doni Bosco il 

Irojcto segundo teiipo de iniciação espoitiva 

Pketo esc()tOro Illirin 

hograinas cia prekiuira. conio eventos, shows e entre outros esporadicos 2 

Ao observarnios 0 quadro acima, percebenios que a lilalo-

na dos pes(1uisados (29), ou seja, mats (Ic 70 % dos freqUelltadores 

diz imao conhecer nenhuma atividade relacionada dinctaniente ii 

corlItIn!(Ia(le, sendo ililnonia os pes(uisad0s que conhece algu-

ma atividade reahizada no parque (1 1). Mas ponque esse grande 

(IL'SCOluhiC('illlCIltO, visto (pie I)1S eiitradas do parqift' existeni 
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fiixas bern a mostra que divulgant a conmnidade sobre as ativi-
dacles de outras instituicOes ali inseridas, corn seus respectivos 
dias e horariosP. 

Q uando perguntado se des acreditavarn que deveriarn ter 

profissionais do campo do lazer contribuindo no ofcrecirnento de 
lazer ao Sóter c o quê tais profissionais poderiatn fiizer; observa-
rnos que 29 pessoas responderani que deveria ter profissional do 
lazer enquanto 11 acreditani não precisar. Entre Os que respon-
deram que é necessário, as respostas forarn as seguintes: 13 res-
I)o1lerun que cleveria ter em todo parque, corn orientaçOes so-
bre atividade tisica, 6 corn realizar atividades recreativas para cri-
anças no parquinho, 7 propOc usai' 0 campo COfli() CS() de inici-
acäo esportiva, I pensa que deveria ofirecer atividades diversas e 
I corn monitorar as quadras. 

Ao analisar Os dados acima, podenios observar que a gran-
de maioria (29) pessoas, diz ser necessi'ia a presenca do profissi-
onal de lazer no Parque Sóter, entretanto foram diversas as opi-
nines sobre a fiinção do niesmo, concluindo que o profissional do 
lazer e suas funçOes perante a sociedade são evidenternente des-
conhecidos pelos pesquisados. A rnaioria, chegando atribiu-lo a 
urn personal, oncle o rnesmo teri que orientar as pessoas sobre 
exercicios fisicos e setis beneficios OU para organizar campeona-
tos de futebol. 

Não deveinos pensar nesse protissional enquanto urn sim-
pies coinediante, urn pct'sonal, ou urn organizador (IC carnpeona-
tos, nina vez que a ftinção desse vai aléni dessas tarefits pontuais 
direcionadas apenas para deterniinada classe, sendo necessário 
construir uina politica (Ic anirnação que vai oferecer vivências 
visando os diferentes interesses do lazer, corn o objetivo de atrair 
a cornunidade para esses espaços de lazer. Assim podendo traha-
ihar divertirnento, descanso e desenvolviniento pessoal e social, 
que segundo Goines (2001) são essenciais no desenvolvirnento 
integral do ser h urnano. 
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Portanto, concluimos qite 1) 01 ' mais quc 0 Iicuc Sóter seja 

recente em ('.ainpo Graiidc/ 'v'lS - (rn rclac() a otItrOs P1l11lCS  da 

cidade - é evidente que possul Cm sua infra-estrutura urna gran-

de irca fisica, podendo proporcionar vartos tipos dc manifesta-

çOcs de lazcr pal-a a cowunidade. Desta forma. entendemos (pie 

pi(1sa1ws é de pessoaS capacitadas pal -a atuarem neste espaço, 

aliado COIII políticas l)6uJl1('1S  que garan taun a perman&ncia do I na-

islonal ito lazei' como animador cultural, tendo conipreendido a 

liliportancia deste enquatito agelite iiiohilizador di' vivencias quc 

possam proporcionar )t'aze1' a coniunidade (tile  0 frequenta. 
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. "CONSTRUINDO UMA PROPOSTA 1)E INCLUSAO 
NA PERSPECTIVA DO PROGRAMA ESCOLA ABERTA: 

OS FESTIVAlS EM QUESTAO 

:jn/oneta 1111 1-tins IIve.c' 

RESUNIO: Este texto teiii COfll() ObjCtiV() principal social'- 
z a r as açOcs uonstrtiidas dentro (o Pi'ograma Escola Al jer t a , 

no aflll)it() do esporte c lazet', buscando mostrar as açñes etetivas 
desenvolvidas a partir das intervençOes voltadas para a consti'u-
ça() (IC urn I)ro.leto I)0 11 1 10O (IIIC aten(la aOS ti'Cs CIXOS basicos do 
PEA, quais sejani: Editcaco. (i'idaclania C I iicItisio Soial. () Pry-
gruiia atua dentro (las escolas pul)licas nos t'inais de sernana quan-
do so realizadas oficinas \'oltadas para it c()rnunidade quc é ao 
inesrno tempo atora e usuria dessa açäo. Buscando atel)(Ier aos 
CIXOS (10 Progrania neste and) (IC '2007 as torniaçoes iu) ãnibito do 
Esporte e Lazer apontaralil para a collstrucão e 1111 plantaçao das 
pro)ost'c1s (IC 1estivais, !110(lelO (,Ste (1UC SC contraj)öe aOS classi-
cos torneios on caIlIpcOnatos, bascia—se na participaçio (IC 10(105 
e to(las, respeitafld() a diversidade pessoal e a cultura das comuni-
dades envolvidas e sua autonomia, alnpliall(lO SC(l univerSo de 
coriheciiiieiitos e, j)rincij)almeIlte S(Ipel'afl(lO it logica &Ia Collipe-
tiçau como tatot' de ii'iclusäo social. Busca, ainda, it valorizacao do 
SCI' individual C uiiivursal contido Ciii cada mu de nos. 

PLAVRAS-C1-IAVE: Programa Escola A lx'rta, I azer. In-
clusio Social. 

(11su1tora jUnto ao NIEC para ci I'rocccnia lcoIa ,\Icrta rc.c mutialidadc espcciltca de 

c Lize r. C tuct .s tartutisitignlcttitturho.cont.ht  

i'EA - }'rcgranca Escnic.\ herta. açacc do M ccc'.terco da lIcccaçc SER / SECA 1) EN DE 

>i:sco ccc iiac'crca COOc 0 ',IcitCr1c) dcc 1'1.Icccrt('.  Niii,.crtcc Ia Clot - ., C \iccc,.tcrto 

dci lr;cFcalicc) I. F 	leg C 
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Pretendemos apresentar a proposta dos Festivais dentro 

do Programa Escola Aberta e sua perspectiva de uso do Iazer e 
(10 ludico COfllO uma de silas possibilidades de intervençäo onde 

competir se transfbrma em sinôninio dc cooperacio, de inclusäo 

e de auto-superacao. Farcmos assim, rapida dlescriço do Progra-

ma corn base nos docunientos oticlais (Iue 0 criaram e, nesta per's-
pectiva entender as acOes que vêm sendo implantadas J)O1' inter-

nicdio (las formaçOes de esporte e lazer, seus objetivos, f'ormas de 
açio e, resultados imediatos dessas açOes, neste caso OS festivais. 

('riado poi' nieio da RESOLL'c'AO/Cl)/FNDE/N.° 5, DE 
25 DE OUTUBRO DE 200 o Programa trIs dentre as açOes 
priorital'ias a ampl I (10 

scupu das atividades di eScola par'a pI'omovcr a riit'liiuria 

(Ia quahdade da cducaco no pals, de se prorirover malor 

logo, cooperaçâo e partic1pacio entre os alunus, pais e eqili-

pes tie prohssionais que atuani nas escolas e a irecessiciade tie 

reduclio da vioiência e (la vulnerabilidade sociocconornica 

nas coinuruidades escolares. (SECAD, 2006, 1).1) 
Nestc contexto utilizamos (10 termo pert enthnento que nacla 

mais é do quc a presença da coinunidade dientro da "sua própria" 

escola de forma interativa C j)1'OpOSiti\a onde os oficineiros°, sao 

elegIvcis pela j)rópria comuiiidade, (IC acordo corn suas habilida-
lies C pelas ohcinas deniandadas. 

0 arranjo institucional; Governo Federal, estados c a sod-

edade civil organizada estäo voltadas para a abrangência de boa 

parcela da populacao brasileira, aqucla que SC encontra excluida 

(las virias lormas de manitestaçOes culturais, sociais e esportivas 
no sentido mais amplo clas stias conccpcocs. 

(OORDEN.\çAO N.\CIONAL 1)0 iRo(;1iA\1.\ iSd()1.A AIIEI(rA. - lGl/ul,i':s. 
I-'rojtlo prdago,guo-Prou,'rz,n, 1sco!z .!/trta. lirasilia: \IE('-SE( \ 1). ?OUH 
11 Rc1,rivris JRI.t ()lniuco tht. oticints 
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Corroborando coin essa aflrrnaçäo ROCHJ\ .JUNI-

OR, C. P da & PINTO JUNIOR, E 1). tambéni 

vêrn 0 PEA corno sendo, 

uina conreta dcinonstra(;-io de uuia proposta po1itea que se 

fitz deniocrática cics(Ie sua origeni, unia politica pCiblica de 

estado qe visa, ef&'tivamente, tocar toa parccla da popula-

ção brasilcira. (2007, p. i) 

Nos proxirnos topicos farcrnos exposicao mais detaihada so-

bre o PEA c a intervençâo (IC) Esporte e Lazer dentro (10 mcsnio. 

0 que é o PEA 
0 PEA - Prograrna Escola Aberta é urna acio do Ministério 

cia Educaçao e UNESCO que tern como parceiros os Ministerios 

do Trabaiho e Emprego. Esporte e Cultura e. conio OrgaOS CXCCU-

tores as Secretarias de Educacao c Escolas Publicas tk 1':tlticaçao 

Risica. 

0 Prograrna aiontccc nos tinais de sernana, ciii escolas situa-

clas ern cornutiidades urbanas cot situaça() (IC risco e vulnci'abihdade, 

otereceiidci oticinas de cducacio, lazer, cultura, esporte c b)rrnacao mi-
cial para a coiiiuniclade Ciii geral e particuhirniente para Os jovcns. 

As ohcinas sio dernancladas e conduzidas I)0i' talentos da 

própria comunidade de forma a estabelecer unia rc1aco escola/ 

cornunidacie a qual detiorninarnos pertencinicli to. 

Objetivo Geral 
Contribuir para a nielhoria (Ia qual idade da educaçio, a in-

c1us510 social e a construção de unia ('ultura (Ic P' iiiediante am-

pliacao de atividades oierecRlas aos alunos e ZI cornunidade, aos 

tinais (IC sernana. 

S. Objetivos EspecIficos 
• Proniover c anipliar a integracao entre escola e comu-

nidade. 
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• Arnpliai' as OJ)Ortullidadcs (IC acesso a espaços dc promo-

çao (Ia cidadania. 

• ('ontribuir pai'a it reduçi() (las violeiicias fla coimiiiidade 

CSc(>1 a r. 

4'. Detalhando sua açao 

Dc acoi'do COlfl it 1esoIiicüo/U)/FN1)1'. n°. 052 art. 20  a 

CXecuçio do FEA ticara it cargo do Fu ndo Nacional (IC Desen-

\OIViiflCfltO (Ia Lducaçao (FNI)E), a Sccì'eraria (IC Educaço Ba-

sica (SEB), it Sccrctaria de Educaç'io Continuada, AltaI)etizaçio 

c Diversidade (SECAD), coni it cooperacão técuica da Organiza-

ção das NacOes Unidas para it Educaçao, a ('iência e it Cultura - 

IJNESC() e contarI ('01)1 a participaçio das Secretarias Estaduais 

(IC Educaçao - SEI)UC e Secretarias on (5rgios IV! unicipais (le 

E(Itwaçao.  

0 PEA SC orienta 1)01' SCUS C1XOS estruturantes qiie con-

teniplani Os Seguint('S aspectos: Educaçâo, Cidadania e I uclu-

siO social. 

I3ciii c011l() 1)01'  1'1 ?1C!f)i0S tais COillO: Solidariedade (ética (Ia 

cooperaco) Respeito it diversidade: cultural, étnica, linguIstica. 

religiosa, (Ic 01- iei1taç'k) sexual. de classe social. 0 traballio corno 

II1CI() (IC tra11storinaçi() honieni e (Ia sociedade. 

5. 0 Esporte e Lazer na perspectiva do PEA 

Na de1iinitaçio do funcionaniento do PEA dentro das es-

colas, e (Ic acordo corn as oficinas dernan(Ia(Ias existe urn volume 

illuito gi'ande destas voltadas para as areas do esporte C lazer sendo 

este 11111 dos fatores responsaveis 1)elt  cfi.tiva presenca do ME 

COiIi() (liii dos parceiros (IC) Prograrna. 

Dessa forma, o ano de 2006 repi'Csentou o marco dessa par-

ceria, frain realizadas fbrmaçOes ciii Esporte e I i'i.ci' CIII oito 

estados (Rr, Pc, Ba, M(j RJ, ES, RS, Ms) e no I)F. 
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Assiul, it 1)ai'cCrid  ccicl)rada entre 0 MF(. C 0 \liIliStCi'l() do 

Esporte ciIiflpi'(,' lilais 1111) iiionicnto illiportante deiiti'o do 1)I'it1'i 

p10 (let endido conio politica de intersetorialidade irnpleiiientacla 

1)elo (o\'erno IAila. neste sentido é iniportante entender clii quais 

aspectos esta parceria foi construIda e, partir dal auxiliar nessc  pro- 

cesso de c()nstruçio. sohdificaiido-o C aIllpIiaI)d() sua area (IC açâo. 

Enl iiIvel de I\'IF. a execuço C acoiiipaiilianicnto, (luailt() it 

consolidaçao (La parceria aL'0ntC(-C ciii duas açoes (listintas, mas 

cornplemeiitares, sac) ems: 

a) A Secretaria (Ic 1)esenvolvinieii tO (10 Esporte C do Lazcr 

do ME - SNI )IL quc atuado no sentido de construir a concep-

çäo tcórica que baliza as açnes pcdagOgicas (los oticiiieiros dc CS-

porte (10 Progrania Escola Aberta, iii vestiIldO iia (jUalili(afaO (105 

rncsiiios. Para isso, it SN I )EL/ME conta corn it experiencia con-

solidada do progrania Esporte e Lai.ci' (Ia (i(ia(lC (111e cicscic 2003 

vein garantindo, corn qualidade, 0 acesso ao lazer e its prticas 

esportivas (IC iiatureza recreativa dc nijihares dc criancas, joveils, 

adultos, idosos, pessoas Coil) (letiCiCilCia e necessidades especials, 

('Ii) tO(lilS as rcgiOcs (IC) Brasil. 

Ressa]taiiios qite nina (Las açOcs niais iiiiportantcs (10) refe-

rido I'rogrania tern conio titialidade torrnai' OS agentes conluni-

tarios (IC csporte e lazer, (1tialihCati(1() suas açOcs pcdagogicas c, 

tanil)cni, amphando o universo dos salxres praticos constitui(los 

por des em Seus cotidiaiios. 110 cas) espccItico do PE\ estes agen-

teS S() dciioiiiiiiados (IC o/uIneiros. termo ja explicita(l() en) para-

grafo anterior. 

Essa experiencia qiialihca it SNL)EL-ME C SC ('OiiStitLii 

COlIlO unia clas piiiiipais açocs (La jaici'ni Cii t r' o \ Iinistério (l( 

Esporte C () Ministcrio cia Edticaçao. 

h) () ME, por ocasiao (Ia assinatura do telillo dc cOOJ )(i'a- 

corn o Ni inisterlo da Edticaçao, aSSIImiU a rcspoiisal)ilidade 

110 que diz respeito ao forneciniento do iiiaterial eSpoi'tiv() titili-

zado nas OiiCitlas esportiVas (10 Prograrna. 
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Os relatos obtidos 1105 encontros COOl OS coordenadores 
locais do Programa tern revelado a potência que 0 PEA possui 
pat-a revitalizar o ambiente entre as escolas e suas comunidades. 

Não podemos esquecer que as ohcinas esportivas corres-
pondem a, aproximadamente, 1.0% do universo de otIcinas do 
Programa Escola Aberta, dessa tbrma a demanda (las comunida-
des por atividades de cai -áter esportivo e recreativo é uma realida-
de concreta. 

Corn base nessa realidade faz-se necessário a construção de 
açOes que auxilieni na irnplantaçao cle instrurnentos eficazes para 
o sucesso das ohcinas de esporte c laze,; dentre des a fbrmaçao, 
tuna VCz ciue hi necessidade dc SC COflSiderar OS CIXOS estruturan-
tes do programa - Eclucaçao. Cidadania e lnclusão Social, corno 
elementos presentes em todas as atividades desenvolvidas, e oh-
\ianlente dentro das oficinas de esporte. 

Sabemos (Ia dii iculdade de se entender o esporte nAO apenas 
conio regras e técnicas esportivas evitando-se inclusive a especiali-

zaçâo precoce, mas fundamentalmente como elemento de prazer 
que pocle ser desenvolvido no tempo livre, conio lazer, como cultura. 

Assim, em concordância corn MELO & DRUMOND (oos) 
refii-endamos a afirrnati\'a de q ue 

mais do que siinplesmente estiniular pessOaS it pratica dc 

anvidades fsicas, é importante tentar consciennzñ-las sotre 

Os sentidos c significados dessas práticas na ordeni social 

con ternpOrnea. 

A Lei (IC Diretrizes e Bases do I)espoi - to Nacional (Lei 
9(i15198) em seu artigo 3° reconhece três manifstaçOes espor- 
tivas; desporto educacional, desporto de rendimento e o 
desporto de participação - praticado de modo voluntário, corn-
preendendo as modaliclades desportivas praticadas coin a finali-
dade de contribuir para a ii1tegraco dos Praticailtes  na pleni-
tude da vida social, na pronioçio da saiide e educaçao e na pre-
servaço do meio ambiente. 
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I)entro do PEA, a formataçao que rios iliteressa e contem-

pla os prmCiplos de cidadania, culturas dc paz, valorizaçao da pes-

Soa huniana, plc cuaco COill 0 llICiO-aflhi)iCtltC podciii estar 

contictas no Esporte de Participaçao, que entendemos conio a 

busca da fi)rmação humana a partir do liidico dentro da pra-. 
tica do esporte, fOCo cia nossa intcrvcncao. 

Neste sentido, pi-ecisanlos abot-dat- a tot - ma como 0 esporte 

vetu sendo tratado no lazer, é importante observar que nAo se 

trata de ser contrario a eiislenci.a do esporte (ic reiul,mento, alas de 
ana/isar a invasao do esporle (le rendimento e seas pr/Help/os, códi-
gus, sent/dos e va/ores C/fl oiitnzs esferas de atuaCao, buscando fugir 

cia concepcao de cultura corporal oii busca da performance. Cor-

roborando assim corn BRACHT (1 996) quando este veritica que 

nas concepçOes biolgicas c psicologicas a 1)Oc1pacao entre 

outras é corn o desenvolvirnento cognitivo, corn it tnanutenção 
do cquilIbrio afetivo, da ellloçAo, (los desenvolvirnentos fisiologi-

cos e motor etc. 

Observamos I  iie fliCS() nas ativiciades i'otuladas CO1)1() la-

zer 0 esporte assunie as caracteristicas de conlpeticao scm i -efle-

xio, qual seja: restrito as rnodaliciades esportivaS die malor status 

social e aos seus gestos técnicos, restrit() it repetiçäo exaustiva de 

gestos tccnicos/fundamentos das modalidades, em favor dos mais 
hal)ilidoSOS, pratica alienada, scm reflexo, visando a compcticao 

ciii (letrinlent() do caráter ludico. 
Estes aspectos nos condiizcm a i-ef1exio sobre c 0 que näo 

q ci eret it OS': 

• Subordinaço ao esporte dc rendiniento ita dimensão do 

I a Zel'; 
• Espaço para caça (Ic talentos esportivos; 
• Foriiiaço de uni exercito de consuiiiidores paSSI\OS, con-

train o cia coitstruçao da cidadania. 

1'o &rE'oiiit (Ia I-orniaçlo L1TI Esporte (to i'rog rama Eseola A herta StE. oori. 
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I.Jriia avaliaçao critica dcssas firmas cle con(luço C C()ifl base 

nas refleXoes aqui apresen tadas podemos cantinhar no sentido 

(IC fazer do esporte ulstrun]ento (IC flicida& prazer, reflexão 

crItica, May5o coletiva, solidariedade, inclusao social, coopera-

çio, reconheciniento e valorizaçuo das diien'nças, poi' hm, direi-

to social COfll() pi'eceitua a coflstituiçio. 

Assini, podemos i'cdiinensionar reconstruir, reinventar, fa-

zer (1) CsJ)Oi'te instt'ti!IiCflt() (IC agltitiitaçüo onde todos tenham 

SCLIS dCS(jO5 C ticcessidades aten(lidos, eni unia participaçflo pra-

Zei'osa, solidaria, p()ssibilitand() a aquisiçio de Senso crItic() e ati-

totiotnia para as escoihas (ciii nIvel global), desenvolvendo aitida, 

it sensihilidade e 0 coilipronhisso COIl) 0 CoIljtint() dos setis pares. 
Neste contexto, cahe ao grupo definir as regras (10 logo. 

valorizar C garantir a paI'tiCipaço tie todos iiidcpendente (Ia ha-

bilidade, buscando it autonomia pessoal e do proprio grupo. A 

tna1iclade principal é 0 prazer resgatandc) it ludicidade. 

6. Os Festivais 
:\ssiiii, nos reportando a Paulo l'reire ha observaçao a/eu/a 

(1 vu/mv praticas, 1W leihera pers/steuuie e crihca..... apon tamos al-
guns desahos colocados pal -a 0 PEA, scus atores e atrizes c para it 

coniuttidade (IUC  tide pai'ticipa: 

• 	loriiai' as atividades de lazei' acessIveis a todos, tic for- 

tiia qualitativamente superior a que hoje ct)coIitrafl)o.s. 

• Conceber a ihitei'veflçä() 110 aiiibito (10 lazer COflIC) algo 

(PlC contrihua para superar a lOgica social existeiite, (pte 
é pautada na diferença e na desigualdade. 97  

Ao analisarnos as rclaçoes entre Escola e ('oniunidade, f'oco 
dc atuaçao do PEA, podemos perceber 0 ,solacionisnio da escola, 

a violência .siiillX)lica exercida pdla escola e as disputas ideol6gi- 

0 
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cas-políticas-cultui'ais que orientarn as j)raticaS SOCiO-i1)St itucto-
flais e as açoes rndividt,ais q lie toi'nani a esc ola urna insti1_uicft) a 
pat'te da coniunidade a sua volta. 

As barreiras quc separavarn a escola da (ornunidade ganha-

ram hoje a sua niaterialidade uiOs grandes niUrOs de COflCi'et() dando 

ida, ott iiielhor, torma ao isolacionismo no qual it escola se 
cliou repl'CSefltafld() to betii as harrciras sociocuturais (lehnidas 

e!o capital. 
Nesta escola quem enira Mn quc deixar tia porta de entra-

(Ia a sua Ala, suas I)art11t1a1'1cIacIes, seus saheres C seus tiao-sabc-
res por que ali dentro Io(/os sao iguaLc.A escola rnente e nos da-
thUS vula a cssa mentira. 

() pertenclll!ell/o no q1.a1 nos i'cferiiiios thlais acinia vein iia 
contrarno (lessa situaçäo, pots que valoriza a diversidade e OS 

saberes construidos it partir da realidade de vida de ('ada urn c é 
CSSa 'tomada do poder represetitada pela autotionhia (Lte pOSSI-

bilita a construqAo (le nina ft'nia nada nova, tiias, (I iterente de 

fazer a valorizaçao de to(Ios dando Oportuiii(lade as construcOcs 
coictivas. 

Assitu, o ano dc 2007 coiueça corn essa avaliaçao c' carninlia 

entac) pai'a a itu'piticao  das intervençOcs no campo (10 CSpOl'te e 
lai.er que respondaiii no acirna diagiiost icado apotitando pai'a it 

real izaço dos Festivais que tern coiiio pt'itlCiplOS: 

• Faze,' \alcr o dii'cito de todos participarelli ativamente 
das ativi(ladcs 

• llaiiejar e Oi'gatn/.ai' luito corn a coniunidade; 
• 	!';ihfitiz;Ii' a 	 e 0 carater li.'td leo; 

• Pi'ornover a integraçao; 
• I ncen tivar it an tonoli] ia; 

• l't'eiiiiar a l)at'ticipacao (certifcados c/on rncdallias pal'a 
todos). 

(Ia lorniaçio ciii i'.pnrtc do i'rogrania Escula .I)(rta. ME. '21107 
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Corn base nestes principios após quatro torrnaçOes CD)  Vii-

t6rla-E'S, COD) tuna inetodologia (IC trabaiho se(1üenciada a partir 
dos ternas Inclusão e Minorias Sociais; Corpo e Festivals avan-

çanios para o planejainento, e1aboraçio e concretizaçäo de algu-
mas propostas de festivals: 

• I)ança (Vitória e SEDU) dia 08/1 2/2o07. 

• Capoeira (Serra e SE! )U) dia 24/0/2008. 

• Esporte (ViIa \Telh a ) ainda scm data definida. 
• Esporte (Vitória) ainda sem data detinida. 

• L.sporte (Cariacica) em novembro. 

A organizacäo começou (101-ante a forinaçio corn os pri-

nwiros traçados constrtiídos a partir do entendimento da açäo 
exciusiva e discrirninatória dos niodelos ja tra(Iicionais de Cam-

peonatos e/ou Torncios, avançando para açOes que integrani 

\jrias escolas participantes do PEA em uma mesma regio eu-

tendendo quc a constrtlç10 coktiva 1)ossibilita as trocas e unifi-

ca eni torno (to ohjetiv() comuni que passa tamijétu pela demo-

cratizaçäo (Ia escola, tendo urn cariter cooperativo, participati-

vo, inclusivo e não seletivo. 

Dc fbi - ma geral Os Festivais fbi'ani rnontados obedecendo 
alguns critérios básicos comO: 

• F.nvulver outras atividades: dança, uinisica, capoeira etc. 
• Adequaçio a realidade da comunidacle, 

• Aprcscntaçao de hirnes e docurnentarios voltados para 

Os tenas trabaihados, 

• Invo1virnento do major nurnero possivel de pessoas nas 

fises (IC idealizaçao, 1)1 -0d11c0 e de reaIizaçio, dividindo 
tarefas it partir de interesses individuais e grupais, 

• Aprescntacoes culturais das escolas abordando ternas re-
lacionados a capocira, danças, nn'Isicas, draniatizaçOcs, 

cordel, maculek, samba de roda, puxada (IC rede etc., 
• Confi-aternizacao e entrega de diplomas, medaihas ou 

certifiidos para todos. 
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Festival de Esporte: 
• Equipes mistas, 
• (arantir que todos joguern 0 mesmo nurnero de vezes e 

una quantidade igual cle tempo, 
• I'rivilegiar o jogo corn o outro e nâo contra 0 outro, 
• Propor modalidades esportivas n() tradicionais. 

Festival de Dança: 
• Valorizaçäo de diferentes modalidades de clança, 
• Integracao de diferentes linguagens artIsticas e de pro-

postas cênicas cxperinientais. 

Festival de Capoeira: 
• Grandes rodas de capoeira corn a participacâo de escolas 

diferentes, corn dois ou mais oficineiros controlanclo 0 

tempo de jogo entre os participantes, 
• Oficinas de construcão de berirnbau, orquestra de be-

rinibaus, movirnentos de capoeira angola e regional corn 
a participaclo de mestres de capoeira. 

I)essa forma acreditamos que Os prirneiros passos foram cia-
dos, mesmo porque de acordo corn a sua coordenadora cm nIvel 
nacional o PEA está em construçto cabendo todas as experiên-
cias rcsponsáveis e exitosas proprias ou incorporadas dc outras 
acOes governamentais q ue venharn somar. 

Por tim, näo pretendemos aqul esgotar ou pontuar corno 
t'inica e verdadeira nossa visão sobre esse segundo momento do 
PEA, mas, apresentar dados concretos que necessitam de urn 
outro olhar no sentido de aprimorar os instrurnentos utilizados 
den to do Prograrna. 
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35. A FORMAçAO DOS AGENTES DO PROGRAMA 
ESCOLA ABERTA NA EM SALVAI)OR / BAHIA. 

.E/son I'arreI a'a Costa .I,nior'' 

RESUMO: () Programa Escola Alerta fbmcnia o dircito 

ao lazer cm suas oticinas (IC carter cultural, ('S})OrtivO C artIstico, 

cstinulall(lo as (oiuiunidadcs a rcl)cnsarenl nas suas praticas cli]-

turais e a utilizacao (IC scu tcnlpc) (liSponivel. () progralna pOSSi-

i)ilita 0 cxCrciCi() clo quc NIarcclhno (2002) cutihon (IC duplo as-

l)((t0 edLlCati\'o) do lazer , OIl meihor, c I)ossI'.(1 nOS cducar pelo e 

para o lazcr. Neste sentido, qualificar essas praticas pedagogicas 

e cievar C) nível (IC retlexão soI)re as tematicas que aliccrcain () 

PEA tornoti-se uiiia tarefa primordial nas forriiaçOcs dos Con-

sultores he Esporte C Lazer. 0 objetivo (ICStC estudo C aI)r(Sentar 
0 lcVafltafllCi)tO dc dados (las forniaçoes do PEA na I3aliia. Pelos 

resiiltaclos Ol)ti(lOS ccrtihcamos (JC OS (ILIC  as toriiiaçOes (to PEA 

vcni csclarcccndo us conceitos propostos por cia em relacao ao 

F;s1oitc no arubito do Lazcr, dcvciido o espurte 5cr .hrecionado 

no Sefltid() re(:reativo. Na() haVCnd() oluvida (IC que num F'rogra-

itia dcssa anipi 1 ttide, uiiia Iorii laçâ() Coil ii nuada SCfllj)1C Sc laz 

Ii C(' CS sat' i a. 

PALA.VRAS-'CHAVE: Formação; lazer; progi'ama social. 

Moniior do Ntcieo de .\tividade Fisica. Esporle c lazer 	NA) EE..'PROF.X. 

()nlalos: cdsorifarrci(àbol.com.br  
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36. A ADMINIsTRAçA0 ESTRATEGICA NA ATuAçA0 
DO CORPO DE BOMBEIROS NO CAMPO 

PREVENTIVO JUNTO AO PROJETO SAtJDE, 
BOMBEIROS E SOCIEDADE 

José Ribamar Can/ia !?odrigues - MAJOI? B?4' 

RESUMO: Este trabaiho destina expor a estratégia adnii-
nistrativa adotada na atual gestäo do Corpo (IC Bonibeiros junto 
ao Projeto Saóde, Bombeiros c Sociedade que trahaiha através 
da atividade fIsica, corn geriatras que objetiva a nielbora da qua-
lidade de vIda, a re-socializaçao e a prevençäo de acidentes do-
mésticos. Apontarernos as vantagens do Progrania tanto para o 
ente pciblico COO para a cornunidade. 

PALAVRAS-CHAVE: terceira idade, atividade fisica e  es-
trat6gia adnii nistrativa. 

1. Introduçao 
Eni termos gerais, este estudo tern cørno objetivo identih-

car o tipo de Adrninistraçao Estratégica que o Corpo de Bornbei-
ros vern exercendo nos (iltinios anos, a partir do pensamento de 
alguns autores, beiii corno a tentativa de associá-la a conceitos 
modernos corno enipreendedorisino C gestão participati\'a, no 
sentido de contribuir, de algurna forma, para a afcriço (las van-
tagens do Projeto Sat'ide, Bonibeiros e Sociedade por parte dos 
fu turos (irigentes da Corporacao. 

Devido a atUal conjuntura econornica, tecnologica e estru-
tural pela qual passa o mundo globalizado, as organizacOes não 
devern oferecer resistências as rnudanças, devendojuntar-se a elas 
para a sua própria sobrevivência. Assirn, concordanios corn a afir-
rnaçäo de Gilriian (Apud 1-ISM Management, 2004, p. 82-85) de 
que "aquelas (organizacOes) que não adcrirem as mudanças, nâo 
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aproveitareni as alneaças C t ansfwm'i-las ciii oportunidades Cs-

tarao, COill toda (erteza, thdadas ao fracasso." 

No universo do COI'pO (IC BOflit)CirOS 'vlilitar do Estad() do 

CearI, escolheiiios como retirência o Projeto SaCide, Bombeiros 

e Sociedade localizatlo na Cidade tie Maracana, 1stad() do Cea-

rá, coordenado pela 1' SB/2° GB (1" Scço (IC Bonibeiros (10 ' 

Grkipamento de Bonibeiros). For meio (IC visitas ao local (las ati-

vidades fisicas, produzinios estatIsticas C entrevistas coin especi-

alistas que traballiam naquela cidade, como 0 sociologo Paulo 

Roberto Arruda e 0 gerontologo Everardo F'reire. Desta nianci-

ra seguiremos nina linha tie raciocinio logica atraves tie capitulos 

e suhcapItiilos onde abordarenlc)s desde a visAo (Ia Adiiiinistração 

kstiategica en] qtie ressaitara a relevancia (ia proatividacle no SCIO 

das organizacoes ate o unpacto social do Prjcto. 

Fareinos aiiida tuii 1iiiA corn a ideia tIe enij>recndetlorisnio, 

onde denionstrarernos (1UC  uiiia organizaçio efllJ)rCCfl(lCdOra 

deve a1istai --se da organizacao fbrnal, tia tstrutura rigida, do 

adnunistrador classico. Coiii isso, empregando o coilceit() de 

enipreencledorisino ao rarno (IC Prestaçao de serviços, onde re-

almente o Corpo tIc Bombeiros atua, fizenios nina ahordageni 

teorica sob os olhares (IC Karl Albrecht (1 984). Este autor criou 

o triangulo do serViço corno forrna de representar Os três prin-

cipais elenientos para alcançar a qualidade da prestacao (IC ser-

viçoS 210S citiatkos. 

Através tie cstatIsticas atualizadas do IB(;E (Instituto Rra-

sileiro de Geografia e EstatIstica) abordareinos ainda 0 Cresci-

inento da PoPtilLca0 idosa no BrasH e dernonstrarernos OS nioti-

vos pelos quais a sociedade deve i -ever OS SCLIS conceitos (Ic inter-

relaçao para coin as pessoas (IC terceira dade. 

For firn, OS resultados advindos cleste ohjeto dc estudo se-

rao levantados tanto pant o grupo social aqui estudado corno para 

a ('orporaco eliquanto orgao publico voltado para atendirneiito 

iniediato das uecessidadcs da coniunidade alencarina. 
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2. Uiuia Visão da A dminis tra ção Estra tégia 
No Brasil e frequente 0 administrador tiegligenciar (luatito 

as c1tiest6es dc p1aneaniento. NOSSa liistoria. ate IUCSU1() a recen-

te, esta repleta (IC exeiiiplos. 0 honwni soiucao, o salvador-da-

patria C hci'ois correlatos perteliceni ao SCI1SO COifltIifl dC tal t°i-

ma jS emiraizaclo, que praticamnente cada brasileiro espera ao do-

brar tmnma esquina qUC OS niagicos pociem-es sejam niaterializados 

eill ColTo Ifltflian() C tocios OS setis problemnas sejan) solucionados! 

Ouase senlpre, 0 fracasso (IC algtun tij)() (IC atividade 0(1 pl'OjC-

to de umna orgaiiizacTio, COflK) 0 Corpo (IC I3oiiibciros, é ieclitado (Ic 

fbrina pme(I1tt'ia a falta cle recursos financeiros. Na verdade, esta 

I1eca dc adnuniStradores miiais J)roativos e de visao holística. A cul-

tura do (IiImheir() esta tao enraizada Ciii IIOSSO (ha-a-Wa quc scm dc 

nos amarrainos a uma jtmstificativa, no nimlino, imoral, I)()iS  vArks 

prc)Jetos hem intencionados foram criados coin a (IiSpOiliI)ilidade dc 

recur.sos e estes f(ram condenados ao fracasso por thita de unia ad-

mnii'iistraçäo estratégica. 1)e acordo corn Motta (1995, p. is) 
0 ato de pensar C retletir afltes (IIIC  OS tatos acontecani (kVC 

ser incorporado as atitudes do gestor ContCllIpOrallCO.E •..: 

conipiexidade (Ia !Iin c io requer extrenlo preparo para en- 

frentar riscos e desafios, ora rninimizal)do efeitos desastrosos, 

cira !nax i nizando resultados, produto das mais variadas de- 

inandas quc rcrc am es.se adininistrador. A gama de aitc'rnati- 

vas, para vencer tais obstâculos, exige criatividacle ao toniar 

(ICCISOCS e cuidados em evitar ci pensarnento exccssivaillente 

teCfliCO, cartcsianO. (IC origeni nos tempos an  que pensar eI'a 

contotaveiente possi ti. ... A Sociedade (k lioje reqiler, 

portailto, uma nova J)osttlra dos gestores 1)ihli(i)S. 

Estrategia pressupOc conhecer 0 campo (Ic atuaçao cia Or-

gaflizaca().AdministracäO estratégica leva isso ciii conta. Urn dos 

aspectos mais importantes 110 proceso estratégic() C a cscolha (Ia 

estratégia; normaimnente, a ciuc  rcpresenta a meihor interacio 

entre a organizaçäO C 0 anhI)Jentc it ser aplicada. 
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As prineiras atividades de planejarneuto (strategic() no  Bra-

sit comcçaram em empresas C orgaos 1)6bII('0s nos anos 6(t tetido 

coino pano dc fundo a duraçao do inatidato dos governantes. ( 

senti(Io estava na necessidade dc ampi iar a abrangência do tra(h-

cional })laflCjafllefltO, pOis OS Costunleiros pianos operacionais 1)ra-

tt('adlOS ate cntao contcnipiavain curtIssinioS prazos, ('0111 a hna-

lidade (IC responder As iiecessidadcs de caixa. 

Fora (to I3rasil, a preocupacaO )riIlCipaimClitC €Ias iIl(lustri-

as Consistia CIII adiniiiistrar os recursos (IC modo qite a sua reno-

vaçao IlilO provocasse thISCia ou colapso (tO sisteina CC0001I1ICO. 

Desta li)rilla, no atual aiii)ientc COiiipCtitiVO, ilI(ICpCIl(lefl-

te de ser urn Orgao Fi'ibIico on Privado, telli seus atril)tItOS juntO 

?i Sociedade. C' (1CVC SC ailte('ipar As nccessidadcs c oportunidaoles, 

caF)cildo) a instituiça() toniar a iniciativa. 

.'\ transforiiiaçio (Ia atitude e da capaciclade csti'atgica ' 

hastante coniplexa, exige Uil)i coerencia niiitua efltI'C fatoi'cs ciii-

turais, razao pela q uai acreclitaiiios Iiaver uiiia certa diticuldacle 

IU1 1i01)Ieineiltaç5() dos F)rojctOs  C' estrategias de prestacao) de ser-

viços. posto que nem scinpre a cuitura organizacional ii) u'i'iia (IC 

(juaiquer instituiçao esta alerta as nludtanças. 

2.1 A Estratégia Adotada Pelo Coipo de Boiiibeiros 

rpOs vasta consnita sobre 0 assiinto acrCditaillos que 0 (or-

po de Bombeiros \lihtai' do Estado do Ceará, através do Projeto 

Sat'ide, Bonibcii'os C Socicdadc, dcstinado as pcssoas idosas, adota 

a Estratégia (IC I)ièi'enciaçio (letendida pot' SERRA (2003) COI1io) 

fbrma de dispor serviços coin caracteristicas espcciticas para a!-

cançar os resultados esj)erados. Urn dos resul tados alcançados esta 

Icgalmeiitc descrito no ES'I'ATUTO DO I I)OS() (Ai'tigo ° cia 

Lei 10.711 de 2003) quc (liz IN VERI3IS: 

1:;  oI)rlgacao da iU1(IlIi(. Ita (0 itiniciadt, (La SocLC(l(1(IC C ($0 

Potter Piiblko assegurar uo idoso, eoii abmAuta piuuiidade. 

a ('I tivacao oLo din'ito a vda. satde. 1iicutaço, it cdu- 
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cacao, i cultura, ao esporte, ao Iai.cr. ao tiabalim, A cidadania, 

i liberciadu, it dignidade, ao respeito e convivêiicia firiiiIi-

arc comtniitária'.(grif)s iiossos) 

o Corpo de l3ornbeiros Militar do Estado do Cear, 

urn orgao do poder p(iblico, vcm exercendo 0 SCU papel conscien- 

te c constitucionalinente de maneira estrateg'ica, divcrsihcando 

os seus serviços e obtendo resultados positivos. Estes SäO oriun- 

dos da reduçao no atendirnento (Ic emergência as pessoas quc 
pertencelil ao grupo social aqui aboi'dado; diilhiflhlica() no estresse 

dos bombeiros (paraméd icos) por con tarem corn menos ocorren- 

cias C, p01' consequencia, urn aUlllei)to (Ia vIda citii das arnbulânci- 

as e reduçao 1105 gastos COrn COflhE)UStIVCl 1) 01 ' COil (aI' COOl 11111 

nienor ni'irnero de saidas. Mesmo n10 sendo grande C) numero (IC 

ocorrencias C1't\OlVCfldO gerlatras, é born enfatizar que (ItlalcIlier 

vantagcni adniinistrativa obtida será dc extrerna inlj)ortancia. 

Outro beneticiado é a rede publica (IC saiidc que conta 

COO) 0 desafogament() (Ia demanda através da (iiin]nuicäo de 

atendimento corn pessoas idosas que apresentarn patologias 

C01111111S a este grup() social, COfllO a hipertensäo, dcpressao, 

quedas da própria altura, Acidcnte Cardio-Vascular, reumatis-

mo etc... 

I)e acordo coin 0 site eSpecializa(10 cm medicina de idoso as 

atividades junto as pessoas de terceira idade estâo no uinibito 

biopsicossocial: Bio (biologico) - 0 exercfcio influi em aspectos 

tiincionais (internos) e visa o aurnento da tbrça, da flex ibilidade, 

do equilIbrio e cia funcâo clrc1io-vascu1ar; Psico (psicológicos) - 

() traballio fisico aurnenta a disposiçao, melbora a auto-irna-

gem, a auto-estinia e a sensaçäo de bem-estar; Social - A 

reinserço do indivIduo no grupo social e a anipliaçao clas rela-

coes sociais so beneficios da Pratica  desportiva. 

Entâo, conforrne 0 sociólogo Paulo Roberto, os parentes 

e amigos q tie convivem diariarnen te COOl OS gerfa tras também 

gao ham corn este tipo tic atividade preventiva prestada pelo 
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CBN'ICE por contarem coni idosos mais alegres e de bern corn it 

vida. Não obstaiite todos estes r('sultados tefli aincla OS idosos 

que são os principals bcneficiados. A auto-estitna dos Pal'tici-

parites desse Projeto melhora 0 COflV1VIO COfli familiares e ami-

gos por tratar-se dc urn sentimento hastante enthtizado em 

todos OS encontros. Além da relaçao interpessoal Os idosos (ICS-

te Projeto adquircn) atitoconfiança para as suas atividades diá-

I- ias através do recondicionainento tisico dando-ilies indepen-

dência e autonornia. 

A aplicabilidade (Ia Estratégia tie I)ifrenciação, COIflO 

ga SERRA (2003), so e possivel para aquela Instituicao (IIIC de- 

tern uina grande confiahilidade da sociedade. Assini a implanta- 

ção (10 Projeto Saide, Boinbeiros e Sociedade fbi facilitada por o 

Corpo de Bombeiros scr cletentor de urn alto Indice (tahela abai- 

xo) de confIabilidade junto a populaçâo. 0 resulta(I() dISSO C urn 

ambiente de conforto e tranquilidatk' para o Administrador moo- 

tar a sua estratégia de açao scm pressOes externas. Porém, diz 

Scrra (2003), conseguir urn born f'ator de diferenciaçao não ga- 

rante o sucesso (IC urn crnpreendirneiito; sustentar essa vanta- 

gem perante os cidadãos é tao importante quanto consegin-la. 

Mantel' a ciifercnciação depende se a Instituição aplica a seus ser- 

viços atributos inovadores e (jue sejarn desejados peios usmirios. 
Para coilseguir resultados esperados C (IC ioilg() prazo a Es-

tratégia de 1)iferenciaçAo exige (Iuc a Corporaçäo seja sólida em 

una ou mais das caracterIsttcas a seguir: 

• FrOdutoS ou serviços inovadores; 

• Superioriclade técnica; 

• Qualidade C conliabilidade; 

• Atendimento aniplo e eficaz ao uSuai'iO. 

Porérn, Serra (2003, p 102) diz que a "E...T  EstratCgia de 

Difirenciaçao tambérn Will Sells obstáculos. Unia Instituição pode 

ser malsucedida em sua tentativa de diferenciar-se ciii caracte-

rIsticas dificilmente percebidas pelos usuários de SCIIS serviços, 
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diterenciar-se eni CXCCSSO, diferciiciar-se ei'radainente por nio 
perceber ('orretalnentc 0 desejo (los (ISUUI'R)SH... 

() pr()CeSs() de iiiipleineiitaçio C exe uçao (Ia Lstratégia de 
I)ifi'renciaçao é Orien tado para it aça() C envolve it gcstão tie P-
soas, 0 (iesei)VOlVifllento (IC conipetencias e capacidades, 
orçanientaçIo, inotivaçio, c)nstrucio de cultura c lklerança. l -Ii 
unia gama tio grande qtianto variada de tarefas it cuniprir, conic) 

a construç1() tie urna (Arganizacao capaz (IC alcançar OS Ol)jCti-
VOS estrategicos, as parcerias pal-a aquisiqAo de recursos, 0 cstal)e-
leciniento (Ic l)OlIticaS e tie ttiiia cliIttii'd qtie suportem a estrate-
gia, a moti'aço (IC pessoas para clue  persigani nictas, o reconhe-
cwient() pr resultados obtidos. a (lisponhl)ili(ia(le e it funcionali-
dade dos sisteinas tic inforinaçio, (Ic coinunicaçâo, o aprinlora-

mento dos sisteinas e recursos operacionais, a inStittiicio (las cha-
inadas ,ilel/lor?.c prticas e OS programas (Ic ineihoramento conti-

niio. AIm de tudo, ê preciso que a alta administraçao da lnstitui-

çflo empenhe-se protundainente, exercendo a iideranca necessi-
na Pt1t nanter todo esse l)I'OCeSSO cotiiplcxo. 

S. A Iiiiportâiicia da Prestaçao de Serviços 
Os bi-asjlcjros, de tim moclo geral, nao tern cuitura de nm-

dança, nem de qualidade, basicamente por cicficiCncias de educa- 

instabilidade economica, e falta (IC oportunidades. A pensis-
tir esse cluna torna-se iiiviavci talan-se Ciii (itiaIi(la(le tic vida na 
tenccira idade. 

A atitude do A(IIIliimistrack)r I)t'II)licO conteniporanco Vein 
CVOIIiii'i(IO flOS imltiiiios onom primicipaliimcnte no (lime tangc a apro-
ximmiar-se do cRla(läo. 

Para nina Organizacao que presta scrviços diretamnente it 

cc)nmunidade sobrcviva, C de vital importância que cia registre it 
p(rcepço pelos usuam'ios do scrviço, COfli() e 0 caso da qualidade 
stibjetiva. Essa qualidade subjetiva We Sen eimtcndida conlo a 

quu e ofentada (liretamilente pclo J)ioVC(IOr do scrviço C pode sen 
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repi'esentada pela atitu(Ic, conpronietiinento, flexibilidade e tim-

daiuienta1nente atençao (IUC  esse provedoi' J)ode passar para o 

cidadio, que a percebera pela atmostera, soluça() de atcil(limerl-

tos e cuniprimento (IC compromisSos. 

Albrecht (1 S-i) havia nlealiza(Io o ti'ingulo do serviço 

COiflO uiiia tornia de desenhar it operaçiu dos servicos. A 

iiieta de qualidade ha prestacao de serviço C alcançada toda \CZ 

(IliC ha: iiiiia estrategia (IC sCrviço, J)rofisSionais (IC linha (Ic 1Inte 

orientada para o cidadao e, p1'1hcipalh11eht(, os sistemas voltados 

eftivainente I)ai'1 U cidado. Cotiiprovadanicnte 0 (orpo de Horn-

I)CjFOs possui todas essas tres caracteristicas em boa qtiantidade e 

conio consequeni.ia acarreta em unia excelente prestarâo cle ser-

\iço junto a coiimunidade cearense. Inversamente nio consegui-

mos pensar nurna unica Organizaçao que seja del RiCh ft (IC qual-

(1(ier unia (lcssas caractcrIsticas, e ainda estela entre as illeIIi() 1CS. 

•. A Terceira Ida(le em Foco 

Do poh)tO (IC Vista deniogratico. segundo Censo do TRUE 

(10 ano (IC 200() (citado por CARVALHO v ANDRADE. 2000. p. 

no piano individual en velliccer sigiiitica aumentar o n'irnero 

(IC anos vivi(Ios. Paralelameute a evoltiço cronologica, cOexis-

teihi fenoinetios C natureza biOJ)sl(1liica e social, ihliJ)ortailtes para 

a PPc° (Ia idade C (10 envelhecimento. So Considcra(Ios 1(10-

SOS aqueles qtie alcaiiçarn GO anos de idade. E dificil caracterizar 

uina 1)(Ssoa ()h1i() idosa UtiliZafl(l() COillO UII1CO criteh'io a idade. 

AIém disso, flCsSC segluento C()flheCido comb terceira idade estio 

incluídos ifl(IiVI(lhiOS diterencia(los entre si. tanto (10 ponto de vista 

SOCiOCUO1R6flhiCO COflh() deniografico e ej)idenmiblogico. Analisan-

do os iildica(IoreS socials deste grupo I)OpUlaCiOIlal, OS difèrenci-

ais JM) sexo. cducaçao c renda costunlarn 5cr I)astarmte expressi-

vos.' (TRUE. apifti PARAIIY13A, i98). 

NieSino reconhecendo (UC a idacle riio é o unico paramnetro 

1)aha definir 0 processo socioeconomico (i() ('nCIhCChinentO, a himi 
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de facilitar a análisc dos dados e a construçäo (Ios indicadores 
selecionados, o presente trabaiho adotou COUlO critério tie classi-

ticaçio do idoso, as pessoas corn 60 anos ou mais de idade. 
o IBGE (apudANl)REWS, 2000, p.  247) acrescenta ainda 

que "o cresciincnto da populaçao de IdOSOS, em nurneros absolu-
tos e relativos, é Urn fenônieno mundial e está ocorrendo it urn 
nIvel sern precedentes. Em 1950, erarn cerca tie 204 milhOes de 
IdOSOS no mundo e, já cm 1998, quase cinco décadas depois, este 
contingente alcançava 579 milhOes de pessoas, urn crescinlent() 
de quase 8 nnlhOes de pessoas idosas por ano. as projecOes mdi-
cam quc, em 2050, a populacão idosa scrá de I .900 milhOes de 

pessoas, montante equivalente a população infmti1 de 0 a 14 anos 

de iciade." 
Outros aspectos importantes para explicar este fenôrneno, 

na visão de Andrews (2000, p. 24.8) são os seguintes: 

• 1)esdc 1950, a esperanca de ida ao nascer em todo 0 nundo aurnen-

tOn 19 anos; 

• I loje em Wa, unia cur cada dei. J)CSSOS tern 60 anos de idade on urais; 

para 2050, estima-se que a reIaçio scr;i de urn para cinco para o mun- 

do cur seu conjunto, e de urn para três para 0 mundo desenvolvido: 

• Segundo as projecOcs. 0 nt'nnero (IC centenarios arinieritari 15 vezes, 

de aproxirnadarnentc 115.000 pessoas em 1999 para 2,'2 nrillrOes 

em '2050: 

Entre 1999 c 205() 0 coeficiente entre a 1)01)U1acO ativa e inativa, isto 

é, o nt'rmero de pessoas entre 15 e 61- anos de idade por cada pcssoa (IC 

65 on mais - dimninuirS em menos da nietade nas regies desenvolvi- 

tlas, e em tuna fiac5o ainda menor nas menos (lesenvolvidaS. 

Segundo o Censo de 2000, a população de 60 anos 011 mais 
de idade, no Brasil, era de 14.536.029 (Ic pessoas, contra 
10.722.705 em 1991. 0 peso relativo da populaçao idosa no ml-
cio cia década representava 7,3%, enquanto, em 2000, essa pro-
porção atingia 8,6?/o. Neste perlodo, por conseguinte, o nt'imero 
dc idosos auiflCfltOu cm quase i rnilhOes de pessoas, fruto do 
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cresciniento vegetativo c do atinicoto gradual da esperanca 

niédia (IC ida. Trata-sc, certamente, de urn conjunto bastante 

clevado de pCSSOas, coin tendência de crescimento lbs proxi-

mos anos. (Gráfico 1). 

Cráfico 3 - Principais vantagcris irazidas 
pcI() Projeto Saidc, Bombeiro C 

Sociedadc para o participante 

11 
Meihoria nit sañde 	Auto-eslima 	(onvivin social 

Fonte: Aplicacão dc questinarlo a 50 parliCipaflics do I'roicto Satde. E3ombciros e Sociedade no 

Nicko dii Cidade de MaracanaIi mb a Coordcnacmio dii I Sft 2G13 

5. Os Resultados do Proj eto Saáde, Bombeiros e Socie- 
dade 

Por inelo de unia pesquisa empIrica detectanios que OS prin-

cipais problemas dOS i(IOSOS sao: exclusio social, baixa auto-esti-

na, falta de J)crspectiva, óCiO, esta(lO limitrofe (ida c nlortC) e 

processo (IC degcneracao genética psicologica e fisica; logo, para 

o C'orpo (IC Bombeiros desenvolver urn projeto social, como o 

Saide, Bonihciros C Sociedade, (IC niancira rcspoiisavel corn qua-

lidade administrativa c fincional, visando aten(Ier as carências 

(10 grupo social aqui cm estudo, rcquereu urn baixo custo. Para a 

Corporacao bastava a disponibilidadc de espaco fisico C pi'ofissio-

nal qualificado. Isto não fii p1oI)l€1b1, pois o Coi'po (IC Bombeiros 

estii Iocalizaclo em varios j)ontos da Regiãc) Metropolitana corn 

suas Unidades (i)peracionais C possui dentro da estrutura do ansi-

no nrilitar vários bombeiros corn Cursos de Especia1izaco cm 

Lducaçao FIsica. 
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Gráfico 2 - Populacão residente de 60 anos ou mais de idade 
por grupos de idade - Brassil - 1991/2000 

00  

4 I JIlL -~. 

60 11110S on nials 	6)) a 64 anus 	65 a 69 aitos 	7)) a 74 aDo' 	75 'anus on n;ais 

• 1991 	 • 2000 

Fonte: Censo demogrãfico I991: Rio de Janeiro: IRGE, ('enso deniogrático 2000. 

Atra\'és de una análise de .o (cinquenta) entrevistas con-

trola(las e aleatorias, que envolverani Visita aOS idosos em sua ati-

vidade fisica diana oferecida !)e10  ('orpo de Boitibeiros no Nc1eo 
da ('idade (IC' Maracanau c ava1iaç10 da satisfaça() (los particil)an-
tCS C inonitores (iCSte Pt'ojeto, fbi coiiiprovado estatisticaniente 
qtie it meihona na saude dos 1)articipantes  deste Projeto trata-se 

(k ititia constataçio CVi(lei)tC juntanlente COII1 it iiiclliona da auto-

estili'ia (k)S I)1tii1)at1tc' 5 . (gritico n 5'2). 

Ia eni nelacä() it ('orporacao it vantageni fica pon conta (IC 
1111th política pIil)Iica (ilVOlVCfl(l() it Gestio Participativa junto i i 

Coniunidade cearenSe, fazendo Corn Clue OS I ()O° u (cern pot' ceo-
to) destes participantes entrevistados viessern a aprovar este tipo 

de estl'ategia do Corpo (IC Bomheiros em qiic visa o desenvolvi-

rnent() de Projetos socials. Alérti dessa aprovaçäo, este tipo (IC 

política publica thz Coin que 0 cidadao sinta-se mais valorizado e 

passe a divulgar para j)soas proXinlaS (IC stia con\ivencia (liáfla 

as açOes governarnentais neste cariipo social junto aos geniatras 
pot' interrncdio do Coi'po de Rombciros. 

\ inda fundamentado na peSqttiSa (1 iagtiostica detec ta fllOS 

(jUC as atividades fisicas coletivas desenvolverain Ciltre Os J)arti-

cipantes, através tla sociaIizaçio, \'uirios Otiti'()S I)encflcIos (j11(' 
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des U1dSIIIOS descreVelli CO111() 5(11(10 0 auiiien to clas amizades, o 

que ihes J)roJ)Orciona 0 f'ini (Ia soIido e u aumento da 

an toconfi a nça. 

Ent entreviSta exclusiva, o ('omandante (;eral do Coi'po de 

Bomnbeiros - Coronet BM José Ananias I)uarte Frota : - iitificm 

a intormaçao aiiiia dizéndo: ... flOS teiliOs (Jados hoje de qué 

atgunias senhoras qu(' J)artidipam do Projéto dcixarani de tomar 

alguns IlIe(Iicamentos On recluzirani OS 111C(IiClfl1eflt05L...I7 ( ) ('o-

manclamite Dimarte I' rota ainda ressalta a imJ)ortancia do Pl'OjCt() 

por hicilitam' it organizacao de grilpOS COill 0 OhjCtiV() de trazer de 

volta o "véllio j)ic-fl ic. ii ma oportunidade para uma malor 

mntegraçio dos geriatras atraves do bate-papo, e incentivar o 

voluntariado COfll() coléta dé leite iiiaterflo juflt() as jovefls sé-

nh()raS, doacao cle sangue c divulgacao (los ('OliCéitOS (le prevdn-

çao de Sin istros. 

6. Coxisideraçöes Finais 
() Corpo dé Boinbeiros, conio Orgio Piihlico dé Prcstaçao 

(lé Servicus a collluni(lade, nac) fbge it sua ativitlade hum Comb: 

coimibate a incendios, résgate. sal Va!1mdflt() e defesa civil. Elé sun-

plésuménte trabaiha uma (;estao Participativa qué visa it auumplia-

çao cle SCIIS servicos e busca (Ia éficicia destes jUntO ao Sen cliéim-

te: it soctédade. () qué réforça it idéia cia existencia de nina siflhI)iOSé 

nmuit() grauide (hi (orporaçao, através do Pro jéto Sai'ide. Bombei-

i'oS e SOCié(Iade, (0111 it coniunidade cearense.A Própria Consti-

tiiiçio Fédéral do Brasil de 1988 em sen ('apItulo VII - 1)a t1n1I-

I ia. dai (-rialmç i. clo adolescente C (I( ) icloso. Artigo 110 2so uios ga-

i'uumtd (jLle: IN \rI,'FI3IS 

'.\ fiuumIIia, it socicilade e o Estado teimm o dever de anparar 

as pessoas idosas, assegurando sua partiCipacao na coniuni-

(lade, (tefeflden(Io sua dignidade e bern estar c garantiuido-

thés o du'eito a vuda. ((in) uiossO). 
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Seguindo a linha da Administraçao .Moderiia ji citada an-

teriormente por Serra (2003) no asj)ecto cia flexihilidade 

organizacional, a atual Adi inistraç5o do Corpo de I3ontheiros, 

através da niohilização de urna grande parcela cIa sociedade, da 

granIe quantidade de projetos sociais abraçados e das cstatIsti-

cas aqul apresentadas. J)011C11105 afirmar ue  esta Iilstituiçao 111()S-

tra-se Ui) exemplo de Corporaç10 publica emprccildc(Iora, alas-

tando-se dac1ucla ()rgaiiizaçao frmal, rigi(lamente estruturada, 

e do administrador classico. () novo administrador cia era do co-

nhecinicnto" é empreendcdor de sua própria açäo, atento as opor-

tunidades e colisciente (lOS riscos quc deve assuniir. 

Coni 0 Projeto Satide, l3ombeiros c Sociedade o CI3MCE 

COnSegtiiU reverter urn quadro de arneaça inhinente, COIIR) enfra-

cltiecilllcnto operacional devido a CSCaSSCZ de recursos flnancei-

ros, provocado 1)01'  fatores externos e cofli isso, cstaria ladada ao 

esquecifllento, C 0 transforrnou em urna oporttinidade lazendo 

coni que a Corporacao continuasse eni evidência positiva junto a 
socieciade cearense. 
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37. A ADMINIsTRAcA0 ESTRATEGICA NA ATUAçAO 
DO CORPO DE BOMBEIROS NO CAMPO PREVENTIVO 

JUNTO AO PROJETO SAIJDE, BOMBEIROS E 
SOCIEDADE: OUTRAS EXPERIENCIAS 

Jose !?iba mar Cu il/ia Rodrigues - 11,4J()1? B11 

RESUMO: Med tante o locus deixado, ou P0UC0 explorado, 

pelo poder publico no epic tange a uina acão governarnental ol-

tada especialmente para atender as necessidadcs dos geriatras 0 

Corpo (Ic !3011)bCll'OS Militar do Ceara (JesenVolveu 0 Projeto Sa'i-

de. BomI)eiros e Sociedade que Will p0r tinalidade estimular a 

pat'ena entre a COr)0raçao c a Conuhllidade atraves de atiVida-

des tisicas de baixo unpacto VoltadaS para a terceira idade, traba-

Ibaiido taiiibeiri as eiiiocOes C motivaçoes, (Ic forma a resgatar a 

auto-estinia, auto-ilnageni e autoconceito de Ca(Ia tim, Visand() it 

nicihoria da qualicla(Ic dc vida dos gcridtras. Desta forma deseja-

mos eXpÔS de cinco a CICZ posteres no evento para divulgar U 1111-

pOrtancia (Ic nosso Progi'aiiia no Estado do Ccari C01fl inais de 

,O.00O partici pantes.. 

PALAVRAS-CHAVE: terceira idade, atividade fIsica 

estrategia adiiiiiiistrativa. 
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38 - ESPORTE - E BOA SAUDE 

( /(0?1 UT(' lfat'ieI Jerex' 

liic.,rela %I('ilcIo/lçl c/( .0/(Z(1' 

Sue/i ('(11/0 de Oliveira' 

RESIJNIO: A pratica do exercicio fisico orientado caracte-

riza-se P°" pr()f)óSitOS sociabilizadoi'es, antpliando, iflcCI)tivan(l() 

C ajudando na interaçâo. 0 desgaste fisico c mental na sociedade 

tiiodei'na exige (10 individuo a pratica de atividades de lazer e 

esportc para que as tensOcs do dia-a-dia sejam aliviadas. A p1'eO-

cupaçã0 corn a prevcnçAo nos ftz criar urn Projeto (jUC visa 

orientaçao (IC atividades fisicas COillO carninliada, ginastica, alon-

gafl)eflto, orientaca() nutricional c psicologica .Atr ayes de urna 

('(j1til)C niultidiscipi fl211', I)1'OPOI'('iotThtllos uteihoria e manutciiçäo 

da sa(,de. Os exercicios Si() orientados e progratlla(I0s PdbO edu-

ca(Ior fisico c assistido pela equipe de saude (10 i'eSpeCtlVO Pro-

gI'alna de Saóde da Faniflia. Este Projeto oferece alter nativas de 

tnellìoria de saude (Ia populacJio (IC baixa renda (IC (.anipo (iran-

dc, possibilitando it itiellioria tia qualidade de vida. A popuIaci() 

atendida. inicialmente, encontra-se 1)01' grUpOs de fiixa ct2'Iria 

acima de 5() anos de idade cut tratamento c/ou aconhj)anIiaIiicti-

to pelo PSE 
PA.LAVRAS-CFIAVE: ExcrcIcio tisico, prevençao, qual ida- 

(IC (IC \idI. 

i'i-ct,.or,i :\LIXI1ai -  da I_'nivct.i,iad& 	Fstado da 13a1,ia- (,r,l,',,,dor,i (10 ii< tie 

.Atividad& IIstca, E1ort' c Lu'.et- N.\Fi:i.! I'i)EX 
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39-0 ENVELHECER DE BEM COM A VIDA: 
BRINCANDO, CANTANDO E CONTANDO HISTORIA 

1Vianueia ia rreto .4raá,io Goins' 
Jacem lie da Si/va Pere, raa 

isa Goines da Siiva 

Pvfarclus de Aimel(la Gomes 

RESUMO: 0 envelhecunento e Uifl processo COmJ)lCXO (l1e 
resulta em rnt'ttua clependência (los aspectos l)tologicos, psico e 

sociocultural que interage o ser humano de fbrma global. 0 bern 

estar do idoso no pode ser considerado siniplesniente como urn 

estado fisico, e sirn urn processo de mudança e desenvolviniento. 

Este projeto teve conio ol)Jetivo 0 regate cultural despertando a 

criatividade c reflexäo sobre o enveihecimento na sociedade, hem 

corno motivar os )artiCipaflteS a adotar urn estilo de vida saudá-

el. 0 Envclhecer de bern corn a Vida fbi realizado cm três (has 

consecutivos, através de quatro oficinas pedagogicas: Construin-

do urn Arraial, Jogos e Atividades Lódicas, Expressao Corporal c 

Memória-. Contando l-Iistória e palestras educativas coin as te-

rnáticas: Estatuto do Idoso e Envelliecitnento Saudivcl.lniplaiita-

se através desta intervençao urna açäo multidisciplinar. Percehe-

se que através desta acâo a auto-estirna despertada nos idosos e 

resgate da sua cidadania fbi fator primordial epic fhra alcançado. 

PALAVRAS-CHAVE: Enveiheciniento, Resgate Cultural, 

Auto-estima. 

I'rofessora Atixiliar da 	niveraidade di) E.tado dtt Haltia- (oordciitidora do >.ueleo tie 
Atividadt Flsica. Esporte i. Lazer- NAFEL! I'R()EX 

'.ioriitora do Nticko de Atis' lade Eisica. Esporte v Later- NAFEL/ l'HOEX 
Professor Au x I at' da t)n I vt'rsidadt do Es tatlo da Itahia- ('oordcti atlor da Li nba de Estiido, 

I'esituisa e Extenso cot .'\tividade if ra-I.LI'EA!'fainptis XII. iatelIisras.uneh.hr/ 
nil let 	tie 	r lot ii a Icoti 
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AvALIAçA0 DA SEGUNDA REUNIAO NACIONAL DE 
GESTORES E AGENTES DO PELC: 

FALA DOS PARTICIPANTES 

(Ionussao de ;ivaliação 10 Ivento 

A 2 Rcuniâo Nacional de Gestores c Agentes do Progra-

ma Ii.sporte e Lazer da Cidade (PELC) teve ('Olfl() objetivo geral 

contrill)uir COO) it ampliaca() C 0 aperfeiçoamerito das polIt)C2IS 

intersetorials do Ministério do Esporte implementadas localniente 

pelo PLI C, buscando parcerias corn outras acOes governarnen-

tais. 

Para a1canci-1o, assumiu como objetivos especIticos, desen-

volver atividades que possatfl contribiiir coin a: 

consolidacao do lazer CO11)0 urn dos eixos intersetoriais 

da Poiltica Nacional de Esporte; 

diSc(ISSi0 sobre it intersetorialidade C()i110 liii! (loS prin-

CIpIOS (10 PELC; 

socia1izac() de cxpericncias (10 Programa; 

1. 	pronioçio trocas (IC experiências entre as eiitidades 

Coil VefliadaS C OUtFOS parceiros do J'EIX'; 

i. 	estreitaniento e sensibiliiaçao dc parcel'ias entI'e 0 

PELCc OtitIos Prograiiias (;o\'eiiaiiientais; 

6. 	colIstruça() cle estrategias die ititei'setorialidade cm 

pohticas publicas corn o esporte e 0 lazer. 

Esses objetivos oricntarani it i-ca1izaçio de atividades COOF-

partiihadas a coiiiecar peic) pianejamento do Evento, (jUC inte-

grou os 1)epartaiiientos e (iabinete cia Secretaria Naclonal de 

Desenvolviniento de Esporte e de Lazet' ciii açao integrada ne-

cess(Iria ao sucesso da i'ea1izaço do projeto desse 1';ncoiity'o. 
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() p6blicoalvo (to e\'CI)t() illtegrou tainbóin 0 plane;aiiiento 

(las atividades a screw realizadas, j)0I' meio do diagnostico rea-

lizado iia inscrição dos participantes. Pesquisa (IUC foi sistema-

tizada c encanunliada aos palestrantes do evento, tendo em vis-

ta iniciar () dialugo sobre a interdisciplinaridade it partit' da rca-

lidade vivida pelos gestores e agentcs presentes na 2' Riiniio 

".acioiiaI. 

F'oi fliii(lniental (1 dialOg() estal)clecid(.) COfli parceiros COil-

vidados Sobre a (liverSi(lade de realidades vividas no PLL(, ssirn 

C)niO experiencia.s, coiihcciiuientos e teflexOes inicials dos SCUS 

gestores c agentes presentes neste evento. 

F.spci'avanios (Inc  jMldcSscIfl ser estreitar 0 diálogo corn Os 

parccil'os, ainpliando o conhcciinento de açOcs la  fossein OU pu-

dessciii ser integradas corn o PELU, o que foi Observa(lo pclo uso 

das i fbrinaçOes sisteniatizadas pelt peSquisa (liagnostica iiao so 
COnlo tundarnento das ref lexOes (Ic varioS palestruntes C()flIO na 

Oficina milliStra(Ia nestc Fncoiitro sobre 'Gestäo (10 Conheci-

illentO 

Os objetivos (l() CVcflt() orientaram, ainda, a 

complementariedade das atjvidadcs realizadas, tcndo em vista 

biiscar a rcflcxäo sobre a transversalidadc (10 lazer cm políticas 

intcrsetoriais. Como, para alguns participanteS, essa (1iSCUSS() 

po(lcria ter unia artiCuhlça() inais clara, a ('ornissäo deAva1iaçio 

do Evento sugcriu que 0 presente Iivro, registro desta experien-

cia, pudesse ampliar dados sobi'e o lazcr e intersetorialidade, (IC 

1110(10 it contribuir corn major tundamentaçto para flituras dis-

cussOcs entre Os particil)aultcS  (10 PELC c outros prograillas C 

sctorcs parcciros. 

Esse registro cm ljvro articula, pois, findamcntos sobre 0 

lazet', ititersetorialidade c o PELC corn reflexOcs realizadas nas 

uonfrências (abertura e encerraniento) c mesas-redondas; no 

encontro (IC forniadores do PELC, itos rclatos de experiencias C' 

itas ohcinas deseiivolvidas corn OS tenias: LstabeleCiflleilto (IC 
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Parcerias (C()NANDA e Lel (to Incentivo ao Esporte): (;estio 

Adniiiustrativa do PELC - PrestaçTio (IC ('ontas; Sisteina de 

(erencianlento do PELC; Qualiticacao lk-(Iagogica para Acñes 

Intcrsetoriais; (ieSt2Ti() (to (Ol1I1CCifl1eflto) (IC Frogranias e AçOes 

(IC Esporte C Lazer; Elaboraço de Projeto I ntersetorial -  Pro-

grama \lA IS EI)UCAçAO; I ntersetorialidade C i)iversidade 
(_: u l tura I 

As coniuincacOes dos palestrantes, gestores e agentes des-

tacaili stias expc- rienclas acuilluladas no PEL( 1 (1fl outros Pro-

grainas Sociais, abrindo espac - os inlportantes para retlexOes ((C 

1)()ssibili(lacIeS de interaçOes entre des. 

A avaliacao clas ativi(Iades dese volvidas pelos participan-

tes (10 evento, oncaniinhadas apos cada ac() e COfl1ll tadas consi-

dei'ando Uc  dos respondentes, consideraram: 

CERIMONIA E CONFERENCIA DE ABERTURA —72 

OTIMA 	BOA 	REGULAR INSUFICIENTE 
27% 

JUSTIFICATIVAS 

E)(CFIENTI'F: \ prcseiiça do N'Iuiistro do l';spurte e ((a 

Secretaria Nacional de I)cseiivolvimento de Esporte c de Lazet' 

(tell credibili(lacle ao evento, totnos recebidos ('0111 muita atellçao; 

0 atraso 11() I)rCjtl(IiCoU 0 alldan)ento (10 cvento; todos Os fllClll-

bros cia mesa lie abertllra (IeulonstI'aralll illteresse no trabaiho 

elli coti1tiflto (105 Varlos setores; a illtCgI'aç'a() entre con\idados 

(10 programa niostra ( lie, COOl boa Voflta(IC (IC I1OSSaS autorida-

des, ha"Q a illtegracao de todos; o evento foi nluit() organizado 

principalniente pelo cuidado ('0111 0 CulIlprimdllto dos hor'ii'ios, 

local Otifllo) pal -a 1'ealizaçä() cli> CVdllt() C' prill('ipaIlllClltC para a 

abertura. A palestrante foi excelente, apesar de (hscordar dela 

(uanto as relacOes etitre esporte social e o rendinìento; eta foi 
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rápida, objetiva e animada; tern conliecimento e linguagem aces-

sivel, clareza nas exposiçOes, atendendo nossas expectativas; sua 

thia foi bern organizada e conduzida, exempi ifICafld() e esciare-

cendo pontos irnportantes. A!)reSefltacäO  cultural fbi excelente, 

atendeu a todas expectativas; o grupo é fimtástico. 

BOM: )vloinento importante da participaylo (las vIrias ins-

tancias governamentais, inostrando sen coinpronhisso COtU os 

!)rOt)1ei111S sociais. Abertura muito boa, embora a palestrante no 

tenha respondido a iiltinia pergimta escrita que chegou a mesa. 

Born porque so conseguiremos resolver os problemas dc exclu-

sao social se fortalecermos OS vinculos familiares através das p0-

Ilticas de integraçio (los setores tanto governamental como não 

governarnental é fundamental qite 0 lazer seja visto conio poll-

tica social, estabelecendo dialogo como areas COiB historico de 

pesquisa e intervençio social, corno é 0 caso do serviço social; na 

abertura o tema lazer fbi POtICO  mencionado; a f'ala (Ia convidada 

c()ntemplou bern o conceito de intersetorialidade: taltou abordar 

como realizar intersetorialidade; palestra foi urn incentivo pat - a 

continuat -  no prograrna; a palesti -ante csclareceu e abordou urn 

tetlia (JUe precisa ser muito discutido, gostei niuito da thia da 

palesti-ante, proporciO11011 Ufli \'i5() geral (IC COi1O 0 I'LLC pode 

articular corn diversos setores; palestra excelente para tratar (IC 

uin tenia difIcil, foi esclarecedora no sentido J)olitico cia i-eIaçio 

do lazer corn as acOes socials; oportuni(iade dc termos inais co-

nhecimentos e conhecer as I)C5S015  do programa e que se jute-

i-essam pi des; faltou tempo pal-a todas as respostas. Ac hei di-

nâniica a abei - tui-a, mas o atraso inicial prejudicou urn pouco; o 

atraso implicou na reducao de tempo pat -a os debates corn mu 

terna rico. A apresentacào cultural fbi fantástica, nunca tinlia visto 

tanta cnatividadejunta na aprescntac() cultural, so assisti a apre-

sentação cultural que toi super criativa, sornente 0 atraso p2lra a 

cerirnonia tie abertura n5o toi legal. 
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REGULAR: Palestra tie abertui'a flãO (IC1XOU daras as Ii-
nhas de trabaiho futuro; achei C()11ftlS1. 

RUIM: Infèlizmente nAo assistir poi' ter chegado atrasado. 

CONFERENCIA DE ENCERRAMENTO: LAZER NA 
INTERSETORLALIDADE DAS POLITICAS PUBLICAS 
NOVOS OLHARES 

OTIMA 	BOA 	REGULAR INSUFICIENTE 
80% 	90% 	 - 	 - 

EXCELENTE: Vol ótitna, prazerosa, cliativa e sensIvel; 
palestrante clara, pre('is1, vihrante e corn exemplos concretos. 

MESAS REDONDAS 

MESA REDONDA i - PANORAMAS PARA CONSTRU-
çAo DE POLITICAS INTERSETORIAIS —88 

OTIMA 	BOA 	REGULAR INSUFICIENTE 
50% 	40% 	9% 	 1% 

MESA REDONDA ' - ESTRATEGIAS PARA 0 DESEN-
VOLVIMENTO DE POLfTICAS PUBLICAS 
INTERSETORIAIS: PERSPECTIVAS DE PARCERIAS 
COM 0 LAZER1 
OTIMA 	BOA 	REGULAR INSUFICLENTE 

so% 	50% 	18% 	 2% 

MESA REDONDA 3 - ESTRATEGIAS PARA 0 DESEN-
VOLVIMENTO DE POLITICAS PUBLICAS INTERSE-
TORIAIS: PERSPECTIVAS DE PARCERIAS COM 0 LAZER 2 

OTIMA BOA REGULAR INSUFICIENTE 

30% 	 s% 	27% 	 - 
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MESA REI)ONDA 4: AcOES INTERSETORIAIS: "algu.-
tnas experiências" 
OTIMA 	BOA 	REGULAR INSUFICIENTE 
40% 	50% 	10 °A) 	 - 

EXCELENTE: Palestrantes ótirnos e interessados; ternas 

esciarecedores C importantes; debates tiluitO pertinentes, CXI)l0-

rararn beiii 0 tcrna, exceto 0 turisn)o; SigflitiC'1tiV() tenia; debate 

irnpoi'taiite para fOrIflaçaO (IC gestUres; palestrantes corn fingua-

OVIII s1111l)1CS C cOflipetentes, superararn niinhas expectati\as prin-
cipalniente em relaçäo aos esriarecinientos sobre 0 Ministcrio (1C 

EcIucaçio; esclarecerarn dm'mvidas; as f'alas (Ia educacio C (10 turis-

mo forani int'eressantes e objetivas; !)a1estraflt(s  bern fimndainen-

tados; as falas de Andre e Flavin k)ranl as mais instigadoras. abri-

rani perspectivas para rcalização ne outras parcerias; t(lriSfll() C 

alfabetizaço (IC adLiltoS supriram necessidades e, flI()Strara!i) 

intcracOes entre OS setores e it clireçc) (las políticas federais ('001 

a mesma linguagem; faltoim a area da sade, iniportante para co-

lisao (IC poilticas publicas intersetoriaus; abordaran ternas qime 

I)recisarnlos; local adequado; tellIp() de debate razoavel; f'altou 

rnaior debate; teve idéias novas; to(los torarn boos prohssionais, 

nias o sociologo fbi it grande participacao Coot objetivulade na 

(lutanhica de ft1a; as abordagens toram ao encontro (las minhas 

expectativas; Inuito importante pom'que trouxe varies esforços 
(IC iniplementacâo nie politica póblica; toi possI'eI verificar que 

faltou niaior dedmcacio nie quelil aplica li no niicleo; foi inipor-

tante ver 0 contexto otide se insere 0 p6b1ico do PELC; interes-

santes as inforinacOes do progrania e das acOes do PRONASCI; 

ternas muito intcressantes; CO() mulher tie senti mais valoriza-

da; abrangeu Os preconceitos a muiher e racial; tilas esciarecedoras 

e acessIveis a todos, capacidade dos I)a1est1'tes  tratar o tema, 

l)l(st1'antes niuito corntmiiicativos, mteressante e pra erosa, IC)-

cal a(lequadO; 1)a1(st1'1ntcS excelentes. Pr1111l)a1111et1tc  o ('else nas 
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SLIaS colocaçOcs sobre o PRONASCI. CSSC programa e tim cxciii-

1)10 tIc iiitcrsctorialidade (j Lie qtlel'O acre(l itar (IUC \1I dar CCtt0, é 

uiii sonho (Ia SOCieda(1c qtie soniente urn Prcsidente popular p0-

deria desenvolver; COfll() trabalilo na comuiiidadc do meti bairro 

you ajudar as pcssoas mais jovens e corn it segurança (10 

lugar; toda a mesa nos csclareceu inuito, so ressaltando que 0 

teilipo No deu espaço para major debate; toi flItIit() e.sclarecedor 

(luanto it scgurancw dirigido para queiii mais j)rcCisa; local ade-

(juado; palestrantes tiiUit() COIIiuIiicatiVOS, claros C objetivos; fi-

COU iiiiijtO claro ° lt( (. iiitcrSctoriali(Ia(Ie; sao telilas (ItIC Ille ill-

teressani, que passci it gostar ainda mais, pois toi apreseittado por 

pessoas inteligentIssimas C eSClarCCCd()raS; através dessa mesa vi 

que a intersetorialitlade é ps1 e que realinetite cia tern que 

acontecer, deveria ser o mornento de major debate dessa rcuniao, 

pena que 0 tempo iio perinititi ISSO; foi IlilIit() proveitosa e dma-

nut-a; foi IiiLiit() born ver it participacão (IC (Illas secretarias do 

Mui iStérlo do Fsporte .1 tin tas. 

BOM: Muito I 0a, a Ii iesa tell trattdc caj )acidad(- (IC COUhLI-

iiicação; niostroti CoflhleCiiiIcnt() (IC todos Ito aSSiIflto; pal -a Iltitil 

essa é tuna conqilista (jtiC deveria permanecer em todc)s OS gover-

IIOS; coiicl ui U 11105 tratid 0 U Iii g ra tide provel to dos Jogos 

Panatnericatios c mostrou ititersetorialidade; tenia importante niais 

Coil) pOLICO tempo tie dmscussao (sugestäo tie mesa corn dois 

J)a1(stIaIites); Ijilta tic dialogo mais voitado para a ititersetonalidade 

Cotit 0 lazer; nIoStr()tI iiiter-relaçOes entre as 5reas: excelenteS J)a-

lestras, poréln pouco tempo oie exj)osicio; it ViS() das politicas 

intcrsctoriais tio forani mui to panor5miiicas; é prcciso que tti(i0 0 

qtIo-  t'oi dito itio fiqtie no esqtiecintento, nos itistmgou a pensar; boa 

dinamica da niesa, mas taltou qucstöes mais priticas a scrern dis-

cUti(laS; debate botii P°°P-'°  colocoti 0 (jtIC pensamos, pctta (jLiC flOS 

alongamos muito nas perguritas c a mesa n'io podia dar soluçOes e 
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so respostas; F'lávio poderia fi1ar nials porque é mtiito born; a 

ternática deserivolvida por niuitos representantes institucionais 

dificulto debate; muito boa escollia dos palestrantes, embora em 

muitos monien tos fugirarn do tema; é fácil explicar a 

intersetorialidade o dihcil é conseguir realizá-la; o goverrio ftde-

ral deve criar coragem para mudar a educaçäo; debate ainda Sn-

perticial porque cada setor falou de suas atividades em separado; 

a mesa consegulu nortear o nIvel do debate corn elevado grau (Ic 

aprendizagem e rcflexâo; nern todos Se atrelam ao terna, bern 

coino a plateia fugiu ao terna; interessante e eficiente pelo que se 

propos, porern clevido ao tempo as abordagens ficararn na super-

ficialidade; fbram esciarecedoras, iInI)ortante  para compreensao 

e sensibilizaçao dos agentes e coordenadores; I)11estrait(s pre-
parados, porcm faltou experiencias mais concretas de 

intersetorialidade; relevãncia dos temas para qualquer politica 

social, prmcipalrnente a professora Dirce apontoLl urgencia de 

discuti-las; sou muiher e acho que estainos conquistando sirn 

nossos espaços, 0 que não devernos querer conhl)etir  corn os ho-

mens, nos igualar a des; inostrou que trabaiho isolado iiâo gera 

resultado; as fàlas njo foram muito claras; fItou material didti-

CO; palestrantes fbrain mais pragmaticos, mostrararn possibilida-

des de interação, pena que coin pouco debate; pudemos ter infbr-

niaçOes que desconheciainos; os l)a1est1'ar1t€s expuseram illuit() 

bern seus programas, mas (leixarani interrogaçöes sobre a 

intersetorialidade coin o PELC; muito interessante, apontou para 

urna açao integrada, a prcocupacäo major é a falta de fbrmaçâo 

dos gestores para trabaihar (IC modo integrado, mas esse é urn 

momento histórico importante para desencadear esta açäo; boas 

contribuicOcs das infhrinaçOes; fol possivel identificar nas ofici-

nas, relatos de experiencias e em coinunicaçoes orais as realida-

des de vivências coinuns e diversificadas de relaçOes vividas nos 

PELCs pelo Bras ii. 
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REGULAR: 0 soin nio estava born, apesar (Ia excelente 

coniposico da niesa cu nio consegui cliegar it tempo de assis-
ti-la; os palesti - antes falararn de suas secretarias, mas fbltou pra-
ticas, chega dc políticas especificas, precisamos pensar 0 Brasil 
dos I)raSileirOs, incluindo todos de vcrdade se estainos buscan-

do iii tCrdiSCipliilari(Ia(Ic. pOr(UC  tiVCflios (IC esc'olIier So urna oh-
cina? Tema da participacão da muiher fbi muito born, mas 1150 

era novidade, pouco acrcScentou; pouCaS fbi- am as SugestOeS; 
inf'ormaçocs dispensadas; apresentacao nâo atendeti as CXpCC-

tativas do póblico: os ternas ahordados somente foram explana-

dos coiii enfoque no flitebol; neiihtinia iiovidade; a gCSt() das 

metas fbi-am tratadas adequadarnente, visando an lazer; a ges-

tio étnica niOstrou clara in)p1-ovisaco ;  os I)alestrail tes aborda-

rani corn propriedade o conteiido de suas falas, no entanto Os 

conteudos näo foram na direçao P'(POSta conlo tema do even-

to; gostaria (Ic saber mais, pOiS tudo) qiie fbi olito j e conliecido; 
We a scnsaçâo que falton algo; a representante ola SEPIR fbi 

equ ivocada e nao atendeu ao pt'iblico; it representan te da SPM 
fbi mellior J)OiS tratou do conhecitnento. Espero ver mudanças 
na i-calidade, nas Iiistói - ias do passado que ainda nao Se apaga-
rain das nossas meinórias; os palestrantes smiplesmente apre-
sentaraili seiis programas ;  lainentavelmente Os palestrantes 

Sofliente apresentaram seus ) ogramas scm fizer urn link corn 
O tenia lazci-, tot unia pena; a intci'setorialidade poderia 5cr abor-

dada pela jolcia ole (ualidade (Ic vida; o debate fbi razoavel; as 

apresentaçöcs demonstraram açOes isoladas, diferen tes dos dis-

('Uisos colocados 1)01'  todos cia necessidade cia intersetorialidade 
da politica 1)1)1ica; OS horarios não thrani cunipi - idos. 

RUIM: Pale.strantcs iiio conscguirarn articulat -  sua titla corn 
it teniatica proposta; tudo que fbi f'alado en JA conlicço: oiuer 

mudança; espero Ver niudanca na realidade. Horarios ruins: no 

trouxe novidade ao terna; no trolixe intersetorialidade e iiO 

apresentoli perspectivas ole açäo. 
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OFICINAS 

OFICINA 1 - ESTABELECIMENTO DE PARCERIAS: 
CONANI)A E LEI DE INCENTIVO AO ESPORTE 

OTIMA 	BOA 	REGULAR INSUF1CIENTE 
10% 	9% 	 15% 	 36% 

OFICINA 2 - GESTAO ADMINISTRATIVA DO PELC: 
PRF;STAcAO 1)E CONTAS 
OTIMA 	BOA 	REGULAR INSUFICIENTE 
56% 	38% 	 6% 	 - 

OFICINA 3 —SISTEMA DE GERENCIAMENTO DO PELC 
OTIMA 	BOA 	REGULAR INSUFICIENTE 
80% 	 '20% 	 - 	 - 

OFICINA 4 - QuAuFIckcAo I'EDAGOGICA PARA 
AçOES INTERSETORIAIS 
OTIMA 	BOA 	REGULAR INSUFICIENTE 
21% 	 50% 	 29 -  

OFICINA 5— GESTAO 1)0 CONHECIMENTO: ESTRA-
TEGIAS DE IMPLEMENTAçAO NO PELC 
OTIMA 	BOA 	REGULAR INSUFICIENTE 
82% 	 18% 	 - 	 - 

OFICINA 6 - ELAB0RAçA0 DE PROJETO 
INTERSETORIAL: PROGRAMA MAIS EDucAcAo 
OTIMA 	BOA 	REGULAR INSUFICIENTE 
25% 	 50% 	 25% 	 - 

E)(ELEN'T'F: ()flciiieiros (I('ixtt1i clar()s pontos mais 

iniportantes sobre 0 tema: esciareccu duvidas; oticincira fOi 11IU1- 
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to feliz C esclarecedoi'a, pratica C (iil'Cta, clara tia expiicaçao; liii-

portalicla para tirar (!u\i(ias o tempo toi suhciente; ti\'elflos CS-

paç (le dialogo coin palestran te: tiVelliOS mu i tas perguiltas e 
niiiitas reSpOStaS: 0 tenlj)() toi suficieiite; esciareceu todas its clu-

vidas sobre o progranla: ida! e 0 progrania cpie 1)1'(c1sa\aI11os  pal'a 
0 aI1VR) gera]: ofìcineiros OtilliOS, excelente progrania para siste-

iiiatizai' a intorinatica; excelentc progranla para sisteniatizar it]-

torniaçoc's, paraixtis; it ilinamica foi proveitosa C as disciissoc's 

ricas; eXpel'i(ncias (10 grupo Ct1l'iqiIeCCritIll, interessantes eXj)eri-

encias forani trocadas. \alorizando o in tercaiill.)io entre as P011t1-

('as publicas; a oficineira foi abrangetite e pl'o\'ocalioi'a dc debates 

proveitosos, it oficina foi ii'taravilhosa, pois todos participaralil k 

debate e conseguirani construir ideias e ('Oticcitos, pudemoS con-

tribuii' coletivamo'nte: a discussao foi excelente, foi participativa 

e esclarecedoi'a, foi otinla ciii conteudo, Iortiia e participaçio: it 

professora é 10, ótimas disciissOes. cxercicios C resultados; im-

portancia do tenTh, postura e didatica da palcstrante c da j)ai'tiCi-

picio dos ouv intes; podc'ria ser utna aJ)1'esentac() de mesa i'c-

donda, doniinio do conteudo e metodologia dii oiitiamica: foi oti-

itia i' fl() tCflIp() ('Stipltla(iO; j)rOfessora C J)artici})açäo otinia (Ia 

turma coin prooiiiçao final de gru p05; live uportun idade di' co-

n I tecci' 0 programa. 

BO\,1: 'Ja tiutiha ofici tia ficoii uina lacuna entre a proposta 

dii palestratite e i) c()nhecimento d(Ia C do 1n6bl ico: a pritneira 

p'arte foi ulais on menos a segunda mllit() boa; (ItlatI'O lioriis scm 

intervalo loi pe51t10; pela possibilidade de participacão liii C0115-

truçao do conceito pro})oSto C (IC aprender niais, fbi miii to pro-

\eitosa C participativa; faltou api'ofiiuidai' o debate conceit tial: as  

lacilitadori-is podei'iaiii estar tuals preparadas, P°'5  as contribui-

çOes torani alavancadas muito ulais p(•Ios Pi11'ti('iPatltes:  aprende-

nios Itluito ('0111 as propostas discutidas: gostei inuito ila palestra; 

C) desenvolviniento dos ti'abalhos em grupos atcndeu as expecta-

tivas; nittito 1)0111 apesar (IC alguns desacertos on desencontros d€ 
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))OfltOS &lc vista e de cottccpcoes difrenciadas; ti uina discus-

5o enriquecedora pal-a entendermos coino fazer parcerias eta 

nossas cidades; esclai'ecedora mats desviou do aSsili)t() por cau-

sa de alguns participantes; apesar dos cotitratempos e ma in-

teri ) retaca() (los participanteS foi tinia boa oficina; re})eticä() iIC 

coinentarios pelos participantes; a oficiiia fOi l)Oi pel() (jUC COIl-

segulu resgatar (juando sua finalidacie; as discussoes fugiram inn 

0i1C0 do tenia, pois a1gumas pcssoas fl() enteiideiii bent a pro-

posta e levarain it discussio para oilti'() cantinito. tornatt(I() (IC-

bate ideOlOgiC() C conceitual; tir()tI duvidas sobre 0 sistema do 

I >ELC; ftltou iiiaterial di(latico sobre iiecretos e leis o que difi-

cultoti 0 cieseii VOiViilIetlt() das atividades; linportantes infbrma-

çOcs e esclarecirnentos, eillI)Ora sejam intlito coinplicaks; ticou 

presa lbs (liieStiOrtaflbeiit()  (laS enti(iades (lile  ja teni conveflios; 

0 tellia reqUir titais tClbipO C inatores esciareciincntos. 

REGULAR: Metodologia dificulton a sistematizaçio; ape-

sar (Ia boa voittade da oficineira, ticarani nittitas du'idas; local 

adequado; o tema requer inais tempo e mats esclarecimentos; 

acresceiitou pouco para quenijA participava (10 PLL(, nias fi 

iniJ)ortante para novatos; deveria ter duas lioras, dando Opor-

tunidaies pat - a 1)articiparnlos de otitras oficinas; tiâo cotiteni-

!)ioti C) cotitetido proposto apesar do i)ro(lttto  flnal apresentado 

pelos grupos podera COfltriI)Uii' COIII o PEL('; 0 ifliCiO tot con-

turi)ado, algutis J)articipantes no tern clareza dos ObjCti\OS C 

nletas dO IlLC C qua! problema (liter  solucionar: na() CIltCfl(Ii 

dc torma clara cotno CSSC progrania pode estar realizaticlo it 

i ut erset or i a lid ad C. 

RUIM: 0 teiiia al)ordadO SC esgotou em menos (IC :O% do 

tempo; a ioa ChiC ministrOu a ohciiia estava totalnietute  in-

flexWeh c) prinleiro tempo fbi confuso, apesar cia boa votitade 

(los tcciuicos, eCS estavaiti desprepara(loS e cliegaram a se con-

frotitar, tiido fiCOti restrito a I ei tie I ncentivo ao Esporte. 
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RELATOS DE EXPERIENCIAS 

RELATOS DE EXPERIENCIAS: TEMA 1: PARCERI-
AS E INTERSETORIALIDADE NO PELC 

OTIMOS BONS REGULARES INSUFICIENTES 
54% 	57% 	9% 	 - 

EXCEIEN1'E: Os relatos (IC experieticias lorani conside-

rados eXcelcIltes C, (IC L1111a iiianeii'a geral. Os 1) 11 'tiCiI)alltCS gos-
taran) Iflutto, I)ril)cipaIlllCnte I)ela trOca; toralil rCSSalta(IOS p110s 

I10VOS cOIIVCI)iados 1)01' teiem it oportunidade de entender esse 

trabaiho; palestrantes objetivos, praticOs e c'tetivs; oportunida-

de (IC aprender ('0111 as expci'iencias passadas e principalmente 

tirar iinnhas dt'lvidas Sobre 0 Pl'LC acito CSSC 0 mornento mais 

especial e irnportaiite dCV1(1O it S0('ialiZaçu das (IihcUl(lades tec-

nicaS C gcstoes dc SUCCSSO, para (lLft'l11  esta illlplalltael() C tunda-

iiiental; l)luit() boas explicaçOcs c (oil i aporte crIti(o; potwo SC 

lalou (IC (Ofltl'Ole social, requereiido uiii debate niajor sobre o as-

Stilito: 11)1)ito l)Oas explicacOes. Encantador e gratidioso o Proje-

to (Ia Prefeitura (Ic l3age j)alCStl'ailteS socializararn suas exJ)eri-

el)('ias; prOnlOve ti'Oca de expericn('ias, tiVClllOs oportuni(Iade (IC 

aj)ren(Ier e ver ('011)0 C lacil fazet' as atiVi(IadeS coin urn pouco (IC 

boa votitade; excelentcs, eiiiboi'a alguns relatos poderianl conter 

ulais iiiforniaçOes sobre as experiencias C fllCflOS pessoas apre-

senta ndo; palestt'antes social i zarani experiências de fi'nia 

I lustrati\'a C (linaillica; 6tiI)1OS, todos OS relatos IiltIit() hell) apre-

s(:ri tados; satiSfaça() (IC a1)relldci' \'ei' corn e flicil fazei'; P'U () 

Pl'0 P0sto seja 1'CaIi'/a(k) 1105 telliOS (Itle  ('nvolver varias secretari-

as, pessoas C ('ulturas. 

BOM: h)1'aln boas as api'esentaçäo; OS palesti'aiites p0(1cm 

5cr iulais claros nos debates, esciareccudo como coilsegueni 0 l'C-

curso para as atividades (as })reteitura.s arr(lcadam I ) OU('0, tell) 

I)0 (i('05  l'CcUI'SOS C eventos grandes): gostel 111111 to, 0(I)1 it gran- 
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(IC 1)mblcmatiCa da Contrataçao dos agentes soclais tern se mos-

trado wuia dihculdade cornurn entrc OS progratlias ciii difereittcs 

insttncias, necessito de iflaiOrCS oricntaçOcs sobi'e esta qciestto: 

OS J)alcstrantcs talai'ani pOttc() soI)rc controle social: so talarain 

Sobre (j(iClIi tai. 0 conti'ole social, cerne cia deniocracia; 1)oderi;1-

flll)S trazer rnaiores conlieciiiiciitos sobi'e OS Iliunicipios: local 

imiito adequado; sistematizaçöcs e reflcxOes sobre experiências 

i)C111 feitas, a partir (IC ('xperiencias significativas, mas j5  conlic-

ciclas, sciii acrésciiii( de elernentos; os dois j)rinleiros trahaihos 

poderiani buscar major coi'itextualizacao, I11S sa() excclentes as 

suas coordenaçocs; os relatos aprc'sentararn contet'idos inte rcs-

santes; filtoti tClliJ)() (IC discussao; ila() foram liiUitO claras. 

REGULAR: Faltou discutirmos nials as expertcncias dos 

ageiltes soclais; alguns trabaihos fn'ani aprescutados na I ' 
 
 RCU-

lliAo, por isso gostana de, na proxinla rcuniio, conhecer libya-

çöCs IbOS cveiitos, CSJ)CCialiIiCfltC itos cons rcios do PELU. 

C) quadro (IC avaliaçäo geral revclou 0 tcriiiomctro do Eu-

con tro. Para OS I)articipau) tes, 0 cuumprulnent() geral do Evento 

foi principalnicuite Otiiuio C born: prograrnacao, principalincrite 

boa, e para alguns. ótima. A inscriçä() oil line tüi consicierada Oti-

uuua; 0 (IiagnOstico de tnscriçtio, principalniente. toi avaliado COJii() 

()tilfl() C I)ofli; o local (IC realizacao, priuicipalmcnte otimo e born; 

ótinias mesas i'CdOfl(IaS; otimas confercncias. Inclusive, alguem 

talon: Eu ainda nt'io assisti a ( ui,r'ncia Fiuial, mas ja cstou 

acliando otima Pel1  proprua conlposicão da mesa". As ohcinas 

)riuiCipaluiiefltC boas c alguns achando Otimas; a rcccpcio dos 

particil)antes principairnente uiiia otinia C alguns acllan(Io boa: o 

tranSporte tambem otiiiuo C regular: (!t1C111  colocou regular eXpli-

COLI (jUC toi pelo agendaineiito inuito próxinio do dia dc ahertura: 

a sinalizaçao foi considerada otima couio as aj)I'eseultaçOCSartIS-

ticas; excelentcs postei'cs; otinias exposicOes; 0 iiitOi'IIIC da Ici de 

inccntiv() tanit)cuil foi cOuisi(IeradI() unia otilna iniciativa. 
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Para IrUIItOS I)aItic1Pn)tcs fbi excelente a oportuindade de 

coflhleCer a ((1111Pe  do Nitnisterto, liegociar diretal)iellte corn eta 

dctalhes do Prograrna e ampliar as trocas (IC experiencias. 

As avaliaçOes real izadas corn forniadores do PELC apon-

tall) para a neceSsi(ladc de vcrihcarinos 0 (SUe foi alcança(1O etti-

vaniente eni reIaçio ao prOl)OStO pela progal1Thci() do evento, 

considerando, especlainlente a relevancia ola ternática pati a con-

solidaçao e qualiticaçao (10 Progrania. Destacal)1 quc aiiida ha 

Inuito que avançarinos nas discussoes sobre lazer e 

intersetorialidade entre OS particij)antes do P1LC ( oS parceirOs 

(IC outras açOcs soclais. Isso rcforca a necessidade tb' açoes per-

nianenteS tanto no sentido da realizaça() da integracao de pro-

grarnas e projetos quanto em re1acio a fiuidainentacio e refle-

xão aproftindada sobi'c eSSas açOes conjuntas, \'alorizall(l() os es-

pacos de discussão e interIocucio entre Os envolvidos. 

ARmi disso, os Iorrnadoi'es desta(aranl 0 desaho que o tenla 

1)l'OJ)OStO CC)lOC()tL ao P1'.L(' 110 seiitido de ttesciivolver sua i'ede 

conceitual ole fornia a orientar corn maior qualidade C criticidade 

asaç OCS do Pi'ograiiia. 

Sugereni (jlIC 0 tetlia "tazer (' intersctorialiolaole 1re(1s1 SC 

aprofun(lado ('III oiitt'os encon tros consi(lCraIldO OS aSJ)eCtOS peda-

gogicos (be suas açOes C COIl) Pal'twipacao cada vcz niais integrada 

dos torfl)a(lores C )esqt11saC101C do PEL(' nos elleolitros dos agen-

tes (ItIC  atuali) (01)1 C) flincionainento de nucleos do Programa. 
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REUNIAO NACIONAL DE AGENTES DO 
PROGRAMS ESPORTE E LAZER DA CIDADE 

COMISSOES ORGANIZADORA DO EVENTO 

c00RDENAcA0 GERAL 

Rjane Penna Rot/i iies (Coordenadora);Débora Jlue Ma-

c/la(/o da Si/va (Re/a/oria): Claudia Regina Bona/ume iliulrea \'as-

cimento Lwer/oii; Sam/ram/s K/moan li/re. Jpoio:;lndréia Meneses 

S'i/va; Pf ar/el a'e Carva/Imo P/autx. 

PEDAGOGICA 

.Indréa .i\ascun.en/o i'..zi.)er/on (Coortlentu/ora); Marcelo Rus-

so b'erreira (i?eiatonia);Débora .1/ice Mac/mado (1(1 Silva, /Iiiamfle/ia 

I,mna !\a7es; 1./izabe/e %ia,ya Jarbeita .11ani i/mo. 

AvALIAcA0 

Leila Mines San/os de Mai.'al/zaes Pinto (('oor/enadora e 

Relator/a); Cr/s/lane Me/o de Olive/ma. /ipolo:Andréa 

.Vasciinen/oEwer/on; 'ln.dréia Men eses Si/va Lopes;I)ébora ;i7mce 

tlac/iado da Si/va; Leant/ru Casarin I)a/mas; Luiz Roberto 

V!aI/iemros di' ./inau)o; I'iarcelo Pereira di' .1/meula Ferreira; Muriel 

di' (arva//mo I'iautz; J)/nev RodrlLçues Mc'n/es. 

M0BILIZAçA0 

Joao .41berto C/iaras Lima (Coordenadom); L,iiz Roberto 

i1'la//ze,ros de ilnaujo (Relator/a); Ana Maria Fé/i.r c'/os Santos; 

Muriel de Carva//mo P/aiitz; Ant/réma di' iVieneses Si/va; Man/etc 

Ribeiro tie Carvailz.o; Be/ania Marza dos San/os; Cristiane Castro 

Cruz; Mauricio dii Costa Oliveira. 
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INFRA-ESTRUTURA 

.iário I)utra .Iniara/ (C oor(I('ila(/or); ;1/riaiia 'Ve,iier J/iiso 
(Re1atoria) I11e1iora iiu/ru1e Raniallio: :Ina i[aria I)oriu'Ias; 
l'rancisco Lias C/ia gas X. Re go; Hera/do Go,nes ('abral; Luzia Ilarid 
(IC Jjscoiicelos LeaI Maria Jparecida Ponseca: .\'Iaria do iimparo Silva 
Gome.; Paulo Hen ru1ue Miot,; II ildir Dinias Ge,-aldo. 
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